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INTRODUOÇAO 

Dizer quem foi Carlos Frederico PMlippe vem Mar­
tius, entre os batalhadores da sciencia e os que melhor e 
mais providamente a serviram, é cousa a que me 'li® aba­
lançarei aqui sem injuria a brasüeiros, ainda aos da mais 
mediana cultura. 

Von Martius que, por campo de suas notab,?issimas 
investigações scicntificlls, elegeu o nosso Brasil. acabou 
amando-o fiw prof,n11c/a.mente, po-rque tanibem tão a 
fundo o conheceu, como ninguem, que ao serviço inesti­
mavel, que nos prestou, divulgando, encarecendo os the­
souros da nossa natureza incomparavel, quiz, na previsãa 
do nosso [1,turo nacional, traçar-nos a. trajectoria que a 
ma visão clara das cousas antevia. 

Vüzjou largamente através do nosso paiz e o fez 
n'uma época (1817-1820} em que a terra virgem, em sua 
mór parte ainda não dwassada pelo cultivador r11de, 
offerecia ao viajante todos os encantos e galas da intacta 
nat11reza. O sabio prof1tndamente se deixou impressio­
nar dessa nat,ureza sed11.ctora e subiu ainda mais na es­
cala dos affectos e de sincera sympatltia por esta terra 
que elle tanto amou. 

Von Martius, o botanico eminente, autor de ,um dos 
mais extraordinarios monumentos de que a sciencia se 
orgulha, tinha tão apurado o sentimento do justo e do 
honesto que, nos seus escriptos, tudo respira sympathia, 
tudo é estudado e exposto com aquelle respeito sincero, 
aquella medida de ponderação, que jamais degenera em 
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uma censura ou que-i.ra 01t se deixa exccde·r em conce·i­
tos pejorativos ante o aspecto descaroavel das coisas. 

A sua sciencia, profunda n'un1 animo bem equili­
brado e sempre aberto á sympathia, torna summamente 
agradavel a leitura das suas relações de viagem. Von 
Martius é escriptor elegante, e, porque se compenetra, 
intimo, das scenas da natureza, &screve-as com mestria 
que, por vezes,. arrebata. 

O se1t contacto forçado com os índios, onde, não ,·aro, 
era eUe o unico homem branco da equipagem nas canôas 
no Alto-Amazonas longe de lhe dar tcdio 011 dispertar 
desconfiança, ascende, ao conti-ario, em sympathia por 
esses aborígenes ern extrema rudeza". . . e a cada passo, 
de dia e de noite, diz elle, pude fazer delles objecto de 
observação, cujo i-ltferesse scicntifico se a.ugmentava pela 
sympathia que o homem deve ao homem-'' 

Von Martius viajou pelos sertões da Bahia, e essa 
parte das suas .. elações de viagem, que tanto nos inte­
ressa, jamais se verteu vara o portuguez, ou para língua, 
mais accessivel ao nosso meio latino. 

Poucos entre n6s a conhecem. Eu mesmo, que em 
1878 fiz q1tasi o mesmo trajecto do sabia bavaro e o des­
crevi, não a ti11ha lido e lhe ignorava o valor que a t,-a.­
ducção, tão elegantemente feita agora pelo Dr. Pirajá 
da Silva, me depara. 

O que era o sertão da. Bahia, na segunda década do 
século XIX, descreve-o o sabio viajante com tão grande 
copia de informações, com tão vivas côres do verdadeiro 
que, quasi sessenta annos depois, ainda o quadro da na­
tureza não tinha desmerecido. Encontrei-o o mesmo, 



·nos aspectos physico.,, o mesmo, quasi identico, n-0s as­
pectos 'moraes, tão im.perceptivel a alteração q,ie o evoluir 
normal das cousas lhe te,·ia prnduzírlo. 

Lê-se ainda hoje com prazer essa desaipção do ser­
t,io do S. Francisco e do Alto Rio de Contas, com tra;. 
jccto da Car;,,1ta11ha, por Monte Alto, Caetifé e Villa 
Velha; a do Bom Jesus sobre os montes da lfobira; a 
das lavi-as diamantinas. com os sc,is poços e grunas no 
tnrvo ParaguasslÍ: a, das 111attns virgens dentre o Sin­
cor,í e a chapada de Jfaracâs, Com prazer, que a bella 
trad,ucção ainda faz "v11ll"r, pois que com tanto amor e 
escrupulosa lealdade a fez o Dr. Pirajá, se acompanha 
a narrativa do illnsfrc viajante na parte que mais direc­
tamcnte affecta ú nossa cidade do Salvador, de há um 
seculo afraz, as suas construcr;,ics, os seus costumes e os 
seus aspectos nafuraes, l<ío pittorescos e tão variados. 

O a,ifor sente-se a nimaclo ele urna real e n,nnca des­
mentida sympathia. Vê o la,lo bom e prospero das 
cousas e o aponta e o descreve com tanto escrupulo e 
minuclencia quanto é o seu tacto e o seu modo cavalheiro 
de ver e de referir o que, por ventura, o tenha chocado, 
,m se torne passível de reparo. 

Nesse periodo rla nossa historia, q1,anito o Brasi"l­
Reino, refiigio ela clyn,istia de Bragança e cabeça da mo­
narcliia portugueza, ensaia os primeiros passos para in­
depenclencia nacional, a cidade do Salvador, com deixar 
de ser o centro do Governo, não perdera, comiltdo, ainda 
a sua importancia de porto commercial ele primeira or­
dem, como emporio qne era, a esse tempo, da exportação 
elo assucar. A ascenclencia economica, que daM lh~ vi-



nha, dava-lhe tambem a prcemincncia, a kegemonia po­
litica entre as diversas partes do paiz. Os filhos da 
Bahia, notaveis pelo seu saber e illustração, -ii1fluiam 
nos conselhos da monarchia e a nossa cidade chegou a 
disputar ao Rio de Janeiro a volta da séde do Governo 
para o seu regaço. 

Von Martius nos descreve a cidade desse tempo; os 
seus costumes e riquezas, os seus homens de prestigio 
social e de saber. Nota, com real admiração, a c1ilfura 
litteraria de indivíduos exímios na latinidade; a distinc­
ção de maneira da gente da classe alta; o apuro no tra­
jar de certos fidalgos; os meios de transporte por cadei­
rinhas de arruar, algumas de certo gosto e luxo, condu­
zidas por escravos pittorescamente trajados. i>'ota, com 
recato, os descuidos do aceio publico e as deficiencias 
de commodidades no apparelhamcnto sanitario domestico. 

O aspecto da bahia, nas primeiras horas da manhã, 
quando de todos os recantos della despontam no hori­
sonte longínquo, as velas brancas dos barcos <lo Recc.n­
cat•o, que demandam o porto e investem como uma im­
mensa frota, que se avisinha para o assalto, lhe arranca 
expressões de verdadeiro poeta, embevecido ante a bel­
leza do espectaculo. Von Martius descreve com verda­
deiro sentimento esse quadro da nossa formosa bahia, 
pondo, como q1te a proposito, em destaque, tudo o que 
entre nós é bello e digno e concorre para nos distinguir. 

Não é um escriptor atreito a lisonjas, mas um obser­
vador em quem o saber aguça a sympathia. 

Lê-se com satisfação não menor a descripção da sua 
viagem a Ilhéos, das suas excursões através da matta 



virgem, da lagôa de Almada e das terras banhadas pelas 
aguas do Itaype; as suas observações a proposito de um 
ensaio de colonisação, ahi tcntadp por alg.iins dos seus 
compatriotas; o seu regresso, a pé, ao longo da costa, á 
falta. ele barco qne o transporta.çse a esta capital. 

Von Martius, deixando a Bahia torron de novo aos 
1wssos sertões, agora da Cachoeira para o Noroeste a 
rumo da Itiúba, de Monte Santo e das terras das cabe­
ceiras do Vasa Barris, onde, nas margens de 1tm sub­
afflucntc deste, o Bendegó, examinou e tirou amostras 
do celebre meteori:to desse nome, ora exposto no Museu 
Nacional do Rio de Janeiro, aos esforços de Orville 
Dcrby e da Sociedade de Geographia. Atravessou o S. 
Francisco em J oazeiro e deixou o territorio bahiano, pela 
estrada que o levo,t aos sertões do Pianhy e do Parnahyba. 

Esta. relação de viagem de Von Martius, t·raduzida 
agora, é um bello serviço que o Dr Pirajá da Silva 
presta ás letras patrias- Andam de lta muito, amorte­
cidos entre nós, eshtdos como esses que Von. Martius e 
o seu illustre companheiro, o Dr. Spix, então realisa-ram, 
e, não obstante, ha ainda tanto a colher e não somente 
respigar, nesse campo immcnso em que a prodiga natu­
reza se nos offercce, bemfazeja, em possibüidades sem 
conta. 

Na scie?!Cia militante, de que é dos mais br,1hantes 
exemplos e um modelo o propric Von Martius, muito 
nos resta a fazer a nós brasileiros. A cQntrib,tição di­
recta, nossa, nesse terreno, ainda não attingiu ao que 
mui honestamente é licito esperar de nós. Os !rabalhos 
do Coronel Candido Mariano Rondon ahi estão a attes-
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tar que o que já podiamas ter realisado, com honra para 
'116s, com. sciencia nossa e prova de energia consciente, 
s6 tardiamente o estamos agora realisando. 

Possa essa obra de Von .Martius, ora tão elegante­
mente vertida para o portugucz, despertar nos nossos 
homens cultos, com ideal que as desillusões ainda não 
crestaram, o gosto pelas viagens scicntificas e o desejo 
de as emprehcnder e inczttir nos nossos governos o pen­
sa,mento salllta,r de _as promover e estimular, de as sus­
tentar, com persistencia, até consecução de rcsu!tados 
tangiveis. 

Oxalá seja esté o destino dessa obra de Von M artitis 
que, aos esforços do fllustre scientista, Dr. Pirajá da 
Si1va, ora se offerece ao publico brasileiro. 

THEODORO SAMPA.IO. 

Ba.Ma., !ll! de Agosto de 1016. 



PREAMBULO 

Quelque pauVl:'e qu'on soit, on 
laisse toujours quelque chose en mou­
rant. 

PASCAL. 

Depois da brilhante "Introducção", feita pelo emi-
11ente Dr. Theodoro Sampaio, poderíamos entrar em 
assumpto, não fôra preeis<1rmos dar ao leitor uma expli­
cação desta arrisea<lu empre~n. 

De ha muito 11uc nos dornimn-a o vivo desejo de 
,·ermos trasladada a wrnaculo a celebre obra de VON 

riLlRTICS e vo:,, SPIX - 1/ci,c in Brasilien -, precioso 
escrinio, onde1 ha qnasi um seculo, se acham guardadas 
valiosas ohser\'a~ões, inestimanis joias, recolhidas em 
terras do Brasil por aquelles sabias allemães. 

Na impossibilidade de trasladar a português toda 
a obra, verdadeiro monumento erguido á nossa Patria, 
contentamo-nos de fazel-o na parte que diz respeito á 
Bahia (Volume 2.0

, de paginas 594 a 7G6), a outros dei­
xando o restante da tarefa por nos não sobrarem lazeres. 

Indesculpavel é a nossa desidia, permittindo ficas­
sem até boje desconhecidas do grande publico tantas 
preciosidades, tantas bellezas ! 

Que verdadeiros patriotas e bem intencionados em­
preendedores, rumando o batel da vida para outros 
ideaes mais nobres, e, agora conhecedores dos incalcula­
veis thesouros encerrados no solo bahiano, possam, scien-
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tes da sua natureza, séde e extensão, exp1ora1-os para 
maior beneficio deste grandioso Estado e da N a,;ão Bra­
sileira. 

E são, os nossos sinceros votos que, se realizados, 
fartamente nos recompensarão o espírito, por esse afa­
noso trabalho, que nos consumiu grande copia de esforço, 
tempo e bôa vontade. 

Montanhas de ferro, grandes moles de marmore e 
de alabastro, ricos filões do nobre metal, que sulcam as 
entranhas da terra, poderosas jazidas, tudo, emfim. não 
mais quedará na impassibilidade improductiva e latente. 

Mais acção, menos verbalismo. 
Façamos nossas as palavras do genial Ruy Barbosa: 

"E' o dominio absoluto cio "verbalismo", esse vicio atro­
phiador da energia mental das gerações nascentes, que 
uma das maiores auctoridades de França nestes assumptos 
accusava, depois da catastrophe nacional de 1870, como 
a chaga de que mais soffria a educação naquelle paiz. 
(Preambulo ás Primeiras licções de coisas - Calkins). 

O brasileiro, sob pena de ingratidão ou ignora11cia, 
não tem o direito de desprezar o concurso, que as outras 
nações cultas lhe têm prestado para u conhecimento e 
engrandecimento do seu paiz. 

Muito devemos á França, representada por seos 
sabias: Saint Hilaire, Bompland, Liais e outros; á Alie­
manha pela sua constellação de sabios : Martins. Spix, 
Humboldt, von der Steinen, Koch Grünberg; á Austria 
pelo seu nobre sabio, o Príncipe von Wied, por Natterer, 
Pohl, Kollar; á Inglaterra pelo seu notavel sabio Bates; 
á Hollanda, por Barleus, Piso Marcgraf; aos Estados 
Unidos, por Branner, Hartt, Orville Derby; á Suissa 
por Agassiz, Goeldi, o benemerito organisador do Museu 
Goeldi no Pará, e a Portugal, representado por seos 
illustres filhos: Pero Vaz Caminha, Gabriel Soares, 
Simão de V asconcellos, Anchieta, Vieira, etc. 
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Somos o primeiro a reconhecer muitas falhas exis­
tentes neste nosso trabalho, do que desde já nos peni­
tenciamos, impetrando dos doutos a benevolencia e a 
conscienciosa collaboração. E'ntretanto, a nosso favor 
fica 1t só desculpa de que, se taes faltas existem, devem 
ser abonadas, pois que, ao empreendermos esta traduc­
ção, fizemol-o dominado unicamente pelas mais sinceras 
intenções e com absoluta despreoccupação de alardear 
erudição. 

Nem sempre foi possivel dar á phrase portuguêsa o 
mesmo meneio do original, em virtude da grande diver­
sidade de indole dos dous idiomas. 

Procurámos ater-nos, tanto quanto possivel, ao ma­
ximo de fidelidade. evitando entretanto o disforme e 
por vezes o contra senso, como soe acontecer, quando 
exaggerada é a escravisação á traducção ju.xta linear.· 

Empregámos os verbos na primeira pessoa de, plt1-
ral, e se algumas vezes o fizemos na primeira do singular, 
foi tão somente cm obediencia ao que praticou o autor. 

Era intento nosso fazer acompanharem a traducção 
do texto todas as notas do autor, isto porém viria dif­
ficultar a feitura deste livro, tornando-o por demais 
dispendioso. 

Todavia, não nos pudemos furtar ao desejo de tra­
duzir muitas dellas e na escolha presidiu sempre o cri­
teria da maior importancia e valor pratico, bem que 
todas o sejam, no que justamente estava a difficuldade 
da selecção. 

,Julgámos de interesse juntar notas explicativas e 
outras de valor historico, colhidas em trabalhos antigos 
sobre a Bahia. 

Foram por nós organizadas e devem correr por nossa 
conta, bem assim a redacção portqguêsa da traducção. 

Agradecemos ao illustre amigo Dr. Paulo Wolf a 
proficiente collaboração, que nos prestou na versão desta 
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obra, por todos os titulos digna de ser conhecida e di­
vulgada no Brasil. 

Impõe-se-nos o dever de, aproveitando o ensejo, ma­
nifestar o nosso reconhecimento ao bom amigo e ~onhe­
cido scientista o Prof. Osear Freire. O concurso que 
nos prestou auxiliando-nos, com gentil espontaneidade 
na revisão das provas deste modesto trabalho, consti­
tuiu-se novo penhor de amizade e gratidão, já de ha 
muito conquistadas,· quando sua dedicação e affecto fo­
ram postos em prova que o coração não olvida. 

A 15 de Setembro de 1914 foi apresentada ao Pri­
meiro Congres&o de Historia Nacional, reunido no Rio 
de Janeiro, uma proposta, "porque o Instituto Geo­
graphico Brasileiro mandasse traduzir para o verna­
culo e publicar as segnintes obras: ele von Spi:x: und 
von Martins - Reise in Brasilien ; de Pohl - Reise 
in Brasilien; de von der Steinen - Unter den N'atur­
võlkern Zentral Brasiliens ; de Max Schmidt - India­
nerstudien in Zentral Brasilien ; de Th. Koch Griinberg 
- Zewei Jahre unter den Indianern; de von Martins 
- Beitrãge zur Ethnographie America 's; de Ehren-
reich - Beitrãge znr Võlkerl,mde Brasiliens." 

Esta proposta está firmada por seientistas de gran­
de e real valor: Roquete Pinto, Ramiz Galvão, Miguel 
Arrojado Lisboa, Fleiuss, Calogeras, Barão de Studart 
e Homero Baptista. 

E, para terminar, s6 nos resta tributar um preito 
de homenagem á memoria do grande sabio - Carl von 
Martins - verdadeiro amigo e admirador do Brasil e 
do maior dos brasileiros - D. Pedro II. 

M artius escreveu sobre o Brasil muitos trabalhos e 
todos elles do maximo valor scientifico . 

.A.qui viveu por algum tempo, sempre encantado e 
fanatizado pelas grandiosidades do Brasil, por elle 
amado como sua segunda Patria, "er hat es aber auch 
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geliebt, wie sein zweites Vaterland", erigindo-lhe na sua. 
genial "Flora brasiliensis", assombrosa maravilha da 
mentalidade humana, um monumento aere perenni1ts. 

Ainda como revelaçlío da sua genial lucidez de es­
pirito, era a excellente escolha dos collaboradores. 

Assim escreveu o sabio Alfonse de Candolle: "Si 
l 'on objecte !e nombre de ses eollaborateurs, je dirai que 
la part de 1L de :.\fartius est trés considérable dans ses 
omTages, qu'elle est bien la plus grande, et qu'apres 
tout c'est aussi un talent et un mérite de bien choisir 
ses aides et de marcher de bonne harmonie avec eux." 

Que primor sua "H·,~storia naturalis palmarum!" 
,Jamais será es11ueciclo o nome de :iifartius, emquanto 

existirem palmeiras. disse Humboldt. 
Proclamemos eviterna g-ratidão á memoria do grande 

benemerito - Carl Pricrlerich Philipp vou Martins, 
amigo do Brasil, que precisa, apenas, do patriotismo de 
seus filhos, para alcançar todas as glorias que merece. 

Curvemo-nos ante o Criador que, por sua infinita 
munificencia, nos mimoseou com o que de melhor na 
partilha da Terra. 

DR. PIRAJA' DA SILVA 

Bahia, 24 de Agosto de 1916-



PREAMBULO A 2.ª EDIÇÃO 

Porém, emquanto me animar o peito 
Este sopro de vida, que inda dura, 
O nome da Bahia, agradecido 
Repetirei com jubilo 

JOSE' BONlFACI0 
.. Ode ao, babianoa" 

·Mais de dois lustros decorreram após a publicação 
desta cbra, honrada com o voto de louvor pelo 5-° Con­
gresso de Geographia, <1ue a recommendou servisse de 
premio nas escolas. 

Valendo-lhe o justo renome de excellente propagan­
da do Estado da Bahia, tew grande acolhida e logo se 
esgotou. 

Insistentes pedidos, assim do estrangeiro que do 
paiz, levaram o Governo a pedir nova edição. 

E' o que acabo de realizar, cuidadosamente. 
Offereço ao publico um trabalho completo, depoie de 

ter traduzido e ajuntado todas as extensas e preciosas 
notas do autor, que não puderam figurar na primeira 
edição. 

Este só accrescimo vale por mais de metade do texto 
descriptivo. 

Em abono do que estou a affirmar basta, summa­
riamente, ennnciar alguns assumptos: flora medicinal 
e industrial do Rio S. Francisco; fauna, geologia e pa­
leolltholo~ia; do salitre e do carvão de pedra; historia, 
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considerações geognosticas locaes e analyse chimica do 
meteorito Bendegó; do trafico africano, estudo etnogra­
phico, etho!ogico, nosologieo, psychologico e moral; da 
nosologia bahiana; considerações economíeas, s,, ntelologí­
cas referentes aos principaes generos de producção e 
exportação, acompanhadas de estatisticas e mapas; da 
agricultura em suas varias modalidades ; esboço de esta­
tística demographica, etc. Não sei de relatorio mais 
completo e superior a este, escripto pelo sabio VoN 
J.1,f.A11TIUs; pena foi permanecesse ignorado dos bahianos, 
durante quasi um seculo. 

Livros magníficos, antigos e modernos, escriptos por 
scientistas estrangeiros, exclusivamente sobre cousas 
uteis e preciosas do Brasil, dariam para se criar copiosa 
bibliotheca; entretanto, diminuta pareella tem sido tra­
duzida para o vernaculo e poucos são os brasileiros co­
nhecedores de tão rica e, por vezes, rara litteratura. 

Resta-me a esperança, que, a sadia brasilidac.e das 
gerações porvindoiras. argntas e apercebidas de taes 
thesouros, melhor os aproveite. 

Não é destituido de razão lembrar a publicação das 
obras, ainda ineditas, do naturalista bahiano, Dr. Ale­
xandre Rodrigues Ferreira, a quem o Visconde de Porto 
Seguro cognominou de "Humboldt brasileiro". Varias 
monographias do assombroso espolio scientifíco daquelle 
desditoso sabia se extraviaram; se perderam, para sem­
pre. Ainda é tempo de o Brasil saldar, ao menos em parte, 
tamanha divida de gratidão, a um de seus maiores filhos, 
cuja exístencia inteira, dedicada á Patría, á sciencia, 
tudo sacrificou : haveres, posição, até a propria vida . 

.A' memoria do meu illustrado amigo Dr. Paulo 
W ..,lf, fallecido em 1916, rendo saudosa homenagem. 

Na diuturna e afanosa tarefa a que me impuz, re­
corri, para esclarecer alguns pontos duvidosos da tra-
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ducção, ao illustrado franciscano, Fr. l\Iathias Teves, 11 

quem sinceramente agradeço. 
Não tenho vivido de todo inactivo; assim o demons­

tram minhas modestas contribuições originaes nos domí­
nios das sciencias medicas. 

Em affirmação elo quanto preso a Historia Patria, 
relembro o valioso fü--,:o do poeta e historiador bahiano, 
o Cirurgião-:M:ór, Bernardino Ferreira Nobrega, que re­
editei e annotei. 

Honro-me de ter salvo do esquecimento a memoria. 
de tão nobre vulto e de ter sido o primeiro a lhe traçar 
o perfil biog-raphico. Assim collaborei com os q11e jus­
tamente divulgam a importancia primacial e decisiva da 
Bahia, na Guerra da Inde11endencia. 

Pelo publicar esta segunda edição, rogo me não 
levem a mal, como da outra feita, os ultra-nacionalistas 
de extremado zelo. graças ao qual, infelizmente, estive 
a pique de ser incluído na famigerada lista negra. 

Valha-nw, ao menos. a bôa intenção. 

PROF. DR. PIRAJA DA SILVA. 

Bahia, Ili de Agosto de 1928. 



VIAGEM DE MALHADA PELO INTERIOR 
DA PROVINCIA DA BAHIA A CAPITAL, 

BAHIA DE TODOS OS SANTOS (1) 

O viajor, que durante os meses seccos conduzir nu­
merosa tropa de burros, através do sertão da Bahia, 
pela estrada que tomámos, jamais terá certeza de alcan­
çar, com ·um animal siquer, o fim da viagem. 

Sertão bahiano 

Não deve recear pela segurança individual, nem pela 
necessaria alimentação, pois encontrará, diariamente, 
uma ou mais fazendas. Mas, agua e forragem para as 
bestas de carga são, per vezes, escassas e podem faltar 
completamente, por occasião de prolongada secca; então, 
os animaes morrerão rapidamente e o viajante fieará 
desamparado, com a bagagem, á mercê da bondade dos 
sertanejos. 

No primeiro dia de viagem o novo tropeiro se 
occupou em nos referir, a proposito, muitos casos de 
taes desgraças e, comparando s~as narrativas com a re-

(1) MALHADA - LGcalidado bahiana. 1ituada ã 111aqem dlreita da, do S. 
FuPc:i1co. doado putirlbt 01 natur1lbta1: Splx e Marti1:q, em direcção i dd.-41 
do Salvador - Bahia. - Nota do Tradutor. Pirajã da sn ... 
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gião 
uma 
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por onde passavamos, víamo-nos 
possibilidade igualmente triste. 

amea~ados, 

Rio S. Francisco 

por 

Emquanto 
São Francisco 

permanecemos nas proximidades do rio 
(2), fomos obrigados a conduzir nossa 

(2) RIO S. FRANClSCO. 
Todo o curto do t'lo S. Fruici5eo, dcwle ,ua nHceote, 1u cnro•t. orient.l da 

!erra da Can.utra. aló itta fó1, já ó «iohecido diu bra1Uciro1, pelo mcno,, de h• 
so anno1. 

Aqu~l:l!, da junção com o Rio du Vclba:1, dudc o começo do 1ccu.lo pu,ado, foi 
elll atravcuado cm vario, pontos, quando 01 pauli~t.a, e mineiro• dil.ataram 1a1, ban­
deir .. para Oeste; e, de ha 70 anno, qlle é navegado de S. Roinão em diante. 

Â lenda nfcrida por Southcy, ( .. Ubtory oi Ilru:il", l, pag, S34) ,cg:undo • 
.vuaJ allc, deTia na1ccr de um 1111:0 rict, de ouro (,le um daqudlc1 labulo101 11101 
dot1r1do1. Mano.i, tio falado, ua Ameriea do Sul), pertence, portanto, i. epoca mal• 
,wm;ota, 

Outn. iiolida Lll:l!.bem trao,mittid11 peI1J mum1J e1critor, de que 1J rio, perto do 
lotar Snra.idouro, cone ll • 12 leguu por mn can..l ,ubterrlUlC!o, nio no, foi. refe. 
rida eJU pai:1.e alguma do Druil, e parce a11enliu· em {aha ioiormaçio, Dizem 
gue •• ultbn11 oa,c:eote1 provém de u,na altura, c:erc:a de 3:;00 9cÍ:J, 4obre •qual!e 
YaatJ.uimo altiplano, para o poeJ:Jte. a qual forma exleJUJI verle.nJe doa rjoa qut'. ao 
Sal, de1aguam DIJ Rio Grande e, no l';orte, no S, Fr,an,:ft~IJ e que, por Ull1J, mui 
apropriadamente, voo Echwege a chaim:iu Sel'Ta dai Verteotu. A altura do Rio S. 
Fl'UCllco• perto da bu,a do l"uá, 11.1.1 cercaoi11 d.a fôz do Rio Paraopeb.l, de 
coid'omi.idade com •• medlçõea barom~triea.J proceJ.lda.a pelo referido amia;o o de 
m1lito meredmento para a geogr•phia bra,Ueiu, orçou por 1717 pé, patilietue,; (1) 
dahl dec:rclJCl!I ató a1 cachoeiras de Pirapora, ior1:Dadu por banco• dC! araowadr.e 
no rio• 94 pé,. e alguma, PJ.ilha• adiallte, para o !'forte, n.a ju.oção com o Rio da, 
Velhu COJTe ainda ecrca de 81 pltt, !baia fqndo, i1to é, 1602 p.i, aeima do nh·el 
do mar. Dahl eia dlau.ta pareai quo ., correoteu M acelera IQ.Dito meno,, deH:e11do 
dG proprio planaltc, do Mina,._ para •• regiõea maia bah..u; e, •• curvaa uo laqo 
hiito do rio ,ão acmpni mai9 oumero,11 a.111 froa.leil'a1 da BahU. para Leite. o .12.11 
&!e Pet?i!!D!.bo!N'.>, r•n o .. ,.. Pateee mo1mo. aeua woa. ter ello a dittc~io T&ria.1 

TIISN m11dada.. pt,lo qw,. entre oetra1 cou11,. falio a1 yutaa o:nco1oe, de 18ÍX01 
n.bdo._ que- .. mlCOD1ram di,.~izud.a!naau, ,0WU1 DJ..ilh .. •bula tlhUD1.tt1 Ili, lobo 
actul do rio. 

C.,Z,,&ourte aa aoua1 obKrvaçõe, barometrka1, Jo•~UO e1tá dtaado a 936 pé, 
acima do nlfol do ma.r. De.de a pa1aa;gem ou balia do Pará ate aqui. em linha 

(1) Vede - Bn.llkn. dia neao Welt . ., Brawuehw, 1814. Tla, l. S. 43. 
Lutlmo, 1õ agora, qu.ui •o tenoínar • imprC!nlÍo do meu rebtorio dt1 vt.,em.. 1a 
~ ell.a •ulnt.u:idou obra, iffo me,,mo, nm o JDApa du a11Jtudn que., i .ltl­

aa, deTit. HI' apomo, - Nota do Aulor. Mutl.u1. 
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tropa, através das entrelaçadas cercas vivas de espi­
nheiros do alagadiço. Afastando-nos para leste, entrá­
mos em caatingas qne tinham aspecto outomni!)o, onde 

rechl. d• 9°. de,·erla, por consegoi.nte, o declive do rio orçar por 839 péa; loa:o, 
para cada, mllh•, pautti. mab ou 'l'l\.UU)• f> ½ tt,i•, 

Daqui até • Cschoeira de Paulo Affo1110, c.akulam oa buqueiro, um11 80 
lt>&U•• • da lá aJé o mar, umas 58 .. naturaln1enle incluindo no calculo •• TOlta1 
dq rio. A re,pdto da altura do declive na p1111agcm, atravél da 1erra, tiveil:IOI a, 
mais contraditarias iníormaçãu. Diziam llD.ll que o declive 1n11U hnportanta em linha 
vertieal er., apena, do 16 pé, e que, al~ dilao, •• agnaa ,ô te procipila:,am em 
numl!'rous eAchoeira1 t>0r entre o, penh.uco1 alcantilado,. 

A1M1vera,·am outro, que a cachoeira de Paulo AUonso tinha, pelo mellOI, SO 
pé, de altura; o ettrondear da c•tarata era ouvido a muit .. bons distant,s • o 
nevoeiro que della ee ei .. va. aim.la •e ul8hH·a •l•~ moht1o1.uha1. 6 l,gwu alallad ... 

Tanto quanto MI pode concluir. comparando~se todaa u inlonnaç6u 0 parece qu• 
o enr10 d11 rio HI aeelera. apenas, abaixo du c11choeiru, depob de ha•er delu.do 
o p),110.lto da Bahia. 

A ron:enteza é liio forte na Hiz, upedalmenh! de Setentbro a Março. que um 
bole a 8 rir.mo, vão a po-de resj1tir (Mllnoel Pimentd) o aiuda •e a pruenll!I •lau• 
mn., mil\1a~ \un11,. ,la ro~ta. umll" u• .:t~lla• lut"·a~ do rio, •Ú lentamente, ,.., ml.lu1'am 
com o Oceano. Fluto e refluxo ,iio ainda aen,iveb 12 lega.,, rio acima, 

Qualldo ~opra o 1.;,1,.. oo t<'n)~ da corrrnkza, o nivel do rio IC! <'leva á altur• 
de tm1is um pé. Em l'rn.-:Jo, oml" a la~ur:1 é de um quarto de legua, a enehen• 
te 11.ttbige a mllis d" lr~s pê,. n• Ju. cheia. A .rnafor enchente de que ,e te1u 
f<'mhrança marrou 20 pés (Cual). 

Rlo abaixo, viajun oi ajoujo~. ao ffo da correnlua; ''"''m·~e, porém, de vel1, 
qu1rn.do 1111.,·t",;am rio adrua e, ,·ia de ttg:ra, aiío íavoN"cido• pd• bri••, que ropra 
de 8 bora1 d11 manhii alé Jepoi- de md1 poi.te. A Yilia de Penêdo. cid1de1inha 
ric11 0 domina o commf:'rdo <lo baho S. Fr•ncisco. l>or 1er du .. vezH1 mal, baixa 
• profundjJaJ., do rio no rontiuenle e ter II fó:t: perlgo,a, del'ido a muit.a, corõar1 da 
•rêa, .omenle Pe<Jlltll,u eiubare.u.çúrs ahi pode1n entrar. 

O canal do nortt', com % l<".'gua dr lar.;ura é o mais fundo, e !r<".'qllf'lltado; 
entretanto, podern ,olrur, quando rnuito. f'mharca,;õe~ de 50 tonebdu. Entre • ex­
Uemidade •ui do Continrnle • a Ilha doa Pa1Hro1. situada na elltrada, corre para 
den(l'o o cb.amado Rio Cuaratuba, qae teai duas brafa• de fwido e, quamh faz 
bom tempo, pennitte m•i• facil entrada, por tf:'r :nal• fraca a corrcioteaa. 

FAUNA DO S. FRANCISCO 

No• «mpo• 3eue1 de 5. Felipe ,e ronhreem JI1t1iJ01 mammH'eoro1 quo aqui pra• 
curo citar, eonforme •• iníormaçõe, recebidas. O macaco vnlgar de cauda enrolada. 
C!!l!i!h.d-:. ,.,r•,,.in• " o ,-n,raçodo 1ooih (uh1.1iz:n). C. 1ciona. Cu,-., muita, nse," 
encantrain manNU, nu ca111. O macaco urradot-, guat'ih•. Mycetn nrllillw, Humb., • 
o guariba prtltc., M. oigcr, Kuhl,, habitam a, mata, daa eaatlnga,. em bandoa 
DUJDero11G•. 

Du upecie, ídíuu ene:ontram•te: l) a verdadeira onç•, o jaguar a ,ua• 
variedade, prtll&!: oa.,;a pinl.llda .,.,rdadeira e QD(a prtlta QU tigre, Feli1 Onça, L.; 
1) a oui;.a. ,ren:a.tlb.a.~ cng;n.a.~. o~,a. ,_e\laa. ~u 1.\\\-'f1'1llUh 'F. w:o~~"• L,. {Ml 
liD&ua gtral chamar11 e,ae, gato•: juaretê piuhna. binuna e plranga) ; .S) o oN!oL 
1•1~ montê, maracayá grande ou 1chibiguaçÚ. F. pardalh L.: 4) 1•to montia OQ 
JDUaeayi. pequeno, F. 1i,Jri11a. L.; S) falo molll'bco J"apoza, F • .u,auoun.,.. 1'1-ar.t 
6) aate tDourúeo venuelho, F. Eyn, Aa. 



28 VON SPIX E VON l\IAl\TIUS 

llS un.icas plllntas verdes eram hastes carnosas de Cereus, 
algumas capparidaceas e janiphos (Onidoscolus, Pohl), 
cobertos de espinhos causticos. 

O 1uachinhn, Procyon cane:rivoru,. 111., não se enconl-u tÓ 4 ~ira m•r, porém, 
r..znbem ahl, 11:111 baixada, do, eampoa e devula upeclalrnente o, cana•b.e1. 

Do• cabideo1 11e1 conhecem: o lobo vermelho, lobo ou guar;, C.ni, campe•· 
tdt, Neuw~ que, t::m "f'&len.til, não M c-ampara ao eur<ripeu e a HPº"ª do mato, 
CaDU A:ur1u!, Neuw. Ainda ahi apparecem dous qualil: o quati (quaty) Na1ua 
1och1lil, Ne11;w., e o coati mondé, N. 101itan.11, New.; uma fuinha, irara ou papa• 
mel, Mn1lc!la barbara, L.; a jaratiuea, jaratieaea ou inaritacaea (em portur;u,i;,, 
muitaíede). l\lephitil focda, Ili.; dua., e1p,ciu de ~anupiaes, ,:amb.i•, ,.,n,hê 
graD.de • ~qucno, DldeZphir mar,upialJ, e D. Cayopollin. L.; o ouriço caeheiro, 
Ilülrl{ àu1.U~::.::, Lkht.; o PDT~~ ~"PinJn,. 13,, ul.ld.. pnn,,JJ, coendú,. Hhtrix pr\?hcn· 
úlh, L., • o porco eapinho, B. 1ub1pibo1a, Llcht.; o nto de e1pinho. Loncbere, 
paleaeea. IU.. ou myo,uro,, Lkht (t,lvei: amhiu 111 ••pede1, d,qui sejam oriun• 
da,); o nto d'agua, colei, Hydromr• Coypu,, Ceollr.: o moreêr;o de focinho 
TilffllelhQ, Mua pyrrborhinus, Neuw.; o coelho bra11Ieirl), coelho ou lapeti, L:pu1 
bn~iUeu1h, L.: a paca, Coelor;eny, fulvus, Fr. Cuv,; o aguli, eutia, D11yprocta 
Agutl. UI, et D. Aiarae, Lícht.; o nto de la1t'!do. mt>eô, C.ni11 rupealri•, Neuw.: 
a préa, C. Aperea, L.; o e1quilo amerfeano, e.ae&UlgueU. Sciun11 ,e11uaa1, J,.: dua, 
e1pecle1 do bradypodo1, preguiça ou prega.Iça real, Bradyptu tridac:tyl.:i1. L. e torquatu1 
m.; dua, especies de papa lonni611, tanunduá bandeira. l'tlynnecophllp;a jutab,, L. 
• tamanduá ~erún, M. telradadyl,, L.; qnalro e1pecíe1 de tatú: tat1i can111r1, D•· 
lfll1J:1 gigu, Cu...-.; tatii peba, D. gíldpea, 111., tatú ve,rdadelro, tambero chamado 
molla ou anilha etn pé, D. uovendndu1, L. ou uiger, III .• tatú bola, D, (Tolypeu­
le1) tricinctu, .. m. 

Dt, Spi:c acreditava poder dUferençar, ecmo e1pecie, a chamada anta suró, da 
anta ecmm!li:o.. anta ,,pateira, Tapinu 1J:nerieanu1, L. 

Aqu,clla de porte mail baixo, de cor Igual, aio tendo a ponta da orelha bran• 
ca, ape,ar d.ino, ó, pruvavehnente apena,, um.a v&J'Udade ou um C!lttmrlar m1i1 
DOTO. O, &ert1nejo1 eonbereD1 varias 01pecle1 de 'Vt-ldo1: 'VtaJo ma.teU'O, C .. rvus 
ndua, lll. (1ennuic:orn.ÍI, Spix. Reiae, S. 3%6); ve•do c.,mpclro, C. rampe1tri1, Fr. 
On. (longeeandatt:11, Spi:Jt.jbdem.) e o l"eado cacJni;ariro, C. 1Ul'lplidron:ib, lJJ. 

Alha "1lsao mencioDaDI mna pequena. eapeele de "Vtado, a camucica que. dium 
aubiJ nu 1rvore1, quando peneguido pelo• açadoru. 

A lont.ra bralilelni, lolllra arlranb.1, Lutra br11ilier:nil, L., rsram<eale appartte 
DOI rioa dri11e1 r;erae,. Ebtre 11 aYC!I que !Slllamos not gerae,, bivia vari11 especie• 
ele Falco, Tanag:ra (ft'de p. 3%5), lambem enopupê,, Tioatnu1 ru{e11:ea1, Temrn., &abe• 

lêa • ua:J11ü:, Tinam.a. aoeth'agva, Neaw ., T, maculo,u,., e a eapneU'a, Trtrao 
guj.-mú, L. 

Avn'AtJNA. 

A• aves mais ob.enad11 1111 111011 ã margem do Rio S. Francbto ,ão: ja• 
burá, Ckoaia Myeteria, Temm., tajujii, Tantafo1 LoeuJ.ator, L., eolhenih,, Platalea 
.Ajaja, L., mergulhio, Plotai A.nhiaga, L., gaivota pc1t•, Char,drhu L•mproz«>t11•, 
'Wagl. Sy,t. Av. Sp. 43., maçarico, Hionanlopu, br11ilkn1is, lranflo d'agu1. Calli• 
nota galeata,. Lic:hta.. pato grande, manec.o e paluri. An11 m1:,1chata, bra1ilien1il • 
Tidaata. L.. 1ar<;a branca, miada, puda e soccó, Arde• Egrena, candidinima, 
dgriu, pllenta, Lalh .. -;vagi. l. e. earáa, Notheroiliu, C1.1arama, Wagl, l, e. rnartUD 
)Mltcador, Alcedo torquata, L. 
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O solo compõe-se de pedra ca!carea, transformando­
se, de vez em quando, em crostas brancas cretaceas, con­
sequencia dos ineendios das florestas. 

ICBTHYOLOCIA • 

.Em S..Jg.ado i>I pei;n•• do S. Frandsco t~m o• Jll'l'!llinle!J nomt!•: p.ai:ú, nrobim. 
dour•do, j'.!:on,:õ ou c1ur11do, madrinj.,,n, pirá-lamanJu.i., piranha ordinaria e rodu­
k.lra, acarl, mandl, mandi-ac;ú, manJi pintado, gnunatan (curumatam), gor-ublna, 
piau, pocomó, trahira, b11gre:, 1arapó. 

Bem poucor, até hojr, utiio drsaiptot na1 obra, de zooloii;ia, a ,e podtt CGm 
eertesa ttconbett•lo,. 

Aaxiliado pelo, moradoru de Salic1tdo coalumâmoR petea-los corn grandu rê­
de1, qua Jev:>da1, por uma pruo~, para o meiO' do rio, eram depoí1 •rras!ada1, Ien­
latnenle, pela, duaa e:,;tremidaJ111, 

No Budl HI chama de bub111ue o que se oecupa daqudla profiuão, por ve::i:111 

perigo•• 1:1 Hll! vocabulo tam~m 5lgnltiea paleta. Por iiuo na• rcunióet 1.lta;rts0 

chuna-H d11 b111haque ao compana que sabe ducmpenhar o 1eu papel. diYcrUda-
111enlt, corn palhaçadu ,e grac:Cfo,. 

ENTOMOLOGIA. 

A, Y•rlu HJ>ccin de abelhu de que tlvc::rno1 notidaa no ttrtiio foram .. UI• 
1uinte1: jatai ,:r111nde e pequem). porí bravo e man,o. mmnbuca, rnumbuqulnha. 
marmelada; prata e branca. uruçú de clliio e de pau. nruçü,boi, un11,I! pequtno, 
tataira mandaqulra, IJne de prdl"rencia 'Wbila aa florc:1 do jacarandá;, a ca~ça de 
brio, caga lo,:o, ntja terroada produz- cmpôJa, e lrrflaminaçôc1 ptri_o,af, r«zio 
~la qnal, ,ó á 11.olte. 1111 arriscam a 1irar o mel: 1ctc-porta1, que faz colmeia muito 
utl1tlea; lrathn, 1anharó grono, nnhuó rnh,do, (abtlhio) mandnaia, inundurl 
Pt'lllo, Hl'Tnclho, le«illmo, mlrlm e mundurl. papa-terra, v11mos t'mbora que cnsa­
mca bHlU1te, ubiguara, nipé, anpoí, abelha do cupim, que !abric.t cêra côr de 
ro,a. p~gniço1a groua, fina e mc1quito, 

AhJ é dc1conhcclda a abelha cnropu. 
CompaNr a tt1Jpdto das d,elh .. de Cuyaru. vaa dcn licaven, ifl S1I1iman"• 

northamerlcan Jomn, V. 3. p. 30. 

FLORA MEDICINAL E INDUSTRIAL DO S. FRANCISCO. 

A1 plantu da Provinda de M:inu, que p .. 10 a relatar pelH propritdailu the, 
npe,utieH 1• eonh«IdH, ou ainda por experbbcntar. ,e outr••, pela atilld.ade, ,ão 
H •eplnte1: 

1 - Nos mottada do BrCJ1il - E" conhecida com e,te nome, na• mata, ila1. 
montanha,. na, frontelra1 orientael de Mina, Ceraea. uma l!l'andc uvore de porte 
1emelhant• ao do loureiro. Pouue !olhu oblonga,, coriattH e ba1a1 rcdonilH, um 
tanto nen-adH, do tamanho de Laia de e1plngat'da, 1obro pedunculoa uillare1. 

Pertctieeo. p.roY.IYt>J,nel)Je, ao 1rnrro l.U-. A1 bagas. maxlmé. quando madn.ru, 
,ão de ,al:ior e dieiro e:r.ceninmenle aromatlco,. Talvea tenham effello ia;ual ao da 
lua pichariui. 

2 - rkatb11 ou Bkutb4 - Blcuiha redonda, tarnbem nos moacada do Bra1il, 
Myrl.,tia oJfkiltoU,, Mart. O arillo 1ubro r1eulate !ornete uma npecie de 1101 • 

lllotcada quci. entrelalllo, pouuo aroma, A aemeale molma 0 do tamanho de bala 

8 - A. Bahi• 
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Deixámos de ver, no terceiro dia de viagem, a for­
mação 1-iro])ria da montanha, entre as fazendas Currali.­
nho e Pé da Serra, onde observámos o granito e sobre 

de 111pingorda 0 tem 11abor amargo. arom.alieo e ii. e9peci11lmenle, u1ada nu eolka1, 
atonia g:ulrica e di1pep1ia. Sómente é ,upporlnda em p1!qnen11 do,e, pda notu·el 
quantidadti de oleo. Eue oleo extraido por e,premedura da.11 1emenln eozidu, 
applicat-ae em fric:çÕC'I, nu tumefoeçõu articularu arthritkH, no rheuma!.ismo ebro­
nko e nos dorH bemor'l'l1oid11e1. 

A cultun, tem duvida., t,olll:tia mdhon.t 1111 bicui.bll e \Ol'll'a·'• ma'i1 u:inel'nirnte 
á no:r mine.da verdedeira. Encontrámos u.. arvore preciou. na, m11I•• ,·irg:u11, 
perto do pr !lidio de S. Jo.iio Bap1i1ta, em outros habitat• 1emelhanre1, na Serra do 
Mar li na mata ~'"ª• pf'r!D da Villa Rica, Marianna, Ca.par Soarei, auirn como, 
depoit, nos anrdoret de llh,êo•. 

3 - Ra&: da Flôr de Babado ou de Babeiro de Echitc:1 loni:iflora. Df'1f. -
Etta pl•at11 tem uiz 1Japiformt. que mrde 4 a S polef:ad:11 dti comprimenlo. A c.111c• 
Hpcu•. •mu't"llo..-:tcr•. lonii:itudina.lmenle rugosa. hf'm auim a medulla, c!la. porém, 
um pouco menos, encrrram u1ceo e111ue1ito, lrilo~o e muito acre. 

Pu·a H cpi«1otía,, tifo dos 1:eava\\os e do, \mno,, 01 pzm\i4hn e mineiro1 co,. 
ttnnam dar, com gr;inde proveilo, e,,11 raiz, em infu1Ões friu (mD.ceraçõuJ ou em 
dm:octo,. 

Tambem 10 fazem applicatõe, 110 homrm, hlo é. f'"CIPrfltm .. nte. tm N>mpr,.111u 
O dytlerH, 11011 ca101 de botões Lemorrhoidarios inflamm11,fos e doloro~o, . 

.C - Tím1>ó - Paulinia pinnlilla, L .• Drnlre !0<la~ a~ Paullinr:is auiJ!nalarlu, rm 
geral, peb1 proprirdadrs aclh'tt! e narcolicas, p11reec 1rr nta upccie a mal• .,..,.n,.. 
no,a e eccerrar, ,.,pecb1lmrnle na nb. • 1uh~landa mai! en,.r1de11. Co1tuma-1e 
derr•m•r o dP.eocto d.11 rai:i e dos íructos machm::ado\o nos riacho, C'llm tap11,:rm, 
para tontear 01 p .. ;._,.~ q,H,. Jtt><)i ... f't>J,.m ~" p,.!lr.11,)0!l ã mãu. O• n"itro~ ubrm 
prepar•r t1m "l'enf!'no que. não se lrae pelo ,:01110 e dit,.m não srr raro propina-lo, 
para deaparharcm dl"sla vida, o, stnhores odiado,. Sf'ria para dl"'irjar •inr. os sa­
bio, medkos hrasill'iro, l"xpttimenl:u~f'tn ,.,~e rrmedio 11011 c:.::isos dto ml'l11nrlwli:1, 
hydrophobia. amaurose etc. 

Pi10 jl'.11b:r. como vuJn.,rario. u folha• e o, ,ç:umo l"Xtr:r.ldo Ja1 ntl"tmu. 

5 - Paroiba - Sim.uruh• venkolor SI. Ril. Pla1Jtts mud],.111 dt• Dres. t. 5. 
E111e •rb111lo ou arl'oro que attinse Z:, p;, de aliara, uc1u 1101 eampos do dh­
trieto de Conlrnila, e Sal1:"11dt1. l>em 1n1im no inferior das pro,·irlldat da D11lila e 
Pi.a.ahy. Cana e folh:i1 ião i5e 1ahor muiliuimo amar,:o e um lauto dr,a,::r11d•Tel. 
Não te prll!screvrm inlf'mamrntl". por _se Jh,., lt>r tamhrm not11do •<'t;iio narcoti1at11f'. 
Entret•nlo, applkado. ext .. rnamt>nle t'm lo,;Õl"t, o dl"N>do tem rcv.,lado ,:rande 'Vir­
tude ther.a~utiu u.1111 m1mifll!staçõ .. , imP"li,11:inou1 da p"ll", ,.,p,.cidmf'nle nu d.­
natattza ,iyphilitlra. E'. parti<'nlarmrnte. ttcommead11do na nltt':a ayphilitica J0Io­
ro111 do tecido cellular, bu1ar1ff1 N>rtunum no arrtio dr Minu Cl"raei. 

Exige ,:t'aJJdo caidado 110 emprri;11r. poi1, 01 dtN>clos muito <'Onerntrado, fazem 
recolhei'". de loi:o, !IS rrup,ç:õet e c1111nn1, por veze1, febre alta, hydrop•~ 11 atii 
a mof'UI. Devi•. por ino, •rr rmprri;11d11 l"m infu1iío Irar•. A C'Hta rrduzld• a 
P,Ô Rl"Ylt para polvilh.r u c:riançat o o gado, ,:omo remedio eontr1 01 paruJto, 
da pelle. 1101 q11ae1 m•ta imrnediat1mrnt11. 

6 - Erva de rqlo - Em Min:i, Cerae,, 1Jdt provinci•s di, S. Paulo II Rio 
de Janeiro ch11m11rn com r,10 nome diTenas npedrs do 11:rntro Palicurta, que 1em 
propricdadu venuzo••• mu folha, e de preferencia noa fruc,.,,, que conTrnÍf'ntemeat11 
Pt'epa,ado,i 1io appJk:ado• coniof venrno o,onlr• rato,. A, folhaa têm gr•ndl",i eHtl• 
to, dilll'l'tico, e pot algu1J1 C'Urandriro1, 1iio minlstr11d111, em peq1.1en1, do1M"1 pua 
infldu. eontra • fflençio de urüs. 1101 cavallo, e bano,. Citam.o, •• e1peCK'1 a 
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elle, salteadamente, jazidas de grés ferruginoso e poroso, 
meio desagregado em oca f err,uginosa. Em vez de ria­
chos completamente seccos, o que encontravamos, e, ainda 

qmt pertencem: Palicurca nosia, J\fart.; plo11ta da mala vin{cm, Palic1uu lond• 
folia, SI. Hil. Varias c1pccin dcue gcncro, cm Min.. 1iio chamad41 Critadeit'a, 
porque aa íolhu duras e coriaccaa rangern a qualquer movimento. Ch11m1Dl•n'a. 
lambem, D. BcrnardG. 

Actoam, podcfoaamcnte, 1obrc o opparelbo urinaria e pclle; 1iio empregada• 
na hydrop1ia e cm divcuat manÜc!lações 11yphiliticu, Enu plantai parecem ter 
varia. pn:,pricdadcs, pclu quacs ac aucmelham á di;:italis. O, mineiro, ,cnem• 
IO das 1c,:uinltt c1pccie1: Palicurea 1onau11, Mut,; Palicurca dinrctica. Mart.; Pa• 
lkurca oííidnalis, Mart.; P11lieurea atrcpcns, Mart. Tambcm a Douradinha doa 
mineiro,, que, Ó diHcre.nte da de S. Paulo. pc,rtence ao gcncro Palkurea e é empN• 
gada como as J11"1!cedente1: Palkurea aorata, Jl,lart. Todo• e1te1 diurdicoa ião dados 
cm iofu1.i:io fraca na dose, de, meio a um escropulo. para infusiio de aeh onça, de 
Al!'.UA. Como correclivo ~e junta, or.111 pimenlll da Jnclia, ora eanella ou outro 
aromatieo. 

7 - Ladonthu, pendulru, Mart. - Nav. Cen. A. Spec. li p, 94. T. 17:? -
Lasianlbu1 omplinimus. l\fart. ibd. p. 96, T. 175. Eua, duu plantas alpina,. 
,/,, norcs azucs, da familia Ja1 Gencânacea, têm extraordioarlo amugor n::i 
limple1, que por muito• haLitanlc! da e.omarca de Ouro Preto. é usada ern decocto, 
eonlra a febre e atonia g:utriea, Co1lumam 111al-1, lambem com 01 fruetOI da Xy­
lopla grandiílora, St. BH .• ca1ea1 de cidra e canella no vinho, para preparar um 
cli:idr e1lomaehieo. A1 plantai 1iio apenas collheddaa e não ponuem outro nomn a 
niio U!r de raiz amarga. 

8 - Sal1aparrilha - Eº onim ehanu1Ja, cm cerlH regiÕe• de Minu, uma 
e,pccie Ju 6"11ero Herreria, Ruiz. Pav. que, eapecialmenle. ae difíerencia da Berre­
ria 1tellata R. P. por ter Dorrs e fruclo1 menores e pelo• 1t·guinte1 caraclere&: 
IIPrreria sa/Japarrilhr:t. M:i.rt.: caulihtn terrtiLu, nculcath, foliis bnceolatil vel lan­
<'colato,ohluni;i~ ll<'uniin:i.lh ~1rllato-Cu~cir11fati:1, raernii" l"reeti~ quam folia brevio• 
rihu1, pcE"ianthii folioli, lineari-lanceola1i, ohlu1iusculi1. 

E' uma planta voluvcl, de eaule muilo csh:ndido, aeultado. de rhi.toma nodoto• 
~rnelhanlo ao da Smilax Chi.tia. Tanto este eomo os e1tolho11 1ueculento1 e os reno­
vo, ,ão usado, em df't'OC!os, como depurativo do lll?J8Ue o ião de real ulllidadci na 
~ypbilo mcnol inveterada. E" do regra colher a plauta ante• da floração, que é 
'"m Janeiro. 

9 - Já nos oceupomos de duu e1pecie1 de copaihH de quo 01 paoll1U.1 ex­
tr1em ol.-o, Em 1\lhtH Gcraet c.hcgllmo1 a C(mbccer v,riaa etpccie, deue genero, 
a1 quan tio u1ili.zadaa indistim:lamcnte pelo oleo. Eate, porém, te acha no lenho 
novo, itlD ,·ariu proporçõe,, conforme a particularidade da planla e cm diver,a• es­
pecic1. Diírcre pela côr mai, eaeura ou dara, maior ou menor quantidade dl!I oleo 
ethereo e pelo go,to, ora mais acre, ora mai• amar,:o. Extrac•,o o balu.mo. priD• 
clpalmente, durante II depois da cpoca chnw.so; entalha 0 1e a ca,ca, dondo1 .Í.1 '°cte•. 
H eacUa tanto qne, em 24 horaa, itnche duaa a trêa medida,. 

DemaU di,80, 1Õmenle nu lua no,·a se reliram III v111ilba1 collocada1 dnrmte a 
lua cheia. 

Aa especie1 que obaervd em Mlna, 1ii.o: Copallera corllilolla, Copallera Sellowll. 
C. Martii o C. oblongifolia. Mart. 

IB - MOl'acujã oa murru:u}Q - Pauifiora malÜol'Illb, palllda. iDcarnata. L. • 
outra, eapedu. A1 1emeate1, reveatidas de mucilagem agri-doce. dão •1radanl 
nfretco o te gaba o ç11ID0 e1premldo, coulr• a1 febna quoticlla.Da;. 
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assim raramente, era agua turva, repugnante, amarga e 
gosmenta, em poças ou em grotas de rochedo. Quando 
a usavamos, melhoravamos-lhe o gosto com assucar e 

11 - Maracujá de f'1talo - Paniflora f~lida, L. e Paniílora Mhiaciloli•. A 
planta toda é empreg•d• em cataplumu ou cm banho•. na erisirela e outra, m. 
flamm1(Õe1 da pelle. 

12 - Maracujá. panda - Pa11iflora 11Ial.a, L. O utraelo dcna planta no, foi 
reconunendado, ern Villa Rica, pelo Dr. L. J. Godoy Torre,, para o marHme, 

13 - Sambtnbinhti ou eipá Je C'arijó - Telrucera oblon,:alll, D. C., Tetra~ra 
,-otublllt, L. Davilla rugo1a, Poir e Aug. St. Bil., Plant. u1ucll. t. %2. Davllla 
elliptiea, St, Bil. ihid. t, !!3. Toda1 ulas pl:mtas e ainda .muitu U(H'dea afíin1, 
1iio appliead .. em Mina, Gerau, cm banho, de vapor, no, ca101 de nim11ribu1 lf'I• 

daalonun, que embora não 1ejam de natoreza 1ypbiJit.iea, são, entretanto. eauu­
do• pela fraqueu, d,11vida ao abuso .cixnal, ao clima quente e is frequenle1 via,ceru 
• c:aY&llo. 

Com bto M tem consegnldo resolver grandes twnores doloro,01 e inflamma­
!.Õe1. Este remedia 1hnploe1 merece u•r con,iderado e e11ud11.do, Curntell:a Sam• 
baILa~ St. Hil, a. a. O. 1. 24, no, foi indic.:ada como po1111indo ,·irtude• 1emdhan• 
11111 á, pttcll'!dt>nLn. Esta efíicacia pareeP buenr-1e na romhina,;ão ,·nntajo9a de mu• 
cilase= e 1nbrtanda ad,tringente. 

H - Momordica pur~a,u, Mart. - O frndo deita planta, enconlr:iodi,;a naa 
1ebet da re,ci.io norle de MinH Gt-raH, trm optim1u propriedade9 a•,i~n:iladamente 
porgaUva1 e parece mal, 1e auemelbar á coloquintida. O çumo é de amugor nau­
seante, ao mesmo tempQ re1ino10-acre, 01 habitante, preparam ddla um e1tracto, 
codnhando-a com a11ua, alÓ conttntrarem o 1utto obtido. Três grãos de extr:ido 
purgam suavemente; doae !fflalor aetna como dra1Uco. 

A maior dfica.cia deite remedia compr1nou-1e na bydropsia e na, ophtahnlu 
ehronlca,. 

IS - Melotltrla p,uadula. L., eajo1 !ructot, em MinH Cene1, ,ão chamados 
ceniJ .. 011 cereju do purga. A WII adaJ10 dá-u, metade ou uma inteira. Ao, ca­
n;IJoJ., para 01 que julgio 1er nle remedio, e1peeiahnetJle, e!fica:ii:, dão de 3 a 4 
c:eref••• pro dod, co11:10 purgante. 

16 - Marin.'Jeiro e folha miada - A11lm é chamada, no interior das p1'11vin• 
ciat de MlDar e da Bahia, uma pequena arvore, cuja ea,ca da raiz, quando fresca. 
é malte amarga e IO usa ÍDlenuimeqlo em deeocto ou em cly1lere1, para comba­
ter a febre le1'1,ã. hydroplia e oulra, doençu do 171tema lymphatico. E" a Trl­
daíll4 ~ Mart. Talves uja a me1ma arvore de1cripta por PiJO, JOb o nome 
Jenerico de Jl1!> e dueahada na figura 1. No entanto o que elle qarra do, ef!eltoa 
Yiolmto• da caaca da raiz. como draslico, reJOlutivo he1'11ieo. dcrivati',·o e depura­
UTO, M applica nuütiuimo ao Marmheiro de folhu larga1 ou ao Tuau,.., Trlchilia 
.Wro. L. 

A ca1ea nova, upocialmente da raiz, ó rouliderada como e1timu1ante mnilo activo 
do .,.,tema Jymphatico e ó mlnlstrada, em vista disto, ora em dy1tér, ou intema­
menie. contra a bydrop,ia eommwu, edema do• péi., e1clero1e do tecido con­
JOD.etbo, SJphile. ietericia, eirTho,e do ligado. enduredmenlo do ba,;o, pritão do 
'Nntre, etc. Para dy11ere1 u,a-10 a infu1io fria de um punhado de ca,e .. !re1e•• 
e 111achnt'ada1, qualro eolhere1 de oleo e 111ucar mucavado, quantidade 1ufficlente 
para ednlcorar her. o infuJO. O ef!eito immedia10 é de aei1 a oito C\'acuaçüe. 
abundute1. ]ulernamente .., coatuma tomar uma taça de eaíó cheia da infusii.o !ria, 
ados:ada com rapadma e por iuo lambem p1'11voca moit1111 dejeeçõea ou 'l'omito,. 

A11im a febre maliina c:o1tnma, âa vno1, rapida1:11enle desapparecer; 01 tu­
DIOTH n1elvem-1e; rntabeleeem•M o apelito e a dige1tio normal. 



ATRAVÉS DA BAHIA 83 

marmelfoda ; mas nao era possivel fazer o mesmo para 
os animaes de carga. Por vezes, como elles recusassem 
bebe-la, muito receosamente proseguiamos a viagem, o 
mais depressa possível. 

Dizem qoo tom "''ª" remedio muito1 do,ntcs ~e têm curado rapidamente o do 
modo admira'\'el; enlretan!o, deve ter manejado com cuidado. 

Tambem dium ,er ntil, porque purifica o apparelho genital feminino o cura 
a ederilidade. A uh~ remedfo ao anoda, por ter 't'irtude, analor;H - a anore IIÕ. 
Guru-ea trkhUiodea, L., cujo çumo, refere Aublet, provoca vomito• 11 purga eucrgl• 
c:imente: en~Lu1to, aõ lenho ouvido falar do aeu emprego como abortivo. 

11 - Oatro ~c:ellf'nte pur1atir:o fornet:e a chamada Con,·oh,u!u, opereulanu, 
planla trepadeiu, desenhada o descripta por Bernardino Anlonio Gome,, na1 Memor. 
Corre~p. da Aead. de Li1hôa, 1812, p. 27, que tahez 1eja • mesma Convoli•u.r /ollú 
pedatopalmatis, Piam. t. 91. lpomí'a opf!Tí'Ulota, Miut. A ,.ah: tem as me1m111 
propriedade, da jalapa verdadeira. 

Dcne: d11 melo até um draehma: da relina: de um até dou, e,cropuloa. Cha­
ma-~e: Batata de purga. 

18 - Â T/florna do• Sertanejo,, da familia d111 Apocyn11cut. prodcn drHtko 
podctom: Plum~tU dtintica, Mart. 

O Iatex de.ta bdla planta aífim da Plumeria obttua L., e frequente no aertáo 
de Miou e Bahia é apr,lica,lo freno, porem. em mui Jlrqurna dHr, na emuhiio 
do amenduo, ou f'm extrllclo molle. E' recommenda,lo no paludismo, prbiio de 
ventt11 c:hronie., irtericia e empyema, Da familia Ju Apoeynac:ea1 a tiborna é a 
qu11 fomrce ao• ,rrtanejo~ drutko poder010. 

19 - 1"11rlo1 f"errarkl, - Têm no rhb:oma bnlbo,o. ,:ullrnecido de invólucro•• 
mn princ:ipio orth·o, quo 11nido á mudllgem e ao omido é de effeilo purgativo 
brando, 

Por b10 o rhh:oma é 1111do 10h a dcuominaçiio de rbuibarbo do campo ou 
pire,,.: :!<"O''hrlh:a,.._~ tomar o bllt"ro o!.tido por e,q,~ru.iio, na dose de 1 a 3 
drachma1. 

A• duu eaperiea que, neste ponto de vista, podem 1er u1ad1111 de preferencia 
1.io: FerrtlTUl pr,r;,orts, Mart., de pcriantho t"drrnam,:,nte ca1tanl10-claro violaceo, in­
ltnuimeale, amarello-dourado e, mais p1r1 dentro, 1m1rdlo-dourado, com mancha, 
transven1et "t"enndho-arroxead11: Ferrari.a c:athartita, ?tlart.. de flore, amardlo• 
l\"ennelbadu. 

Amb11 vee:•t•in no planalto d11 Minu. 
21) - Rai: de Ti.úh, da Jatroph1 opifera, Mart., plant1 coQlmumente encontrada 

no, campo• 1ertanejo11, rab; de duu pole,:1i11 de eomprimenlo, c:ontendo 1ub1l1nc:ia, 
extracti"f'H, rr1in11, e que podem 1,:,r re1irlld111 por lníu,ão ou mac:rração, 01 ser• 
t.anejos 1ervem-H1 de.te ,:,xtr1elo a:a do1e de ½ drachma e, 1e for preparado a 
quente, de um drachma, 'COfflO paricatlvo aeii;uro. 

Dizem qu11 dá born re1u1tado <'.'Omo deter~ens e deri,;,an,, na bydroptla e IU• 
mare1. Contam qul'I 1111 propritd1tlet da raia foram en1in:1d11 pelo tiú. Tnplnambl1 
~Jonilor, L .• que, ll, ,·,:,~e,. 11 pr,;,cura e dizem que Ir c:ura cemendo•a. 

Zl - Ca1har1cx:arp1u brasilia,11.u, Jac:11., Canoa íillul11, arvore e encontrada pelu 
m11l:!1 humidas. 

A polpa Jo fruclo é purii;ath•ll: entretanto, mena• que a eanna í11tula d• 
Oriente, Co1n o~ íruclo1 o~ bruileiros curtem o couro que logo adquln, cõr 
1111nan:l11ula, 11 ~ã, ,., empreltce ineompletDmrnte. Merece ainda meodonada c:omq 
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O tamanho das cargas, que nao podiam ser trans­
portadas, tão facilmente, como se foram saccos redon­
dos de algodfo, era o grande obstaculo á marcha por 
caminhos cobertos de mato. 

eathutico, uma e11pec:itr de Caní• que o• mineh-01 chamam - ~ennl" rlo campo; i • 
Crual.a etUhartica.. Mart,, que vegeta no ahiplano de Minas e S. Paulo. 

%% - En-c To,cio - BouhHia hl.ru.1la.. L. O ,;.umo ob\\,.\o poT t:"Xpn11io da 
""ª é tmpttgado na ictericlll e drrhose do ligado. 

%3 - Ambauva, Cf.'cropio peltara, L, - Ot habitantes do Rio S. Francish) 
aneguraram-me dH propried11dea therapculica1 que Piso em seus e~cripto1 havia já 
eonferido ao tumo obtido d111 íolha!J ,. brõto•. F.' riefrip:l"ranll" f'Ífo:>'z l', E:rtu;u .101 
principio, mudla!!:ino•o• e ao mesmo tempo adstrin,:eulu. "'"'" pars curar dja:r­
rhéaa ag11das, melrouha,:ia,. gonorrhéa., ele, Dizem que em cataplasmH 1ervem 
para limpar ulceras "' ferid&1. 

Fhlalmenta af!irmarun alguns curimdciro• que, a c:uc:a e entrtta,ea piHdu e 
poslaa eobre a pi.c:z .\a de e<1bra cuni.m \o~o, uun~o-,e ile mPàif"amen\o :Interno, 
Emprt'ga•11& a c:a1c:a em cortwne. 

24 - Ac:nc:ia ad.itrini~.r. MArt, - Eata p .. ,,urna .i.rvore ,· .. ;..ta almnd:mt .. mentr 
no planalto de S. Paulo e Mi.nu; é c:anhec:ida, jl:f'Ulmenle. por barbatimio, c:uj11 
ea1c:a de•ida á grande riqueia de lanino parf'c:e ju,tific:ar a fama que a nc:<tlTl­
menda como forte aJ11r~ .. nle, igual ,i gomma kino, Esta 111nore é, differc:nle do 
A.unr,imo-tNno Ue Piso ou Mima1a c:ocldiac:arpo-1 C.o,nc:,, a. a. O. p, .1,J (/11,:a eorhlo­
carpa.t, ?!Jart.), embora &ejam i,:uae, o, H•us d frito•. A "ª"'"ª rr .. ,ra de amb11• 
•• arvore, ê empregada em pó, dec:oelo oD cstapla1n111 no~ 111n10r .. ~ muli,a:no,, J,:,ueor­
rhéu e bemonha11,la1 d" qual11uer naturc::ta. Com dia vi ~u•lar urua almnrlnnll'" 11 
gn:n, ephta~.h. Di,:no de nota ff o q1u• di:t Com .. ~. ,J., refrrf'11ria 110 lratam .. nlo 
da• herniu. Emplastros de u~cs d... barb11timiio, tritura,111 com .11 f'rv11 fno•(;a. 
Tlllandl.ia u..neoide, L., e com um pinto tf'cenlemt-nle e11ido tio o,o. collocado,, 
duranlo 1S a %0 diu, ,obre • hernia N!Juzid11 e fieando o cfoent .. em 11o•ic_:iio apro• 
priada, dizem ler cund., completamente o mal. No f'Dl11oto o que affi.rmou Piso: 
potJ11únum meretric:e, cortice utuntur, ut la:ii:ia-partibu, tonum t<"alitua11I 11et1te1uque 
toe mmUantW', fmo qua po,,ibilc virgintalcm hoc dol11 pr11t'len,bnt ... ain,la boj,., 
tem 1ea1 .-lto1 de TI:rdade. 

2.S - Quino do eampo - Strychao~ p•euolo11uin11, St. Hil. Ph,ut. u~u.,.JI. t, I. 
Pequena arvoni de ramagem 1ortuo11:1, c:crca de t: p.;• de ahura. di1tin5uindo-~, 
part.ii:ulannenle, pela c:a1ca Hpr~.;a, corlic,.nla. arn11relli1,l:i

0 
frrqu<"nt~rnf'!lle .. neonlrada 

DOS CDmpo, do interior da provfflcia de !'!finas Cerau, n.m parlieu.laridade )IÍ. ond.­
o• tabolelrot f!tlio g:uarnecido1 dr an.ol't'• hab:iu, boladu e di,p ... r111,.. A u&ca 
de.ta anore ii de um amar,to mtrifo •,:rAdavd, ~r,ulo por ioo o rl'medfo prrdilelo 
do1 IM!l'tanejoa que a 1pplicam na atonia gutrica chronka Ji, e1lomngo, di1pep1ia e 
(ebttt1 inlermittentes. Niio podemo, comparar 1cn efírito mf"dicinal com o rla ,· .. r­
eladeira qali1a. da qual lambf'm cbimieunente 1e differrnci11 pl!'!a c:arencla da pro• 
prl.a. qubüna; •mH "irtudc1 lhM1'J)C\1tica1 ,:io ante~ 1f'n1rlh11.nl,.~ à~ d11 quina, ii, do 
Trl/olils111 J,brlnum, e da nia de genciana. 

Po, Wo o ,mp""'a e tambetn indica.do no, cHo• em que o d• casca p,ru­
riana prefodkaria, por exemplo: D01 ePdurerimentoa do li•c_:o, do {igado. e do1 
1aagllo1 meaeaterlcor, tão comm1JD1 no 1ertiio. onde, princlpalmentr. em "' !rotando 
de hidJriduo, enfraquttldo1, para 01 quaes, • par de medicamento, ellimulu1tet 
do lfYllema )JJUphatlco. tam&O!m ião indieo.ado1 oa lonificanle1. A combinação do 
atraeto da catea qllAI ea.lnamo, o• mturae1 a prepararem com o mercurfo doce, 
bem eorrc1pondl!I a e11a1 indieaçõe1. 
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Os habitantes dessa regiao triste cuidam, principal­
rnente, da criai;ão de gatlo vaccum e cavallar. 

Raramente encontrámos planta~ões de algodão, que, 
aliás, ahi prospera bem. O que logo nos chamou atten-

O pó ii usado na do10 do ½ • 2 drochmas; o exlroclo em do,e qualro ou 
dneo ,·eze~ mrnor. 

26 - Quino da ,erra ou do Campo, Quino de Remijo, Cinchon:1 ferruginell, 
VellozU e Remijiana St. Hil. Pl•mla, u11ucll. t. 2. No pl.anaho do Minas prin• 
dp11Imrnle, na formação dr eamada• de hcmotite, em altilude de 2.000 pés e 
mab sobre o nh·cl do mnr, 11ppnrrccm eu:n eipecic, Je qm1.~•ill arbu,tiforme, C1Jmo 
repfe1enlantr11 da11 muitos Cinchon.111, qul" vri;et11m m" monlllnh111 do Perú. Todu 
d}., não lhes igualam, porém, no nmar~or o nroma particular, nem t.ii.o pouco 
n11 oíficacia; ao contrario, tostumom, por w·~e~, mole~t:ir o lu1b:o ventre. São •• 
mait riecommend11J,u na!I .,,rJiuleira, febre,. int~rmill,.nlf'.'s e tomo, no planallo de 
Min:u, ,iin .. 11:i~ n111ilo nui~ raras Jn que n, fel,~~ de c.aracter g1utrico, 
rbeumati,md " catarral, a~sim, o com razão, o sru um é menor do que o d• 
planta prrC'cdenle. 

O mc1mo dev., din•r-~e da l'~pl'cie que apparrce como arvore muito alta, na 
rnaLI. virge111 <l, Provinda dt! Mina!! Gerae!I, aqndla que o, habitante• cham:nn 
do Quitia du maio. \"i n ~n-orc •C'm ílorf',; n~ {oJl,11~ ir, UIC'n>dbam á, da 
Exo,tcmme cu,pid1Jl11m, .SI. Hil.; ~ão, porém, m11i~ romb11•. 

Z7 - Poly,;onum 11nrihn .. morrfwiAul,•, i\fort. - Enu de Líd,o. Desta t'Hpecia h• 
duas ,·ariNlnd"" df'lf'rmim1da~ pr!o huhitat: rnpartum, fnlii~ lato lanceolath aeumi• 
nati•; t, a,111a1i]c, l'olíi< lnncrolnti~ lltrinque 11c11min11ti,. e:iulibu, radicantibus. ÃI11• 
baf, em ,·irtude J,. um principio atth-o proprio, ião empr,.,tada, em banho, e 
catapla1ma1 n.:u arthtilf'8 e in<"ommodo~ hl'morrhoiclul's, e~ped:ilmente, no coml'ÇO 
daqudla dof'nça df',cripta por Piso, eom o nome de Do"m;a do bicho. O çumo da 
plant~ ó tamMrn u1ad., para dnrifirnr a iarapa, nos l'n~enho11 de a111ucar. 

ZS - Tayó ou Tnyáut:t1 - Caladium eetulrnlum, Yenl. As rab:u delta planl• 
niio 1iío apenat ulilbadaa como alimento a,:rada,·d e feculrnlo, ma,. ainda ,iío 
applkada1 cm calaplanuu nu ulcera, m11lip:nn11, de mau tJnatl,.r, e no1 tumores 
lymphalkor, a que limpam e rnoh·em. Jp:ual empr .. p:o têm °' tuhuculo1 do 
Cdadium Poeeile, Seholt, Caladium 11np:,:ill1Píolium e bicolor. Vt'nl. 

::9 - A:edinha do brejo ou ena de upo - Vari;:111 e,prdn do i;cnero Bei.conia, 
por l'Jtrmplo: Br,i:onia ulmiíolia, Humh •• bid .. ntatu, Ra,l,li. 1pa1hulata e euculata, 
Wild,. hirtrllit. Link e, outra• ,ão u~adu, qu:indo nu,·a~, romo legume,. 

Todat el1111 contrm adJo o'.'ltalico; e, pela qnnntidad .. tm que cJti,tl'm no llrHU, 
poderiam ,u empr'11:11da11 no preparo do 1al de ar.êdas. 

O çnmo c1prcmido ó utilizado como ~frip:cr:inlf', principalmente no atarro 
""'ICJtl. 

30 - Embira, Pindaiba, Pim .. nteira elo sertiio ou ela ,,.rrn, - A1111im ,., chama, 
em MJnH Geraes, a Xylopill 11:randiflora, St. Hil. O, fruclo• des,a btlla arvono 
alliarn o uoma Lem ai;radavel, li uma acrimonia propria e ião remedio analc,go 
Í. pimenlll e á candla da lmlfa. que s" u,an1 como tiumin~th-o e te>ntlctivo, em 
mui111 e1peeie1 d., formu]as antifebris. As bagai ft~O colhida1 anlell da m11turação 
CQffl.'51~\,. 

O fnicto da Xylopia serirea (vr,,J., Pl11ntc1 u~uell<'s t, 33), divuli:ado por St. Bll. 
corno Cllrminativo é de inferior C'!ficndll ao mendonaJo. 

31 - Outra exrellenlll - Fructo que, em muito, pontos de \'ilta ,e appro:dma 
do verdadeiro cravo da lod.ú. ó o conhecido, pelos habilaulet da Pfo,·U1Ci11 do Rio 
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ção foi a existencia de grandes e elevados bancos de 
granito a\·ermelhado, ora desprovidos de vegetação, ora 
cobertos de densas fileiras de cactos. 

de Janeiro, bem como pelo, da rrgiio oriental de Minu, com o nome de (TOt'o 

d4 rernr, proveniente de nma e.peci, de myrto. Myrtu1 puudo - caryophJlh11, 
Comei 1. a. O. p. 91. 

Einpn!gam-n ai baga, eolhlda1 aintla trcrJet, com : qual11uer m<!!dicamcnto 
amargo, macer1d1u no vinho 011 n.a aguardente, como elixir e1lomac1l. 

Conforme db: Gome,, •• folha, tommunicaPI aroma but111te ar;rado·d á 11111.11 
que ,obre ella, ,e derrama, 1cnd11 eua af!;ul applieadft pf'los bruildro1, pua 
encher fn:iclol de cêra - laranjinhH - 11 quau eo•tumun atirar, por brincadeira, 
u época do entrudo, 

32 - Srora, e1toraque, foniceem, no Bruil. mui1a1 uptciu de St:rru:; e .bto 
cm Minas Gcrae1: Styrax fcn-ugincum. Nee1 et l'.btt,, Styrait retic11latum. Mart., 
e Styrair; aureum. Mart. 

E .. a, arvores vegelam n.. allu chspad.. du terra• mlneir... O bah1mo 
extrahldo por p?"llfundo, entalhu feito• até o lenho no,,o nio 1e etcôa, todo o 
anoo. em propor,;io igual, por~m •empre escu10, A1.; hoje n~o .e· 1cm prc1tado 
atttn(io 4 eue producto Jnlere111anle. 

33 - ·Alm.«eP'eÍra, Hedwigia balHmi(era, Sw, (depoi1 de comparada eom a 
planta ori,;inal de Swartz). E' arvore de 30 a 40 p;, d .. allura qu" não raro te 
encontra no interior da.1 provindas de Mina,, Bahia e Pernambuco. Da cana ind-
11d1 transada balsamo acrr. rct1DHO e clan,, que, r.m eonlaelo eom o ar '" 1olidi, 
fica em crostu lt'11u~lh1nlr.1 a cachc:n branC"O. ou 11niard\o-d1Hoa, lembrando um 
pouco II e'11laetite1. nio diUercnlc1 do cortical. E111 precio1a l'f'•ina bahamlea 
éi, frequentemente, emp~gada ª" i.greju e, no uao domestico, em "ea do verdadtiro 
Incenso; e, ria mt'dh:ina caseira. do mesmo modo que entre nõa, a re1ln1 el..,ml, 
aaarn,na ci:n empla1tro1 excitanlct ou em emuhóc1. ti.u doençu do pciLo em que 
1.íio indkadas •~ ttlina,. Não <-h~ru·i • ,abtor, u• o bal11mo Jiq11izJD, rODhmtlo 
na, Anlilhu por - !Jarrme du bola des cocho" - é muito emprep:aJo, 11mbem aqui 
,., tna com o me11110 fim. 

M - Sob o mi,11110 nome de anore-m .. tlx t1m~m, aqui no paP:, i,e eonhec,e 
a Jelca ambrOlinca, Willd, (J. hcptaphylla e guianen,io J.., Aublcl). prova.,elmPnle 
a ldcariba do Pi10. Deua arvore ,e extrae uma upedc de rlemi d.:1.1 lndi11 O«i• 
deataea que 10 dbtffl(ue Jo dH Indiu Ori..,nl.11.u pela m.11ior durua " friabilidade. 
por IC!1' um pouco mal, neuro. "..lru1te 10 avermelh.11.do, de eõr .emr.lbaute á resin:a 
dat euphotbiacea1 e por amolecer meno" fad!mente. 

SS - Outr:, arvore baltamiea que ,e eneootra no aertio de Mina, G•ri:.n, mai, 
ainda. nos 1ertõe1 d• Bahia. Peruunbueo e Piauhy. oude é hutaute earactcrbtiea 
pela phy1ionomia du o:aatingat e. pelo, uath·ot, C"hainada lmbW'ana

0 
i•lo é, ameb.a 

momhbn 1ilve1tre, pela 1r.ml'lhan~11 com o verdadeiro lmbú (Spoudi.u) é I Bunera 
leptophloH. Mart, · 

lnduindo••e a euea dena 11.r\·orc Pt1rde um bahamo vf'rde, mui thciro,o e 
basts:11t1 parecido CODI a therebentína. a que 1uhltilue, bem .. ,ln, a') babazno de 
eopahilia. 

36 - Já M fe,i men~ão, á pagina 4!7, do balaamo extraido da entrecuca do 
,lantim. (landim), Calopyllum Calaba, Jaeq. Recolbem,no logo que ,:otteja doa pe• 
da(ol de1eneado1 da planta ou tanibem aquecido, ligeiramente 1obm fo110 de can-io. 

37 - Multa. e1pecle1 do 11enero Vin11ia, V111d., du quau uma, a Vilmia bae,, 
cifen. já foi apN!.en1ada por PUo. com o nome de C.aopiá, euudarn quando inri• 
.. da,. ama N1UUI ra.udlaglnota mui10 aemclb,nte á suita e é quui de ~uaJ 
nlor p111Jatlvo. 
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Montes Altos 

Quando nos aproximámos da serra de Montes Altos, 
despertaram-nos a attenção diversos montes e collinas 
pelo arredondado dos seus cimos. 

Pertezu:em ao metmo genero: Viamia mkranlha, Mart.; e Viam ia t.cdfera, Mart. 
Amba, Hlat e,peeie1 vegetam na provinda dl! Minu, na, r..-gii:iu alt111, en1oleJada1 
e N1Vf'1tidu de arbu~to1, Por Vt'Zel, 11 sena trandormada •m butonete, cylindricot 
é encontrada deba.ixo de euca. 

38 - Gomm.o ruino, •~, lambem aemelbanle, lomeeo a Termlnatla ar,;entea, 
rihrt. No't', Gen. ], p. 43. 

Pr?1creve-1e uta i;omma relina em infuso frio, cmuhiio e pilula,, na dose 
de % e1cropulo. 

39 - Alfavnctl de robrri, Monnieria lriíolW, L. Ena planta, nfcrida por Pbo 
com a J,.nominação de Jaborandi, cre~cc na mala virgem da proviada de ?tfinaa e 
dabl para o Norle a!IÍ Cayenna. A rab é de 1abor acr-e, aramatico, de cf!elto 
conddl!'ra,·clml'nl" diurrlko e ,udorifil'O. Tril11r11da e mi~turada com 111','UII é acon• 
,clhada no, .. n,·rnl'n11mcnl01, 0111 frhru ga,trica, e ioflammatoria1. 

40 - Fumo brcwo, cm alr;unuu nr;iõe1 de Minu, er,·a d<> Collrp;io, 110 lUo de 
Janeiro, i, Q Eleph11ntopu1 51"11bn·. Sw. A raia 1mar~11 tem arrimonja nm tanto 
excitante. Em dcr<>do é acon,clhada conlr11 a febre palu1tre, 

41 ·- Ainda mal1 írcqcrntcmcnte do q1111 cuu plant111 ml'ncionada1, u,am 01 
minrirOI III folhu dr ,·11riu c11u·el~1 dr Lantana, qur 1iin chnmadu camar.í.. Iníu,ão 
fraca dcuas flor,., i, u1:1,dn na, al'fecç-õr1 calóilrrau, rcnno ; na Allemanha a de 
flore, d .. ~abui:uriro ou de •rrba1eo. 

4!!? - Canduá - Cladonia 1angninea, !'tlart. li', 1elrct, Crypt, l, 9, e 0111.Ta, 
e,pcdr• dP•1r i:rnl'ro de lirbrnl'1, em Min:u, ~ão mi•lurada, com ai:ua e um pouco 
do anucar e con,tituem bom rcmedio para 111 aphtu du crianças, 

43 - Mnian,:a pixuica - Muilu r1pedM do ,:enrro l\leladoma, Prcpara.m-1e 
vinho e ,•ina,:re do sn~o da ba1u, obtida por uprPnii.o, 

44 - CentrOJ]Hff'tnUm 1"1t1thloim!•, Kunlh (Aunlho1permum bruilnm, ~rhn.Pk, 
Plant., rar. horti. l\Ionac. 1. :iJ). Puejo Ja pro1la. E' ama1'Pio e tonico o''i\ecoeto 
d1H folh,u e d.a raiz dr,~.. ,,egrld, que ae deienvohe no• loi;are1 areno101 de 
Mina, e Rio de Janeiro. 

4:; - Tun.it"ra opi/era, Martl - \'eiieta no Ml'rliio entre o rfo Jrquitinhonha e 
o rio Verde Grande, 1obn, colin., calcanH, E" rmpre(l!ada p..101 11ertanejo1, em 
iníu101, no1 caao, de indige1tio, por cau•a du propriedade• mudlagino1111 e 
adstrin,:rnlu, 

46 - A.l,;odão GoHypium barhadeate. L.; e bem ••dm outru e,pecie,. 
como: C. hrrbacrum, vitlíolimn. L. etc. A, 1emrnle1 do algodoeiro 1ii.o eummomento 
n1adH, peloa mineiros. cm fumigaçiie1. conlra 01 lomores Jymphatico,; em emubôet 
para Jnjecçõe1 emollrntr1 e nfrigcranlea nu lebre,, de. A.-. foth .. , embebida, =o 
vinagre, tii.o, como H Ju Ricinu• commaniJ, L.. remedio predo10 e caaeiro amu~ 
telhado, como ealaplau:aa, 11.11 hemkraniaa. 

47 - Dutua - CoccuI,a cinorucen• e platyphylla, St. HU., dua1 planla• ,ar• 
mento1111. freqnrnlemcat, ,neontradu na, mata, Yirgen• da, provincial do Rio Je 
Jai::eiro e Mina, Gerae,, Como ruolutivo e tonlco, do me1mo modo que, a Ter• 
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.Assentados sobre granito, profundamente sulcados, 
ora a pique, ora como elevação gradativa, interrompiuos 
por cortes em declive suave, despidos de humo, muitas 

dadelra Butua da Coy1mna, é u~ada, ('ipft':ialmcntc. na, dol'nças do fip:11Jo II ady11a­
rnl.a do1 orgãoa clii;:nti,mr, f'm dteodo e lambem em pó, ninda qoe mah raro. 

48 - Coertfntf - Ciestrum anriculatum e C. laurifotium, L'Ileril, A1 folhAI 
eozinhadH em banhos ião rceommcndad111 contra IU dore~ hemanhoiJaria,. Acalma 
e allda o catado febril. 

Tahel aetuem de igual modo a maior parle da~ "~p.-det ,lo mesmo p;enero. 
CoP1oaii.le a opinião de l\lolina, no Chile se nuhima emprr~ar o ,;:umo "'traido du 
folhai e c..1nca do Ccstrum nocturnum, L., no, CD9o, de Ítbr,:,~ malii:nu, com ,r:i.nde 
provt"ito para OI' enfermo,r. 

4!) - Outra pbnl4 da familia das Solanacca9, Datura Strnmonium, L., E~tra­
monlo ou fÍjl:udra do inÍf'rno .;, prlo• minriro1. pn-1aipta oa~ dorc~ tle drnlr, Jn. 
flunmatio e tumor,:,s tl:u 11:cn:;iv.is, i•lo é, em drcoc,;iio. eomo collutorio. 

SO - Canna da f7UWU'o - no Rio de Janeiro e Mina•. Muita. e~pcdu de 
co,101: Cottu1 1pirali,, cylii:ulricu,. An,u:hirl, Jacq. 11 outr111 co::i.tim acido oxa!icu 
U 1eiva da, biutes 1Jova11. O çumo, Qbtitlo pnr r.preuâo. é rc:commendodo em 
sru1d• do1e como bom remcdio para • gooorrh4'a. 01 indioh quaodo rm cor. 
reri.ai na1 ma,a,. (l:o•l:im -de ma~tiii:ar u, tolo~. paro matar 11 ~.:dr. 

Sl - lmbirl - Canoa angu11tifoii11, L. O dccoclo du folhas e raizcs 11.C'lua 
romo diapborrtko e excitante. De prdcrcncia 1iio cmprc-r,11da1 em banlm,, na, 
paraly1ia1 rhcam1tfra1 d11, exlremjdadc,. 

S? - T•l como OH Indiaa Orienlaet, oodt! •e chama P1rnl1cbi, lambem ~e 
conbe011 aqui no paiz a pI1rnla do eanh11mo, Ccunahi1 ~.ilha. L. c-omo te~limula.n\1!', 
tomado inleroameote em pi1uln e df'NIClo. Tambcm é fumado. O, nei,:ro1 00~111. 

mam fumai-o em vc.r. do t.,liaco e pd11 aliu•o ""' oL8enau,: e1>lup,u ,. .i.Uec,;Õe1 
nerv11,a,. 

Eata planla cuja, acmenlet íoram pronvelmf"nle trs:r.id111 das lndhu Oricntlet 
• da Africa.. 18 dia1ingue da européa por ter folha, mai, comprida, e rel.itiv:im.,nle 
mab e1tteit••· 

S3 - A prorincia de MI.na, Ceraes C parlir:ularmenle rica do, planlH ernetica~. 
Ao lado da ipecacuanba preta, da Ophacli, lpecacuanha, Rkh .• a c:h<1mada l'o•ya 
branca ou do campo é a mai9 conhl'l"ida ., pron:·m d., muitu rlantu: Ridu1.rd,ooia 
11eahra e R. cmctica, Mart., lonidium lpecacuanha, Vt-nt., 1. Lrevic;aul11, Mart., 
e, ua provlud• da Bahia, o lonidium urticodolium, Mart.; ,iio •• planta, diu 
qace,. ,.,,rundo mfnhat t"XJ'f'Ti,.ncia,. :-t- .rrt-.olhe a r;11íz de íperaruanba hranra. Aug. 
de St. Hilaire menciona a mala: lonidium Po•ya, 1. parviflorum, Spermaeoee 
Poara e S. f11ttuginea que fornecem raize, emetica1. 

A rai.-. preta da Chiocc11u auguifop:a, !\hrt .• iã foi anteriormrnte mrncionada 
eomo remedio rfíica.r. conlr.1. u~ pieadu, d11 cobra (Tb. I. p. 306). 

Com razão aqui ,..,.n.-ionn Hla rall e outra ,emclb11nl11, • da Chioeeoca Jco1iflora, 
Mut .• poli ambas podetta 1t,r applic:ad.u como l'Omitivo. 

E• de igual calrgoria a raiz da Monellia corJifolia, Mart. A re,pcllo d" 
todu ettaa raiaet emetica, colcje-ae Marliu1. Spl!!c. Marl. med. bru. na, Memoria, 
da Acad. de Muo..ich do anno de 182-1. 

Nova.1 experi,.~dat com a r:ii:i prcla que, por lhmliur,;o, foi inlrodu:iida li.O 

commerdo. eo01 e nome de rabc de cainaoa (faltamente dl!! cainea.) coo.finP.ara01°1U1 
excdleJlto remcdJo coatra a h:,dropti.a. 
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vezes mesmo, de toda vegetação, apresentam, por isso, 
côr verde escura, qne lhes dá um aspecto muito especial. 

A natureza da rocha é mistura finamente granula­
da de 1,1rncblenda verde escura e de feldspa.tho cinzento 

54 - [lyrlrocotylo umbf'llara. L. Erva c:aplliio, a acariçobn de Pho. O Çtlmo 

da folha fte1ca ó emetfro em p:randeR do~e:oi; f'ffl menor,.! é t:nado cn11lu a 
obllnicçiíc:1 do figado " h:rporondria. 

55 - Fâto rnoeho, Polypodinm lepidoptcrtll (Acroslichum, Lllng!d e Fitch) a 
P. pen:unnm, Cav. Por vezet o rhb:oma r. crnprr,:ido co1no ,,f'rmilui;o. do ffll'•mo 
modo 1rue, na Europ11, o do Nepbrodium Fili:c !\las. 

56 - Arrncn " ot'i'IU"ci'o. Adiantnm Cnpill1111 Vencrh, L. A planta qul! apparece 
na mala ,:ro~~a da!I provindu do Rio, S. Paulo e Minns Cera,.~ não dlfíere da 
1mropéa e ;, rmprei:;a,J. do mc~mo modo. 

S7 - Poí11rinia pulc1ierrlmn - O rhã du f1ore• <le••a linda arvore, áR 1'<'11:1'~ 
cultivada como uclomo. é 11con•eT11111Jo no Clllnrro <'hronieo: lrm effrito~ •dslrln­
!ll'Dlel II e,:dt1mle1. 

58 - Pipe,, norlmmm. [ •.• no Dr11•i1, {, di:nn11do jahoran,li, ª""im .-omn outn• 
mu\tu p\prr•~•a,. A uh; i\r~"> vri:,~\a\ ~rmi nTbinli~·o, \f'm ~11\10T f"X'trnorc\innrinnn•rf111 
•er11 11 alnd• 6 exl'd1t>nlf' •i1tl:u:m;o. 'Ma•liE:n-•e por ocruiiio d111 dores 11e dente 11 
drpois d11 tritara,lo "" cofloca snhre 11, pi.-a,hn dr cohra1 e akerH m11ll,emu, 

S9 - Dl'nlr11 IIOJ (mrtu roml'•lh·C"i• ,la pros;·inda de Min11• Grrae1. além du j,í. 
ml'ntlonadas. mc-rettm aintln cit11dn•: 11 nmf'ixa d11 tc-rra, da Ximf'nla americana. 
L., 11 11mn r,pede d11 11uahiroT,11, P•i<Iium Coll1<'ylmmn, Lindl. Amh111< l!el"Tefl"I p11r11 
compota. 

M - Gror11tá de tfn.rdr, Rrnmrlii1 lint"torin, "Mnrt. D011ito typo de brnmtl111 qur 
no ,ntiio ilt> l\lin:i• "Vl'l:l'tll tm lrrrrno• fll'tltt~o•o•· Fornet1' hello coranl .. aman1ln, 
e,i•l~nt11 na• r:ulirula• n11mrro~a~. 

Outra tinta nrnnrl'lla mni,,. propri:i pnr:1 1ii. foml'r" o d<"<"orlo da folha da 
/11ui,.ua piltJ,a, Kunf, hl'm a.sim nu,i., outr.:>1 "'"ll"rir~ <lo m<'•mo ,:rnero. 

61 - TnmJ,.,m o ,·rr,fa,Trirr, íu~tt'"tr, Rnm1~onrlia tinrtorin, aqui no paÍ•, CO• 
nht'd,ln pot an10rrírn, \"rl!rt:I l'"m all!:nn~ lo:~ttr,..1 d11 mata ,·íncrm, particulannenle, 
na p1r1 .. orl"nt:i.l da ~rn-.,!n~ia dt" Mini\~ ('..e"("3.~s. 

62 - Como o:-oran1.. prrfo 11e u•11 a o:-u.ca de multas r1pecie1 de FJôr de 
Quarl'Sma, Rhni, princ .. p,. holo.l'ricra, ,::r.in:uliflora, Ilumb, Pompl. ele, 

63 - Drntre u. plan1.:1, q11e direelaml'nte perrrnlem ,i l"t',:ião do Rto S. Fran• 
cilco, e ahi formam a Vl"IL'l'U,;âo propria do afo)l:a<li,;o. l'Xi~trm cluu q11ft aqnJ deve. 
mo11 m .. neionar, 1:ntrr u urri,, 

Uma é o arntk•1m do Rio, Anona 1pil'U!Jnm1, !'11.art. A polra. ar:narello•aver• 
mrlhada, d" 11:i!,ur ,r,,~ .. nxd,ido, ;. ro:,;hb r-nm lril,. ,. 11pplk1ula para maturar 01 
11bceoo11. A1 ""menir~, como 1111 de quaoi ro<la,i u anon::1 de matar piolho•, lam­
bem po•~uem ed,1 parlicnlaridulr, qmmdo pulv,.rir.:uJall r t'11ran:id11a no tabello, A 
outra é 11ma r11p .. de de Hymrnnca, J11tahy, dehaho' 1lc cnja1 r11l:ze1 lfl encontram 
bolo, de urua .,,p.,de daqn.,lla r,.~ina f]uc O! all<'ruiie, c-h11m1m1 ·t"opal dH Jndiiu 
Oceidtnl11c1. Meu amiro Proí. llayne O'tn 1ui1 precioaa obra •obre u plant11 medi. 
i::inats a denon1in:i. Hyn1 .. 11a.,. :\l11rliana. 

A e~pui., 1111e imlleamP~ (Th. I. S. !!84,!!99) como Hymenaea Courbarill, 
l.i.n,. ~nforme 11.1 in-.e~t}Jtu,;Pn do mr-m10 amil,!o, r dil'ierenle e por e\111 fo\ eh.a. 
mada ll:nm,naca ,tilbocarpa, devido 1101 Crucl01 bnumi reluz:ente•. Tod:i.via, t)ODVÔ.IDI 
mencionado qnc p.-lo faclo •fo!J in~leses chi1m11rem ,le nnime. o copal dai lndia• 
Oteidt11lae1, houn, pretexto par11 fuer pau•r a lly1nl'1laea por pb,nla maUis dotlai 
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esverdeado, contendo granada em pequena quantidade 
e pyrite marcial, que se caracterisa completamente como 
diorite ( Urgrünstein). 

Alguns montes se elevam muito e formam, em di­
versos Jogares, os mais altos picos da serTa de l\fontes 
.Altos, cuja formação dominante é de granitb, finamente 
granulado, muito denso e de gneiss-granitoso. 

Fizemos a volta de parte da referida serra, entre 
as fazendas Pau de Espinho, Pé da Serra e Picadas, o 
que nos permittiu ,er toda ·a extensão da mesma. perto 
da fazenda real Carnaibas, onde ella corTe em direcção 
de S. E. a N. O. como cadeia ele montanhas, cujo con­
torno principal se parece com o de algumas collinas e 
cumes rochosos, por entre os quaes nos conduzia o tor­
tuoso caminho. 

Na serra ile )fontes Altos foram descobertas g-randes 
massas ele terra salitrosa, que talvez estejam depositadas 
á superficie do solo ou em agnas (calcareas?). mas a 
explora~ão ainda não se fez seriamente, talvez por cansa 
da prohibição de se exportar salitre· elo Brasil e da dis­
tancia das paragens, onde. como no Rio ele ,T aneiro, 
Villa Rica e Oeiras, existem fabricas regias de pol­
vora (3). 

su:L1lant'ia que. no rntanlr,, Maia provavrlmr.nte, pnivirfo dr! uma leica. A• pl:mt:n 
""" 11:lêl'l'I dr,•l:J'I, ,,..r:i• rfl"'"'n,...,.,,,. ""º~~,.,., .. ., n.-. ,.,~~~·!iro •ii,.: p .. ~,,.!,b. h,;.,J,i. 
nioide•. l\lart. an·ort' ,em,.Jh•r,lr á h~•,hhi1> <lr pr•rnrnH foth:1•. <Jt.>r l'prn•• •" 
dlfltt"1cia df'fN ,:enero, pela n,ultflt1e•,la,;iio dl'1 •111t!'f'n•, (,rmelhttnt,.• :i~ da Pro, 
.opia) provida, de rul11tente, at'tllt"111. rm ,·ee d., utlpnlu; alirn rli•~o, a ÂC'arin 

ho.dlU, Mart.; A~ lnundatn, !Unt.; Aerrfo Far11 .. siart1, W., Triplari1 ameri­
cmio. L.,. e mr:il•• e11pedc1 d... Ciu,., .... ntrr :n q11aM, nmtt i!e !{ran.-1~• n,ryml>0• 
•ennelho•. eujo e11ul11 d,.1folharlo, qi••ndo oh• .. r•·JÍmM, pnn,,d11 ('or,loalha por •n!rr 
•• ,:•lho, da, an·orr1 virinha1, e•:r~d!d:. nm:•"l .. 1 .. ,,l(iio ,1,. :?O • 30 p.;•, 11dm11 
do 11110, All{urna• CC)rroloh11.,, j~~:1r:rn,li•. arJ., .. !h-~• pipo:ratf':n. myrtn1 e plidin, 
(1oiabelra1) oecupam •• mari:~• um pou,.o mais dC"\'adlill e. ~obrrpujando a lodu, 
de,tac:am•H, em altura, o, ah-01 ('.auJ,., e •• ~roh,llf'U íol!u1 da Ce,.rnpia. - N. A. 

(3~ SALITRE. 
Um exame chimiCG r,ratic:iulo pdo meu prf'!ID•lt> cnllf'!'II, Snr. Con,. Vo,:el. 

em lena d.a Lapa Cr,-n,1e, re,·elo11 ennt.-r fel':-o "• e.TI \'l'rdad<e, ncDhPm u1.litT'l' 
ma:iplelanteDle formado, por.:m, u.utalo de e:ikio com ;_i:êu.o " chlon1reto de cllldo. 
O proc:euo do 1ertanejo rreparar Q ,alitre tem por liJD CPmbinar o addo 11.itrfoo 
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Salitre 

O P,1·asiJ possue tal abundancia desse apreciado pro­
dueto, que o liYre commercio de salitre poderia trazer-lhe 
n1uitas vrtntagens. 

Cinco dias depois da nossa partida de Malhada 
achavamo-nos perto de Pajeú ( 4) sobre a ultima cadeia 
dessa montanha de granito, de cuja altura, na parte 
cliamada Serra da Game!leira, gozámos, satisfeitos, a 
vista de alegres planicies wrdes. 

l\Iais extranho. ainda., do que estes vestígios de pri­
mavera. junto ile uma aridez mortífera, era, para nós, o 
facto de encontrarmos na cordilheira opposta, na Serra 
de Cactité, que então subíamos, a formação já bem co­
nl1ecida ele onciss ou de q1wrtzo, como soe apparecer em 
toda l\finas Geraes. 

A rocha aYermelliada, côr de carne, que se dispõe 
em camadas horizontalmente estratificadas, estende-se de 
S. E'. a N. O .. e frequentemente raiada de grandes filões, 
ricos de quartzo branco. A' proporção que subiaroos do 
valle, em forma de bacia, revestido de fresca verdura e 
limitado por essa montanha, situada perto do Hospício, 
reencontravamos, a mais e mais, um carrasco das me3mas 

10 pol•uio d• lixivia dto polu~a. ajuntada dlff'ante • precipitação d.a terr. cal• 
carea, prbnltivaruenle unida áquelie acido. Além diuo. ficou patente. pela no, .. 
dcmonllra4,io, que a e11:btencla do aolitri, em Font1iga1 e em regJÕea •-Jogai. 
rtf!'m e,ti de acordo rom o que observou von Dan-o"' na fonte bepatlca (B'epaUtc 
Welh). no Sul da Afric.a, onde o ,alitre, como em Pu1o MoHetta na Apulla. appa• 
:rece em c:ri.s1ali.zai;:ão pura, nem corno o que Sam. Brown deu:revea no are11ite 
uililroto de Kentucky, tna1 é arualof!O a um que app•nice na argila. ll'fD GHttlacd 
e 11utraa mulla1 re,iõe1 da Ru11ia. 

A e11:i,tencia do Hlitre no valle do S. Franclaeo. te prolonga muito para • 
Sul e para o Norte, onde 111ri::em tae1 ,:rutH calcarea,. Vid. infra. P•I•• 7S9 • 
8S3. Informações 1eJura11 tambcm annunciam 1alitrc em Mallo Grouo; 1ua. .na­
tenc:ia ló 001 foi affir01atin me.no, prcc:l,amente, do que a ia dalo!'UNlte .. ..._ 
que. em grande, talin111, e1isle rio Rio Jaurú. - N. A, 

(4) No texto: Pnaú:. - N. T. 
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plantas do Serro Frio, especialmente dos planaltos de 
Minas Novas. 

Em frente a nós branquejava a casaria bem caiada 
ha vinte annos, explorando, em grande escala, a cultura 
rodeada de collinas, promettendo hospitaleiro abrigo aos 
viajantes cansados. 

Caetité 

Cayteté ( Caeteté ou Villa Nova do Principe) ( 5), 
semelhante a Minas Novas, pelo c!irua e vegetação, vem, 
ha vinte annos, explorando, em grande escala, a cultura 
do algodão e se tornou, por isso, um dos mais ricos loga­
res do sertão bahiano. Existem, ahi, atravessadores ,1ue, 
annualmente, remettem para a Bahia mais de mil ani­
maes com cargas. 

No proprio lagar, o preço da carga de 6 a 7 arrobas 
mantem-se entre 22$000 e 25$000 (66 até 6!l 1/3 florins), 
emquanto que na Bahia, durante a nossa estada, se of­
ferecia 5$200 e até 5.';;800, J>or ,ll-roba. 

O algodão dahi despachado, não é só producto dos 
arredores, lambem vem do districto ele l\rinas-Geraes, 
situado mais para oeste. 

A parte norte e leste dessa provincia manda o algo­
dão do logar de origem, arraial do Hio Parclo, para a 
Bahia, por duas estradas recentemente abertas, que atra­
vessam Conquista e Gavião. 

Na montanha vizinha, e especialmente na encosta. ele 
nordeste, chamada Serra de São Vicente, encontram-se 
vestigios de ouro, que se não cuida de explorar. 

As bellas amethistas, celebres pela côr escura, en­
contradas a dez legoas da hi- em direcção do Rio Pardo, 

(!1) No texio: Ccyte1é. - N. T. 
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constituem importante artigo de commercio 
didas, principalmente, aos negociantes de 
i\Iinas Novas. 
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e são ven­
pedras de 

Os habitantes elo industrioso logarejo deram-nos en­
sejo de exercer a nossa 11rofissão medica; procuraram.­
nos muitos doentes tuberculosos, hyclropicos e de ophtal­
mia rheumatica (6). 

Nosologia 

Depois do sol posto, .iustamente quando nos retira­
vamos para o quarto ele dormir. um dos nossos criados, 

(6) NOSOLOGIA. 

A1 r~ladiu (Jllr Íiz,•mo1 l'm Contcn,]a~ e no Rio S. Franchco no1 proporch1naram 
entejos m.:ii1 frcq11l'nte1 p11rp t1lucnaçõrs rncdil"n,1; c. :z,:orn. será oportuno relatar 
14uillo de m11.i~ inlcn·~-:intc. 

Quanto mais no, af,utllH1mo~ iln pl.innlto Ue Vill:t Ric:J e Tijuco. rumando o 
nort-,, tanto mais ,·i,hel e nitid,1 I<' impunha o c11racterbtko daa Joeoç.. abdo• 
minau, 110 rc,·,;~ do das 1hor:icie.1s, catarrac~ e rh<'umaticu~, prl'domimmte, naquclla 
rcgi.io. 

Como rccrpthidade ,-,:nal pura IH duro,;iu 111,domin:ie~ de,c, tomar-1e em COD• 
aidençiio, .. .-r111 ffl('ÍUIJrair;ia da dii;e,lão, íre(1uen1emenle maniíedada noa 1eri11nejo1, 
por anoru:i11 ou lmlimin exai;:eraJa, pdat repe1iJ1u ('tUdaçõe, o frequente, jndige .. 
tõe,, 1.ruz<.'nJo <.'omo l'Ulhc1111r11ria 11 ,...1rii,~;jo dr sa,111, <Oll~itleritda meno• inNn­
,·cnirnd.u, Jo 11ue Juem;a. 

Eua Ít:lq,ue:z.a O! 1'Tu,;uc.u.J.u, r,ti.T1Üf>ll.\n\~n',1",, \\wr ::i.\imen\o~ pnudo~: ic',jiao, 
milho, manJio,...11, loucinhu, 11,;ua m;i., (acha,;a ruim, clima quenle II e:uige.rado 1eD­

,u11Li1n10, facloru <.'ste, preJig11ournte11 11 ,·11ri113 docnçu. 
Dh-ers111 dcrmu.10~1·1, a prl.aci11io, uppurecem ligadu a perlurbaçõe1 gatlcica,; 

e, com dfeito, a cry,ipda, que de1creYemo1 com o nome de sarwt, dn•11 .er, lulvea, 
o maU liÍmple1 <lehe, t'slados n,orbido1. 

De caracter grano, ,e reu,~lem nua dermaloae• pelas írequellti.uimas complica• 
çõea com u dy1crada1 1yphilitic111. E• exlraordin11ri11 11 variedade daa manifc1l&• 
çõe~ da mArch11 e do prognoalico deste, e1tado1 morbi<loa e, mui1a1 deua, derma­
to1c1, na. Europa, 1~0, pelo menu,, quui de,;conJ1eciJ111 ou eUJ. forma, ba,tanto 
rar.111. 

Ob,;en,ci bolÜea acuminao.lor, vermelho-claro~, de ,·erlic:el ,uppurao.los, qae d11J• 
1:ant cicatriies br.1me;u, rnimorul.i., o cb.:ita1>; erup~iiea an-o:xcad:n, mui pruriginoaa.1 
que, ã, vcze-1, 1e abrem, lran1íorn11u1do-1W1 cm ulcera, de mau &11.r11ctcr; bolha• pal• 
lid.u, pempbygoidea, cheiu de »eroiidade 1cm .reboro.lo infJammado; verruga, por 
\odo o c:orpoo callu1id.11dea irregul.11.re,. do cUr palfolo amatellll,Ja, na pelle, prin­
cipalmenla Po, pC,, 1ur11uzello,, dedos do, pC1 11 dllli 10."iof. Ddla, pro1..-edem ui• 
ceru, e~ce11ivamcote doloro.aa. f.illllhuenle, nodulo, disum1inatlos no locitlo cellulu 
1uh-cut.aneo, oa1 articW.a<;Üef, â11 mai,. du \'ele~, do, pC1. A todu ettal JPUlife .. 
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com a physionomia assustada, annunciou-nos um valen­
tão. Mal acabava de falar, quando um homem gigan­
tesco, mettido num ponche pala, armado de facão de 
arrasto e pistolas, entrou com passo resoluto, puxou o 
criado para fóra, fechou a porta e, sem cumprimentar, 
começou a despir-se, dizendo: "Senhores estrangeiros, 
curae-mc com pressa, pois não posso aqui ficar". 

:Mostrou-nos em seu corpo, digno de um Achilles, 
muitos golpes e as repugnantes consequencias da liber­
tinagem, exigindo-nos com impetuosa arrogancia e pa­
la\·ras cl!istosas. tratamento immediato. 

O rosto quasi branco, energico e bem talhado, reve­
lm·a ser mulato disfarçado, com cerca de 30 annos de 

taçõe1 dot ma1H bmnorr~. co1tnmam OI bruiltiro, d•r o nome fll"Ul d11 eaeorbnlo, 
o 'l"" moita, vezes niio pana de um11 e:r.prea~iio mo.la branda para a syphile. Tio 
frequente. como ,u dernu1fou-1 ,ão 111 do,.,nra• de J?atureza J1.wpbafir.1. 

Notei l.nfartamenl" biguinae,. dOI gan,:lioa mesuale.,.. d.,, panertu, do Íi,:ado 
que, ora to &adam dornvolvido imper«ptlveln,enl.c!, aem previa d(u•nça manife1ta, 
ora não pauavam de 1eque1!1u de irt.n:unmatôe~ chronita, cvldc:n1es, ou do 
palodismo. 

Ot 17mptomat de apepda, c:.ilcfriot 1ran1forn1aJo, cm febre p:uutielra, de 
ÍNqlll!Dle e,traD1:clamento, por murotidade vi1rou ou saliva, ahi no pai,. cha­
mado - mal de enga1so -, não raro 1io indicio, de tac:1 innammaçõe1 e tanto 
mala para rl!cear, qnanlo ,ó eotlum:tm a 1c manUe11ar, quando ji exlatem gran, 
de, de,orderu o."'3'JUlJcu: toideroJI!. indlU'ariio doa J:DDgliot, do urdia ou doa 
b:i.1e.tmo1. 

No que tange ao paludismo, ora te manit'l!lta dle, u~b o typo quotJdiauo, 
lerção e quartio. No S. Francisco, onde aio e11demlca1 a1 {ebtt1 palu1tre1, e 
para a, quara reUla ,:rande receptividade, 1io c!Ju, .í, •ne1, cau11d11 por uma 
bõa refeição, u.lO de canae 'l'erde de gado, em vez da eo1tumada carne s.etta, 
ou aalgada, ou por (ructa1. 

E' 1eIQpre perisoao comer ín1cta1 .Í noite. lato .e reíere á aprieciada, rcíri­
gerante melancia e lambem á lua11.ja, a re1peito da qual dil o proloquio: .. Larai1.ja 
de madrugada, ouro; ao PU1lo dia, prata; do noite, mata". 

SómeDte a manga, PIUÍ r~ de thcnbintiaa e de 1ub1taP.dat h.J1atnkH é lid'a 
como fructa inzlocg.a, i noite. quando la111bem 1e pódc comer peixe f.reaco, Mm 
nceio algwn-, 

A condição p•lli.ot1e.11lca deu& febre iP.krmiltea.te - 1eiQes, m:lcitH -, te"rl•, 
Lllvu, n1a origem, igualmente, na ia.OflP.maçio chronJca do íisado. 

A ÚTO!' diuo fab, e1peclalmenle, o rapido detenl'olYimeoto d1u chamado, 
bolo• do febn, - baço, - quo, a principio, appa1ecem no lobo eaquerdo do 
fi,ado; attbi&irulo, por "eu1, num mês, proporçõe, lac1 que ab1úJ.am todo o 
bypoehondrto, 

Raro s.io e1ta1 ff'quelJH da febre, cqndaa por completo e coiu1i1nern •• prJD.. 
cipaea eawa, da !aydroptla9 Otl da (obnt heelica. de que, (bulmenle. 10CCWDbem 

º' tloesw,1, 
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edade. Intrepidez se!Yagem, 
obstaculo, inclina~ão para as 
era a impressão que daYa esse 
encontrámos egual mixto de 
semelhante depraYação. 

que se enfurece a cada 
libertinagens ousadas, tal 
homem esquisito. Jamais 
uma natureza nobre com 

Como não quizesse responder ao interrogatorio me­
dico, fizemos silenciosamente, passado o primeiro susto, 
o nosso trabalho forçado, administrando-lhe medicamen­
tos da nossa ambnlancia e fazendo-lhe o curativo. Mal 
acabámos, desappareceu, dizendo apenas: "Muito obri­
gado. Adeus"'. 

Ouvimo-lo sahir a galope e ainda ficámos a duvidar 
se seria sonho ou realidade. 

D,.nn;, .r m:ii1. "~'"" 1,:iço• pri,,fi,pii .. m ií& Í<'hrl"~ mali~niu ci1 á feb"rt' typhie:i, 
da• quau ,iio :it11r:idos ,u h""• do<"n!II',. á, W'""'· mMmn. ap,;, in•il!niíic-:int,., tiu1<111 

r,ctemn: r.1pi,ln1 rr.ur!..:rnç.z,i ,1.- tf'rnpo. <'lllor ou humid11<ie per,i•tenle1
0 

ele, 01 babi· 
lan!e•, "º' '11Ulf'• inf,.li:tmf'ntf' lultam medkos ,. to11h,.o:-imenlo~ mrdieo•, procuram 
f'urar 1u Ít'!,rr~ intrrmillt'nt .. ,, d!:! pr,.[nrnd11, tllln ,·omilorio, rrprtido1 de ipe­
eaeuanha ,. ,!._. l:1rt11ro <'mrtif'O, A '-'''º mrdicaçíio IU:1m 1.:io illimila,la coufi:inçll 
qur, ii~ .,~ZM, 11\_,·,. :rn. 31) '\'omi\r>rio~ inu\ei,,., flte~l'.im\,m .\.., 01•\ro q,u1qUN met'ti­
<':J.mcn!o ,. •r rntrr~1nn li mnt'f' Ja do<"nça. 

O um da cuca prrm·ian:a niio C t.iio l,!.-ral. ,.,..,mo •'-'ria p11ra de,ej11r. Em 
p.::.rla o molho <.'lilaria r.-m não )llh<'rrm o,; 1ert1111Pjos applica,b opportun.:z e cun• 
wniPn!rrurn: .. , Qur-har~m-•a J._. qnr 111,~mrnt:iva a írllr._. e produzia uma. O ex, 
tr>1cto da dum,a,la •1uina J,. •rrt,"io, S1r,r-hno1 P,rudo,111ina, St. Bil., que H 

Ji9tiJl«111t pelo am:tr;•or bramfo, niio .;; u.oJo tunto quanto merecia; e o põ da 
c:nca D<!'m •en,pre é aceito. 

Par-. a cirrho1c do fígado, «1m. ,·onl:igrrn, usam Je um bolo (formula rhar­
mac.eulica) de ~ennr, c:J.rol1a, (Bii;uoni:i. anlisyphililiea, l\lart.), alÓH, maná e, 

mercurio cloce. 
SZ.o-lbu df'n·onhrcidu» 01 banbo, morno, e a• ung:ue-1u;:.u, de que, s,;o raro, 

muilo H poderia esperar. As febru malignu qlle, de quando cm quando, mor­
mente por occa8i.i.o du chei&1, ptodu:trm gram.i._., de,·a1.t11c;:Õe9 - camdraJ.. -
enlttl o, habi1•nle1 do S. Franci,co. são; a feLre nervosa puu ou, li, mah tla, 
vezes. a febre putriil•. Rapid.. ,ão a marcha e cri~ p•ra a motle otl para a 
cura, quando não 1e complica de outra docnc;a: dyunleri.a, paro!iJitc, hydrop,ia, o 
que frequentemente ,oe acontecer. 

ri.. verdadrira febre nervo1a (typhoide) o diagnodico de derramamrnlo lym­
phatico no cete\no i, ,ymploma pathor~nieo de me11l11gile cerebral.. Cer•1mente •• 
febre, pulridu con1ittern na inílammaçiio do b:aço ou do íig:i.do que, muita, n1• 
cc,, '8 endurecem, ,porém, quui nunca 1uppuram. 

Paralpia, p>1rciae1, perda do pah1J•r, do 0H1110. zumbido, no~ ou,·ido• 1urge~m 
como eon1equ,mcia1 de11l:J.1 peri.K1.na1 do,n,;a. e, do nlnmo modo que a 1uppuraçao 
critica da parotida ou do anu,, 1iio de progno,lico favoraveJ, ao pa110 ~ue ~· 
epidaxl,, as bemorrbagia, da bocca, do, labio1, G t.rhmo e a dyacnteri.a DaO 
o 1io, 

' - Â. Bahfa 
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Cangaceiros 

Nossos criados resoh·eram o enigma, contando-nos 
que diversos aventureiros, Jeshcrdados ou empobrecidos, 
em desespero, ou por inclinação pelas empresas barbaras, 
vagabundeam proscriptos pelo sertão, commettendo cri­
mes de toda especie, ora a seni~o de outrem, ora por 
conta propria, e escapam por muito tempo á justiça, 
devido ao conhecimento que têm da região e ao auxilio 
de parentes alliados. 

Antes de hawr ahi qualquer organização judiciaria, 
eram taes bandidos ( valentücs), muito frec1uentes, ins­
trumentos de horrorosos crimes, que a im·eja, a ambição 
e o ciume mandavam commetter. 

Entre Cactité e o maior Jogar proximo, a villa do 
Rio de Contas, tínhamos de fazer uma viagem de três 
dias, através ele terreno muito montanhoso. 

Subimos a cordilheira. tambem composta ele schisto 
quartzoso, situada a leste de Cactité, para novamente nos 
embrenharmos nas eaating-as despidas de folhas. 

Como ao entrar nessa vegetação. tivessemos achado 
uma nova especie de rocha, isto é, um granito Je grã 
muito grossa e sobre elle, outro, finamente granulado, 

A dy1enteria appllrf','fl ('orno dol'm;:a llUlonoma e. muita, \"("ZeA, ~e terrnina 
com a morte, :lt'Dtnp:inlutd:1. de terrh·cis 1ymplo1mu: e11rabi11mo, Hluço~, ,·omita. 
preto•. Pauad.11. a d-nç.i, ficam, â~ ,.,.,:,._: prol11p~o do anu, e di:1rrhia duonin. 

A eito tri1le 11uadro dai doen,;aq tlaqull"lta r"p;ião dr1·0 aet'ruunlar 11. 1yphiJ,., 
qaal Proteo, 1e maniÍf'lta por innumera1 íormu, 

Eato mal tüo diífondido e infeli::i:mente lr:itado, de modo incomidrrado, eom 
01 i:n .. reuriaew. 

DePGi• de ter o tt-rtondo inolilml'nlf' C'mptrgado uu, remediu e innumero, 011-

trol de nature:11a v~clill, n-corre, de' qoa11do em qmmJo, a um do reino animal: 
eorla a cauda e II cabeça II umn cai1ca,,rl viv-'l, co:zinha, junt:amenle com um 
frango, a parle média da cobra até trandormar em ,:dêa, 

Eala de'NJ .er t:-omida de uma ,ó vez. pdo d0t>ute aeamado, que roma forle 
•uadouro, por meio do qual é de l'eZ eliminada a m11teria per:e,uu, 

Muito, .ertauejo~ nu, aOe!!Ut'aram, c:ornicto•, a força curativa de.te e1trava• 
gamo reiuadio, - N. A. 
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muito denso e duro, de fractura C(Uasi porphyroide, con­
firmava-se a grande interdependeucia das diversas es. 
pecies vegetaes e da natureza da montanha. 

E' verdadeiramente phenomeno notavel, digno da 
eonsidera~ão de futuros obser,·adores. o não termos en­
contrado numa viagem tão extensa, em latitude alguma, 
no solo granitoso ou calcareo, formas que se approxi­
massem da ,·egetação especial dos campos, como parti­
enlarmentt• se encontram no plan_alto sle 1\Iinas. 

Do alto dos mon!es ele granito e ele gneiss granitico, 
perto da fazenda ,Joazeiro, vimos, a leste, as serranias 
mais altas, tambem cobertas de caatinga, por entre as 
c1uaes desce o Rio de Coutas. 

Visto estar a \'Cgeta,ão. no momento, quasi despida 
de toc1o o verc1e, ofl'ere,,,,11<10 pouca pastagem para os 
animaes ele earg-a. re('eámos não ter provisão sufficiente 
ele milho. -

Os animues ufasturam-se tanto, durante a noite, 
apezar ele Jlfüc!os, que perdemos a metade do dia em 
reunil-os. 

Alguns tinhrun comido a erva Icó (7) (especie de al­
caparra. que c·onserrn as folhas duras, mesmo durante 
as seceas) e haviam adoecido. 

Prcwm·ámos cui-al-os. danô.o grandes doses de sal e 
tle oleo de ricillo. 

Xesta sitna,,ão melindrosa, alcanç,Lmos a fazenda da 
Lagôa de N. S. d'Ajuda, onde esperavamos soccorro, 
por ser ttma das maiores fazendas de todo o sertão; 
porém, justamente, n g-rande população de mais de 160 
escra\'os se oppoz ,10s uoS80S desejos . 

.Affirmaram-nos ,1uc. elles mesmos, tinham falta de 
milho e só eonseguin10s, cmn grande custo, compral-o aos 

(7) Cappari, l'cú. Mar1. Acn-ditam u, tropdro1 qu" 1.una fu1a ra~iio d. 
mil~ nne de run1rau·nr110 .:i• proprl1,d111Ju lu'.'Cicas Juta pl~nta. - N. A. 
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negros, que tinham occupado os seus dias livres na pro­
pria cultura. 

Os proprictarios dessas grandes fazendas rara­
mente moram no sertão. Gastam as rendas em districtos 
mais populosos, muitas vezes com luxo incrh·el, deixan­
do a fiscalização a um mulato; e, nem sempre pode o via­
jante contar com a hospitalidade deste. Outros, numa 
ociosidade lasciva de numeroso serralho são inacessíveis 
aos estranhos, por indolencia ou por ciume. 

A leste da Serra de .Joazeiro o caminho eleva-se 
pouco a pouco e conduz, finalmente, a um valle rodeado 
por altos montes. 

Para encontrar os necessarios preparos na Yi!la do 
Rio das Contas, deixámos a tropa na fazenda Tapera e 
continuámos a viagem, depois do sol posto, somente 
acompanhado por um negro. 

A lua apparccia no firmamento de colorido violacco 
intenso e illuminaYa, com extraordinario brilho. as m<•'l­
tanhas, Serra da Villa V e lha. Podíamos facilm~nte 
distinguir os seus audaciosos contornos e no lindo valle, 
os grupos de arvores, cobertas de flores, que exhalaYam 
delicioso perfume. Essa passagem subita de região es­
teril, queimada, para uma alegre paisagem primaYeril, 
devia actuar, tanto mais agradavelmente sobre nosso 
espírito, quanto pelas experiencias feitas e pelas informa­
ções elos habitantes, não devíamos esperar, até á Bahia, 
vestigio algum de natureza reanimada. 

Sereno 

E' que, causada talvez pela conformação das monta­
nhas, tinha havido chuva local, que fizera surgir a ve­
getação, como por encanto. Pela primeira vez, desde 
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muito tempo, sentimos então nossas roupas molhadas 
pelo sereno, phenomeno que não ousamos explicar pela 
posição mais elevada do logar, nem pela reducção mais 
rapida dos vapores d 'agua na atmosphera, pois, durante 
os meses seecos, em l\'finas Geraes, em logares de igual 
e maior elevação, nenhum vestiitlo de sereno observãmos. 
Acreditámos antes, dever procurar a causa disto no ven­
to norte, que soprava fortemente e que, desde muito tem­
po. não observavamos no sertão, onde, quasi continua­
mente, sopram os ventos de leste ( 8). Os animaes tam­
bem despertaram do torpor, em que estavam, com o reap­
pareeimento animador da humidade. 

(8) SERENO. 

A pr,.ripit., .. :';o ~oh a formA fl,. on·11lho. ,h h•,.,,HJ•l" ,.~;•lrnt" no ar. }leia 
eYapora,;io, ~r,htf' o, corpo~ resfriado,. rrn c:on,r,J'1rnd11 da irradia,;iio do e11lor0 
pa,,.r,. nffrr~rf'r. no• P"i7r• tropio::a,.,. prohl,.mu :iimb niin C"'.'l:[llicado1. 

Por'l""· fl'ndo o •<'rl'lln 1:in fr,.<1:1rnl<' ,..,, r<"rlo• r:1i~,.,. romo Au,piola e Ben• 
guela. onde i, ro11hedrin por rnlmho. aemdhante á clun,a fina, durante o. meiet 
,rrro•. rnn•lit••in !o a fnn!~ 11nk11 ,J,. Tid:t p!lra a """"líl<"~o, qn,.,i ,.~l::irrkada, é, 
rnlrrtanlo, du n111i, l'"ri,:o,a~ ton~rquf'nd;u par.:i a sa,1d., humana? Porque falta 
á1 ,·,.zes complet11m,.nlc. d11r:u11e me~!'i, em "'"iÕI'~ rp,,.nll'• rln inlcrior do -con• 
linl'nl" hra1ill'iro, f'omo nu r,ro,·inriu da lhhb. Cn~n7, P,.rn1mhnc-o e Cead? 
Influirá o ,·enlo le~te. 11ue ahi ~npra inl'ef'•untemente, durante ~rande parle do 
anno? 

E' Cf'r"'o qu .. 01 ~f'rt:meio•, quan,lo ha mudança de ,·enlo, no fim do anno, 
lida por "li"~• ás mais du w•:r:f'~. rnmo ha•1:mte not"iva. ,·11lir:inarn uer.a,; e, te 

h,,m que niio uper.1m rhu.,.a, todavia """P"r•m o orvalho, tra"ido pclo .,.enlo Norte 
ou Snl. Em cc,nlormidade com cite Í•rlo fala a ellpl"rir:n('ia que. dentro da zona 
do Yento le"e con•lante. e1eu~eiam as chn,·us ,ol,l"t'" o nuu-, e, HI fót"a da meama. 
,ão ellaa eada Yez mds frequentes. 

5ft a c.apaddade da almo1phera p:11r11 01 vapol"t'"~ auimenta ou não com o 
ealor, c so auim a qu:11:itidade de ,·aporl!'s n"1la e:,;.i•1 .. nte1, devida ao n,f.,la• 
mento que ,., opera ao me1mo tempo, do• corpo~ que de•pr .. ndl'm calor, determina 
ou nio a quanlidadc de orvalho, tudo h!o nos é aqui. mrnos importanle do que 
a que1tão: porque certas N'~iÚe• apresentam muito pouco, ou qua,i nenhum ona• 
lho. quando seria para e1perar outra eo1na, levanJo•ff' em Unha de conta a 
1it11atiio II o clima? Anim ó para e11tranb11r, a primeira vl1ta, que nu terru 
bradleira,. 10b e Equador. não ,G ,e ob1en-c abundante orvalho, todo, oa me.e,, 
como lambem oe..-oeiro1 regulare,. o ceu nublado, quui 1empl"t'" depoi1 de meio dia. 
:'ião era de 1uppof que aqui, onde o c.u.lor forte pro,·oea e,·aporatio cre1cen.te, em 
progl"t'"niio i,:ua1. mait raramf'nle 1e df'ue a rednetiio do, ,·apottl atmo1pberico1, 
atõ a eonden.1açio em 1ereoo? Entretanto niio é auim; H reitiõca aeima citada1, 
DU quac, Ó rara. a íormaçiio do 1creno 0 utiio 1Íhu1du em parle mui distante 
do Equador. 

Para 111 re1ol11er csta anonialia •ppattnte del'cria 1er lembrada, tah-e11, como 
raaão, que, naqueUu pro11illda1 do Bra1il Central, a almo1pbera pet. ngnlartdaào 
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Grandes cigarras, aos milhares, nos ensurdeciam 
com seu chiado alto e monotono, através do qual, final­
mente, ouvimos, perto de Villa Velha, o cachoar do rio 
Brumado, torrente clara, que corre para conflnir com o 
rio de Contas. 

Villa Velha 

Vilfa Velha foi uma das mais antigas colonias do 
sertão da Bahia; despovoou-se, porém, com o descobri­
mento de minas de ouro na montanha vizinha, o que 
motivou a fundação da Villa do Rio de Contas (1724). 

do dlma continrnlal, lato é, pela pequf'n.1 diffrrenç11 f'lllrt' a lt>mpcrotura noclurra. 
e, dimua e pelo calor irradiado da 11uperfkif' do irlobo, é aq1.1rriJla em maior dh. 
lauda da terra; aula,, poi,, 01 "aporei qne caem ('Onden,11,lo,, da c:unada aupe, 
rior da almo11pbera, novamente 11,e vaporham na11 mai, baixa• e, .. ntiio, ou fi.o-.tm 
~1.eiraDU!Dle invbi~i,, ,1upen101 na alrno1phera. 011 lhe imprimem aqudle afpN:to 
nin,o, nublado, cemo que prenuncfondo temped.cade, o que lú. u, oh,e1''a tiio com­
mamellte. 

Acereace que muitas das regiÕH ciladH 0;pre~entarn pouca terra na ~Upl"rfide .­
thn 111ui1a roch, dc,nuda. a qual no,..amt'nfc irradia. com upide:t:, o calor rrcebido 
do aol. de modo que, duranu1 a noite, penhun:ia prrcipll11ç-ii.o liquida pode proYir 
do ar. ainda aquecido; que conforme 1e diue. mui raramente topram 01 ventoa 
.eceo1, e, fiDdmente, que agua 1obre o 1010 como nu,·cns no ar, ,;ão e de,·em 
ler raras por 11 e lambem por Iodas H circumstam:iH cxp,utas. 

Condiçõca ou\111.1 oeconcm nas terras equatoriae~. niu _Pro\·inc-iu do Pa:rã e 
Rio NegN:1. Ahl H maU altu ca1Dada.1 atmo~p.b.crkin niio ,io ignalmente lran­
quilJa1; ao coolJ'ario, e11abeletem•N movim.-n101 qu11i regular.-.. que augmcntam 
aa predpilaçúe, do, vaporei atmo,phcrico,. 

O U', provavclnninle, por si, i, mai, attitado, ,:ra,;u á rart'Íacçiio e clevadis­
a.üaa ela.c.Jcidade doa ,.aparl!.'1 que coce«a e ao moümcnto que lbc é imprcuo pela 
rotaçio da Terra, Jlrovavelmenl.e cm dbtancia igual de 1u1 1up.-rficie ma.Ili irre­
quieto, e por ino maia frio 011, 1enio, de tempentura nu1i~ do que 011 referidas 
província,. 

Depoia de 1.-r a .tmosphcr• absorvido o, v,porc, de~tnvoh·idot ptla enersia 
10Iat, debta uma parle coadcn1ar-1e f:rn nu,·en,. depoi1 do indo dia ou, fr.:quen, 
temente. a pntcipita em chu'I'• e, c11e proeeoo 1e repete, quando o 101, pet. 
,eaunda .....,., eurte ,aa inDof!Dcia tlA• hora• da tarde; dur11J1le a noite se forma 
o Nn!DO, Amba, eua1 eooa11 acoolecem ei:n muilu rr1.( it"s Jtuae pruvinci1u, mui 
ngqlannente~ Junote p-ande parte do anno. 

Ikmai.s dillo, ,ão casai provinda, atra,·euada1 por grande, rio,. banhadas por 
multa, laa:o•• e • 1up~rficie do 10)0, f!ffl graudc profundidade. consta de tena 
oa humo, ,obre o qual .e dna et.peHa e v.h• 'Ye-gttaçio llornul, Ainda ee d&-
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Os fazendeiros aproveitaram-se ela feliz situação 
desse bello valle, onde se acham situadas fazendas para 
criação de gado e plantio de algodão, que ahi prospera 
tão bem, como nas florestas do rio Gavião, nos planal­
tos de 111nas Novas e Caetité. 

Um algodoeiro viçoso fornece de 10 a 15 libras de 
algodão com caroço e tres a cinqo libras de algodão be­
neficiado. 

No alto ela vizinha montanlia esta planta util, só ra­
ramente prospera. 

Notámos na baixada do ..alie, coberta de capim, nu­
merosos pés de J,ymcnéas, dos quncs · pendiam ninhos de 
melharnco (Anabalcs rufifrons, Ncnw), medindo um pé 

w-rn ron,i,l .. rar. mnilfl rsp .. ,::ialmente, o~ forlfffl'! pdoA qu.ic~ o r .. ino w11<"lnl modi• 
fira II fnrm111;ân do on·nlht>. 

Priml'íro qu11 Indo. tln·l'ri.t ~er netr•~urio 1liff.,ren1;nr a parle Jo on·a1ho que 
~" nolll nn• pI11111u, <"orno i:-ondrn~a~ão da propria ltampiração. do onalho 11lrno1• 
ph,.rkn, que dlH nfunrrcm pf'la irradiação do ralor e con~l!'tlllin, r"•íriamt'tllO, 

Confirmando a opinião de Mtuschf'nhot'r, •1uanlo ,i prodnf',;1io dt' uma e,pecie 
dn on:alho, pro,·t'nit'nte do!I ·1a,iu ell.;,:;-~,.,rjos d,,. planln•, t'II me pt'rmillo diz,,r 
que. nu ce11iiil!'1 f'q1111tori11u, lambem 1e l'nro;,tra urn1.lho <"ffl abtmduncia, nas fo-
1hu dura.~ " lbu dv~ louff'ir.,,. hyr,lt'nêu t'l<",. 11s qm10, conform" a lhf'oria da 
irradiação do cttlor, St'm .. than!r a m.-t:i"' rolido~. não pradm:iriam. pdo resfria• 
mento, cond<'nsaçõrs liquidas ~obrr ~i. 

Al.::m di,su. me lrmhru qu" o• nos~os ,uT('t"iro•, nos ~erliits ie«o, de Minai 
G1"ral!'1 ., Bal1ia, pref.,riam df'it11r•!<" no o:h:io, •ol,rc o capim ,ert'o, do que sobre 
~ouro, d& ho\ (lue, p.-\a monbü., t'~\:.llvam D11ml':del'iclu prlo orHillho d.,. noil~, como 
a, noua!f camH de rampanlia; enlnt1rnto, rllc~ ,e lev11n1u·ain com a1 roupa• 
<"nXUIH. 

Por edo íaclo, parl!'ce i:onfirmar-~e 1111c o capim /n•sro, aLilr:thida a fonnaçã11 
nrganica du o~alho, humeJece mai11 filtilm,nle, ,lo que II palha c:1ue ae 1omqu, 
aléJU diuo, mais lha pelo des~"<a.menlu e queda do1 pdlo~. 

Como. porém, duranlf' 11;ranJ,. parle do 11n110, mu re~i~es ftl!'cea~ do ,erlão. 
• vcgetatiu aprcftt'nla-10 e,forrieaJa, e~I• purtieularidaile rt'percut~, de .modo ge• 
ra1 ,obre a formac;iio do orvalho. O -re,u!lado dc~sa~ .-omiJertiçof's urill: que • 
au:encia ou prreenc;a ,10 ()n·dhu em certo• loii:are•, drpen_de ermprc de JDtdta• 
coodiçõe, em aec;iio reciproca. Dtmai11 dishi, daria 1hem11 tnll!'resumte para P.hy, 
1ieas e geoirapho11 indai;a.rem cm l]\lll prn}Wr<;.iio a propTia ilora Ul.flue no ~ 1~ 8 

de uma i:ona, pela formação organica do orl"lllho e '"_o fado d;u planta,. diana• 
ruente. elitnlnar,.m ~r-ea de metade da u~ua., rurre~poutll!'nle ao pe!u do. tua ÍO• 
lhagcm, deveri.11. -.u tnrnadl) cama h11.ffl de e<1l<"io da fom.1ac;;o d11 agua, na VeJ!ela• 
çâo dos prados e das m:111111; e n.iio .; .:ertamente para descurar que n1111t&1, • 

propria e,i.pir-ac;ií.o 1eja novaJ'l'lente modiíic-adn pclu wuita& eunad111 de {olhH c.&Lhs 
e 1uporpot1 ... - - N. A. 
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de comprimento e tambem ninhos de uma especie de for­
miga preta. 

Os ninhos de formigas são notaveis pela dureza e 
solidez extraordinai,ias que lhes emprestam as argamas­
sas animaes empregadas pelas engenhosas constructoras. 

Uma Jcgua a nordeste de Villa Velha está a Villa 
do Rio de Contas. 

Deviamos sÜbir por um caminho ingreme, ás vezes 
perigoso, durante qnasi duas horas, até alcançar o al. 
mejado ponto de descanso. 

A montanha. chamada pelos haJ,itantes, Serra do 
Rio de Contas, ela Villa Velha, ou do Brumado, eleYa-se, 

· pelo menos. a 1200 pés sobre a Villa Velha e mostra 
completa analogia com as montanhas de ~finas. 

A base é fornrncla c1c schisto micncco~ <ÍR mais das 
vezes delgado, com preclominancia, ora de quartzo, ora 
de mica em folhelhos pequeninos, sobre o qual se deposi­
tou um gneiss a\"ermelhaclo e, mais acima, outro branco. 

A direcção destas formar,õcs, dispostas em camadas 
de espessura muito variada. é em geral de N. N, O. a 
S. S. E., pendendo para O .. mais nas camadas inferio­
res, do que nas superiores. 

A parte inferior da montanha está coberta ele flo­
resta pouco densa, cujas plantas arborescentes e fetos 
têm grande semelhança com a flora do Serro Frio. 

A meio caminho o viajante ouve o bramir da ca­
choeira do rio Brumailo, que se despenha ele uma altura 
de 150 pés, por entre rochedos abruptos. 

Do alto da estrada descortina-se magnifica vista SO· 

bre o delicioso valle de Villa Velha. 
Quando, finalmente. attingimos o planalto, em cuja 

baixada está situada a villa, pareceu-nos estar em plena 
vegetação do Tijuco: os mesmos arbustos graciosamente 
verdes; nos ingremes monticulos pedregosos, as mesmas 
liliaceas, embora menos abundantes; nas baixadas, gra-
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mineas semelhantes e nas assentadas escalvadas dos ro­
chedos, os melocactos e as bromelias, como lá. 

Já pelas formas destas plantas era possivel deduzir 
a e.xistencia de ouro nessas montanhas. Mais decisiva 
ainda se torna a analogia, quando, mais minuciosamente, 
se observa a formação dos montes. 

Ahi tambem se apresenta, frequentemente, o gneiss, 
por vezes em lagêdos delgados e elasticos, atravessado 
por vieiros de quartzo branco, crystalizado on compacto 
e muitas vezes quebrado, dirigindo-se principalmente de 
norte a sn]. São as mais ricas jazidas do nobre metal. 
Ha vinte annos davam importantes lucros e, presente­
mente, ainda recompensariam bem ao mineiro que con­
venientemente as explorasse. 

Além disso. encontra-se o metal, ás vezes muito abun­
dante. nos cascalhos dos rios e dos regatos, especialmente 
no rio Brnmarlo 011 na areia vermelha e branca. 

O ouro dos rios distingue-se pela pureza (não raras 
vezes rle 24 quilates) e por formar grandes pepitas, ten­
do-se encontrado até massas compactas pesando 8 libras. 

Em outros Jogares encontra-se ouro cinzento, sob 
a forma r1e pó fino, contendo, sef!11ndo 2-s pesquizas do 
meu wnerando amigo, Sr. Cons.• Fuchs, prata e ferro, 
sem vestígio algum de platina (9). 

('1) A p<'qt:rn:1. 011.uuid11<le d.,.,... mrt"I lornon impouivel om• •n•Ir:oe euda. 
Tralnr!o pela chamn,a do mu~flriro •ob~ rar,·lio. firon rtdnzido a ama puola 
amarrllada cini:l:ida d., rf'1iduo ne1n·n. o qual era fortemll"nle •ttrahido pelo iman. 

A p .. rola. reduzi,la • folh• d.,Jp:ada por mf'lo d• laminaçio, não er• 1en.ti• 
velmenlo atacada p.,lo acido azotlco: diuolvia.,e, porém, em •11:ua n,i;:ia deirllldo 
ruitfoo muito dirniu11to, 

E11a 1olução niio ,e turvara com o •ddidonamenlo do chlorêto de amra.onio. 
Em 1u•ral pari!'~ aer uma li,:a e,u.:al a que os anti,01 chamavam electro, da 

qual Plinio (L. XXXIII Cap, 4) 1101 dUI o "'"uinte: "'Em lodo o ouro eDCOD• 

t.ra.-11-11 n,blutaJa certa porç;o Je vu1a, or• A dct:Ima, 1>ta a nur.11, ora • oltaYa 
parte. Porém, rium metal 11ue ao encontra na Gallia, a quf' chamam albic:raleaae, 
a prata utii reduzi,la á trii;nima 9e:,,;t1 parte: portanto 111perior 101 011lro1. Qo111.do 
a prat:a aUin,i:e a quinla parte da lig11, então HI denomina eledro. E.te miaerio CU.• 

conlr1,1e tm \"f'io~. 
Tambcm 10 fabrica o elerrro artificialmrote, juntando prata ao ouro. Se a pra• 

ta, porem, exceder a quinta p~rk, o metal perde a malleabilidade, O elmro ,í 
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Actualmente funccionaru mais do que as outras, as 
minas do pequeno arraial l\fatto Grosso, duas leguas ao 
norte da Villa. 

A cordilheira, sobre a qual nos achavamos, prolon­
ga-lle, em grande extensão, para o nordeste, com a deno­
minação de l\forro das Almas, Serra de Catulé, Serra da 
Chapada etc., até a villa de Jacobina, cabeça dessa co­
marca mais occidental da Província da Bahia. 

Essa cordilheira, segundo as informações recebidas, 
deve offerecer, em geral e por toda parte, a mesma forma­
ção de gneiss aurífero e deve ser, portanto, considerada 
com a irradiação mais septentrional daquelle extenso sys­
tema orographico, que se prolonga das planícies da Pro­
víncia de S. Paulo, sob os differentes nomes de Serra <la 
Mantiqueira, da Lapa, Branca, das Almas etc., através 
da Província de l\fiuas Geraes, constituindo a principal 
jazida de sua riqueza mineral. 

Em Jacobina são ainda exploradas, actualmente, al­
b'llmas minas de ouro. E' fundido alli ou na ViI!a do 
Príncipe o ouro encontrado na província da Bahia. 

O districto entre Jacobina e Rio de Contas é de 
mais a mais muito pouco povoado e, frequentemente, as­
solado pela secca, o que torna difficil a mineração. 

Relativamente á natureza da formação da montanha 
ahi situada, podiamas informar, sobretudo por uma ex­
cursão que fizemos, sob a guia do 1.:1osso hospitaleiro amil,!o 
Sr. Capitão Antonio da Rocha Bastos, ao !\forro Redon­
do, ramo da serra de Villa Velha, três leguas a nordeste 
da villa. 

muito, •preciado, pob, conla Romero, q11t o p11b.cio de !\lcnt"lio uta,·a nrna,Jo de 
ouro, electro, prata e marfim. 

Na ilha de Rhodet, em Lindo8, h11 um templo de :\.!inerva, ao qual Helena 
&...,a.it1)tl um caliee- ~e elrclro O.o tamanho 1\a fUll m11mm.:1, sr,:um1o narra a hhloria. 
O deetro tem. a propriedade de bilhar na proximidade de uma chamtfl• e niai, 
inten1anuinte do que a prai.. TamLem descobre u doem;a,i hereditariu e 011 ,·ene• 
no,, poi1, no1 ealice1 f1>rmam-1e arco,, com o ttepilar de fogo, oemelhanlee ao1 
cele1te1 " patcntoam, auim, a exiltenda do mal por Tia d.opia". Fl,j,(;h - N. do A. 
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Nas proximidades da aldeia_, no planalto da mon­
tanha, aflora um gneiss duro, esbranquiçado, muito 
quartzifero e semelhante ao grés. 

Mostraram-nos em legedos escalvados desenhos irre­
gulares, de côr vermelha, parecendo sem significação 
alguma, feitos por indigenas, que outr'ora ahi moraram. 

Morro Redondo 

No Morro Redondo, achámos entre aquella formação 
mais fre<p1ent e. es1 e1a1e11do-se na hora 22 de norte a 
sul, um denso yranilo avermelhado; e, muito perto do 
Brumadi11!10, torrente ele agua clara de montanha, princi­
pal nascente do rio Drumado, encontra-se um augito 
compacto, enc•ravado 110 granito. Seixos rolados desta 
rocha, de urna bellissima t'Ôr verde, transparente, encon~ 
trados no reµ·Hto, foram pelos habitantes tomados por 
esmeraldas. 

Notúrnos depois, ao norte destes districtos, em gran­
de extensão, como por exemplo na Serra da ltiúba (10) 
e entre ella e o rio S. Francisco, a presença de pistacito 
verde, obserrndo no granito, que ahi tambem, por assim 
dizer. é substituido pelo augifo. 

A terceira forma~ão que encontrámos foi a do cha­
mado grés vermelho ou grés mais antigo. Occupa os 
mais altos pontos da montanha, como já foi mencionado 
no Brumadinho, sem estratificação distincta, salteada­
mente, numa espessura de muitas centenas de pés. 

Compõe-se esta especie de rocha, de granulos cin­
zentos claros de quartzo, nos quaes estão encravados pe­
da~os de grés quartzifero averme\bado, e de sehisto psa,-

(10) No texto; Seru de Tjuba. - N. T. 
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mitico vermelho, estando, frequentemente, a formação 
misturada com grande quantidade de mica prateada. 

Serra da Itaubira 

À essa formação, ou á argilla sobre ella co!locada, 
pertencem, provavelmente, certas massas de ferro oxy­
dado, argilc,so, ôcas, (11) contendo um pó vermelho 
muito fino, que, segundo a analyse do meu venerando 
collega Cons. º Vog-el, se compõe de oxydo de ferro, aln­
mina, sílica, um pouco de cal e magnesia, sendo usado 
pelos babitantes como tonico. O monte mais alto desse 
districto, a Serra da Itaubira, deve pro,·avelmente apre­
sentar a mesma formação de grés vermelho, no vertice, 
em forma de cone e, a nordeste do l\forro Rerlondo, ele­
va-se de muito no firmamento azulado. Calculámos a 
altura em cinco mil pés, pouco mais on menos. 

Notam-se, muitas vezes, geadas no cimo dessa mon­
tanha. 

Na villa mostraram-nos grandes peda~os de alabas­
tro, supposto da vizinhança do Rio S. Antonio, onde di­
zem que se apresenta em rochedos inteiros. 

Essa rocha recommenda-se pela alvura e pureza e 
exporta-se, em grande quantidade para a Bahia, onde 
se esculpem imagens de santos e objectos semelhantes. 

Fosseis 

De maior interesse para o naturalista são os restos 
de animaes antediluvianos, que se encontram. á superfi-

(11) LhnoD..ito, - N. T. 
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cie da terra ou enterrados na areia, em diversos logares, 
no districto ela villa, mais frequentemente no rio S. An­
tonio e em suas proximidades, perto ela fazenda do 
Bom Jesus dos Meiras, oito leguas distantes (121. 

Dizem que foram encontrados alli: um dente, pe­
sando 8 libras, e um osso de 5 pés ele comprimento, que 
serve de pia de fonte. Para polir couro os sapateiros 
serwm-se desses ossos, que, limpos de toda areia, fluc­
tuam como pedra pomes sobre o rio de S. Antonio. 
Infelizmente não nos foi possivel receber ossos perfei­
tos ; mas, as dimensões dos pedaços que, com o revesti­
mento externo quasi completamente gasto, medem, só na 
substancia celJnlar, 6 a 8 pollegaclas, indicam o tamanho 
:.dgantesco do animal a que pertenceram. No curso da. 
viavcm pela parte norte da Provi11cia ti,·emos occasião 
de obsern,r restos ele ossos, que pertenceram, indubita­
velmente. a um mastodonte. 

A lc11da do encontro elo grande dente, já menciona­
cla, deix,1. porl·m, uma d1n'ida sobre se os restos antedi· 
luvianos desta região provêm de mammoutlt ou de mas­
todonte. 

(lZ) FOSSEIS. 

A. rl!'.tpei.to do'! onos {<H~c\1 que \roa1tmo1 1,\a Lapa Gnnà,. nn,u prtuao 
collt111:a, Snr. Cons. Dol!inll;"tr. ll!'ve • bondade de cornmunirar • 1eguiote ob1en>1çiío: 
01 fouei, apresentado, 1iio: al,:um.1.1 phalangu diatUeir.1.1 do pé, com a apopby,e 
qu.., 11.utt'nt• a unha e com t',·identes vedi;i:io, de eslojo out'o; 1lg11nt 01101, ao• 
qu•e• jmmediatamente se •rlic:ulam ella, phalanges anterlore1, tal qual o que 
Cuvier, f. J. n. !!, Jeser:ihou do Mrgalonyx; ,-11:riaa prça. do melalarso, da• quae• 
nenhuma, entretanto, ,e ajusta á outra; um fragmer:ilo do 0110 iliaco; .!gamai 
vertebr11. a maior parte Iracturada, pe~a, dt> condylo, da arlic:ulação coxo-femoral 
e, fin1drner:ite, ainda. alguns Ir11gmento1 que o.ão podem &cr dauiíicado1 com ju .. 
tez.a. Os formatos du pb,lange1, o moJo de juncçio, o fragmenlo do 0110 illaco, 
nii:o dt'ixam a menor duvida que todos 01 ouo1 pertencem a um animal apareJ:I• 
lado com o l\fegatherio. apenn nii:o 1Ão elles tiio grande1. O animAI • quo per• 
tont::eram devia ter lido do tamanho de um boi. Nio ,ão ouoa de amin:ial DOYO, a 
julgar pdo <le • .,n,·oh·imt'nlo tomplelo e aa111reza da te:i:tura. Com tudo O que 
dit-.e e dnenhou Cu,·ier, do !1,1'r;11.louy:i::. ntio et.«'1 01101 tlluito ma.it concorde,. 
ea,. tamanho e proporção, do que com 01 de qualquer outra e1ptde de animal; 
de 1orte que, 1e -.e pudeue, com maior probabilid11de, con1iden1l-01 como perteu• 
ceate, a eata t'•pec:le de ulin1•l, niio leriani 1iJo •ehallo1, ui, 11oni. 01 J)outo1o 
foueia dene altimal aule-diluviano, t0mcute na America do Norte. - N. A. 
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Villa do Rio de Contas 

A viJla do Rio de Contas deve ter 900 habitant~, 
porém, toda a diocese governada pelo vigario geral de 
Jacobina, ahi domiciliado, conta 9000. 

Como o clima pouco favorece a agricultura, a explo­
ração das minas de ouro e o eornmercio são os mais im­
portantes ramos de inclustt·ia dos habitantes, que pela 
educação e opulencia se distin~uem do resto da popufa­
ção do interior da Bahia. 

Instrucção classica no sertão bahiano 

O professor de latim (professor rcaio de latini), ho­
mem de erudição verdadeiramente classica, provava que 
os fructos do espírito tambem amadurecem no difamado 
clima tropical. 

As condições climatericas desse districto semelham, 
em virtude de sua situação elevada, ás de uma zona tem­
perada, especialmente, ás de Tijuco, em Minas Geraes. 

Pela manhã notámos temperatura de 14° R, uma 
hora depois de meio dia, a ele '23° R, e, á tanle, ao pf,1· do 
sol, a de 20º R. 

A estação das chuvas, como lá dizem, começa com 
mais regularidade que no sertão mais baixo, nos mezes 
de Outubro e Novembro. 

As doenças reinantes apresentam caracter rhenma­
tico inflammatorio. Pleurisias, hemoptises e tuberculose 
são as mais frequentes. As doenças do abdomen são 
muito mais raras do que no rio S. Francisco e as perigo­
sas sezões daquella região não se estendem além da serra 
da Gamelleira, indo, quando muito, durante a estação 
chuvosa, até o valle da Villa Velha. 
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Em contraposição, aquella zona já soffreu, por va­
rias vezes, fome devida á sua esterilidade e ao descaso 
pelas providencias necessarias. 

Dizem que morreram, nos annos 1807 e 1808, mais 
ou menos 500 pessoas por falta geral de mantimentos. 

,Jamais alli se cogitou de fazer provisão de manti­
mentos, sendo, talvez muito difficil a conservação, em 
virtude da deterioração e da yoracidade dos insectos. 

Infelizmente a syphilis é muito propagada, mas suas 
manifestações são muito supportaveis pela acção favora­
vel do clima tropical. Transforma-se, ,ís vezes, em pe­
rigosas intoxicu~ões mercuriaes, pelo tratamento deplo­
ravel. 

Com saudades dei."SetLmos em 17 ,le Outubro a apra­
zivel cidadezinha. tJUe nos fazia lembrar o Tijuco pela 
situação do Jor,al, pela educa,ão e hospitalidade dos seus 
habitantes. 

Descemos a íngreme ladeira do lado de leste da mon­
tanha, até Casa de Telha. g-rande fazenda, que possue 
ricas planta<;Õl's de algodão, nas caatingas vizinhas. 

A formação de unâ.,, que se estende de norte a sul, 
na hora 22 (13), ainda al,i tlomi11a e o viajante somente 
a deixa, qumll1o r1uas \eguas n1ais aüiante~ atrn:ves$a o 
Rio ele Contas. 

A formação de schisto micaceo que agora se segue, 
transformada, de 1·ez em quando, em gram,lito esbran­
quiçado ou amarellaelo, est,í eollocada sobre granito. 
Apresenta, incrustados aqui e acolá, pedaços ele quartzo 
muito duro, de granulação grossa, celluliforme e cinzento. 

Sobre essa formação notámos jazidas de grés, de côr 
cinzento dara, um tanto poroso e muito solido, que, como 

(13) Anliii:nmenle pnra indicar II n<'l!'DIIÚ.O tl!'rta dU& 11lro1 dh·idl.a,&e o 
equador, a parlir do "ohtirio Ja ptim11n·r11, ern 2.f. l1oru. rorrupo;:,.dendo, pur 
tanto, IS l!ltau11 a cada hora. - N. T. 
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na Allemanha, apparece salteadamente incluído n apedra 
de cantaria (14). 

Florestas aridas e sem folhas no tempo das seccas 
prolongam-se numa extensão immensa sobre a terra 
accidentada de collinas e de altos montes. Grandes su­
perfícies estão cobertas por moitas de palmeiras ariri, 
(Cocos schizophylla 11Iart., Palm. t. 84. 85), cujos fruc­
tos verdes, espremidos, fornecem sueco mucilaginoso, 
com o qual se tratam as ophtalmias benignas. De vez 
em quando, eleva-se um bosque ralo de palmeira a.ricuri 
(Cocos coronata, Mart., Palm. t. 80. 81), de cujos esti­
pites costumam os habita11tes preparar, no tempo de 
fome, pão seeco, muito pobre em substancias alimentí­
cias. 

O facto de procurar a população de tão opulenta 
terra taes recursos, pareceria incrível, se não nos tives­
semos convencido da miseria em que geralmente vivem 
os sertanejos dessas regiões, que, entretanto, se consi­
deram em bem estar. 

Pareceu-nos, porém, que relativamente á ednea~ão 
e ás necessidades da vida estavam elles em piores condi­
ções do que os mais internados sertanejos de l\Iinas. 

Pequena cabana immunda, cercada de maltratada 
plantação de bananeiras, uma roça de feijão e mandioca, 
algumas cabeças de gado e alguns cavallos magros, que 
por si mesmo devem manter-se: eis a mais alta aspiração 
dessa gente rustica. 

Vivem de vegetaes, de carne do sol, de leite, de uma 
especie de queijo doce (req1teijão) e, durante o tempo das 
fructas, prin~ipalmente de imbús (Spondias tuberosa de 

(14) Auim. por e-u111plo. conforme a observação do Snr. Ca•. won Wagner. 
ad.mini,trador geul dH m!ruu. eua forma d" quart1:o appattce na região de 
Amberg em condduavd• bJoa>•. que reditem tnah ao dugatle, do que o outro 
an:Plto poruo. 

Por n:i:u apreaenta e•tractun. qua1i c:rl1tallina, u-me1banle á de wn. duaipto 
por Flud. perto 4 Bindz.u, (Ba,-~r. ~birre, p. ~O). - N. Au 



ATRAVÉS DA BAHIA 61 

Arruda e outras especies), de cujo sueco agri-doce, pre­
param com leite a imbusada, prato refrigerante e sa­
boroso. 

A caça e os prazeres sensuaes são os gosos que lhes 
compensam a solidão. 

Eutre elles rarameute se encontra um branco de 
pura origem européa; muitos são mulatos; outros de­
monstram pela côr mais clara do rosto e pelos cabellos 
lisos a origem mixta de indigenas e brancos e, como ti· 
vcssem herdado, muitas ,·ezes, a indolencia e morosidade 
de seus paes indígenas, são frequentemente appelidados, 
por desdem, de tap1,yr1<la (de Tapiiya, indios>, objeeto 
de desprêzo dos vizinhos. 

Uma circumstmicia es4uisita, observada em todo o 
B1·usil, é 4ue o ruulatn vê na sua mesti~ag;etn direito a 
maior C'Onsideração do r1uc a devida aos seus talentos e 
profissão, ernquauto t/l!C um adagio muito generalizado 
uada rccon hcee de util e proveitoso em qualquer cruza­
mento con1 sangue indig-ena. 

Dn f;171~rn1a ~N~r·o ()p,·imnos, novamente1 subir uma 
alta montanlm. a Serra das Lages. 

A base desta montanha é de schisto arg-illoso Je finas 
palhetas e de schisto micaceo cinzento esverdeado, que 
frequentemente se approxima do chloritoschislo e contem 
octaeclros de ferro. 

No alto se encontra sch·isto quartzoso, como perto da 
Villa do Rio de Contas e, sobre elle, em vez de caatingas, 
encontra-se uma especie ele vegetação parecida eom a de 
Minas, faltando, porém, quasi por completo as liliaceas. 

No alto da montanha, que se eleva successivamente 
nos arredores da fazenda Lages, apparecem poderosas 
jazidas de ferro e, sem duvida, esse metal se acha, 01·a 

em estado de ferra oligisto, finamente granulado, eon-

6 - A. Bahia 
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sistente, ora misturado com magnetite, ora em fofüêlhos 
de m-ica feJ"ruginosa, ora como hematita parda, compacta. 

Este ultimo contem notavcl quantidade de Stilpno­
siderito (ferro phosphorico) . 

.A. posição dessas ricas jazidas de ferro, ao longo da 
estrada que vae para as províncias do interior, muito 
distantes da costa, donde importam, até hoje, todos os 
artefactos de ferro e a existencia de lenha e agua facili­
tariam de tal modo a empreza metallurgiea, nesse Jogar, 
que ousariamos aconsellrnl-a a alguns negociantes activos 
da Bahia, como bom emprego de capital. 

.A. direcção dominante do aneiss é de norte a sul, nas 
horas 22, 23, 24; o pendor das camadas forma angulos 
de 40° a 60° para leste. 

Do ponto mais alto desses planaltos, para leste do 
riacho Paraguassúzinho, que desemboca no Rio de Con­
tas, vimos em frente a continuação da Serra _do Sincorá, 
que em grandes contornos, ás vezes, semelhantes a for­
taleza, com deelfres suaves, cobertos de verdes florestas, 
rochedos talhados a pique e terraços de um branco bri­
lhante, forma o fundo muito pinturesco na paisagem 
solitaria, de rustica bellcza. 

Sincorá 

Na garganta do valle, entre essa cordilheira e a de 
Lages, encontrámos a pequena e pobre parochia - Sin­
corií. (15). 

O valle do rio Sincorá, torrente de aguas límpidas, 
onde pairavam milhares de borboletas multicores, enfei­
tado por melastomaceas, rehexias, com magnificas flores 

(1.5) No texlo: CUu:orJ. - N. T. 
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roxas, e andrómcdas, com flores purpureas, offereeill uma 
das mais lindas vistas nessa região alpestre. 

:Muito sentimos a falta dos barometros, o que nos 
impediu de medir tão interessantes alturas, porém cal­
culámos, que o ponto mais alto dessa cordilheira excede 
a 3000 pés. 

Tudo fazia lembrar o Tijuco e ahi de bom grado 
teriamas ficado por mais tempo, se a absoluta íalta de 
forragem nos nãt;> olirigasse a continuar a viagem. 

O proprio parocho do logarejo, mestiço, nos não 
pôde fornecer milho e nada mais nos restava, senão su­
bir a Serra do Sincor:í, pela madrugada do dia seguinte. 

As earnarlas de u11cis., estendem-se numa espessu;ra 
de 1 a 8 pés, em direcção ele norte a sul, nas hoi:-as 22, 23 
e 24, e pendem para leste, formando grandes angulos. 

Plantas forrageiras venenosas 

A muito custo alcançámos o desfiladeiro da monta­
nha, pois, para cumulo de infeliêidade, a maior parte dos 
animaes de carga haviam comido, durante a noite, uma 
erva venenosa, tremiam, resfolegavam tristemente e dei­
tavam-se nos pontos mais íngremes do caminho, obrigan­
do-nos a levar as cargas até a ladeira do lado opposto, 
pela qual desciam com menos esforço, porque esta espe­
cie de envenenamento difficulta, principalmente, a as­
censão. 

Com grande pesar de só muito ligeiramente termos 
podido observar esta interessante região, descemos, a 
custo a ladeira de leste, em forma de terraço, ornada de 
magnificas flores alpinas e, nem ao menos tivemos tem­
po de colleccionar as plantas, que constituem uma flora 
muito particular na cordilheira. 
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Desenrolava-se deante de nús ampla vista de collinas, 
cobertas de caatingas sem folhas, at~ descer para um 
planalto mais baixo, onde está situada a fazenda Car­
rapatos (16). 

Pode considerar-se esta serra do Sincorá, como a ul­
tima irradiação nordeste do grande massiço da serra da 
Mantiqueira. Traça o limite entre o planalto e as bai­
xadas da Província da Bahia. 

Para oeste, o clima é mais insta vel e mais humido 
e, para leste, mais secco. 

Dizem que se acharam diamantes na sua encosta de 
leste. 

Ahi chegámos á entrada da caatinga, cuja travessia 
devia ser muito perigosa e terrivel, segundo as narrati­
vas dos sertanejos. 

Até Maracás, vinte leguas do nosso pouso, não era 
possivel esperar nem agua, nem forragem. 

A situaçãc, era verdadeiramente desesperadora e ha­
\'ia perigo im.n1ediato de ficarmos com a bagagen1 nesse 
triste deserto e morrermos todos, á falta de alimento. 

Qual não foi o nosso espanto, quando após uma noite 
cheia de angustia, demos por falta do capataz, nosso 
guia, contractado na Villa do Rio de Coutas e, depois 
de infructifera busca, convencemo-nos de se ter elle 
evadido, com mêdo de nos não poder conduzir através 
do deserto. 

Por sua culpa a maioria dos animaes estavam pisa­
dos pelas cangalhas e se recusavam ao serviço. Tínha­
mos já deixado dois animaes mortos na estrada. 

A nossa provisão de milho estava a se acabar, sem 
que pudessemas suppri-la nas casas dos pobres e raros 
habitantes. Agua corrente devia faltar numa distancia 

(16) No tuto ett.í. e,cripto Caroboros, - N. T. 
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de vinte leguas e, só em três ou quatro logares, assegu­
raram-nos existir uma pôça com agua fetida e salgada. 

A propria região, floresta sem vida e arida, fitava­
nos qual horriwl miragem de auniquilamento gradual. 

Nesta suprema afflicção resolvemos arriscar as col­
lecções naturalisticas, cuidando, tão s6mente, de salvar 
a nossa ,;da. 

Levámos os caixões para uma garganta muito cer­
rada da floresta, em logar bem marcado; deixámos os 
animaes ar1oentados e cansados entregues á sua sorte e, 
rom o resto, proseguimos viagem, o mais depressa possível. 

Pori':m, neste g-rande perigo o soccorro estava pro­
x1mo. 

De repente ouvimos o chocalhar da madrin],a de uma 
tropa e log-o a vimos, bem org-anizada, com cerca de 40 
hnrros fortes. ~ne sob a direc~ão de tropeiros robustos 
s('g-ninm o rnrsmo caminho. 

O clono rlrssa tropa. o Snr. Ag-ostinho Gomes, ho­
nesto fazrnilriro rlo rlistricto de CAETITÉ, compadeceu-se 
profnnilamente do nosso desamparo. 

Generosamente offereceu diversos animaes para 
trarn;portar a nossa car::ra jfl tão leve; cedeu.nos um pou­
co de milho da sua provisão e. em summa, encarregou-se 
da nossa via:?rm até o litoral, onde nos deixou a todos, 
são p, salvos. 

Nunca mais ti"<'emos noticia deste excellente homem. 
Dens ~ueira recompensai-o :?enerosamente, por tão nobre 
beneficio pratirailo com abnega~ão ! 

Era ~aturai que nesses apuros dirig,jssemos toda a 
attenção para os nossos navios i/o i/eserto (17), que fa­
ziam agua, bem como para a conservação das cargas. 

(17) No ori1dn11I citá Schi/ffl der W1are: na,·lo do dcaerto, n.mo ,ia. chama• 
dot 01 rarnêlo1: ,'ffarrfo,, e,:idct1t"11cnr .. , te refue aH 1eu1 1nim1e1 de ear,1, OI 
bu1Tof, e1got1do, pela fadiga, - N. T. 
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Não era possivel pensar em pesquiza proveitosa 
das florestas que atravessavamos, numa época em que a 
vegetação se achava paralysada. 

Fomos obrigado a abandonar grande parte dos mi­
neraes collecionados, assim como os esqueletos de um 
tapir e de alguns crocodilos. 

Â formação da montanlia, sobre a qual viajavamos 
era, ora de granito, ora de schisfo liorneblenàico, scliisto 
argiUoso e àiorito schistoso. 

Estas especies de rochas afloram á superficie, des­
cobertas, ou revestidas de camada de areia granulada 
côr de óca, muito nústurada com barro, ou revestida de 
uma camada de marga arg-ilosa fina, tendo 6 a 8 pés 
de profundidade. A fertilidade nesse sólo, abstraindo 
mesmo a grande falta d 'agua, é muito limitada e só com 
grande difficuldade se poderú desenvolver a cultura 
Dest 'arte a popula~ão augmentará abi sempre em pro­
porção muito menor do que em outras regiõt>S melhor 
dotadas. As fazendas são situadas muito isoladas, ás 
roais das vezes, em baixas ou gargantas, onde, em vez 
de fontes, frequentemente se utilizam de uma pôça ou 
cisterna ruim ( cacimba). 

As arvores baixas, muito ramificadas, emmaranha­
das por espinbeiral denso, ou cercadas de fileiras de 
cactos, offereciam-nos o aspecto de uma caatinga em 
seu mais accentuado earacteristico. 

Flora da caatinga 

A imburana (Bursera leptophloes, Mart.) as barri­
g-11das (Chorisia ventricosa Nees et Mar/ e Pottrretia 
tuberculata, M.) os paus de rato, dos sertanejos da Bahia 
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(Cacsalpinia glandulosa, microphylla, JI.), a catinga 
ele porco (Cacsalpinia porcina, ilI.), a caranguda (Cae­
salpinia acinaciformis, lll.) o pa1t ferro (Caesalp'inia 
fcrrea, 1ll.). muitas especies ele mulungú (Eryth:-ina), 
uma anornwrn. (.l11nona. obfusifolia, M.), diversas cap­
paridéas (Capparides), o imbuseiro (Spondias t1tl>erosa, 
.Arr) e grande quantidade ele euphorbiaceas, são as 
qne mais contribuem para a caracterisação physiono­
nlica dessas caatingas. 

Ao lado elos numerosos ccreus espinhentos (Cactus 
Ccreus), tetragonus, hexagonus, heptagonus, serpeniinus, 
Anel; Canrlelabrnm, ilI.) e opuncias (C. Oputia), /o­
,,,,.,,/osus, brasilíensis, Ficus indica, .Auct. etc)., ahi 
appareec a nnica cuphorbia aphyla, abustiforme, que 
encontrámos no Brasil (18) . 

. fatroplws arbustiformes, espinhentas e causticas 
,·ncontram-se. freq ucntementc floricl:is, porém, sem fo­
l hus. () í[llt' ni:lis nos interessavn C'ra a collecção de 
1ielit'w•s. 1111e ren•stimu t.'ln grnnde exte11são a cnsc,1 
lisa das arvores. 

Perto dr Cnrr::ipato apparrce sobre a forma~ão gra-
111tlca um !Jrês nrnis prirnitiYo (gri''S cinzento), que se 
compõe de q11artzo, feldspa/1,o e mica, muito finamente 
granulados, e se aproxima do porphyro fcldspatkico. 

N"os me:-.mos estão inclnidos seixos rolados de quartzo, 
que, cm virtude ,la mistura de fel<l.spatho, parecem ter 
provindo do ornnito. 

(18) \'hlo anir d(, plano rlf"ftta rle1,:1i1"ião d,, '<'iai,:em, tralar mlnucio1amento 
din ,·.nrl1u plantas d.a eaalinga, ro:~triujo-me .n ritar, muito 1wnm1niamente, ena 
f'Uphorbia, 1t «~p .. ilo <l.i. qu.nl, air,Ja úrpoh, forri eon•iileraçÕe9 tobre a extno."dl• 
naria r,ho1phoreco:ncia, que nrlla obieori. Euphorhia pho!phorea /ructi.ec11a, aphylla, 
crmlibus ramiJque pluribu1 spflr5Ü s. nun.nu!lis o,.:;;,,.g,iliJ, Jt1C'if!bu1 concat•i•, Unioluall 
tribur, ad ,ex tn t•crruci, fa1erali1J11:, se11ilihu1, ,q11ami, luna1U auribw acutir. capsula 
sfoboso-tri&ona. an&uli.t acuii.f, slubra latwi,aia, Matt. - N. A. 
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Olhos d' Agua 

Perto de Olhos d'Agua, no mais prorimo pouso, 
onde surgem á superficie grandes blocos de quartzo 
brilhante, encontrámos tão pouca agua. que fomos obri­
gados a distribuil-a de ração, em bacia, aos animaes 
de carga, prolongando por isso, excepcionalmente, a jor­
nada seguinte. na extensão de sete leguas até Jacaré. 

Fomos obrigados a subir dois montes de granito 
bastante altos, tarefa por demais pesada para os nossos 
estenuados animaes de carga. 

Sobre o granito encontrámos, salteadamente, um 
schisto micacco de côr cinzento-esverdeada, que se es­
tende em camadas de 1 a 3 pés de espessura, de N.N.O. 
a S.S.E. e pende, em angulos de 30° a 40°, para L. 

O ribeiro ,Jacaré, com que conta vamos, estava com­
pletamente secco, quando ahi chegámos. 

Tivemos de nos contentar com o repugnante con­
teúdo de nma poça verde. 

Nos mêscs de chuva. quando este ribeiro está com 
bastante airua, dizem que produz febre, o que é commum 
tambem a muitas outras pequenas aguas desta re[!ião, 
principalmente nas proximidades do rio Parairuassú. 

Através da região banhada por esse rio, isto é, 
ao norte da estrada. passavam os primeiros caminhos 
que foram abertos no sertão de Bahia. Recomrnendam­
se por sufficiente irrigação e pela vegetação mais fresea, 
sendo, porém, actualrnente muito frequentados, por causa 
das perigosas sezões. De mais disto, convenceu-nos de 
que a estrada pela qual viaja va!,IIOS tarnbem exige suas 
victirnas, a existencia á. margem do caminho, de muitas 
cruzes de madeira, triste 11! emento mori (19) para nós 
viajantes fatigados. 

(19) No texlo ea1ã eM::ripto~ Mententoº, ,nori - N. T. 
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Por certo, sentimos tambem cada dia, a mais e mais, 
a influencia nociva dos muitos esforços physicos, das 
emo~ões e principalmente da grande differença de tem­
peratura do dia e ela noite, durante a qual, ás mais 
das yczes~ fil'a va rl10s sem abrigo, expostos ao sereno. 

O Dr. Spix soffria de violenta clôr de cabeça e eu 
de séria otite clirPita, que me causava febre e dôres 
violentas. 

Com tacs soffrimentos physicos, proseguimos a via­
g()m t!e tlacaré durante ch1co dias, sem achar descanço, 
nem medicamentos, sob um tecto hospitaleiro; numa 
fonte nascente ,garantia contra o perigo ele morrer de 
sêrle com toda a nossa tropa; na tran;mutação dos phe­
J1ome11ns que ll()S cerl'annn, alivio para as tristes expe· 
rieueias, 11esse arido ermo. 

Toda a nossa vida g-irava continuadamente em torno 
da <1uestão: - ncharcmos agua hoje? - e, sempre pre­
occupados, com medo, indifferentes ás dôres, ás doenças, 
a tu,1o que não dizia respeito immediato á nossn. con­
ser\-f\t;ão, descontavamos com impaciencia os perigos e dif­
ficnJdades j[Í passados, áquelles que ainda nos restavam. 

Maracás 

Apezar de chegarmos no primeiro dia de viagem 
de .J,waré, ao pequeno arraial de Maraeás, filial de Sin­
corá, não tivemos o consolo de achar ahi coisa alguma 
que nos reconfortasse. 

O log-ar. além de ruim e muito pobre, estava aban­
donarlo pela maior parte dos habitantes, que se. haviam 
r<>tirado para as roças. 

A agua, cuja distribuição aos animaes de éargas 
era todas as noites a nossa mais essencial occupação, 
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achava-se, ás vezes, em fJ.Uantiàacle muito escassa nas 
poças verdes ou pretas e continha tanto humo dissolvido, 
que fomos obrigados a juntar-lhe rapadura para sua­
Yisar o amargor. 

Para nós ,manda,-umos recolher a agua, que se 
juntava nas foll.ias concavas dos gravatás. 

Era bastante fresca, mas, ora estava emporcalhada 
pelos passaras, ora se1·via de morada ás rãs. 

Costumavamos limpnl-a, coando-a, diversas vezes, 
num panno de sêda. 

O terreno, que perto de Olhos d' Agua começa a 
ser collinoso e montanhoso, continua com taes accidenteg. 
coberto de caatingas, até perto da fazenda Rio 8ecco, 
que alcançé.mos no quinto dia; ahi o caminho desce 
pouco a pouco, por entre alguns altos e descalvados 
montes de granito e o ,·iajante entra numa planície, 
apenas coberta de arbustos seceos, de alguns pés de alt u­
ra, proporcionando-lhe vista mais ampla. 

Cuidavamos ser rsta cxtensri re~dão de montanhas 
uma parte da Serra do Mar de Jfinns i\'"ovns. onde 
existem semelhantes disposi~ões l!"eog-nosticas. 

Perto de Rio Secco notam-se sobre o granito uma 
formação de horneblcnda de grã fina e minerios de 
ferro. O granito, quando disposto em camada, apre­
senta-se de N. N. a S. S. E. com pendor occidental for­
mando grande angulo. 

O minerio de ferro é magnet-ite ora compacta, ora 
misturada a q1uirtzo e muito mag-netica, ou a ferro oli­
gisto, que no granito substitue frequentemente a mica. 
Talvez se prestasse a trabalho de mineração, se por 
ventura uão faltasse o combustível. 

Quando depois de um dia de viagem, ao norte do 
Rio Secco, galgámos um monte de granito, eoberto de 
verde espêsso, mudou-se successivamente a scena, para 
grande satisfação nossa. 
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Havia chovido e a vegetação, já mais fresca pela 
proximidade do mar, apparccia-nos em verdadeiro es­
plendor de primavera. 

Pedra Branca 

Por muito tempo privados desta vista, sentimo-nos 
tão alliviados, que resolvemos visitar os indigenas na 
,illa de Pedra Branca, legua e meia a S. S. O. da 
Tapera, onde haviamos armado o nosso rancho. 

O dono dessa fazenda acompanhou-nos até lá por 
nm caminho entre collinns, cobertas de mato espesso. 

Encontrámos algumas fileiras de casas baixas de 
taipa e, no centro, a ig-reja da mesma construcção, só 
se distinguindo pelo pobre ornamento de um altar. 

Na frente desse templo achavam-se grande parte 
dos indios e os poucos colonos de outras raças, reunidos 
para ouvir missa. 

Os iudigenas brasileiros, que ahi moram ha cerca 
de 30 annos. reunidos sob a direc~ão de um juiz brasi­
leiro e de um escrivão, portencem ás tribus dos Cariris 
e dos Sabujás. 

Aquelles moram na mesma villa da Pedra Branca, 
estes a um quarto de hora mais ao sul. num pequeno 
Jogar chamado Carangueijo (20). 

Antes da Iocalisaeão sob o domínio brasileiro mo­
ravam dispersos nas florestas das montanhas vizinhas. 
Aetualmente constituem um municipio de ce,rca de 600 
almas. 

Ambas as tribns estão em reciprocas relações amis­
tosas e se não distinguem, nem pela conformação do 

(:!O) No texto: Curanqu,.jo. - N. T. 
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corpo, nem pelos costumes e habitos, mas apenas pela 
differença das línguas. 

São de estatura mediana, bastante esbeltos, de pou­
ca força pl1ysica, de côr pardo clara, cabellos lisos e 
compridos. Não se deformam nem pela tatuagem, nem 
por batoque nos la bios. nariz ou orelhas e não têm 
na physionomia coisa alguma que os distinga dos de­
mais seh-agens do Brasil. 

Como aconteceu com os Coroados. suas relações 
com os brancos, em dependencia muito grande, não exer­
r.eram influencia favoravel sobre o desenvolvimento intp]. 
lectual, nem nobilitaram a expressão da ph?sionomia. 

São indolentes. preguiçosos e visionarios, indiffe. 
rentes a iniciativas outras que não as paixões baixas. 
A physionomia mesquinha re.-ela esse estado de deca­
dencia moral. 

l\fais inclinados a acceitar os defeitos que as vir­
tudes de sens vizinhos europeus. occupam-se. de pre­
ferencia. em caçar com flechas compridas de .iuneo. 
ratos de lagêdo (21) ou animaes outros, durante dias 
inteiros, ou cogitam de roubar e matar impunemente o 
gado dos fazendeiros. 

Entre si são muito unidos contra os europeus. 
Obedecem de má vontade á ordem do intendente muni­
cipal, de plantar milho e bananas e, nas epoeas de falta 
geral de viveres, confiam no governo, de quem ainda 
se consideram credores. 

Praticam as habilidades communs aos indígenas, 
tecendo macas e rêdes com fios da palm~ira Tucum, 
e preparam loiça de barro, com muita satisfação. 

Sabem preparar da raiz da mandioca, por fermen­
tação acida, uma bebida agradavel, o cauim (22). Oc-

(%1) Moc:ó. - N. T. 
(%!) No texto: cawaO'. - N. T. 
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cupámo-nos, durante algumas horas, em escrever, ou­
vindo da bocca desses filhos da natureza, os vocabula­
rios de suas ling-uas e tivemos ense,io de nos convencer 
da grande variabilidade e imprecisão das mesmas. Os 
conceitos abstractos somente nos podiam dar de modo 
incerto, duvidoso e, frequentemente, procuravam sahir 
do embaraço, dando /is palavras portuguêsas termina­
<;Ões indigenas. 

Como as demais linguas indígenas, as dos Cariris 
e Su.bn,ilÍs tambem não possuem uma expressão para 
a palavra amigo; em Jogar desta, apenas podem usar 
"canwrada". Como é isto significativo para o caracter 
desses homens em geral ! 

.\. drradencia da propria língua e a necessidade 
de <::.e ar1·ima\" á ling:\\a 1}0tt\\g\1~i.a l}odem do-cumentar 
o quanto essas pequenas tribus j,í perderam de sua 
independencia. 

Estiwss,•m relacionados com o resto da população, 
em ig-nnes propor~ões quando isto se deu, ou incorpo­
rados á n1C'sma, dever-se-ia manter o geu trato conforme 
os mais eleYados preceitos ela politica. Entretanto, 
ontra coisa mais não se fez do <1ue tornai-os, tanto 
quanto possiYel. inoffensiYos aos outros habitantes: que­
braram os dentes á fera, sem a domesticar. 

Os indi~enas. ainda meio independentes, formam 
um estado no estado ; não se immiscuem com as coisas 
e a viela elo estado, nem tambem se interessam pela 
eommunidade em geral. 

Jesuítas 

Os Jesuítas fornm os -pTimel:ros que tiveram o me­
rito ele reunir os indígenas dispersos ela Provincia da 
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Bahia, em aldeias e villas. Com a fiscalização paternal 
teriam com proveito, pouco a pouco, adquirido para o 
Estado agricultol·es c operarios. Porém, depois da ex­
pulsão dos padres, foram os indios aldeados ( indios 
-mansos), empregados principalmente em fazer guerri­
lhas aos seus irmãos se!Yagens. Assim é que havia na 
villa da Pedra Branca, contra os indios, um quartel 
que foi actualmente transferido para a Conquista. O 
estado de barbaria e de decadencia moral em que agora 
se achavam havia de ser fatalmente a consequencia da­
quella occupação. 

Alguns goYernadores julgaram encontrar nesses 
infelizes desprezados vocação para a vida nautica e, 
obrigando-os a serem marinheiros, delles se aproveitaram 
para o serviço entre Bahia, Pernambuco e Rio de 
Janeiro. 

Tambem não foi proveitoso este alvitre. Os indi­
genas aborreceram-se da vida do mar e della procura­
ram se furtar por todos os meios. 

Tapera 

Da villa da Pedra Branca voltámos, pela estrada 
real, para a Tapera, onde se pode facilmente alcançar em 
dois dias de viagem o porto do Paruguassú para a Bahia 
- Porto de S. Felix. Respirámos mais livremente em 
região descampada e agradavel, cuja vegetação nos sau~ 
dava em trajes de I>rima,era. ...\. eultura e a IlºI>ult.',;ão, 
sempre crescentes, annunciavam a aproximação de uma 
grande cidade. 
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Curralinho, Genipapo, Salgado, Caatingas, 
Torto etc. 
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Curralinho, Genipapo, Salgado, Caatingas, Torto e 
outros logarejos, com capellas, fazendas vistosas com 
grandes dcpendencias, vendas bem sortidas, extensas 
plantações de fumo, café, milho e mandioca, eram para 
nós, viajantes exaustos, espectaculos dos mais agrada­
veis. O terreno pelo qual viajavamos mostrava sempre 
a mesma formação de gra11ilo, mudando frequentemente 
para o ynciss, dirigiHdo-se entre as horas 1 e 2 de N. N. 
O. a 8. 8. E. ,, pendendo em fortes angulos para L. 

Aqui e acolú ( corno por exemplo: perto de Curra­
linho e Cruz), apparccem entre o gneiss, alternando 
com ellc, grandes jazidas de schisto horneblendico 
nas mesmas proporções, ou (como perto de Mangabeira) 
de schistu micacco. 

S, Fe!ix 

A 4 ,le ;\' ovembro, chegámos ao fim de tão penosa 
l{Uâo perigosa yiagem. Cheios de alegria e gratidão 
para com a Divina Proddencia, descemos do elevado 
planalto elo continente, de muitas centenas de pés de 
altura, por um caminho íngreme, para o Porto de São 
Felix e achúmo-nos á margem do Paraguassú, (23) 
rio naYegavel e tle J:!'ruuc.le n10vimento commercial no 
limiar do Oceano, distante apenas meio dia de viagem 
por mar, ela meta dos nossos desejos - A. cidade da Bahia. 

(23) :'lio tu!~: Ptmrnruafi4. - :'li. T. 
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O Porto de S. Felix, na margem sul do Paraguassú, 
representa, por assi mdizer, uma parte da grande villa 
de Cachoeira, situada ua margem opposta, e é para essa 
praça, como tambem para a da Bahia, de grande im­
portancia como entrepósito com_mercial. 

Cachoeira 

Numerosas tropas de muares recebem as mercado­
rias européas, vindas por via marítima, para transpor­
tai-as ao interior do Imperio. Ahi reina a actividade 
de um porto terrestre, em4.uanto <1ne, na villa de Ca­
choeira, tudo lembra as proximidades do mar e do com­
mercio marítimo. A vista desse Jogar, bellamente edi­
ficado e animado de actividade européa, foi verdadeiro 
prazer para nós, que passámos tão grande temporada 
no sertão. Procurámos conservai-a na memoria. por 
esboço, reproduzido no Atlas, sob a epigraphe "Villa 
de Cachoeira". 

Esta villa estende-se pela marirem do rio, ao sopé 
de verdes collinas, cobertas com planta~ões de canna 
de assucar e tabaco. 

E', sem duvida, a mais rica, populosa e uma das 
mais agrada,·eis villas de todo o Brasil. Numerosas 
vendas e armazens, cheios de varios artigos europeus, 
revelam o alto grau de movimentação do seu commercio. 

A villa conta cerca de mil casas e mais de dez mil 
habitantes, entre os quaes se acham, relativamente, mui­
tos portuguêses. A maior fonte ele renda é a cultura 
do fumo, que prospera bem no distrieto e tambem na 
redondeza de 10 leguas. O fumo é exportado para a 
Europa e, especialmente, para Gibraltar, Lisboa, Porto 
de Marselha, Hamburgo e Liverpool, em grandes fardos 
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de 30 a 100 libras, mas para a Costa d 'Afriea a expor­
tação faz-se em pequenos fardos de 10 a 12 libras. Este 
era antigamente o principal artigo que os navegantes 
brasileiros de Guiné trocavam por escravos; mas, depois 
que, por um tratado, foi suspens_o ou pelo menos muito 
diminuído, para o norte do Equador, o trafico de negros, 
devido á vigilancia das estações marítimas inglêsas, 
escassearam os pedidos e notou-se, em geral, grande 
decrescimento no conunercio do tabaco. 

1luitas vezes visitámos e sempre com maximo inte­
resse o Jogar movimentado do nosso pouso no Porto de 
S. Felix, e. quando entregámos ao Juiz de Fóra nossas 
cartas de 1·ecommcndação, fomos agradavelmente surpre­
hendidos por uma carta do nosso excellente amigo Sr. 
da Camara, de Tijuco, que nos convidava para passar­
mos algum tempo em seu proprio engenho de assucar 
- Enirenho da Ponta, (24) - situado abaixo de Ca­
c1wefra, á mnrgem do Paraguassú. 

Logo depois da nossa chegada, appareceu-nos o 
feitor do engenho, eom a canôa para nos buscar. Accei­
tamos o convite com a melhor bôa vontade, tanto mais 
quanto precism·amos de escolher um Jogar para a pas­
tagem da nossa numerosa tropa de burros, emquanto 
nos demorassemos na Bahia. 

Sendo o rio Paraguassú navegavel sómente até Ca­
choeira, influenciado pelo fluxo e refluxo da maré, que 
lhe fiea proxima e onde desagúa, a naYegação rio abaixo, 
principalmente para a Bahia, é feita na vasante, ás 
mais das vezes, depois de nove horas da noite. 

A maré, consideraYelmente grande, durante a lua 
nova, como durante a lua cheia, attinge o maximo nos 
mezes de Março e Agosto e começa a subir de Janeiro 
em diante. 

(2') No lexlo: En,enhP da Ponte. - N, T. 

6 - A. B:thfo. 
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Em geral, durante os eclipses da lua não se obser­
vam modificações notaveis. 

Dizem que a maré, em li54 ou 1755, subiu doze 
pés além do que era de costume (talvez por occasião do 
terremoto de Lisboa). 

Receámos um semelhante abalo du. natureza, quan­
do, no dia 7 de 1'.ovembro, á tarcle, na occasião do em­
•barque, acabavamos de trans1>0rtar 11s nossas collecções 
para a canôa, que nos devia conduzir ao Engenho da 
Ponta. 

Repentinamente, o ceu se cobriu de negras nuvens 
de trovoada, que pareciam pairar por sobre o rio e que 
despejaram, não por pouco tempo, como estm·amos ha­
bituados a observar, mas por espaço de 6 horas, um 
diluvio de fogo e torrentes d 'agua. A canôa aberta 
encheu-se d'agua até o meio, e vimos com profundo 
desgosto que, ainda no porto, ameaçavam naufragar os 
resultados dos nossos esforços. 

Quando na Bahia, alguns dias mais tarde, abrimos 
os caixões, certificámo-nos de que aquellas poucas horas 
funestas haviam destruído parte das nossas collecções, 
mormente dos herbarios. 

Uma vez que essa terriwl tempestade nos impediu 
de partirmos, pela madrugada, do Porto de S. Jê'elix, 
julgámo-nos recompeusados com a viagem que fizemos 
pela manhã, gozando o cspcclaculo das lindas margens 
do .Paraguassú, que se estendiam diante ele nós, illumi­
nadas pela mais brilhante luz do sol. 

Nada mais encantador po<lia apparecer ao viajante, 
acostumado á solidão do sertão, do que essas verdes 
collinas, em gran<le parte cuit1adosamente cultivadas, 
em cima e na encosta das quaes alternam, em fileiras 
multicores : ca pellas, fazendas c.xtcnsas, cbacaras bem 
tratadas, cabanas <le operarias c de vigias, senzalas de 
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pretos e de pescadores, bosques escuros e moitas ralas 
de coqueiros. 

O rio tem, perto do Engenho da Ponta, duas leguas 
abaixo de Cachoeira, superficie semelhante a uma la­
gôa, sobre a qual passavam em todas as direcções nume­
rosas canôas de pesca e de carga, attestando o co=er­
cio animado dessa aprazível região. 

l\laragogipe 

A Yilla de 1Iarag-ogipe, rico burgo, situado no 
fundo c1cssa. bahia, contrilme Uaslarüe para u t;lJIUille.L­

cio forte com a Capital, existiudo em seus fertcis arre­
dores muitos engenhos de asstwar. 

O engenho (lo nosso amigo Snr. da Camara, (cujo 
filho, co1n sat isl'ac)io, lá encontrámos, em companhia 
,!e seu preceptor, Snr. Yenancio da Costa, mineiro ins­
truído), cslit rnni bem favorecido, não só pela produ­
ctividaclc das suas plantações de canna de assucar, como 
pela situa~ão imn1cc1iata ú beira d'agua. Esse engenho 
exporta, anuuulmeute, para a cidade 10. 000 arrobas 
de assucar. 

Dois engenhos, um de boi e outro d 'agua, moem 
a canna da fazenda e a de muitos agricuJtores que 
não possuem engenhos ele canna. 

Depois de termos descansado um dia nesse bello 
logar, continuúmos, em canôa aberta, a viagem do en­
genho para a Bahia e logo fomos transportados das 
aguas escuras do rio para as verdes ondas do grande 
golpho, Bahia ou Ensea,!a de Todos os Santos. 

As mar;:ens baixas dessa extensa bahia e de suas 
numerosas ilhas são cobertas de espessos mangues 
(Rhizophora illanf)le, L.), e, no correr da viagem, deli-
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ciam a vista, pela risonha mutação de panoramas, 
semelhantes aos do Paraguassú. 

Itaparica 

l\fas não pudemos, por mais tempo, nos entregnr 
a essas agradaveis impressões, porque, tendo subitamente 
mudado o ,ento para norte, começou o mar a se agitar 
de tal forma, que o balanço influiu logo, pessimamente, 
sobre o nosso enfraquecido systema nervoso e eonsiclerá­
mo-nos felizes de poder e hegar, depois de meio dia, ao 
ancoradouro da ilha ele Ttaparica, perto do arraial do 
S.S. Sacramento, frequentemente chamado Villa de 
Itaparica. 

O logar, pela edificação e occupação dos habitantes, 
dá ao viajar uma impressão identica á das pequenas al­
deias das costas illyricas e italianas. 

Não faltam armazens e vendas, nas qnaes encontrá­
mos, com prazer, cer,eja ingleza preta, queijo de Chester, 
excellentes linguiças e fiambres de Alemtejo que, presen­
temente, constituem notavel artigo português de impor­
tação. 

No porto existem diversas fabricas de azeite de ba­
leia e numerosos cranios e costellas, que empestam o ar 
com insupportavel mau cheiro. (25) 

{2S) Em 1615 j,í o• pnrti1t:11""" txnlor1n·am • pe~r:trU. de haleia no litoral 
do Brasd; e. como lrolnetKI ~raodes lntto1, o 11ovenio arnnilou • urna C"OJDpanhia 
de co11tractadon• da pe1ca de ball!'ia. pela contribuirão annual de 60:000$000. 

E,ta medkla, con!onae o 1y1tema de monopolio1 a que Portu11•l e o Br••il 
p.recem deTer aUril,uJr • "T•Karota mar(ha do lf'U dneiavolvirnento lndt11trial. tnl• 
Ilia como (onaequf'Dcia tereID e:.:plor1do1,. aão 1Ô • PH(a de baleia•• aem PI 

cuidado, futuro,. como l•mbern o, negodo1, in'•eionalmebte, e 1Ó pelo, pro•1nt.,,. 
Um eacrlptor patriolico ehama. putknbrmente. a alleatÃo. p.r• o mau h11bi10 

dot pe1cadorea arpoarem o• bale11to1, abrig•do, entre •• barb•lan•• das madriju. 
para deite modo pe1nl 0 a1 com a,egur•nÇ•; ezpõe o• abuao,, 01 deleito• exi1tenle1 
no, contrato, de b.lela,, acima eitado1. 1ervido1 por algao, ucraT01 e pcrlea• 
cente, á, eompuihlu e:ii:ploradoru, 
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Pescaria de baleias 

Vê-se ainda q11e nestas costas os esforços dos baleei­
ros brasileiros dão bons resultados. 

Do Cabo de S. Roque até o Rio da Prata apparecem 
baleias (sem duvida Balaena Mystecetus e Physalus, L.) 
em b'Tanrle quantidade e os baleeiros brasileiros pescam­
nas de .T unho até Agosto. Refinam o oleo nas fabricas 
(Armações) da Bahia (onde se acham contractos na Bar­
ra, entre o mar e a Capella de S. Bento), em Itaparica, 
Rio rlc .Janeiro, Britioga, perto de Santos, na ilha de S. 
C:ntharina e no Rio Grande do Snl. 

Esses pescadores não navel!'am os pontos nortes das 
costas brasileiras e>m grandes navios, semelhantes aos dos 
balePiros Psenn,linavos ou de al::runs empreiteiros norte­
americanos que, ás vezes. al1i apparecem, mas em barco~, 
a PC'flnenns dif=itancias (), muitas vezes, só ·vão ao mar, 
<{lWnclo ele terra nvi,tam a baleia. 

V,.jQ-i" o qm, r~ere,·eu J. n. Amlr11,le " Silva. nu Metn<lriu l'C'QllOmil'H da 
Ar-,ul. R. 11:t• S"irnd:i.~ ,T.. I.i•hôa. II, r~ 38!'1 r 11ii;i11inll'1. A ~"" mndo de vrr, 
1<, no anno de 1775, rnn~la lt'rem arpoado 500 hall'ia•. no rontnlo d .. S. Calh~­
rina, o 11,·ntiou (em 1790) o recdimento de cada b.:i.lria rin 40DSOOO. cerca d11 
1. 100 florin1. 

A compzmhia n qnrm, 1mlip:unentr, lamlwm rri1 confrrido o monopolio do 
ul, nu provinf'ia~ 110 Sul do Maranh!io, fora "xtinla drpob da vinda de D. João VI 
i10 Bruil "• a11orn, pap::i.ndo,1e modfro imposto de lucro, é line a ~~caria de 
balda, t<>da\·ia, muito in1ip:nificante. 

Aru1ualn1en!tt ~,. pnrl!' tnlrul:ir f'l'Tl c•rra de !!O a JO bal<"'in, entre grandes 11 
fl"'Iª""ª'• iu ,pi" ~.:.o Jc,smnnchad11• n11 ilha de Jt11pnrica e Dabia, inclu1iv,; •• da, 
11, mntf>u ''" 1t11rwm, :10 NMtc da D.irra; de ao 11 100, em' iodo o Br111il. pro­
Judmlo c.,fn b11rcí11, nn rr.êdia, J.t a 1B pipu ,le azeil", rcndendn eftta1 fl •• barbas, 
cerra de 1..;00 !lorlns. N"-•le cnlculo t:unbem citá romprccndida • carne que, da 
ba,., d11 uuda alô II cdremid:ult'. dizr11, u•r ap:ndin·rl e é apreciada pelos 11egro1. 
E' pro,·a,·el que os efth1belrcimento11 in11lê1e, e norlr-1unericano1 de peta.ria da 
l,11! .. in, nu ilha, Falllamf, prrjmllquetn a r~eeita no litoral braal!ei:o. Nos porto• 
do Sul elo Impnio, Santo~, Parana1u11i., Rio de S. Pedro, etc. chet:• uu,ualmcnte, 
co1uidcra"tl quantidade de e,permuc.ete, e'llraido de uma caviclade proprta, existente 
n:::i c:ti>t"~II do carsh•lote -- Phy1r.tcr nioC'r~cphahu, L. 

E~~;, artif!;o ,ae, 1111 maior pnrll', 1111u o ~iu de Janeiro, onde ji cx.iJte U?',a 
! .. l,rii:11 Je upermaccle: 
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Se bem que esse modo de pescar baleias ex1Ja me­
nores despezas, pois o azeite não é extrahido, nem em­
barricado em alto mar e as baleias mortas são, por meio 
de cabos, puxadas para a costa e ahi preparado o azeite, 
é fóra de duvida que este ramo de industria, em maior 
escala, poderia dar muito mais lucro, se fossem emprega­
dos apparelhos mais apropriados. 

Baleeiras 

Os barcos, em que se perseguem as baleias, são pe­
quenos, geralmente equipados por um só arpoador e os 
marinheiros indispensav~is. Muitas -vez~s naufragam 
quando são sacudidos ás costas ou virados pelas baleias 
feridas, antes de poder a tripulação cortar a corda do 
arpão. 

Contaram-nos muitas dessas desgraças. 

Contractos de pescaria de baleia 

Os contractos de azeite de baleia que visitámos em 
Itaparica, são muito pequenos e sem installnção conve­
niente. As taxas (frigideiras) têm apenas poucos pés 
de diametro e são aquecidas por fornos semelhantes aos 
fornos de cozer pão. 

Para espumar e purificar o azeite não existem appa­
relhos apropriados. Os tanques, que conservam o azeite 
extrahido até o embarricamento, não estão abrigados da 
poeira, nem de impurezas outras. E parece que todo o 
negocio está entregue a alguns negros e mula tos igno­
rantes. 
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Com estas falhas não é de admirar que esteja o 
azeite brasileiro em condições inferiores ás do azeite pre­
parado no norte da E'uropa, não só pela côr mais escura, 
como pela existeneia de pedaços de toicinho não derre­
tido e pelo cheiro mais dcsagradavcl. Grande parte 
desse artigo, preparado ahi e nos outros contractos bra­
sileiros, consome-se mesmo no paiz e nos arsenaes portn­
g-uêses, para o preparo elo alcatrão. (26) 

O povo fabrica um sabão g-orduroso, que communiea 
á roupa chríro desngradaYeL 

O resto do azeite ele baleia é exportado para Ingla­
terra ou par11 a França, onde é empregado nas fabricas 
de tecidos e na purificação cio enxofre. 

Da Bahia é o azeite exportar.o em pipas ele 60 a 70 
ranadas. 

Uma canada ,·cnrlia-se. quando ahi estivemos, por 
700 a 7f;0 rs. (1 fl. !i4 kr. a 2 fl. :l kr.) 

A ilha de Itapariea, que visitiimos não gó nesta oe­
casião, mas por diversas vezes inélo éla Bahia, é a maior 
de toclas as ~ne se acham dispersas pela enseada; tem 
de comprimento G 1/2 leg-uas. lar!!ura proporcional e po­
pulação de 4500 habitantes, cuja actividade é att~stada 
pelas extensas plantações de fumo e canna de assucar. 

O Coqueiro 

O coqueiro (Cocos nucifera, L.) (27) qne nhi se de· 
~envoh·e muito bem. como ~ernlmente no littoral da pro-

(:!6} No ll'"<IO 1!'8IIÍ.: Th~,· - alr:atrão, Pl-1,v:tvelml'llll' o autor ~e n,{ere á 
ml,hlra do al.-11trlio e ª'"ile de balrfn. o~ maritimo, rh,unnm """ mhlnn gola-sala 
e delli,: •e ntilitatn no• or••r<n do1 nadno, - N. T. 

(:!i) Se o J.-itur ronsid.m1r qll<' a.s palme-ira•, rrla hellna propria do .eu 
porte. c1tp1h·am tanto a admira,:ão dc.- ']Ul'm trn: o c,n~l'io d" aprrcial-u rm ,eu 
pail n11tnl, r,uauto ~iÍ.o in1porh1ntn pMra º" moradores dos lfopico1, pclo1 inultl-
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vincia da Bahia, onde é frequentemente cultivado, pro­
duz numerosos e grandes fructos, que são notaveis pela 
macieza da amendoa, sendo em parte exportados para o 

ploa emprego• das auu dlífcrenles parles. de,cnlpulÍ o &llctor. que confcu11 ter 
particular prodilecção por ntcs mai;rslosos íilho1 do nooo planeta, 1c, ainda 
uma vet, aqui ,., e,::plana um tanlo circumstanei11d1n1cr,le, •obre a m:ib imp1,1rtanle 
palmeira do Bruil. 

Embora o bnuilciro não ae 11tili~e tanto c!e coquriro como O! habitantes do 
Oce:ino P11cifieo, quft de,sa an·ore fo.1.cm depender, cm grande parte, a 1ua e:d1h:n­
c:ia, embora nio cxblam aqui 111 mnitu applicaçiics q11e dclla 1e faum nu ln­
db1 Orlcntaes. corno, por exemplo, a syni, 1ucco da, espadi~s cortada., que serve 
para o preparo do ,,lna~re, do :urope e la ap1ardenlc, todavia, não existe uma 
1Õ parto dcua plan~ ntil. da qual 01 hruileiro, niio .,. utiliaem pua a111:um mi•ler. 

Em tod11 e:ua encontra-~ .. uru c:an .. co leito do e:iseo ,le um eôro, o qual edá 
dependurado 11cim11 do poli" d"11,.:1..11. íeilo de Larro poro~o. 

Chapêo,. rn11rd11 u,r~. pl'nl'irlU, l'!<h•ira, l'I,:-., Íl"it1u ,:-om a epiderme de•lacada 
dat folhas ou do lr'rirfo !ihro•<J 'JTI" ,r,n,ohl' o côco, •iÍn eo11,tant,r,mente m~n:zfa. 
Curada,. p .. Io, nt'~ro11. cm !Ulls horu ,·a;u. 

Do entro d11 irôco prrparam o• ton:iri•oi ,·a•o• arthtko•, cn~utndo~ .lc ouro e 
prata. que se enC11nturn nu riua~ rira,. 

O can·io de eôco é u~ndo pc'.o, o'.lrh·c• e pinto~~. 

Da 1101 do irôeo, ral:ods e coi:i•fa com a•~1H:ar, prt'pa.ra••e a rou,da qu,. é um.i ,l:u 
h.a.bllidade, da bn•ileira dona. de casa, 

E,te agrada\·el dôce é ;,rer:trmdo, rrinripalni<"nf<", na• iron,·en!oJ da• l.,r~•,lin;u 
e outra1 frciru Ja Bahia. Elhu Jiio-lhc um i:o•lo drlfradi••imo e irom oulrnt 
dõ«1 aemelbanlcs: de anannz. d" runn)iiD. de 11irnip11µ0. ritanj!:1, etc., •iio fr,quen, 
lemenle enviado1 parzi Europ:1, C11mo presenle, 

O a:.:eilo de côeo, obtido por aquedmenlo rnodr-rado e cxpress.ão, é de côr 
bran~-amarellaJa. mui10 lransparente. Em finura o purei:zi de ii:o•to é semelhante 
ao melhor azeite dôce ou ao oleo de amem.loa. 

Com dez côco• pode obter-se mab ou mcno1 uma libra de azeite, que 1endo 
convenientemente preparado, n.ão contem u1hslzincia mudla1tinou. nem resino••­

Sendo o coqueiro, cm auandc eaeala, culti,·ado ao lonii:o Je iodo o litoral quo 
le e1lendo de llhéo, a Pernambuco, é Je admirar que o Ilra1i1, actualmcnle. ainda 
pague um l.ii.o peudo b'ibuto ao azeite dôee portug11ê1. 

Uma fabrica Je 1ahão de ioda cbria c),,tracçiio a l'l~C apreciado produrlo o, 
nio ,ó o baixo preço de um côeo (no pai::. cerca Jc :o ras - 3 ½ L.reiuer), romo 
• e1pcctati"a de te lornnr ainda mai~ barato. pelo a1111:mento da cultura, mu f'Jn• 
hocaduru do, rio,, convidariam para instituir umzi emproa, ii qoal DUl"gurarfa. 
a.ma propriedade mo1h certa. o emprego ~imultanc:o da cuca Hbrcna, no preparo 
de eofd1t1 e eatôpa, 

Oa eordoo,ir01 d:u fabrica. de pia~a!ia de llapari-=- affinn1uam,mc que, de :60 
eôc:01 H podia obter uma arroba. de cairo limpo e proprio para cor.Ja, e caOO,­
afÓfa a e,iôpa, 

Oa coquei.to, • .ipezar de 1ó pro1perarf'm nu immediaçôc1 do mar, poderi1un. 
entretanto. lt'r planlõldo1 numo1. faixa !Jc lerra li1or;mea de uma lri:oa do largw11, 

Dando cada coqueiro 1: coco1, 111d.uhcnlu1 produziriam 230 arrol,u de cairo de 
boa qu.:alidade e 6.u:JO iibr..i• de uche ...:~ clico, ou l0.000 libras do &llLiÍo •oliJu 
de 1odio, - 1", A. 
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Hio de Janeiro, oncle o coqueiro não prospera tão bem. 
(28) 

O Dendezeiro e a Piaçabeira 

.Junto a essa, a mais nobre dentre todas as especies 
de palmeiras, encontram-se na ilha de !tapa.rica, em me­
n"r quantidade, àuas outras muito uteis aos habitantes 
elo Brasil: o dendezeiro e a piaçabeira, (Elaeis guineen­
sfa, L., (29) e Attalea fnnifera, Mart. (30). Palm. t. 54, 

(28) AGUA DE CôCO. 
M"n pru1ulo amii,:o. Snr. Con~. nud,ner, 11!1imnnwnle proo:"cdeu uma a1:1aly1e 

rhi1nka da no1. e da a,:na do eôco, pelo tn<'lhndo d, Trnmmsdnrff e "necn1trou: 
11~1.lu - 31,8; Ulf'arinn .., c_olaln• - 47,0; alhmnina c11•eo~a <'"nt.-mlo proporç.iío con­
si,l"ravd dit pho~plualo ,t~ o:"akio e tri.,;o~ ,!" en:..nfr" - 4,6: i=nmmu ehutlca, com 
parto •ulina1 - 1,1; fibras imoluveis - 8,6 (pndu - 3,6). 

A proporção d" ~ub,1111ncia (llt&'l:ll (eslrarina) e de nlrn proprlo deve Hr 
n>11l~ ou mtnos igm1l. 

A a•nia d11 côco "nce?Tll. dioolvi,lo, C'ltl J!rande rpnmtidadf! de a11:ua: albumina, 
e,~:,rar, um acido livre, prn,·an,lm!'nlfo ariilo phnsphorifo, notavel percenta11em 
,1" pho•ph:,lo de ealdo, traços ele en-.:ofre e, !'m prqnen:t pnrç5o, mn principio 'l'ola11l 
pn(,•:no,<1. /':ão deixa de ter importanci11. tal\·e:t, 11 oluen·aç;Ío feiln por rnea irmio. 
dft 11pre~C't:1!ar • Bl\'UA de côco a.pen:n a 11':npcraturn dr + 4 %º R. numa lel'l!JIII• 
raturn an hicnlo •le + !!3º R., cmboru 11ão o:~tdum ns e.iro, rcsi:;uard,uloi em lo• 
1ar,-, frr•roJ-. - N. ~\. 

(29) DENDE2EIRO. 
!'lõo dizrr do, proprio, briuileiro1, foi o dendei:dro tra:r.ido pelo1 negri,1 da 

G11inó e veicta, C'Offlo o cQ11ucirn, 11.as pr"vinciaa da Bahia e Pernambuco, niio 
sõru"n'" nu prox.imi<!ade• do mar, ._..niio lani™'m no interior do coulinente. 

O preparo do a..i:eite de dcndê é ..kilo pelo, escravos e, por iuo, 1cm elUa.do. 
Para esmaitar os dendê1, «1slurnam aquecer, ao ~oi ou a. fo11:o braudo, 01 fructot 
muduros, em !amanho ,emelhantei ao damueo ou ã pera. 

Em 1eguida espremem-no, a frio ou depois de co~ido, n'agua, O azeite deite 
modo obtido. do côr amarello-\·i,·:a e de cheiro a~radu·el, tirante ao da rals do 
,·ioltta, enrt'rra tnhstancia i;orduro~a nu proporçii.o de quui um lerço do tett pe10. 
A q1,alidõ1de, colho ,., dã com a do ~leo de ricino, depende do cuidado empregado 
D/l ,:raduação dQ ealQr con\·eni ... nte para C\'itar 1>e Jucnvoham prim:iplo• oleo1oa 
cmpireumalicoi. Um cacho dHem·ohido de do:ndêa rende duu libru de azefü::. 

U1a-11,:r de114' 11.reite commum s,a cu.linaria, onde é nrnito aprecl.:ido, e1peciahne11te 
(ielo,1 nei:ros; lõ1J\lbem nas lam1•11d,u e= em fric::çõc,. 

01 nf'gro1 consideram euu, !rieçúes como prc~ru,liva1 dat doençaa do pelle; 
írequentc1ncpte ae oh1en·a., na.s ruae da Bahia, um nrgro occupado em ff ufregar 
<om dendês anado& e em i;c, toucar, por a5lim tli.i:er, para at dançai DOCturnu. 

'N. A. 

(30) PlAÇAUElRA. 
A terco:i.ra e,pecie de palmeira que aqui devo citar - a piaç11beira, tem 

11.r:i,&1.fo import.im:ia pura a mariphll lir11~ileir11 e, t'W muito, ponto• do vis1a 1ub1Uhtf(I 
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56, 95, 96). A primeira, sem duvida de origem africann 
e introduzida no Brasil pelos neg-ros, é excellente por 
causa do azeite que se estrae dos fructos ; a ultima, uma 
especie indigena, principalmente elas florestas litorâneas 
da Comarca de Dhéos e da provincia de Porto Seguro, é 
notavel pelas resistentes fibras das bainhas das palmas, 
com as quaes se preparam em fabricas especiaes ( cor­
doarias de piaçaba} : cabos, cordas, vassouras, esco"\"as e 
esteiras grossas. 

Na viagem da Itaparica para a Bahia gastam-se p011-
cas horas, quando o mar não estii agitado. A que fize­
mos no dia 10 de Novembro foi tão bôa, que chegamos 

a falta do eanhamo qtJf' J:Jio pod" u:r produl'!ida pda: l'l';"diío1 tro•?knl ,fo fJr11•iL O 
e~JJlryn1t rlev1t-5e a :?O p;~ de ahrzn e c,~trntn r•1H·~·11 rn1,~ ,1 .. pr1{mn•. r,rrri•nrn,.ntf' 
"r'°ctu. O, prdo1n, pro,·hln de !,ainha ~e ,lr,foi,.m, a.., <'l'l!ITJri,ln. "ln fihr~• r>rd:a• 
brilhantn Dll u~lu1ho•l".1&ur1u. A C!palha cln(itr.,r f:unl,,.m f'm íihrn, ,,.m,.ffinn1,.,. 
malt ou meno, rf'1nd11rt'11. A'• ,·r,:e~ '" vêem fíLr.a p•m,frnfr, t' djaS" • .-.. m 6 a 8 
pê• de (omprhnenlo, em lort'lo do ulipite. 

PeJa mattr•i;âo n'a.,ma orr n,i..- ar;3, fiumifia., .r,n pr11Í"• ,. d'"rni, hati<l~-· • 
ra1pada1, CQffl o que •e rlt',trne o trd,lo ""llular c'tblt'l'11'" l"nfr,. '" (jl,ru. ~.;., 
u i:nt-•ma1 ptt'patflllm,. rlai,jfit·:irlu e utiliiadai mu m .. 11rinn,u!n, ohi,. .. to•. A• 
mab fortt>,, "~ .11n:Hu~ rnrm, ~u!,o dc- pt-nna <'lt' <"on·o. srmelhnnlt', a t,arbu ,!,. 
baleia, podem , .. r cmpre~adiu para o m"•mo fim. 

Aa 1'marru de {li1:1,,_ah11. ,io \l,.\ttic-,,b:em1'.'"'\c ~~\y,\)'fl".,, P"\"' ,.,.,,1',f'llt-i:l i,. a~m-.; 
por 1,~a, ., pd4 muior .-nn.i,it,.nria 1iio pr.-f,.ri,fa, '"'~ nl>t'I• e- c-or,Tn• ,1,. raire>. O, 
operarlo1 dai h.hriea1 qm, Thitârno, no• .:ifiam:aram f'[ne a '"~i•h·n,.ía <fa• primri­
ra.!I, tendo e,peuura b:ua1, "'lrede :i~ dcn"tai•. pt"lo ,1ohro. 

01 t:'ÔN>5 do piaçnba. de andajii, and•Já e>u plnJoba - A:Ut:11P,t: rompra. "!1-lart, 
P•hn. 1. 41 - 75.97. vim ao rn~te:tdo da B:1hl11: do tamanho 11" ultl punho "" 
dG 111n ovo de ~ansa, e~ce,dv1nnf"nte duro•, ('Onh,.ddo• no romtnl'rrlo por ,of'[t1i, 
lho,, •-'o re'ntdlido!I ao, tornein:,, t'urOpf"u•. Na Bahi11 vende-se um :milhoiro 
denet cC'lros, por 1%SOOO a 16!:GOO. 

Os h,dio• da pre>Tinda da B1hio eimla .,. •ern:m de varia- e>Utras esperlu d11 
P•lmeiua, AD JÜJ&e,Ja ece>bomfa do.me1tira. 

UtiJizam-1e daa palmu no'VIIU e, intei..t"as do p111i - Diplothemiiun rn1.1de1i:eru, 
Mart. Palm t. 70.77., chamada• pUioha. p11r11 o fabrico de ce,ta1 e obraa outra, 
de tl'a~a. e1ptidafm,-nfe dtt11Jn..ail:i, 11 i;tuard:ir,m farinha e cou,ai 1rmdhantu., 
Elle, e oa demai~ bra1ill'lro, 11proreit:1m, li~ ve.E"'• ('Qmo lt-r,:;ume. ot oTbtH trnro. 
- pahnito - de varia, pahnelr1:u., prindpdmrnte da iu8'11r..-.. EU;terp" ''°'lul~. :'\Iart. 
Palm. e. JZ, e '1• de«ietáo do, fflf"5tb.i, fai:.,m ~uai ~hid:a1 - c-aurt,:)', ou i:Õo-hy. A, 
e11pi11bent.aa pal111ritat - A,trocqryr,m Airi, Mart. l'.alm. t. 53. A Acrorotnia sele· 
n:acarpa, ?a-lart. t. S0.7'7. fornt'C'f'ffl,. c:om li 1u11 rnailt-U"a durn e preta, matl'rial p.ara 
Uf:41, Jaao-. erc,., e al.3uma1 outns - Dsetrb 11canthoc.irp11, í.hd. l. '7D, A,troc:aryum 
vulgare, t. 6!!.63, ,n JelicaJ111 e finas fil,ra.s de mcum, que tão h11.bihne11Co: ~·i.· 

1raeJA o ile que sabem teçrr cordd.11 "' Jinhaa de pe,ear. - N. A. 
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cêdo e houve ainda tempo para desembarcar a bagagem, 
antes do calor do meio dia. 

Tomámos, logo, casa 11,i cidade alt:i, porém, no ter­
ceiro dia, nos mudfimos para outro commodo, que nos of­
fereceu o Comrnandante das Armas da Bahia, Sr. Fe­
lisberto Caldeira Brant Pontes, em sua propria e bella 
vivenda, situada no arrabalde dos Barris. 

Antes de darmos aos leitores a descripção da Re­
gunda capital do Brasil, na qual acabámos de entrar es­
piritualmente, cumpramos o grato dever de agradecer 
áquelle fidalgo e intelligente Senhor, amigo do nosso 
excellente da Camara, as muitas provas de hospitalidade 
com oue nos distinguiu. 



ESTADA NA CIDADE DO SALVADOR 
OU BAIDA 

Quando, ao deixarmos ltaparica, nos aproximámos 
da ponta de terra fronteira, onde está situada a antiga 
capital do Brasil, tivemos, ao primeiro lance de vista, o 
ensejo de lhe observar a extensão e a grandeza elo seu 
commercio. 

Se hem que, de referencia ás bellezas de uma natu­
reza grandiosa e ás obra; da actividade humana, não 
possa esta cidade ser comparada ao sumptuoso Rio de 
Janeiro, todavia, á primeira vista, a Bahia despertará 
as mais agradaveis impressões ao viajante, que sentir pra­
zer em ligar suas contemplações, ás ideias sobre a digni­
dade do_genero humano e á magnitude dos seus esforços. 

Bahia 

A projecção de terra do continente. que limita a 
leste o golfo, tem a costa de oeste recorta,la entre as ex­
tremidades sul e norte, (ponta de S. Antonio e ponta de 
Monserrate) em duas bahias, estando a cidt1de do Sal­
vador, geralmente chamada Bahia, edificada sobre a do 
norte, que é a maior, na extensão de qnasi uma legua. 

O terreno é tão desigual e accidentado, principal­
l]lente para oeste, que ao longo da costa ha apenas espa-
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ço para uma unica rua principl\1, cortada por algumas 
viellas . 

.A. outi·a parte da cidade eleva-se em terraços e a 
maior oecupa o doi-so montanhoso do promontorio, numa 
altura de 100 a 200 ou mais pés, sobre o litoral. 

Cidade Baixa 

Largas fachadas de trapiches e armazens á beira 
mar, e, em cima, casas altas, tendo do lado do mar com­
pridas varandas de madeira, denotam ser uma cidade 
mais industrial e populosa do que bellamente edificada. 

Diversas ladeiras, sem casas, são revestidas de bos­
quezinhos silvestres, de bananaes e laranjaes, que são 
para, o europeu recemchegado, os alegres annunciadores 
de um pais tropical. 

Na parte bai:s:a da cidade, Praya ou Cidade Baixa, 
ouve-se o borborinho do commercio. 

Forte do Mar 

Numerosos navios de todas as nações, ancorados 
muito perto ela cidade, sob a protecção das baterias do 
Forte do l\Iar e do Forte ele S. Felippe, que lhe fica 
fronteiro, ao norte, descarregam para os espaçosos tra­
piches da alfandega e cle!les retiram grandes carregamen­
tos de procluctos nacionaes. 
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Alfandega 

Este trabalho e bem assim a conducção da .Alfande­
ga (31) para os vizinhos trapiches pertencentes aos ne­
gociantes occupam, como no Rio de Janeiro, muitos ne­
gros semi-nús, que transportam a carga, dando gritos 
compassados. 

Lojas, armazens, livrarias e pharmaclas 

.As lojas abertas mostram abundancia incrível de 
mercadorias euro11éas. São ricamente sortidas de favm­
das inglêsas, chapéos, artigos de cuteI1aria, artigos fran· 
cêses de modas, linho allemão, ferragens, artigos de Nu­
remberg, fazendas portu~êsas, grossas, de algodão e, 
especialmente, pequenos chales multicores. 

l\Iantimentos europeus e bacalhau (principal artigo 
de exportação dos nrrte-americanos) são offerecidos em 
grandes quantidades. 

As poucas pharmaeias parecem installadas como em 
Portugal e são proyidas, em abundaneia, de especificas 
inglêses e remedias secretos. 

(31) A Al/anrl~~lf Cert$1 foi criad:a f'm 171-1, por D. Pedro Antonlc, de :No• 
ronli•, %.0 Conde de Víll• Verde, 1.0 muqnr:a de AngeJa e 3.0 Vl~-Rel. 

Criada por lei de 30 Jo Jaruiro do 1811. 
A Meza da ln,p~eçio Jo Commereio, eri11da por lei det 1.0 de Abril do 1751, 

lol In1tituida em 1752. 
HaTia um pt"elidenle qul!I de ordinario era aQl'.um Dezrmbugador, o qual t.mbem 

detempenhaTa o cargo de Ji,lend~te do 0111'0. 
AJém d1. A1Lmdeg1. Ger.t e d:a Me:1.1. de lqtpecçlío exi1ti• • Cua d• An,,c•· 

d•çiio. 
MailH informaçõe, constanle, d;is notas deite capitult> foram por mim eo• 

lhlda1 no lr•b&lho de Acdoli. anim rorno no raro e anJigo liVTo de Domingo• 
Jo,9 Antonio Rtbt.Ilo, Cho,opopMu do lmperio do Brcuil, l)®\ln.d.o em \'õn, 11a 

Bahia. 
Sempre que no correr della, not11 thcr neccnidade de tranurever •.rio, outro• 

trechor, re1peilarei • ortogr1pbla e a red1u;:çiio do originlJ. - :N. T. 
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Algumas pequenas livrarias, onde, em vão, se pro­
curam as produc~õcs da litteratura brasileira, não levam 
a se fazer alto conceito das eltigencias scientificas dessa 
movimentada cidarle commercial. 

Entretanto, são grandes e numerosos os armarinhos, 
onde se Yendem pedras multicores de Minas Novas, lapi­
dadas, para fiyel!as, alfinetes, brincos, pentes, etc. cor­
rentes de ouro e de pi-ata de dis-ersos tamanhos. Se bem 
que sejam estes trabalhos Illllito primitivos e seru arte, 
principalmente as pedrns, raramente bem lapidadas, en­
tretanto, apraz aos habitantes trazei-os commumente. Das 
pedras, uma parte Ie,·am os sertanejos, que voltam de 
suas Yisitus ú Capib1l; outra é d1._·~t inaJn ás negras, quan4 

r1o pertencem aos ricos fabricantes de assucar, as quaes 
realçam com o brilho de tacs correntes o luxo domin­
gueiro das saias <lc musselina branca, enfeitadas de bo­
nitas rendas. 

l\Iercado de peixe 

Alguus passos aJiautc encontrámos o mercado de 
peixe. Não é tão fartamente provido como o do füo de 
,Taneiro. O aspecto immnndo afugenta logo o europeu 
susceptivel, que, para qualc1uer parte que se volte, no 
ajuntamento do pm·o na praia, sentirá offendidos o ol­
faeto e o sentimento moral. 

O europeu lleYe pôr, á margem, certas exigencias, 
quando se achar em contacto com as diversas outras raças 
humanas. 

Acanhados e cansados atravessámos por entre alas 
de mulatos, que, occupados com o offieio de alfa.iate, 
enchem a rua, scnfaclos em tamboretes baixos. 
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Bolsa 

Cheg"fn1to!:i á Doi:sa. (:3·2) Ahi encontrámos asseio eu­
ropeu, na sala artisticamente decorada e forrada de ma­
deiras preciosas. Causou-nos surpreza encontrarmos mui­
to -pouca gente do comrnerci.o congregada. mesmo á hora 
das maiores transacções, o qne parece indicar não terem 
os brasileiros ainda o habito de fazer seus negociüs re­
unidos na Bolsa. 

(3!) A propo1i10 d.11 Doba ou Pro,;n elo Comn1t1rrio, rolhi H 1r11:11inte1 not:u 
na Chorop-aphia de Domfogos Rebdlo: - .. Quui no co:-nt,o da Cidade bab:a~ ~ 
hmn Hp•t;o \ar110 com vh\u par11 o n1ar, 'iei\n cm 'l'Mt, á r'U~l• do~ '!irl!'ncianle~ 
deita Cidade: ho Edifi,-io r~plcndido, de muilo ,·olor. e ,:0110 na 1ua architcctura, 
e hurn dos mai~ ,urnptuonu, e nol11vei1; lctido huma Adinini1tratiio, que cuido 
da 1011 corucr,·açiio, o rrdi10,: ahi acham-u:, rrunido~ <1• E1rrilorio1 da~ tn1 Com• 
panhiH do Rer,uro1 der,omin.ud.:u Dõa Fó; Conccilo PuLlico e Commcrdo Marilizno, 
«un •eo1 DireclQru, e Provedur da me1m• Caza: iem 11111.11 para e1rripturaçiio ,<lo 
aervi,;o do1 Ne!!:ocianlu, que •Ili vão; eaz• para Leil.io, e pur baixo annuf'm de 
uree.daçio, e hum a,rpo de guarda.'" 

DQ Acdoli: ••EatenJia•1e • todo1 01 ramo, de interrue publiru a en.,.~iu Ju 
Coo.do do• Arco 1, o o Cornmerciu lhe mereceo e,pecid attrn,;iio: aoirn reco­
nhc:eendo d& quanta vantagem ,cria para u polim.,.Pto Jo1 c111tmne1, e ai.:sm.,.nlo 
du operaçõe, mercanli•. u fund11r.,e uma ca:c.a que ..,..nine dt praça do l'Qmmer­
rio. 1ollcit.ou do «overnu, ent 12 de Abril de 1811, • faculd.id11 de poder construir 
aquello edüido, nu terreno que ,obrava da bateria de S. Fernando, e annuindu o 
metmo governo a tal requi1içio, em avbo de 10 Jo me:,; ,e,:uhite, teve lugar o 
lançamento da primeira pedra pelo me1mo ,ruvemo, a 17 i)e dezembro de 1814, 
em cuja noiu, a corporação dos ocgoci;mtcs dc-u um r1plendido bailo, 

Para aqaella obra, feita aem a menor despesa da íaunda publica, e impor• 
lulto em 60 :000$000 n., concorno o Conde do• Arc,n com o 1ervi~o de doi1 pe• 
drein»s, o 11m carpina, além do %00$000. 

A abertura da nova praça do c:ommercio teve to;;:ar a 26 de Janeiro de 1817. 

Nene me,mo dia a eorporaçiío do commercio ofíereceo ao Conde do, Arco, 
um• Hpada do valor do 1 ;4,001000 ri. e depoi.11 a 6 de Outubro do mumo .111110 

collocoq • .. Jio um re1ralo e.rn corpo iDleiro." 

No jardim da Auoeiaçiio Commereial MI acha o b...llo ,:noaumenlo cm. homc• 
aa,na ao• Voluiitario1 da Patria, Exerdlo e Arm•da Imperiae1 pelH vlctc:>ria1 
alca.nçadat no Paraguay. 

O Corpo Commerdal de•la Praça repte.entado pela tu• dirtcloria em 18';'2 
fol quem o 1:11aodou erigir e o offenee,o ao Povo Brlllileiro. 

Era Pre1ideot11 da ProviDeia o Deaembargador J. A. d'Araujo FreitH Ben, 
rlque e era Arcebispo da Jlahia e Primaz do Bra1il, o Cond1t de S. Salvador. 
- N. T. 
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Igreja da Conceição da Praia 

Quau<lu <leixámos esse e<lificio, uru sacristão, pa1·<lo, 
revestido de uma pequena opa vermelha, nos convidou 
com a insistencia habitual aos mestiços, para assistirmos 
a festa, na vizinha Igreja de N. Senhora de Conceição. 
(33) Seguimo-lo através da mu)tidão de curiosos e su­
bimos as escadas para o portal desse templo, que está edi­
ficado á beira mar. Sem duvida não é de estilo puro; 
todavia, merece ser mencionado com distincção, entre as 
igrejas da Bahia, por ser grandioso na fachada e cons­
truido de pedra de cantaria européa. 

Um espectaculo insolito esperava-nos á entrada da 
igreja: as paredes estavam cobertas de fileiras de gra­
vuras multicores, sobre cobre, inglêsas c francêsas, com 
as quaes se pretendia augmentar, se não a devoção, pelo 
menos a affluencia dos curioso.s. Causou-nos muita ex­
tranheza ver ahi: Leda com o Cisne, junto a um quadro 
do Marechal Blucher; a entrada triumphal dos Alliados 
em Paris, junto á Rcs1trrciríio do Scnh9r; os retratos de 
um grande monarcha e do seu primeiro ministro, ao lado 
do Amar e Folia e uma taverna ho!landêsa, copia da obra 
de Ostade. 

O publico parece não achar inconveniencia no desar­
razoado arranjo e, depois de olhar taes gravuras, dirige-

(33) Da [p#lja de N. Senhora da Conceição da Praia diz D1Jmingo1 Rebe1• 
lo: .. A M•trb: de N. Senhora da Coneeiç.iio, defronte do Anenal em hum pe• 
queno largo, é muito gnnde, mag:niíica, e de, muito valot por ..er toda de can• 
taria européa, tanlo por dentro como a Ílce de fóra; edtíicad• em 16%3: tem 
tod.. •• 1uaa atraias de taa de oiro; aslim 01 paurnentoa do celebrar em 
festividade, como l'Ortinados e cob:a1 de todaa •• tribun1111 e coro e muita prata; 
tezn carneiro, para sepultura de morto•"· 

Pouo informar que depois de miPudo,:i. bu1ca a qu11 procedi na Ignja da 
Coneeiçio da Praia, graça, á ob1equioli1llde do 111u Rrvd. Vigario, Sr. Chris• 
U.no Mulln, verifiquei nio mail exbtlr nem tradição do1 tau quadro, a que 
la relera t.'011 Mot"tiw, - N. T. 

7 - A. Bahia 
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se em grupos cerrados, para a igreja e para as caixas das 
esmolas. 

Arsenal 

O Arsenal (34) e as Docas Reaes tambem se acham 
nessa parte da cidade. 

O primeiro está bastante provido de todo o necessa­
rio para equipar e armar, em pouco tempo, diversos na­
vios de guerra. 

(34) Sobre o Âr!H"nt'll t•('1'f'l"t11 Domlni::o• Rr~llo: '"Ann,11 " lntrniltnda 
geral da Marinha, juulo ao E~11Jriro da. :-iáo1; Jntendf'nle e C11pit.io do porto: 
hem beilo Palado da ~11a re,idtm·ia, uni,lo ao mr1mo Ararnal, Ribeira da, Náo1 
com ot 1ro1 empregado,, 

Hum Estaleiro para eomtru~iío de Nãos e Fra~ata1, outro maia pequeno 
r:hamado Ribeirinha para romlru,;.:io dr CMv~tu t Dria:;ut$ de iuerra. Junlo do 
Anenal, ã mar,:em do mar. estii II battria da Ribeira''. 

O Goremo Fr,leral rxtimmiu 09 Anrnar1 da Dalii1. 
01 At1en1e1 da Bahia foram oulror11 hutante florl"8CtnU'1 e nclle'a !e arma­

run e C'OncHlarun muitos mn·io~. Vrj11mo1 o •1ne ucrl!','eu o Contra-Almira11te 
Antonio Aln1 Camar.u. em ~"11 p11triotko lr:ihalho - A Bahia de Todoa oa San. 
fOf, com relaçiío aos mdhoramenlo,i do ,cu parlo: - .. Deule a mudança da 
metropole para o Rio de Janeiro e a vinda de D. João VI para o llra,il, em 
1808, principiou a declin11r o .ur~l!'nal da Bahia. 

Depois da indepen,lenda anlralizaram.,e pouco a pouco e de ld ,orle a 
admini•tra~iio e todoll ot t'mpreendimen\01 no Rio de Jantiro, que ddinbou 
.intc,iramentc o anenal da Bahia. Constrnio no tempo do lmpcrio os 11:guinte1 
11a11io1 e pro('l!'dtu a reparo, mai, ou menos coHiJcravci,. cm quAli todos o, 
navio, da no••• uquadro, que ahi est::u:ionaram ou panaram por e ... • porto, 
merecendo de al,;un, commandante, muitos do!l;io1 pela e,:ecuçio e rapidez dAI 
obra, e acthidaJe de 11eu~ oper.uius. 

Não: Imperador do Bra=iJ. 
Fraga IA: Bahiana. 
Conêtu: Defe1111ara, Dl)i, da Julho, União, D, Jaruuula, D. FrancUca a 

l&abel. 
Brig-'Qe: ltaparka. 
Briguc-e,cunu: Fidelidade e Ccuwpo. 
Pathacoa: Cart!l'fllla, e Paquequer. 
E1cunA1: Yictoria e Pirojá. 
Biatei: Cairú e Ril) da Co,mu. 
Cutier1: Jacuipe o Penffdo. 
Ca.P.hoaeit1: Ã.etiva. 
Canho11eit1 a vapor: 

• 11'8Ddo qu1nlid1de de 
ao Bio de Janeiro o os 

l',[ oemo, Traripe o Cuarany, alcumaa lanchu a 
e1ralcru de todos 01 tu11anho1, para 01 navio, 
ouuo, da Armada. 

Tapar 
fcilo1 
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A polvora para a esquadra brasileira, fabricada em 
parte, mesmo na Bahia, a leste da cidade, é conservada 
nas casamatas do Forte do l\far. (35) 

Docas Reaes 

As Docas Reaes não sao grandes e é por isso que, 
raramente, ~e pncontram diversos navios ao mesmo tempo 

Todo• esl"" cortn do pl'uoal do ar~rnnl de marinho da Bahilt eram con1e­
quenda do nll!','mf'nlo do• forr;:u ,·i111n no Rio " da idén de fa:ter desappartctl-o". 

Hoje, pode di~,.r-•e (1111' tsl,Í e:.:tinr!a a con~truqiio naval na Bahia, em­
qnunlo qn,. um rnur11imr11lo 8., d;Í nro Rio de Janeiro. :,,;o dia :?:? J,. Junlm do 
rorr,:,ntr onno (1916) o Exmo. Sr. Pr,.•id<"nle da Republica as!!islill a cerimonia 
do batimenlo da ravilha da cu\·rma me~tra de um navio a 91! con,truir com ma­
driru de lei do pnis. O Dti\'io '<"tá de 1900 lonelad111 ., u1 chamará "Pre1idente 
Wrnt"edáo". No mr,mo t1ia o Pn••idenl<" da Hepnblita foi li 11h11 Yianna, pro­
priedado do.~ Snn. Laf:t! & C.ª. innui::urar os traball109 de construcçiio de uma 
c,urt'ira pua arma,;iio tle Taporcs ,J,. aço. - N. T. 

(35) Em 18~\l. flo••uin a lc11l ,. ulorosn ddatle do Salvador H ,,.guln1111 
ÍOrlaluaa para a dclea11 ,J,. •ua f'ntrrul;a e en8eatla. E• ain,la. ao mesmo choro• 
,v:rapho e di~tincto bahiano Domingos Rcbello, jll citado. tJUe vamo, bu1ear 
informes. 

"ºFortah:as á. brira mar: tle Santo Antonio, que é graode, ao entrar da barra 
rom artilheria de 11rouo calibre. " um Farol para i::ui11 do1 N1negante1: a de Sta. 
~fati.i mui~ adi.inte; a de S. Diogo; a da Cambüa; 110 lodo 11uatro bem guarne• 
ri,lu e que deíendcn1 • entrada da Bahia. Bateria da Ribeira, S. Alberto e Bateria 
da Giquitaia. !\funu,rrnte. toda artilhad:1, sobre um alto e quui d:htantc um 
quarto de legoa da mendonatla B:1teria da Giquit1üa: ltupagipc, bem construida 11 

artilhad11 no 8itio da Pu,ageru em hapagipe, que deíe11de aquclle porto; ltaparica 
artilhada .-.om pc(H ,!e ,:rouo ('Dtibre. e no interior, S. Pedro, muito grande, bem 
eonllruida, e fortificada de artilharia de gro110 calibre; dentro e.dá o Quartel do 
Arlilheria da guamitio duta Cidade, e aula de l\tathematica e Cu,-o de Artilherla; 
Fonaleza do Darbalho toda com artilheria de gro,H calibre, e a frente de um 
grande campo, que lhe toma o nome, i:.a e.xlttmidadt1 quasi da Cid.de da parte 
do Norte, lclll bum aquartelamenlo; Fortaleza de S. Antonio, en1 grande diltand.. 
da outra, e da meuna parte do Norlt!, ma• jogando artilheria para a terra e 
para o mar, 1obre II qual fica ,obr11nceir11 por edar collo«da 110 alio da mon• 
lanha; tem igualmente L>om aquartelamento. Antigamente era a extremidade da 
Cidade, maa hojo mio •e pode anim dizer, por ter augmentado muito além de•te 
logar. Pouue alcim diuo a do Forte do Fran~z no rio ParaguaHÚ, e a do Morro". 

Domingo• Rebello niio fala do Forte do !\lu. 

Encontrei a 1eguinte nota ,obre o forte do 1\far, Ir'> Ruumo chronologico a 
oolicio10 da Prc'l'iacia da Bahia, por JHé .Ahare, do Amaral • 

.. Em 16 d11 Ai;odo de 1772 conduiu.,e a edificaçiio, principiada em 4 di, Outu. 
bro d .. 1650 da fortale:111 de Nona S.-nhora do PopuJo e São Marccllo (couhecida 
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em armaçao, porém, quer relativamente á constrncção, 
quer no que diz respeito ás madeiras, os navios nellas 
feitos se distinguem de todos os outros construidos no 
Brasil. (36) 

por Forte do mar), reinando El-Rei D. Joiio V de Portup:d; colloc:indo-~e no portão 
principal ema Japidf' commemor:ativo. do anno rm que cometou a 1er edificada pelo 
Vice-Bei dos E11ado1 do Bra,dl D. Vasco Femlndu Ccn.r de Mertt'U'!I, Conde de 
Sabu110H, lendo•811 ali a ~ep:uinte in1cripçio latina: 

f"a,qubu Fernandes Ce1tfr' Men~ius totiu, Bm:ilinl' auspicatU,imu• Pro·R= hane 
arcem. coronavit, anno ab apprehenso clai,o et G Chri.Jto nato - 11:!8. 

Esta fortalu:a e1t:11va atê pouco tempo sujdta 110 Commando d:11 Arma,, mu 
o Governo Imperial ordenou que fic111se ptrtenccndo ao !\Iini&terio da Marinha, 
achando-se alli e1ta~lecid.:i a Companhia de Aprendize1 Marinheiro,, crcada por 
Decreto n. 1.543, de 2i Je Janeiro de 18j5, a qual con1la aclualmenle 99 menorn 
e 6 praça1 maiore,. 

Ena fortaleza é incumbida do rf',:i,lro do porto e íu: li.gnae~ de enlrada e 
,ahida do1 iaa..-io1 e de •occorr01 n:a,·an salvando nos diu de ,:a!a, ,:ole. 

No livro do C,:ontenurio - 1500-1900, e1creveu o General Fontoura Co,:ailat 
a proposito dR Organitoç.ii.o mililar, Exercito e Armada, MHicia Civin e Fortifi­
eações, o 1eguin1e: 

.. Daa numerou, fortificaçõe1 que te..-e a Bahia, ruiam H ,.,,cuintu em 1ua 
maiori11 de.guurnecidaa e dttarmad&1; 11 fortale.za da Camhôa, collocada ao Sul da 
Cidade e á beira do mar; do morro de S. Paulo ao Sul da liarra. na ilha de 
Tinbaré; a de S. Lourenço, na ilha de ltapafica, que reprnenlou brilhante papel 
Zla guena da lndependencia, pelo que Pedro I deo .i. ilha o titulo do 00 Intrepida". 
o forte de S. Marcello ou forte do Mar, que é de forma circular, acb.:i.,u, •ituado 
J:IO meio do ancoradouro, em frente do porto da cidade, e que é notu·el, principal­
:nuinte, por nelle ter tremulado pela primdra vez na Bahia a b11Pdeira nacional no 
memoravel dia 2 de Julho de 18:!2; e fi.nalmt'Dle 01 !orlei de S. Maria, de Su1lo 
.Alberto, de S. Diogo e de S. Antonio da Barra.'' 

O Governador Jo.iio Rodriguea de Vasconedlos e Souza. conde de C.1lello­
melhor. aoliciton e obteve auctoris•ção para edificar • fort.alez11 do mar, por ca.rta 
rq:ia de 4 de Outubro de 1650. - AccioU. 

A• pagina M rc!cre•ae Martins á1 fortilicaçõe1 da cidade e dcfHa natu-
ral da Bahu. - N. T. 

(36) A. madeira para a ,:arutrucç1fo not•al ,,em na maior parte d• Comarca. 
dH Alq:ÕH n• Provi.Dei.a de Pernambuco. onde, perto do litoral, existem m-11gnl• 
li.e.as m•ta• Yirgt'D11, cuja, ar,·orn. 1egundo affirmam 01 me1tru de obra, pouuem 
ltaho mait r:ompacto do que o d11 me1mH especiea u.istentes oat floreata1 de 
llhêo1 e Porto Seguro. 

A maior parte du m•ddr.111 u1ada1 nu quilbu e nu demaia peç•• que ficam 
debaixo d'agqa (Sucupir•, Páo ro:,:o, \'mh•tico, Jataby) l)t'rteocem í.a letcUmino1oa 
e quando a'&f!'.Ua co1lumun augmenlar de conii1tenci&1, porêm atacam o ferro. 

Eua propricJade é, provavelmente, dl!"vida .i. grande quantidade de tamtlno fJUC 

facilmente. corno ó 1ahido, se combina com aquelle metal. 

Em 'tbta dialo. muito, arcbitectOI preferem o Pão d'arco (Jacarandá bra.1i­
lkni,) IÍ Sapucaia e o Jequitih.i. {e1pecies de Le,:yth1) a tod&1 •• outraa madeirai. 

No, e1taleiro1 do litoral ao norte da Bahia, t'ffl geral, 111 con.lroem pequeuo• 
barcos; o e1taleiro de Larangeiru, no Rio Cotinguiba, o de Itapicurú. da Villa. 
do Conde no Rio l\"hambupo (lnbambupe) 1ó armam cmbarcaçõea pan 4,000 a 
8.000 arroba, de carsa. 
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Navios mercantes são armados nas docas de Itapa­
gipe, situndas legua e meia a nordeste da cidade. (37) 

O Jogar permitte lançar n 'agua os maiores barcos. 
Depois de ter visitado esses edificios, volta o estran­

g-eiro, com prazer, á cidade alta, para se livrar da immun­
dicie e do atropelo do littoral quente. 

Nas la<leiras ingremes, em parte calçadas de tijolos, 
o que impossibilita quasi anelar-se a cavallo, o viajante 
enrm,tra cadeiras <le aluguel, (38) em que dois robus­
tos negros escraYos podem transportai-o com presteza 
para a cidade alta, onde uma calma não commum o es­
pera e as agradaveis brizas marinhas o reconfortam. 

As casas dessa parte da cidade são, as mais das 
vezes. construidas de pedra. t,3ndo tres a cinco andares. 
São dr aspecto ai:rradave1, faltando. porém, no interior, 
quasi sempre, uma certa commodidadc, (39) com o que 
o asseio das ruas nacla tem a lucrar. 

"Uma lnrg-a rnn de í'<Hms vistmrns dirige-se para cima 
até o Thrntro, de enjo terraço se g-oza bella vista, para 
toda a ba!Jia e pnra o porto. 

Palacio do Governo 

A f)artc média da ci,lnde. edificada em terreno col­
linoso. norPm um pouro mais baixo, l)Ossne~ além de ruas 

Rio R ... 1 o S"r,i:ire d"EI-R'-'Y não ro,111,.m ton~Ti'l1c~io nav:iil. 
N11 PTcvincitt de P"rnambuo:o lrinç11.-1to, anm1.,Jmenll!'. n"u1ma um p:rande DU1De• 

r,, ,1., eml>urr.a<;õn. porf'm periu .. nu "m ,·irtudr d:i. p<'luea profundidade do, 
porto• e rannr.1. 

01 na,·io1 lriloR em ,\lar:1'.u tifo mdto a['rl!'dndH por ca111a. do materia1. 
mu ""' l't'td oiio 111.enoru do q:::,c o• de Cumrip" e S. !\olip1r.l. Outr01im. no 
porto do Reeile é in•i111nilir111ote a ron~trueo;io n:iul. 

Dizem qu., o• navio~ de (l!:ul!'nA armadu~ na na~1i11, 1obrelev1rn em re1bteat:UI 
1101 fei101 nas lndiu Orienta.e,. - N. A. 

(37) No texto: Tapaç:ipe. - N. T. 

(JU) Cad•ira, de arruar. - N. T. 
(39) .U11rti1u rdere-,e ao dl!'\utavel •i•lcma Je u~o3to• e,i;i,tente na Bahia. 
N. T, 
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regulares, diversas praças espaçosas, entre as quaes se 
distingue a do Palacio do Governo. ( 40) 

Casa da Camara, Casa da Moeda, Tribunal 
da Relação 

A architecturn deste e dos edificios ,izinhos, Casa 
da Camara, (41) Casa da Moeda, (42) Tribunal de Re­
lação ( 43) é simples, sem importancia. 

{40) E,creve Dominl!:o! Rebello: "O Ptdorio do P~si,fontf! da Prot•int:in fita 
Junto á Pratn da Parada, da parte do Sul. t.-m frr,nte para o mar. para a 
dita Pt'ac;_a fl para a n,a dirri..ta~ ... 1:w,-, .. Nw,. ~'l\t\\rn~\:i.,1it'I.'' - N. 1'. 

(41) Descrevo Domin,10, Rl!'beITo: "Srnmlo dn Cm>1ara 110 1a,fo ,lo Orirnlt! 
da Praça do Palado do r:o,.erno e defrontr da cua da Rtlm;ão. <'r .. arfo rin 15!;0 
et1rno é do ,nppor prb fur1d11c;_.iio ,111 Ci,T:,.,! .. é rdifirio ~1unplnorn, rom jl!:r:md.­
fnnre. e no cf'ntro urna lorTe ou campanario rom •ino qllf' ,;. 1ocn na, íuncc;_Õu 
tmhliea1 do Senado, como •d• para 01 Prlurn.• ,. qmmdo h~ ru,.f,.t'enle da Ju~tiç11: 
lendo de um lado II Hla da Canrnr11 ,. rio ontro n r1>,:, ,!11 .\11,H,.nd11 do• Jni~·! 
de 1-'óra do Cinl. Orphã01 e Criml', ,. pnr h11bw do )a,ln ,!n g,.1 .-,1ã 11. Cad,..ia 
do, homen8. .. do Xorte a du mulhl'rl"•. ,,..n<fo tamh,.m Cna ,1,. Lril,;,..: ,.ila 
JiTre, dita fe<'ha,J::a. caza de tu•i•tl'nda ,J,. Carc...r .. iro. ~ .. ,. AjuJan,.. rnai.< 'P"~•.,:u 
do t:11:J)l'di.enll', ele." - N. T. 

(4:?) No ,::overno de D. Joiio de Lenc1Hlro, lJUI" lomo11 Jlo••<" a 2:: d,. Maio 
de 1694, foi C!tnhl"ll'eilla na B:>hia a Cua da :\fo1",l11 "'" o m'"•mo anno de !M1. 

Para a fundação da do Rio de J1ml'iro daqui ,ri:;uiram oíficiac~ " in•trumr11!1>1. 
De 161)4,, dala da 5ua ahl'rtura, at~ lt,'l7 ,lal:i ilo ~"º f,..,flaml'nlo. aqui -., 

cunharam: 

Em Otll'O para a Sabia 
Ide111 para Pernambuco 
Em prata para a Bahia 
Idem pDra Pl!'rnamhuco 

10::: ;000$000 
8 :OOOSOOO 

818 :9:i:!SUO 
428 :883$:?60 

1.357 :835$,100 r,;. T. 

(43) ,4 Rel11,;iio da Ba.1.ia foi cri;;uJa no Aovl!'mo de D. Dio~o J,. Men.-ir,1. 
O .eu primeiro regimentn é d11t1ufo orle 7 de Março dr 1609. 
Dlll'anle o governo de D. João Rodrip:u<'• de Va~conc<:llo• e Souia, eoPde d• 

Cutello-mrlbor (7 de J\f11rço de 1650 11 4 de J11nPiro de I6:i6), ln8taurou-ae. b0\'11· 
mente, a Rel,n;:iio da Bahia, ,upprcua por Fr,lippe 3.0 de Br~panha. 

Aubn a de1ereveu Domin;:01 Rebdlo, em 1829: .. Rel:açio Ch·il, ao J.udo ,lo 
Palado do Pre•idPDle d:a parte Nortr, ~m frrnte para o mar e parit a dita 
Praça; foi in•tituida por Fdipe ::.0 de Reapanha em 7 de Mar,.o dr 1609; e em 
Re,oluçiio de 28 de Junho de 180? foi dedarada Ca,a do Porto ou do Civel. 

No me1tnO ediíicio t<'rn tala para 11udie1Jeia do Ouvidor do Civel e do Cri­
me." - N. T. 
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O aspecto das cadeias em baixo de uma parte do 
Palacio, em cujo interior se ouvem o tinir das correntes 
e as vozes dos presos, imprime a esse trecho da cidade 
um caracter tris!Õnho. 

:IInitos desses infelizes, entre os qnaes alguns homens 
brancos, são vistos durante o dia, carregados de correntes, 
em trabalhos publicas nas ruas, serviço esse frequente­
mente censurado pelos proprios senhores de escravos pre­
tos, porque fazem questão que se reconheça, tambem mo­
ralmente, a differença phisica das raças. 

Collegio dos Jesuítas 

O mais notavel edifieio da cirlade alta é indubita-
1·elmente o Colleg-io dos ,J esuitns ( ·U) com a igreja con­
tigua. 

(44) Dia o Padre SirnQo dn Va~r.onreTlo, 'I"" o fundador do Colle,zio foi o 
Streni"imo Rei D. S1'ha11ião, por provisão n11l, ra,~11d11 em 7 d,:, Novernbro 
de 1564. 

EI-Rei D. Joiio, ll'U n,..ô, te\·e ,·untadc de fundar o dilo rollei;lo e tinh• d:1do 
prin<"ipi<J a dle, quando í111llec:eu. 

Sobre G Collr![io do, J,.~uitas ucn,·ru Domingo~ Rehello: ••collegio do, eJ:• 
tlnctH Padr,., da Companhia de, Jrm,: dn parir do Po,.nlr, e fr<'n\e para a Puça 
ou Terreiro d1t Jeu:u; he C'dilido ,:r:rnde e 111mp1no~o, lodo de pedra mllnnore 
fina por dentro e o fronll"llpicio i!';1mlnumte: m11::11ifica 5al"ri11lia com muitos painel• 
lodo, <lt1 molclura de 1.ar111m~11. obra prima; auim como muitos frontaes do, AI• 
tarei da lgn,ja: principiou a ediíirar-1e na era de 15:iO: nrio aõ o Templo ho 
grandiuimo, mostrando muito p:0110 e preceito na ,ma 11rchitectura, bôa CODll• 

lrucçio, o rique:ta, como p;r111ulf'~ u1(,,.. e quorlos, os quaes achiio-1e aproveitado, 
rom o Eo1pilal l\lilitar, Dibliotheca Publica, Botica etc." 

A in1lanciu do Areebispo D, Fr. Manoel de Siinla Ii;nr~. foi, por provuao 
regia de 26 de Outubro dfl 1765. concedid11 a h;rrja do collep:io dos juuila1 para 
ltrvir de Sé eathedral. 

- A Capclla de N. S. d' Aj:ula foi edificada 11elo, Jesuitu e 1ohrc ella tran1• 
rrevemos as 1eguinh:1 e inlerenantc1 inforrnaçÕt"1: 

"CaptJlla de .'V. Senho,.a d' Ajmla, qua~i no crnlro da Cidade sita da parlo 
do 1ul, foi frha P<'lo, Pa.dres da Companhia de Jt,ms no~ principio, do de1co• 
brhnenlo de,111 Cidade e primeira Igreja qw.• nellu hou~·e depoi, da MorrU da 
Victoria; tirando•10 lodo, n• páo9 o taboado r,.ira ~ua co1ulrucç:(o da dita baba 
(bGill Cu11,d.ah~} <:, ~u)• Ca\\":U .. fo.\ ~~di.<.b, ~l•u mum.OJ.-.. Pa<l.ru a.o 1.0 Bi1vc, dula 
Dioci::te D. Pedro FernaAdu S•rdi.nha.. cm 1~51. .i¼or11 pertrQco á admin.iltração 
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A igreja aetual, em substituição a um edifieio mais 
antigo e estrag-ado serve de Sé e é, presentemente, pelas 
condições architectonicas, o templo ruais digno e gran­
dioso de todo o Brasil, - monumento do poder e da ri­
queza elos seus constructores. 

Alguns quadros de mesj,res hespanhoes, as deeora­
ções de bronze do côro, os preciosos doirados dos altares 
e um cxcellcnte orgão, foram trazidos da Europa; os 
lavores de tartaruga que artezoam a sachristia vieram 
das Indias Orientaes. 

Na sala da bibliotheca da Ordem dos Jesuitas est,í 
collocado o resto dos objectos da Ordem. 

Bibliotheca 

Gra~as á actividade do anterior governador, Sr. 
Conde dos Arcos. um dos mms noteveis; homens de Es­
tado, cujos sentimentos liberaes e Jitteràrios foram sem­
pre com gratidão reconhPcidos na Bahia, conseg-niu-ge 
por meio de loterias uma valiosa collec,:ão de impressos 
novos sobre todas as profissões. i!e modo a se possuir 
hoje para mais de doze mil volumes. 

Esse instituto acha-se abet·to durnnte a maior pnrt·· 
do dia, sendo, porém, pouco visitado. (45) 

da Inn11ndad" do Sr. dn9 Pumc 1m-l• ~R ar~it II Sonl, Tma1u•rn do ~fruno Senhnr, 
por dmi,;ifo que S. M. I. e C. f,-,: ,ht C:ipe!!~ ã rr.rPT'l.a ... 

A antlita lgrej:a foi romplrtcmrnle orr1ia<la e ll'l\ pf'l"'('o a,Jbn!e ~r ,.,lifir110 
outra nova. 

Anles de 1er demolida, ahi '"" relehro:1 C'Om ~olr,nnidade a derradeira mi,,a, 
a que a11l!tl aintristado. 

• Dí• Accioli que a primeíri~ içrej:i r,Hfiei,!11 n:a Bahia {oi a de N. S. d'Ajuda, 
pdo jeauila Manoel da Nobrei:a. - N. T, 

(45) Impul1ionado pel11, id('u pro,re~1ist1n do Conde ,To, Arco,, .aprewntou 
o respeitavel bahlano p,.Jro Comn Fr1Tão o projeclo da fun:lar;.:io de urn,11 hiblio• 
theca publica e fu; 01 t1eu1 o,laluro, em 1811, 
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Hospital Militar 

.A. maior parte do Collegio dos Jesuítas está oecn­
l)ado, aetualmeute, l)elo Hosl)ital Militar. (46) 

As dem?.is ig-rejas da Bahia, em numero superior a 
trinta, são de architectura sem impor!ancia. Somente a 
da no"t"a e a~rada"t"el ig-reja de zimborio dos capuchinhos 
italianos merece referida, sendo de lastimar que as pe­
i!ras multieôres rla fachada lhe alterem o effeito. (47) 

Oíl<'rt'f'("tl lo~o "''li~ li• ro~, cont,mdo pod<"r fo:r"r o rnesmo com oa livr111 de 
~f'11 pri,r,o .\lt''.'<nndre Gomr~ Ff'rrÕn "' ,ont o~ do f'nulito Fr11nd,to Ar.ostinho 
Gomes. 

r"' l'O'',ro, ,li,,_~ ~11~i.u 11 '.\ .00<\ o nwn,"H• do1, 'Vo.\ume~. 
A 13 de M11io de 1811 n, rr11li:r.on a abertura &0lrnne da bihliotbera na ,ala 

do Docd do Falado pot ~, arhu em ruinu o .. Jio da antil!II livraria do, 
jesui1a1, fol!•r ond,. 0111,·a us,.ntado que devia .er in1t.llada a bibliotheca, 

Ene ,1tabeledrnr-nlo, rom a uhida do sf'u cthdru·, ficou enltt'p;:ue ao abandono. 
Pre~idrn!u l"m hn,·i,lo qne nunca ~e dii;m1t1un, •o mt'no• um• ,õ vu, Thitsr a 

mt';trtt l,ihlioth,.c.i ! Aui01 diz AcdolJ. 
Domin~os Rehello, cm 18:9. diz que • hibliolht'ea public•, in1t11Ilada no 

Colle,:io dot Jcrnitu ,:,m flrande s.ilâo por cima da ucrhtia, po11uia naquella 
l!poea, {l829), 1ci1 mil t' 1ei1c,:onlo• ,·olmne1. - N. T. 

(46) D. Fernando José de Portul!,'al e1t•bl'lect11 o Ho,pita1 Nacional Militar 
no CoUP,:io do., Jtniihu e entte11:ou a direcção ao t'ont::idor da junla. Franci•co 
Gooiu de Souz.a. No interior hu·ia uma bonita t'apt'l1a, ornad• de muhH p•i­
nei:1, que rcpresenta,·.im, rm pintura fina, a ,·ida de S. :E1tanillio Ko1ca. 

Ahi ,e admini,.1r1w:tm .1101 t'llfermo8 todos 01 Hcramento,. 
A holi<":\ do m~,mo hn~pital uta,·a no mesmo cdHicio, linha a frente para 

o Terreiro. 
Neu11 hospital foi mai• lardt' lnstallada a Faculdade de Mt'dicina, ter1do e:d•· 

tido a t'1tf1ella ali 190;;, 111.u1.ndo foi deslruida pelo ineendio d• mesma Facnl, 
dode. - N. T. 

(47) Enrontra.,.e em Domill!IOI Rcbt"llo o 1,p:uintc sobre a lt:.rejn do Piedade: 
.. Hoopicio do N. Senhora d11 Pit"dode dos Capuchinho, llafümo1 em !rente da 
praça da Pi.,dadc, (uma du niaiore• que tem a tidade). Ei.liíicado prl111 csmoloa 
dos fieis cm fiu• c:!o anno de l6i9, por Carta R:::,ia dr D. Pedro li, de %5 do 
Ag:ollo do dito anno: 1 lp:reja anti.e:• e!'Q muito pc:p1cna, hoje porém, .Í. cwta 
d111 me1m,i1 reformoU•llt' acrucrnt.:indo-ae; e he t,:,mplo ;tr.111u!e. c!e muilo i;otto .Í. 
roman11, todo de 1hoh•da e com oplhnot p11inei11 de bem executada pínlura". 

Em 16;9, :i:o•·r-rnando a. Bahia Ro•JUt' da Co•t• Barr::to, aportaram • esta 
capitd 01 {rade1 italillnQ1 Fr. Joio Romano e Fr. Thomaz de Sor1, que J.niciaram 
Jo,:o a lunda,;ão do hQ1pido consai;rado a N. S. d11 Piedade no mc1mo ICJgar 
em que boje exhte. 

No t'apilulo uguint ... que trata da viagem a llbêo1, leremo• occuião da ve..-
111 ra!15atlo1 elottio, leitos por Morrias ao virtuoso eapucbinho e miuio~rio, Fr, 
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Convento de N. S. da Piedade 

Dos conventos elas outras ordens religiosas, que exis. 
tem em grande numero, nenhum se distingue por belleza 
de estilo architc.>ctonico. muitos, porém, se fazem notar 
pelos ornamentos esquisitos ou pelo tamanho. 

Hospital Civil, 
Cirurgica, 
episcopal 

Casa da Misericordia, 
Orphanato e Palacio 

Escola 
Archi-

O Hospital Civil (48) (Casa da Mizericordia), a 

Ludo"Vico de Lioml". St~un,lo :oífirm11; Jahoatam. o~ primeirn• frand!rano~ rhl"garam 
ao Bruil em 1503. 

Sobre 11; Só t"screve DominJ:'Ot Reh,:,llo: .. S, 511h-:ulor, Frr,:uc;ia da Sé, teinplo 
o mdor que el.isle D1'9ta ddn,le e até t:m toda a Pnl\·inda. 

Principiou II edificar.,e em 15;';:?, no tl"inaJo de D. Joiio III, d,. Portu:;al. 
E" notaH·l pf'fo. cup11d,lade de uma 51) nani: t,.m l'm ~i a C,r,.-lla do S. S. 
Saer1mento rkaml'nte ornada, t"uja lnn11uJatle é riquinima jlf'1os b"ns palrimonliln 
que pouu11 e muita prata e ouro rl.i, UH11< :ilfoia.,: e por hto não pede nos 
qainta•0 feir1111 rara eêra do meJmo Senhor, como é pralira niu ontn1·•. - N. T. 

(48) A CIUa do _\fi1<erkor1lia foi ín1tituiJ11 pouco J,.poi~ J:a fonJa,;úo da 
cidade do Salvador. 

E..atretanto 11.iio 10 pode Jizrr ao cerlo em que a11no foi lund11d11 ena pia 
in,tilaiç.iio por se terem perdido 01 primeiros lh-ro~. quando u• deu a im·asiio 
hollandC1a do 1624 • l(i.2:ã. 

No •eu excdlenl11 u·.abalho. o Snr. Antonio Joaquim Domado conclue: 1.0 que 
não rulvia irmandade da I\IU:ericordi.a na ll.ithia anle1 da ch,.gada. de Tbomé de 
Soun. em 1540; :?,0 que j.i r,ta,·.11 ell..1 ori;:ani~•ufa em J:;i::. 11uando Met11 d11 
Sá íalleeeu. Procurando re,tri111;ir ainda mais rsll1 propo~içíio, 1em todavia aHir• 
a:ial-o, da o me,smo Senhor 'ltl<" ,11 introdueç:i.o d.a :\liserieordia. m1 Bahia ,e deu 
no perioJo de 1S.i8 a 1S7:?. 

Eis o que rm 17:?'J eosrr.,n·u Domimi:09 Jo\t' Antonio Rebello: ... A Caija da 
Sant.:a AIUericordia, (N>nÍOrme :a tr:iJiçíio) foi ediíieada em IGOO: tem Igreja 
grande, o Colleiiõlda do Pte!idl'nte, !\le•tre de Côro, non• Capellâe, e trew moço• 
do Cõro do numero, re1.:•ndo-~e diariam<"nle 1u horas cunonie.u, O C11piti.o 
Franc:iseo Fem•11Je1 do1 llh;a foi o hutitui,lor e i-'uml11<lor do Ho~pital de S. Chri~~ 
lovio da Carid•de; morreu em 1M4 dfix.ando muito cabedal para etta Santa 
hutüw_ção~ 
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Escola Cirurgica, ( 4~) installada como a do Rio de Ja-

O Capitão João ,le MntlH r. A~ui11r foi o ln~liluiJor do Reeolhini.ento para 
mo,:11!1 nrphã~ Lr:meu. e donzrlla,: o qual lem Rei,:l'nlt' e penou outrat empre­
ca,lu no i!'rTi<;'o de todo o l'lpe,Hl'nle d.1 Cr,,a: tlf"i.Tt>U pnlrimonlo, eujo rtdilo 
ho aplir:i,lo pnr;o l~inta ,!olc• por anno 11 <"em mil rt~i, eiuln hum. parn os mes• 
m.111 rrrolhi,111•. e filh:1• ,l,. lrmüo~ J'('J,~,.~ ,b Ca~": a Pro~·isão Rr;ib. p11r11 & 

fom!11,;iio .lo Reeolhinirnto foi toncll"cllcl11 a :n ,!.. ;\!nr~o d .. 170:!. tdtirn11ndo•H! 11. 

ohra no ann,~ ti,. 170.1, ~n,·ern:10.'!o o 3.0 '\'ie ... Rri '!\lnrqun: ,l'Anre!11: morrPO em 
1700: drix11n,lo-nn, <'•le Monmw·ntn ,le f:ari,l~,J,. Puhlir:i !I rreor,111,:ii<J de tiio 
~r1mck~ Rt'rtd'ritorf!'• d!'•la Ca,n de p;,.,1:t,],. Chri~tã. n!,'m •ln• ~,.cufo~ tn11is TI'mO• 
lfl'f. <"11!0• frnrtn• ,.,,n (:i,ln,J,. l"l'l1"11 <" rnn•~.i: ,,.m Rospitnl f'llt11 o~ 11oeni .. , pohr""• 
l"ll7.II de ,.'1:po,to•. r,.!"olliim,.nlo ,1,.. Orphâ, íilhn• ,fo C111"n. ~11•trnto pll'l'a os pr,.~01 
dn C11<l,.fa rfc. T,u?!I .. ,u Ntn•frn::çõ,.,. ,lNr,. E,111h,.J,.,.jm,.n10 a!"hnm•,I' btm admi .. 
nh!rndn, p(Jr '-fe,.arioo Corilati,·n~ e 1!1'1o,o~. '1"" ln<ln• ~ó ,,..n.J"m a l)romovl'r o 
.11111:mf'nlo do ~nnto In,tltt:lo. '1º1' tnnla )1()nrn fo:o, á h11m1mi'11uJ,., ii• n1rn111 ~mfa, 
~,.ja•: cnmprimfo-•,. n,•im <'om a primrira ha•r <ln nn••n Snnl.i Re1i:diio, qn,. hP 

11 Cnri,lnrlr. T<'m si<ln mniro, n. J,rmf,.irorr• •hqn .. JJ,. reíudo e amparo d.11 po, 
f>r,.z:i n !rnr,11.-n1 !11nmmn. lrmln por i«n ("r:iml,•• re,lilos pnra otrnrrer ás fon..:­
çõ.-, ,lo '"ª !'llfl"O. Cn11lm.,nlr ln<lo o ,.':l(ll'<lif'nl,. d111 Cua ,.,,4 d .. bnb:o do p:ow-mo 
d" !\fun ndmini•tr:ulorn. ~ .. ,.r,.lari11 cori 1ri'• OHidn,.1. dnn~ l\lrdlco1 do partido: 
do1n <':irur~i;,,.... Cnprllão. .-nfnmriro~. ~,.n·rn, .. ~ t"h::.; ,rndo ,::nndr o numero r1e 
àornlf'!I e "11:poslo•. 'TIi" !'f'("f'1H': nnnualml'nte". 

Ju1,::o rln con,·f'nÍrnria lrnm<"rr~·.-r n• ínfonniu:,i"~ adrn11. tanlo m11ÍI quanto, 
delln muitu ~" niio <"nronlrnm no ,.~rt'ITrnlP trnholho rlo Snr, Antonio Joaquim 
Damasio. - Tnmfmmentn ,lo, P.rn, lmmo,.tf:. rio San/a Ca,q ffa Mi::erú:ordia da 
8ahirt ('ln If162. já ci1udo, 

E,1., trnl,:ilho d .. , ... •rr liclo p<"los <111e fl' inlt're,~arem pela historia da tãG 
111i1 in•titui~5o. 

Neil., ,n ,-n.-ontr:im: o ld•lorko cio .-~tnhrl,•rim .. nto dn Irmandade da Mh:t"ri­
tordin na Dahin. da íuntlação <la T!!r"ia ,la Santn f:11•1t. do -eu Cond.iorlo, Ho•­
pital ann.-xo. I!r.-olbimrnlo, norn Ho•pit;il "m Na~ar..th. Cemitf'rio Cannpo Santo, 
A,yJo ,los E:'xpn,loA ... muif.u nof11J intrrl'K~tmt,.,. - -:i. T. 

(49) ,t F:srnla Cimr_i::irn . .:i •tn<" ~t' rrff'rr :',fartiru, não ;. m:1i• 11 1111tiR'a F.~eo1a 
da Cinir,::ia, funda,to. em 1808. no Ho•pital ~tilitar, mu o Colltp;io !\Iedieo Cirur-
1tico d11 B11hia .-riu,fo pol' Carla Rrii:ia df' 2Q de De~ .. mbm de 1815, la1tal11d11 a 
17 de l\hr..o J., 1816. n:i Sanla Ca~:i de Jl,li~ericorciia e que dr~de Abril da nie1mo 
aono come~ou n {uncdonnr. 

Dahi foi trnmÍ<'ri,Jo no,·am<'nl" para o ediíicio do antigo eoll~io do• Je1ttit•~. 
onde fora imlallado o Tfo•pilal Mililar rm fin~ de JB33. 

Por achar intn"~•anle publico 1u ~cituinte, infor11111ÇÕt'1 dndu pf"lo dbtinr:to 
choro,:rnphn Domini:o• Jo11é Antonio Rcllf,Il<1 ..-m UJ:!!J: 

.. Collf'll'.io :\trdko Cirurp:ko rsl.ubt"lrddo 1111 Cat.a da Mi:i:ericordia. foi cn:ado 
i,or Carla Rr,.:ia d.- 29 de D<'t<"mbro de 181:i. e posto l'ffl f'Xl'Clltiio no prl,pdpM) 
do anno rle 1816. 

No 1.0 111100 Ntm111-~e Anatumi:1 Geral, e Chimka Pharmateulica: no :?.0 

Phydoloi:i;i: uo J.0 Ilyp:icn,.. Patholo11,i11. Th<"rapeutica; no 4.0 Optraçõu e Ob8te. 
trida: nu 5.° ,. ti." Mnh·rin Mcdkn, MeJkina pralicn: ha uma cadeira de Cbimiea 
Rnd: ou Ira ,le rhan,111rin. 

Os alumno~ Ót">lt1 Collci:io e,tuJ;imdo Mi111i os 11ei1 anuo~ do &eo lrutituto, 111 
indo dr-pois pur4 q11al,111rr U1,frt-ui,l.11Je rs111dar m.:ii~ tre, anno1, que tom o, uis 
fazem oovr, tomam o ,:mo J,. Fonnalurtt ,.m :'1-Iedidoa, 

01 Lentes. e 08 mub eml'rri;lldo!l ~iio pai:ot peln Naç.iio. Agora pelu Decreta 
d'Aue111Llé11. Geral Lei;:i.lativa. Hnccfo11ndo pelo I1np,rad11r. e publicado <"m 9 de 
Setemln'o dei 18:!(, 11n1fliou-sc mlli• u.01 AlumQ01 ile.1to Colltgio, e •OIS do Rio 114 
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neiro, o Orplumato (50) para brancos, 
construido e o Palacio Archiepiscopal ( 51) 
simples e grandes. 

ultimamente 
são edificios 

J1neiro • lihcrd•d., dq11 dit111 E,t'Ol:in: 01 qm, .. ~ tendo rondnido n C:uno ,f., dnro 
anno11, haverão Carta de Cirur,:i5o Formado e poderiio i1ui111mrnle eurdtar a 
Cirnr,:ia o Medicina em todo o lmprrio: tudo como e:..pende II referi:b Lei: u 
Carta, •erâo pu•idn.• ~rnlnilamrnle. cnm a de•r,eta 9Ó li. imp~uiio e p"rr:nninhn. 
Aeham-~" nula Ci<Jade al1nm1 Mediro1. que já foram alumnot d•aquPTh Col1t'1tfo, 
o, qnan indo a Franta vieram Doutores em ~f .. didn:1. "onforme o l',pirlto ,b. 
lnatilnição''. 

A Fnci:ldndo dn Medif'ina, rnj:i or,:ani•:u;5o utual pro,·f'io da nforma de 
1113!, occr1p11 n:io só lodo o t•J".l'('n tio anliJ'O Collreio do• J .. ~uila.t, do qual ~ó 
ruta uma ala. ondt1 e~tii.o o ~ap:uio ., o ~aião nnbr... como t:im~m o e~paç• 
qtJe era oeeur11do por l:? e:i•u q11" forn1:inun o h1do r•querdo da Rua d.u 
Porta.a do ~rmo. - N. T. 

(50) Mtutius h.la de 11m orphana!Q• ~io crw•n\rei nolkia da e:,;:bhmda de 
outro orphanaro na Dahi11, 11 não ~er o Collt>.do dos Orphâos ,1,. ~- Joaquim. 

Sobre elle pmle ol,ler a• ari:ninte• jnformiu;õe~: 
'ºA lnstilni~ão d .. rl'trilh,de Íl'ndatl:1, ~oh o titulo de Cu:a Pi.:1 e Collt·;io i101 

Oi-phão, de S. Joaq11in1. na Bahia. dat:i ·de li9R. qnando de~rmborcou na cidade 
do Salvador, o ,.,~o'er Jonquim Fnnri~<'O do l.iv~nn.enln. nasddo 1:111 ridado do 
Desterro em 511111a Coth,dn:i, Em li9? ohte,·e t"lJ,. por a,·iao re~io Jl'"rmis~iio para 
esmolar em !a,or (!:1 crt"ação de um coll"1tio para orphiio• pohrf's. 

Em 1804 obll'n• a adminblração tia Capdla de S. Jo,~ d,. Ril,11-M,ir do C:ip, 
General Frand,ro d:i Cnnha !\frn,:-,:e~ e p:irn ohi tr.:mdnin o• orpháH que ª" 
aeba,am numa p<"r,urn:i r.~,:i partknhr. írontr,i•a .í P"<!u,..na r'1pt'II:a. O in•llluto 
continuou a \'il·er eon1 clifíi..,tilda,lc l'IIÍS qnc l"m lBlR, o Conde de Po.lma, ,:o,-er­
nador da Bahia, ruolveu applicar ª" qu:mliu recolhi,hu peln Camarn do Com· 
mercio da B:ihlo, pu:;a 111 fe1t:11 tia roro1u;ão Je D. Jo.:ío VI n:i n.eon,.trueçio do 
ediCido que 1enoiu de Noviciado do1 Je,uitn par:,, ndle 1erl"m in1tallados 09 
orphiio, de S. Jo1é, como eram até enláo conheddo,. 

Terminada, cs ohru do cdifido, na 111a pnrlaria foi eolloea,fa uma pt>rlra de 
mannoro que neUa c,r:ille, com • 1e,:uinle inu:ripçiio: ••EI-Rei Jo.ão VI, por 111e• 
diaç-io do Govr.nadnr Conde de Palma doou t>•la Cu11 11H Orphâos de~11mpar,du, 
que o lrmio Jonq11irn pnséra a S. Joaquim áa 11smoln do• fieis .. , 

A l(enerodd1ule do Coi-po do Comm..rdo e II carldiulc dos hahilanlr.!1 da ri,J,.,J .. 
e do Reconeavo. deHrruinarani-na, enitundeceram e dolar:om pnra f'•l11ca,;ão fabril 
e lineraria do, OrphE01, 1olemniaando a151m o plutio9a Accbmaç,io do Doador 
13 de Maia de J882. 

O, movimento. potiticos demor•nm a transíerrncia dos mt'ninos orphâo1 da 
Capella de S, Jo1ê de Riba-Mar para ,eu novo edifido, o Noviciado, 11 qnal 1e 
effectuou em 12 de Outubro de 18:?j rom ;,randc •olemnida,lt, conforn•e M' n; 
da 1eguinle imcripçiõo: .. Debabo dos Au,.pido• do Muilo Poderoso Senhor O. 
Pedro r. Imperador Constitudon.al ,. p .. rpelun 01'íensor <!o Brasil. (ora't:I rrro· 
Ihido1 ne1la Cua Pia e Seminario Oi menino• Orph.iio, no dia 12 d"' Outd,ro 
d11 18:?S, Dia venlurow da Li!H:rdade Brasileira. Natalido do Au~u,lo Fund:idor 
do [mperJo, An.niveraarlo de .ua Glorio•• Acclamação. 

Er• 2.0 Pre•idente da Pro,·incia J. S. M. C. 
E1taa inielae• eram do Snr. Joii.o Stveriano Macid da Coita. dr.roi1 Marq11e>1 

de Quelaz. - N. T. 
(51) Em 182? dc1rrevia,o Dominico• Rebello nos seguinte, lermos: O Palario 

A.rclúepitcoptÚ qt1e esti. junto á 5,; é i:nuito 11:ramle e magnifico. com 11m do, 
Iado1 para o mar, tem dous 1mlare~ e p:1u11di<1,o p11ra I Calhedral, a qual tem 
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Os mais lindos ornamentos desse extenso agglome­
rado de casas são os muitos jardins situados entre ellas. 
Posto que raramente tratados, conservam, durante todo 
o anno, o verde intenso de suas laranjeiras e bananeiras. 

Quão fartamente a belleza da vegetação tropical 
suppre os cuidados do jardineiro! 

Passeio Publico 

Attestado disso ao viajante f. o Passeio Publico, (52) 
situado num dos pontos mais altos. na extremidade su­
deste da cicladc, perto elo Forte de S. Pedro, 

H diimi,h,l.,~ Jf';:uinh·s: Di,ãn, Chnnlr ... T],,.rnurri~o mór, Are .. diai:o. Me~lre E,roT1 
f! rnlrf' f'llr, ha tr"" rom o litufo ,Ili' D0•1toral, Penit .. nciario e l\111,istral; no1'e 
Conl',ro1 Pr"J,,.ndadH r- .,,miro ,!,. mf'ia Cad,.ira ou Prebenda, ao todo 18 Con .. ,:01, 
, .. ndo 5 Di1mid .. des, 9 Caddru intrlnu e 4 de m .. ia Cadtira; 10 C1pdliie1; l\fe1tre 
de Crrimonia•: Chanlr,.; :\f,.~!rf' da Cup .. 1111; S11r.hri1tão mõr: 6 moços do Coro 
do numero; Porteiro da ma~a; Porlf'iro ou Enxota-r:iíes, 

No anno de 1718 o U:-i P. Jo::io Y auj!:ml'nlou o numero dot Cooe,go1 con• 
forme aetualmenle l'Ú~le'', 

N• bem íundaml'nlada e jutta reclama,;!io eonlra a in•crip,;âo do Palaclo 
Arehil'pi1l'tlpal da Bahia eomo proprio nacional. a,reff'ntada ao Snr, Mini.Iro da 
Fan·nJa, pelo Exmo. e Re,:mo. Snr. D. Jeronymo Thomé da Si1va, Areebiapo da 
Bahia, enrontram-se a1 sel'iuintea inforn1a,;õe1: 

.. Entre a, obra1 a que li,:ou o seu nome. o Snr. D. Sebaitião Monieiro da 
Yi<le, S.0 Areebi~po da Bahia. que ttl'itu e.ta Arcliidioce1c por largo c:apaço do 
mai1 de ,·in111 anno1, f.tllecendo a i de s~tembrc, de 1722. eom geral -.entlme.1110 
de ,eu numeroso e amado rebanho, pode eonaiderar,ae C'OP'.IO UP'.la d&1 mab lai• 
portantes a eua que mandou edificar para aua re1idencia e de .eu, 1ueceuoroa. 

Pol' provisão dt 13 de Março de 1705 obteve da Rainha Regente de Portucal 
permiuii.o para edlikar a ca1a ao terreno deaignado para o Seminarlo Archiepil• 
eopal, terreno este que ficava en!Te o Colleg:io do1 Je1uila1 e a Egreoja da Ordem 
Tereeira de S. Dominso1. Reconhecida a in1ufficiencia do loail, 1olldlou e obten 
pot provi.ão rtii;ia de 28 de Fevereiro de 1707 licença para permutar eom • Ir• 
mandade de S. Pedro dH Clerif:o• o dito letrePO dea!inado para o Sem.lna:rio Ar• 
ehiepitcopal, por um outro terreno que a dila lnnandado pouulu, conlie:uo i Ea:reJa 
da Sé, onde mrlhor convinha a cua de n:1idcncia do Arcehi,po. 

Foi ne11e terreno que "' le\:anlou o P11laeio do Arc:ebhpo, cujaa obru aegundo 
dill a c.uta re,i:ia de S de No"'embro do 1706, e1lavam orçada, em mai1 de 40,000 
cruzado,. - N. T. 

(S?) Depoj, de de11ett,,er o coni.-ento de N. S. das Mer-cS1, dh: Doaúnloa 
Rebello; 

.. Pa11eio PubUco no fim deita eapaçosa rua da parle do Sul, Íeilo •• 
1810; daqui de1cobre-ae lúra da barra a elllrada da, embare11,õe1 e a li'•• .. 
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.Alamêdas de laranjeiras ,limoeiros, jambeiros, man­
gueiras e de arvores do pão, densas e aparadas cercas de 
pitangueiras, numerosas plantas de ornamentação, do sul 
da Europa, das Indias e do Brasil, dispostas em fileiras 
multicores, transformam esse loi::ar num sitio aprazivel, 
mormente com a viração fresca da tarde-

Do pavilhão construido com arte, a vista espraia-se 
por sobre grupos de verdes ilhas da linda bahia, ou re­
pousa com saudades, sobre a superficie azul e immensa 
do Oceano, que o sol poente recama de scintillantes iri­
sações. 

Nesse jardim. qu~ c1 'entre todos r,s que vimos no 
Brasil, mostra os siimaes mais caracteristicos da floricul­
tura européa. encontrámos culth·ac1a com o nome de 

En1eada da Bahia, e mf'lhor d!! hum a]l'ii:rr,, e ,.,.,,.11,n mirn,louru com Tarnnd:u 
• roda, por m:ih alto: ho n .. llc huma Piromi<t.-. ou Ap:11l11a lodn ,f,. prrlra mar• 
more, fina, b:u!Rnlemf'nll'.' dta. 11 qnll1 foi rrid,Ta rr,m u !t1-rdn~.Í<> írila ,í mr­
inoria da che~ad.i. nl'.',ta !"i,ia,1 .. dn Familia 11.-al dr l'nrtu~al .-111 2.2 d,• Janeiro 
de 1808: .ocha-,t- lodo brm planln.Jo dr nnr .. •. ,. Hhnr,·• fn,,·1ifrrc,•; t,·m Admi­
nhtrador, que cuiJ11 da 91111 con~en·ao;iio ... 

A••lm diz AcdoU. qu,mdo lrnla do P.a.,,.,.fo P:.ihHro, ,J,.p,.j, ,Jr lf'r J,. .• t'dplo 
a Praça do Commerdo: "'o Conde do, Arro~ .. ntiio i:un•rnnúor úa Bo},i.,. considr­
rando objeclo de não mrnor utilidadr um fia,~ .. ;,.., poLli,·o, fr;t e,llfictir o que 
e-dstf', lendo lo,:ar o fun,1:im<"nlo do fomo•a piraniiJ,. q11r ndlr .,,. acha, n :l Jr 
Janeiro de 1815. rm memoria do tle,emharque da familia r,·al Porl11i:11eia ne~la 
cid.-de, 1usiwtindo á inaui:,:11n1ç:i:o dt'•~e mouu11,n11u, fd:u .i cu,l.1 ,!., c11ma1·.1, um 
hrilhantinimo concurso e a tropa da r,iuarnio;iio rrun:,I;a em i:r,rn,lc p:u:nla". 

Jâ mailo ante, se h:i.via coi:it;ado ,ia crt'aç~o ,I" um horlo bot;anko, 11eniio 
vejamo1 o que ainda nos diz o me~mo hi~torin,::r~pho: •· l'rla~ ,lirferenle• ._.speriu 
de vegetae• de1t11 pro11·in<"i11, que oa re~prclh o~ :,:011unadure-1 erão ohd~a,lo• a 
enviar para oa jardint tle Li•Loa, reconhl'cr,u n i,:oH,rn,, Portug:un; a u!ilidade que 
n1ultaria ao publico o ulaLelecimcnlo de hum horto Lolanico nesta capital. 

Expediram,ae para nte fim iu urdem e .1uc!ori~açiie,, necenari1u a D, Ft'r­
na.ndo. em carta• regia, de :a de Maio de 1799, .., ,!., !\h.r,;o ,le 1&00, ~ .. ndo encar• 
regado da re.pec:tiva dir«t.io o medico I,macio f<"rTcira da Cam11r11 Bittenwurt, 
vencendo por juo a t;ratificatiio d" 400S000 annuaea: ii1f .. !Umcnte, porém. o local 
para o preten,Hdo es111belecirncnto 8eni:1 de dar pa,1to 110 caprirbo: o director eid• 
gia pua o me»mo horto a roça do Tororó, então pertt•nc.-nte a João Franci•co da 
Coata, ou a José \'icif'a de Ann1jo, que fica,. 11 um lado do con,·enlo da• Urauli• 
nas. mu. únpu~nando aquelle,i propriet11rio,1 ._.,la prclt'm;ão, oÍÍ!'rl'<'<'mlo o primeiro 
.-ratuitauienle oatro trrre110 pur rerio m!'llmr, 110 oítio do1 llarri,1. teimou o runwo 
dir•ctor em aua primeira t'fcolha. e " re-1ult11do foi, o que ie t:•Jl"ra,·11, nunca 
maia MI dar pri11ch1iu a tal l',tabeledrncntu. ;,ara o tpir, coucnrrr11 em niio pequena 
parta o govert.oador D. Fernando. pdo J!eniu conlem11orio1dor dl' •1ue era dotado. 

- N. T 
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quina peruvirina, a quassia (Quassia amara, L.), que 
aliás não se clese1wolve bem. 

Uma inscrip~ão no obelisco erigiclo no ponto mais 
elevado, lembra a data cio anno de 1808, quando D. João 
VI aportou em terras ela Bahia. 

Foi o primeiro monarcha europeu que pisou o solo 
do Novo l\Iundo: grandes progressos e uma era nova 
começaram naquelle clia. 

Forte de S. Pedro 

Perto do Passeio Publico, encontra o viajante a 
maior fortificação da cidade: o Forte de S. Pedro, que 
a protege do Indo de terra. 

Foi consirlrrm·elmcnte angmentado pelos hollandê­
ses, que, depois que se nssrnl1orearam ela cidade (9 de 
l\Iaio de 1624) (58), o ligaram com um profundo fôsso, 

(53) O d,.<rohrl<lur portn1n1t~ ti.a t,"11" Bahia. inolic:ulo rom certeia pela 
historia, foi Christo,~m Jarq11u, em 1';03. Elll' a rh11m1>11 Bal1i11 d:e TodOI 01 
Santos. O prim,.iro rolono íoi Dioi:o Aharr, Corrê" \'iann.- aprfülado Caramurtí, 
pelo, ~rhirol,111. Seu naufrni:fo. sua p,.rmonrnf'ia rntr,- o~ antJ1ropoÍ11!l"o~, sua uniio 
com a iudia P11ra1eua .. ,i. n111 ,·iai:~m para n cÕrle do n-i de Fr:rnça e 01 Jrr­
,·iço& <Jur na ,·oltn prl'•lou <10• port,.1::t1t',I', na trrra. por dle primeiramente chi• 
lizada. 11inda ~iio .,.]o.:iaJo~ p.,.Jn• hrasilriro, "• muit,," f:imiliu o con.siJeram seu 
zucrnd .. ntr. Apú11 o lr.11~im {im do iirirnriro donalario. Franchco Pereira Coutinho 
t-11tre o~ inimi.:vs Tu11in;11nhn:r.e• (no mmo de 1531 11 1:.-lO) fundou-ir. finalmente. 
{no anno du 15-19) 110111 import1m1 .. colonia, por ordrm de D. Joio III e mantida 
aa cn11u pnblicu, sob o govrrno de Thom.; de So~a - a cidado, do Salvador. 

Comidcrou-ar l"Uo, ponfo MUpt'rh,rml'nll" apropriado p11r11 11 m1rnulençii.o e 1esu• 
rança du outr:u eoloniiu porlu,11111'1as no Bra~il e para e,i;panilir II cultura da 
C"itnna d., auucur • .ii qual c11d11 vu mai• s" de,lic11,·11m com o aui;mcnto da pro• 
cur11 do aprrciado artigo. A• primeira~ n.nna1 foram par11 ohi trazida., do, pro• 
ximo, rllahrlrrimenlot em llhr,os A dficaz protrc,;:~o da coloni:i de Portugal e 
111a 1i1uaçiio fa1ore,...rum tanto o flore,cimento da mrsm11 que. 30 anno1 depoh. 
10 ,:on111vam j.i 800 h11bila1?!c1 europeu, na cidade e mais de 2.000 em todo o 
reconcavo. A' uncent11 opul,rnci11 desta cidaile foram deifcrido, prolundo, gol• 
pe, pela guerra da JI01I.1mJ11 corro a Esp11nha. a quem naquella époe11 pertenciam 
Portugal a »ua. coloni111. Em 16.:!4 a cidad11 foi tomada pelo, bollandê1e1 e a 
populac;.ii.o portuç,uêaa ,... rrtirou i;iata tr11& UQ Rio 'Verm.e:lbo.., a dua, hor.. da 
cidade. Depoi, da rc,111uro,;iio Jlel ... armu 11lli11d;u lu~o·cRp1111hola1 (f'fn 16!!5) teve 
a cidad11 de ,oíírer ,egundo aocdio pelo! hollamlé.ca. 108 o ,:o:mwando do PriD.-
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que cogitavam prolongar até o mar, afim de, por esse 
meio, proteger a cidade do lado de leste. Essa grande 
empresa não se realizou, porém, o fôsso chamado Dique, 
construido eom u 'a muralha de tijollos, limita deste lado 
a cidade em consicleravel extensão e offereee ainda ponto 
apropriado para uma linha de fortificações. 

E·sse fôsso corre ao longo da extremidade leste do 
arrabalde dos Barris, por entre colinas revestidas de es­
pesso mato, bosquezinhos, plantações e edifícios. qne, ell'.i 
desordem encantadora, se prestam aos mais bellos pas­
seios, já pela mutação das vistas do terreno, já pela 'Ve­
getação luxuriante. E', porém, muito pouco visitado 
pelos bahianos. 

Dique 

No Dique (54) VÍ\"em numerosos pequenos ,iacarés, 
de focinho comprido (Jacaretinga mosckifer. Spix, La-

cipe Mauricio de Nauau. tendo sido o Recooie•vo auolado 11rn 16-10 e pela 1eJu11da 
vez._ etn 1646. 

De1do aqueDi, tempo 11;:ozaum a eidad11 ,e a bahia da, btnçio1 da paz, alé 
o cerco pelu tropu imperiaH bralileU'H, quando ellava ottttpada pelo General 
portaguê1 Madeira, em 18?2 11 18!3. 

(54) "Ha o gnndo Dique, qu(I ci:'eub o arrabalde d• ddade pela maior parte 
de Norte-Sul, o lerá huma Jegoa do exlen1io pelu volla• que d,i: tendo um 
peqoeuo braço, que vai deHJl]U no rio do S. Pedro: nelle ba muilo1 Jacarés 
ou Crocodilo, e ontro1 ampblhio1: algnmu penoH por dh·ertlnu:nto no E1Uo Jla• 

vq.m por ello". (Rehello, IB%9). 

Relerindo-aa ii cidade da Babt. db o hutoriador Accloli: "em quatro meze. 
de !nudação. fii enni:i:merava cem caH1 eom grarule1 quüitaes, sendo 1ucce11iva• 
IDenl.e dnumvalada de uma 1.rincheira de terra que terminava no ÍÔHo aquatko 
conheddo por- Dique, trincheira eata que para maior 1qur1nça era guanaec:ida 
por alguma, pe:ça1, a11e1tada1 em e1paç01 in.1ennedio1 auxiliando a factura do 
todH esta, obras o predio DiD10 Alvo:re1 eona 01 lndio1 1ujeito, ã ,ua obediencia. 

Relerindo-aa ao Dique ainda noa informa Accioll: -Tratou-se d .. fonlfica• 
ÇÕd0 aagmentatM.:lo•lhet variai obrH. e da conaervaçio do ÍÔ1•e aquatleo da d• 
dada dlqae, aqi:undo lhe determinára a carta regia de 26 de março de 1716, que 
appllca•a annualmeJile para tMI obrH a quantia de ,uaenta mil crusado1, tirado, 
da dbima da alfandega. dir.iAIP:tlo e11e1 traJtalho1 o brigadeiro engenheiro Joie 
Mané que po.- h,o chegou d, Lilbô,, conefJrlOu a artilhar.ia. ~ 1e acbua doafo• 
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certa e Bras. t. 1), que exhalam forte cheiro de almíscar, 
pre·,·en:nclo assin1 ao pas~eante Je sua perigosa presença. 

Forte do Barbalho 

Do lado de terra existe, além dessa fortificação, o 
Forte do Barbalho, que domina, ao norte da cidade, a 
estrada principal para o continente. O lado do mar está 
p1·otcrd-lo por cliYersos fortes e baterias, cuidadosamente 
tratados e bem p1·ovidos ele peças. 

Forte e Pharol de S. Antonio. Fortes de 
S. Maria, S. Diogo e S. Felippc 

Xa ponta <>Xh·cma ,lo sul estão: o Forte e o Pharol 
,1e S. Antonio, depois as hat0rias marítimas de S. i',[aria 
"S. Dio[.!'o C'. Pm frente i! rxtremid::dc 8ul dn cidade, numa 
ilhota de rochedos no mar, o Forte de S. l\faree!lo. eom­
mnmente eharnndo Fortim do ::1Iar. Esta é, indubitavel­
mE>nte, a mais importante fortifica~ão da praça; suas 
duplas fileiras <le canhões dominam a Praya e a parte 
do porto mais ao sul, cuja extremidade norte é prote­
~ida pelos canhões elo Forte de 8. Felippe, na ponta ele 
:lfonserrate. 

~t>na.!11, npru., .. i111nc!n.9-, :1 p,:,riria ,J,. um :trtifirr l"hr11:1tdo dr An[(oh. :t q•1em 
ror tal hd,ili,l:,Je íõra PC'rdo111la II pl"n11 de dl'icrê-,lo". 

(0.000 mil 1"n•r11,lo• annn:,,lmenle ! 
Di, ha muito qrir o Di11'1e, euu rerolll l'ne:11~!11<"1 no •liaJ,.m.:a da Prince:i:11 1l.J1 

~lont11t:1hat, H'm ,,.nJo rntulhuJ., com o li,., ,!ii dJ.:ad,- e rom a terra d:i. 
rnro•ta. removida P"lo~ po~sd·lo•r, ,,~ hort:111 na~ wnas mar;::rm, afim de lhe~ 
augmentarrrn o e,p11~n c11ltiv~,·,-I. 

Apredauemn4 nõ, b:-a~ileiro, ,u L•JI,._,,., n:1.t:1r11r~ q'le po1111imo,. 1eria o 
dique - a ,:rJ:>nt artraction d11 Capilal Bahian:i., [ntrelat110, u1e dcHr>I"•uecendo. 
Que, prna! - I"i. T. 

8 - A. Bahia 



110 VON Srrx E VON Jl.!ARTIUS 

Forte de S. Bartholomeu 

Na entrada ela pequena bahia de Itapagipe está o 
Forte de S. Bartholomeu. 

Que estas fortificações parecem sufficientes para 
proteger o ponto mais impo1·taute da costa norte do 
Brasil prorn-o a historia da defesa da cidade durante 
dezoito mezes, pelo general português Madeira, contra 
as imperiaes tropas brasileiras (até 2 de ,Julho de 
1823). (55) 

Criados mais alguns pontos fortes nas ilhas da bahia, 
seria facil impedi1· eompletamente uma occupa~ão ini­
miga desse bello e importante golfo, pois, para sua se­
gurança, muito concorre a propria natureza. 

Defesa natural da Bahia 

A entrada na bahia entre o cabo de S. Antonio e 
a costa leste da ilha de Itaparica, tem a largura de u 'a 
milha allemã, só iia metade leste, offerecendo segurança 
á naYegação tlos grandes navios de guerra, por ser o 
fundo do mar muito desigual para oeste. 

A costa leste rla i1l1a de Ita parica acha-se circumdada 
de arrecue submarino, que se estende por 1/4 ele hora, 
cm direcção ao alto mar. ::\lesmo nas immediações do 
Forte do l\Iar existem alguns lugares pouco profundos, 
onde, ignoran<lo-se a topogruphia, podem os grandes na­
vios soffrer avarias. 

(SS) E•~ ubrQ foi public:ad• cm Munich em 18!?8. - N. T. 
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Barra Falsa 

Parallela a essa entrada principal, existe l!inda uma 
outra situada ao fundo da bahia, formada pela costa 
oeste da ilha <le Itaparica e continente fronteiro: cha­

·ma-se Barra l<'alsa e é muito frequentada por pequenas 
embarcações, que fa1,em o commercio costeiro entre a 
comarca de Ilheus e a Capital. Essas embarcações po­
dem c,·itar o mar alto, desde o l\Iorro de S. Paulo. 

Para os na vias ele maior calado não tem o canal 
bastante profundidade, especialmente em sua entrada 
ao sul " no fnnclo <la bahia a nordeste. 

Ba\x\os 

Entre a pu11 ta norte d,, Itaparica, <la Ilha dos Fra­
<les, situacla lambem ao norte de Itaparica, nas emboca­
t.lnra:s Uo rio Set·gipe d 'El-Concle e do Par~guassú, ha 
log-ares perigosos, Putre os (1t1aes os Baixios d' Alva e 
Salamandra. Os rochedos proximos Ít Ilha do l\Iedo go­
sam da pior fama. 

Os perigos são tanto maiores, quanto mais couside­
raYel a rapida costuma ser na bahia a vazante, com os 
movimentos elas aguas. que se dirigem para o lado de 
leste da entrada principal. 

A nuu-é grande ron1e~a nas conjuucções da lua, ás 
:i horas e :JO minutos e eleva-se de 9 a 10 pés. 

O aucoradouro mais seguro está situado perto do 
Forte do )!ar, -para os grandes navios., a oeste, e 'Pal'a 
os mcnore:;, entre o J!.,orte e u cidatle. As maiores es­
quadras podem aehar ao mesmo tempo ancoradouro e 
abrigo, tão espa~os,i é essa parte da bahia. 

A sua iinvortancia ainda se torna maior para o 
Brasil, porque todos os portos e ancoradouros entre Bahia 
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e Pernambuco, assim como as embocaduras dos rios S. 
Francisco, Real e Sergipe cl'El-Rei, em virtude da cres­
cente obstrucção pelas areias, só permittem abrigo a pe­
quenas embarcações. 

O trecho ela costa, ,1ue fica entre a Ilha elos Pas­
saras e Sergipe, é muito batido e perigoso, especialmente 
quando sopra o leste. 

Magnifico ancoradouro da Bahia 

Em todas as estações do anno, encontram-se, surtos 
no ancoradouro <lesse magnifico porto, ceutenas de na­
vios mercantes. Vêem-se pavilhões <le todas as na<;ües. 

Entre elles, frequentemente, os das cidades hansea­
ticas, que nesses ultimos decennios negociam fortemente 
com a Bahia no commercio do assucar. 

Os naYios portug-nêses são em maior numero; vindo, 
depois: os ingl0se::;, norte-a1ueril!anos, allemães e fran­
cêses. 

Ultimamente muitos navegantes das Iudias tambem 
ahi aportam para se abastecer ele mantimentos novos e 
fazer aguada. Alguns pilotos não julgam de bom al­
vitre tocar nesse porto, para não serem estorvados pelo 
vento, que sopra para o norte, ao longo da costa, nos 
mêses de l\Iarço e Setembro. 

·Entretanto, os navegantes inglêses das Indias não 
encontram, actualmente, difficul<lade em navegar para 
o sul, mesmo nos mêses desfavoraveis de .Junho &té 
Agosto, pois, em gera], quanto mais se a_vança para o 
sul, tanto mais o vento impelle para leste. 

O numero de navios, que annualmente entram no 
porto da Bahia e (lelle saem, pode ser calculado em mais 
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de 2. 000, não contando as pequenas embarcações costei­
ras. Esta cifra tem quasi triplicado desde 1806. 

Sendo a praça abastecida ele viYeres, principalmen­
te por via marítima, vê-se chegar, todos os dias, grande 
numero ele embnrcnçõcs, conduzindo não só os productos 
das -vizinhas fabl'icas de nssucar. mas ainda, muitos ar­
tig-os elo interior do paiz: milho, arroz, farinha de man­
dioca. legumes. :x~:es domesticai:., peixes, etc. 

Nach se compara ao movimento do porto da Bahia, 
T)'n::.·mr.~?t"' -::11.1 :: Yesperas de· festas. Então, o observador 
será Je,-n tlo a tirar uma fo lsa conclusão da população 
dessa Provincia. se não souber que muitos desses bareos 
vêm de Jo;rares distantes 20 e :JO leg-uas. O maior numero 
de1les pertrnr_·e aos po,·oadns e eng-en!tos da ensea,la .. 
cujas margens. em toda a extensão, conjunctamente ás 
regiões naYe,!!ave>is dos rim; que nella desembocam, são 
conheeiclas pelo nome de Reconcavo. 

Reconcavo 

A população dessa g-ranrle regrno pode ser calcula­
iia. sem exa~cro. em ~00.000 habitantes, dos quaes, tal­
Yez. 115. 000 hahitarn a cidade e os seus dois arrabaldes : 
Victoria e Domfim. (!i6) Ao obser,•ador consciencioso, 

(~li) J.. rormhr;io ilf" to-l:a a ""flihn:• ,la Bahia ,. •li' 11·11~ dl't:'tm,cripçÕt'a, 
,.,.. 18!!~, fcj .. 1111: .. l::<i, r,nr Pi·,11.nn t-m -1!9.41:! ho;o1HU ];,.~,.~ e 173,,S';'I) e.cravo•, 
:ao rodo Pm 5?:!.908 11.lrnu. 

Confornu, os dados do 511r. Adr. B;olhi. cni todo c:i,o mlli!o rJ..Tadn~. 1eria 
A por,ub,;-F:o 1!11 D:ihia. ind,uh·t- a 1"11pit:ania ,!e 5,.ry!ip" d'EI-R .. y, crn 18!?4, a 
•ef:"uinle • 

Dnmt-o~. 192.IJOO 

1 
lnJio~ 13.000 
Grnte lhr .. d, "ôr ªº·ººº } 5l8.000 
E•cr1no, d, côr 3:i.000 s:;a.ooo 

Nc,:ro1 e,cra,·o• • 4.89.000 } ns.ooo J 
Ne;ros forro, 49.000 
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que estudar a mistura feita de três raças humanas, não 
escapará o facto de serem mais raras al1i as physiono­
mias puramente enropéas, comparatiYamente ao que se 
obserYa no Rio, para onde têm affluido muitos brancos, 
depois dos 1.lltimos acontecimentos politicos. 

l\Iesmo nas classes mais elevadas. obserYam-se. :ts 
vezes, traços que lembram a mistura de indígenas e nc-

A relaçio da pop11Tiaçiio na~ lrê~ romarca~ da Provinda da Dabi,1 e 11a 
capitania do St'qi:ip11 (m::aia t'MTrclo Ser:idp~) d'EI-Rry. aq11i induida e ~uhn.,Ji. 
nada. tod:jlVia, niio ofia11,;ando l,wtonl<', no~ foi dada como se srp:nr,: 

Comarr.a da Bahia 
Com11rcn de Jacobina 
Com:nra ,le Uhêos 
Capitania d,• Serdpe d 'EJ.fü•y 

Alma, 
J'i;!.:;0.1 

56.000 
7.).56'} 
?8.6Jfi 

S9:?.908 

A prepondcrancia da popnlaçiio na Conuarca da Bahia C atlribuida, tm partt', 
ao elevado nurnrro de cacra\·os nei:ro~, qur tr11lialhnm nDY 400 rni;:rnl1n1 do Rram· 
c•vo. Na parte norle deita Com•n·• estEío ~itua.Jas as villa~ maritimu: Abran!u, 
do Coo.de, de S. Frao.chco, Abliadia, po~111inúo riro1 c11,::rnl1oa de a~•ucar t! ,:rand.,, 
/0%etid~ úolod~ butantt! populo1111; •~ viJJa~ :\lir.inddla, Soyr,., Ai:ui, Fria lla• 
picurú II Pombal aiio de! pouca imporlanda. lnl1111nl,upl" ;, a \'ilia mais uolan!l do 
interior deu.a tl"i::iiio. Nas proximidadu da cidaJ ... r,po;ocialm .. nlr, floresce o lermo 
da ,·illa do Cachoeira. ,\ popuh1çiio deste di~trictu, 8ob II juri,diççiio de um Je. 
krminaJo Juiz Je Fõra, nos foi dada cm 1819, como u• 1ci;ue: 

Frcifue;uz.$ de: Fo,;o!l Alma, Eng. Au. 

Frcguez:i11 ...la Villa de N. 5. do Ro·J 
zarfo do Porto de Cachoeira, com 
o Por!o do s. Fclix o demais 
drcumscrip,;õea. z.:oo :?9.500 • 

Santo Amar(' d, Purifira,;;iio 1.800 8,8íl0 ,. m11it11 lavoura d, fumo 
5. CtJno;alo do• C;;nnpo5 1.51H 6.';'38 3 '' .. .. 
5. José du ltapororocaf 1. 55·1 6.937 3 .. " .. 
55. Coração do Jc1u, do P,.driío 2.040 7 .300 1 .. .. " r· E,tmm do J.=hypo . , , , 730 4,000 , 1nuilo fumr> . .&l11r><liio 

S. Ptd"to d<'I'. Mu1:i.\i.b1. • • • • ... 3..%':. • .. ute 
S. Am,a da Concciçii"o . . . • .... J.120 - fumo o planl, d11 alp:odão 

N. S. do Deslcrro do Oileiro Bc· 
doudo 593 2.806 • " " .. 

5. Thi:11go •• lguapc 63' 4.~&1 • " " " 
--- ---
13..t::J 77 .~03 
--- ---
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gros, principalmente em algumas familias burguêsas, que 
se orgulhau1 co1n razão da sua origem, considerando-se 
brasileiros legítimos. 

Na romnrca Jo~ llhéo~. cuj1u ,,ma~ ,ão u ~~ii;t1in1.,,: dos I1hro1, d11. Barra 
do Rio de Conlno. Olfrem;a, Camamú. Ca!·rti, Boypchn. Murnh1í, Ilan:ello8 Va, 
ll'BÇD, 1;:rapiuna, Serinhahrm moram rda!h::imcn!e a maiori;i dos imlio~ m:rn8ot; 
na eomuca J., Jarobina com :u vi!l:u J11robi1111, C~ct,:-t,;, do Rio de Con!u, Yilla 
;,,;o,·a da Rainha, Urubú, l"onsta -d11 p:l'nlr de côr, a maior parle da popnb,;5.o. 

A ,:apitania J,., Srrgipe d'El,Rey limit11,~" rom p,.mnmbnrn, :io norte, pelo 
Rio S. Frand11ro e 110 Kul, n>m 11 ,ta Rahia, r~lo Hio n,•al. Suu localidade, m11h 
importante-. ~ão: a capital, dd111le dr 5:c-rripe d'El-R.-y, a Vill:i de S. Amaro du 
Grol41, Ü. mar·p;t,m do Rio S<"nr:ipe, Villa No.-a de 5 • .\ntoniB, á m:if!iiem do Rio 
5. Fr11nd!co " o Arrnynl du I.11r11nj<"ira, dr Cotin1:rnih:i. á m:irp:f'm do rio Coth1-
1rnib11. No int.,rior (le.~11 provincia. qur l'm ~r11n,lr parir aprr•entit o 80)o ~l'cro, 
cohl'rlo de mato ra•leiro e proprio parn II rrin~:io, f'•liÍo 11~ \'ill:U de S. Luzia di­
Pia;:uJ. rlo :O.". 5. do Sncrorm de Thom11r. d,i '.'i. S. ,ln Pi~,Ja,lr ,lo l.::ignrto, de S. 
Antonio e .Alma• d,. ltnbay1111:i /.-eJ.•J,r.., JJo·lo• leri<lo~ d.- 11ho:01!ão e pela criação 
d., 11ma P"'Jll<"llll ru~a de ra,·allo,) I' a ,·ilia dr Propriá. Conwanl<" uma commu• 
nira,;:iio nu,nu~C"rita do Snr. M11110rl ,\ntonin ,le' Som:a, ,·i:rnrio 11.1 Bahia. compr,.rn• 
dia a Capitania cfo S.-r,:ipr c1·E1-R .. y. rm JB08: uma riJ:1Je, oilo villa,, (JllLLlro 
mi,•iira de inrlio,. onl .. po,·oa~Óe'• " rontav11 :. se1uiintc população: 

Ilranc11, 
!li'('Jtto• 
lndio1 
Grnte dr ,.,;r 

Z0.300 
19.95·1 
1.440 

30.54:? 

72.:?36 

A1 ,,uatro mi,,õ.,~ pitrn a cou,·er~ão do• in,lio• ~iio: ~. S. do Soccorro de Th~­
mu (a principio do& jrsuitn!, drpoi~ do, c11rmdi111~) com 140 indio•: Japu·11tuba 
(do1 carmelita,,}, com 300: Pacat11b11 com 700; r Ilha (!e S. Pedro (amb:u do1 fr11n• 
ritc::ano,) c::um 300. Toda a população d11s mr11cioo11du romarc::u e li de Scq:ipe 
d'El,Rey perteocem ao arctbispado da Bahia. criado cm 1676. Alt!m dis!o aio<la 
prrtencem: Pono SeJ:Uro e uma parte de Mi11u Gcrae•. princip11lmrnte, as CD• 
marc,u de Serro Frio, Snbnrâ e Serro Frio para c.i; poi,i o arcebhpado é limi­
tado, ao Sul. prlo Rio Doce: a S. S. O. pl'lo Rio do Pei~e, tributario do Rio 
Doce; a 5. O. pdo Rio Sipó. c1ue drsafi:u• no ltio du~ Yt-lhu, perto de Picarrúo; 
pelo Rio da11 Vrlhu e para O. e N. pdo Rio S. Frunci~co. ,\ cidade da D;1hia 
pouue ..Juaa fregueziH na Praia e fCis nu Ci,h1de alta. Dizem 11ue na cidade 
moram ba1l.:uuc1 judru1, cujos anlepauados fui;irnm tle Purtui;al, parn ahi, duranle 
• pentguiçii.o dos jmlet18: lodo, tllu proícuam, porém, e:deriorl'11tnle, a religião 
catolica e, 11h10 n.'.io exi,te 1inae;ul!a, nem t.iio pouco .. m lugarr1 outrns do Bruil. 

Da quitndo em quando, na ridadr, lamhem 11ppart'rem ch:auos 1111e em vario, 
bando, atr11,·t.a11m a pro,·inci11. r .. no de Marahii, enc<>nlrámo1 um rancho drI1e1, 
parta a rn·allo, apre~cniando uma eD1ccmu;iio bi.i:11rr11, que no, fez: recordar. com 
todu III minui:iu, o quaJro d:1 "·ida dH ei;:11no1, trio bellamenle pintado, ao 
\'ÍVo, por Crn·ante1. 

E:l.hibiam, por dinhdro. n1a11obr111 de e,111ilnç:lo r e'.\.crddoJ de gymna,tica, ou 
ganhavllm, para a 1ubsi~tencill, com a e11rlo 11a11cia buena-dicha, a que 1e lhu 
parrcia d;ir bi11tanle credito. 
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tTfanam-se das glorias de seus avós, por occas1ao da 
fundação da cidade e da expulsão dos hollandêses, sob 
as ordens do bellicoso bispo Teixeira. 

Não obstante isso, ha preconceito contra a proceden­
cia mestiça. Assim, muitas pessoas querem provar por 
certidão rle baptism0, terem uma côr, que difficilmente 
lhes poderá reconhecer o julgamento imparcial do es­
trangeiro. 

Finalmentet as 1rn1is lif!eira;; variantes da côr não 
fazem perder o prestigio na sociedade. Vêem-se nella, 
sem que isso eansc· extranheza, pes,;;oa.s ele côr accentna .. 
damente mestiça. e s:ímcntc ao incnmbido da estatística, 
seria clifficil verificar-lhes o numero e traçar os limites 
entre brancos e homens ele côr . 

.A disposição especial ela cidade e <los seus a,·redorC's 
dá logo idéa da população que, na mesma superfície, 
excede á elo Rio e possue actividacle triplicada. 

Agricultura 

A agricnlt11ra esti1 rntre::rne aos PseraYos, que orc;nm 
por 80 a 90.000. As mannfacturas. com particularicla,1,.• 
as mais con1muns. já completamente desrnYolYi<las na ci­
dade. occupam ~ popnlm-:ão de côr. O commercio. as 
altas industrias. a ar1ministra~ão dos differentes cargos 
de Estarlo e rlns grandes fazendas e engenhos elo Re­
concavo estão nas mr.os dos brancos on ,laquelles que 
assim se consideram. 

Educação, literatura e costumes 
Embora a eôr branca uo Brasil quasi ennobreça e 

dê, habitualmente, pretenções a uma certa posição na 
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sociedade, enganar-se-fa mnHo aquelle que esperasse da 
parte branca da população, das classes mais elevadas, 
mesmo. uma igualdade de educação e de idéas. 

A educação e os costumes são os de Portugal, alte­
rados, porém. de diversas maneiras, pela influencia da 
Iitteratura francêsa ou inglêsa-ou pela experiencia da 
vicia e pelo conhecimento ou desconhecimento da Europa. 

De como actna sobre o desenvolvimento dos brasi­
leiros uma estada na Europa, pode o europeu conven­
(•er~sc em mnitas occa8iões agraclaYeis. Reina, porém, en­
tre os ricos fazendeiros e eommerciantes da Bahia, certa 
prevenção de mandarem os filhos para Portugal, por se 
rrrr<'carem qn(" ali rontruinm más C'ompanhias ou casa­
n1cntos desfavoraveis. 

Partidos politicos 

J\fais differente ainda do que a edncação dos bran­
cos. é a sua opinião politica. Neste particular, se distin­
gue a população Oa Bahia e Pernambuco, mais rigorosa­
mente, do qne a de qualquer outra Provincia do Brasil, 
em dois partidos. cujos attritos nestes ultimas annos, in­
felizmente, já deram Jogar a alguns movimentos notorios: 
um mostra. a par de eihicação mais fina e mais solidos 
conhecimentos. ligação maior a Portugal e á conserva­
~ão elas leis e formalidades existentes; o outro, muitas 
vezes fnlho elos conhecimentos mais necessarios, sem a 
expericncia da Yida e aclepto ele erroneas doutrinas das 
cliama<las obras liberaes. esquece os grandes meritos de 
Portng-al r do actnal goYerno, e inclina-se a uma estima 
exaggerada do actual estado de desenvolvimento de cer­
tas proviuc,as, que deseja de boamente considerar, ape­
nas como Estados federados. Esta parte da população 
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olha com ciume e desconfian~a os filhos do reino, por­
tuguêses imnligrados e costuma dar-lhes, por troça, o 
appellido de pés de chumbo. 

Não são sómente os brasileiros natos que seguem a 
opinião politica acima alludida, senão lambem outros. 
nos quaes ella se desenvoh-e· e se firma, por circumstan­
cias especiaes-. 

Como auxilio e meio de propaga nela de taes idéas. 
podemos citar certos gremios criados sob o nome de lo.ias 
maçonicas, as quaesi em Yez de guardarem o caracter 
social e caridoso ,tle suas cong-encres na Europa. aprovei­
tam-se da inexperiencia e da ociosidade para diffundir 
inclinação ás novida<les. ,lespertarn1o esperanças e dese­
jos de melhor estado cil'il. 

A contra-:.msto fnzemos estas allnsOes. .Jul!!arnos, 
porém, deve]-m:; aos lr•itorrs. para ao ii"umos Ji~eir;mente 
indicarmos o estado das opiniões, das exigencias e dese­
jos recíprocos, dos rrcrios (' das esperanras, que intima 
e secretamente reinam, conservando-se ainda occnltas. 
qual caixa fatirlica ele Pandora. 

Como cm toclns ns c·ídncks commerriae~. nhi são in~ 
significantes os esforços litterarios e raros os homens 
que, com prazer e vocac_:ão, SC' dedicam ás sciencias. 

Dr. Paiva 

Entretanto. os bahia nos estimam seus concidadãos 
eruditos, entre os quacs g-osa da mais alta consideração 
o Di,. Manoel .Toa'llli.m Henriq11ez <lc Paiva, distincto 
medico clinico. conhecido por varias trabalhos de medi­
cina pratica, materia medica. botanica e chimica. 

1,,_ Hngua íraneêsa é ahi, como no Rio d" Janeiro, 
muito mais diffundida que, a inglêsa, bem que sejam mais 
importantes as relações commerciaes com a Inglaterra. 
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Theatro 

:No thentro (57) raramente se reune mna assembléa 
proporcional {,, popula~ão do log-ar; só nas occasiões ele 
festas se enchem as três ordens de camarotes elo espa­
çoso edifício, de senhoras e caYalhciros, luxuosamente 
Yestidos e a platéa, com variada multidão de homens de 
todas as côres e c]nsses. 

AntPs <1r <·omr~ctr a rt:presenta~ão. poderia a apre~ 
1·in<:,"ão froniea do espectador oecnpar~se com a pintura do 
pnnno de hocca, nclinndo no assumpto da mesma uma 
nllegnria <lesfnyo1·,n·pl nos bnhianos. 

Um nrnlato r1e g-ig-antrsra estatma, empunhando na 
esquerda o r·,Hliwrn de :\ícrrurio. está em attitude de 
irnpor\rnwla . .is~PJÜ<Hlo <.o1J1·r 11ma enixa de assucnr. com 
a desfra estendida. apontando, ao espectador admirado, 
a offnsr,,lll1e riqtH'Z:1 rlc um doirado cofre aberto. A 

(57) ~11hr,. o :ih:,n•J.,n~•ln l',lifirio do Th,•nlrn .S, /oãn t'nron!r:i••f' rm Do• 
mini::o, n ... b .. Hn: .. Thr:itro ri~ !'. Joãn, F:rHfido ,un,plun~o. j11t1'0:, á Proç• d,. 5. 
Bt'nlo, <"um fj11'1 1rn fr,·nh-~. ,,·ncln lrnm11 p.:ir:t a ,lit:i Prm.-o. outra para n 111ar, e 
duu para a r"" ,lir,·iL,1: r•liíi.-u,l<> rm HI06. (Domin!lo~ Rrlwll.,, 1R29).'' 

O Th.-11trn ti~ ~. Jo~n r,rú ~itu.1<!0 "" Pr:i~a Cu,:rr. Ah·r•, anti1;11menie ch'.l• 
m:i,!;, - Lur~o ,la Quitam!;, ou Poria• dr ::. Br111n. 

Fui o G,nrrn:idor Hr~io ,!;, llahi11, D. João d,:, Sa],l1mh11 d" Gam11 l\lello 
Torrr• Gnrd,•, dr llrillo. 6.° Con,I,:, ,!" Pontn, 'l""m lam;.-.n n~ íundamentn11 oin 
Th<'~\<n S. Jo.'.:o. r•:\ \g{lf}. 

t'l.:"10 ,,. ,;ohr ao c-.,rlo ,r a in11u,::1:1ra,:ão, foi a 13 ,t,. Maio de 181:? ou a lZ de 
Outnhro ,lc- Hll:.!. Di1. Aerioli lt'r ~ido u: 13 dr Maio de 181%. Co,·emn,·11, entiio, 
a Bahia n1u1u .. JI;, ,;f'.,ra, D. :O.turco~ dr Norunh11 e Brito, 8.° Conde dos Arco•, a 
quem "" devf' • eriat.iio e 11ltima,;ão de muitos f"diíil"ioll p11hlil"o!. 

A J,., .. rip1:iio ,lo panno d,:, l,Ül"l":1 do Tht"a!rn S. Ju5o, frita por J!arti11s em 
1818, niio par .. ee f'~lur df' al"'C"or,lo l"Om a allt"l!'oria Ú Amf'rie:i Brasileira, rt"ptelleD· 
tarla no 11rini<"iro p:111110, e111 1812, pelo pinlor bnhhmo !\fanoel José de Sonza 
Coutinho. 

:'liiio •t" conhec-l"r"'º 11 Jat:1, n.-m 1:1.mponeo o a•,1•mpto da pintura do •tgundo 
pa11110 ,fo t,ü,.ra, runform,• a~, .. ,·na u illu•tre Sr. f-ilio llol"canera Junior, ern Bllll 
n:,..,Jl,:onlti obra. - O Tht>rlro ,.,. lfol1i,,, 11hi íl<·a huu;nda 11 idé:i e 1101 eompe­
ltnl<'ll euniprt'" ~urprir a Jr:•n:i exi•len:,:, ne,se t>!lrtic-ul:ir. 

,\ ·~ :? hora, da mndru~ad.1 d., dia 6 d" Junho •le 19:?3 queinrnram o Theatro 
S. Jo:io, qnu urJ .. u 11 ,,:; 5 J,or:i, d:i manh:i. J'liot..,,~,. que luni.11 chod_do durantn. toda 
a 11.0ht; n:i. \-,~peta, nu di:i. :;,, ü_., t: 1,:_ ,l:t noite, hou,·e forte lufao. E anun H 

fornm ª" no~.i.:,i 1nd;~ij,.~ ,!,:, artr, t"h·. F.' no Polytheamn. eoberlo de zinco, onde, 
actuillmente, funceioru,." o lyrico. - N. T. 
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seus pés, algumas crianças, representando os genios, 
brincam com o globo e os emblemas de l\Iinerva. 

Nesse theatro trabalham, principalmente, artistas dr 
côr. Os brancos só raramente, em papeis de persona­
gens estrangdras. 

Os sacerdotes e as sacerdotisas das musas, que de 
Portugal fazem suas romarias para o templo de Thalia, 
no Rio ele Janeiro, são muito bem acolhidos ahi, mas não 
podem exigir do publico seriedade constante. 

O clima é por d,•mais quente para os assumptos 
tragicos e, além disto, o nortista prefere para seu diwr­
timento ligeiras representações engra~aclas e alegres. ~.~: 
grandiosas criações de um Calderon, Shakespeare, Raci­
ne ou Schiller. 

Estes nomes são raramente 011vidos pelo gramle pn­
hlico da Bahia. Costuma-se representar a traducção de 
uma comedia ou dramas modernos, fraucêscs ou hesp~­
nhoes e, depois, uma triYial paritomimn, para divertir a 
platéa. 

Musica 

A orchestra no theatro é bem ensaiada e executa, 
com maestria, as protophonias de Pleyel, Girowetz, 
Boyeldieu e Rossini, pois os brasileiros são todos musicas 
natos. 

Além do theatro, ainda são frequentados alguns lo­
gares de divertimentos, onde a sociedade se distrae com 
jogos de cartas, de prendas e vispora. 
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Jogos 

Nos cafés, a maior ternlencia é para os jogos de 
cartas e dados. 

E'm certas pharmacias rennem-se sociedades parti­
culares para taes divertimentos. 

Banquetes 

Nas casas mais ricas dão-se, de tempos em tempos, 
grandes banquetes, nos quaes o dono <la casa ostenta o 
esplendor real, muitas vezes antigo, de sua mobilia e 
louça. Os conYidados, segundo os wlhos habitos portu­
g-u('ses, com doirados espndins ú cinta e sob as exigencias 
,!e l'Crta PtÍ:!uêtn, goznm os prazerrs de uma pomposa 
mesa. 

Em outras socie,1':,les ha mais liberdade. Antes de 
~e ns~Pntar ii. mesa mllda-se num quarto contigno lima 
jaqnetinha br:mca de fazenda muito fina, para se pode1 

·com<>r mais ,, fresca e suspendem-se as adufas das ja­
nellas. 

O Iundú 

Ao terminar o banquete, apparece um grupo de mu­
sicos, cujos accordes, por vezes desafinados, convidam 
afinal a dançar o lunclú, que é graciosamente executado 
pelas moças. 

O canto e o apreciado Champagne animam estas so­
ciedades alegres, que só se dispersam, muitas vezes, ao 
romper do dia. 

Para as classes mais baixas são os passeios nos dias 
de festas os divertimentos predilectos. Aproveitam-se 
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das festas dos dil·ersos padroeiros ele igrejas do Reco11-
cavo, para cn,ia YC'nC>ra<,;ão f:1zen1 feira~, qne são muito 
concorridas. 

Festa do Senhor do Bomfim 

As cerimonias da festn tlo St=-uhor l1o Romfim. no 
arrabalde do n1rsmo uome. celebradas dtrns yeze..; por 
anno, reunem multidão r-norrne e dnram, t'Oin ilb1mi11a­
ção da igreja e dos edificios yjziuho::,, ulgu:n~ ,.lia~ e uoi­
tes. (58) 

O barulho e a alei!ria desenfrefüla. ,lc muitos negros 
reunidos, imprimem a essa festa popnlar nm cunho es· 
pecial, esquisito, de qne s6mentc -poclern f'nzer idéa rHptel­
les que tiveram oceasirio de ob~ervar ílÍYrrsas t·n<;as 1m­
manas em promiscuida,lP. 

Procissão religiosa 

Tamben1 :1ttr:1 ltentr-s para o ubserYaclor são nç;; pur­
ticulai·idades elas differcntes ,,lasses e rar,as, qnautlo. em 
acompanhamento a uma pl'OC'issão relii.dosn. Pnelicn1 as 
ruas da Bahia. 

(58) Provavelmeutr, • ., ref.,r,. Jfartius ll f.-,1ivid11,I<-' de N. S. da (;uin, qu:ln,lu 
dis que a, cerimoniat d11 fe~I• ,lo S.-nbor Ju BomÍim hiÍo c-rlebrarla~ J11.1~ ,·eJl"I 
por anno. 

Ha em Rebello a ~uinle ducripção sobn a Caprlla d<1 Senhor do Domfim: 
••1nnde, lonno1a o ric-11, ~obre um t'~paço~o monle ro1n a mal~ pinturesc.:1 e en­
cantadora ,·hta, deu•ol,rindo-l>f! toda a Ci,lad!' " 11·0~ an-.-Jr,re,; asi.im romo parle 
,do Rcconcavo e a tll•eada da Baliia: L.. lmlu rdotma,!::i fl"lo ultimo 110~10 cm 
talha e doirado; ltm 8ele aharu tom 01 Paço, da l'ah..io tio ::;c,nhor tudo em 
pimura á Romana; muitai alíaiu de prata '" onro, urnamt'nlo!I rÍ<'o~ de lrla, ele. 

Nu sexta- feiras de tudo o anno ha !ran<le conrur,o Jc ru,neiroi, ,;uja1 e-mo· 
lu moalam ~mpre una annoa por outro~ par:i mai1 Je 6.000 rn1,c:ulo~ l'tn nme,b.. 
füra a cêra e az..,ite que muito ~okja no íim tlo annu. :irrmlemt..-~e dimriamrnle 
mnita1 luzu. alé111 .Ju qu,, ,:um profu,:io 1r !'!:l•lu nu Í<'•la>1: 11 ji!:r.11mle d.-vo~iío 
fa1 o aeo prU'IC'ip:il patrimouio. trmlo muitu c,:nin para agaulhu Ju1 ru111eiro1'•. 

- N. T. 
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O prestito sumptuoso de numerosas irmandades de 
todas as côres, querendo, á porfia, sobresair na precio­
sidade das suas capas, bandeiras e insígnias, alas sucees­
sivas de benedictinos, franciscanos, ag:ostinhos, carme­
litas calçados e descalços. meudfoantes de .Jerusalem 
capuchinhos, freiras e penitentes, escondidos no seu ra~ 
puz, além disso, as tropas portngnêsas de Jinha, com todo 
o porte marcial e as milieias da capital, de apparencia 
modesta. a graYidade e altiYez dos padres europeus e 
todo o esplendor da antifrn igreja romana, em meio do 
barulho selvagem de negros ~xoticos, isto é. meio pagãos, 
cercado elo bulício dos mulatos irrequietos, formam um 
quadro da Yida, dos mais g-Í·a.ndiosos que o Yiajante pode 
encontrar. 

Con10 <-tn Q~f1ellw m.ai;2:i<:o. ,~. o obsQ.rva<lor admirado. 
passarem tlr~ntc cie sE'ns olhos. rPprcsentantcs de todos 
os tempos. tocla a historia ela. eYohll;ão elo genero huma­
no, com os srus niais rlevados idcaes, suas luctas, seus 
gr{10s de progrc-sso e de decadencin e este espectaculo 
unieo, que mesmo Louclres e Paris não podem offerecer. 
augmenta ainda de interesse, considerando-se o que po­
derá trazer o quarto SPcnlo, para um paiz, que. em três 
seculos apenas, pôue assimilar todas as orientações e 
grãos de educação, pelos quaes o gcnio da humanidade 
conduziu o Velho :Mundo, através de millenios' 

Instrucção 

As escolas da Bahia, (59) que antes da expulsão dos 
Jesuítas, estaYam nas mãos da Companhia, são actual-

(59) Em 1829 pouuia g Prcn·inrfa da flt!hia 96 roJ,..iras nociouiu:! de ensino 
pu1;,lia,, s,..n,10 : 61 J., prim,..iras letrn~, :'li de i;:rammulirn L11lino, l de <:eometrla. 
l da Rhetorlcn, I J,.. Pbilosophia, 1 J,.. C.n110, 1 Ji:- Di:-,,..nl10, 1 de 'bluoca. 1 cl.e 
TbeoJogio lloral, l de Fni.m:ê, ,.. 1 de I:nsl~1. 
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mente dirigidas por a1~uns monges e, especialmente, pe­
los sacerdotes seculares. Elles leccionam lambem nr 
Gymnasio, onde ha cursos de grego, latim, mathematicas 
logica e metaphysica. As escolas municipaes, onde fnnc­
cionam chis ,estão sob a fiscalisação dos vigal'ios 

O Dr. Paiva (60) ensinava. antigamente, chimica r 
historia natural. 

Seminario 

A educação dos ecelesiusticos é feita, como no Rio 
ele .Janeiro, em S. Paulo e em Villa Rica, num· Semi­
nario, (61) sob a fiscaliza~ão do Are e bispo. 

!'\_1 Ctipilal ,.;;i.•i . .,, ~<'f<" eacfefru 4,. primdr«• t .. ttra~. ,p111{ra dr. Grammati,.,. 
L11.lina. a• de Rrlhoti(a, Philcuopbia, Grêii:o, ete , nu, ~11IHrrl,io•: qm1.lro dr, 
primeiru leira~. 

Ha,·ill tumbem 1mb. de primriru lttr:i~ prlo E11,ino !\lutuo ,t~ l, .. n,..a,kr, M"· 

,:uodo offinna Domini::01 Rebrllo. 
E' Ji:;:no de nola que ha!Juell:. epo<"l o r•tmlo da tingiu: latiu,. ~.- orh:a;,~ 

t.iio diííundi.lo por 1od:t a B::ihi11, :ilé me mo pl']o inlrrior e drmai~ tli•to, mihl•· 
Irado por pl'of.,.Po:r, ('omp,.t<:-ntu. H11Joi , ista o prof,.,.sor rrl!io dr Cailrté, •1ue 
merr.C('II <Ir Marfi:u o honrnio f'io~io - ''o homrm ,lt' urna uudiçi" ,·,.ri11«lf'ira­
rnente clauica .... 

Eloii:iando o hotllt'm, .Uarriu.J ddcmlcu lamLcm a lf'rTII, ao cli~rr quf' "u• Írn• 
ctnt do t'tpirilo tomLrm amadurrccm nu difam:iJo dima tropkal'". - ;'.; .T. 

(60) "0 Dr. Manuel Joa,1uim Hrnriquc de Paiva ruuccu em Drzembro h! 
1759 na <:idade de Lhbôa. 

Formou-,e em medidn;:i fl cirurr;ia na Univer1id1de de Coimbra e alü "°t1·iu 
o log:ar de ltrde ,de Ph:trmada 111é que por decrcLo de I!! de 1''r,·cr,-iro ,Je lll:!O, 
foi ttmo,·ido para o Colle&:io Medi('o Cirurgko da Bahia, ('om turcicio C'm e11:ml 
cadeira d<11 mesma materia. 

Em 18!!4 foi nomeado para re,:::er lamL.em eouíunLar.iuenlf' a nJrí:a de ,Uateri:I 
Medica e Therapeutica do rne1mo Collei:io. 

Falle~u a 10 de Março de 18!!9''." - N. T. 

(61) O Bbpo D. Pedro Leiriio, o Arcebi1po D. Jusé Botelho de Mano•, 0 

Padre CaLriel l\lalagrida e o Arcebispo Sor. D. Fr. Jo•é de ~11nlll Euolutiea muito 
se esfoJ"çaram pt'lo dotaJ' a 811hia de um Si!minario, Foram. porim, i.ofruc:tiferas 
•• ,ua, ttnlath'a1. 

A erilu;iio do Seminario na Babã. de,·e,,e ao Areehi•pc, D, Fr. Francisco Da­
ma.o de A.lm:t1 Vieira, q= auizu cumpriu um d1:1, iei.U m;i.ior-et Jr1il.U'rala, e larn• 
km o alvará de 10 de J\Iaio de 1805. • 

De po11e de utna casa 1ita .i Rua do Bhpo, le1ado !tito ptlo Concgo Jo,e 
Tel1111 de Meoeae1 •hi foi. em 15 de Ago1to Je 181:i, in.:r1,,ur:r.do o Sl!mi:twrio Ec-
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Senhores de engenho 

Os rapazes ahi educados seguem os cursos de juris­
prudencia, exclusivamente em Coimbra, e os de medicina, 
alguns em Edimburgo ou Paris. 

Os ricos senhores de engenho e outros grandes fa­
zendeiros mandam ensinar a seus filhos pelos sacerdotes 
seculares, aos quaes lambem estão entregues os serviços 
ecclesiasticos nas fazendas, por vezes muito populosas. 

Visto como os paes e os educadores desta mocidade 
manifestam, muitas vezes, incrivel desprezo e até receio, 
pela educação acurada, não se deve extranhar a falta dos 
conl1ecimentos uteis nos filhos. 

Mas, apezar disso, os senhores de engenho são con­
siderados a parte mais importante da populaçiíü da 
Buhia. 

Milicias 

Elles proprios se consideram a nobreza do pais e 
occupam, por sua extraordinaria riqueza, os primeiros 
logoares nas mui bem organizadas milicias. 

el,.,ir:r,rico d" S. Damasio. em bomen•,:em ao ieu fuoda..Jot D. Fr. Fraoei~co 
Damuio. 

Depois do ltla morte muito decaiu o Seminuio. ehe,::ando me1mo a H! fechar. 
Quando er• Arrehi1po da Bahia o Rvm. D, Rom•1aldo, reabriu-.c, o Seminario 

o. 16 de Abril de l!U4 no Ho,picW da Palma, ,endo drpoi1 transferido para o con• 
vento dos Thlf!!rrsio11, onde rrc:ometaram 01 e!ludos rm 18 de Abril ,de 1837, Ahi 
permaneee até hoje. 

"Seminario Ecde,itutko de S. Dama,o creado por Carta Rr1ia de 5 do Abl'll 
de 18ll, percebe de ajuJa do cauta, ou JH!n1.ii.o por anoo um conto do rõh pela 
Nação: nclle devem 01 Profeu,ore1 de Logica, Rhelhorica, Grego, Latim etc, fazer 
a11 1ua, liçõe•, n,mo eapeeifiu a muma Carta Reiia, tendo tiio somente em par• 
ticular um Lente da Tbeologia, aqui nello Ho1picio e,1abeleceu-.o o referido Se, 
minario. 

Convtnlo do Santo Thae:a ao meio da ladeira dute nomt, fw:idado em 166S; 
e o teu 1.º Prior Fr, Jotõ do E1plrilo•Santo; é grande, e a Igreja tnediocre: ~m 
quintAI, o tudo a cu1ta dos Fiei.a: 001 vilta de mar 1ohro a Enseada da Bahia, 
1iio mendicante,, tttido porõm muita, propriedade,, de qui:i 1.i.o admiDiltndore1, -
Domi.11,oa RobeUo", - N. T. 

~ - A. Bahia 
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Estas orçavam na propria Cidade, no tempo crr. qur 
lá estivemos, segundo as iuformações do Sr. Mareelial 
Felisberto Caldeira Braut Pontes, em mais de -! . 000. 
lwmens distribuiclos em seis corpos: 2 regimentos de 
brancos, 1 de mulatos, 1 de negros forros: l esquadrão 
de artill,eria ligeira e 1 outro de cavallaria, que, servia. 
do de guarda de honra do go,·ernador e contando no seH 
numero os filhos das melhores familias, gosava de grande 
conceito. 

A força militar, de que dispunha a Província ria 
Bahia, naquel!e tempo, constava de 23.070 homens, dos 
quaes, 3.138 pertenciam ,í força de linha. (2.169 de in­
fantaria, 747 de artilheria, 222 de em·allaria) e 19 .932 
ã milícia, (tropa auxiliar) 16 .687 de infantaria, 65<) de 
artilheria, 2. 586 de cavallaria . 

.As milícias da ciclacle, porque eram organizadas com 
a gente melhor e mais rica da sociedade, collaLorm·am 
efficazmente, pura a manuteução da ordem publica , 
eram tanto mais uteis, •1nauto a policia era impotente 
pela falta de meios e pela cxistencia ele grande quanti­
dade de negros, que podiam ser contractados para todas 
as acções más. 

Em nenhuma cidacle elo Brasil se registam tanto as­
sassínios como ahi. 

Os processos contra os assassinos silo instaurado., 
pelo intendente da polida e depois remettidos uo Ouvi­
dor do Crime. 

Raramente são os crimiuosos condemnados 5 pena de 
morte. A pena mais cornmurn é a deporta0ão para An­
gola ou a coudemnação Íls galés. 
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Supremo Tribunal 

O Supr~mo T1·ib,mal (Relação) da Bahia, fundado 
por Felippe II, no anuo ele 1609, depois suppresso por 
Felippe III e restabelecido por D. João IV, no anno de 
1652, após a restauração de Portugal, foi, finalmente, 
equiparado, em 1809, ao elo Porto ( Casa elo Porto), com 
14 Desembargadores, o Ouvidor elo Crime, o Chanceller 
e o Presidente. 

O Presidente é sempre o Governador Geral da Pro­
vincia, que presiàe tambem a Junta da Fazenda Real, 
composta de :i membros e •1ne, como nas outras capita­
nias, manfla exeeutar strn8 determinações pelos ajudan. 
tes <le orde11s. 

Tribunal de primeira instancia 

O Tribunal Civil de primeira instancia está sob a 
jurisdicção do ,Juiz de Fóra elo Termo. 

Uma grande <tuantidade ele ciuestões r~lativas á ad­
ministração, (fiscalização) COl])O prü1cipalmente os im­
postos cabem ao magistrado ela cidade. 

Mesa de Inspecção do Commercio 

Para cuidar dos interesses do co=ercio ha u '.a 
Meza ele Inspecção do Commercio, sob a presidencia do 
Intendente <lo Ouro. Existem nesta associação commer­
cial dois membros negociantes e dois outros lavradores 
ele assucar e ele tabaco. 
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Consulados 

Para a salvaguarda clos direitos dos subditos das 
nações estrangeiras ha consulados e agencias cla·s prin­
cipaes nações commerciaes ( e, ultimamente, tambem da 
Baviera), os q uaes são necessarios, pois a Bahia é, sem 
duvida, a praça commercial mais activa de todo o 
Brasil. 

Importação 

Da sua importação pode dizer-se o mesmo, que j:í 
dissemos da do Rio de Janeiro: os differentes países e 
portos mandam-lhe semelhantes artigos, entretanto, em 
muito maiores proporções, pois é possivel calcular o valor 
da importação annual, de 9.450.000 até 10.000.0ÔO de 
florins. 

Os artigos europeus. norte-americanos e africano, 
são importados em maior quantidade do que no Rio; 
sendo em menor, porém, os das Indias Orientaes. 

Muito consideravel é a importação de carne secca 
xarqueada, de Buenos-Aires e do Rio Grande do Sul. 
para sustentar tão numerosos escravos. 

Estes, são importados, em média, dE! 12. 000 po1 
anno. Os negociantes de escravos avaliam um negro em 
140$000 a 150$000 (389 até 416 florins). 

Os artigos daquelles países, que vêm com os negros 
são os mesmos importados pelo Rio. 

Dos pequenos portos vizinhos e do interior da Pro­
vincia são os productos do pais recebidos e embarcados 
para a Europa. 
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Exportação 

A exportação para todos os paises maritimos da Eu­
ropa, para a America do Norte e para as Ilhas Portu­
guêsas consta dos seguintes artigos: assucar, café, ta. 
baco, algodão, cachaça, melaço, oleo de baleia, cêbo, cou­
ros de boi, secos e curtidos, ( que assim como chifres e 
pontas vêm em grande porção das provincias do sul) 
arroz, pau campeche, fustête, ipecacuanha, cacau, pimen­
ta, gengibre, anil e colla de pei.ice. 

A Bahia é o principal porto para as praças menores 
da costa e do interior e expede para as mesmas os ar­
tigos eurnpeus, norte-americano, e da,; l11dias Orientaes. 

Commercio 

I-Ia commercio muito animado, entre a Bahia e as 
cidades littoraneas do Norte: Villa do Conde, Abbadia, 
Sergipe d 'EI-Rci e o arraial Laranjeiras de Cotinguiba, 
de onde Yêm, annualmcnte, cerca de 2. 000 caixas de as­
sucar para a capital. 

Para o interior, Goyaz, Piauhy e Pernambuco, são 
conduzidas numerosas levas de infelizes escravos, vindos 
da Africa. 

Estradas Reaes 

As três estradas reaes, pelas quaes se faz o commer­
cio sertanejo, são: a de Conquista e Rio Pardo para 
Minas Geraes ; a do Rio de Contas para Goyaz e 111atto 
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Grosso; a ele J oazeiro, para o norte elas provincias de 
Pernambuco, Piauhy, etc. Poi:- estas estradas não lia 
serviço regular de correio, como ao longo da costa, por 
Sergipe cl'El-Rei, Alagôas, etc. para Pernambuco e l\Ia­
ranhão. 

Assucar 

O mais importante de todos os procluctos bahianos 
é o assucar, cuja exportação attingiu, no anno de 18]7, 
a 1.200.000 arrobas (cerca de 27 .300 caixas) e no anno 
de 1818 a 29. 575 cab:as, ( cada urna contendo 40 a 45 
arrobas). Já em 1807, subira de 26.000 a 27.000 caixas 
a exportação deste artigo; e, cqmparativamente áquelle 
tempo, pouco tem augmentado, podendo-se com certeza 
calcular que os 511 engenhos, que enviam assncar para 
a Bahia, não produzem mais de 30.000 caixas, dcscon. 
tando-se a porção gasta no consumo do paiz. (62) 

Algodão 

A exporta~iio elo algoclão cresceu nos ultimos annos. 
chegando a 40. 000 saccos, em virtude da exagerada pro, 
cura pelos inglêses. 

Tabaco 

A do tabaco. ao contrario, c1iminuiu considera\'el­
mente e pode ser avaliada em 200.000 quintaes. 

(6%) E11e total que me foi dado pelo Sr. J\hreehal Fdhherto C-.ldeira, um 
do, m11íore1 agricultorer. reprt•eDII menos de metade da ellimaliva do, Snr1. "l'OJ1 
Hmn.boldt e AUA'. de St. Hilaire, na qual, para a u:rorlação da Bahia, o primeiro 
dá 100.000 e o ,egundo 60.000 ealu1. Vêdo v. llumboldl. Voyage III. pag. '13, 
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Arroz 

O arroz, cultirndo na comarca de Ilheus em maior 
abundancia. é exportado em pequena quantidade relati. 
vamcnte á extensão e fertilidade elo paiz, regulando a 
exportação em cerca de 12. 000 qnintaes. 

Couros 

O nnmero de couros curtitlos e salgados varia entre 
15.000 a 30.000. 

Cachaça 

São exporbiílHs <le 10.000 a 11.000 pipas de cacha­
~a. regulando cada 11ma cerca de 500 garrafas. 

Café 

A prodne,;ão ,lo cat'C., até ho,ie ainda limitada a pou­
cos ,list-rictos, fornece no mnximo 12. 000 arrobas. 

Os outros artig-os já mencionados são exportados em 
quanti<lades muito desiguaes. 

O valor total da exportação pode ser sem exagero 
ealeualdo em 13.800.000 florins, somma esta que, com­
parada ao valor da safra, prov11 a riqueza da Bahia. 

Poucas praças existem com tão ricas e grandes casas 
commerciaes e sabe-se que destas, algumas das mais an­
tigas, segundo os costumes da terra, guardam um the­
souro de 400. 000 a 500. 000 cruzados em especie, reti, 
rados da circulação. 
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Bancos 

O banco, ahi estabelecido sob a garantia de algumas 
casas commerciaes. faz optimos neg_o~ios com um se11 
congeuere no Rio de Janeiro. Tinlia, antigamente, r 
obriga~ão de vender com pequeno agio os saques do !be­
souro da capital para essa praça ( 63) . 

Etla• 1.abellas d.io eJlacta linopte dos artip:o, de exportaç:io, qm1 paganm 
imposlo. Niio podo 1,.r mnilo ton•irlr!'av,.J a qul\nlid•d"' dn1 produdet expedido, 
Sf'ffl p•J!•r o• dirrito~. n.in ~,; pl'la vip:ilonl"illl .Jn• emllrrv:11"º' acfoanelro•, fJUI' •m 
Pl"(fUenH eannn intPf'l"f'ional'I" o rt-f'nne:n·o, mas 11ind11, pela 1ilu11,;io me,ma do 
porto. Obto 1'l'!IU]la qne 011 lrnpo,to• aduan-iro11 ~obre artl10• de exportaçiio c-on•­
tituem 11.11 mai• rir:11 fontu de renda publica. 

Ot arti!!!O!I d" f''.\'.flOrta,:iio dt' menor importaruia, c:omo: prlle9, arrru:, rnrhnça, 
aJ!'dla d,.. pei:re. m,.Jaço, que 1io '!'nviado~, e~p•tlalmf'nle, para a Am,.riai do 
Norte. sebo. e11(é, fl!'"'na:ibrr:, ipr:rao:'n•nha. l'hifrr,. rofJ11ilho•. rlc, pa1um prl1 •4ida. 
2 % ad valorr:ni. A, mr1'r:ado1'iu dfl importa,::iio Aãn tu:adu de "ariot imrio~lot: 
•ai. bheontos, fnrinha ,!" t1'if!'<'I, rnanlrii:i:1, rllt-nf' AaTuda, (Xarque?} baCAlh,m, oleo 
de linhaça, papel. folha de Flanoiret, r:obre. r:sltmho. - aço, chumbo. ...,JatiYI• 
tnente nunoa~ ~ flt'll'•Unlo~. qu,.ijn,. lona do norte. r:or•foalha, ale.irão, p;;r;, ll'lr:., 
ltteido, da linho e alcodão, rnal1 riJl:oro~atn<'hlt': olr:01 nio portu,:u!'~,. vinho. vi, 
rurgrir " arti,01 de luxo. rj,,r()m,amtnte 1n:11dOB. Em 1817 • r"nda da alf:i.ndl!'t::a 
importo11 em 1.S00.000 talf'rf't eop:mhl'lf'll. Tod.i. 111 rt>rt>ita p11blit11. "' deipua da Pro, 
'l'inr:ia nos foriam d3<lU, ,ah·o erro, do modo lll!'fl!Uinh: 

1816 
1817 
)818 
1819 
18:?0 

1816 
1817 
1818 
1819 
1s:o 

Reeefto 

1.45:.471.1>31 R,. 
J.300.358.574 R1. 
1.508. 528.169 Ra. 
I.:83.997.7(.6 Rs, 
1.3~6.121.673 R1. 

1.461. 641. 734 R1. 
I.451.22:1.(68 Ri. 
I.5~0.JOC..788 Rs. 
l.!84.914,3~% R1. 
l.3SJ.3:l.608 8'. 

ASSUCAR 

4,036.661 1/4 Fl. 
3.613.91! Z/5 FI. 
4.192.451 1/5 FI. 
3.568.4'3 4/5 FI. 
5,768.888 1/7 FI. 

4.06!. I45 9/10 F1, 
,.oJJ.186 l/3 FJ. 
4.280.769 1/4 Fl. 
3.570.991 1/6 Fl. 
S.761.106 1/3 Fl. 

Aeha•M in1tallad.a 11 !'rlc:za do Auuur para a inspecção do me1mo. Ell• e11• 
mina •• eaix11 de a11ucar que chegam e conforme •• qualidade1; manda marca·l&I 
com c:ertoa Íerro1. 01 pre4>011 para •• qU.Uidade1, deito JDodo auigruU.d.a,. tio 

{63) Vêde H tahellu Do fuD deate çapitulo. 
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Observações meteoro1ogicas 

Durante a pennanencia de algumas semanas na 
Bahia, procurámos, em Yão, obter 119ticias exactas sobre 
o estado meteorologico do anno inteiro. 

O Snr. Bivar, o unico dos nossos conhecidos que fi­
zera observações meteorologicas, apenas nos podia dar 

fixo,: o. dlrs 11ão ainda ajuntado, ns prr,;oa correntes (mbrt: os ferros). de modo 
qno ,õ 1e ajmtão os ultimo,. A, mnrcu do1 pre,;:os fixo, ,iío AI u,g,iinll'•: 

n. F. (Bran~o Fino). prrço fixo . 
D. R. (Branco Redondo). prc(o fixo 
8. II (Br1nm 11). preço fixo 
8. 10 (Br1mco 10), preço fixo • 
B. B, (Aranco Baixo), preç-11 fiiu, • 
~I. M, {!\h~cava1lo Macho), prrço fixo 
!oi. R. (Mucavado Redondo), preço fho 
M. n. (Muc:11n1do Broma), pr,.,:o fixo . 
M, S. ,,. (Mut'11,·ado lll'm valor), prl'ÇO Uxo 

19400 flor arroba 
1S200 por arJ'oba 
lSlOO por arroba 
l SOOO por arroba 

S900 par arrobo 
$(,00 por arroba 
~500 por arroba 
$-100 por arroba 

niio é taxado 

Drant'o fho, a rnel11or qualid.11d11 11 m1urava~o ttm valor, a pior, não 1io 
n:ror/ttdo, e sim ,1111!01J no p"Í': alguma vex, vae d11 primdr,1 qu•lid•de to,no 
pr11,11nta para a E11ropa 11m emix1u d11 3 atê 4 l!.rrabau, A rc~p11ilo da qualMade 
mio se !aa di!fr~nç-11 r:onform11 oi, Y.adoJ. fosare, de onde são rem11tliJa1; depende 
Indo isso. unlcamenle, da e,colha fefü: e da r1r-1lica du refinadorn. 01 engenho, 
d1t Catin(l;ulba. Ji;uape e S. Amaro, Ji.um produtircnl, e,p11dalme11tc, bonito 
11oucar. 

ALGODÃO 

E1t11 arti{lo Tem do Interior pua a Bahia cm Hcros de counu; dH loca.lida• 
dcs litoranc... porCm, em saeco1 de tecido ,:rou11iro rll" algodão, bbricado cm 
algum loga.r da provinda, 111pccialmenle, em Sergipe d'EJ-Re:r III rcgiÕll9 coDYid• 
nhu, Pódem•ae diatittguir cinco qualidad111 de al1od.iio; as melhor111 qualidadet 
1io mais tedoau, •• ordinarlat mais lano1a1. O de melhor qualidade n,m de Co• 
tinguiba; distingue•te luito pela 11õr brilhante ee>QJ.o pela delira desa e Deidbllidade 
da fibra. 

A clla ruai1 ,e approx.im.a a qualidade que vem Jc, Río 5. Fnociaeo, ao lllllrk 
da upital; depoi1 1e 1egu11 a exportada de J\.liDaa Nov11,1 do Rio Gavião, A quarta 
qualidada é de Catteté, e a pior a de Alagoa1. cm Pernambuco; en.trelHJto, po, 
deria cita aer multo mdhoi- 11111 foue mait cuM11do1a111ente maniplilada. De lodos 
01 artigo• bahiano• ó o al1odio o mais onerado, quer pelo• impo1to1 aduaoeb:v1, 
quer pelo1 frelu para a Europa, de aorle que 01 conuni11ario1 co.twn.am de .. 
eoatar 8 '7ó. 
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algumas informações geraes, pois entrcgúra suas tabellas 
á Sua Alteza o Principe Maximilian von Neuwied. .1f­
firmou-nos poder calcular a temperatura ao pôr do sol 
durante os meses lmmidos de ilfar~o a Sekrnbro. em 17' 
a 18° R .. e1n{1uanto que, nos meses scecos, a 1ni'.·diu deYin 
ser 16° a 17° R. 

Ao meio dia, obserYámos um estado tliermometrico 
de 24° R., e á tardinha, na altura do Passeio Publico. 
um estado barometrico de 28.7,5 linhas. 

Durante o dia, a t·iclacle é a,1necicla rapi,la e forte­
mente pelo sol sem nuvens. Na csta~ão humida a churn 
cae depois do meio dia, muitas vezes torrencialmente. A, 
manhãs e as tarcles, durante as qnaes sopram os ventos 
do mar, são frescas; as noites, porém, são mais quentes. 

Esta temperatura e a constrncção ela cidade, cuja 
parte alta é sempre muito mais fresca elo que a praia. 

CAFt 

Até •1:i:ou, foi plant•du 11prmu Jl01if'O na Pro, inda da Tinhi>1 .- 11 maior parte 
na romatta de Tihêos " al,::nn• rlidrirto, cio n.-ron.-n•o. Oi,lirill:u•·m·~r du:u qua­
lidade, da. quae1 de,·rm ..er <"On,i,kn1do• como rrprr•rntnnt<'~: o .-nfê ,d., !\furitiba 
e o de Camamú. O primeiro lem o, ,=rlio, f>C'qUeno~, h1ula11le re,Jondo~. niuito 
pe,ado,; o H"(ll:undo 01 pouue grande1 e rhato11, H qua,.~ ~,. H":•melham, em 
a,pecto e ~0110, ao~ do Rio de Janeiro. Quer ,e notar qm, o rafê cuhiH1do na" 
matlas ttcentemenle dt'!hravadas lem, na, prim .. ira11 eo]h,.iU•, (J,.,.11.i:rn•ln~·rl rhriro 
de ten-a; ent~lllnlll~ e.,tll. ,;,echa, tl<- mo\lo ali;!.um, t.ltini::_e o cdê de )l,.ulti.Un, Co.oo.. 
tudo, a in!erior qualidsdc deue. e. ~obretuclo o dl'~roramr,nlo, dt"prn,J,.,n dll mnni• 
pulaçio imprllpria, por occuilto de deJpolpar e il'Ccnr. A cultura de,le 11.rti,lo 
ahl, onde é (:Tande o h1ten-~u, pelo plantio d:a t'.nnna, ,lt'~·rria, lamht'm por i•~o. 
MI deaenvolver menos rapidamenlr, poi~. ot Íllzendt'iro~ lif!llffl ,;"ran,J., import:mci't 
ao facto do ca!eeiro ei.ii:otar o sólo, muito mai11 du que a c11nm1 de u~ucar. Na 
Bahia se 11.vali.11, um c::afteiro cm 800 rêi~. Co1tuma-•e e%portar o café em ,accu• 
(de tecido) de algodão. 

TABACO 
r~~.:::r~-~ .. - .. 

A collura do t.abaco foi, oulror.:t. muilo dl',ell\'ol,ida uu Rf'conra,·o; pol', 11ao 
rua, ve~,. na Guinê, ,e permutou um e•tra10. por uni grandt' mio d~ fumo; 
presentemente decre•cem, do modo cun,.jdf'ra~·t'l, 11 .lu,·oura e o commen:m. d,·,te 
artigo. A melhor qualid11dt1 \·em de Cachoeira ., ::;. A1111ro. Exporl1rn1 maia .c:·n 
Tolo do <\Ull em {olha,. Di"till\l,U'!'ru•\e du:u qualidudu: apt:iro,11do e refugo. E11e 
ó gHlo, parle no pai,, parle no trafico dos n,.i;ro,i; uqudle C export:ido Jl""ª. ª 
Eoropa. Ultimamente, e:npre,arioN írancisc~ installaram, nu Bahia, uma fabnca 

de tab.aeo. 
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acanhadamente construida, predispõem ás constipaçJes 
( 6-!). Dahi resulta dominarem as doenças catharraes e 
rheumatismaes. Relativamente, se encontram, na Bahia, 
muito mais diarrhéas, hydropsias e tuberculoses, do que 
em qualquer outra cidade do Brasil. 

Agua Inglêsa 

O costU-T..e de se !"e~O!"!"er logo, por pequena indis. 
posição, a um forte decocto de quina, a chamada Agua 
da Inglaterra, importada de Portugal em grande quan­
tidade, é a causa ele se produzirem, frequentemente, as 
mais perigosas inflammações, como consequencia de li· 
geiros incommodos, que poderiam ser curados com uma 
simples limonada. 

Doenças 

As tnberculoses têm marcha muito aguda e são, mni­
tas vezes, contagiosas. 

A erupção dolorosa, a sarna, (Echhyma vul:1are, se­
gundo Dr. Baternan?). é tambem muito frequente e tor­
tura, especialmente, os europeus recemehegados, por 
causa da alimentação desacostumada, do calor e dos res­
friamentos. 

Observam.se além disso, nos hospitaes, ü.inda diYCl"· 

sas especies c1e e:xantemas: (Stroz,hulus confertus, Lichen 
pilaris, Ichtyosis, Achores, Herpes zoster e phlyctae­
nodes, Elephantiasis, Frambocsia, etc.). 

(64) Na Bahia r:bama-se c::omtipaç:io: o re1friamenlo, defluxo ou 1nppr1111ão 
da tran,pU'açio. - N. T. 
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Os pés elephantiacos e as boubas apparecem principal­
mente nos negros. Na Bahia observei-os menos frequen­
temente, qne no Rio de Janeiro. 

Ás febres typhoides são raras ( 65). Ainda se não 
deu um caso de typho nosocomial, embora no hospital 
militar sejam sempre admittidos muitos individuos, que 
trabalham nas ruas, carregados de correntes ou como 
deportados ás galés, para Gôa, Angola e Moçambique, 
entre os quaes, tal doença facilmente se poderia desen­
volver. 

Esses doentes, ás vezes, cerca de cem, são tratados 
em salas, sob guarda, e g-ozam de menos luz e ar saudaYel, 
que os demais, installados em salas espaçosas, seccas e as­
seadas. 

Existem nesse hospital 200 leitos occupados. 
A falta de ordem, nas estatísticas elos doentes parece 

dar um attestaclo desfavoravel do cuidado e da exactidão 
dos medicas. 

Dizem, porém, que a alimentação é boa. 

(65) Dine TOD Martim ,cr rua a ff'hre typhoide na Ba'hi• • parett 1111e 

•uim fone, porque •• referenc:i:u a e,la d11t•n,;-1 aó H! enronlnm •m trabalho• 
pqbJkad01 do lll":'2 tm diante. Neua ipoea Silva Lima e Januario de Faria foram 
01 primein, a menciona-Ia. 

A quern dnejar inteirar-se com e1U1etidiio a l't"sp,.ito de tão momento10 u­
aumpto. acon1elbo a proveilo1a leitura da ma,:bt.Ta.1 obra do provecto bu:leriolo­
~ilta do lz11tituto .. O,waldo Crua", Dr. C•ne1io Pac:hl'eO - A Epidemin da FebN' 
Typhoül. "º cm.no de 19:!~ ria Cidade da Dahia. e a exeellenle the,e inaugural do 
Dt. Ed,i:ard de CeNJueira Falcão, laureado pela Faculdade ,!(' Medit-ina da Bahia -
A F('bre Typhoidr- no Ci1lade do Salvador. 

A fllarlo.e, doen~a para1itaria ainda aqui ninante tru ali;un1 fonn, mereceu 
!l! i::n,til•t""' •.-i•nlifir•• do Dr. Afranio ,do Amaral, que enrique~u H letra, 
medlea.1 nacioaaer, com a 1ua optima thei,.e inani;ural, A Brmao/10~. laureada e 
eoroad& com o P"'mio .. Alfredo Brito''. Ene uabalbo tt!crto de preciosu obser­
vaçõe. oril!inae1, hou.ra a nona Faculdade de Medicina. 

Da Khl1to1omose, dyaenleria amebiana, lebhmanioi.e, mycoM" variu, myascs, 
otc- a:i.e tenho occupado, detde alguns anno1, e 01 rc1uhado1 de1te1 e1tudo1 s.e 
acham ao, livro• e jomae, medico,, estraqeiro, o nacionae1. 

Tenho comcicncia de ter pn:idu11ido 11,:o de util e, 1e auim não [ôr juhiado, 
n1ponderei: ''Jaeianl meliora poun1e..'" Houveue opporlunidade de aqui diuc~ar 
"°bre a no1.olog:ia babiaa.a, cscn:vcria um livro e nio cita 1imple1 CI dnptttcnr1o&a 

nota. - N. T. 
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A conta da pharmacia, incluindo o vinho e alguns 
artigos de cozinha, importa annualmente em 28.000$ 
(77,816 2/3 florins). 

São acceitos tambem, com grande carinho, nesse hos­
pital, marinheiros estrangeiros. Os inglêses já possuem 
na Bahia um hospital maritimo proprio, capella e ce­
miterio. 

Hospital 

No hospital municipal, grande e,dificio rectangular 
que foi construido e ricamente dotado por um cidadão 
patriota, Sr. João de Mattos Aguiar, no anno de 1716, 
são tratados cerca de 140 doentes. 

Os recnrsos desse instituto de bi:neficencia sempre 
augrnentados por legados, graças á influencia do Conde 
dos Arcos e por loterias, bastam para tambem dotar, an­
nualmente, muitas moças pobres. 

Mantimentos 

A administração da casa está sob a direcção de uma 
commissão nomeada pelo conselho municipal. Essa au­
ctoridade arrenda, ao arrematante, o abastecimento da 
cidade em carne fresca, peixe e outros mantimentos; e, 
em virtude de não haver concorrencia, a Bahia, soffre, 
por vezes, n falta do fornecimento de bôa carne verde. 

Gado 

As grandes distancias, donde são trazidas as rêzes 
para o consumo, e, principalmente, as difficuldades cau-
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sadas pelo transporte, por oeeasião de grandes seeeas, 
tornam desejavel que agricultores instruidos augmentem 
o gado nos campos e caatingas das comarcas vizinhas. 

Actualmente, a Bahia recebe gado vaccum, dos cam. 
pos do Rio Pardo, Resaca e Valo, entre o Rio Pardo e 
o Rio de Contas, e, principalmente, da província do 
Piauhy, donde vem pela estrada de J oazeiro. 

Durante uma longa falta de chuvas, os donos des­
sas boiadas, commummente, perdem a metade elo gado e a 
cidade sente a falta de carne fresca, tanto mais quanto 
a pescaria, na Bahia, e nas vizinhas costas do Oceano, 
tambem arrendada e feita por negros, não satisfaz ás 
exigencias da grande população. 

Farinha de mandioca 

Em vez de farinha de milho, alimentação mais com­
mum em S. Paulo c em parte ele l\finas Geraes, augmen­
ta, cada vez mais, o consumo ela farinha de mandioca. 
Além d'isso, a alimenta~ão do poYo consta: de feijão, 
bananas, toucinho e carne secca, que é o principal ali­
mento elos escravos. 

Fructas 

A carne de vitella e os legumes são raros e caros. 
Não ha, porém. falta ele fructas de todas as especies. São 
excellentes, com especialiclacle as laranjas da Bahia, 
chamadas selectas e de umbigo (66) a fruta-pão, a jaca, 

(66) De re:l'e~da i1 laranju da Bahia db: Gabt'id Soarei em 1eu Tratado 
Detcrlpth'o do Brazil em 1587: 

.. A, laranjeU'u 1e plantam de pe,·ide. e faz.lhe a litrra tal companhia, que e,.rn 
t:rê, anoo, NI f•u:m anott1 mal, altu que um borne01 • ne11e terceiTo anuo dao 
fruto, o qual .; o 1nait íonno10 e grande que ha uo mundo: e a. l•nnju doOL'I 
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(A.rtocarpus intcgrifolia) as mangas e atas (Jfangifera 
indica e Anona squamosa, L.). As laranjas são remettidas 
em grande quantidade para a côrte do Rio de Janeiro. 

Agua 

A agua é, como no Rio ele .Janeiro. transportada e 
vendida por escravos negros. em pequenos barris de 
madeira. E'. muitas vezes. morna e suja. 

tem mui sm1.n1 snlmr: e e o ~ru ,!ore mui dnre. c 11; rnmiz11 hrllntn com quc "" 
w•11.-m º·" jl:'.omoK ,; luml, .. m muito •loce, A8 Jarnnjrinu •e bzl'm mnilo ~r1ndu e 
formo5U, o lomnn1 muita n,:.r, de qut ~., fo:e a,:1111 muito íina e de mui~ m•ve 
th<"iro quu n de Pnt111i:.1I; r. romo 1u lar,mjeir::i• dorn r;ão vtlh~•. dão a11 laran{11• 
com uma ponta de 111:e,lo muilo p:alanll', IÍ.8 qm1e1 arvore, as formi,tus l'm al~uma! 
pnrtu fo71'm nojo, nu,~ c:om pouco lrabnlho ~e defendem de)lag, 

Tomllm e~l.:i, ar,·or .. , 11 flôr em Ait:o~to, cm que começa anquellu pariu • 
primavera.'' 

Claramrnle ,.,, ,,;; qu11 núo 8e !rala da laranja de umbigo I qual 1e multiplica 
por t'nxertia " n.iin por pel•idrs. O Padre Simiio de VHconcdlas niio 811 rdere á, 
larimju de umbi,irn. quando descreve III fructa~ ,da Bahia em sua nota,·d obra 
- Cl1ronÍ<'a do Companhia de Jesus re do Estado do lJrazil. 

O poeta haitiano :0.hneel Botelho de Olheira, na ponia "A Ilha de Mará ... 
publicada cm 170.í rm ~ua obra ",Uusica (lo P<1rnaso'", 1ó &e refere ás laranju da 
tf'rta " ,i" du Chinll: 

.. A, laranjas da lf'tra 
Poucas azedas ~ão, anle• ,e encerra 
Tal Joce 11c~tc1 pomo&, 
Que o tem darifil"ado nos seus fl;'Omo,; 
l\f,u u tlc Portu,:al entre alllmêd111 
Siiu prima, dos Iimõe1, toda; andu. 
Nu que eh.amam da China 
Grande &abor ~e afina, 
Mais 11ue as da Europa doces e melhore,, 
E tên1 ~emprc a ,·ant1gem de maiorc•, 
E Df'dll maioria. 
Conio maiorc-s 1.iu, têm mai& valia.'' 

Outro poeta bahianu, o Anonymo /Japaricano, que o erudilo Varnhagem .•upp~s 
1er o padre jc-~uita Francbco de Souza, porêm, que ficou provado se~ o 1t1pan­
canu Fr, Manoel de Santa. Maria l11pqrka, aind• no, fola da lar1nJa, 1e1n tn­
trelanlo dar II rntrndrr 1111e fo11~c a .te umbigo, quando se occupou dat fructH 
do llaparica, f'fll ma poe"fa ··Df'script;âo da ll!aa de ltaparlca": 

A \aranjl!''ira lf'm no irudo \oiro 
A irnitaçjjo dos pomos de Allanla, 
E pela ctir, •1ue e\11 1i consen·a de oirn 
Pur U,a cttim:içiio n1Hece tanta: 
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Fontes 

A melhor fonte da cidade, no Campo de S. Pedro, 
fica muito distante, para poder ser frequentemente uti­
lizada, (67). Os navios se abastecem na costa, entre o 
Pharol de S. Antonio e o Forte de S. Pedro. 

Martúu dis em a.ua obra que aqui encoolrou. em 1B1B, •• laranj .. Mlled.u e 
de umh.i,go. 

Em 18%9, diz Do01ingoa RebelJo. itm 1ua Choraptsphia cÜa Bahia: 
.. Laranjeira, anore de bom tamanho; havendo diveraidade de etpitciea do ,eo 

úucto; porque temo, a laraoj:t. 1eleeta; de umbigo; aeca; da China; de Tanger; 
da le.n"a; • a tangerina. que he de todu a maU peq~na. eôr de ro,a. e muito 
don ... 

E, ainda quR.Pdo fala d.1 Yariedades de luaoja1, dia que ai melhores ti.o J• 
de umbigo. que nio têm pevidu, a, ,electa, e .. teaa. 

Duche,pe menciona o Ciuua Àurat1tWm, var Cornkulatum-Hort, como aeodo a 
luaoja de umbigo e 11.a li11a da, variedades da e1peei111 Cllrua r,ul1arU,Riuo, tD• 
tontl't•ae a variedade A.aperma-Hort, laranja 1em earôço, que o Profesaor C.mi­
J1boá não 11be .e é a laranja eeleet.a da Bahia. 

A11im ducreve C.m.inhoii a, laranja, de umbigo e a ,elect.a: 
"Lau111ja d. umbi10, cultivada, principalmente:, na Bahia. E,la primoro1a la• 

ranja 9 auim denominada por cauaa de aprucnlar uma 1aliencia DG iipice, devida 
ao deu:o,·ohimento incompleto de vario, earpellOf, que amadure.cem tambc:izi. 

A laraJJja de umbi,;o, de ordinario, wio tem ..equér uma aemente: ,eu. epicarpo 
ii IUO, amareUo daro, pouco upêoo, muilo adherenle ao muocarpo e ao eJJdocarpo. 
O 1ucco deita laranja é do 11ra[iuimo ,d,or; pHto que aprc:1eote meoo, íntc:wo o 
aroma._ devido ao olc:1> euenci.al. 

Lar-jd NLecta. O fr11cto, qu.ando bem mao<lllro, é amarello alaranjado de epi­
carpo mai, e1péuo e tuai, glandulo.o que o da prrceslc:111.e: Lc:m polpa muito diice 
• aro111.atica; tem, porém, a.emente. nu.meroH1, muita, veu1. lia dua, 1ub-varieJa­
de1, a de umbigo e a um umbigo.'' 

E' p~vavd que a laraJ1j1o1 do umbigo aqui thcno apparecido cm fin, do 1eculo 
18 • CC1meço do attulo 19. 

Coníonno dia Caminhoii, a laranja 1electa pouue du&1 1ub,variedaJ01, a de 
umbigo o a aem umbigo. 

LelQbrc, a hypolbete, bc:m pouhd, que. teudo algucm ol.o,ervaJo especimeu1 de 
laraDJa 1elccl.4 do umbigo aem caroço, prucura1..e 1irmar coa ,uh-variedade por 
enurtia. 

lncüao-1118 a admittir eu~ h) put.b.e.e, que prc:iiro .iquella adaptada pelo, que 
auriliucm a origem da laranj• de umbigo • produd.u de bybridaçio. 

AUU'Dlat au Cf.lrto eomo appareceu, na Hahia, a l1u·uja de umbigo .elQ caroço 
u.io "' tem at.i boie cou.egu.ido. - N. T. 

(b7) iOISTES PUHLICAS, 

Ju.lgo de \'AJJ,lagem dar a(&umu iníorm•çóc:1, que pude colher 1obre ª" fonte• 
cixi1t.c:ut1111 etu 1829. 

ltluiLn eralQ a, /on~s publi.c~ o particulare• que naquella cpoca .abaateci.am 

a cidade do Salv.ador. 
'Umas deuppan:ceraD1 com a• D1odificaçóe1 por que panou • cid•do, outrAI 

pelo dea.leiso. 
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Nos chafarizes da cidade reunem-se, muitas vezes, 
magotes de escravos. Não é sem certo interesse que o 
philantropo observa esses infelizes, filhos de nm conti­
nente longinquo, destinados a fecundar com o seu suor 
a terra do novo continente. 

Que extranha sorte esta no desenvolvimento da hu­
manidade! Os filhos da Europa e da Africa são obri­
gados a modificar um terceiro continente, com isso, a 
si proprios e a sua patria ! 

Escravos 

O maior numero de escravos negros, que para a 
Bahia, antigamente, foram transportados, pertence ás 
tribns dos AusazeR e Schéschés (Giaghis, Giauurs dos 
italianos e hcspanhoes (68). 

Q"111rn,lo ~" níf'rl' is fonte, 11111. cid•lk, db: 1\ebe\\o: .. Ra Ylnle lonh!I pub1iea1 
a Hh<'!r: S. Pedro, Unh.ão, Pereira. do1 Parires, Chichi. Pedrelru, Mongang:11, Atrna 
de !'iftnino1, Cambôa du PNlru. Queimado com tr.,, chafarizes de oplima a,:ua, 
a da, Pf'dr.11• que é optima, S. M4:uel, Cravatá, Gabriel, Barris, Tororó, S, An• 
lonio; ol.:m desla. ha muita1 parlkulare1 em roçH e b0Tta1 vhinhaa á Cidade; 
,,:,r1do publica a Fonte- d'AI",i:ri:I com trê, chabrizts de bô11 Dftua, ultimamente 
Íeiln junto li calçada da Ale,;ria, antigamente do Bomíim." DnlH fontes •b:uma1 
)loHuem 1,:ua medidn.al como affirma o ,neneionado hbtoriador. 

"'E' nota,·el a Hpeeial a!l,"U:11 ferTe:1 que exbte em logar diat1mte Ja Igreja 
da Vicloria e ji muito experimentada. . 

Na roça do Ho,plcio dos Franciscano, dedicado á N. Senhora da Bôa Via1em 
exb111 uma fonte do agua alambreada a que lhe dão a nome d11 ,aba: é medidnal 
e proveilora. 

Na Quinta, hoje do coronel Joaquim Be,ilo Pires junto ao Campo Grande de 
S. Pedro, no d tio Bom Go110, ha uma fonte de agua !cnea, a qual ,; ~ • ., .ada 
pa11a cerl11 c:nfermid1de1 de que já ..e tem tirado re1ullado1 felize1." 

Seria de gra11de utilidade qu.i, 1e verifiaaue, por analy1c:1 ehimica1, a eompo, 
dtio de taea aguai rrputadu mediclnae1. 

Pooivc:l õ que n:blarn oulra1 fontl!I particalaru, entretanto, ião maia eanhe, 
ddu H que mc:neionci. - N. T. 

(68) Nina Rodrigue,, elludando H proeedendaa africanH dH_ :a~ro1 hrall• 
leiroa, analyaa a informatio de Mortiiu e diz que nilo eram aõ Hauucaa \ÂUSIWIS} 01 

negro, bahl1mo1. Arfirma •inda o di1lincto profe11or que na Bahia não e:d1tiam 
Sch;achês, mH 1im Gê&es, dizc:ndo que houve provavelmeQte c:on!u1io entre Sehé1, 
c:bé1 e Gêg:111, 

O cemiterio do, afrknno1 era 1it11:1do ao lado do cemiterlo da Mheric:ordia, 
coo!onno 111 poda ver indicado no m•po. loposraphico da Cidade do Salvador • 

10 - A. B:ihia 
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Têm a pelle preta ; são altos, musculosos, fortes e 
muito ousados, tendo já causado, por diversas vezes, pe­
rigosos motins, matado seus senhores, incendiado enge­
nhos, tornando assim necessarias energicas medidas, por 
parte do governo. 

Tendo-se tornado, ultimamente, mais caros e raros 
os escravos dos rios Congo e Zaire, pela concorrencia de 
negociantes hespanhoes, portuguêses e norte-americanos. 
vêm mais, dos ancoradouros : de Cabinda, de S. Felippe 
de Benguela e, principalmente, de l\foçambique. 

Pela promiscuidade de diversas tribns, que se não 
entendem, evita-se, de algum modo, uma revolta de tão 
numerosos negros. Ha muitas tribus, domiciliarlas a 
grandes distancias, que se entendem, pelo menos, em 
certas expressões, pois, é facto notavel terem muitas 
línguas africanas grande semellmnça entre si. Por isso 
estão em saliente contraste com as línguas dos aborígenes 
da .America, tão isolados, e, muitas vezes, limitados a 
poucas familias. 

Além disso, as differentes tribus de negros se reco­
nhecem pela linguagem, pela côr, pelo tamanho, forma­
ção do rosto e, principalmente, pelas mutilações a que 
foram submettidos, segundo o costume das tribus. 

Muito frequentemente se encontram negros, cujos 
dentes caninos são espantados, ou cujos dentes incisivos 
são limados, em profundos entalhas: outros apresentam 
diversas cicatrizes bastante profundas àe incisões, por 
instrumentos cortantes, queimaduras, ou por cauterisa­
ções na região temporal, na frente ou nas faces. 

Taes signaes, caracteristicos de nacionalidade, en­
contram-se muito aceentuados nos illacuas.. tribu que 
vem de Moçambique e, como para todos os negros da-

,eu, 1ub11rbio1, levaot.tJu e Jedio::ado IÍ Illu1tre Auemblêa ProvinciD.l, por Cario• 
.Aaa:01lo Weyll e publicado por Fcrd, Glod,;er. l111preno em Slutltulfl, por Fr, 
Malté. e1cala - 1 :150.000, - S. T. 
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quella costa, parecem indicar, pela pelle menos preta, 
mais côr de café, menor estatura, eabellos mais compri­
dos e alguns traços physionomicos, que não são ·de pura 
raça ethiopica. 

Esses negros ainda menos se recommendam, pela for. 
ça e belleza physiea. São empregados, especialmente, 
na lavoura, emquanto os do Congo e de Angola são em­
pregados como criados domesticas, pela maior docilidade 
e desembaraço no fallar. 

Condições sociaes dos escravos 

As condições sociaes desses escravos não são abso­
lutamente tão tristes, como se pensa na Europa. 

Não soffrem falta de alimentação, vestem-se tanto 
llUanto exige o clima e, raramente, são sobrecarregados 
de trabalhos. 

Além dos domingos e dos 35 dias santos costuma­
dos, foram declarados pelo governo actual, como feria­
dos, mais 18 ,lias por anno, nos quaes não ha despacho. 

Nos dois pri1nciros feriados o escravo está livre de 
trabalhar para o senhor e pode se occupar dos seus pro­
prios interesses. 

Os tt·abalhos, nos engenhos de assucar e nas plan­
tações, são os mais fatigantes, porém, duram menos tem­
po. Além disso, o escravo, no campo, goza de certa li­
berdade e vive tranqtüllamente com sua familia, habi­
tando, ordinariamente, uma senzalla propria. 

Nas cidades, acham-se em situação muitíssimo triste 
os que devem trazer, diariamente, aos senhores, uma 
certa quantia (cerca de ~-10 rs.), porque são considera­
dos como capital em acção e os senhores não os poupam, 
querendo, dentro de um curto prazo, resgatar o capital 
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adiantado, com os respectivos juros. Peza-me dizer que 
taes escravos, ás vezes, quando velhos e incapazes de tra, 
balhar, são alforriados e, assim, entregues ao desamparo. 

Afóra este caso, todavia raro, para honra dos bra­
sileiros, goza o escravo, despreoccupadamente, entre o 
trabalho e o descanso, de uma sorte, que é preferivel, 
sob muitos pontos de vista, ao estado de inquietação 
anarchica e indigencia, em que vive na sua patria, avil­
tada pelos perversos artificios dos europeus. 

Aqui elle goza a vida e, em geral, não é a escra­
vidão que lhe tortura a alma, mas a separação dos pa­
rentes e o tratamento deshumano, durante o transporte, 
horrores aos quaes infelizmente succumbe grande nume­
ro destas infelizes victimas. 

Opinião injusta sobre a escravidão no Brasil 

Quem tiver occasião de observar as modinhas e dan­
ças alegres, que são executadas, ao pôr do sol, nas ruas 
da Bahia por grandes grupos de negros, elevando-se, 
muitas vezes, a um enthusiasmo selvagem, pode difficil­
mente se convencer que sejam estes os mesmos, que se 
julgava, segundo as descripções exageradas de escripto­
res philantropos, rebaixados á animalidade, instrumentos 
estupidos do mais vil egoísmo e de todas as paixões ver­
gonhosas. 

Ao contrario, depois de conhecermos, exactamente, 
as condições dos escravos na America, convencemo-nos 
de que tambem nesse caminho, manchado pelo sangue 
de innumeras vietimas, encontram-se os vestígios daquelle 
genio que conduz a humanidade ao empobrecimento. 

Muitos escravos reconhecem o valor do aperfeiçoa­
mento moral, que lhe~ pode advir da luz do christianis-
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mo. Disso dão provas indnMtaveis, muitas vezes com­
moventes, recordando-se com mêdo pueril e piedoso da 
idolatria de sua l)atria e respeitando o seu estado âe 
seg'Uran~a e tranquillidnde, sob a garantia de certas 
leis, embora ainda muito restrictivas (69). 

(l'\t/) n'""''""' tn<f110 '" n•~;;,.! ;. n r,n"tn~uê•:t a qnr m,i, il'e,envoh·e o trafim 
,1,. P•rr11."Y<111. Hn ,..~;. "" lr;:• •Pcnln• po)1thl'11"rM01 e:-,, v11rin< f'Ontn• da ro,la af•i­

tan" funrl,.r11rn rll"• ""'1 rtn ... inio """Hn mni• (jrn,,..,.""''"· <lo """ tm l!era.1 •e .... ~. 
lnnm •••r>rn'!': f'. "''"' r,rinrJ.,~,., N;11nni,, nn ,.,.;no ,f., An•nl:,. dn q•rnl 5. "H:f'd1ule 
Fi,'l,.Jio,;ma ,,. rrm1irlrr10 •111''"l't10P ,..., R"nl!"'""'· ?ifn.-a"'l,i'1nP. i'h"' ,1,. Goiné. ile 
F'rm~Mt> p;;. ill•a do Prim::i""· d .. ~- Thnm.=: '" A01n'l BnP1. ~ãn int.,.j,.,,..,,.nll! auh, 
nr::011nir:irfa,. ('f)mn •• d11• ln,Hu ou mmo fõra n Rrnoil. ª"'"' d11. Tin,b d" D. 
Jn;;o VT. A ..,,,õ11 "" Pnrtn•nl tf'm rPh·<>·, I""'~ fl'nl1...,, r,rln•iJ>f'~ d~ Afril"a r.,.n. 
trnl, cnmn tnlora 1111 111iarl,oi, r n trafico ,l .. ro...,.nt'o• é f .. itn por pnrl11Ju"•n. mn­
li,.n• ,l., nri"rm port11r.nê•11. e f'Of' flt"l!'f'(l11 nr>~rMn11 na• t"<'1nn;u litnnlnl!'IU e do 
in•rrint". Entr., 11 rirfode d" 5. F,-Jip,. dr n,-n,:ut'T11, drrirn.ilrnd11 de Anit:nln. nnd~ 
rroidPm um e:nvrma.Jnr t"(lm potrnte de mn_io.-. 1•m iub ,l .. fDrn l' no prrdrlin• 
C11~t-.da. Á'l't'l.\ltl<\\\1', <'.11.-1,;_'l!.'l\f.~ t-\~.. ,\\w,..1'n, a "'"'''"''" " l'""°'""· nmnm -nn 111P>· 
d•vl'I plannltn, 1Tmi!o• f'nlonn, portu11:11;,r11, l''!ril'•1ltnr"• ,J,. l'"(lrn~u pl11ntacõr, ll" 
,...,~nr,, parn oo rorrn,·n• rp1r pr,.ndem. Alórn do ,·err,onbn,n mrr1'11<ln humsno 
ainda t~m o do marfim, d" rêra. do emcofrr ele. 

Enu 11Prtan,.i1111 rlium !nrr, ií• '\"r:,•,, ouzn correrbs nté 110 intrrinr da Africa 
r, a rr1reitn de 1111110 ÍD7"nd>1• r•rnr•n, j,í muitos porlu,:,i.;.oco n11•:1doo dizl'm trr 
penetudo de S. Fdippe dt" Dr,ni:urla, atr1n·é11 do conlinrnle, até l\fo~nmhique. 

Ot r11l't'11•ru aprilinnodu pl'rlrnl'em á~ lrihn• do• <:aiimhn•, !=il'hé•l'hj:• (X.,. 
,cyo) (1) n Srhin~u (Xin:zul, Indo~ rllr• d.,. rnça deddldaml'nlf> clhiopie11, de e,­
lat11ra alarTaeada. rohu•III e prrtnR r,:,linln•. 

A ror da prlle, por ,·czr,. cnnlin11a 11.: o~ lahios; o l'!lraeter é rr~oluto, pro• 
p .. n,o IÍ lrnaddade, l'm lodn• o• rmr,rf"enrlimrnlc>s " ªº" ex,r,~n•, na! p11ixôl"s, no 
•mor o nc, odic,, Siio elle• embarea,!01 em 5. Felipe de Bertj1;11d11 e Novo Rr­
dondo. 

De if,:ual modo, os por1u11:11é11N de S. P1111lo de Loondo, eapilal do Reino de 
A~ola, rr•klenei:i do Governador Crral e do Ouvidor, dr pop1daçiio calenbda em. 
70.000 alma•, mantrm animado eommerelo rom as rrp:iões orientaes, entre 1]11 e 110 
L. S., alô muito para o interior do r:ontinrnte. 

01 eacravo1 rmbarcodo, ,.m AD.Rola, l'ommumente ehamado11 Anl{ohu, pertencem 
â trihn do~ Autues, Pemba•, Sehini;u, TembH, e e11Cl'pto 01 ultimo1, ,iio manuu, 
m11i1 rivilizados e m11i, familiarba:do, com a Tineua por1u11ué•1. qne 01 011tro1. 

O ebunado Reino do Congo. ao norte dnln• reii:i,;e1, é butanle !requentado 
pelos negoeiante• ne~reiros; abi, porém, os portup;uê•rs niio pouuem, nem dominios, 
nem c:olonhn; enlretanto, seu, navio1 anrornm na bahia de Cabinda. Abi recebem 
elles OI eseravos que lhe5 •io tra;r;ido• do, dbtriclot norte: Lo11ni;o e Cacon~o; outro1 
01 mandam vir do, porto• do Rio Zaire ou ConJ!(o, onde 01 c:ompr•m aos rer;ulo1 
desaa, re,i;iõe1. 

01 ne111ro1. dahi enviados pua o Bruil, 8io I:i ehnmado, Cabinda& e Congof; aão 
wn tu110 maia fr11co1 e menores que oa já meneion11do1; de feições que de:toam, 
Dolavelmenle, d111 do lypo ethlopieo. 

(1) A obaerv•s-io, feita por Bowdiçb, de que 10 deve compreender por Schagga, 
Ioda triba vigoro,a do povos montanheze, da Africa ,uperior, está de acôrdo tom 
o que ou•i do1 5ehe,cbé,, trawport.:1do1 df> Cabinda (o• portuguê1e1 nio pron1111-
daz11 Cabei.da) para o Bruil, 
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Pudemos-nos convencer deste modo de pensar, cm 
numerosas visitas que costumavamos fazer aos diversos 
engenhos do Reconcavo para nos informar do systema 
de agricultura. 

São e1peci•Jmcnte llpreciadot como proprio~ pura o la,·onra. 
?tl'ormenlo depoi, d11 reltrieç.iio do trafico de l!!~cra\·n,; na Guiné ~,.plenlrfonal. GI 

portuguê1e1 trazem, por,a o Brasil. muitos ncgro9 dn con1r11co1l11 afriuna. 
Em parto ,iio arr1111ados ,do mnb ren1olo ct'nlro da Aírkn, para !\ln,;::nnhiquf' " 

pertencem. ás nações J\facua. e Anjic01. Não •iÍo Ião bem feito,. e robusto~; 8.iio, 
tambem, menoa pretos do que u n~ros de Cabinda e ,\h~ola; ,iio mais prep:uiço•o~, 
e1tupidos e de pior ind.ole. Diffieihnf'Dte se adaptam no Ilró!.~il e 5iio menos em['TC'• 
,:ado~ no 1erviço domeatico, do q11e na hvoura. 

Da1 ilbH de Cabo Verde, Catheu e Dimm, anl1't11mcure ,·ierom nc,:ro11 para Ptr• 
nambuco, :Maranhão e Pará: aclulllmcnlr, coe rommt'rcit, qm11i cr~•ou por t'Omp1rto 
e, agora, raros ,iio o, e1cravo1 importado, do di~trieln de S. Thomé, ondr é C'omi, 
cieravel o numero de negrOJ forros. onde lambem se C'nrontrnm escolas pnra nci;ro1 e 
11Cminario para pndrrs J)rclo1. ,oh II dirrcção do bhpo l()cml, 

Durante • viagem encontrei opportunidude de pcdir ,·aria~ infonnnçõr~ rclath·u 
ao trafico de c11cravo11; poi~, niio ut11ria fóra ,Ic propoilro juntar. a rr1p,.ilo, o ,11111 
da mais importante; por iuo. me •irvo das prrcio1.1111 narrqçü,.~ que me J,.11 o Sr. Lui: 
Antonio ,Ü Oliveira Mt'ndes (numll di~srrhção, :11115 Mrm. f'C'onomieu da Acad. R. de 
Lithôa - Tom. IV 181!, p. 1. H ... sobrc II hygidez do n"'gro em sua palria, 1ohre 
a, doença• de que mo~c:m durante II pri~iio e o lran8p()rle para. o Drn,il.") 

Enz Afric:a. o trafico de e1cravo~ exrttc grnn,le inflti,..nciit no pcn~ar e ,·ivcr do 
negro, tanto que está, boje. em rclno:;.iio rom 1odo11 a11 it:1Junçõu vitae, e forma, até, 
quad que o eixo em tomo do q11al f[ira a lcghlao:;iio ~m pouco civilizada daq11clla 
rara humana; pois, não é a mortr, pc,r,!:m, ih mai~ du \'f'Zf'~, a urr11viiliio, • 
pena ultima (Z). 

Não tó a guerra, u•im hmbtm 89 mai, 11af:r:11Iu rrhttiie~ d,. fumilia .-onfcr,:,m 
dirello1 para lolher a liberdade indl~idu,11. 

O prisioneiro de !l'ncrra é propricdnde do vt-ncc,lor, por,';m tamh,.m o pac dr 
familia tem direito de vender mulher e filho,. 

A. Pl:'rda d11 liberd:lde indiridm1l :ierYt de npiiu:iío Para o .-rimr de ndnllerio, de 
furto, de auaninio e iué para pagar ,;rande divida rc,nlraida. Por mai5 bruto, que 
1ejam., não ob1tantc, 1ub1i1tc entre eun pc,vo1 in11lituio:;1io judiciaria. 

O juia (tova) intl!!rrog:a Q! ac:ct1B11do!, ouve lcslemu.nhu, absfllvc ou t'ondcmna 
á elCl'avidão. 

O pn:idudo, em grande parte, c:abc ao queixo110. 
O homem, ainda rncamo livre, condemnado a pc!ldtl' a liberdade. pode, 1111 C'OD• 

vém ao queb:010, offerecer mulher e íilho1 ('()IDO esaavo,. em troca da 1u11 e11cravidiio, 
Ao ...,xo fraco, já 1ubmcttido 11 mais baixa 1ervid.ii.o e qu:ui niio ,:ozando dr C'Qn• 
dição de direito, niio 1e permitte o mc1mo. 

Auim, poi,, e1t111 eão as c:au,1111 da e1tta\·idiio ,en1 Africa: raptivciro de guerra, 
sentença judiciaria o arhilrio do patrio pc,dcr. A guerra ,;, ora @:trai, declarada entNI 

( 2) A mono ,ó .; pena ultima, quando o negro é ac:ctnado de magia, de alia 
traição ou quando 01 t:,11nnte11 de alp:nm usaninado exi!Jl"rn villf(anç11 de 1aD!{Ue, 

No1 dou1 primeiro, c:aslf:, 1e prc,cede a uma cspceie de juizo de Dcot, 1,1:ndc, o 
aecuNdo obrigado a ingerir urn pó \'entnc,10, perante o pO\'O reunido debaixo da 
arvore, que co1tuma 1trvir de tribunal. 

Se o pó mat11, a taipa é conlirm11d:i, se, porém, o c:Heilo é fraco, a tnnoerucia 
i Uda como provada. 
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Geologia 

A forma.ção dominante do promontorio sobre o qual 
está. collocada a cidade da Bahia é de granito e gneüs, 

po,·o~ in1eiro11, ora f'ntrf' indhirhm" "lllf', pf'ln força 011 nRluda, procurnm privar a 
outro, n .. sua Iiberdad!'. 

Os inídi:i:e• fJUf' pf'rdf'rnm a Jil,erd11,lr por 111,rnmn, ,laqnl'Jla,. manf'iru são, por 
Jf'UJ senhores ou pf'los potentado• da n-1:iãn, muitu "":i:""'· c11rrep:1ulos de ('orrent11s, 
d11 !ronco, que lb""' dni:rm o pc,f"oçn ou a, perna" '" n!,f'Olhidos f'm rii:oro,a pri1ão, 
11IIÍ que appar!'ccm os nf',,:orianle11 d" n1"r:1vo<1 qnf' 011 pl'rmutam por mcrcadc,rils 
tr1u:id11, do lilt1ral. n1111 co~t1111 J,. 011tro~ nf'ii;ro~: nrmu dl' íoii:o, muniçõct1, ttf'eae,, 
mi,~anii:a~. pnnno~ ,J,. nl,odão " r1t('ha1:n (,.,.fipitD). En•,.• trníknnlf's dt l'KefD''º" •iÍo 
pmpri11mf'nte n• w•r1!11driro~ or.i:.iin, do, infame romm<!rdo: são t"hnnuu'fo, - "Fnnido. 
rn - mr. mni e,cpr.,.,sh·am.,.nle. - Tumheirnto. 51' em cnH de al11:11m toertanejo ou 
nmn do, mniloto pr<'~i.lios ""pnr•o" p.,.lo "'nntinPnt .. e vi~indoto por ~ntin.,.Un portu• 
p:11ê,a. o tumb,.iro rompro11 e~rra,·o~. alii tnP•mo <'ncnreerndo1, f'nt1in n~ ferra pua 
podrr rrt"onhPcP-loc. PTn eam ~1 ... Ílljl'.n: nrnrO"nla-o• na mão dir<'ila e. toe ainda receia. 
lambem o faz no p<'ico~o. cnm P"'•nda en,lria ,Ie Íel"'l'o - Iibambo - e depoi11 01 tan,::e 
para <liante. de prezhlio .. m prezidio. alé que tro,:on n mereadoria e enche o Jibambo 
com ltinla. á, ve>:l!'I. me,mo. ttm, datl tau mh<"f'DVf'h virtimu. 

Hom<'n9 e rnuJh.,.r.-.s R.iÍo conduzíc1o8 em vnriow libamho8 e a1 crianças, cm ~po1, 
~iio lnn~idu ,110 lado. 

Cada ""cra,·o r.1rre1u1 num PBrco. - r<1rrap.-ral ~ rro,'1,ão de milho crú ou ••· 
•ndo. raiJ: ,de aipim e farinha d"' mandioca. 

Duranh, ,emana• ~ Cio an,lam o, sequilo~ de prnidio em prt'lidio .,. os de1gr1u;a• 
,lo, não enrontrnm topport11ni,l:11'1,. J" preparar brm, ,.5,u fomedorin ordinariu, 
<la,fa, em ra,;;iio mt'i11uinha r, n,.m l.a:tmpouro. lrmpr .. a-lu ,:oom n op .. leei<lo azeite de 
,lenilê ou t"Om ~d. Mui rnrPmenle têm !Pmf!o ~J" pr.,.rnra.r. eom fadnha de milho, 
uma e~prde de r,udim - anfungl.! - ou !opa - morêtê. 

Ttm como t,.,.bidn, a1tua morna. â, ,·.,.z"~· lm,1::i.nte ,iuja e dormem em campo 
ab!"tlo, expo,to~ .110 ttlrnlo. Ot que n:io pt1dem au1•portar a, fadill'.U de tão terriveb 
,·i11gPn1 morrem na, currentPs, das qu11Pa " de,bum:rno ~ui:i. não o, dcsvencilh11, por. 
11u11 C()miclera a doPD',I como fini:-imt'nlo. 

O, qu11 1ob~vh-rn1 p11r:1 dl'pois •offrcrem mai, Jonjl'.a nfílic',ão. chegam, final­
mente, ã, colonia,. 011 cidade~ do tiloral, omlf' o tumbciro os vt"nde a outro• ncgo­
eiantes fJUf', niiu 0Lsl11nte bran,:oos, mesmo auím, nii.o H! compnJrrem du de1graç111 
alheia,. 

Ahi sio o• e~cn,·01 alojado!! em ll:rnndet lrllpichn, f'nti-ep;ues ao de1go1to. nutrido• 
com llimcnlo mcu1nitiho e edr.inho: peixe ,·clho e alterndo. Frequentemente adoe­
cem; a ,lyaenlrria. 11 frbre typhoide ()U a nostalgia dio cabo de muitos. "Finalmente. 
chega navio Lr,iuileiro e o u-nhor. ~ati.deilo por ,11e lhTar da mercadoria, vende. logo 
du uma -ó \<t::t, 1;0 grande quantidadt", pua a •1ual niio !IC cogitou nem de accomo-­
dasõe, 1nlulire- nos porõn dos navfo9, nem de provblío snfficientc. 

Aute1 do embatqlJe &ão {errados com ª" ormu portuguê1as e • corõa cobra de 
caila eacra\·o o dinilo de exporl:içiio, no H1loc de deze11eia ,:oruzo<los e meio. O Ca. 
pitii.o do navio e11ptra ,·i111t:rm rapida e niio ~e preocc:upa com a po11~ibilidade de 1cr 
forçado a gad:i.r o du1,lu do lem110 prl,u calmarias. . 

Tod.2_1 o, escra,·01 ilo ~e,.;o mnculino sii.o mcltidot uos porüca; durante o dia vint. 
ao1 61'1.lpos, tom:i:- banho e .de,c:mur no con,·êi. 
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que muitas vezes se mistura e, ás vezes, por cima destes, 
sckisto micaceo, ou granulito e sckisto korneblend-ico. 

Ai mnlhere• e d'iaaçu não tio aujeilaa a eale tratamento, o qne explica ehf'• 
garem el111 ao Dr111í1, relativamente, rnai• ,i1. 

Duruita a vla,..em a cnmida «inata da feijão. milho, farinha de m11ndloca e, ii~ 
Teu1, do pet.e 1:tlg•do; a ~bid.11. é agua e, de q1iando em quando, um pouco de 
cac:haça. 

01 m11ntimnrto1 t:ntido!I ,ln lhu.l\ 1)1l1't a Ãt?"ka l'il\ 11\\\ ttimt,'raa.011 11!.n detl!'• 
riorado,, da 1orle qtle, o in(elíir e~Cl'avo ,., deb111c f'ntre o nojo e a fome. pob, 10-
nunente lhn !ontettlfl Ht"iio abtmdanlf'. Dentre todu u provaçõu a mah horrivd 
é • lra'rl'!ula; e, nos pflrÔe1 lltPlhado!I e tffl!'e~r,,fo,, era mnita~ ~·ezu a morta quem, 

-m rapidn f'lnesta, abria e1p1ço par. o• 1obrevivrntu, 
No anno de 1817, por exemplo, dbPTD qne falJ,.a-ram. "" vial(iem, :?.343 e,cr.a• 

"«t• do11 20.075 embu-cadot pau o Rio de Janeiro: no an"o de 1818, de 22,231 mor· 
:ren:m 2,4%9. 

Um navio do Moçambique. carttl(ll!1o de 807 eRcavo,, perdeu 339; ttutro de 464 
perdm ma!.'< d~ mttade~ 238. Cinl"O navio• •"?ort.do• 11 l.\a.b.1.a, t\11. 'Çl'f{ms.'l'tU, & 
1B2], lntttnram 1.573. tendo p .. reddo em vÍl!!t'ffl 374. Ver,1. Rapport sar l'état aetuel 
do la lnhé de• Noir1. Lnndre1 1821. ?iraria Graham. Joumal o! a Voyaii:e to 
Brami. Lond. 182',f,, 4. p, 151. 

Che11:ado1 aos porlnR maritimn• br111Utiro, ,iio 01 eRCt'avn• h·,.n11portadoa p.11ra 
~andN U'11pkhir-a ~n1truido, proxlmot 110 f'lies. Ahi, deitados jt1nlo1 sobre o chio 
!rio, têm apenas nnt trapo de panno de côr, pau cobrir a nudes. 

MnilH vezes ainola vêm 11ttc:t:uml,ir á1 do .. n,;a1 que ceifaram parte doa infeliz,., 
toniipanheiros de vi11,:em; siio ellu u •N1:uinle1: febre typhica, imp11Iudi~mo, .. thma 
dyaenlerla {J\.fal de J,oanda), lnfiammac;-õe,, 111pp11ra,;iio e irui~rena do anos (Bkho 
do eú, DG!'n,;a do bicho), ,ec.uellu da febre lyphka, 1arampam, á, ve-iu lambem, 
varíola, lnOamma,;io i:hroni<'a do fi$:ado. (R,.1ieca,;iio do1 boín). tt![;Ueira, vermi­
po1e1 e vena medinends. b:ualmente ee obAervam manil<'t!açõe1 11yphilitic11 e vari111 
espeeie, de dermalosu aindu e chronica:1. 

Oa traficante• de eacraTos proc11r1m, pnidenlemenle, evitar a varlola, re1a vacc::i• 
aação, de lop::o pr.a1icada nos negros =mchei;ado,. (8) 

No Brasil eua, doença, ae manifestam, ora como consequeneia du fad~u 1of• 
frida,, ora do redri,:mento, allmenlaçiio dif!erente, no,tal,ria, ou lri1tesa oulra pro­
!IDl.da - banzo - a qne 1e MJlngam enes mlseraveh; todo o 1occorro é baldado e 
do bom grado 1e debtam. mann de tome. 

St:, logo no caies, tem o esd'aYo a dita de enconlrar 1enbor, deue modo termirta 
• serio de m1goa1 e, em pot1c:o1 meses, ,e adapta IÍ, nova palria. 

Se, porém, nifo lhe cabe por 1orte 1er tomprado por um d1quelle1 traficante, 
qqo o venda para o interior, entio, é forçado a vb1jar, a pé, m11ila11 cenlen11 de 
legoa,. até que !in.almento é vendido. Nena mucha não 1iio algf'mado1; cuida,1e 
de alimenta,lo,, auf!icientement111, e de agasalha-los durante a noite. 

No me1mo D.a.Tio em que "iajei do Pará a Lbbôa, encontrei um português que 
havia !eilo Tariaa vi,gen, para Benguela e Rio Zaire, afim de comprar e11eravo1 11 

ell-.Ta el~ em c:oncU~.iie• de nu1 du, a tel~eilo dcuc infamo cam.w.ctda, IU.U.ltu. in­
fonaaçõea, aa quaea re1olvl aqui intercalar, t.uito mais preu1uonmente, quanto .., 
,abe que. deade a malograda 41.s.pediçiio do Capm. Tudr.ey, o intereue geographko 
ihquella parle da Aírica aind. augmenta e, algumaf della, contribuem para o co11-

P) A 'faccina,;iio na Bahia J.i é, com prov"ito, e1tabclecida pelo governo. Em 
1817-1818 loram v.11.cdnadas, DO p.:d1cio do governo: 2.241 petso:11.1. 

A'• maia daa 'feu1, a lymph1 'fattinica nm da Inglaterra, 
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Carvão de pedra 

Ao longo do mar, como por exemplo no Passeio 
Publico e em Itapagipe, surge a formação de grés cin­
zento, muito quartzifero, contendo lignite com visível 

crilG qm, rontinúo I fa~r do estado daquella ?"tdiio. depoh das notida• lncompJei..1. 
até 11,ton recebidu, 

Ou ne«r01. qne da fffz do Conl','o foram leYados para o Bra•il. •ieram. outr•on 
d11 Coita de r:aconto. ao norte do Rio Con,m::o. na praia d., Cabinda. onde eo,tnmam 
fnndeu• n, n1dn1 por1m!;uhe111. 08 ncitro, .lo Stmho, hahit11nteR da mu-,::em .-r1I do 
rio, ,io nomadu, ~alteadort·,. f)f'rfidos e nõo entretêm trafiro 'l'eJ::ulnr rorn o• pnrtu­
iruê,e,. Ptt•enlf'menhi. a maioria doa e,cravoa nÃo pro,-êm mai~ dcue litoral, ttniio 
do inlll'rior do ro,:,., áa marrf'n• rln Rio C.onllt'o, ,t .. onde ~5o 1r11:n,pnrh1dm1 em ·bnchu 
doa prctprioa na\flo• ncit:reiros que, neste 1omt'nu, ancoMlm na b11hl1 de Cabinda. 

J>T,.,fert·~" ,.~la .i. d" l,01tn,la "" ii "'"~"11,!r:1 dn Colti:n. i110 é, o p;rande golpho oe 
ftll] da 101 do Cn1111:o, •1'uardando o f'"Xilo da expedição. 

Duran111 a rlladh1 niio h11 ,:-omn f'11p...rar prol'i,.ão al,:nma de l'h•ere1, por pa'l111 
do1 b:ihi!•nh!, da pobre C,i~ta de Cahinrln: por i••o. 011 que •iaj1m pana Caioé pro• 
r11r11m previamf'nl11 1,11 ahutl"r.l"r ,.m nnr!o• hu~il,.iroft no eln S. Felipe d.., Bea11:uda. 
prinf'ipalmmt11 fte viajam para o Rio d.. Jnnl'iro. A lripnlação du lanehH qn11 
viajam pu11. o lnh,.rlor do rio Zairf'. Ín• porl,1!1;11.:,ec lambem o chamam Aire1) M 

provê dt! manrlmf'nlo11 para mnilo~ m;:.,. •• r,111ra ,i r para oft MCl'avo1 a comprar. 
Até o porto mah n:lttmo do airt', onde o, portu1mê,n retthem etcn.vo,, H p11° 
qnf'nH f'mf.,.re .. ,;;;M t"1nt11m11m ll'vllr nrn m;:,. D!! IIÍ. aJ.<nima, ve1et, a tripnlaçio 
ainda fu u:cnnõe1 d11 nrnilos diu de viu:em. pdo interior do ,ertiio, para obter 
numero rirceuario dr eura,·o~. que vêm até ao Prf'1idio de S. Salvador, onda mora 
o rd do C,m~o - Bania Com~<> - e é lriloria porlnguêc:i. Eue prlncipe, lntef:ra. 
mente Independente da corôa de Po11up;al, ó BeD fiel alliudo; n111 fr1tivldo1.dt1 deve 
apr11sentar-1c com a commenda da Ordem de Cbri,to. 

O, e1cravo1 comprado, aio .. nviado9, rio abaixo, em p .. queno1 ,:rupH de 8 a !O, 
illo é, o, homem, de quem 11e leme Jevanle 1iio p0&to1 a ferrOI. Na foz do rio, á, 
•ere1, a, oDdu 1iio muito fort~; a, canôu, a1up:adu aos ehe!e1 e feitas de nm 1ó 
tronco aão peuimu. Nio raro é N! afoll{ar a lripnbçio, por qualquer accid .. nte. 

E,te lran,porle protrgue até que a 11rande embarcação, ,nrta no porto da C.. 
hinda, tenha o numero ,uffieiente de e,cr1vo1 que o empn:r:ario deseja. Neue paÍI 
todo está orp:aniudo para o trafico ne,:relro: o rei do Congo, 09 T1dienlls, 01 C.• 
madore1, o, agenln eommerciaea 11 1eu1 empre1adot, o, 1\lafuccH, conaervarn o, eten.• 
TIH ató a diegada do navio e fecham. o neii;ocio com metieuloA precbio. 

Cada peça de fauoda, prlneipal artigo de permnla, Ó euidadolllrnente examinada. 

Todo o 1ervlço relativo ao tran,porle e ao abutedmento Ó cobrado, 

Cada po11o ou esLação rende detennin.ada taxa d11 ancoragem para o T1cMruí ou 
mafneca preposto e de euJa cobrança NI encarre-ii;a, com rigor mai1 eio,o do que vela 
demonstr1sio da tradicional prova de COQtinencia, por e:1:emplo: a.lva, com tiro, 
do cahhio, para o q11e, entre os navegantu portuguê,e, ba uma aonna e,pecial de 
terem dado, ,tó 11 tiirqt, 
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estructura vegetal, carvao de pedra e, ás vezes, tambem 
volutites e outras conchas, transformadas em chalcedon-ia, 
contendo, aiuda encerrados, animaes marinhos de espe­
cies que ainda existem. 

Toda a população doR orrrJoru do rio ruconlrn lncilida,lf' ,le ~e e'ICprr~~ar c111 
1inii:nH européar, pda• anti~D! rl'laçú .. ~ com o, lmmeo, J,. '<'arfa~ n11cion11lid:i.JN, A 
linp;ua porlaguha é Pnrticubrmenlc muito cliffmulida. A prop!'mão ~imie~ca para 
imiUlr o europeu, em todas as exterioridade~, parr.:e-U1e rxrr•~h amenle rep11i::n:mtr, 
aUenta a brutalidade inhcrenle a eue r,o,·o, 

Em vu de numero!a! antigH mb!Õe!, r'ICi~te, ai::ora, ap,.na• nmu. rm S. Salv.11,lnr. 
Em S, Felipe de Deni::bela e Ani:ola nt na,·io• fl'c!'hf'm n• merr::"ldoria• por inlcrml'<lio 
de commiuarlos e cadll qual ,·ende, annualmrnle, J,.. (,oo a l.000 cabrçu. 

01 escravo, ahi 1'i1>em muilo lempo, t'mpilhados nos trllri.-!1 .... , por folia d11 pn~o, 
enlrt'fi:ue1 a lod• 1orle de priva~ões: udm, duranle o lra,· .. ,.•ia ,uio suj,-ito8 a 1?rand11 
morl11lidade. De mail • mah S. Felipe de Ben,nrfo é um porto "'"tro0Minorinm .. n!11 
abundante. havendo í11rtur11 de !f'p:ume1, íeijão e !!:Orlo; 11omenh· 11 ro•i~ão quf'nl"' e 
hnmida da cidade e 1111 emanações p11lrid11• qu,. •opram do• alio~ monl,.,. rirr11m­

l'izinho11 tornam a edada ahi, ext'i-~•i\·oml'nl,. pi-rko~o. Ponr;,s ~,.m,rna~ ba•tam p:ira 
empalidecer o rosto dll! um europeu 1iin. Dr7em que mulhf'r hranrca al1_1:uma jllmais 
criará ahi um filho. Porque 011 ab.irt;a ou terá crian~a• fr1mzin:o~, qur morrtriio no• 
primeiro, mê1e1. Ainrta 01 proprios 1rrtando1, morndore, da• terra~ monf11nho,a5 ,fo 
levante e que se oct11t,am t'Om o trafico -de e~rra,·os, e,·itam :o e•tada ne•~a cidade 
inlecla e despovoada. Dahi são fadllmu a• ,·i11!l'.r111 pdo interior daqnelle t'Onti­
nenle, devido a numerosos pre7.idios e 1111.endu portuguê11n "· tolve1:. nen11um11 ontrl 
v{a foue tão propl"Ía para olíler e11darPrimrn10~ rrlati,·01 an my~lf:>río•o inleríor da­
quelle contlnrnle. Seria para de~ejar qm, um C"orajo~!) ,·iajnnle o íizeHe, C'1nhorn 
viaj1ne me~mo eomo nr~rnrianle de r•cra,·<>•. E' 1,,.Rl rrr!o ,,.,r II in•litui,.iio dn 
lrafico do eacr1vos ,·icêj11 aind11 1111 Afriea, <l,.,Je lrmpos in,m<'ninriar•; r•tã li,:at!a 
á vida ch·il e polilleu dcne conlinenle e tnmhem em connf'!!::Ío intima t"om a exi,­
lencia -d.as v11la1 coloti.ia5 portui:nê,u na Africa. Xiio ob,tante rrt""e~r Portup:al Je 
10111 colonias alrican1•. mui prt'cio1os ( 4 } artip:o~ <le "onunercio: cêra, t'nxofrr, que 
1io e:itportado1 de Ben!l,'.ueia. marfim e ouro rm pó. ainda u,im, niio supporurio 11~ 

grande1 diff:iculdadu de manler e administrar ;1111~ coloni;as, srm o Infiro de ne,tra5. 
que lhe rende 1omma1 considf'ra,·eh. 

A dfra de e1er1vo11 iolrodn1:ido5, nnnualment,., <lu Afrku no Bra•il, pode ~,.r 
calculada t'm 50.000. A corõa de Portu,:al, emquanto o Br111il fazia part., de 111111 
ponenões, arrN:adoo, annualmenle, <lene m1mero, •omtnlr nog loi:ar<'~ de eml,ar11oe 
• desembarque, a quat,.tia de. pdo meno1; 830;000$000, ou :?.460.000 florim. de di• 
rellos de exportação e importa'iiio. 

("') No interior da' Africa o m1rfim é moeda. 

A compra em ~rouo e a exporlaçii.o tiio arrendadu pelo ,i:o,·erno e, ã, demai~ 
peuoaa qne niio o con1ractador, siio prohihida1 sob tnul!H pe1ada1. 

01 grande• denles. petando 3:? e mai~ libra•, marfim de conta. sio aceito• pelo 
arrendalario a !!$000 o quin111l; 01 meõu a 16SOOO; o~ pequenoij, (miuJo. t'llcara­
-velho) abaixo de 16 libr111, 11 6SOOO por quintal. Mendet. 11 • .a. o. S. 9. 



ATRAVÉS DA BAHIA 151 

No carvão de pedra, perto de Itapagipe, trabalhou 
por pouco tempo o nosso patricio Snr. Tenente Coronel 
Feldner, por ordem do governo (70). 

O terreno, situado sobre iis formações _já, menciona­
das, é, na maior parte, argila amerella avermelhada, mis­
turada com 1-(ranulos de quartzo e ue ferro argiloso, con­
tendo nas collinas incultas e revestiuas de relvas pouco 
humo, que augmenta nos logare~ revestidos de matas1 

provanclo assim seu grande valor para a vegetação. 
Nas baixas, primitiYamente pantanosas, consegue-se, 

por drenagem apropriada do excesso das aguas, excel­
lente e fina terra vegetal, que se presta a qualquer cul­
tura, mormente á ela canna de assucar. 

Massapé 

Semelhante terra, contendo uma parte relativa de 
argila ( e por isso. prnpria para receber e conservar 
agua), é chamada ma.,sapé. Encontra-se nos valles ponco 
profundos dos rios do Reconcavo, especialmente nos ar­
redores de S. Amaro, Ignape e Maragogipe. 

E' uma qualidade preciosa das especies de terreno 
ahi existente, o não contêr carbonato de calcio e sim pe-

(70) AínJ.a a propo~ito do carrão ,lf" T'"drn nR Bahi:a ad1.t'Í em A.ccioli • te• 
p:uintr nota: 

Enron1ra-s11 o p;r:milo no ttrn10 ela ,,i1111 de Abr11nte1, ruj11 wina foi reeonlu,­
cida cm 1816 pelo major do corpo de rn~enhriro Guilh,.rme Chriltiano Fel~r. 
quando ,·cio do Rio de Jaar.iro verificar o dt-9rohrimrnlo dr, car-sdio de pedra e 
ape,ar de que p1ue,;a aindll por ah:1una forma l'onlroH"r911 a e,:i&ll!'nria de 111.l 
combustivtl ne1ta provinda, C'omtudo, o• illu~tres l\far1iua e !>pi:c, 1 uj111• (lbrH de 
tamanho interrtMI ao DrHil e á sdeneia, cumpria atê por ,ratid:io nado11al, quo 
111 achauem em todos 09 utahelrdmenlo1 li:ieurin,; do im1,~ri•>; 11.0tr,:uram ba­
ni-o aprurntado eomo pt'rlcncrnle á formai:;ii.o carboni/era (S.t,,fi11Jrold,w, Fonnnthm) 
H du.. grandes badn terd11ri11~, 1"p:1riid1u por uma ponta 1ienitica que H 
ll!llende alé o mar. a primeir• du 11uae• começa perto dos Ilhéos e !ermina DH 

proximidade1 da ilha Je Tinhar~ ou Uorro de S. Paulo''. - N. T. 
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quena parte de terras calcareas combinada, ehimieamentc, 
com argil,la e sílica .. 

Parreira 

A parreira dá duas vezes por anuo: (71) em Junho 
e em Dezembro. Muitas especies de periquitos, porém, 
perseguem as uvas, tão avidamente, que é necessario en­
volvel-as em saquinhos de panno, como tivemos occasião 
de observar no jardim do Snr. Felisberto Caldeira. 

(71) Vêm dn tempo• ct1loniau as aHfrmaçÕ"!I d.11 ur:ellt'mria fl~ /ru.<1(111 na 
Boliút e os encomio1 ,obre • feracidade de tullJ ltrru. 

Já em 1581 etcrevia Gahrirl Snun d,:, Souu em ,eu Tratado 1lcsrripti1,o do 
Brtuil, a re1peilo dH fn:iela1 da Bahia: ""Du arvorei a principal ó a paTTf'ir11. 
& qud w, Já Je mam:ira n'f'llll lerr11 q11t n11ne11 lhe ell'! a folha, ~e n.io quando 
a podam que Ih 'a lani:am fora; e qnantu Vnf', a podam, tanta, dá frueto; e 
porque duram pouco• annoa com a {dtilidade, "-' H podam muilaa .-uu no 
anno, é a poda ordinari4 cin•s vuea p.11.ra d.11.rem duH novid•de•, o qu11 Je faz 
un qualquer tempo do anno c:onfarme- •o t!.mpo que eo.d" um quer u, U"I~~. 

porqu11 eo:t lodo o •nno madurctcm e •ão n,uilo doce, 11 ••boro!IU, e niio am111• 
duncem l11d11 juntu; 11 ha curi11101 qne tem Pot ,cu, judins pC ~e p11rreir. que 
tem UD1 braço ec,m uva, rnaduru, outros eom ,igu,;111, oulf'OI com fructo em 
flõr e oulro1 podado• de novo, e 1111im cm todo o anno tem uv:u m1duus, ern 
uma 1Ó p•rrelra; m .. niio h.11 n'aqudLa letTa mai'!. phnta q>1e 1\e u,-u it'rr&f'll 
1t outru uva,1 pretu, e :se uiÍo ho. n 'e1la lerr:i mui1111 vinhas é por teap<'ito 
dai fonnig11 que em uma noile 11ue dão cm uma parTeira, lhe eorlam a .Colha 
o fruclo e o lançam no chão, pelo que não ha na Bahia tanto vinho como na 
llha da Madeira, e como &e dli na rapit1nia de S. Vicenle, porque ali.o tem 
f'onnf6111 que lhe faça. nojo, on-de ha bomen1 que colhem ji tn:1 e qu.tro pipu 
da vinho cada a.ano, ao qual lhe dão uma íervu.ra no fogo por 1c lhe niio 
acedu o que deve de na1cc.r du pb.nta,'". 

Em. 19°' e,:btl.am no Campo P.ruico de Viticuhu.ra do Joo.z:eiro 134 cspecie• 
J. ,.i.deka~ dcntec 111 maí.1 aí1unadu. Lã estive, n.aqueUa época., e pude atirceio.r 
li ~llh1ima eoUecçio de po.rrcira1 e a ueellencia de 1e111 frurto1, 

De algum .. vuiedadet 1e colheram cachos petan,do de 1.000 a 1. 700 g.ram­
JQlta. AHeve.-oa-me o ilJuslT4do dirc(lor Jo Cunpo P.ro.1ieo de Viticultura, o Eng.O 
Joiio Silveira, que, forçando, po.r meio de pod:11, a.1 pa.rrel.rH írucliíiearn extrao.rdi• 
11ariunente: entretanto, trê• ião a, colheitu nonnaes~ cornp.\et•nllo-MI i:,m, Htl • lW 
dilla o cydo vegetativo pelo amadt1ttdme11!0 do ítucto, 

Tio mlteredilnel ó li p.rodu<"lividade do 10Jo babi:ino, qt1e um eatrangeiro 
tHl.emunha do que vimo• d" refair. 11olici101:1 do Governado.r do E1t•do. um 
cloeameolo comprobato.rio, que 1h11 pudeHe corrol>or:zr • au.erçio, qu•ndo por 
Tlllltura, na Europa, algucm duvidU911 óo &UH p11lav.ras ao n•rra.r tal prodigio. 

Quando e.tive em Fra1catl, lto.lia, em convena com vitict1ho~e1, oh!<'t'\'ei o 
quanto Jhe1 repugnava aacditar que a pnni.ra pudeste p.rodui:ir mais de uma 
VII& por anno, - N. T. 
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Legumes 

As especies de legumes europeus podem ser culti­
vadas na sua maioria. São, porém, mais sujeitas á vora­
cidade das formigas, caracoes e passaras do que as plan­
tas indigcnas. 

Formigas 

.As formigas devastam em poucas horas as mais 
bellas plantações. 

Para proteger as arvores contra ellas, costumam os 
jardineiros cuidadosos, logo na occasião de plantai-as, 
collocar em baixo e ao redor do tronco um vaso de barro 
cosido, que deve estar sempre cheio d'agua. 

Outros destroem esses hospedes nocivos, (Forniica 
harpax, clcstructor, perditor, rufipes, Fabr, " outras) 
ateando fogueiras em cima dos vastos formigueiros. 

Capinzaes 

Em Areia Preta, fazenda do Snr. Tschiffeli, instrui­
do agricultor suisso, vimos grandes plantações de capim 
para fornecerem forragem fresca aos cavallos da ci­
dade (72). 

(i~) A Juu upcdu de tcrrll d.is collin .. de Arê• Prêta. perto da Bahia. 
cuj4 analy~e chimiea devo ao meu prezado collega, Snr. Com.O Vogel, J'e9elarani 
um pouco d., chlorurclo e 1ulfato de caldo, chloruttlo de potauio, c:hlorurelo do 
niagnedo, lnto• de malljl:~nê1, corn 01 clcmcnto11 prineipae1 da argila, da ai.lka, 
do quartzo, de fragmento• de grê1 Íernll!:inc,.o, humo e hematita. 

Um• terceira npede de terra da pa1l1ria 11ecca, tito.ada pro:E.mlo 4aquella 
fuenda. õ com.post11 de muito humo oxydado, a1"J:il1. um popca de cal. 1ulfalo 
de calcio, de ma6ne1io e hematite, 
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Esses prados artificiaes, (73) formados de panta­
nos deseccados, assemelham-se aos melhores prados da 
Inglaterra pelo denso e viçoso desenvolvimento. Dão 
lucro certo, pois a ração diaria para um cavallo na ci­
dade, .ondll se desconhece outra forragem, nunca se vende 
por menos de 80 a 100 réis. 

Cobras 

O lavrador encontra a maior difficuldade na plan­
tação, em virtude da notavel quantidade de cobras ve­
nenosas que moram nos brejos (74). 

Mesmo nos terrenos cultivados encontram-se ainda 
em tal numero que os escravos, em quatro semanas, pu­
deram encher um grande frasco que conteve acido sul­
furico. 

(73) 01 c11pinzai,11 c:on11tan1, t9J1tdl1lmenle, do ch11ma4]0 e11pim de An~ola, 
E1:l1úi,;,laeno 1pttttJbilí:$, Nees, in :U11rl. Flor. br:u .• numidianum, l.,11.m., P. ma.d­
mum Jocq., Pmpalru denJu1, Polr., P, q11adrifarius, Lm., etc. Veda ob11ervaçõe, 
• cena do capim do Angola, ultimAml!'nte tra:Eido e cultivado aqui. Rio de Janf'iro. 

(74) O primeiro Poslo Anti-Ophidko, na D11hi11, foi funt.l,ufo pelo1 Dn. Afranio 
do Amaral, director do But11nt1m II Pinjá. da Silva, em 17 J._. Março de 11121. 
5io ine1timavei1 01 serviço• pre11ado1 no intl'rior do E,udo, elpl'cialml'ntl' 211 
sona cacaueU'1 de Ilhêo,, etc. 

Merece Hlie11t1da a contribuiçiio 1cientifica dcue posto, O Dr, Aíranio do 
Amaral cl1uifieou trê, nov•• e1peein de 1crpenles "eneno••h enrontrada, na 
Bahui, e deite modo enriqueceu a 1cirnci:a hr"rp ... 10Iogica brHilr"in, na qua1 é 
auctorldado ma.im.1, conHgrad11 no pai,1 e no e1lr:angeiro. A <'Onvito do Govemo 
Amerleaoo, e1tevo nos E,11,do• Unido,, onde re,·iu u <'Ollecçôu de i:obru, exi!lteu• 
lei no, mu1eu1 e criou o 1erviço auti-opbidi<'o, fnnd:ando varios in1tituto1. 

A1 trê, DOVII etpedes de jur1111t'a1 por elle elas~üicad.111 e estudadaa, material 
fornecido pelo uouo posto na Faculdade de Mediciua, 1ii.o: Uoth:rop, erythromelas, 
Bothrop• Pi:ra}al e Botluop, netlec:ta, Amar,qJ. 

E1tudei queslÕe. de biolo!(ia 11tinente1 â1 uo11aa &l!rpenle11 veneno1H, di!!11lre 
H quaet .blem!ÍObO aa que ae relerem á Lache1b bili~, Neuw ., 1Qrucurú de 
piudoha ou de palioL•, o á Loche1i1 mUla, Dau<lin, surucucU pko de jaca • - N. T. 
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Arroz, milho e feijão 

O arroz desenvolve-se mui bem, especialmente nos 
lugares humidos e <1nentes, dando de 200 a 300 %, 

A cultura do milho tambem é lucrativa, sendo, en­
tretanto, pouco explorada na Bahia. 

Entre as differentes especies de feijão, o agricultor 
distingue : o feijão das aguas e o da safra; o primeiro 
planta-se em l\Iar~o e é colhido em Junho; o segundo 
planta-se em -Junho e se colhe em Setembro. 

Especiarias_ Leprosorio 

O g-engibre e n enrcuma são cultivados em peque. 
na quantidade. Hn um pequeno plantio de pimenta da 
Tnclia 110 jal'<li'rn do Hospital de Leprosos (Quintas dos 
Lazaros) perto ele Itapagipe (75). 

(i.~l Jul~ul'i ,J,. int,·rf'<s!" a , .. ~uinll" 11otn: 
"E:<is1i11 junln .i Cnp,,/1,: d .. S. Laznr<1, íóra ,la barra. um pequeno la11:arelo 

fundado em h•111pos tf'molot Jll'la .. ari,lad,. ,r,. ,·arios moudorf'f dPsln capltd, onde 
se recolhiam zd,:un• dol'nle, pubr<'• du paiz e rlo1 rh,.gado, nu emb11.rcaçõe1 vinda• 
dos porlo~ da ""~ta e!• Aíri.-a. 

Em 5 de Julho J,. 17j.) e"ii;iu n camnra 11ue o !l:O\'em11dor ali e1tabeltt11111e 
um la:uarrlu tom a~ l"ommodidat.les prrdut,. para rM:olher 1m1nde numero de 
doente~ de .. J .. phantia~r• "· prf'l"f'drndo ª" inforin.i,:t>e9 do i:onmador que era o 
Conde t.!01 An:cu. l"onC't'dru a pro,·i•iio de ~7 <le !\1ar~o de 176:?, qne 1e fizeue 
o prelf'ndido ho~pit:11, sob a rondiçiio de ~•· ~" admitirf'm lrpro9os e 11:i.<1 o, doen• 
lf'~ de '""C<1rbut<1 ou mal de Luanda por ""' dof"nç11 cura,·el. Ne,s11 pó estivam H 
cou,as quando D. Rodrip:o Jo;Ó de l\Jf'nt'Zl"• comprou ªº" jr~uit111 a íazendit cha­
mada Qninla, por 6 conto• de rêi,. 

A Quinta pouuia um bo,pirio, optinua fontP d'ai:1111 nativa, muitu arvore, fru­
cliít"ra1.f, brejo,, dr, Fazia parte dt'~la fazend.a uma oulra chamada 5, Chri,tovam, 
com capdla e lcrTu n.a extrn,ii.o de um quarto de legoa ern quadro. Emquanlo 1111 
prepar:na 11 1rnÍllri11. OM lareirrnto~ foram lr11n•port11do1 para a f<1rtalcu do Bar• 
balhu e a :?l de Ai:o"lo de 1787, data da itbertura do ho,pital, foram para elle 
lr:nladado,, tendo ha,,ido solcmne feota na l'apella da Quint•'". 

Foi aind11 o u1e•mo 80\·ernador, D. Rodri11:o Jo,,.: de Mcne:11e1, qu11m uiou H 
Tulha, 01 Celleiros, junto ao ANenal, em 178.>. 

O impoalo de 20 n:il por alqueire de (11rinh11 de mandiuca, arro:11, milho e 
feijão, no,·ertia rm beneficio do1 doenles do Ho~I•itiil d<1A Lanru. 

Anim deotren: Domingo; Re!..-llo: 
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Não ba duvida de que todas essas qualidades de 
especiarias não são originarias do Brasil, mas foram im­
portadas das Indias Orientaes, sob os reinados dos Felip­
pes e de João IV. 

Sobre a cultum da canna de assucar, cremos poder 
dizer, resumidamente, o que ha ele mais importante, 
como fizemos relativamente ao café no Rio de Janeiro. 

Canna. de assucar 

E' sabido que a canna de assucar (Saccharum offi­
cinarum, L.) se planta de estaca, as mais das yezes col­
locadas horizontalmente no solo, raras vezes perpendi­
cularmente ou aos pares convergindo para cima. 

O primeiro processo é o mais seg11ido. 
As estacas para serem plantadas ]10risontalmente 

têm de dois a tres pés de comprimento e são collocadas 
de modo a se tocarem pelas extremidades. As plantadas 
perpendicularmente têm um palmo a um pé de compri­
mento. Nos terrenos montanhosos e um tanto seceos, 
costuma-se fazer esta plantação no mês de l\farço, por 
occasião das ultimas chuvas; nos terrenos humidos, pelo 
contrario, é feita nos mêses de Agosto e Setembro . 

.. B01pltal Publico de S. Christov1t1S do• Lauro, n• e,;U't!mtdade \lu1a F~­
~ adltnte do campo do Bartdho em. bom umh1ho; utabtlttido pelo zeJo 
e leui~aiu;a do Covemador n. Rodrigo Jo,é de Meneres ·em 1784 para 01 dotn1e1 
d1111 morphéa. (temb·el enfennid•de que tanlo aflige • humanidade!) na Quinla que 
foi do, extinto• Padrr1 Jesujt. .. ; be grande, 1bund11ntl11ima de boa agua irom 
nntito1 ch.C1rú.e1 em pequenH cazH para banhOI dos ditos doente•, e hum 
C!'utdo ~p&r·adament.e. tl() l!l.eio de hllma Pr•-:• pua beber-ui, e 1ervi.,:cio de cozinh.:,.; 
besn t.ulth·ada, eom .i-voredo,. horlalJc;•,, ~ Pllrtienlu plan1 .. çâo de pimentu da 
lndla, c.ipbn, !ructu, etc.; ci:,Jo redito, auim como o liquido rendimento annaal 
do Celleiro Publico, cnado ptlo meuno tempo, he applicado pua a uutenlaçio 
deata ena do C.uidade Publica; a. qual ba •empre 1nuito1 doent.,• dena con• 
\aglo.. mole,tia; teni, capella ,obro um alto. adrninU.tnffl!.~-," -o. °&~l'Q~l\.\.<:I, ao., 
enfermo,; lmpH:tor. The•oureíro, Medico. Cirurgião, Capellio, e muito, e1cravo1 
tervealu!' - N. T. 
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Fertilidade do solo dos cannaviaes 

Em quinze dias já começam as estacas a brotar pelos 
nós e dentro de um anuo chegam ao desenvolvimento com­
pleto da canna, que pode ser cortada logo, ou mais tarde 
com dezoito a vinte mezes. Ficando mais velha, a canna 
perde o sueco ou fica azêda. E' raro se deixe a canna 
por mais de anuo. Costumam gabar as terras da Bahia, 
como superiores ás das colonias das lndias Occidentaes, 
porque as cannas amadurecem num anno (não passam 
tle dois .Marços). 

Traballia-se nos engen!Jos com as cannas de diffe­
rentes edades, conforme o tempo da plantação, o traballio 
do engenho e o lagar. 

Um cannavial convenientemente plantado em condi­
ções favoraveis1 como no 11iassapé, podendo ser irrigado 
dw·ante a secca e não ficando exposto a innundações pro­
lougac.las, dura muitos annos, desenvolvendo aunualmen­
te novas socas das cepas que ficaram. Neste caso só se 
replantam as covas falhas. 

E'm certos engenhos os agricultores costumam de­
pois de alguns annos tirar novas estacas que não são, 
como se costuma fazer nas Antilhas, cortadas da ponta, 
sem sueco e com folhas, porém, obtidas do meio da canna. 

A espessura da camada de terra com que se cobrem 
as estacas depende do lagar e do tempo. Nos terrenos 
mais seccos e, quando se approxima o verão, são collo­
cadas mais profundamente. 

Na Bahia se planta de preferencia a menor varie­
dade de canna, a primeira introduzida, chamada canna 
da terra, canna crioula, porque foi importada das colo­
nias portuguêsas nas Indias Orientaes e da Madeira. 

li - A. Bahia 
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Canna de Cayenna 

Contra a chamaua cuuna de Cayenna, que é origi­
naria do Oceano Pacifico e teru nas Antilhas o nome 
de Taiti ou de Bourbon, ha tambem aqui prevenção tão 
grande quanto no Rio S. Francisco. 

Affirmam os senhores de engenho que da garapa 
da canna de Cayenna a custo se obtcm o assucar, o qual 
facilmente deliquesce e por isto se presta menos Íl ex­
portação como assu~ar bruto (76). 

{71'i) A q11antid:1ele rl'lnth·1u11entr mnilo m11ior de 1cfr11 nn canna df' Taili 
poderia, ,,:,m dm·i,111. iu•tiíkar o rerrin do,i ll/!ricullores b11hi11no,. pela um cuhura. 
poi,, • sr•nde ul1l'rd11dc do "nlo ,Ir~,,. r,ai,: não ín,·orrr,. tanto o rf'mlimrnto do 
principio 1•cch11rino, como o d11 tn\1cih.~<>m, Ja a\lmmin::r <' d:u tl'zina• vr,,rdrs .,,.,.~,.. 
tae1 na seiva, r111:ão J>l'la 111ml. ahi, 11 •1mmti,ln,J,, de garapn n.'.io e~tii, ,li' modo 
algum, em propor,;ão iiurnl, com produf',;Zio mai, rendo~a de 11uucar. 

Por ido oo; 11,;rkultoref, propHU.:1.,lam"'nlt, tn[ra.queetn, o ioto das m11.1:u ftn•n­
lemenle ded,r1n·ad1U", pela nmtinu:ufa cuhura, ahí que, por ultimo, proolu:r. ranJu~ 
bastante doce. 

Em muitos lo,caru 111mbem driuim u r11nn1u e1n·rli1eccrem e esperam ren,li­
ment,;1 maior rom a idade mai, a,·anç•ula ,lo canmu·iid. 

A eult\na da eann:t do Taiti ,,) .; lucr;Uha mu loi;arrs srtco~. dt itrigaçiw 
diificíl e frequenle folia de d11n-1u. 

Na íab,iruçíio ,do a.sym·ar pr<irr,le-~ .. dl" arrordo com a experi.-ncia e o~ prin• 
cipio, lt'adkiomae1, eem qu .. o ;uJniinistrador poiSa va~luri11r-•e de eonhl'dmen101 
1cient.ifiro~ deu proce1~ot chimieos por tlle seguidos. 

Carece de muitos apcrfei(oaruenlH jii intro<lm:idos n,u Atitilhu. A canna 
depoi, de corl1u111 é lr11n&Jmr1ada em ronceiro• c11.«01 de boi, para o engeho tatu• 
bom de boi, iJUl11.bdo, qua.ai aemptt, em e11ea ba9lanle e1paç-ou1. 

01 cylindru da moeD<l.1 tão de j111:ar11nJll, 1olidunu·11le 111111rnecidos de 11rco~ 
de (erro. 

Jll.mait vi, em P•rt<"' all,!uma, u cbamad.:u doubletUl'J, por meio du quae~ 
a una.a, quando depoi..i. de ter atraveoa.Jo 09 1111nbore1 (maca•) é reconduzida 
pa.n o oulro ludo dos mesmcu; por j,,10, de c11da lodo d.11 mocoda. e8UÍ uma 
negra occupada cm deitar a cantw. 

O aquecimt'nlo i, feito wru o bagaço; ,:11.sta•1e 0 poréDJ, muilo comhuslh-eJ, 
pe1- t1cfl'iluo1a conatrucçíio dai< fornalha,. Nos engenho1 1e encontra o te~r­
v•lorio da garapa (cod10 do frio, parol do frio) na cua da,, tacha•, onde 1e 
colluma compld•r a cocç-iío C" a purüic•çiio da f;•npa, em qu•tro ca)dl!lru d<" 
cobre, lahr.icadu mesmo na Ilahia. 

Par• filtrar 11,cnem-ic de grono11 co11Jorl'I de panno de algodão, iamb,ern 
feito• no pai,. 

A e1cumação Ja ,:arap11 (ia:i:er u e1cum1u) Ml pratica du modo U8ual. plllra 
dar.ií.icu (dar 111 cobcrtiu), ~ .. nem-1e da agua de c:il C<lm 1aag1,1e de boi e, de 
qua.i:ido em qoa.nJo, do ,;:umo de ,·ari11t upede1 de polygonae-ea• - Polygouuna 
ulihsmorrhoidale, Alnrt. etc. 

A «Ida. depoit de conv.,nientemente engrouada é coudm1iJ11. dai tacba1 paro 
o teDdd - caio. d• purgar - e 11.hi tra1ada, 1H.i 11, que 111 proJ~ o auuc:ar. 
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Em muitos engenhos o estrangeiro ouve queixas so­
bre o grande capital empregado, necessario para o custeio 

A! fôrma~ são fdtu.o. de barro ~arJa~n1o, que e%isle em vario• logare1 do 
ft,.concavo, 

D"' IOO fôtrn.18, cada ama do 3 arrobii.1, calcula o fazendeiro o melaço - mel 
iltt pur11a. ml'I J11 tan<1ne -. ,ufíicfonle para prodUEir 5 a 6 pip111 de aguardente. 
tuju. rlq11e1.a a\.,ne,li,:a .; cot11i<tetavchnente in{crior ii. do rhmn das c:olonia, inglê,a~. 

Q,i fabriconte. chJtmam, commumenle, o seu prodaclo - prova de Rollanda --; 
eda Ó uma "~p,.l'iP de afl,'.U:irdrnle que enecrrti 50 a 60"/4 de alcool. 

A outr11, qu.ilidade m11i1 forll', lendo ccrr-a de l>0'7c de alcool •hamam,na de 
ir.;~,dnro, porquti lrf• p1u-1u da mc~ma, com do:i1 parte" .de alcool, nprt,enlan, 
1t prov:i J., Hollanda, oitu:irdcuto cujo teor aleooliro é de iO a a07-0. 

A qualicladc mai~ Curie !Hll rercu df' 90'7t,. 
O, alamhiques ~Zio feito~ na Bahia: poucog apena;;. ,iio íahricado1 obcde· 

tf'núo o~ preceilof rctcnt.-ruenttr :111opt11rlo~ na arlc ,lu ,li•tillao;iio de aguardenie,. 
Entut11n:o. ha pouro tempo, 11!,:110• rkos M•11horcs ,lc ,·ni:rnho cnrommrndam 

11t m11chin.u 1111 lngl11tcrra. Por uma t-~ti1nnti,·n Hitdra, um ,:unnaviul de. l.JJJ,333 
J.'J ,1., pês •111adrado~ l•llri•irn~n produ>1 3.000 J1rroha~ d~ auucar e 55 pipa• 
J.. apu1rdcnte d.i r.anna. l',;i<1 me pa.rrce ,cm importanda comparar e,ta produc• 
,;iio do u,no;ar com a d., al,;uns outro, pahcs e, o raleula do~ dadot, reunidos 
pdo Sm. llari.o ,;on Humholut (Rdat, hi~tor, llt p •. \Q? {f.l deu, eomparatha• 
mt'nlt, r,tc ,.,.~uhado~ 

Por 1.JJ3.J33 I/3 de pi:;! quadrado, pnrisknsr• ~e oh\rn, da canna de a11ucar·: 

Na Bahia: 
'l4 j-11 - H,s. dtr Frauklorle = 

Em S. Dominoi:09: 
,,, .lJ;! - lhs. dtr Frank.forte 

Em Cuba: 
3!1.458 - 1hr. dt! Fraulr.forlr = 

Em Bengala: 
l7I.e.U - lbs, d"' Frunkforle = 

•le beterraba t 
Em Frano;a: 

lS.11,1, - Ih,. d-, Fraukfot1e 

39.469 

Jl.,9. ingl. 

Ih~. i11i;l. 

Unidade = -~.00,1, - Kilogr. = 1,0000 

~6. 732 - Kilogr. = 0,6074 

= 17.CIOO - Kilor;r. = 0,4061 

= -;'9.98:í - Kilogr. = l,8!!19 

15.511 - lbs. ingl~ = 7.0J-1 - Kilogr, = 0,159S: 

A 11:"r.in.l" ,· .. rit,lade da pr<1due,;ão de as,uo;11r, çooíor1ne ~e demm11tra por este• 
d;idu.~, partirularmenle II prrpond .. r;illt'ia rm Brni;u.,111 e na Bahia, pa...,.c:e Ju,11 .. 
ficar , eonthuiio que, t11nto .. 1,11.ri.,Jadu de canoa, com as do ,oJo o •• pouiveil 
di,·r111,aciu de manipulação to.roam lmpouh-.,} um c:11.lc:ulo geral; pelo to.ena,, 
nBo ma lHllluro a explicar a diffrrcno;u e11contr11d1 entra Cuba,, S. Dominl!:o e 
Bahi•, a niío •'-"' c1ue Oi propfio, dadoR computadot admitt1un ainda conccçio (1) 

( 1) O~ numeros do, logarr• comparado, ,ão ealeuludo, conforme o, dado, 
1f'guinle. rxtraidoa da obra do :for, Barii:o "'ºº Hum.boldt. S. Domillgo! l canea"Q 
== 3,403 tor101 41u11drada;; = 1,.29 hectare-,; l hectare = 94,168, 2 pé, quadrado,. 
dá l.900 J..ifogr. (50,7"6 b..ilug. = ll:?: Ih,. iogl.; 129 ½: Uh,. ingl. == 128 llu. 
pot1ug. e HIO Ih~. iugl. = 80 -:'/8 JL~. ba,·.:i.r.a1 e H3 Ih,. bavaraa = JOO lb,. de 
Frank.fort). - Cuba: 3!!:i hectare, Jâu 32.000 a 40.000 arrobai = 367.000 até 
460.000 Kil.ogr. -cin inidW. 413.:tOO k.ilugr. (A 1uppo1içii.o da area produetora •qui 
""' par-eco a,inda ,JranJe de mui~). - lleugu .. Ja: 4,0U metro, quadradot prodmc-m 
:.:,JOU lilogr,, logo 1 hect:ire -;:: 5.68:i ki.logr. A t'ranta produz, rm terra Lo11 1 

por btctar•, SOO kilo11r .. 11n1H, 
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de uma fabrica de assacar e sobre a diminuta renda 
que ella dá, assim mesmo, só depois de dois ou três annos. 

O augmento da producção de assucar na Guyana 
lnglêsa, nas pequenas Antilhas e na Africa, para onde 

ou que para C'.Jba, ,eja adaptada como exagerada, a relação das cuhuras de 
viverei " das putagen, para o eannavial. 

Par. a Bahia o c1dculo 1e funda nu dec:laraçúe, doa admini1tradores de va­
rio• en1eubo1 que, em 16 pé1 quadrados, vegetam, pelo JDCDOS, 12 cannu; logo, 
sobre a ana de l.333.3ll 1/3 de pés quadrado•, tomaúa como unidade, 1,000.000 
de e1tm111. 

Cada can.na pll!la, ciin média, 1 ½ lb•.; o caldo bruto (vuoul) t!iprcmido é 
avaliado C!D uielado do peso total o a rique:r:a cakula-1e em 24. 2/3 %, do1 quae1 
perfa~m l.J 1/J % da as,uarr crút.aliuvd e II I/J '% im:ristalinvel, lk •ortt1 
que 1.000,000 do cannu, peMando l.S00,000 lha. diio 750,000 lb1. de veioul = 
I83.17S lb1. do prineipio ,acchadno = 88,632 Ih•. de melaço, maia 94.S4l lb,. 
do auuur eri,talUavol. Do mola~o obtido da referida quantiJ.ade de ... ucar, o 
bbriunte hra1ileiro prepara 6.600 galõe, inglêsea de aguardente, bto é: 14,7 lb1, 
de melaço rendem-lhe l galão de aguardcnlo (2). 

E111 iunaa patria, para a producção do u1ocar de beterr11La podemo• admillir, 
na peor hrpotheJe. •• proporçôea computadas para a Fraoça. 

U111.a tareia de terra na Baviera :::::: 40.000 pé1 quadrado• bavaro1 (:?,9 geiru 
:::::: 1 bect,) prod=iria, naquella proporç.io, 366,l lb1. d11 asmcar e, 1e calcularmo• 
H nec.11id1de1 do auucar para a Baviera em 9.000.000 do lh,. ba\ara, ::: a cerca 
do 11.128.300 lb1. inglê111 (11) "ria neceuaria uma 1uperíicie de 2·1.585 tarda1 
(= l.SZ6 1Qllba1 quadradu) para ptodusir cita quantidade. 

Tomemoa, agora, (C) a arca do campo cuhivan':I (:;;:;. 9. 793.266 tarefo~) como 
unidade e 1er.iam auim 01 diíícrcnle1 eampo1 de cuhu.ra pene pai,: 

Campo cu(tivavc:l. 
Prado •• 
Flureal• • 
PHtagem. 
Terra para producç.io t.le lh5ocar 

l,OOOQ 
o,2a;a 
0,6581 
0,!382 
o,oozs 

A producçii.o do auucar na Bahia (= Ja.8.i0,000 lb5. ll181ê.as), que ahi é 
obtida puma arca de 1.0:!S milha, gcographica1 allemill ou de ió,S06 1atcí11 
(uma ,ea que %2.803,.29 pia pari•icP~o = ao comprimento d11 111ilba gcographica), 
deveria oc:c:upar na .Uaviera, uma are-' Jc, ó.584 milha, quadrad11 atiemlÍ•, ou 
106.029 tarcí11. (') 

(~ J A qualiohJe da cachaça br11aileira e a do Cuba. cou.iderad.. jguacs, 
ae 3:.:.ooo auobu hc•pallbolaa deucm 33. 7:iO gahie1, elU C.:ul,a 211,;, lb•. do 
melaço daria°' l galio do rhum; e, a eapacid11.dc produelora de agu.,.rdcPtll Jo 
melaço hruileiro cdaria para a do Cuba w,. rar..iio de 1,8 para 1,0. 

S~j po.r e•to mof.iro qi.e, °' mirt#•llUu:rlauw"' ll'lfh,;purt.11Ul UIJJlu a1d•f" .Ja 
Bahia, nio ob,laulo l:uba lhea íicar muito mai" pn1iiiu.•? 

(3) Pelo, d.a.do, oiiic:iw:1 a quaülidadc de auucar que, na lJ,nU,r11, 0 eu.luido 
o Wlluiclu do ltilcno, p11~ou dizeilo1 &dullDciro, íui, cm lU~J, ;;;;: ll7 .;;.;u; .1.U2·1 = 70,30S ½; 1825 = 8:S. i20; ean 182(1 :::::: oa. iSU ½; quintaca bavan,,. C.:akulo 
médio: 9.000.000 Jb,. 

(4) Jliaeh R1.111hart. uber dco Zu,tand dca Konigreicb1 .Baiem. 1, p. 109. 

( 11) Comlulo~ a proporç.io de 2 ½ o/o do aoucar na beterraba, codorme íi­
coq aJIDiltldo llOI calculo1 acima expo,101, e1lá cm coutraJiçiio com •• cxperieP• 
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antigamente se ei.:portava tal genero, diminuiu o mer­
cado e o valor do assucar na Bahia. Por esse motivo, 
ultimamente, muitos senhores de .engenho empregaram 
seus capitaes no commercio, onde esperam luero mais 
prompto; e otttros viram-se obrigados a diminuir o luxo, 
que de tempos em tempos ostentavam na eidaile. 

Riquezas dos senhores de engenho do Reconcavo 

Se chega um hospede aos engenhos do Reconcavo, 
encontra em toda a p:irte, nas grandes moradas, com­
modidade e revelação de rigneza no moclo de viver e na 
criadag-em numerosa. 

ri,u Ít'ifiu n11 A/l,.m11nho, (,·on Kl11prnlh, in Sd1 .. rto Jonm. d. CJuirnie, 11. S, 226. 
Juch, europ. Znrkeríahdkation, S. D, l,olunann, Z11ekrrfal,rik11.1ion in T>eut1chlu1d. 
S. 29 11. ~. 1.), Ar,:,mda iu qu11.e, se admilt" lla bt'tl'rrabn cerca de 8% do 
nuueat, isto é, a lor(a parte da rlqur7ll da rann;1,. De modo que ~õ drpendtrá 
do aperídrn:imf'nlo da r,i;trac,:iio do calclo " ,lo tratame11to chimito, a elnaçio 
ron•i<l"u,·el da no~•a pwduc,;iio, 

Taml><:'m o rl'n•limcntt'I da het.-rraha. nt1m ,fado tnclo .Je ttrra, pode k!1' 

N>n.•hll'rarfo mniDr dn q11r foi no, ralculn~ Ít'ilo•, n ... ~-o l1. amabilidade do Snr, 
Prol. Zíer! que, ,.,,., n,,,.•• pl!tri•, pnr tJrdrm rio ,:o,·nno j,. ocr:,pou du pe,. 
qniT-n rlt'hlh·a, á S,ff>dnrçiio elo iu•ncar, o• ,,.~uintn dados que, prindpalmcnte 
p:ira, 01 t'conomi11a, nadon11e,, não . 1crão J,-~1itnido! de intcreu", vbando tim 
esludo comparativo, 

Na Fr•nta a proJucç.io ,Ia h.-tcrraba n:i ª'""" de ume tareb bavara é 11• 
media = 1SI quinta.e&: cm terreno r11im da bicnda publica h:i,·ara de Schleinhclm, 
calcnll.•e ern area i,:ual, 140 quilttae•: porém, nos terreno• fertels de Welhen1te­
phiu1, !SO quinlae,. No aproH·itamento .:lei~•• ~fet'l'llblll 6, ap:on1, da mdor hn­
portancia a esprem~ura aproprlad•. Emquanlo que anti~amen\l!l se con•eguia 41) 
a 50% de caldo, ai:.ora, COlll a ptema bydraulica ar1 obtem 70 atii 7So/o. 

Depois de,tu expefiencia, 1c wn9ei;ue de uma tarefa de terra, na D1Tlera, 
116 a lZS cimeu ::= 13.020 a lS,000 lb. bnarat de caldo. 

Da aupcrficle de 1,333.333 1/3 pés quadradu, pariaientu, j.á adoplada como 
u1Licla,lc, u.• obl!'m (e ratione media 120 cimcn -:=: }4.400 Ih, bavaras) 48.006 lb. 
b1,·11:rn = S9.JSQ,8 lb. irll(J;.,.,,, = !6.891) kilogr, de caldo. 

Pelo mcthodo de .. epantç:io tn•i• compklo. cotno ,i, p011ivel, apena,, em -.,e. 
quen.11 e,cahi, clii o c11ldo produ:i:icfo no di91riclo de Munkk, 570 de aa,ucar cri•• 
t:lii:i:a,·el, 4% de mebto, ou uma t11reí11, 10 quintacl de auucar bruto e B 
quiruac• de melaço, 

01 10 quinlact Je a~,uc:ir bruto = S quin!iict de auncar .refinado de 1:Jrl• 
mcira qualidade, 3 quinta~• do 1nc,mo de 2.J qu:ilid:iclc e 2 qull:111e1 de mdaço. 
!'iiio querendu admiUfr c)te rt~ullado con10 ,endo o maximo, devemot RIDpro 
computar -'% de auuc:ir cri,taUiu.vel e 3% de melaço, no caldo da bc,t.crr1b1. 
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Sr. Antonio Gomes 

Pode estar certo rle franca hospitalidade. Nós, 
principalmente como naturalistas nos reg-osijámos com o 
aeolhimento muito amavel, porque, em diversos Jogares, 
graças aos esforços scientificos do Snr. Antonio Gomes, 
eorr<!Spondente do nosso sabio patrício, Snr. Conde von 
Hoffmansegg, já se havia chamado a attenção para as 
riquezas da região. 

Dl'mai• disui, o Snr. Prof. Zierl 1'9tá pt'ri,ndirfo, pr,r mnhipla• "J:rtrlrocia~ 
" o Srir. Con•.º Fuo::h• P••·tidpa dl'~la (lpiniiio: "(Jue todo -o ;lhucar da betf'rT•ha 
<O tt\"8,\\l,za-vel, que a mela~o i. apeniu. pvodut:to ar1ifidnl ~ un11ur. •m parte 
d11JtruJdo, em parte uoido a el-,menlH ou!ro,, que impedem a cristalliz:1,;iio. º"· 
Jt"llder.i, portanlo, de melhodo• apt-rfei,;o:ido, nd rriJtlllli.r.11,;ão dt1 ª"~un.v par::a, 
cami.ckrs.,-dmen\e attgmentar, c-m nou.t patria, a p1'0duo:-,;ão:; "• a dep.,ndenda da 
impot'hçio de JUHJear .do• pai%e~ tropicat•, en1n- nó&, ,erá limitada até r,.rto 
ponto. 

Na 811.hia o• iml)o~to~ de E,lado ~obre um engrnho de a~~uc11.r ~iio tlevado.,. 
Um e1lg"ellli.o que produz • e~tipuJada 11uanddade de J.000 arrobu Jr ao•ucar 
e 55 pipa• de .aguardente deve. annua)11JeI1le, pagar o 1Tizimo. pdo preço nu:dio 
do anucal' do :?$000, 600$000:; além ,!i,10, por um alu11bique de uma ,uprnliD-a. 
P•J•·•o a eontrióui-;âo índ1ulríal de 50$000 annuau e, Je de duH !erpentinu, 80$000. 

Ainda ha o 1ubsidio literario para pagar o, me,trn.e~cola•, 10 rêi1 eada 
canada (= 4 qua.rtilho1) da aguardente que produzir. 

AliiJD dLito, 01 rendimentoa d.a lavoura e da prcuaria, nt.:enariof ,i, fahrka, 
HIÚll tomo 01 da pe1ca 1io tu:ado, de- lo?ó 1101 arrenJ;1.tario1. 

Pata aba ler uma rêa pagam~1e 3?1) réia de li~nça i camara mUllldpal; e. 
M a carne for veudida, pagatn ao goverrio os arr,tei4 da c.srne verJe, S réis 
pol' Iil,n, Na provinda vigorun além do• impo1to1 jii mc-ncionados (T. J, pag. 136}: 
o dhimo, a aua, meia alsa, etc.. 



(63) - PARA SE JULGAR DO COMMER CIO, NA BAHIA, SIRVA-SE AINDA DO 
SEGUINTE: 

SINOPSE DOS MAIS IMPORTANTES ARTIGOS DE EXPORTAÇÃO, DA BAHIA, 
EM 1817 

1 
1 Preco 

Direito de esparta• Total do direito de 
Ârti&o Quantidade corrente Valor IOlal ção por "nidode exportação pa1a 

Anucar 1.200.000 1rrobu a 2f000 ;:; 2,400.000.000 n. 4S réh por arroba 15.600,000 R. 
= 6,670.000 fl. 

' 520 po, c11h:11 54,000.000 n. 
ou 27.300 cai1:11 Somma ..... 69.600.000 n. 

Algodão 211.928 1arw1 a 8$000 = 1.283,680.000 R, por arr. "º réis 96,276.000 n. 
• 177 % JL. = = 3.567,560 2/3 fl. e por ucco 100 n, 2,892.800 n. 
Hi0.460 11rrohu Som ma ..... 99.168.800 n. 
Al'PRO\'ADO ll usoo = 360.000.000 R, po, arr, 40 "· 9.600,000 n. 
:?-10.000 nrr, = 1.000.soo n. 13.600,ílOO Jt. 

Tabaro. nfu,o • s,oo = 238.000,000 R. idem 
310.0i:O - 66-1,,Hl 2/J n. 11rt. -
folha. ll2.000.000 II, 

60.000 }!400 := - 311.Zfiú 2/3 n. iàtm 3,200.000 Jt. a -
Ptlle1 30.000 peru a :awo::::: t.6.00-0.000 n. Zo/o do valor I.320.000 Jt. - 183.U.; fl. --

Arrot 80 000 arr. • J,100 ::::;: 32.000.000 1/3 n. 2% do valor M0.000 n. 
-· 118. 93:l 1/3 n. -

Café, 10.000 arr. a 5$500 :::: 5:i.OC0.000 H. 2% do valor 1. 100.000 ll. - 152.ll.'i4 fl. 10 K. -
\'olor 10111): 4.546.680.000 réii, ou 12.635.931 fl. 30 Kr. 

:,omma doa dirrito, pagos: 191L2Z11.800 rrh - 550,910 O, 5Z 2/5 Kr, 



ASSUCAR NA BAHIA, DE 1.0 DE OUTUBRO DE 1817 ATE' SETEMBRO DE 1818 

Quantidade que de 
Q11antidade qu, 

Valor de Ioda a importação (sa• IMPOSTO PUBLICO DO ASSUCAR RECEITA Pt:nl.lC,\ 

Sll engenhos da foi vendida • .. fra) Bahia, miidio Valor da export•· 
c:onfidera como 

para • preço 

1 
Bahia deu entra• export11ção J, do auucar ms1r11bado • branco çiio ocUva Dizimo do Dfreito d, exporlaçiio do Da exportação acth·a Do mio nfo mdhlol Toloi (11c l.185.000 

da ºª alfandeJa 1818 
cdculado 2$000 produclor expedidor d, 1.155.000 arroba.. (30.000 nrrnba11) arrobin) 

Subsidio: 
29.628 caina {ca- 28.878 cai:xu ou 2.370.000.000 Rt. 2.310.000,000 ReU 45 R,_ .. , ·~- 231.000.000 R. 6.000.000 Rr, 237.000.000 R. 
da ama ,m a,é- 1.155.000 arroba. = 6.586.625 Fl. = 6,419.875 FI. Donativo: 

dia, pelo menos (niío ven-lida1: (reatante:) 10% 360 R,. po, caixa Sl.970.000 R. 1.350.000 R. 53,320.000 R. 
de 40 11rrobH) ou 30.000 •rrob.n) 60.000.000 R.. Novo \mpo•to: 

1.1as.ooo 11.-r. = Ióó. 750 Florin• = 160 R,. po, caixa. 10.200.000 n. :?-10.000 n. 10.440.000 R. 
4.530.000 R. 110.000 R. 4.640.000 R. 

297. 7UO.OOO R. 7.700.000 u. 30::. .. 100.000 n. 

= 827 .357 Fl. = 21.399 Fl. = 848. 757 FI. 
55 Kr. 3:i Kr. 30 Kr. 

ALGODÃO NA BAHJ.A, DE 1.0 DE OUTUBRO DE 1817 ATE 30 DE SETEMBRO DE 1818 

Qu11ntld11de ji \'alor d, toda importaç:io (~11· 
D-fPOSTO I'L'DLICO DO ALGODÃO RECEITA rvnr.,cA 

Qu•utid11de de al• ,·endõda • ron1i- • 
1odão derada como ... fra) para a Bahia. calc:uln<la a Valor da exporia• 

emprenu1• nsooo arroba, OQ 22 íiorins çiio 11.cliva Diii:no do Dircilo d, exporlaçiio Jo D, nportaçlio ac11'·11 Do re,10 "'º ,·,ndid,1 Totol (J, :?:;o,ooo 

ªº entrou piirta,;:io •• po, 
qu, • 14. kr. produtl01 u.pe11i<l.11T d, 23.\.000 arrobu, (16,000 arrobi:s) arroLiu). 

1818 

Sub1idio: 

4S.07':' taecâ1 e~- 42 277 1acc11 º" 2.000.000.000 R,. l.87:?,000.000 Rei1 600 n. por arroba. 93,600,000 6.400.0W R,. 100.000.000 R. 
da ,ac:::a ,m mé- 234,000 ª"· -- 5,558.333 n. 'º "· = S.202,600 l'õo,·o impmto: 9.600.000 R,. 150.000.000 R. 
dia, pdo meno,, Resto oito \'CD• (do reslo): Florin•. S% 100 r1, por (ardo, 140. 400. 000 
177 !.f Ih. ou .. Jido: 128.000.000 R,. = 4.:?:?:?.700 28S.OOO R,. 4.507,700 R. 
ZS0.000 arroba.1 16.000 arrobat 355. 733 n. 'º "· Tol:iil ............ 2JB,22:?, 700 "· lú.:Sj.000 R,, ~.i4.S07. 700 H.. 

- 45,2:;a FI. = 70i .319 FI. -
= 66.Z,060 FI 43 ¾ Kr, 39 

• 18 - "'· " - K,. 40 
40 



VIAGEM Á COMARCA DOS ILHÉOS E 
VOLTA Á BAHIA 

Os arredores da Bahia são ricos de lindas paisagens. 
O terreno accidentado do promoutorio, revestido de 

ferteis plantações, eleva muitas vezes o espirita pelo es­
pectaculo que offerece sobre a immensa snperficie do 
Oceano. 

Bellezas naturaes da Bahia 

As ilhas da bahia, cobertas de eterna verdura e de 
campos ennobrecidos pela constante cultura, encantam­
nos pelo cunho idillico. 

Entretanto, não se encontram ahi a mutação ro­
mantica das vistas, nem a opulencia e o vigor da fron­
dosa floresta virgem, nem aquellas formas grandiosas 
de serras, o que tudo reunido toma o Rio de Janeiro 
um dos mais lindos logares do mundo. 

No Rcconcavo já se tornaram raridade as velhas 
matas virgens (77). 

(17) Pen.a é que nio 1e procure, emquanlo é ~empo, .co,ue~ar um t.recho 
de mala virsem perlencenle ao E,lado, em ponto mAH pro:umo • Capital. Tal­
""" para .,., la<dM de S. Roque ou ]aguaribe a\nda se pude.ae encou\n.r 'ID.111.\a 

yirJl:e,n verdadeira, plataban e muita1 outru belJezaa. 
No• a?Tedore, de Ilhéot niio mal, esillem •• linda, florellH de1cript.1 por 

Marrüu. Tado ,e protuniu deva.tu, por vezes lncc,n,cientemente, aem MI ga11rdar, 
ao meuo1, wna rMena de 11u1deir1 pua o reparo d.- propriedades. 
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Foi-nos preciso ir aprender a conl1ecer o aspecto das 
florestas não profanadas, em outros pontos da Proviueia 
e acceitámos, de bom grado, o convite c1o :Marechal Fe­
lisberto Caldeira parn. cm sua escuna, visitar a Villa de 
S. Jorge dos Ilhéos, em cujos arredores possue aqQelle 
Senhor um grande engenho de assucar. 

Porém, dnda edslem. mata11. no interior. Em. Areia. Camamú, Vatf'nça, 'l!tt,., "ª" 
coa.tram•IHI grattdca extcnsüu d" {llnuta~, fl\le se rli~taucbm cad.i w,z mai1 com 
•• derrubadas. 

Seria de i:rande interrs,e geral, que o~ ion•rno$ puzess"m rubro a t;1manl11.> van• 
d.Ibino, procurando, por meio de lei~ coereith·a!, ugulllmentos e fbcllihaçiio, evitar 
nma tal calamidade. A dcstruiçiio ~ydem11tir-a d.i~ ílore~las já tem <"onrorri,lo para 
••terilhar grande! traclo1 do ttrtilorio l111hiano, trandorman,fo-os em uvuniu e ch.r­
iiecas lmproductiva,, cobcrtua Je feios e sapê•. 

Nem ae pen,e aer ineB,:cotnw•I a noosz re~en·a de mal:!~. Ao espitilo oh~ervador 
• prcvidentt1 qae se d .. r ao euidado de estudar a di•lribuiçiío d111 m11t1u e ,:1.., com­
para-la, eom as immcr.uu e,.1,.nçúes d .. lcrr;u e~letels, no iulerior do E~tado, im­
mediatam.enle 1e imporâ 11 necessidade da r..flotc~la,;ão. E' por rlem•l~ ronhtcida 
• noçiio da bendica influencia <la, ílott'!l<u ~ohn.• a r"l'!lllnri~n,;ão du, ntaçõu ., o 
regime das agua,. 

E' de lutim11r qut. mesmo .. m no~~n Capilal, nEio ~e lellha maí~ ~<Uto e~lhelico, 
ou me1mo, re1peilo pelaa ,;iganlescu e hdli~simn an·ore~. A- m11n,11ueirllb, g1m1ellei­
ra1 e outro• representantes da Dora Htrani;eirn e imligcnn exl,:uiam o~ 00,,01 ho•· 
p...Je, foralleiroa, muito mais ,fo que tudo. 

De bom 11:rado, retiro a minha. mal aparada pt.rtna, para rc1I<'r Ioi;ar ao incom­
paruel pinttl de Dan,1in. 

Vejamoa 11ua11. imprenües eM:tipta11 aqui na Bahia, cm 29 de Fc\·ereiro de 183:?: 
"Que d.-licio,o dia! M118 o termo delirio~o aindn ; por ,J,.maiR fraro parn 

e::itprirnir 01 1eotirnenl09 do natunlid.i •1ue pd11 primeira vez vap;ueia por uma Oo­
rut. bra1ileira. A ele~anria ,IH t'n·as, a no,·idade da~ pl:aot:n parasitas, a lieller:a 
da, flores, o verde dedumhranlc da foIJrngem, ma, sobrepujanclo tudo, o ,·h:or " 
o e1plendor da vegeu1ç.iio em;:hrram,me de a<lmira,;:;:io. 

E.tranho mido de ruido1 e de ailendo rdn;:1 por lodn pnrt~ revestida de florest:u. 
01 in1eC'lot Íazt'm t11l ruido, qu<' se 01 ou,·e mesmo de hordo do navio, fun­

deado a muitas ccnt.-oas de mrlto~ di~lanles tio li1or;1l; entretanto, o:l..-11tro. oa mala, 
parece reinar ,iler1cio 11eral. Quem 110..-r ljUI'! aprecie a Hb!oria Natural 1..-nle, Dum 
di:1 corno e,lc, um pr.11t.er, u1n.11 sntl:!ía,;ão ião intensa que niio poderá experimentar 
outra igual••, 

De volta para Europa n11ui e8le\·e, do no\·o, Darwin, durnnle tJuatro diu. tendo 
e5crlp10 o seguinte: "'Sinto-me !eliz de ,·er que não é aon1ente o 11•11timenlo dn 
novidade que me faz admirar a natureH lropicd. 01 cl.-ni.cnto1 deu.. natureza 
1io 1iío aimple, que é realmente ntil menciona-101, como prova de circumstam;:iH 
izui@nificanle• que reunidu formam o l]Ue ~e pode d1amar bcllo. em Ioda a ClCpre•· 
1iÍo do termo. Pode di.r.er-~e 11ue e~te rai• é uma planicie lt'ndo eerea de 300 pés 
do altura. todo recortadOJ de ,;u,llc1 de fundo dui.to. Euu. cutúonnaçií.o C nalt.\el 
nain pa.ia gt:aultko, ma,, i qua~i i;un!.. irm todn11 a9 camada, mais molles de quo 
1iÍo con,tiluídat, ordinJlriamenle, as pla11i1·ies. Toda a •u11erficit1 é robertJ de magni• 
üca1 arvorei; aqui e acolá se ,êem campu cultfradot no meio doa qune~ 1e elevam 
caia,. convento, o capellas. 

Convem recordar que nos tropk09 o luxo brilhante da natureza não 1e apaga, 
ainda mo,mo 11111 yiziJtlumç1u da a grandes cidade,; de facto, ai obra1 atlificiaN do 
li.amem de1•pparecem sob a poderosa vegetação das aébe,. 
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Noite de luar 

A deliberação do nosso amavcl patrício Snr. C. F. 
Scl1lüter, de Hamburgo, de nos acompanhar, decidiu­
nos a esta pequena viagem e, em a noite de 11 de Dezem­
bro, deixámos a Bahia, em navio de vela, impellidos por 
fresco terra!, sob esplendido luar. 

Tamhcm ha muito pouto9 lop:arl"~ onde o •ulo, vcrm,lho LrilhanU!, venha for. 
mar contraste com o rc,·c~limrnlo H·rdc i=cral. DcMa planicie avhta-1e quer o 
OcC"ano, quer a bnhfa orlada de orvore9, cujoR ramo• ffllt'l'{:ulham no mar, onde H 
,·,~em muito~ mn·ios t1 canô1111 c.-orn ,·ela~ ah·o11. 

A niio •r:rem eu111 paragem o hori~onte i muilo limitado; e:d1tem apenas al• 
11,'.llmu i:nlreah('rlu ,.ohre 011 ,·alie!. 

A9 ea•as e principalmente a~ igrP.ja11 •ZÍo de .:ird1iti:"rtura C9JlCeial e muito phan• 
la'!.tk,n. São toda11 uiadu e <lc la\ manc\1"11, qur, i\\uminn,lu pe1o •o1 brilluanle, 
ou quando ae u ,:;; de~tacarcm •olire n 11zul do rén, dir•8e•ilt serem antn pal,eio1 
encan111do8 do que verd11dciro~ t'diíido~. 

1:11.u. t.io m, e\ .. mai,n\M; dn pni"-.l.';!,1'm~ 'anY>\l\. r,•~t<>m. ~etin pin\ut o ei'.it'°i\o geral., 
Sahio~ nalurulislas proc11rn:rum dt~f"Tt"H'r "'~as p11hag .. n• dot tropico,, de1ignsndo 
,rand,• nnm .. ro 1Ie ohjecto•, indicando os rra,;o~ caracteri~tic:os de cada qu•l. 

Abi e91~ nm ,ystcma que pode d.ar al~nma, it.leiu definidas no viaju1le quo 
o• viu; porém, como ,e inin1dnar o o.•rwcto de uma planta no solo que a viu na,cer, 
CJtutndo ,ó 8e a lC'm ,·ielo na tstufa? 

Quem é qnc depoi~ de ler "i,10 uma plnntn ucolhida, ,uardada na e1uúa, 
pode imni::-inar o rpie clla é quunJo ullinge dimen•Õe~ 1le uma 11rvore íructifer111 eu 
fonno. hHques impenetrzn·eis'! Quem, d .. poh de ler vislo nu collectiío do eutomo• 
loi;tida, aft ma1mifica~ borhol,:.tu• ,•xolical, 11s esqui~itu t'iga.rra•. poderia III lae1 
objecto, inanima.du~. u~ociar a m11&ira inee,,11nle dt-••n, e o ,•ôo lento e prcgulto•e 
daqu,lla~? Orn. e,se~ quadros &ão o~ que diari1m1ente &~. vêem nos. lto.9i«\._. [.9 

"ºm o ml a pino, que dn·t-n,os apreciar o npt'ctaculo: então n magnifica folhagem 
da m:m~ueira projecta sobre o Aolo ftoml1r1 e~pe~sn, emqua.nlo os i;nlho" superiore1 
dr. nrn brilhanlhsiPJO ,·crde, re<plamlreem ~oh o~ rniH t'Dndenles do sol. 

Nn~ zonu trm1u,•radas o t'aso é inlriramenle ontro; a vtgetaçiío nio pouue 
cores tão opulenta~, u!Çm de que, 011 mio• do ~oi poente. tinto• ,de vennelho, de 
purpura ou dr amarello brilhante são os que mais concorrem p11ra as hellesu du 
paisngcns. 

Quantas vezes niio de,ejei em:ontrar e11:prenüu c:.1paz.e1 de traduzir o que tentia, 
quando paneava ii sombra deua.s maguiíic•s floresta,! Toda~ a.• adjecliv1çõu ião 
lrncu par111 dar aos que jnmah viram Ili regiões tropirat-, a 1en,açiio do1 golOI 
que ali se e1lperimrnt11. 

Já di~~e que é impo,~inl fozt'r•"" idéa do que seja a vq:~laçiio do, tropicu1 
pelu pfanlns enc .. rrndas nu tAluíu; eom·em, enlrt'IDnlo, insiJtir tobre esle ponto. 
TOO• a p11i111ii;em é umn luxuriante e immensa r~luía rriada pela propria nalU?Ha, 
porl'm, n Pº""" j, 1!0 homem. !JUe a. emhrlltz.i com lindas cua8 e mngnific01 Jardins, 
Tod1u o~ admira,lore1 da na•ureza não de,eJam t'Om l'rhemencia ver • p11ha11em de 
um ontrn plnnetn? Poi~ b("m ! Em ,·er,b1dc ~e pode dizer, que o europeu rnron• 
trar.í, a el'rta rlfaumda de ,na palria, Indo~ 011 espleudore11 ilr um mundo outro. 

Durante mtu ultima paut'io procurei cmhriagar•mc, por usitII dizer, com todn1 
cua.!I maravilhas; edorçal'l•Jlle por fixar no espidto impren.iío, que Lem o 1ahia, 
deveda 10 apagar UJll dia. 
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A cidade illumínada, as luzes scintillantes, esparsas 
na costa de Itaparica e os contornos fluctuantes do lito­
ral mnltiforme se irmanava, formando um bello quadro 
da noite, que. pelas toadas longínquas das cantilenas 
dos pescadores, logra não sómente vida, mas ainda, ma­
gia' capaz de recordar scenas semelhantes na Europa. 

Na entrada da Bahia (Barra) encontrámos nma es­
quadra de navios de guerra, em virtnde dos numerosos 
piratas de Buenos-Ayres. 

Morro de S. Paulo 

Pela madrugada, quando subimos ao tombadilho, 
vimos a leste o Morro de S. Paulo, monte de granito, 
de forma conica, revestido de vegetação, o qual por ter 
algumas centenas de pés, apresenta nessa costa um im­
portante ponto de reparo aos navios que erram a en­
trada da Bahia. 

Está situado numa pequena ilha e possue insignifi­
cante fortaleza. 

A terra, ao longo da qual viajavamos na distancia 
de algumas milhas marítimas, é baixa e a costa do con­
tinentes cheia de ilhas. 

Mosquitos culicoides 

A vegetação sempre verde, especialmente a do man­
gue, (Rhizophora Mangle L.) nas proximidades imme­
diatas do mar, offerccc. de longe, aspecto agradavcl. 

A gente ,e r~rda, perfeitamente, da forma da laranjeira, do eacaoeiro, da pat, 
meira, d• mangueira, da bananeira, do fêto arbornceQte, porém, as belleia• mil, 
que faae13:1 de toda a e,u:, anorr• um quadro ene.ntador, devcn1, mai1 tarde ou ma11 
c:edo, duappancer da m!!moria. 

Entreh.ato, eomo ,e fôra uma hhtoria ouvi,fa na iDb.ocia, ell .. nos dei:ita'D 
lm.preHiio aeme1hante • que debarb um •onbo povoado de figura, indbtincta•. pn• 
rém, admiravei, ... 

Que é que mais admira o forasteiro f!Uando aporta ao Rio? Sio 01 1umptuo101 
quadro, da n.tur-.: • impon•ate Bahia de Guanabara, o Corcova-do, 11_ 111ata1 da 
Tijuea. ele. - N. T. 
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Quando se cl12ga bem perto della, se sente a ag­
gressão de densas nuvens de mosquitos, que parecem pôr 
os ovos na lama do litoral, ahi se multiplicando em 
quantidade incrível. 

Ao meio dia chegámos á Bahia de Camamú, donde 
começam a se elevar, aos poucos, a costa e a terra inte­
rior, até ao sul da foz do Rio de Contas, onde terminam, 
com altura de 200 a 300 pés, as ultimas projecções da 
Serra do :Mar, cobertas de florestas, estendendo-se da 
Capitania de Porto Seguro para cima. 

Barra de Ilhéos 

Esperavamos fundear, até o pôr do sol, na bahia 
ele Ilhéos, porém, justamente q1rn,1cln observavamos as 
rgiatro pequenas ilhas, situaclas em frente della, caiu 
forte sucloeste, que obrigou a escuna a bordejar, durante 
a noite, diante da barra. 

Daquellas ilhas, as duas maiores, vistas de longe, 
assemelham-se a chapeus baixos: a maior, situada ao 
norte, está coberta de eapões; a menor, tendo aomo as 
demais, o solo pedregoso, está revestida de capim e de 
mat.o. 

Entre ellas corre, por sob a agua, um arrecife, no 
qual o mar arrebenta com força. 

A entrada do porto está entre a ilha septentrional 
(Ilha Verde) e o continente. 

O Rio dos Ilhéos desemboca na bahia, depois de 
ter feito grande curva para o sul e de formar, ao norte 
do porto, estreita Jingua de terra, na qual está edifi­
cada a Villa de S. Jorge dos Ilhéos. 
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Fundeamos, á madrugada do dia 13 de Dezembro, 
numa profundidade de 2 brar,as. 

Villa de S. Jorge dos Dhéos 

A posição da Villa de S .• J or1te dos llhéos é muito 
graciosa; a ponta de terra arenosa, em cuja margem oc­
cidcntal está edificada, é ornada de viçoso e ondeante 
coqueiral, imprimindo essa bella palmeira, como sempre, 
especial encanto á paisagem. 

Ao norte, a ponta de terra se eleva numa collina 
coberta de densa floresta, (Focinho do Cão, chamado· 
pelos navegantes) encimada pela igreja de Nossa Se­
nhora da Victoria. 

Para oeste, a vista repousa, con:i prazer, sobre a su­
perfície d'agua do Rio dos Ilhéos, que se apresenta em 
forma de lagôa, Iadeaila por verdes e aprazíveis _matas. 

Para léste, o Oceano impelle em magestoso movi­
mento suas ondas, ao longo ela costa baixa que segue, ora 
em linha recta, ora recortada de bahias pouco pl'oíundas, 
revestidas aqui de rochedos baixos, acolá de arbustos 
brilhantes - uvas elo mar, Pisonia, Grotonéas e Hame­
Uas, ou da palmeirinha da praia, ( Ariri, Cocos sc),izo. 
phylla, :M.), apresentando ora Iogares de arêa branca 
e pura, ora verdes prados ferteis. 

Fundação da colonia 

Quem lançar o olhar cheio ele encanto, para essa 
linda paisagem e se lembrar (lUe, já em 154.0, ahi foi 
fundada nma colonia portuguêsa, p~rguntará amoirado, 
porqne não se encontra uma cidade populosa e rica, em 
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vez de algumas ruas cobertas de capim e de cabanas 
baixas. 

Actualmente, toda a aldeia não possue nenhuma 
casa solida, pois, o Collegio dos J esuitas, construido de 
pedras de cantaria e tijollos, em 1723, está deshabitado, 
abandonado, já ameaçando ruir. 

População 

A villa e toda a parochia, presentemente. só ccm­
tam 2.400 almas, bem que seja aquella a cabeça ela Co­
marca de Ilhéos e a residcncia elo Ouvidor. 

Quanto il e,kea<;ão, ªI>I>lie,\<;ão e esfor~o, eotão w 
habitantes dessa região muito atrazados comparativa­
mente aos mineiros, 1nesmo aos das 1nenorcs villas situa­
das muito distantes, no interior do continente e muito 
afastadas ele todos os meios ele aperfeiçoamento e ele 
civilização. 

Deficiencia de mantimentos 

A indolencia e a pobreza ali anelam unidas. Os ha­
bitantes de Ilhéos, satisfeitos com o estado de constante 
ociosidade, sem maiores necessidades, descuidam-se tanto 
da agricultura que, elles proprios, e, ainda mais, os es­
tranhos que com elles se acham, estão expostos á fome. 

Graças aos esforços do nosso prestimoso compa­
nheiro, o Snr. Schliiter, que se encarregou do mister de 
chefe da viagem e obrigou o juiz local a mandar buscar 
mantimentos, numa fazenda situada a algumas milhas 
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de distancia, somente µos primeiros dias da nossa estada, 
soffremos fome . 

.A.tribue-se, talvez com razão, a visível preguiça e 
a rusticidade dos habitantes, á circurustaucia de ,;,:rem 
elles em grande parte tapu,yada, isto é, de procedeneia 
indígena. 

De mais disto, os portuguêses ahi estabelecidos per­
tencem ás classes baixas: são marinheiros, carregadores 
e lavradores aborrecidos do trabalho, que, se considei·an­
do iguaes aos privilegiados, não podem elevar a morali­
dade, nem a industria dessa população decaída. 

Inv.asão dos selvagens 

Outróra (por exemplo, nos anuos de 1660, 1670 e 
1730) a aldeia esteve e,;.po~ta a frequentes invasões dos 
Botucudos ou antigos .Aynwrés, chamados G.uerens, nes­
sas regiões. 

Sua decadencia data da expulsão da Companhia 
de Jesus, que se occupou da catechése das tribus de ín­
dios dos arredores e encaminhou a colonização dos mes­
mos, nas villas de Valença, Serinhahem, (propriamente 
Santarém), Barcellos e Olivença. 

Influencia educadora dos Jesultas 

Os índios da costa sul da Bahia, que se submetteram 
á influencia educadora dos J esµitas, pertenciam á tribu 
dos Tqtpiniquins. Occupavam a costa entre o rio de S. 
llfatheus ( outróra. Cricaré) e o Rio de Contas. Perse­
guidos pelos inimigos, .Aymarés e Tupinambás, tornaram­
i.e verdadeiros amigos dos portuguêses. 
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Dessa numerosa nação, de quem se exaltam a bran­
dura, a lealdade e a docilidade, originam-se os indios 
mansos, que moram ao longo da costa, nas villas já men­
cionadas, em cabanas isoladas. 

Seu numero pode ser calculado em cerca de 4.000, 
em toda a Comarca. 

São inoffensivos, porém, pouco operosos, restringindo 
sua actividade á caça, á pesca e á diminuta cultura do 
milho e mandioca, de que se nutrem, sem outras neces­
sidades da vida. 

Villa de Olivença 

Na villa de Olivença, duas leguas ao sul da Villa de 
S. Jorge, moram cerca de SOO. Dizem, porém, que lá 
elles já estão mistnrarlos aos descendentes dos Gn/lll'ens. 
A fiscalização municipal, que lhes dá certa liberdade, é 
feita por juiz, auxiliado por um só escrivão, sendo este 
escolhido entre os portuguêses e aquelle entre os índios. 

Nesse log-ar a grande maioria se occupa na fabrica. 
ção de rosarios de côcos de piaçaba. Informam que 
mandam, annnalmente, para a Bahia, cerca de 1.000 
cruzados, importaneia desse artigo, posto que no Jogar 
de origem custe um rosario apenas 10 rs. 

Outros se occupam em fazer cordas, vassouras, es­
teiras de piaçaba e chapéos de palha de coqueiro, saben­
do tambem tingir, com pau brasil e tatagiba, os chap~os 
de palha e as fazendas de algodão. 

Selvagens do litoral 

A constituição physica desses índios do litoral é 
robusta e a phisionomia muito mais simpathica do que 

13 - A. Bahia 
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a dos Sabujás e Cariris. São bons remadores e nadado­
res. Quando se resolvem a trabalhar, em casa dos fa­
zendeiros, por um salario diario, adiantam a derrubada 
das matas com muito geito e perseveran~a. 

Da primitiva lingua não encontrámos nenhum ves­
tígio, pois todos falam mfro português. 

Em geral, nos parecia que esses índios, de touos os 
que tivemos occasião de observar no Brasil, eram os 
mais assimilados á civilizaçijp enropéa. 

E' notavel que, comparados aos outros, sejam mais 
prolificos, de niodo que se pode calcular, em média, seis 
pessoas em cada familia. 

Rio dos Ilhéos 

O rio dos Ilhéos é, em ,·erdade, a fóz commum a 
tres rios: rio da Cachoeira, o maior, correndo no centro, 
nascendo na serra Itaraca, cerca de 20 milhas de dis­
tancia; rio do Engenho, ao sul, e rio Fundão, ao norte, 
tendo poucas milhas de comprimento. 

São ladeados de extensas matas virgens, que aqui 
e acolá cederam o Jogar á p1antação, ou a engenhos pe­
quenos, se comparados aos do Reconcavo. 

Engenho S. Maria 

O unico engenho importante, que occupa 260 escra­
vos, produzindo de 9 até 10.000 arrobas de assucar, quan­
tidade razoavel de generos alimenticios e um pouco de 
algodão, é o de Santa l\Iuria, no rio do mesmo nome. 
Pertence ao nosso amigo da Babia, Snr. Felisberto Cal­
deira, e devia ser nossa morada, durante a estada em 
Ilhéos. 
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Preferimos deixar o litoral o mais depressa possi­
vel, para nos internarmos nas magestosas florestas que 
nos cercavam. 

Animava-nos a fazer esta viagem a esperança de 
encontrarmos em Almada, situada a sete legoas, oesnoro­
este da villa, alguns patrieios, que lá se haviam esta­
belecido. 

Rio ltahype 

Costumava viajar para aquella região, não por terra, 
porém, pelo rio Itahype (Ta'ipe), que corre para o mar 
e desemboca no Oceano, uma hora acima da barra de 
Ilhéos, tendo fóz muito larga e cheia de baL'S:ios. Evi­
ta-se entrar nelle pelo mar e prefere-se subir o rio Fun­
dão. Entretanto, se navegava pelo rio Fundão acima, 
até o ponto em que ellc se aproxima tanto do Itahype, 
que se pode levar a carga, sem grande trabalho, atrav~s 
de estreita faixa de terra e, de novo, reembarcai-a nesse 
nltimo rio. 

Rio Fundão 

As lindas margens do rio Fundão, ora cobertas de 
luxurioso tapete de relva, ora de areias alvas, sobre as 
quaes se estendem as hastes rasteiras de uma ipoméa 
avermelhada, (lpoméa Pes Caprae R. P.), de um capim 
esquisito (Sterwtaphrum americanum, Schrank.), ou de 
arbustos brilhantes, numerosos coqueiros e choupanas 
esparsas, dando ao Jogar o aspecto de cultura campestre 
descuidada, estão no mais saliente contraste com as do 
rio Itahype, cobertas de escuras e densas florestas, onde 
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a canôa, com difficuldade, abre caminho por entre tron­
cos de arvores cabidas, ou por entre cerrados juncaes. 

Pela primeira vez ahi encontrámos diversas formas 
vegetaes grotescas, nas quaes notámos grande diffrxen<;,a 
das que possue a vegeta<;,ão das mattas vizinhas do Rio 
de Janeiro. 

Flora 

Ao longo das ma:rgens, existe um caladinm (a aninga, 
Caladium liniferztm,, Nees.), que possue haste de forma 
conica muita pronunciada, com quatro ou cinco pollc­
gadas de diametro, de côr cinzenta, ás vezes brilhante 
qual marfim e coroada de grandes folhas sagitadas, com 
brunhas tubuliformes. Estas hastes se dispõem em pa­
liçadas impenetraveis. Além disso, grandes prados de 
rapatéas ostentam, por entre as folhas, semelhantes .ás 
do lírio, grandes capítulos de flores amm:e1\as. 

Esbeltas hastes de heliconias pompeiam bainhas 
pnrpureas, côr de braza. Entre espêssos ramos de 
minwsacoas de folhas pennadas, oscilla a panicula uni­
lateral do ubá (Gyneriurn parviflorum. Nees.). Lianas 
enroscam-se por entre os ah·acentos troncos das hnbaú­
bas em espêssos tapêtes ou pendem em compridas grinal­
das, formando pontes penseis, nas enseadas dos rios. 

Ao variegado esplendor dessas formas de folhas, 
acresce, ainda, a ornamentação pinturesca de innumeras 
flores. 
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Fauna 

l\fuitos frangos d'agua, garças, mergulhões, etc. 
( Gallinula martinicensis, Ardea virescens, Plotus mela­
nogaster e outros) dão vida ás mattas. 

A vida tranquilla e o modo de viver dessas especies 
de aves estão de accordo com o caracter selvagem da 
so!idão. 

Devaneio 

O viajante, remando vagarosamente, se entrega a 
uma alternativa de admiração e melancolia, até que, de 
ropente, desperta pelo apparecimento de um jacaré, á 
espreita, ou é perturbado por um üando de lontras, que, 
roncando, passam com a velocidade de séta. 

Bem que o fluxo e o refluxo da maré devessem ser 
sonsiveis na parte superior do rio Itahype, até sua união 
con1 a Iagôa do Almada, observán1os, apenas, a vasante 
mui fraca, acima da nossa entrada no rio; ella descobre 
as raizes dos mangues, nas quaes se notam, ao lado de 
um carangueijo terrestre comestível, (Cancer Uçá, L.), 
uma especie de camarão do mar, (Palaemon Guariourú, 
Pabr.), que os habitantes comem, e são muito gostosos, 
quando guizados com azeite e vinagre (78). 

Estes pequenos mariscos e peixes de agua salgada 
constituem, com as bananas e a farinha de mandioca, os 
alimentos communs dos habitantes do litoral. 

(':fi) E.ncDnlTam-~e. nUllll, ro,\111, \,nn_, 111'!111\m 1\1Ulo \\;}.1, pt-Ü'4\'U m&\'I. t& ~. 

além do, jiÍ 11,N1donado,, ainda vario• car1ngueijo1 e camarcie11 come1UTeil: Ca-. 
IAppa Callua, Crap,us Grap1u1, Cr. cruentatu1, Lam, etc. 
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.A. esta especie de alimentação se attribue a grande 
fecundidade da população. 

Azolla, Pistia e Lacis 

Mais acima, estava o rio em suas enseadas mais pro­
fundas e tranquillas, coberto de espêssa camada de um 
féto, .Azolla pinnata, Lam. e de Pü;tia stratiostes L., 
plantas raras, das quaes a ultima pode ser comparada 
á forma gigantesca da nossa lemna. 

l\,Iais para o interior o rio se torna pedregoso e raso. 
Eramos obrigados a arrastar a canôa por sobre ro­

chedos ponteagudos de granito, em cima dos quaes cres­
cia, em abundancia, uma planta notavel (Lacis fucoidcs, 
M. Nov. gen. t. 2). 

E'sta planta, segundo nos informaram nossos com­
panheiros indios, é apreciada pelo manatim, (79) que, 
apesar de muito raro, dizem existir nos rios dessa 
Comarca. 

Tariri 

Depois de termos viajado cerca ele cinco legnas 
pelo rio, deixamo-lo perto de Tariri, colonia abandonada, 
e atravessámos a floresta, por sobre um terreno acci­
dentado. 

Ora perto, ora distante, espumava a nossos pés, nnm 
valle profundo, o Itahype, sobre leito de granito. Uma 
variada successão de vistas ele desfiladeiros, cobertos ele 
matas, escuros abysmos, pequenas cachoeiras, recompen-

(19) Pehe-boJ, Haiiatw amedcanu,. 
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sa.vam•nos dos hwommodos à11 viagem por caminhos eS· 
cabrosos e alcantilados. 

Esquecemo-nos de t.uclo, quando entrámos na Fa­
zenda Almada, onde as bôas vindas foram dadas em 
allemão e acompanhadas ele um germanico aperto de 
mão. 

Sr. P. Weyll 

O Snr. P. \Veyll teve a coragem de se estabelecer 
nesse ermo. 

Grandes extensões de florestas foram derrubadas, 
queimadas e plantadas de milho, arroz e canna de 
assucar. 

Engenho de assucar 

No valle elo Ttahype, que, entre grupos pinturescos 
de rochedos, forma pequena cachoeira, estão os alicerces 
de um engenho de assuc:ar, para cuja construcção fôra 
contractado technico inglês. 

Em cima do monte, que domina toda a sesmaria de 
uma legua quadrada, pertencente ao nosso hospedeiro, 
devia ser construida a casa ele morar. 

Os esforços preparatorios que foram feitos por dez 
ou doze escravos negros e por inclios, trabalhando a jor­
nal, fizeram conhecer ao corajoso colono a grandeza e 
as difficulclades da empresa. 

Só agora lograra verificar a immensa floresta que 
chamava sua, da qual esperava o lucro de sua activida-
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de, após muitos annos de continuos cuidados e reiterados 
sacrificios. 

A vegetação, pelo vigor do solo novo e virgem, luta 
contra a acção do homem. 

Difficuldades da lavoura 

Muitos dos nossos ingenuos camponeses taxariam de 
temeridade a eI11presa de oppôr a pacifica agricultura 
armada de machado e fogo á desordenada força criado­
ra da terra. 

Grandes e varias são as diffieu.ldades a o,_u.e ~ ex­
põe o temerario agricultor nessas matas desertas. afas­
tado do mundo culto. 

Além do penoso trabalho de desbravar espêssas flo­
restas, onde muitas arvores de 10 até 12 pés de diarne­
tro occupam dois machados, que trabalham durante dias, 
onde, por ,·ezes, a queimada é insufficiente : vermes, ca­
racoes, formigas e aves perseguem as plantas de cultura, 
tanto mais quanto, estas ahi figuram de fracos foras­
teiros. 

Paludismo e Mosquitos 

Demais, o recemchegado está exposto, com os seus 
serviçaes, a muitas doenças, como febre palustre e erup­
ções cutaneas, entre outras, Yendo-se perseguido __ :p~los 
mosquitos, que procurando os logares sombrios, os obri­
gam a fechar, cuidadosamente, as choupanas, durante 
o dia. 
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Negros fugidos 

Falta-lhes, muitas vezes, o alimento sadio e habitual, 
pois, todas as provisões de carne, manteiga, etc. são man­
dadas vir de longe. Finalmente, os escravos são para 
elle constante motivo de cuidados, porque qualquer des­
gosto lhes dá ensejo de fugirem para as immensas matas 
vizinhas, ou para as casas dos fazendeiros distantes. 

As leis, em verdade, punem severamente os brasi­
leiros, que retêm escravos alheios. Entretanto, não é 
raro acontecer isso. O agricultor incipiente, cujo capi­
tal fica em parte improductivo, sente necessidade de 
braços, justamente no começo dos trabalhos. 

Colonisação estrangeira no sul da Bahia 

O nosso ama-vel hospedeiro chamou-nos a attenção 
para estas difficuldades, insufficientemente ponderadas 
na Europa; fez-nos reconhecer quanta força de caracter 
e quanta casualidade feliz são necessarias para empre­
ender, naquellas regiões, a colonisação allemã e tornai-a 
proveitosa, o que nós, raramente, a"l"'aliamos com exac­
tidão. 

Srs. Schmid e Borell 

Os dois vizinhos do Snr. Weyll, Snr. Fr. Schmid, 
de Stutgart, na colonia Luisia e o Snr. Borell, de Neuf­
chatel, em Castel-Novo, se bem que esperançados, fize­
ram-nos uma descripção igual das difficuldades da colo­
nização nas matas. 

O primeiro cogitava de empregar nas proprias plan­
tações em Yez de potassa, as cinzas dos troncos queima-
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dos e acreditava ter observado que as cinzas das arvores 
do local possuem relativamente muito mais potassio. O 
segundo plantava de preferencia o café. 

Todos haviam soffrido bastante de febres palustres; 
e, com razão, acreditavam que suas novas moradas fica­
vam livres da influencia das exhalações nocivas das ma­
tas, quando estas eram desbravadas nas proximidades, 
pela colonização constante. 

l\'Ias, tanto quanto sabemos até agora, não foi este 
desejo realizado. Depois de estabelecida uma compa­
nhia ele allemães, especialmente de colonos de Frankfort, 
sob a chefia do Snr. Freyreiss, por infelicidade prema­
turamente fallecido no rio l\Iucuri, na Capitania de 
Porto Seguro, foi o Snr. Weyll obrigado a se mudar 
para lá. Anteriormente, já o Snr. Schmid havia aban­
donado sua empresa e voltado para a Europa. 

Guerens e Botucndos 

A região montanhosa e florestal do Almada era, an­
tigamente, habitada pelos Gnercns, tribu elos Bof11c1ulos. 
que, já em pequeno numero, foram obrigados a oecnpnr 
esse ponto, ao envês das matas do Rio de Contas. 

Tupiniquins 

Os restantes dos Tupiniquins foram para ahi trans­
feridos pelos J esnitas; mas, tal colonia, decadente desde 
algum tempo, desappareceu completamente, quando no 
anno de 1815 se abriu a estrada de Ilhéos para o Rio 
Pardo. O resto da população foi então enviada para a 
Villa de S. Pedro de Alcantara, recentemente edificada 
ã margem da mesma estrada. 
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O Principe Maximilian von Neuwied 

Sua alteza, o Principe l\Iaximilian von Nenwied, 
que ha dois annos visitára os solitarios agricultores do 
Almada, captivando-os com o mais profundo respeito 
do seu amavel caracter e com admiração do seu entra­
nhado amor á Historia Natural, fôra, ainda, testemunha 
ocular dos ultimos Gnercns. 

Depois disso, morreu o velho indio Manoel e apenas 
alguns indios civilizados, provavelmente da tribu dos 
Tupiniquins, que nem mais sabiam se expressar na lin­
gua de seus paes, ficaram afim de servir de caçadores 
para os colonos. 

Lagôa do Almada 

Guiados por elles, ,·isitámos, com o Snr. Weyll, a 
chamada Lagôa do Almada, pequeno lago distante cerca 
de leg-ua e meia <lo rio Almada, para nordeste, e ligado 
ao rio Itahype, por um affluente do mesmo. 

Era pelo Natal de 1818, quando, satisfeitos, segui­
mos rio abaixo, em busea daquella formosa lagôa. 

Natal 

Eu vês do commovente repique de sinos e cantieos 
festivos, que resoam nesses dias de inverno, na Europa 
ehristã, ouviamos, remaudo por entre perfnmosas rama­
gens floriuas e grottescas cercas de aningas, o assobio 
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dos frangos d'agua e os berros dos barbados (80), qne 
repercutiám através das silenciosas florestas . 

.A· idéa da patria exerce real influencia sol>re os 
filhos ausentes e para o viajante é agradavel occupação, 
nesses dias de recordações, comparar o presente com o 
passado. 

Por entre densos bosques de anínga, chegámos á 
superfície espelha11te c1o lago, situado entre montanhas 
cobertas de sombrias florestas. 

Desembarcámos numa clareira, onde candalosa fon­
te, precipitando-se sobre largos socalcos, espalhava agra­
da vel frescura. 

Em frente, despenhava-se outra cascata, cm forma 
âe véo, por sobre um muro de granito de cem pés de 
altura. 

(80) Sobre eue, inlt'ten1m:ea Lugio! uCTel·e o a.bio n;ihirali, ta dr. Rodolpl10 ,;on 
lherJng: 

.. B111io ou Barbado on Cu.atiba dos indigenu, comprdtende u vari1u e1petif'• 
de macaco, do Cen. Alf>t1ata (tin!Je hnrJ,.ur do !rancê~) cuudetlud11 pdo ,:r:zndt 
de1en1·oh·imenlo do ono byoide, que lum:ciona com a c:zix111 de re1onat1da. 

Cnçu III e1te •pputlho tmiUtm uho ou ron1'1'> forte, e, renniÔo'!'; cm h:i.n,to,, 
promovem 1·erdadl'iro1 cortccrloiJ de gritnrio. nll ITl&\il, 

Principalmenle o• mad1os velho• 1i,m ,irande b.irba, "Caraj~·· 011 "[)~,,.,m r,n,10"' 
A. caroya, o inach11 é preto, a femea amarello-e,cura; .. Bu,:io ruho" A, Jusca 1!11 
Bn1ll meridional .UIÍ a lbhi.11 (Serra do Mar). tendo o, n-.11.cbot rnho, e at hn,eu 
ele côr bnwa, qua,l preta.". 

l>iai a re1peito o 1abio E.tnilio Goddi: 
••seu uivo, na Amat.ottia ,h11mado ronco, de diffieil de•cripçio e que 1e oun1 

ao lon111, ora ,ai tm cÜrO, ora ern ,olo: 10Ito.nt-no ou, de Tr11tnbii, ora i lar•l•, 
9rindp1llmtnte na elta,;:lio quente e quando ha mud11nça de ,..,mpo, 

Tanlo que, na Serra do, Orgã.01, cone o dictado: 

"C1.uzriba. na. ,erro 
E' ch.u.va 1ta. rerru ... 

Na FIIIIC!Dda Timbó, dtua:da a uma le,:ua de Amargo•a, thr,: ocud.io de ouvir, 
por veze,. · nu m,1111.lila, o b•rulbo que bi:iam os Cui~ô, e Barbad11~, neunído1 tm 
sra.ade• hanJ01, 11.a .manhã•, em qu11 amraçua mud•oça de tempt:,. - N. T. 
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Geologia 

Todos os montes nas proximidades da lagôa do 
Almada são de granito (81), que é tambem a formação 
dominante das montanhas do litoral da Comarca dos 
Ilhéos. 

Na costa o granito surge aqui e alli, formando 
grandes arrecifes descobertos, que parecem provar, pe­
las profundas escavações em forma de bacia e pelos 
recortes, a união, em tempos remotos, do Oceano com 
a lagôa. 

{81) Núo foi ,omcnle nu pro:dmidade1 do Almad111 que cnrontrámo1 a forma­
~ão grani.tka, lt'lH ainda, por trub. \la.t\c, a.o \on"o d:u, m:m.ff,t:n1> '1.o l\ah)t,t: 1: N"l\'lc 
e1le e o rio da Cachoeira, Sii.o da meuna nallU'c:ta ,;eologica: a1 montanha• cha­
madas o Qut-imado, 1ituado~ ao norte da Lal!IÔ• do Almada, a serra maia ao porte, 
qn!l acompanha o rio de Cont.u até o Ocuno, e a ramificação da me1ma, cha­
nu1da Serra Crande, que atra,·cu.ímos. 

Por iníorma,;iio do Snr. Frlilherto Come., é de naturna ,:ranitic::a. tendo aqui 
e acolá cmbuamcnto tra11pdico primilh-o, a rtgião c:ollioo,a e montanhosa, que 
1cgue o pcrcuno do rio da Caehoeira, entre •• duH Jnab altH serra, - a Scrr.1 
dos Aimoré, e a Serra Itar11(á. por onde clle traçou a utrada pela florc1la. 

Pro,·avclmenle uta fornutiío H! eslende até onde o ten-eno 1c acha coberto de 
floresta, vifll:CUI. 

A dirccçiio mab geral é Je N. a S .• corfl. pendor para L •• porém, Hlllll dou 
direcçõc1 rarameote podem 1cr obu•rvad111, por etlH a rocha C<1berta de e.pênu 
camaJ01 de ~olo 1r15ilo~o. de cür ,·crmelho,parda ou amarello oaeoao. Ahi niío 
cxhtf'm (li piro! csc11rp11do~, que imprimem i pai,agcm do, arredore1 do Rio de 
JancU'o e da~ Sctru do1 Org,Í,QI upecto. tão a.uda.cio101 e 9\a.tu~iu:41., b<e.m. q,W! 
e.ta parte da aerra liloranca pareça tC'r, aem du,·ida, condderada a continuação 
immediata d.aquC'lle ramo aeptrntrional, t, com clh,, mtteça o nome de Serra do Mar. 

O granito apresrnll•te 10b muitBI uried11de1, ora de utruclura mui dcn1a e 
groueiramcnlc p;ranulado, cnntendo relativamesUe pequena porção de mica, ni.uitaa 
Vt!zes como granito graphico, ora tran1formado em gneiu, pela fractura moaqueda, 
ora temelh11nte ao granitello, (maia ou menOI como o de Bmck,m) pelo, grio, finos 
e di,tribuitão igual daa pariu c:omponcnte1. 

ltluito booit• é uma variedade de c:oloraçio bepatica e de eStructura porpbyroide. 
Nu margeDI do Rio da Cachoeira, perto de S. Pedro de Alcaolara e do Rio 

ltahypc, ob1erva-1e a auperíicie do graoito coberta com uma camada compacta e 
del,:ada ,de, 1ub1tancia cinzento-parda ou trigueira e por iuo OI rDChedo1, qtJando 
molbado1, apreaentam bdlho plumbeo melaJlic:o. 

Tambem 1ivemo1 occuiâo de ob1enar este pht!nomeno no Rio Japurá III elrl 
outr01, do me1mo modo que o Snr. Dario "ºº Humholdt nolou nos rochedo, do 
Oreuoco. 

O rcveslimento niio é provenicnle, como • principio cuidavamoa, de depoaitoa 
de material "e1etar1 do rio, mu, de o:tydo de feno, como demonatrou mca P~ 
lado Collega, Snr. Coiu. Vogel, num pedaço de granito do Itahype. 
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Em favor dessa ligação existem provas mais valio­
sas como : a formação das margens baixas e arenosas para 
o lado do Itahype e do mar, a S. O .. , e, principalmente, 
a existencia de arrecifcs externos de coral. 

Esses bancos podem ser observados em muitos pon­
tos da lagôa, na profundidade de seis até doze pés e são 
usados na construcção de casas, pela falta de cal. 

Material de .construcção 

São quebrados com estacas e alavancas, sendo os 
pedaços retirados dagua por mergulhadores. 

Entre outras coisas, occupam-se com isso os habi­
tantes da proxima fazenda do Padre Dorning-us; porém. 
o negocio com este artigo não é 1nuito rendoso, porque 
os bancos de coral, ela grande Bahia de Camumú, são 
explorados mais facilmente. 

Em todo caio, eue oxydo não par!'CC pro\·ir da. d""ªf:r"Ração do rorhedo, sendóo 
ter ddo •obre elh, depcnitudo pdo rio. :'lia formiu;ão !\'Cr.tl do i;ranilo. CjUf' pelu 
Ireqw:nte1 b'an1forma{Õet 1e de,·eriu antu chamar i;ranito-gneis~ ... m:outra.m-~e fi!Õu 
de qu.rtzo nnc1uo10, cinzento e de feldspatho \·erde escuro. 

E,te, á1 vne1, conlem .Iisteminadameule particulu tle mai:nelitu, Perto Ja ,·ilia 
do, llhê.o1, em divenoa log11re1. o granito ,,. tnnaforma cm gnei~s preto, 11,1bre o 
qual MI eacollb"a uma formaçiio de hornbleniha e1cur11, r, de i::rü. íin.i., j,i por nõ, 
mencionada na Bahia. 

E,ta e,trnctur• da formatiio trappt'lica primilh·a tem com ,ua bue • Jireco;io 
d11 N, a S. e declina formando aogulo1 de 30º a 40° par11 L. 

Da metma fonnaçãu é um dioritu verde e~curo de @:rii fina, que apparet't' nat 
collina, do cr.n.ito, entre 01 rio, ltabype e da C11choeir11. 

Ob1ervámo-to, porém, cm p111111ena exten1iiu. 

Nena rocha de estruclura mui fina e uniforme esliio encerrado,, ii1 veze1, pe­
queno, cri1taes de ídd1patho, 

Na margern do rio Itahype e princi11Blmenl<' n111 founda1 Luizi11 e Cal!el,No,·o, 
apparec:e a pedra de cantaria do periodo 1ecuud11riu, E~ta é ora J., grã fina e do 
côr branco amarellada, ora de gr.ii. muito gro,~a. porosa, atra,·e,~uda por fragmen• 
tu. do crê,· Ierrugino10, contendo, ó., vez:e,, grande'I intru~Üe>1 J" lho, 1eil:oa do 
qu.arwt• rolado,, - N. A. 
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Madréporas 

Foram exclusivamente madréporas, que observá­
mos na referida lagôa (]ladrcpura CO'L'crnosa, hexagona .. 
astroites Lam. e outras). 

Tambem os bancos ele conchas marinhas (82), liga­
das com a areia quartzosa, appareeem nas proximidades. 
Não são, porém, utilizados por serem impuros e difficeis 
de quebrar. 

A agua da lagôa, que tem mais de u 'a milha qua­
drada ele superficie, é aetualmente dôce, provavelmente 
por causa do rio Itahype, <1ue pouco a pouco expelliu a 
agua i,,a]g-ada restante, ou (1ne a dulcificou. 

A abundancia ele pescado na Jagôa reune os mora­
dores vizinhos, que, de tempos em tempos, delle se abas­
tecem. 

(BZ) o~ bancos de roncha,i marinhu appar,cem n;n •Õ no continente, rnat 
ajnda, em 11rniur exten~iio, 110 litoral. 

Om c11.~culhoij ~.; pertrncem á.; rnm:hiu marinha11 de especie ainda eic:i~teate,, 
corno por n~mplo; a O,tN'O t><l.uli,, upedn do ,:enero~ Tcl~~a e Fa~laria. S:io 
,:eralml'nle pouro n,odiíic1ula~. :\luita~ n•zes ll sub~taDCla un1t1va, • areia do m.i.r. 
é tão 11humbnte. que ;e puJe 111ili~ar esta rocha, c1ne conlll.antcmente •e form•, como 
matrrial de con<trucçli.o; 111111, oe ,; maior a quantidade de eonehu, fabriea-10 • cal, 

Baneo" ,1,: coneh111 j;á .-01nple111m,:nlr tn111dorm11dos f'm m11rmore foram me?; 
cionados na comarca de llh,io11 pelo Snr. Jl.l. F. da Camara '9m a.eu trabalho,. JII 

por nõ, citado (Emafo Je de,ttip~.iio. fidea e eeonomi~a_ _da Comarc.n dot Ilhoo1, 
P!. 308.). porém, não 01 ob1ervámo1 no, loi;11re1 que V111uamo1. 

A presença droe1 haneo1 d., eoucbas, ainda. de co:aes, mr,mo d.i1lll~le1 muita, 
millia, da co,ta e ioda a forma~io do 1010, nr1111 latJtude, parecem 1Dd1car que o 
mar ahi cada vez m11i, rrcm1, drpositu1do pouco a ponco uo oontineute, o pro~ 
dueto de 1mn profundezas, 

Uma edada mai11 demorada nenas eo11ta11 ter,ncu-ia, talvez, proporcio:uado grande 

colheita, de dilírrente11 etpel"ie11 de ruran. 

Á1 etpeeiet que collecdon.ímo1 Jlll Lagôa do Ahnada, já por n~s mencionadH, 
jun1am-1e ainda: Madn•p<Jra Ut.·o, que ao lado ela Madr~pora o,rroídes e aaopora 
ob11ervámo 11 nr.t acua• continentnu d11 Camunú. Ah 

Nas eo»IH mais 1epltntrionac:a, prindpalnientti nu de Porto Seguro e do1 r;,· 
lho• co,tuman, u11 prsc:ndorH, 11uc: ahi ae Ol"eupam com • pc:,ea e o preparo f a 
GaT;upa (peixe muito g1utu~o. que é »alti:od11 e ..:.:portado para lon1e). peacar, 111• 
quentemcate, grandes e preciotos cara.e,, - N. A. 
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Piabanhas, Acaris e Piaus 

Costumam salgar ligeiramente os peixes (Piabanhas, 
Acaris, Piaus, etc.), depois de escalados, para fazei-os 
seccar ao fogo, sobre girá'u,. 

Este modo de preparar, chamado moq.uém, na lin­
gna geral, foi aprendido com os primitivos habitantes 
do Brasil, tendo-se ainda o cuidado especial de orientar 
os quatro lados do giráu, exactamente para os quatro 
pontos cardeaes. Não pudemos averiguar a razão de 
ser desta pratica. 

Os indios do Almada affirmavam-nos conhecer, 
perfeitamente, as doze legnas de caminho da nossa actual 
morada para Ferradas, recentemente elevada á categoria 
de villa de S. Pedro de Alcantara. 

Resolvemos confiar-nos á sua guia, para visitarmos 
aquella região. 

O Snr. F. Schmid e um patrício nosso, o Snr. 
Scheuermann, que, vindo da Bahia, se achava hospedado 
em casa do primeiro, resolveram acompanhar-nos nessa 
empresa. 

Então carregíÍJ'.llos de mantimentos os índios, o no&so 
Custodio e um criado europeu; munimo-nos das mais 
necessarias armas, de facões e penetramos, seguindo cui­
dadosamente os passos do guia, na profunda escuridão 
da mata. 

O terreno é muito desigual e nas regiões mais bai­
xas, em parte pantanosas, a vegetação de heliconias, 
rapatéas, bromelias e plantas arborescentes, com folhas 
agudas, oppõe obstaculos quasi insuperaveis, ao prose­
guimento da viagem. 
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Cobras venenosas 

São frequentes pequenas cobras venenosas, que se 
encontram, ás vezes, escondidas nas cavidades dos pés 
de gravatás. Por isso o nosso guia evitou as baixas 
muito profundas. 

Quanto mais subiamos as collinas, tanto mais limpa 
e desprovida de baixos arbustos encontravamos a mata. 

Raramente vimos aflorar o granito nas ladeiras ou 
no leito dos riachos, mas, ordinariamente, uma camada 
espêssa de barro escuro, quasi preto, cheia de numerosos 
fragmentos de raizes. 

O capim e as ervas são raros nesse solo, porém, os 
troncos de especie de arvores não classifÍ"C'\das, se ele­
vam magestosamente a uma altura de 150 pés, formando 
pela 1·amificação espêssa abobada de folhagem. 

Muitos destes gigantescos vegetaes se distinguem, 
ainda, pelas ramificações que se irradiam dos pontos 
mais baixos dos troncos, para apoiarem cada vez mais 
ao solo o imrnenso pêso. 

Essas irradiações, salientes na base do tronco, são 
tanto prolongamentos delle para baixo, como o são das 
raizes para cima e, não apenas raizes sabidas do solo, 
corno ii primeira vista se poderia pensar. Seu cresci­
mento começa quando a arvore attingiu altura conside­
ravel; são revestidas de epiderme e casca, como o resto 
do tronco, que está fóra da terra, porém, prolongam-se 
sempre para baixo, nas proprias raízes e são tantas, 
quantas as raizes principaes. 

Sapupema 

Elevam-se, ás vezes, a uma altura de dez a doze 
pés; o tronco cilindrico assenta sobre uma piramide pro-

13 - A. Bahia. 
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fundamente sulcada, o que difficulta bastante a derru­
bada, porque o machado tem de cortar, pelo menos. 
superficie dupla. Estas fórmas esquisitas de tronco. 
no Brasil, chamadas cepo-apéba, ( corruptela de Sap11pe­
ma, (83) isto é, raiz chata), são empregadas especial­
mente como taboas, para o que muito se prestam, por 
terem superfícies planas. 

Innumeras são as fórmas de plantas sarmentosas de 
hastes rectas ou serpentiformes, de g,·avatás, de áruns 
de fétos e de magnificas orchidéas, que cobrem os alto~ 
troncos nos Jogares humidos. 

Taes formas phantasticas, muitas vezes enganadoras. 
excitam a imaginação do viajante e, não raro, incutem 
um sentimento de mêdo, para o qual predispõe o tetrico 
silencio das matas. 

Do effeito que produzia a influencia constante dessa 
temerosa solidão sobre a alma humana, deram provas 
nossos gujas indios. 

Caminhavam á nossa frente, com passos curtos, 
apressados e pareciam ter 1 o,1os os sentidos absorvidos 
no silencio do ambiente. 

O selvagem na mata 

Cada lufada de vento, que movia as copas tranquil­
las, cada ruido que fazia um animal, era percebido pelM 
índios, que dirigiam para todos os lados os pequenos 
olhos escuros e as orelhas acabanadas, appreendendo. 
de uma vez, todos os actos que se desenrolavam nesse 
grande espectaculo da natureza, através do qual passam, 
aproveitando-os conso:mtc suas necessidades. Ora clrn-

(83) Çapopema - rilize, tha1a1, IJllr Je 11largam e lr\·antam l"m lorno elo 
lronco, e aeU,~ drium 1rande1 ""Pªtos 1c:parados. - N. T. 
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mavam os papagliios dos galhos, imitando-lhes o grilo, 
ora espiavam os esquilos que fugiam pelos ramos, ora pe­
gavam uma paca ou coati, a entrar nas tocas. 

Com agilic\acle apanhavam na macieira pôdre, em­
quanto andavam, Jarvas de grandes besouros, que con­
sideravam excellcnte iguaria, ou quebravam uma haste 
nova de castos, para matar a sêcle, chupando-lhe a seiva . 

.Assim, se utilizavam para seu proveito, de tudo que 
os cercava, e seguiam o caminho com segura presteza. 

Posto c1ue, para evitarmos as baixadas pantanosas, 
fizessemos uma volta aos outeiros, os nossos guias indios 
conservaram sempre fielmente a direcção tomada de 
S. S. E. 

Orientaram-se, com segurança, através da immensa 
floresta. 

Depois de termos desC'ansado, ao meio dia, na mar­
gem granitosa c1r 11111 1impiclo riacho da floresta e de 
terem os guias. por di\·ersas vezes, usado o frasco de 
cachaça, surg-iran1 entre elles varias duvidas sobre o 
caminho m;1is eurto. proeurtuu1o então ra.eiocinar, em 
vez de se g-uiarem som,•11tc pelo instincto, até aqnelle 
momento dominante. 

Perderam a calma e a SC'g-urança. 
Depois de nos terem guiado por algum tempo, que­

brando. para não errar a volta, as pontas dos galhos 
por onde passarnmos. paravam e cahiam em meditação 
melancolica. da qual só pocliamos desperta-los pela af­
firmação de que a sua orientação estava de accordo com 
a nossa bussola. 

Sentido da orientação no selvagem 

Assim, esses abandonados filhos das florestas mos­
travam, mesmo em seu proprio elemento,· aqnel!a fra-
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queza mental e falta de confiança em si mesmo, que são 
as caracteristicas do índio. 

Noite na floresta 

Nesse interim anoiteceu; começou a chover lenta­
mente e cada vez mais forte. De subito a noite nos en­
volveu com seu véo impenetravel. Fizemos alto perto 
de um riacho e, em poucos minutos, armámos o rancho 
que cobrimos com folhas de algumas palmeiras derru­
badas, arranjando para leito espêssa camada de f(.tos. 

Os índios construiram, cada um para si, abrigo se­
melhante, ou procuraram tirar grandes pedaços de cas­
cas de arvores, com que se cobriram. 

Estavamos bastante providos de mantimentos e de 
café, porém, nos esquecemos da vasilha para prepara-lo. 

A capacidade inventiva dos nossos guias encontrou 
recurso para isso. Uma folha nova, inteira (Patfriba). 
(84) da palmeira pati (Cocos botryophora, l\I. t. 83. 84). 
tendo cerca ele quatro pés de comprimento, foi amm·­
rada em forma de canôa por baixo de uma vara e, cheia 
de agua, foi collocada sobre o fogo. 

Para adn'iiração nossa, a agua chegou a ferver sem 
que a panella vegetal se arrebentasse, de modo que, em 
nossa ceia idillica, nos não privámos, nem mesmo, da 
reconfortante bebida arabica. 

As fogueiras ele bivacine, accêsas com o fim de nos 
proteger das feras, ameaçavam a cada momento se apa­
gar, por causa da humidade do material combustível; 
e, por não mais poder o nosso tecto de folhas resis1ir 
ã chuva, passámos em claro a maior parte da noite. 

(M) Patioba -pati=palmeira; ob=folha. 
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Vagalumes 

Com particular belleza e brilho appareciam os va­
galumes (Elater phosphoreus e noctilucus, Fabr.), que, 
de vez em quando, enxameiavam ao redor de nós, prin­
cipalmente quando cessava de chover. Esses animaes 
podem augmentar ou diminuir a luz phosphorescente, 
que se irradia de dois pontos amarellados do thorax, 
ora brilhante e avermelhada, ora pallida, como o luar. 
Transfu:ados por alfinête, conservam o brilho, por es­
paço de cinco a oito dias, até morrer. Abrindo estes 
pontos amarellos, o Dr. Spix convenceu-se de que a 
phosphorescencia emanava de um pequeno sacco, situa­
do no thorax, cheio de substancia sebacea, semelhante 
ao phosphoro derretido, sobre a qual se espalham os 
ramos das trachéas do insecto. Elle é de opinião que 
os animaes, por meio elas trachéas, fazenclo entrar cor­
rentes ele ar, podem, voluntariamente, augmentar ou 
climinuir a luz. 

As pesquizas cio Dr. Spu: pareciam evidenciar nüo 
haver relações entre o orgão ela phosphorescencia e os 
orgãos genitaes. 

Cigarra 

Outro phenomeno das florestas, que novamente nos 
chamou a attenção, foi o agudo ziozar de uma grande 
cigarra (Tettigonia tibicen, Fabr.), que se pode eom­
parar ao som das pequenas cornetas de Nuremberg, que 
servem de brinquedo ás creanças. Esse ruido não pro­
vém do attrito das azas, mas da dilatação e contracção, 
determinadas por meio de fortes feixezinhos muscula-
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res, de um apparelbo proprio, em forma de tambor, si­
tuado no abdomen do animal. 

O nascer do sol na floresta 

.A.o nascer do sol observámos que sobre a tlores\.a 
baixou densa neblina. Então, o nosso olfacto foi mui 
vivamente impressionado, pelas emanações das materias 
vegetaes em decomposição, Taes efflnvios mephitico, 
têm chefro especial e infelizmente produziram logo, sobre 
o nosso companheiro de viagem, Snr. Schliiter, desacos­
tumado a elles, assim como sobre o nosso criado branco, 
recentemente chegado ele Portugal, uma influencia 
malefica. 

Febre terçã 

Ambos foram acometticlos ele Yiolento calefrio e 
febre terçã, que não mais os deixou, durante toda a 
viagem. E:m geral, taes febres são mais frequentes 
nessa região das florestas litoraneas; entretanto, não 
assumem cara<!ter tão maligno, como as do interior do 
paiz. 

Molhados e cansados, continúamos, até meio dia, a 
viagem através da floresta tão cspêssa quão inhospita. 
por sobre montes, riachos e arvores pôdres cabidas. Em­
fim, os índios reconheceram algmnas picadas, que nos 
teriam passado despercebidas, porque mais se assignala­
vam pela mutilação das arvores e dos arbustos, que pelo 
solo privado de plantas rasteiras. Chegámos a uma 
estrada larga, bastante limpa, em parte, e soubemos que 
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era a chamada estrada de ;.llinas, ou do Rio Pardo, ha 
poucos annos aberta de I!héos, até aquelle ponto Jimi­
trophe de 1Iinas Geraes, porém, aetualmente, não mais 
transitada. 

Estradas de Minas ou do Rio Pardo 

O fim dessa empresa, realisada pelo Snr. Marechal 
Felisberto Caldeira, que dispendeu quinze mil cruzados 
de sua propria fortuna, era fazer participar o litoral 
de Ilhéos, onde não ha criação de g-ado, da abundaneia 
dos sertões <la Barra da Vareda. Valo, Ressaque, etc., a 
leste do arraial do Rio Pardo, e, abrir caminho mais 
c•urto, menos sujeito aos incommodos da sêeca, d:t falta 
de agua e de nwntimentos, para o transporte dos pro­
duetos do interior para o litoral. Essa obra penosíssi­
ma foi executa,la por parente do mencionado patriota 
Snr. Felisberto Gomes ela Silrn, mui digno official, r1uc 
tivemos o prazpr ,lc conhecer na Bahia e cuja morte 
por mão tra i~oeira, durante as desordens politicas de 
1882, uaquella cidade, nós e seus numerosos amigos de­
wmos todos lastimar. 

Em toda a e:-.-tensão c1a estrada derrubaram a flo. 
resta, na largura de. pelo menos, vinte pés; removeram 
os troncos e arbnstos; construiram ponte e seccaram 
fossos, trabalhos extremamente clifficeis e perigosos. 

Para animar o trafico da nova estrada, que 3tra­
,·essa, em g-randc parte, florestas antigamente desconhe­
cidas, habitadas pelos índios Oarnacnns, se fizeram plan­
tações de milho e mandioca. Tudo se empregou para 
tornar a obra de utilidade publica; porém, grandes 
obstaeulos frustraram as bemfazejas intenções do em­
preendedor patriotico. 
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Conducçáo do gado 

A pastagem nesta mata virgem é tão escassa q\\e o 
gado, muitas vezes, chegava ao litoral completamente 
extenuado. Ahi faltava a conveniente conducção para 
a Bahia. Os vaqueiros soffriam, frequentemente, de 
febres ou eram perseguidos pelos índios bravios. Todas 
estas circumstancias concorriam para que os sertanejos 
seguissem com suas boiadas e cavalhadas a estrada por 
Conquista, ou marginassem o rio Gavião, estrada essa 
mais comprida e sujeita á sêcca, porém, já hem prati­
cada. Sua Alteza, o Snr. 1faximilian von Neuwied, 
sentira quanto abandonada estava essa estrada dentro de 
poucos annos, quando por ella transitára até os J imites 
de Minas Geraes. 

Com poucas horas de caminho, tivemos ensejo de 
nos convencer dos rapidos progressos com que a 'l"egeta­
ção zomba do esforço humano. Imaginámos, então, as 
difficuldades que nesse caminho soffreu aquelle aug11sto 
viajante. 

Villa de S. Pedro de Alcantara 

O logarejo, que em honra ao actual Soberano do 
Brasil traz o nome de Villa de S. Pedro de Alcantara, 
chamado antigamente As Ferradas, consta de seis ou 
oito miseraveis choupanas de barro, de uma pequena 
igreja da mesma construcção, alguns telheiros abertos, 
onde, ao chegar, encontrámos três familias de Guercns, 
immigradas elo Almada e alguns indivíduos, mulheres e 
erianças da tribu dos Camaeans (B5). Presentem~nte os 

(85) C.macaru de - cu•D - akan, que 1igniflC&: cabeça enrodilh.da, - N. T. 
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ultimos constituem o grosso da população e contam cerca 
de sessenta a setenta habitantes. Numero igual morreu de 
febres malignas, ou se dispersou, logo após a fundação da 
aldeia. Nem mesmo encontrámos a população restante 
completa, pois, quasi todos os homens estavam, havia 
oito dias, numa excursão ás florestas de Minas, aonde 
foram buscar taquara, para suas flechas e uma planta, 
para envenenar as pontas das mesmas. Todos estes ín­
dios foram aldêados, graças aos esforços de um vene­
rando sacerdote do convento dos Capuchinhos na Bahia, 
frei Ludovico Liorne, ( de Livorno) e instruídos nas ele­
mentares doutrinas da Igreja, como tambem na agri­
cultura. 

Fr. Ludovico Liorne 

Se houvesse alguem capaz de conseguir converter 
aos sentimentos de mansidão e tornar susceptiveis á voz 
da religião esses irrequietos e incultos filhos da floresta, 
deveria ser o digno ancião. 

Da nobre phisionomia desse homem, cujos cabellos 
e barba encaneceram no bencmerito officio de pastor das 
almas, transpareciam tranquillidade e serenidade. 

Seu porte nobre o exalçavam como um ser de es­
pecie mais elevada sobre os timidos selvagens, que pela 
confiança nelle depositada, se preparavam para receber 
as primeiras scentelhas dos sentimentos religiosos. Se 
taes meios de humanizar não attingirem á meta, então 
se deve desesperar, em geral, da possibilidade de ele­
var á verdadeira condição de homem, esses decahidos 
filhos da America. 

Ainda assim, quão insignificantes nos pareceram os 
progressos dos Camacans na cultura, quando o digno 
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missionario nos desenrolou, deaute dos olhos, o quadro 
de sua vida e de suas acções! 

Havia poucas semanas que u 'a mulher. na ruim 
do ciume, matára o proprio filho; outra exhumára os 
restos mortaes do filho mui querido, ha poucos meses fal­
lecido, raspúra os ossos, cosinhúra as partes carnosas= 
bebera o caldo e, de novo, enterrára os ossos limpos, en­
volvidos em folha de palmeira. 

Que horrendos excessos de sentimentos, que nltrii­
passam quasi os limites do humano! (86) 

A nação dos Camacans (ás vezes escripto Camacãcs 
pelos portugnêses e tambem chamados Mongoios, Mon­
goyós ou Monxocós) habita entre o Rio de Contas e o 
Rio Pardo. 

O numero total é calculado cm duas mil pessoas 
porém, não pode ser este um calculo cxacto, pois se 
acham espalhados em cabanas separadas ou em pe,1ue­
nas rancharias nas florestas e, em parte, mnc.lnm de 
residencia. Falaram-nos das florestas do rio Gravatá 
em Minas-Novas, como sendo a região por elles prefe­
rida e onde diziam existir seis aldeias. 

Rio Gongugi 

Em Minas-Novas, nos foram elles citados entre as 
tribus que deviam habitar os desertos da fronteira leste 
e o interior de Porto Seguro ; entretanto, lá foram con­
tados entre as tribus menos espalhadas e extensas. Pa. 

(86) Eua nuutdra d~da, dt! ~ eutre,:ar li ([<ir, c,tú. em -rda,;.ito wtn e, co,. 
tumes do algum outro pltl'O? Relativ~incutc ao, pc:rMa& encontro n><'lldon11.do 11m 

}labito, o akr:heh, que anula do 1cl','.uin1": depois do na1dmcnto de um filho. mizlu,1 
um cordeiro fl prepuam um caldo; an1~0~, parente• e pobres, drlle ,., 1en·em, 
porém, de forma al8uma a mulher e o marido qut1 ncolhcrn, euida,Jo1ameatc, 01 

01101 e 01 enterram em fogar limpo, perto de agua corre11te. Morier. Zwcile Reisc 
1D Per,ien. p. 116, , da udacçio, 
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rece mais provavel que, actualmente, o maior numero 
se ache collocado entre as nascentes do rio da Cachoeira 
e do rio Gongugi (87), um dos confluentes do rio de 
Contas. Uma parte mora mais para oeste, nas proxi­
midades de Conquista, ao pé da Serra do l\lundo Novo. 
A' Sua Alteza, o Príncipe l\faximilian von Neuwied, 
que alli os observou em viagem, através das matas vir­
gens de Ilhéos, assim como tambem a parte destacada 
clelles, a que se chama Menians, na villa de Belmonte, 
devemos importantes informações sobre seus costumes 
e particularidades, as quaes concordam com o que a 
respeito observámos em S. Pedro de Alcantara. 

Os Carnacans, que lá vimos, nos pareceram uma 
raça humana robusta e sã, de tl1orax largo e musculoso: 
de côr escura, pardo-m·ermelhacla ou côr de cobr~. 

Camacans, Cariris e Sabujás 

O tipo mais alto, dentre elles, media cinco pés e 
seis polegadas. segundo a medida parisiense. À phisio­
nomia em nada differia du dos outros índios. senão 
talvez, por ser a fronte menos inclinada e mais alta que 
a dos Cariris e Sab1tjás, indubitavelmente mais decaden­
tes. Não usavam cortar os cabellos, que eram de com­
primento extraordinario e sempre em desalinho. Ape­
nas em alguns homens existia barba e essa mesma pouca. 

Em seus movimentos, todos possuíam aquella agili­
dade característica e eleganeia propria dos aborígenes 
americanos. 

Os homens anelavam completamente nús ou wstidoE 
de calças curtas de algodão, fornecidas pelo missionaria. 

(S1) No tn,lo Grugunh7. - N. T. 
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Tacanhoba 

No primeiro caso, observámos que traziam sobre as 
partes genitaes a tacanhoba ( 88) especie de cartucho 
feito de uma folha de palmeira (patioba). Notava-se 
que jamais deixavam de cuidadosamente amarra-la ou 
de muda-Ia, quando appareciam deante do missionario. 
Consideravam-se completamente vestidos e pensavam que 
assim absolutamente não feriam a moral. 

As mulheres vestiam -saias multicores de algodão e 
com prazer, se encarregavam dos diversos trabalhos e 
obrigações no lar do missionaria christão, a quem se de­
dicavam com muito respeito. 

Industria dos selvagens 

Sabiam fazer bem, saccos de algodão e, de fibras dr 
palmeira, capangas de caçador e curtos 11ventae.s r1ua­
drados, que preferiam ás vestimentas européas, colloean­
do-os ao redor dos quadris. 

Tingiam de vermelho todo este material com semen­
tes de urucú, (Bixa Orellana, L.); de preto, com os fru­
tos do ger,ipapeiro ( Genipa Americana, L.) ; e de ama­
rello, com madeira (Broussonetia tinctoria, Kunth.). 

Tambem sabillm fazer louças. 

Armas dos Camacans 

As armas dos Camacans são arcos e flechas, que só­
mente na guerra costumam envenenar com o extracto 

(88) Tacl:nhuba:::l&konha-membnun genitale; eb=íolha. - N. 'l'. 
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de uma trepadeira. Os arcos medem sete a oito pés de 
comprimento, tendo um sulco longitudinal na parte an­
terior. São feitos da madeira escura, de uma grande 
leguminosa - baraúna. As flechas, de quatro pés de 
comprimento, têm, como é commum nas tribus indige­
nas, pontas simples ou em forma de arpão, conforme se 
destinam á caça grossa, á pequena, ou á guerra. 

Para as caçadas de pequenos passaros servem-se 
tambem de uma flecha com cinco ou seis pontas 

Uma vara espontacla e bastante polida, de madeira 
avermelhada, é, ás vezes, entregue ao chefe na guerra: 
como bastão ele commanclo. 

Patachós 

Desde o anuo ele 1806, quando o Coronel João Gon­
çalYes ela Costa conseguiu pacifica-los, são índios consi­
cleraclos corno amigos dos portuguêses. O oclio mortal 
que reina entre clles e as tribus anthropophagas dessas 
regiões, os Patachós ( Cu tachos) e os Botucudos, apro­
xima-os dos portuguêses, não obstante serem, como todos 
os índios, desconfiados e tímidos. 

Não encontrámos, nessa tribu, costume algum pelo 
qual se distinguisse dos seus visinhos, a não ser no modo 
de dormir. 

Não usam rêdes, porém um giráu de varas, que for­
ram de folhas seccas e pelles ele animaes. 

Este costume parece indicar que os Camaca11s, anti­
gamente, não viviam nas matas, mas nas campinas, pois 
que tambem se encontra este costume em regiões outras 
do Brasil, por exemplo, nas Províncias de Pernambuco 
e do Pará, nos chamados Inclios camponezes. Justifica-



200 VON SPIX E VON llfaRTIUS 

se tal uso por ser mais frio o clima dessas regiões, assim 
como o das rêdes, pela humidade das florestas. 

Usos e costumes dos Camacans 

Os indios Camacans, do sexo masculino, attingem a 
puberdade aos quinze ou dezeseis annos, porém, só mais 
tarde, é que costumam tomar mulher, a quem ,igiam 
com muito ciume e castigam cruelmente, quando ha qnc­
bra da fidelidade conjugal. 

DiYersos pretendentes a uma noiva decidem a con­
tenda por meio da seguinte prova: - vencerá quem al­
can~ar maior distancia correndo e carregando um tóro 
de madeira, - pesando oito ou nove arrobas. 

Possuem esta usan~a de commum com os Cajapós 
aos quaes muito se assemelham em outras coisas. 

As mulheres. cujas rerrras nada offcrecem de espe­
cial, têm partos faceis e, em vez de usarem a cadeira 
apropriada para esse fim. occnltmu-se na areia, á mar­
gem do rio, e findo o trabalho do parto, voltam imrne­
diatamente ás occupações domesticas. Amamentam os 
filhos durante três a quatro annos. 

Esses indios indistinctamente enterram os cadaveres 
das crianças em qualquer Jogar, porém, os dos adultos 
são sepultados na mata e, ás vezes. de cócoras. se~undo 
nos informaram. 

Crenças vagas e idéas da immortalidade · 

A sepnltura é coberht com muitas folhas de palmei­
ra e, de vez em quando, os índios collocam carne fresca 
em cima. Quando a carne é comida por algum animal 
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ou quando desapparece por outros motivos, acreditam 
que agradou ao morto e evitam, por muito tempo, o 
uso daquella qualidade de caça (89). Este habito, en­
contrado bastante diffundido na maior parte das tri!,us 
selvagens, pode confirmar <1ne ha noção, embora muito 
vaga, da immortalidade da alma. 'ralvez esteja em re­
lação com a ideia pouco desenvolvida da metempsichose. 

Os Camacans attillgem idade avançada. VimQS um 
homem ele cem annos, cuja cabelleira basta ainda não 
era completamente branca, mas apenas grisalha. 

Doenças 

A mortalidade augmenta na convivencia dos bran­
cos. Succumbem, principalmente, de bexigas e de ou­
tras febres agudas. A colonia perdera, ultimamente, de­
vido a essas rloeu~as, parte de seus membros, por isso 
tivemos occasião Lle receber o esqueleto de um homem 
desta tJ·ibu. A principio receámos ferir as idéas e sen­
timentos dos índios com pesquizas de tal natureza, mas 
(~Oin espanto nosso ellrs mesmos trouxeram o que dese­
javamos. 

(89) Oe,·em ser mni!o oh•r.urn, ,u id~as (JII.- esse, homen• abandonado• têm 
a respeito d11 immortulidaJe, lie 11uiiermos julgar pelu declaraçóe1 de um lndio, 
fJlie perdna u mulher e íüra ron~ol11do pelo mi,1ion11rio. 

Niio er11 capaz de concebl'r um11 •epara~iio J11 alma do corpo. 

- A' pergunta: onde nlá, 11~ora, sua mulher? Re1po,1a: nlÍI na ji~J• onde 
foi enlen11J11. 

Para lú. Je~ej11va Ie..-11.r-lhe ,·urne Je porco ou outra qualquer comida, até que 
t'IIII. eu:olhe~&e o que mlli, a aJr11,l.a,·11. 

Acre1cenlava que ao, morto1 aprazia, e1pcci11lmente, 11 came de cobra t, por 
i~•o, ,e U"ila,·:i. rom mujlo respeilo, qualquer cneonlro com u cobras. 

A• Yi'111 Ji,~le tiio b11b:o p.rau de .:Ji,senvolvimenlo llltellcclual, niio 001 devemo, 
1ulwirar que o piedoso rniuionario jú. 11e 1atidú:ene quando podia per1nadir NU 
tutelado de ,·i>itar a igr.-j11. onde •u mulheres, pro~traJu no l'hiio e Cll bomen1, em 
pf. lmmon•h l'omo edalu:i~, mal poJiam fazer !Jéa Ja1 formu do culto. 



202 VoN SPLX E VON 111ARTIUS 

Craniometría 

O cranio desse homem caracterisava-se pela grande 
solidez e pelo peso da substancia ossea, pelo forte desen­
volvimento do maxillar inferior e pela grande proemi­
nencia das bossas frontaes, o que determina que a linha 
facial, traçada da juncção inferior dos maxillares á ex­
tremidade superior do osso nazal, forme com o diametro 
horizontal da cabeça um angulo muito menor ( 68°), do 
que o formado com o referido diametro horizontal e uma 
das linhas tiradas pelas protuberancias frontaes (76°). 

O rosto dos Camacans, não raro, mostra notavf-1 des­
envolvimento do Jabio superior. 

O pescoço, curto e musculoso, não deixa sobresair a 
laringe. A par disso, a fala parece um murmnrio indis­
tincto e monotono, durante o qual os Jabios pouco se 
movem e as arcadas dentarias mal se tocam. 

Linguagem dos Camacans 

Os sons nasaes e guturaes são muito tmnmuns na 
linguagem dos Camacans. .A .. 's vezes, as palavras, com­
pridas e ligadas entre si, adquirem imprecisão esquisita 
na accentua.ção, surgindo o som, por assim dizer, do in­
terior do peito, ficando, porém, abafado na bocca. 

Dizem que a lingna, bem que pobre e acanl,ada, é 
muito energica. 

Com as poucas palavras que possuem, os Camacans 
foram parcimoniosos, quando depois, ao penetrarmos em 
suas cabanas, desejámos informações sobre os diversos 
utensílios do seu pobre lar. 
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Um rapaz occupava-se em depilar as sobrancêlhas 
de algumas crianças, desfiguração geral, contra a qual o 
missionaria lutara, em vão, até aquelle momento. 

Uma inclia desenhava arcos na fronte e nas fares 
de seus filhos e umc grande cruz vermelha no peito, 
porém, o interprete não conseguiu que nos dissesse co:sa 
alguma sobre o motivo da escolha deste ultimo desenho. 

O urucú-orellan 

Os Camacans, especialmente as mulheres, preparam 
a côr vermelha com as sementes do urucú ( Bixa Orellana. 
L.), triturando-as na agua fria até que se precipite ~ 
tegumento colorido. Reduzem esta substancia, o orellan_ 
a pedaços quadrados, qne deixam seccar ao sol e utili­
zam-na como tinta cosmetica, depois de moe-la de mis­
tura com oleo de rícino ou com uma gordura animal. 

Agricultura 

Os assumptos agrícolas, em que são iniciados pelo 
pastor christão, cumprem tambem, especialmente, í:s mu­
lheres e, assim, têm sido plantadas diversas roças de 
milho e mandioca. Isto, entretanto, não satisfaz o abas­
tecimento e, por occasião da nossa visita, o governo 
mandara fornecer, gratuitamente, no engenho S. Maria, 
dez arrobas de farinha de mandioca a cada pae de 
familia. 

O estado precario em que se achava a colonia e 
especialmente as condições intransitaveis da estrada ,}e 
Minas, ( que foi o que motivou a colonização alii) fazem 
recear que dure pouco tempo. 

14 _. A. Dabla 
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Catechése 

O venerando Frei Ludovico cogitava de, pessoalmen­
te, penetrar nas florestas do oeste, para chamar ao altar 
os Oamacans dispersos. Era, talvez, uma tarefa por de­
mais difficil l)ara o intrel)ido ancião. 

Elle nos relembrava a idéa da humanidade em todo 
o seu esplendor, o que em vão buscavamos nus seus 
tutelados; tinha a alma em constante elevação, pela viva 
consciencia da dignidade do seu difficil mister, e, ainda 
mesmo na velhice, conservava enthusiasmo suffióellte 
para sentir as bellezas do divino Dante e do nobre 
Tasso, obras que, como thesouros da sua bibliotheca, nos 
mostrava com sereno prazer. 

Taes factos diminuíam a aversão que sentíamos á 
influencia da Europa no Novo Continente, onde a nossa 
civilização semeou tantos elementos ele destruição. 

Compenetrados destes sentimentos despedimo-nos 
do exccllente religioso. 

Rio da Cachoeira 

Descemos o Rio da Cachoeira, na occasião, com 
muito pouca agua, até uma pequena correnteza, entre 
rochedos de granito: o Banco do Cachorro. 

Novamente penetrámos na mata virgem (90). 

{90) Nu florestas du AJruaJ;1, futuro• viajanlc9 lerão op~o~unid:ide de ob~r­
Tar em floraçiio e frutifie11ç.ii.o as mais nolaveis mndeiru braule,rat de con,1ntcç;ao 
e tinuiraria, prttncbendo •nim uma l•cuna 1eo,hel, poi•, ai,; hoje, muito. pouca• 
denlre ell•• e.tio cl•uiíicadaa. A• ch•1Dadaa madeira, ou p•u• de lel (eu)O corte 
é prohibldo aos babilantea ou •Ó pennitlido ern cuo, e1pedae9) apparecern como 
arvore• de •llura tão prodigio!a e de floraçio rdllivam.-nte tio p1uageira. qgn i, 
teotatiHt do viajante par11 eoJUeguir as flôrea muita, vezea íalh11rn. 

Jacarandá branco e preto. Aderno e Pau d' Areo 1iio coiuider..do1 como •• 
mlllbon• madeira, pira ehiio; Yinhotieo, Piqui "' PutuP1ujÚ 1iio propri11 p1rl eoD•• 
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Ahi passámos uma noite chuvosa, debaixo de mise­
ravel rancho. 

Finalmente alcançúmos as hospitaleiras cabanas do 
Almada, onde poderíamos ter demorado, não só pela 
franca amabilidade dos habitantes, como tambem pela 
riqueza da floresta em plantas notaveis. Desejavamos, 
porém, voltar para a Babia na escuna que nos havia 
trazido a Ilhéos e logo nos teriamas despedido dos nos­
sos patricios, se nos não tivesse sobrevindo obstaculo im­
previsto. 

A fuga do guia 

O indio Coroado Custodio, que havia oito meses nos 
acompanhava desde o Prezidio ele ,João Baptista, em 
Uinas, clesapparecera, quando iamos ;iartir. Voltara 
ás florestas de sna tribu, segundo informações, aliás 
equivocas, dos índios do Almada. 

trurçÔ<"• hydraulicu, a• <luas ultimaB prindpdmente para rodH d'agua; Sapm:1ia, 
Jl'1111i1il,õ e J11t:i.hy (Ja111i) nu Qurbra Machado slio tmprei:ad:1.1 para grand1'1 
e.inôas MIi que os habil:tnll'5 <le llh;os na,·r~am nos rios e t1tmbem slio exportada. 
para os rB111.leiros da Ual,UI; Anfdllu, Loiro, Giboja, l\lararanduba e Sucupb-a 
servem p11ra çonstru('ç,';(', de n1u e mof'nd111, 

Pá.o de estopa (uma e~pecie de Lecylhi,) íomett, cm 11r11nde quantidade, Hlopa 
multo nsi!tf'nle e fibrosa, que lil'rve p11ra ealafelar o~ na,·iot. 

De pJ;mlas officin:1e, ed•km: ll nor.-mo,('llda, u. biqniba (Myri11k:a o/lidnalU, 
l\.lart.), uma c•pede de p•eudo ,:ilsapurrilha (Hcrreria Sabaparrilha, Mart.), o 
uma lri::umino~a (provan·Jm,.ntc do ~,.n,.ro . .Uy,-011pr,r,num), qun fornece ba!aailto 
bintante ~emelh11nlc ao verJ.:zdeiro b.:zhllmo peru,·i:mo, que 01 1e!v.:zi:.en1 tra:i:em para 
o Htc,r.:zl dn«. Hlv.\o~. ,lenlro ,l..i~ l'i:,,.iJe,i t1t11M tl:i u.pucaia. !\bi, fr"quf'nteme11te, 
porêm, leva.m para Porto 5,.ii;uro e Espirilo S:mlo, donde é expedido para • Bahia. 

Tah·ez perl('llÇa a eMas floruh111 aquclla nrvore, por mim de1eonbecida, da qual 
~f' recolhe umu. reftina e1n pr1111cnos pf'daço1 de côr anutrella, muito boJJila o de 
11:ra.nda tran,parencia, que nos mostra.ram na Bahia, com o nome de: Br1111°Lacre 
do Sert.iio ou Breu de Jrnbiruçú. E' esta mesma sub1ta11c:i1t. que trandonnada cm 
hiutc•inha, brilb1ullcs, os sl'hagcns do Rio Tocantins costumam trarer peudunida1 
11.11,. \l!.lli.11-. ~ uu, lllclh.a,. 

St-E:Undo a11 pe1quizH do nouo amigo Dr. Buchner est• retina, niio obstante 
•na cór ., tra.wpareuei.11, não ~ ~reita. pu.ta cha·dio, 'Putq\\e é ~\\\\u 'm.'3.U~ ~. tb..­
.ulvida em a.lcool, apeua, ÍOrm• uma c:am11da irui.;nüieanle. - N. A. 
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Provavelmente, a vista do estado primitivo dos 
Oamacans lhe despertára os sentimentos de nostalgia, 
de que o consideravamos tanto menos capaz, quanto não 
só eram inequivocas as provas de dedicação que nos 
havia dado, como era, ao mesmo tempo, grande o desejo 
de ver o paiz, onde, como costumava dizer, todos os 
homens eram pallidos e usavam calças. 

Poder do atavismo 

Nesta resolução de nos acompanhar para a Europa 
havia grande parte ele vaiclacle, porque muito se ufanava 
da admiração qne iria causar. Entretanto, como ficou 
demonstrado, taes considerações nada conseguiram con­
tra o poder dos velhos habitas e do atavismo do pen­
samento. 

Durante alguns dias mandámos procura-lo pelos 
indios. E, como estes não no trouxessem, vimo-nos 
forçados a desejar-lhe feliz viagem, pela estrada deserta, 
que vae para o Rio Pardo. 

Deixámos o nosso amavel hospedeiro; viajámos pelo 
Itahype abaixo e, depois de um dia de penosa viagem 
por causa da pouca agua existente no rio e do calor 
oppressivo, chegámos á Vi!Ia de S. Jorge, onde, com 
grande pesar, não mais encontrámos a escuna, por não 
havermos chegado no prazo marcado. 

Naufragio dos colonos suissos e hollandêses 

No porto estava uma lancha muito pequena. que 
nos foi offerecida para voltarmos á Bahia. Era a mesma 
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embarcação, que ha pouco havia conduzido para "Mucuri 
uma colonia de familias suissas e hollandêsas sob a 
direcção do Snr. Freireiss; abalroára num arrecife das 
proximidades de Porto Seguro e fizera agua, tendo, 
porém, as pessoas chegado ao ponto de destino, com 
perda apenas de carga. 

A narração deste desastre, que nos serviu de mais 
uma proYa das muitas infelicidades dos colonos allemães 
no Brasil, não recommendava a viagem de mar, preci. 
sarnente na occasião em que na costa reinava o noroeste. 

Por esse motivo, depois de termos esperado, em vão, 
durante muitos dias por outra lancha, resolvemos voltar 
para a Bahia, a pé, pela costa. 

Antes de empreendermos essa viagem, tivemos oc­
casião de ver a maior parte da população reunida numa 
festa nacional, durante a primeira semana do anno (91). 

(?!) A feita, nu. primriroa dia• do anno. que pre1enciám01 na Villa de Ilhéo1, 
;., prO\'fl\'Clmrnle, anulo,:a IIO'I divertimentos popularee, porventur11 rello• du Sa, 
lurnaes, qoe H' celrbn1m no Paia de G11llu, duriu1te a ,emana do Natal e naa 
qua .. ~ Sii.o Jorge e seu adver1ario pagio [alam em ,•erso. Semelhante. repre,en­
laçõe1 lambem 11.io duempenhadu em ver10, no norte da ID3lalerra e n.a E1co11ia, 
rrlo~ t"ham,ulo, ;1•irnrdJ, 1:t•r I io <le e1u:i. em e11111 e upreaentam o advenario 
pa11;ão, comiumente eom o rrnnu1 do anim11l de gal.a. 

01 aclorea hrasildro,, porrm, niio &e mo11raram tiiio doquenlea como te db 
•crtrn os adores popularcs inllJ.;.sc1. Só no banqnele (c11ival lomaram,,e mah 
e mai1 ruido~o,, aromponhando a mu,ica dn dan1a com nlrophe1 dc1tacadat de 
canç-ÕH popula~,. 

Cantam, ordiruiri111ncnte, aeontecimenlo1 da propri.a terra, á1 •eu, de invenção 
do proprio danç-ariDo, 

Grande numuo deua, e1lrophe1 1.ii.o muito chhto1u, outru, porém, la1civa1, 
Ouvimos ncomp:inhar o Londum, entro outros, do, st·i;uln1c1 ver~o1: 

Entendo, que Voua Mercô m'eDtende, 
Entendo, que Vo11a Mercê m'en,:ana, 
Entendo, que Voua Mercô já lem 
Outro amor a quem mab ama. 

Tamhem 01 ie,:uinte1 nno1, que ji fizemos conhecer no appendice musical. 
ou,·c1n,1e cantar na Provinda da Bahia, em danças 1cmelbante1, 

Rama Mu1ata bonita niio carece rezar; 
Abula o ndmo, que tem, para 1ua alma 1alvar. 
Mulata, 10 no mundo pudcra fonnar altar, 
Nclle te colloCllria, Ji'U'a o rovo te ad\trar. 
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Alardos festivos 

Rapazes fantasiados de mouros e de cavalleiros 
christãos, acompanhados de mnsica de pancadaria, atra. 
vessavam as ruas até a espaçosa praça, onde se achava 
implantada uma arvore, ornada com as armas portu­
guêsas, semelhando a arvore ele l\Iaio allemã. 

Um combate violento entre os dois partidos pro­
porcionava ensejo ao cavalleiro fantasiaelo ele S. Jorge, 
de fazer brilhar as fidalgas virtudes elo padroeiro ele 
Ilhéos. 

Os dois partidos esqueciam, segundo o costume ver­
dadeiramente romantica, suas hostilidades num banquete 
ruidoso, festejado pda dança lasciva - lunclú - e pelo 
immoral batuque (91 A) . 

.A 6 de Janeiro de 1819, deixámos o pobre logarejo, 
lindamente situado, e seguimos a pé pela costa, em 
direcção ao norte . 

.Atravessámos, em canôa, a foz do rio Itahype e 
caminhamos ao longo da costa interminawl. 

O Oceano, com bramido rítmico, rolava immensas 
ondas sobre as dunas e molhava, de vez em quando, 
as nossas pegádas . 

.Atravessámos diversos riachos fundos, que serJh'a­
vam por entre a areia para o Oceano. 

(91 A) Ta.mbem a Tontla (acompanhada t:om o \i,;,,\t't' Joi 9i~) ., • l111hian.a 1.io, na 
Jln)•U'Ltia. d., lbb.b .• d1lu~u n.«.\offll."'' qu~ ,e 11.uo:.ni.elham o.o Landum, de rytbmo. 
porém, di«r.o. Toda. e1ta1 d11n~a1 volupluo~111 •iio a~ompanhad~a pdo1 d;:znç•­
rlno1, por WQ 1ihilar aempre c:re~l'l'nte. est.11hdos de l111gu11, gepudot e P.•lavru 

o~nad ... - N. A. 
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Testudo Midas 

Num desses encontrámos uma grande tartaruga do 
mar (Testudo Jllidas L.), provavelmente, occupada na 
escolha de logar onde pudesse pôr ovos, pois escai;,ou 
ás nossas persegwções, arrastando-se apressadamente pa­
ra agua e mergulhando, o que, provavelmente, nlio teria 
[eito, se estivesse pondo, porque é sabido que esses ani.­
maes não se perturbam na occasião da postura. Os ovos 
não são, como dizem, tão gostosos como os da grande 
tartaruga fluvial, c1ue nos foi tão util, durante a viagem 
pelo Rio Amazonas. 

Pouco a pouco anoiteceu e a viração fresca e -viva 
soprou, com gaudio para os viajantes cansados. 

A lua surgiu brilhante no firmamento limpido e 
as labarêclas elos roçados distantes, nos quaes se quei­
mavam as florestas, enrubeciam o céu, nos longes do 
poente. 

Saudades e recordações da Patria 

Assim caminha vamos pela agradavel fresca da noite, 
com o coração dividido entre os gozos indizíveis de uma 
noite tropical e as felizes recorda~ões da patria, pm:a. 
a qual o Oceano, com sua intermittente voz de trovão, 
nos fazia volver o pensamento. 

Felizes daquelles a quem o viajante l)ela narra~ão 
de taes momentos recorda semelhantes vibrações da alma! 

A's duas horas da madrugada, chegámos á pequena 
fazenda l\Iemoam e não foi debalde que pedimos agasalho. 

Entre bosquezinhos de palmeiras da praia (Diplo­
themium marítimum, J\,I. t. 77.), na encosta de uma 
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collina espêssamente revestida de arvores, encontram-se 
cabanas baixas, cujos inoffcnsivos habitantes, descen­
dentes de índios e brancos, vivem da pesca. 

Ponta do Ramos 

Pela fresca da manhã, depois de termos caminhado 
legua e meia, encontrámos outra colonia de índios mansos 
na Ponta do Ramos. 

Elles sabem fazer, com as fibras da palmeira tucum 
e de um gravatá, excellentes rêdes de pesca, bastante 
apreciadas em todo o paiz. 

Uma índia, provavelmente a Hygea dessas regiões. 
compadeceu-se do estado de sande do nosso amigo, o 
Snr. Schlüter, e preparou uma beberagem com o sueco 
de um pequeno limão verde, sal e agua. 

O effcito deste remedio foi tão feliz, que cortou 
o accesso de febre vindouro. 

i\feia lcgua ao norte Ja Ponta do Ramos, eleva-se 
u 'a montanha de cerca de 600 pés de altura; avan~a 
para o mar, que nella se quebra com fragor, e é pelos 
habitantes chamada de Serra Grande. 

Serra Grande 

Chegados ã planície norte, continuámos nosso ca­
minho nessa direcção, ora por sobre dunas, onde flore­
javam Surubéas ele caules esquisitos, KieZmeyeréas gran­
clifloras e arvores do balsamo (Kielmeyera corymbosa 
e Humiriu,n florib.1111dum, M. Nov. Gen. t. 72 e 199.). 
ora por entre palmeiras da praia, cujos eôcos, maduros 
nessa época, attrahiam as araras e Qutras aves. 
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Conchas 

Na praia encontrámos numerosas conchas (Mttrex 
Trapesium e Morio, Donax cuneata, denticulata, i!Iactra 
slriatula, Voluta hispidula e Oliva, Lam, etc.) e seL'i:os 
de quartzo de tamanha transparencia, que, á primeira 
vista, simulavam topazios. 

:Mais notavel ainda para nós era a existencia de 
poderosos bancos, tendo 5 a 6 pés de altura, compostos 
de substancia molle e preta como carvão (92), que com­
primida entre os dedos os eunegrecia e observada com 
cuidado, se revelava composta de carvão e grãos de 
quartzo. 

Carvão de pedra 

Para os naturalistas que admittem formação auto­
noma do carvão no mar antediluviano, seria esse phe­
nomeno de altissimo interesse, se isoladamente observado; 
mas. como já tivessemos observado a existencia do car­
vão de pedra de excell ente textura vegetal, abaixo do 
nivel do mar, proximo á Bahia, era facil explicar aquel­
les bancos : são camadas de carvão, quebradas pelo mar 
e unidas á areia da praia. 

Se bem que em nossa viagem, prolongada até muito 
depois do sol posto, nos víssemos novamente cercados 

(92) O aspecto do1 e.iemo, banto. de carviio de pedra desfeito. 11 co~­
men.do com a arêa do mar. lituado, entre a Serra Grande e • fazen~a Teja1pe. 
comparado com o apparedmcnto de rie.a• jazidat de he~i11imo c ..... rvao follaceo 
nas imrnediatôc, da e111b<le1ulur:i. de Tapagipc e de um Ui;n1to, no gr,111 carbonHero 
que, mui perto da cidade da Bahia, ae acha dcpo,itado to_hro roc:ha de borne­
blenda e granilo, appare«ndo ímmediatamente na pra~. levao a ~ncluir _qae .• 
forma,;iío carbonifera abi prepondera, em granc!e esteruao; e. peaqtu:zu mau ftll• 
11ucio1a110 nlativa1 ao carviío de pedra utilb.anl. lerão resultado faTOrla'ftl, 
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de todo o esplendor de um luar tropical, sentimo-nos 
tão cansados pela marcha na arêa frouxa, que chegámos 
á fazenda Tejuipe, indifferentes a todos esses encantos, 
e ahi, passámos o resto da noite, cruelmente perseguidos 
por numerosos mosquitos. 

Villa do Rio de Contas 

O terceiro dia de nagem, riue terminou como os 
precedentes, nos conduziu á Villa da Barra do Rio de 
Contas, geralmente chamada Villa do Rio de Contas. 

Esse Jogar é um dos mais novos do litoral. 
O escriYão ela municipalidac1e, (93) em cuja casa 

fomos amavelmente hospedados, mostrou-nos o documento 
da fundação, datado de 27 de Janeiro de 1732 e assi­
gnado pela Senhora D. Anua Maria de Athayde, dona­
taria do que outrora constituiu, e ainda hoje forma, 
a Capitania dos I!héos. 

Apezar da boa situação, de ter grande ancoradouro 
com calado para escunas, sumacas e outras pequenas 
embarcações e do solo fertil elos arredores. a villa só 
lentamente cresce em população e riqueza. 

Nosso hospedeiro, que como escrivão da camara, 
se julgava competente em assumptos de economia nacio­
nal, queixou-se da falta de cuidado no fornecimento de 
escravos baratos para os colonos. 

Na sua opinião, seria ele interesse para o governo 
adiantar aos recemvin<los de Portugal esses capitaes 

- (93) N.. villas bra1il,.ira1 o escriviio é i:: .. rulmenle a autoridade 11ue pouue 
alguns conhecbner:1tos do, n~ocio, iuridicos. (>do q_ue, muha ve:i:. lambem te 
occ:upa do cartorio dos orphiio1 e, commurnt'nle, é t'nearregado por muito, anno, 
GU por Ioda a vida. emq1111mto o, demah: o themurdro, o procurador da Carnara, 
01 1rê, vereadore1 e o juiz ordinario ,:io eleitoe annualnu:nte. Havendo dou1 jui­
SC!I ord.inarios reve1am,1e mentalmente. 
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vivos, pois, como brancos deviam ter o direito de não 
lavrar a terra com as proprias mãos. 

Procurou convencer-nos de que os habitantes, sob 
pena de morrerem de fome, eram forçados ao trabalho 
exclusivo de pesca, visto como, segundo a letra da lei, 
não podiam occupar-se da agricultura, senão propor­
cionalmente ao numero de escravos que aliás não 
possuiam. 

Semelhantes opiniões, que frequentemente se ouvem 
no Brasil, indicam o grúo em que se acham a industria 
e a burguesia. São tanto mais singulares, quanto não 
raream as pretensões democraticas, certamente precoces. 

Neste ponto tem o Rio de Contas largura consi­
deravel: gastámos sete nünutos, numa pequena canôa: 
paTa nttingir a n1.argem opposta, que fica ao norte. 

Na fóz do rio estavam fundeadas diversas pequenas 
embarcações e uma eAcuua com destino á Bahia. 

Esses navios lcrnm dos districtos do alto Rio de 
Contas para a Capital, um pouco de toucinho, fumo, 
couros e pelles; em troca, trnzem os generos de neces~ 
sidade da Capitania. 

O rio acima só é navegan~l no percurso de algumas 
leguas, porque para leste, lrn lagares rasos e pedras, 
com pequenas correntezas. 

Ao norte da Barra do Rio de Contas até a villa 
de Marahú, se estende uma costa plana e arenosa. 

Pulsações do mar 

Ahi chegámos ao amanhecer e, apreciando um ma­
gnifico nascer do sol, caminhámos pela praia, diver­
tindo-nos em observar as pulsações do mar, cujas septi­
mas e decimas · primeiras ondas nos pareciam attingir 
á maxima altura. 
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Marahú 

Marahú (94) está situado ua margem sul de um 
braço de mar, cerca de meia legua de largura, começan,fo 
ao norte da grande Bahia de Camamú e cercado para 
leste, de restingas baixas, em parte completamente 
desertas. 

Na ponta norte, um tanto elevada, dessas restingas, 
Ponta do 1\Iutá dos navegantes, existia antigamente uma 
pequena fortificação, hoje abandonada. 

A villa, onde chegámos depois de algumas horas de 
viagem, não tem importaneia. Pouco tem angmentado 
a população nos ultimos decennios e pouco tem progre­
dido, apezar de cercada de fertilíssimos terrenos. 

Lavoura do cacaueiro 

Em sua parochia se contam cerca de 1600 homens, 
entre os qnaes muitos de procedcneia indígena. As me­
lancias, afamadas pela doçura, são exportadas para a 

(94) Sobre ?Uuahú dix o Dr. Alfrrdo Marlin1: 
.. Marahi'1, 1éde do munfoipio, é 8ituado á margem dirrila do e•lmirio de 

Marahú. 
A po'l'oaç.io foi elenda .i. !rr,::ue:d1 t'm 1717, de,memhrada de Cam11.m1í, e 

foi elevada a villa em 17 de Junho de 1761. 
Villa de pequeno o:ommerc:io, tem duas ii::reju, a Matrb; cujo ornii:o é 5. St!­

hHliâo e a IJnja de Nona Senhora da Cont"dçiio. 
A popn111,;iio é de 3695 almu, 
O munidpio ponue a fabrica da Companhia lniern:irional d11 !\farah1i, que 

prodnz hraso11na, (oleo proprio para queimar) vrllas. acido 1ulphurico e aabio: 
occupa cerca de 450 ltahllhadorc1, lendo um c.apild de 10.000:000!:000, ê lituada 
na povoatão chamada Ptlrolea; aU·m dc1<l11 ro1·01,;ão. lrm a1 de Quitun![o. Trll'­
membé e Barra, 

Anlc• do ,i:11.abelcdmcnto da bl1rica, 11 producçâo do munidpio era pl11t1h1. 
etlciru. forinha. pouco cauu e frutas. 

O commcreio Íal'-~ c<Jffl II capital por lanchu. Hoje além do1 produclo• da 
la brita o municiplo pouro produl'." 

Tslo foi cm 1893; hoje, com u c,;:lint"çiio da Companhia In1,-rncd,mml d~ l\hrahú. 
o loe:u· e11á -dct"adcntc, - N. T, 
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Bahia. Além disso, a região produz farinha de man­
dioca, arroz, feijão, milho e muito se presta á lavoura 
do cacaueiro, em virtude da grande humidade do clima, 
pois, é raro se passarem quinze dias sem chover. Como 
relata 111. F. da Camara, ( 95) o ouvidor da Comarca 
em 1780, que então residia na vizinha vílla de Cayrú, 
e ao mesmo tempo tinha a fiscalização sobre o córte das 
especies de madeiras pertencentes á corôa (madeiras de 
lei), era tambem o encarregado do plantio do cacaueiro. 
Essa cultura teve inicio feliz; porém, actualmente, quasi 
não existe mais vestigio della nas villas marítimas da 
Comarca, apenas encontrando.se, como em Camamú, 
alguns pés tle cacau, cujo aspecto florescente demons­
trava, sem dm·ida, sua adaptação facil á região. 

Algumas canelleiras, plantadas naquella epoca, 
pareciam clesenmlver-se bem. 

Barcellos 

Na outra margem do braço de mar, que lllrg"amez,te 
invade o continente, está a pequena villa de Barcellos, 
que visitámos no mesmo dia, na esperança de podermos 
embarcar para a Bahia. A metade dos actuaes habi­
tantes, cerca de 150, são índios ma.ru;os. 

Ha dois juízes: um escolhido dentre sua propria 
gente e o outro dentre o restante da população. 

llfostram grande obediencia á administração muni­
cipal, que data do tempo dos Jesuítas. Assim, não foi 
sem proveito, que nos dirigimos ao chefe, da mesma 
côr, para conseguirmos uma canôa bem tripulada, que 

(9:i) Ensaio d" dncripção fizica e economica. da Comarca do1 Ilhóo,. DH 
Mcm. Eeonru1:1ica1 da Aead. R. dH Seieoeiu de Lbbg,a, Vol, I. 1789, P. 316. • N, A. 
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nos levasse a Camamú, porque o navio guarda-costa 
esperado não havia chegado. Offereceram-nos, em ver­
dade, de muito bom grado, para pernoitar, uma casa 
situada na parte alta da villa, sobre uma collina coberta 
de capoeira c convidaram-nos para uma dança festiva, 
que os índios iam realizar em honra a um santo portu­
guês, S. Gonçalo de .Amarante. Preferimos, porém. 
aproveitar a vazante, que começava, para alcançarmos, 
ainda durante a noite, a vílla de Carnamú . 

.As experiencías anteriores nos tinham convencido 
de que uma prolongada demora entre esses índios do 
litoral, não só não nos informaria sobre a língua pri­
mitiva e sobre os costumes dos seus antepassados -
os T1tpiniq1tins -, como tambem não nos forneceria 
observações outras interessantes; pelo contrario, a vista 
deste estado de meia cultura, no qual os males da civi­
lização ainda são maiores do que os beneficias, trans­
formara a nossa curiosidade em aborrecimento. 

Colonias de indios 

Assim, pois, não qnizemos visitar as outras colonias 
indígenas que podiamos encontrar no caminho perto 
da costa: em Serinhehem, Valença, Jiquiriçá e Nazaretb 
das Farinhas . 

.As primeiras destas duas villas de indígenas per­
tencem ainda á Comarca dos Ilhéos; as outras, limitadas 
ao sul pelo rio Jiquiriçá, á da Bahia. 

Iamos largar do porto de Barcellos, quando nossos 
indios, que já haviam tomado os remos, subitamente 
deixaram a canôa com grande alarido e correram em 
perseguição de um animal, que appareceu entre os 
mangues. 
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Era um gua:i;imim (Procyon cancrivor,us, TIL), que 
costuma espiar as praias, á tardinha, para pegar os 
camarões e caranguejos, que na baixa mar ficam entre 
as raízes dos mangues do litoràl. 

Vílla de Camamú 

Só com di:!'ficuldade reunimos, de novo, os rema­
dores da canôa e viajámos, beirando a praia, em direc­
ção ao norte, até que, á meia noite, chegámos á Villa 
de Camamú (96), molhados pela chuva e !)ela agua 
que penetrava na canôa. 

(9<,) Quitrra. a prof1o•ilo dr c:ula Jo:;ar vi~ltodo por Martiur. da? a\jl\\Mr.• 

informoçtJr~. ,;., n:io r":ru~~c <°om i•lo en1 .. dillr o leitor de!la1 nilnh•• de,\"alio.a1. 
e 1lr1prth:ncio1u 11n!n.,; entrrtnnlo, dc rderencfo II Canuunú, onde tive a dita de 
nascer, dirri ali;uma1 1i:1l11\·r.1~. 

Como a dda1k ti!! Camarnii, outra! muita, localidade1 babianat tão rku e 
futuro~u jail'm e;qurchliu, .11hanJonnd1u e oté ignoradas. E a1g1Jlll.u já fotam 
bcnl prospfr!U. 

A Comorta de ConrnmU trrâ m:a epoeff, aubn eorno ,·ae t,ndo a de Ilhéo,, 
qne lhe não ,; 11up,rior em eou93 alsuma. 

Que Iind.:1 l,.:1hia, q11e 11pra7.jo·l"i6 Uh.u e, amo ri:mall! a lanta., bdlnH. 
que 10\xrbo panuruma o .le ~,:,u estuario deu:ortinado do alio da Cidule 1 

Siio de irides<."riplivel ,ncanto 1u marinhas, 09 e9pet11c:u1o1 do na1eer e pôr d• 
sol, com ou ÍU1t1u:t8 cambiantes de lu:z: a ~e reflec:tirtm por ,obre o Oc:e100 e • 
forfalhanle copa do• coqueiraes ll'.Oit.:ado8 pela. ,·iraçiio, 111 phanta.Cieu miragens 
repre1cnlandn ilhai e arrecife, su1pl'n~,n clu BJ;?\lU e o eol'l\in1» :r.olU' dai ondt.1. 
a 1e de,Jazettm em franjas de btanca e9puma, orlando u prat.1. 

Seria para dt'sejar que na eotação do e,tio o, babil11nte1 delta Capital por 
l,i pudeoem ,·erancar, aS1im como no l\Jo!'1'0 de S. Paulo, 10 pua i110 eoalauein 
eom ,egura, coníorl1n·el e rapida navega,;~1> a vapor, 

Ter-.11e-iiio muili:a• Hfaçúe~ balnrare! 4uan a Guaruii em Santo• e, eertamenl.c .. 
•uperiore1 a Potilo~, em l\.lontn·id,;o. 

Era filho de Camamú o Con•. Ramiro Affonro Moriteiro, 1UDa du 11loria1 
da Faculdade de Mrdieina da. Bahia, onde por lon{!os anno1 illu•lrou, ,empre 
oom maior brilho, • C•thcdra de Clinic:a Medic:a. 

Tambem nuc:e\l en\ Camamú o illu1t-rado e huml\nitario clinico Dr. Alho® 
Marlin1 da Silva. que deu p;rando impul,o e dcaenvohimrmto, ln{elb:mente de••P· 
parecido, depob de ,ua morte, 

D" Pequena Geosraphia dn Comarca de CamamU, trabalho do Dr. AJ&c,do 
M.utins, publicado em 1893, h.ço a, ~guinte" citaçücs: 

••Cidade de C:unamU, 1itmada á margem eJquerdi:a do rio Acanhy, aos 13° S3' %7" 
de latitude Sul o 5° 37' 40'' de lon&itudo E.te (meridiano do Rio de Janeiro), 

A Dahia de Camamü. que deo o noine á Comar&:11 o ã Cidade Ó a 1eg1111da 
•m v111tld.iio uo E,tado da Bahia e a tdceira do Bra1U; modo da Ponta elo, 
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E'sse logar é, 
mais populoso de 
Capital. 

sem duvida, o mais importante e o 
toda a costa da Bahia, ao sul da 

Contam-se na villa para mais 
havendo, proporcionalmente, muitos 
indios. 

de 6000 pessoas, 
brancos e poucos 

Ca11.elban1n i do IUut.i rrrca de 26 kilometros e tem de fundo 33 ldlomelro1: 
tendo p.a maior largura, da Cachoeira Grande ao Ca11b7 94 klloindro,". 

Pouae muho1 C4Dae1, portot, rio• e ilha• denlre H quar, "' deitaram a 
Ilha-Grande de Cinnamú moitiuimo aprazivel e a ilha de Quiepe. fôra da bahia, 
dJvidbJdo a entrada em duo.a barTII: a do Norte e a do Sul. 

Na ilha de Quicpe e:útte um pbarolêle com luz de acetyleno e carga pua 
mnltH aemanH. 

A luz é branca e de curto• lampêjos intermittrntc1. O tetTeno para o 
Htentanumto do pharolêtr foi offerecido ao Governo Federal pela Viuva do 
Dr. Alfredo Martins, por influencia do Capitão de Co"êta Nuno Alvares Pirajá 
da Silva. 

Frontriu a Quirpe e1tá a Barra-Crande. 
Qu•ndo ahi eslhte •inda pude l'tr u ruina, de uma antiga fortificação, tahê, 

tlma h•terla. 
I1nuul'a • exi,leacia de for1ifk•çõe1 n• ilha de Quiepe e de um prqueno 

forle n• ponta do Mutá, o que 1ó ,·im a ••ber depoil d• leitura da Corographia 
do Snr. D0minco1 Rohello. 

Jalgo q:ue l•he1: d11 futuro aejam e,tu contribuiçõe1 de all!'um valor para o 
,,.ludo da• antlg.111 forli!icaçõn da Bahia. Auim diz o Sr. Rebello: .. Ilha Qulepe, 
que lllm alguma fortifie•çiio abre duu b:1rru de1i11u•e• para a Bahia de Camamú, 
a qual e•ti pouc:o mah de meia lcglla ao Norte da meneioIUtda ponla do Mutá 
e cinco Jegua1 ao Sul da B0yp11ba. 

1lha de Camamú ou d11 Pedru, está perto de duu le;u8' ao Poenle de 
Quiepe, quali no c:entro da Bahia de Camam:ú, euja Ilha é de figura circular, 
ah.a, provida de a;ua, eom mab de meia legua de diamelro e bem pol'oada. 
Eala Ilha. que fica defronte da en1r:1da do rio Act:rahy, que l'em do Poente e 
da emboçadiua do rio Harahú. ·que vem do Sudonte, be hoje quad só coahecida 
pelo nome de ilha da1 Pedra,, alludindo ã. do ,eu pri.i:nitil'o nome, poi, que 
,& nella 1e encontram (pedra,) e com abuucbnda. 

E,ta, pedru ,ão de côr ferrugino1a, pesaJa1 como chumbo e facrb de 
b'abalhar; algwna1 têm vêiaa de pr•ta, m11 em pouca quantidade, que não 
fu couta eon\mua"r nia emacção. 

O, pe1eadon• da coata do Sul fazem dell11 ai chumbadu de 1u11 ,êdH 
e lmha,. 

Ilhaa do• Tubarões eslá • trêt ltgua, a Nomorõeste da Ilb1 de Quieppe e 
êi inaior qu11 1 ilha d11 C1inamú. baixa, abundante de ag.a. coin inuito, coqueiro, 
e outr .. Javour11 e grande povoação. Fica perto da emboeadur• do rio Serinbsen". 

E1ta ilha é baU•nte de1g11tada pelo mar, e1pedalm11nt11 a parte fronteira 
á Hltrada da barra. 

E.a :S de Junho de ISSO foi a C,mara de Camamú Je1incimbracb cb de 
Dhéo1 e ton,tituio uma nova, com 01 termo1 de Camamú, Msrabú e Barra do 
Blo d11 Contai. 

Em 8 de Arosto de 1881 for&JD 01 termo, de l\furabú. Barcello• e Rio de 
Conlat ~1ruembrado1 da Comarca de C:1mamú para organizarrm outra nova, a 
Comarca da Barra do Rio de Coo.tu, ,ó installada eoa lll89. 
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Acarahy 

A margem septentrional do Rio Acarahy, onde está 
situada a villa, eleva-se em collinas alcantiladas, das 
quaes se goza bella vista sobre o grande estuario, dis­
tante uma legua, mais ou menos, da Bahia de Camamú. 

Ai11d• em 1890 foi a Comarca de Camamú de1pojada do lermo de SanlartÍm 
"le,·ado a Comarca, fiC11Ddo Camamll oomarca de uu1 aõ 11'm10. 

Com a reforma jutUciaria de 3 de Ago1lo de 1892 ficou a Comarca de 
Camamú rompo1ta do1 tenno, de: Santarém, lgrapiw111, t.:amamí,. Barcello, o 
Maro1bú, que formam muuicipio1, lendo por ude a Cidade de C:iillamú. 

Em lll')J a populaçio;t da Comarca ero avaliada em 27.JZl almas. O r,umicipio 
c:on1lava de uma ,ó frrguezia: a de N. S. d11 Auumpçiio. 

A frecuuia criada por Carla Regia de El-Rei D, :;~butiio em 15;6, foi 
dnada a villa tcom a «i•ç-áo do município a 22 de Maío de 1693. por Carta 
\\ei;i.a ó.e \). r....ho iU O.e ~ortuga\ e t:\eva<U a Ció.ao1e po-r ac\o à.o G.ovemaóor 
J.>r. Jo.ê G11nçalve• da Silva, • 22 de Junho de 1891. 

A íreguczia foi propried11.de dos Je•uit111, que fundaram a po,oa!ijiiO. Em 
IU9J po~~uia o 111uuiclpi11 uina população de 13,028 ,almu e aa ,ei:ui111n po,·oaçõn: 
Acaraby, Pinar.; e Arraial da t.:onceiçiio. 

Ao .. bbad,;u íazem•1e feiraa no Acaraby e Pin~c\. 
Algumu dulaa íeiraa tio ba•tante couconidu, princip;d:w.,nl,:, nu ve1per .. 

das grantlu ínti\"idade• do MD.no. 
O principal artl10 de producçiio er.a a farinh11 de mandioca; buje, porém, 

com o <lucn,·oh·imenlo da lavoura do cacau, ,·ae e1le genero figurando em 
qu11.ntidade mai1 a,·ult.ida, e aqudle teudendo a dccre-cer na exportaçiio de Cam:unú.. 

O cacau é do proprio munidpio, \'Lado lambem algum de Rio de CoDtH. 
E' de lutimar que 111 perigo.a, e1trada1, morment., na invernia, iropouibilitem 

quad por completo o tnnuporte dos genero, de u .. port11çito, con,tituindo mnmo 
verdadeita temeriilade o v1.ajar ucoleiro. 

A11iJn ,ij que 01 agri.:ullore1 do interior preferem remeller o cacau vara qa 
eulrepoaitu1 á. margem do Rio de C,;outu, donde é depoia transportado do 
obah.o, por canóaa, atê o Jogar chamado Pancada. 

Dahi para • Capit11l é o tramporle leito por l11ncha1 e barcaça,. 
Alêm da farinha de mandioca e do cacau, o município produz milho, c:óco,, 

a:u:ite de deadli, piaçaba, abauxi,. ban.:mu, madeirai, ipeeacua.nha, ele. 

O fumo abi pro,pera. 
Betn que e111 pequena quautidade, o café lambf!m figura eD11'11 01 g:enero1 de 

eiportação já mencionado,, e, como 111 vii da i:niuuc:iota narrativa do 1abio 
MGrtiu,, de Jopga d•!a •C fax o plantio do café em Camaruú., cujaa torrai 
fertill11izna1 nada <deix1:un a deaejar. 

A par da fertilidMJe do 1010 eatá a rlque&a mintral. 
Podero1a1 jaddu de turfa, 1chi1to1 bet1.nuinoso., li;,;n.ito e iuphalto IM M 

acham, desafiundo 01 cornpeteotel a lhes demarcarem o• llmhe1 e calc:ularem 
o vafor. 

Atlt boje nio ,o encontraram 01 depoi•\01, ion\ea c\11 pe\ro'&eo; nttt,\2,mtlo, 

na, mar&ena do• rio• e por ,ohn: •• agua, do1 plllltanol, muitH veua M JIOllil 

evideute camada de petroleo. 
Dia o Dr. Alfredo Martina: 

16 - A- Bahia 
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Varias indícios: pequenas ilhas, muitas vezes pedre­
gosas e cobertas de alguns cactos, ou recifes completa­
mente estereis, muitos bancos de coral, em parte, quasi 
descobertos e toda a formação do litoral fazem cr~r 
que, em tempos mais remotos, o ufrel da agua era mais 
elevado. 

º'No municipJo de C•mamii e:r,;i,tem pctroleo e carvão Jc pedra na paMe 
leste, conforme di;r; José Fr11nchco Tl1on11u: Jo :-;'a.cimento, qu.- descobriu ttn 
l8S4,, j.i. H! tendo n,rificodo '""~tigios J., nnph111 frnn~udnndo ptJas fe11d111 da• 
pedrelr·at, na, morgen, do rio. Aearahy. 

O 1010 é 11rgi10,o e em o.I11un1 Jogares 1cm k110Hm 11m11rellado. 
NH ilha, Grande e Pequeno de Camamú l'Xi~le feuo ... 
Lto cne,mo já mencionei citando DomingM Rebl'llo. 
Db o Snr, Jgn1u:io Ferrrirn q1:e Oi s.-l1istos .111nnrl'llo• •ão pror,rios para ,. 

fabricação da naphtalim1. 
Todu a, Teru q:ue ,e 1orm1 opportnno. voli<> a insidir ~obr.- o tan·:io dt' 

pedra na Bahia, chamando a altrno;:io p.aru t:io impnrt:rntl" nunmplo, por con~id~rar 
ponivel a e:d&!tnda de j.11zid1u, não ~ó "º" prn:dmid:uJ,.~ tfo Capital. nn di,trirlo 
de Pirajá, Rio Cokgipe, t'IC., ma~, nindu, e com maiorl.'~ ,·iso~ de pouihilidaJc, 
no 1ul do E5lad(): Camamú, l\far11l11'i, 1.'lc. 

l'tfereecria para mim a ugraçiio J,. ,·rrdndriru dula n11.d111111! o dia. ,m que 
M! deu:obriucm ricas jarid:u de Lom ran·ão de pcdrn. pod~ndo al>:utcur lodo 
o Brasil e liberlnnd()..O, as•im. rlf' mai~ ola f'ccra~·iJaç:io a() rommerdo utrangciro, 
que lhe tem. C.Ut.lado M>mma:1 ia\mlo~a. e om:irp:as lrnmilhaçôc~. 

A riqueza norcdAI i, ndmirn,·cl; ma,, iníl'li,:nu-nle, \"ai' ~l'll~o de•l,uvadu 
.,..m obedecer a uma orfon1açiio ~llpl'rior t' int,,llii:,.ntc, qut' ,·cnha e•dnr~l.' .. r o4 
!gnoraotu e refrear aqnl'II .. M que 1.;n1 cotno di1i•u: º"Apri'" moi /e dtlu,:.e"! 

A cidade de CamamU é edilicnda parte no 111!0 e parte no ~opé da coUina. 
A Jgreja matriz, de N. S. da Auumpçiio, Padroeira Je C:i.mamú, é o 1a11ior 

templo da cidade e paua. acl11almentc, por 1erio, rep11ros promovt<lo9 por all(ulll 
filho. do log.11r, auxiliados prlH donali\'o~ de 1eus rontcrraueos. Tem mais dua• 
Jgnju: a de Senhor do Bom!itn e o. dt' S. Bcue,llt'.lo. 

Cornpuha.ndo o precio"'o \rabn\\10 ilo Pa1he Slmiio de Vuconcello• "CJironka 
do Companhia de }UU.:J •• do EJtodo do llra:il'' encontrei a Jcg:uint~ in!ormatio 
,obre • hiatoria da fundação de Cnn1amú: ••Em Novl'mLro do mc~mo anuo (1561) 
pauoo o padre Pn>\"indnl a empre111; para II parle do Sul: e na pauagtm 
chamada Macamamú, desest'i1 lei;uu da cidade, fe-rtil de terru, abundanle de 
rio,. fo.adou a quinta povoa,;iío de nrnilos mil arco~, congrri::odos da oulru m111' 
pequen111 de Jogares d.htanlu e qu;ui inacce~sivei, e poz•lhe o nonu, por rc 
Senhora da Auumpçií.o, pl"l"sldindo,a de doi11 rl'lig:ioso&, com tod111 a1 outru'". 

Esplleando a elyrnologia da palana Cam.omú, ,li.: .Mortiu.:t no •eu trabalho 
'"Beitraie zu.r Eihno,:raphfo und Spnulwnkuml.- Ur,i::.ifi,,,u: Camamú. (B.o.h.ia.)? -
an (Caa,uma-ai.i) arbor :'i!yrlacea. fructu gloLoso edidi"'? 

Maia plauli'"el ;, que seja uma corruptela tJ., .M11r1m,amú, tribu de •cl\'"agens 
habitantes <I• regiiio, Indica, Tuphtiq•1im maC'11n,11nuu, como diz )lo11che1. 

Camamú eniiou jOC'corro, á cidade de Li,lioa por oeeasiâo do tcrren101n. 
110 tempo do l\far1Jucz de Pombal. 

Quando da invuiio holland.;n !oi 1&1<111ndo por couario1 deda nacionaliJade. 
De nferencfa a Camamú e,crenu o hioloriaJor brasileiro Frauci~co AJolpfio 

fk Vamha,em cm 11111 monumental Hi1toria Cerol Jo Dra,U: 
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Camamú exporta para a Bahia: muita mandioca, 
arroz, milho e considera,·el quantidade de café. 

A casca de mangue, de importancia para o cortume 
devido á grande riqueza em tanino, é extrahida dos 
manguesaes do litoral da Bahia de Camamú e exportada 
para a Bahia. 

Mangues 

No Brasil distingue-se o mangue vermelho do mau. 
gue branco; aquelle ( Rhizoplwra Manglc. L.) dá a me­
lhor casca de cortume, em pedaços grossos e pesados; 
este (A11ice1111ia niticla., tomcntosa e Conoc.arpus erecta, 
L.) dá pior casca, em perla~os mais delgados. 

O uso destas cascas, riuer para o cortume, quer 
para colorir de vermelho escuro ns louças de barro, 
quando cozidas, parece ter sido importado das Indias 
Orientaes pelos portuguêses, visto como, informam Rumpb 
e Reede, são lá empregadas para o mesmo fim. 

O pó da casca do mangue vermelho é lambem ap· 
plicado em cataplasma, para revigorar a tonicidade das 
partes enfraquecidas . 

.. Koen ~e •in, poi,. ohrig11do II partir com 01 na,·io11 11ue romsigo 1inh1, 
no Ji11 l.° <le Outubro (l(i.JO) r, pa.Aou u agmH da Bahia, informado p,or una 
p,.,e:idore11 11ue tnniou; como ~rria lmprudenlr entrar ou wn•trvar••e por ahl. 
rrsoh·eu 11c-romme\tl'r a Camamú, qtir inudiu e incendiou no dia 17, 1eguindo 
vi111_1;rm <l,-poi• ,Je ler feito aguada. 

Diri;du-~e ao E1pirito Sanlo e loi,:o ahi 9e apoderou (no dia 27) de quatro• 
r,.11to~ e eineoenla eaixa1 de aHucar". 

O commereio com II e11pi111l é !eito por meio de laneh:11 e pequeno• barco,. 
c .. mamí1 era eomiderado outrora um dos centros dP con1lrucçiio nnval para H 

embar1:11çiie, de pequena r:1.bo111ii:em. 
Pouuia bons carpinteiro• e u laneh.111 abl con,truida1 rram ap«dada1 pela 

qualidade da• nuuJrir:1.~. soli:lr,i e bum a..ahamrnto dn o~ra. • 
A nave,:açiio a ,ela utá hoje a 1e e"<linguir e a naw•,i:aç:10 a •uppr e qmui nulla. 
Rogo ao Go~·emo p.alriotico da Bahia que Jane"' 9U!lt vl~t .. para aqueUaa 

paragrn1 di;nu de melhor apro,·ritamento; e, ,e o fizer, affirmo que em_ epoea, 
niio remollll, certamente, aquella riqul11im11 Comari:a l111bl1111a repruentara pap.t 
nolaTf"I, no fu111ro ieconomii:o do E,111do, - N. T. 
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A pequena embarcação, em que viajavamos de Ca- . 
mamú para a Bahia, estava carregada de casca de man­
gue, que, exposta desde algum tempo á decomposição, no 
porão, exhalava cheiro pestilencial. 

Quando nos recolhemos sob o tombadilho, por causa 
da chuva, ennegreceram as moedas de prata que tinha­
mos no bôlso, o que nos causou grande admiração. Acre­
ditamos, por isto, dever existir na casca uma certa por­
ção de enxofre, que pela putrefacção se tivesse despren­
dido como gás sulphidrico. 

Uma analise chimiea da casca, neste sentido, seria 
interessante. 

Entretanto, o mau cheiro não foi o maior ineom­
modo que soffremos na viagem para a Bahia. 

Achámos, ainda mais desagradavel, a morosidade do 
nosso mestre de lancha, que, apesar de nos ter promet­
tido levar íi. Bahia no praso habitual de 24 horas, gastou 
tres dias completos, demorando-se em alguns togares para 
negociar. 

O viajante europeu nessa costa não tem que espe­
rar considerações, mas só desprezo dos filhos de Neptu­
no, a cuja mercê a sorte o atirou. 

E' obrigado a supportar, como sup:posto ingiês, todos 
os caprichos de um odio nacional, que esses marinheiros 
não podem, uem querem dissimular. 

Ilha das Flores 

À primeira demora que devíamos fazer, :pelo gosto 
do mestre, era na pequena ilha das I<'lores ou do Chiquei­
ro, na sahida da Bahia de Camamú.. 

Essa ilha está coberta de ferteis plantações e pro­
porcionou abundante colheita de deliciosas goiabas. Com 
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ellas os habitantes, de origem indígena, preparam gosto­
sas goiabadas. 

Goiabeiras e coitezeiras 

Os fructos da coitezeira (Crescentia Cujete, L.) são 
partidos ao comprido, cuidadosamente limpos, seccos e 
transformados em lindas cuias. 

Na superficie externa escura da cuia gravam com 
estiletes ou facas, diwrsas figuras, representando flore~, 
animaes e homens. as quaes se destacam pela côr branca. 

De todas as figuras que Yirnos no Brasil feitas pelos 
indig-enas são estas as melhores quanto ao desenho e, 
pelo seu caracter, aproximam-se mais ou menos do gosto 
chinês. 

Dizem que os índios se servem do decocto da casca 
de diversas myrfaceas e de um barro preto, fino, para 
tingil-as. Produz-se, provawlmente, uma combinação de 
tanino com oxido de ferro. 

Depois de termos sido forçados a permanecer na 
Ilha das Flores, durante uma noite chuvosa, numa caba­
na humida, chegámos, no dia seguinte, á fóz do J agua. 
ripe. 

Jaguaripe e Nazareth 

l\Iuitos barcos carregados de mantimentos e de caixas 
de assucar, que descem da Villa de Jaguaripe e do ar­
raial de Nazareth das Farinhas para dahi navegarem 
pela chamada Barra Falsa até á Bahia, movimentam o 
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canaL Desde então continuámos a viagem acompanhados 
de embarca,:ões de todos os tamanhos. 

Nas proximidades do mar, as costas do continente 
e das numerosas ilhas estão em grande pa.rtc cobertas 
de mangues; para o interior se vêem extensas plantações 
e propriedades cuidadas, ao pé das col!inas, que se ele­
vam suavemente, cobertas de capueira e de palmein\s 
esparsas. -

Itaparica 

Chegando á ilha de Itaparica, desembarcámos Ho 
meio da praia do lado de oeste e seguimos a pé, atrav,~s 
de lindas regiões bem cultivadas, até ú villa, onde en­
contrámos commoda hospedagem, e pudemos gozar da 
tranquillidade idillica dessa bella ilha, que muito agra­
davelmente contrastava com o ruido da vizinha Capital. 

Bahia 

De volta á. Bahia encontrámos muitas cartas da pa­
tria e do Rio de Janeiro. 

Já de Minas Geraes havíamos communicado a Sna 
Exa. Imperial e Real Embaixador Austríaco, o Sur. 
Barão von Nevcu, o nosso desejo de atravessar a Pro­
víncia mais septentrional do Brasil - o Pará. Pedimos 
recommendações officiaes para lá, assim como para as 
Províncias por onde tencionavamos passar. 

O real governo luso-brasileiro havia mandado com 
a superior liberalidade, com que ausiliava todos os pas­
sos da nossa expedição, cartas de recommendação aos 
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governadores das differentes Provincias, por onde de­
viamos passar. 

Essas cartas ahi encontrámos. Entre ellas, porém, 
não se achava nenhuma para o Pará, em razão, segundo 
nos explicou o Snr. Barão von N eveu, de ter recente­
mente apparecido um éc1ido real, fechando aos estran­
geiros as provincias das fronteiras: Pará, Rio Negro, 
l\Iatto Grosso e Rio Grande do Sul e de não haver elle 
pedido para nós uma recommendação para o Pará. 

Esta noticia deYia, consideravelmente, alterar o nosso 
plano ,le viagem, tra~ailo depois de termos atravessado 
a fronteira de Goyaz. 

Convencidos, como estamos, do interesse que nos 
devin. despertar a navcga~ão pelo rio Tocantins até o 
Pará, clcscjavamos viajar da Bahia, através da Provin­
eia do mesmo nome, até o rio S. Francisco e atravessal~o 
perto da Villa do Rio Grande, para penetrarmos nos 
districtos do rio Preto, pelo Duro, ponto de entrada de 
Goyaz até NatiYidade e Porto Real, onde devíamos em­
barcar no Toeantim; para o Pará. 

Como este plano não pocleria set· executado sem a 
perm1ssao e reconnaenda~ão do governo luso-brasileiro 
resolvemos approximarn10-nos. quanto possivel, da metn 
desejada da nossa Ying-e1n por ·via terrestre e aguardai\ 
no l\Iaranhão, a licença de viajar pela Provincia de 
Pará. 

Numa petição feita ao ministro de S. Magestade Fi­
delíssima, que entregámos aos cuidados do nosso vene­
rando e illustrado amig-o, Snr. Barão von Neveu, fun­
damentámos o desejo de estender nossa viagem até o 
Pará, pel<t importancia scicntifica de nma comparação 
do pais, feita desde o tropico de Cancer até o Equador, 
e pelo facto de termos neste intuito empreendido a pre­
sente viagem. 
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O dinheiro necessario para a continuação da viagem 
havia chegado depois da nossa volta de Ilhéos e só nos 
não appareceu o desenhista, cuja vinda da Baviera nos 
tinha, entretanto, sido annnnciada em diversas cartas. 

Bem que sentissrmos sua falta, como companheiro 
para nossa futura viagem, parecia-nos em todo caso con­
veniente, esperando-o. não mais alterar o plano da se­
rrunda expedição, qu~ a!(ora queríamos iniciar da "Bahia. 
Preparámos nossa partida, entrep:ando o material de His­
toria Natural, até aquella occasião colleccionado, numa 
quantidade consideravel de caixas, aos cuidados nos Snrs 
l\feuron e Schlüter, afim de ser remctticlo para Ham. 
burgo. 

S. Rx., o Snr. Governador Geral, Conde de Palma. 
multiµlicou as µrovas do seu interesse scientifico, não 
só pelas cartas de reeommenclação ás autoridades do in­
terior de sua Província, como ainda, ao Governador da 
Capitania do Piauhy. 

Se.ia-nos, agora, permittido consignar nossos since­
ros agradecimentos ao notavel estadista e magnanimo hos­
pedeiro, Snr. llrarechal Felisberto Caldeira Brant Pontes. 



VIAGEM PELO SERTÃO DA BAHIA A 
JOAZEIRO, A MARGEM DO 

S. FRANCISCO 

Os vapores, que actualmente ligam a Bahia aos prin­
cipaes logares da costa do Reconcavo, já se achavam em 
constrncção quando partimos daquella cidade. Mas por 
não estarem ,iinda promptos, tivemos de viajar, a 18 de 
Fe.ereiro c1e 1819, num c1os barcos communs de trans­
portar assucar para a Villa de Cachoeira, onde chegá­
mos cerca de meia noite. 

Villa de Cachoeira 

A noYa organização de nossa caravana encontrou 
difficnldades, porque o transporte commercial para o in­
terior é feito por meio de burros, guiados qnasi que ex­
clusivamente por sertanejos, e estes, em virtude de uma 
prolongada secca, ainda não haviam chegado. 

Deu-nos muito trabalho reunir o numero necessario 
de burros (97). Estes animaes, que em grandes tropas 

(97) M:ib uma Tez e com razão, ,e oceup• o natunlilla Martiu, com os 
1cu1 animae,, poit que, naquella cpoca eram o IUlico sndo de tr.iz,porte para 
oa -.ertÜe• bra1ileiro1. 

Nu111a d.. paua.geaa do primeiro upilulo drata obra, M.utloa compara o 
burro com o eamil1o - Schi/1 der Wuate - rne\apbon. nu1ito u,aQa -na \ingua 
allcmi. - N. T. 
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são importados das províncias do Rio Grande do Sul e 
São Paulo para a Bahia, marginando o São Francisco. 
são muito mais fracos que na região do Sul, pelo granel~ 
esforço da viagem on pela influencia do clima completa­
mente dii'fürente, 

E' por isso que uma carga commum não chega ahi 
a sete arrobas, como em São Panlo, mas apenas a quatro. 

No Chile e em Buenos Ayres um burro regular car­
rega ()uatro quintaes. Destarte a força muscular desse 
animal, muito util e commum na America do Sul, parece 
diminuir, consideravelmente das mais distantes latitudes 
para o E'quador. 

Entregámos a c11efia da caravana, novamente orga­
nizada, a 1.1m mesti<;o de São Paulo, q\le ser·nu de :ir­
reeiro na comitiva do Snr. Conde de Palma (D. Fran­
cisco de Assis l\Iascarenhas, é o nome completo deste esfa­
dista, distincto pela feliz administração em diversas Pro­
vincias) e por elle designado para o nosso serviço. 

Era um homem colossal e dos mais fortes que vimos 
no Brasil. Ningucm poderia suppôr que tivesse de ser 
elle a primeira victima a enlutar o nosso empreendimento. 

Durante os preparatiYos tivemos occasião de conb.e­
cer mais precisamente o Jogar da nossa estada. 

Clima e salubridade 

A Villa de Caehoeira goza de mais constante clima 
e mais salubre que a vizinha Capital. Não obstante so­
prarem as brisas do mar, não se soffrem, como na Bahia, 
tão noci\'as mudau~as de t~mperatu~a. 

O ar é secco, mais quente e mais tranquillo. Du­
rante a nossa estada observámos, pela manhã, entre 6 e 7 
horas, temperatura de 17° a 19º R.; áii 10 horas de 21 º 
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até 23° R. ; ao meio dia, de 25° R. e ao pôr do sol, de 21 ° 
a 30° R. 

Doenças 

Febres intermittentes, diarrhéas, gota e hydropisia~ 
são as doen~as dominantes. Mas, em geral se gaba o 
log-ar pela situação saudavel e dizem que, especialmente, 
os negros são ali muito fecundos. 

A maior parte da população bebe, sem inconveniente, 
a agna do Paraguassú, a qual só produz febre perto da 
nascente. 

Civilização 

As C'oudições soeiues e a civilização nessa rica villa 
se parecem ás ela Bahia, pois, entre os habitantes se en­
eontrn m muito8 portuguêses. 

A escola de latim forma bons discípulos. 

Orphanato 

Para a fundação de um orphanato os habitautes h:i­
viam subscripto a importante somma de 22 :378$000. 

Entrudo 

O carnaval, que, segundo os costumes portuguêses, 
põe toda a população em movimento, coincidiu com o 
tempo da nossa estada. 
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Sem duvida não se notava uma daqnellas grotescas 
mascaradas elo carnaval romano ou venezlano, porém, o 
bello sexo porfiava em causar embaraço aos transeunte.s 
por uma batalha de gracêjos. 

Todas as jnnc!las estavam occupac1as por senhoras 
que atiravam laran.iinlws ( espheras de cêra cheias de 
agua) e pareciam muito contentes de poder esquecer por 
alguns dias a etíquêta rigorosamente observada. 

Paisagens 

Ko districto da Yilla de Cachoeira encontram-se 
paisagens, que, pelo verde luxuriante das collinas, pela 
variação dos bosques e pela cliwrsiclade de vistas sobre 
o magestoso rio, são de particular ene,anto. 

Pitanga e Caquende 

Dois pequenos regatos, Pitang-a e Caquende, que ra­
pidamente descem elas collinas, offerecem banho frio " 
sombra frondosa de loureiros aromatieos e Jogares idil 
licos de descanso. junto das cachoeiras espumantes. 

O europeu observa com prazer como a cultura do 
solo ennobrecc o caracter da paisagem. 

Cerca de uma hora, a leste da vi1la, foi deseobe:rto 
o grande bloco de puro cobre, pesando 2. 666 libras, qur 
se acl1a guardado, desde 1782, no Real Gabinete ele His­
toria Natural de Lisboa. 

Visitámos o Jogar e encontrámos, muito perto do 
rio Parag-uassú, uma baixada coberta de capim e capo~i­
:ra, onde jazem grandes blocos soltos de granito, e con· 
tornada, ao norte, de um banco da mesma rocha. 
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Apesar de todas as pesquisas, nada encontrámos na 
formação actual, que permittisse a hipothese de uma re­
lação genetica daquella colossal massa de metal com a 
formação da montanha. 

No granito, além dos seus tr~s componentes princi­
paes, observámos, raramente, pedaços de schorl. Nenlm­
ma especie, porém, da familia do cobre. 

Notámos tão poucos vestigios de uma formação de 
vieiro ou de deposito· metallico, que a origem telluriea 
do bloco nos pareceu muito duvidosa. 

Meteorólitho de Cachoeira 

O exterior da massa de metal, que tivemos occasião 
de ver mais tarde em Lisbôa, ( 98) é o de um bloco roliço, 
sem ligação provada com a formação da montanha e 

,, (98) A pri111ciru notieia ~ut.:.- o Llo(o Je tul,rc 
\ ,.n,!dli u,:s :.:emoria, da ·Academia fi.,:i.l d,1:J 

w11ur: "l:1n Lloco de puro r:obre íoi encontrado 

,I" Cachoeira foi dada por 
Sdenci:it de Lisboa, oomo 
num \·alie, a duas legua, 

,!,• c;.,d1nrira e a 1111alorze da D.11hi11. 
l'ci:a ;!616 lihrn~, i, de fot"ma rhonil:.oedric4 irrrgular, tendo muitas dcprcuõra 

e su!iendu, 
A m.1ior dtur11 ,!o bloco é de 3,.Z''• a larsura n11 h:1,e de 2'6'' e a maior 

<:~pCàHl.fO. Jc }0''. , 
,\ cür e:11.lerua é 11,m,udlo c>icuro tenJo aqui e acola m11,nchu verde, 

ll.J:ul.:ul.:u, ruuh11,otu d11, o~)·da,;-io do cobre; n11 base, m11,ucbu amarell.iu foroud11,a 
pelo limooito. Em dher10~ pontos e principalmente n~ _bue nol11,m•1c. pc~ço• 
maiorC, 11 menores que, â ptimciról ,·iltll., parer-em forro oh~1o'lo (/ernun 1mcac1u111), 
toda,·ia exaininado, ao fogo, reagiram como ocre de cobre, danJo uma onça 
6 ½ oitu·111 de cobre puro. 

Uma aualy1e chimiea n.iio revelou netn puta nem ouro e ,in:i 97o/o de 
cohro puro. • 

No muwo lo1ar eocontrot1•lf• um outro pcd:i,;-o mu1lo menor do ine,mo metal. 
f::ii:aminando o bloco cbamou-001, e,pecialmenle, a atlençio, a "!pcrficie ~la 

do ligeiras cicavaçún que f.uiam crer ter o metal passado por ÍU•ao 1aper!1clal. 
Srmelhaotu cavidade1 tambc,m ..e rncootram no melrorólilho do Bend~o• do 

Ra,gatâ, na Columbb,, no Agram e no de Elbogen ou o ~amado _burgrave 
inalJito, 0 qual pre1Jenlcme11le 1e acha eui Virnna, no Imperial Gabuu:te de 
lli.1tofi.a Natutt1.I. 

O bloco era em algu111 foi;are, coberto de aziuhavre e de limonilo, quando 
o vi1i1.ú.mo1 em Lbboa. . • 

Foi polido num ponto onde ,.., l"I& a côr de Islão. 
A a.esui.Pte in,cripç.iio ZJJOIIQ que uma analy1e pOllerloi- á do Snr. \'"andelll 

uvelou a exi1lem:ia de {erro na mistura: l\laria l et Petro III, iiupentibm, 
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lembra especialmente a existencia de semelhantes grandes 
massas de cobre no Canadá e em Connecticut. 

E' de grande importancia, neste particular, o app,1-
recimento elas maiores massas de cobre, até hoje conhe­
cidas, sobre formações de montanhas de constituição dif­
ferente: no Brasil, sobre o granito, na .A.merica elo Xo,·te, 
sobre a formação trappetica. secundaria e sobre o antigo 
grés vermelho. 

Estradas 

Da villa ele Cachoeira partem três estradas reaes : a 
da Muritiba, que segue pelo porto de S. I•'elix para S. O. 
até o districto do Rio de Coutas e de lá para l\Iinas Ge­
raes, Goyaz, etc.; a de Belém, que liga Cachoeira á parte 
sul da provincia; e a de Capoeiruçú, que segue em di. 
recção O. e N. O. para a comarca de .Jacobina, para a 
Estrada Real do Gado, por onde são conduzidas as boia­
das do Piauhy. 

euprum natlvum minl!'r11e íerrl mixtum ponderi, ihr. MMDCXVI in Bahien~i 
Pradectura pr-ope oppiJum Cachoeira dt1!Ntum et in Principil Mu1eo P, 
MDCCLXXXII. 

Yersl. uber 1e<lie(!:ene KupI .. rmauen: Bruce Journ. S. 148. Silliman Northamrr, 
Joa.rn. I. S. s:; III S. 203. 

No Bradl úo conhecido• o, 1rl!,'uintu Jogarei onde 1t ltm toeontrado cobre: 
no Ribtir.iío de S. Domine:01. no Pó do Morro, Comarca de Serro Frio, Provinda 
de Mina, Gc?"at, e Primeiros Campo,, na Strra de Cunçii., no Termo de Parnbú, 
ao 1ul do Rio S, Franchco, Pro~·incia da Bahia. 

A t1'11te ,ituaçio da noua caravana na Yilla Nova d11 Rainha, imptdlu-not 
de "11lt.a?" o loitar onde te acha,·a a jazida de cobre; entrttanto, tivemos occui.iío 
de DOJ i:oaventtr, pelos pedaços qu~ actuulmtnlt e,1ão no !\fus,o Briuileiro de 
Munkh, que. em Primeiro, Campos, aqucllc metal apparece ,obre o granito 
COPIO chlorureto dt cobre e ch11lc:opyrite (c~la, côr de azinhurc mui finamente 
unüorme cnccrnndo rulilito), Em Minas Gerar• 1.iio conh,.tldo1 con10 ja:i:ida1 
Je cobre 01 ArralatJ de Pinheiro,, Caiu Alta, de lt11pcra,·a e lnlicion11do. -
.Martiu.s, 

Aproveito-1ne do cm1ejo para tohrc o mesmo ª"umplo augmentar e•la nol.:I 
transcrevendo o que li em Domingos Rd,ello: .. !lfa Yillll de Cacho~ira, em 
di1tancla qu111! de lrt'I quarlo1 de l~m11 no titio Mamocabo ã margem do rio, 
achou-H ha mal, de vinte annos hum pNla,;o de eohro, nativo fini"lmo, ou 
ouro muito babo, pezanilo 52 arrobai e % libra.: e outro pl'da,;o muilo mah 
pe1Jucno; 01 quac1 d11vem exi~lir Do Muftcu de Litbo1t, para onJc foraru retoeltido1 
naqutlla mt-nua oceasiiio; 11 1oc11riu a oitoceuto, rél1". - N. T, 
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Tomámos o ultimo caminho quando deixámos a Villa 
de Cachoeira, a 27 de FeYereiro. Subimos o morro in­
greme de Capoeiruçú, em cujo cimo de 700 pés de altura, 
pouco mais ou menos, sobre o nivel do mar, attingimos 
o planalto secco e montanhoso, através do qual iamos. 
agora, fazer diversas jornadas penosas. · 

Geologia 

Nas proximidades da villa, a montanha, formada de 
gneiss de eôr amarella e avermelhada, estende-se de N. 
a S., com irradiações para N. E. e S. O. e dcelina para O., 
em camadas de um pé e meio até dois p6s ele espessura. 

Na base, como em diYersas alturas ela montanha, ob­
servámos no gneiss filões, onde a mica foi substitnida 
pelo ferro oligisto e pela pyrifc rnagnctica. 

Esta pedra, chamada esmeril, é nsncla pelos habi­
tantes para. amolar ferramentas. 

Até uma legua distante de Cachoeira, lia, dos dois 
lados · das estradas; muitas ehacaras, wnclas e ranchos 
de trabalhos dos negros. Vêem-se extensas plantações ele 
café, capim, mandioca e ele alguma;;; hortaliças. 

Feira da Conceição 

Depois a lavoura escassêa cada vez mais, até que 
perto ela Feira da Conceição, duas leguas distantes da 
villa, desapparecem todos os vestígios de uma população 
industriosa e o Yiajante, de norn. se acha em pleno 
sertão. 

Pernoitámos nesse logarejo, formac1o de pobres chou­
panas de barro, e nelle passámos o dia immediato, para 
arrumar a bagagem e organizar a caravana. 
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A nossa expedição foi alvo de viva curiosidade por 
parte dos mulatos e negros, habitantes desse pequeno 
povoado, que só estavam habituados a ver na estrada, 
as boiadas do Piauhy. 

Acharam mui perigosa a viagem pelo sertão naquel­
la epoca do anno e nos aconselharam de desistir, porque 
as chuvas regulares de Setembro até l~evereiro haviam 
faltado e, por isso, a careneia geral de agua havia despo­
voado as estradas. 

Acostumados, porém, como estavamas, a não confiar 
em taes affirmações, quasi sempre exagg-eradas, não mu­
dámos de proposito e procurámos informações exactas 
sobre os pousos onde pudessemos encontrar agua. 

Todas as noticias eram accordes em que precisaría­
mos fazer uma viagem de sete dias, por terrrno r1uasi 
completamente privado de agua, até a Fazenda do Rio 
do Peixe, onde começaríamos a encontra-la em fontes 
e riachos e em que somente a teríamos, nos Jogares rc­
commendados como pousos, convindo não nos afastarmos 
do caminho para procura-la. Affrrmaram-nos mais, qur 
não encontraríamos nas caatingas queimadas pastagem 
para os animaes de carga e que a marcha lenta por tão 
arido deserto poderia ser perigosa para toda a tropa. 

Em taes eondições só nos restava fazer provisão de 
milho, de grande quantidade de rapaduras, ( com que se 
costuma em taes eircumstancias mitigar a sêde dos ani­
maes de carga) e de uma borracha com agua para nosso 
uso. 

O distrieto, em redor da Feira da Conceição, foi por 
nós explorado eom muito interesse, do ponto de vista 
botanico. 
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Altitude 

O terreno apresentava a mesma característica, que, 
d'ahi em diante, observámos em toda a viagem pelo ser­
tão. A planície, que se eleva de 600 a 700 pés acima do 
nível do mar, declina, formando baixas pouco profundas, 
nas quaes, durante o inverno, se junta agua salgada, de 
que nem mesmo o gado se utiliza. 

Noutros Jogares se vêem em diversas direcções, series 
de oiteiros, cujas encostas se elevam suavemente. 

Geologia 

A unica formação que encontrámos foi gneiss gra­
nitico ou granito granulado, ás mais das vezes de côr 
avermelhada ou amarellada, tendo alguns côr escura e 
outros branca. Esta rocha aflora em grande extensão, 
ou está coberta por uma camada delgada, composta de 
barro avermelhado, que parece provir de sua decom­
posição. 

Em redor se encontrain esparsos fragmentos de gra­
nito e areia fina granitosa. Humo verdadeiro só se en­
contra em algumas baixas, ás vezes misturado com barro 
fino e pegajoso, geralmente de côr preta, que se chama 
massapé. Nosso excellente amigo, Snr. da Camara, ex­
ternou a hipothese de ser o massapé o resíduo de uma 
formação trappetica desaggregada. Para verificar o fun­
damento desta opinião procurámos alguns Jogares baixos 
onde se achava massapé plantado de canna e não desco­
brimos formação outra a não ser a granítica. 

16 - A. Bahia 
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Lavoura 

O cannavial, plantado em Maio do anno passado, es­
tava mui viçoso e bom de ser cortado. E', porém, cos­
tume esperar-se o mês de Outubro do segundo anno para 
o primeiro corte. 

Achando-se os engenhos de assucar mais distancia­
dos das plantações que os do litoral, prefere-se a cultura 
da canna da India á da pequena especie bastarda, pois 
os colmos cortados podem esperar sem desvantagem mui­
tos dias de viagem, emquanto a chamada canna da terra, 
já no segundo dia, entra em fermentação desfavoravei 
á producção do assucar. 

A não serem essas baixas isolndas, de massapé, o 
districto pouco se presta á agricultura. 

Nos lagares mais baixos e 1rnmidos encontram-se pe­
queno bosques, semelhantes aos cupões de Minas Novas. 

Flora e suas particularidades 

As planícies mais altas e as collinas são despidas 
de toda a vegetação ou cobertas de alguns cactos e ervas, 
de uma cerrada capoeira, ou de arvores baixas. 

Todas essas plantas pertencem á formação da caatin­
ga, pois, durante a secca, perdem as folhas, que c1e novo 
as revestem, por occasião da entrada da estação chuvosa. 

Somente nas baixas humidas as folhas se conservam, 
durante todo o anuo. No resto do districto a vida das 
folhas depende tanto da humidade, que, ás vezes, segundo 
affirmam, se passam dois ou três annos para que as ar­
vores, apparentemente mortas, reverdeçam. 
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O lenho jamais fica sem seiva durante a queda das 
folhas, somente perde a flexibilidade nos ramos e galhos, 
que morrem por completo, e segrega continuadamente 
substancias gommosas, resinosas e outras semelhantes. 
prova de que a vida da raiz e do troneo, sujeita a uma 
fraea periodicidade, é independente até certo ponto da 
elaboração ela seiva vegetal nas folhas, o que se dá sem­
pre depois de certos periodos cosmicos. 

O rebentar das folhas depois da ehuva se dá num 
espaço ele tempo muito curto, quasi como por encanto. 

Caatinga 

Couvencemo-nos, muitas vezes, desta singularidade 
da vegetação da caatinga, encontrando no meio do sertão 
queima<lo, onde todas as plantas estavam sem folhas, tre­
chos de florestas e prados que pompeavam o mais bello 
verde primaveril. 

Taes regiões, segundo nos informaram, haviam re­
cebido chuva parcial e assim se anteciparam aos distri­
ctos vizinhos no <lesabrolhar dos botões. 

A marcha do desenvolvimento dos botões, que em 
nosso elima exige algumas semanas, completa-se em um 
a dois dias e o lenho dos novos brôtos repousa inteira­
mente durante muitos mêses, até que os botões se abram. 

Parece que essa particularidade dos vegetaes da 
caatinga depende tambem da organização das folhas, que 
são, mais do que em qualquer outra região, guarnecidas 
por espêsso revestimento de pellos brancos ou por um 
tecido relativamente mais delgado e secco. 

A estructura das raizes e dos caules é, talvez, mais 
apropriada ás condições elo solo, do que nos ensinaram 
as observações anteriores. 
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O imbuzeiro 

Um exemplo cio <1ne acabámos ele dizer nota-se 1w 
imbuzeiro (Spondias tuberosa, Arr), cujas raizes hori­
zontalmente clistendiclas, íntumeciclas perto da superfi­
cie da terra, formam tuberculos nodosos e cheios de agua 
desde o tamanho de um punho até ao de uma cabeça ele 
criança. 

Algumas vezes abrimos esses esquisitos reservatorios 
afim de procurar agua para os sedentos animaes de car­
ga e, por vezes, encontrámos mais de meio litro de li­
quido numa só raiz. 

A agua era, ás vezes, clara, ás vezrs um pouco opa 
lescente. Se bem que morna e de gosto resino-balsamíeo 
desagradavel, algum tanto amarga, era, entretanto. po. 
tavel (99). 

A fauna parecia ter completamente abandonado esse 
deserto adusto. Só obsen·ámos vida e movimentação ua, 
casas de cupim, de forma conica, tendo ás vezes cinco 

(99} E,ta arvore nolu·el já foi dtu:rila pum folheto ra.ro, public:ado no 
Rio de Janeiro, por Maiio.-1 Arnid11 da Caman: .. Diull'rta,:iio 10bre • utilidade 
de te c1ta'belecer hortos butani~o1 no Br .. n, e cuja lraiducção " acha como 
aupplemenlo na obra: J(os1c:r'1 Traveis in Brazil, frolll Pcrn•mbuco to Su.ra, 
London. 1816-4". A, reg:iÕca 1ylvetlre1 deite ~l"rláo ••faro pouuem, priacipalmeJ1le, 
a1 Hpecil'I de anor"• já citadn e com ellas. muitH myrtaceu, meil1eeu, 
malplgbiace:u e 1apindaceu, 

E1t11 arvoru 1.io, is:iuita1 veze,, rnhrrtu .-om tufo, de e1pede, parad!4S 
de Jonntho1 e vbco,. 

No ea,rraseo prcdo111U1am: paoliniin, ,idu, hibi1cut, tetnccru e innumera 
quantid1de de crolon1 1ecco1, de íolhu pdlud11: de permeio 1urge, como repre­
..:a.ta.ate du plllmcltac o a\km·i, Coco, Nltonatu1, ltt. 

A mul1mba, Cu11:uma ahniíoli1, Lan., dã nu01ero101 fruto, que, embora duroa, 
ae"em, entrelanto, .,de apetecida foi;r111e1n para 01 animal'!I ca~ueiro1 que viajam.. 

Crande1 C'Xlcn1Õc1 111 acham cobcrt.111 de C"1pcuaf lonceiru de gravalã1 
•ilvn\u,1. Noa l.ogaTel areno101 e pedr<"gouu em•·onlram••e diuemi:nadaa algumH 
9"11 rutein:1, e1pedalmePle do ,tl"Drro Cauia, Stylo1anlho1, EvolvuJu1, Con,·olvu1u1, 
Richa"l.onia. Echi1c1. Outra. rc1iõc1 uioda mah de1n11da1, aó cxiJH,:q a, form" 
biaarru du giganlctcu hHtc1 do, Ce~u~ ou 01 Melocaclos, pa.recidot com 
turbute. - N. A. 
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pés de altura. Aves e mammiferos pareciam haver emi­
grado para regiões mais ricas de agua. 

Feira de S. Anna 

Por taes Jogares monotonos, continuámos a 1.0 de 
Março a viagem de cinco leguas e meia até o arraial da 
Feira de Sant 'Anna. 

Os moradores desse pobre logarejo já nos mostra­
vam o tipo exacto do sertanejo. 

O fim de nossa viagem, tal como lhes expunhamos. 
parecia-lhes incrível. O interprete fez-lhes ver, com pa­
lavras convincentes, que havia qualquer intenção secreta 
nessa expedição. 

"Como acreditar que por causa de besouros e plan­
tas, possa a!guem se expor a morrer de sêde Y" dizia elle. 
"Estes senhores procuram os blocos de prata de Monte 
Santo c1 sem du,·ida, não supportariam gratuitamente o~ 
ineommodos de uma tal viagem". 

E·stas e outras obscrYa~õrs nos conYcnceram do quan­
to era divulgada a lenda da riqueza mineral da região 
e nisso acl1ámos especial interesse, porque havíamos re­
solvido visitar o meteorólitho do Bendegó, que dera mo­
ti,·o a taes boatos, como soubemos depois. 

A agua potavel, conservada em cacimbas, tem geral­
mente gosto salgado e produz febre palustre, quando é 
bebida sem correctivo (100). Comtudo, fomos obrigados 
a encher a nossa borracha. 

A conselho dos moradores dividimos a tropa em 
duas partes, afim de que os animaes de carga, que che-

(100) Er• opiniiio corrente na'1uell11 epoc:a, rnaa deweulpavel. Hoje apesat 
do, granJn progreuo1 da paruilologia, ain.Jll ha quem erradamepte aHUl1 peDIO, 
- N. T. 
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gassem depois, encontrassem agua novamente collectada 
nas fontes quasi seccas. 

O Dr. Spix adiantou-se com a maior parte da tropD 
e eu segui depois do sol posto, continuando a viagem de 
cinco leguas, á luz das estrellas. 

Duas leguas a noroeste da Feira de Sant' Anua, en­
contrámos o pequeno arraial de São José, abandonadc 
por quasi todos os habitantes, em virtude da falta de 
agua. 

Formigas e Santa Barbara 

Abandonadas quasi estavam tambem as fazendas 
Formigas, S. Barbara e Gravatá, onde novamente se re­
uniram as duas tropas. 

Não foi sem receio que repousámos um pouco, pois 
era de temer que, continuando a sêcca, só com a metade 
dos animaes de carga attingissemos o extremo de tão 
terrível deserto. 

Gravatá 

A agua, que encontrámos nas cisternas do Gravatá 
(immundos buracos na areia granitosa), foi adoçada 
com rapaduras e distribuída, em cuias, aos burros. Os 
pobres animaes pareceram mal satisfeitos e ficaram com 
a cabeça baixa, perto das nossas fogueiras, resfolegando 
durante o resto da noite. 

No dia seguinte continuámos a viagem por mais de 
seis leguas. 

A floresta, em grande parte sem folhas, porém, maie 
alta e cerrada do que até agora e muito semelhante iis 
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caatingas de Tl[aracás, suavizava de certo modo o tor­
mento do calor, com a sombra qne offerecia. Mas não 
se encontrava. agua em parte alguma. 

Umbauba 

Topámos alguns habitantes anciosamente occupados 
em recolher agua das cavidades existentes entre as fo. 
lhas de gravatá. Esta agua, apesar de emporcalhada por 
insectos e ovos de rãs, era uma delicia para os miseraveis 
sertanejos. Na fazenda Umbaúba comprámos um pote 
de agua por um florim. Distribuída pela equipagem, essa 
pequena quantidade não pareceu matar a sêde, senão 
torna-la ainda mais insupportavel. 

Nossa g-ente indignuva-se contra os habitantes e af­
firmava que elles nacla queriam ceder de suas provisões, 
nem indicar as fontes e cisternas. 

Genipapo 

No Genipapo, outra pequena fazenda, os nossos ho­
mens entraram na casa de um velho, apesar dos nossos 
protestos, e se apoderaram de um pote de agua, que es­
tava escondido em baixo da cama. 

O velho affirmava, em vão, estar quasi .icgo e que 
o seu unico filho ia todos os dias bnscar agua a três horas 
de distancia; o nosso arreeiro e seus ajudantes, sem }•rell· 

tarem attenção, esvasiaram o pote que enxameava de 
vermes. 

A' noite se fizeram sentir as consequencias da cri­
minosa violencia, porque todos foram acommettidos ele 
forte acccsso de febre, 
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Patos 

Na fazenda Patos, onde pernoitámos, os animaes en­
contra-ram uma pequena pôça de a gn:1 verde, para a 
qual se precipitaram com avidez. 

Animaram-nos com a noticia de que a maior diffi. 
culdade estava vencida, porque no logarejo chamado 
Coité, seis leguas distantes de Patos, uma fonte abun­
dante manava do rochedo. 

Chegámos a esse Jogar da promis~ão na noite de 4 
de Maio. 

Quão grande foi, porém, o nosso terror, quando o 
vimos de perto ! 

Horrores da sêcca 

Numa escavação de 12 pés de profundidade produ­
zira-se uma fenda na rocha de granito, onde se achava 
ama pessoa aparando com uma cuia a agua que go­
tejava. 

Mais de trinta pessoas, mulheres e moças, estaY:nn 
reunidas ao redor dessa fonte do deserto, para descerem 
por ordem, como determinava o juiz local, que se achava 
presente, e homens com espingardas, parf em caso de 
necessidade fazerem valer, á mão armada, os direitos 
dos seus. 

Não se podia contar com agua sufficieute para os 
animaes cansados e, quando pedimos um pouco Jliln\ as 
pessoas, obtivemos a arrogante resposta: "Aqni s6 existe 
agua para nós e não para inglêses vagabun,los !" 

Um soldado reformado forneceu-nos, por dinheiro 
algumas :medidas de agua; nos aconselhou continuar a 
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viagem na mesma noite, por não poder elle nos garantir 
e por ter caido, haYia pouco, uma trovoada a noroeste 
de Coité, e talvez perto da estrada. 

Coité 

Resolvemos seguir este conselho, apesar de se terem 
recusado no seniço diversos animaes nossos e de terem 
sido dois dos nossos companheiros acommettidos de fe­
bre violentíssima. Parecia-nos que maior demora nos 
ameaçaria de uma desgraça geral. 

E, na impaciencia do desespero, fizemos tocar a tropa. 
A 1 hora da madrugada parámos em Cisterna, clis­

tante quatro leguas de Coité. 
Homens e animaes estavam esgot_ados pelo enorme 

csforQo de uma continua marcha, mas a preoccupação 
do dia seguinte não nos permittiu dormir. Além disso, 
o arreeiro, victima de um abatimento mortal, era obje­
cto de nossa angustiosa compaixão. 

Ao amanhecer encontrámos nossa equipagem immer­
sa em grande apathia; muitos animaes de carga estavam 
tristes ao redor de nós e antros, dispersos pelo cerrad'-'. 
andavam a correr perseguidos pela sêde. 

Nas cisternas não se encontrava uma gota de agua. 
Nós mesmos lambemos o orvalho dos lisos lagêdos ne 
granito e reconfortámos os animaes com rapaduras. 

Dois dos animaes não puderam mais nos acompa­
nhar e s6 a muito custo fizemos seguir os outros. 

Quando, finalmente, as nossas difficuldades pare­
ciam ter attingido ao auge, vimo-nos felizmente sa!yos. 
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Imbuzeiro 

No Imbuzeiro, distante algumas leguas de Cisterna, 
chovera bastante e o rro11rietario havia recolhido o bem­
fazejo elemento em escavações feitas ús pressas. 

Reconfortámo-nos de tal modo, que, felizmente, pu. 
demos chegar no dia 6 de :.\Iarço, á fazenda Rio do Peixe. 
limite deste terrível districto. 

Rio do Peixe 

O riacho Rio do Peixe estava secc<1, apenas 1;onse.r­
vando uma serie de poças separadas, cuja agua era sal. 
gada e muito repugnante. 

Entretanto, é digno de nota que dahi em diante 
achámos a vegetação menos secca, o ar mais humido e a 
agua mais frequente, não só em cisternas como em fontes 
de rochedos. 

No decurso da viagem fomos diversas vezes surpre­
endidos por chuvas passageiras. Estas alternativas do 
clima pareciam estar em relação com a superfície mon­
tanhosa do paiz. 

Depois da serra pouco elevada, perto dn Feira de. 
Sant' Anna, achámos o terreno plano, elevando-se sua­
vemente ou alternando cm oiteiros ondulantes e cm 
baixas. 

Serra do Rio do Peixe 

Antes, porém, do Rio do Peixe, o caminho nos con­
duziu a uma segunda serra, pelos habitantes chamada 
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Serra do Rio Peise, em cujo dorso e flancos existiam 
gigantescos blocos isolados, de gneiss, de formas grotes­
cas; e, d 'ahi em diante, a região se tornou mais acciden­
tada. Em todo o districto, por onde atravessámos, en­
contrámos o gneiss e o granito, como formação domi­
nante. 

A direcção dessa rocha varia de N. a S. e de N. O. 
a S. E., com camadas pouco inclinadas, quasi subverti­
das, não se observando, muitas vezes, estratificação al­
guma. 

Sómente em poucos lagares, como na Fazenda Gra­
vatá e entre Jurema e Umbaúba, apparece a formação de 
horneblenda sobre o granito. 

Toda a vegetação é uma caatinga espêssa, cujos 
troncos não excedem ele 30 a 40 pés de altura. 

Cactos armados ele longas cerdas brancas ou de amea­
çadores espinhos formam, aqui e acolá, impenetraveis pa­
liçadas. 

Os esforços e perigos passados haviam alterado con­
sideravelmente a nossa saúde. 

Nós mesmos soffremos de diarrhéa constante, que 
attribuimos á igua salgada; o arreeiro e um dos seus aju~ 
dantes foram atacados de violentos accessos de febre 
quotidiana; os demais queixavam-se de dôr de cabeça e 
vertigem. 

Só foi poupado um criado, de origem francêsa, con­
tractado na Rahia, que quasi foi victima de um desastre 
de outra natureza. Quando juntava os animaes, pert~ 
ela fazenda, dispararam do mato um tiro, que felizmente 
não o attingiu, mas desconfiámos não ter sido dado sem 
intenção criminosa. 

Os habitantes não pareciam ter bôa vontade em que 
nos demorassemos por alguns dias e já haviam começado 
a brigar com aquelle criado por motivos futeis. 
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Temperamento do sertanejo 

Familiarizado com o temperamento violento e vi11-
gativo dos sertanejos, que infelizmente, por vezes, cos­
tumam terminar suas rixas com 1un tiro de espingard:~. 
proseguimos, no dia immediato, nossa viagem. 

Por uma entreaberta da floresta monotona e sem 
folhas, observámos diante de nós nma comprida serra 
em sua cjuasi totalidade coberta de matas. Era uma 
parte da chamada Serra da Itiúba (101). 

Esta montanha, ramificando-se, atravessa em con­
sideravel estensão, a parte noroeste da Capitania da 
Bahia, tomando varias denomina~ões em divenos di.s­
trictos. 

Forma o divortium aquarum entre o rio de S. Fran­
cisco, a oeste, e os pequeninos rios, quasi ou completa­
mente scccos, a leste, os quaes desembocam no Oceano, ao 
sul de S. Francisco; sendo entre elles o de maior curso 
o rio Itapicurú. 

Perto do arraial de S. Antonio das Queimadas, três 
leguas distantes do Jogar chamado Rio elo Peixe, encon­
trámos o rio deste nome; mas, -por causa da eontinnana 
secca, estava tão reduzido, que o leito se compunha de 
uma serie de poças. 

Todos os rios da reg-ião são pobres de agua e secca::n 
em havendo falta continuada de chuvas. 

Então, apenas um leito pedregoso, largo e irreg·ular 
indica a direcção e a séde. 

(101) No tulo: Tiub!II (Thiub111). A ~err:1 J:i I1iúb11 é. r,ela (ertilid:iJe 
de aeu 1010 e e:11.eellend11 do rlima. um ,los muito• lo~art• do lnhirior da Dahl11 
talhado, para ,ervirrm dr 1analorio~. 

Loealidadu r.,n,;tnrn-, na Europ:i n:io 1hr ~rriam ~uperioru. ~e H no,~u 
fon,em .i:rvid111 por '1i11çiio rapida. trf!,'11r11 e Lar:ita. Têm fama as 11v111, batatal 
e tnani;: .. d" llhiba. - N. T. 
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As fontes snrgem por entre as fendas e formam 
poços claros e rasos. 

Durante os mêses humidos, os riachinhos se enchem 
ele agua de chuva, em virtude da formação especial do 
terreno, sulcado por innnmeros pequenos val!es, que se 
communicam. Estas cheias são de tamanha rapidez, qu", 
dentro de oito dias, se vê um leito secco e pedregoso OC·· 

cupado por torrente caudalosa. 

Falta de humo 

A falta de humo, a espessura, a solidez e a formação 
plana dominante da rocha favorecem a rapida fluencia 
üas aguas, que actua sobre as condições do solo e, por 
sna vez, sobre a periodicidade qos rios. 

Não ficando hnmidade na terra, falta agua para a 
desagregação das folhas cabidas e de outras materias or­
ganicas. Dá-se, antes, decomposição ao ar livre, que 
propriamente putrefacção, e d'ahi provem o facto de se 
formar pouco humo. 

Os ventos dispersam a poeira produzida pelas mate­
rias org-anieas e o rochedo desnudo fica sem aquelle re· 
vestimenta, (lUe se presta, especialmente, para attrahir 
a agua atmospherica e, destarte, favorecer o brotar ele 
fontes perennes. 

As especies vegetaes presentes parecem de accordo 
com as condi~ões geologicas referidas, pois, as folhas são 
relativamente mais raras e de estructnra mais secca do 
que nas florestas virgens do litoral. 

E'' a agua de chuva o mais importante factor biolo­
gico para distrietos tão pobremente dotados. 

Nem os altos píncaros das montanhas, nem as com­
pactas formações geo1ogicas favorecem a attracção ,ln 
humidade atmospherica. 
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Só a periodicidade das estações humidas e seccas 
produz semelhante effeito, que facilmente explica por­
que se não pode dar o melhoramento do solo, neste ciclo 
de agentes nocivos. 

Taes factores indicam as condições da cultura pos­
sivel para essa região. 

Só depois de muitos esforços, poder-se-á obter umn 
agricultura proveitosa, alliada ,í, criação de gado, que 
representa a mais importante fonte de renda dos habi­
tantes. 

Procuremos dar uma descripção geral das relações 
ahi existentes entre o solo, o clima e a vegetação. 

Seja-nos permittido fa,er uma ponderação sobre as 
causas primarias que criaram o estado actual, qual a de 
ter a montanha perdido sua primitiYa cobertura de terra 
por uma poderosa e extensa inundação do Oceano. 

Os indícios seguintes parecem justificar a supposi­
ção: a successiva declividade do clistricto em direcção no 
mar; o curso regular dos valles rasos, inclinados para a 
mesma direcção; a estensão de superfícies rochosas des­
nudas; o arredondamento de muitos blocos de granito 
isolados, que se acham esparsos, ora nos altos, ora nas 
baixas; e, principalmente, a quantidade de sal existente 
no solo dos districtos situados mais pura oeste. 

O facto de se encontrar uma wgetação florestal 
completamente diversa daquella das matas virgens das 
montanhas de granito do litoral, não mais pode cansar 
estranheza, admittindo-se tal hipothese. Deveria ser con­
siderada como formação vegetal secundaria, pois, em 
verdade, não se assemelha, nem em altura e poder ve­
getativo, nem em pujança e particularidades de formas, 
á vegetação de uma éra muito remota. 
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S. Antonio das Queimadas 

S. Antonio <las Queimadas, pequeno arraial com 
cerca de 600 pessoas, parecia ter soffrido sêcca muito 
recente . 

.A.ffirmaram-nos que durante três annos não cho­
vera nas plantações de àivcrsos Jiabitantes e que estes 
tinham sido obrigados a emigrar. 

O milho, que até então sempre encontrámos nas fa­
zendas, não mais podia ser obtido, mesmo por enormes 
preços, de modo que, se felizmente estavamas li\-res da 
sêcca, tinhamas que recear a fome. 

O logarejo está situado num valle pouco profundo, 
entre os contrafortes da Serra da Itiúba. 

Seus habitantes, entre os quaes se acham, relativa­
mente, muitos portuguêses, tentam, além da criação de 
gado, a cultura do algodão. 

Deb:ámos o arraial a 8 de llfarço e nos aproximámos 
da Serra da Itiúba, galgando-a lentamente. 

Rodeador e Bebedouro 

Na fazenda Rodeador, a uma legua de Queimadas, 
encontrámos gnciss avermelhado, estendendo-se de N. N. 
E. para S. S. O. e, perto de Bebedouro, uma legua adian­
te, granito branco em jazidas dispostas mais ou menos 
de N. declinando para O. em direc~ão a S., declinando 
para E. 

Quanto mais nos aprorimavarnos da Serra da Itiúba, 
tanto mais, frequentemente, surgia no granito, em vez 
de mica, um. pistacito grosseiro, côr de alho, ora em gra­
nulos disseminados, ora atravessando a rocha, em forma 
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de faixa. Esse componente accessorio se encontra com 
frequencia nessa rocha. 

Delgadas camadas de horneblenda schistosa appare­
cem em diversas direcções entre o granito. 

Na subida dos contrafortes, que se elevam suavemen­
te, caíram alguns aguaceiros. A' tardinha abrandou a 
temperatura, porém, quando parámos na fazenda Olhos 
d' Agua fazia, de novo, calor oppressivo e o ceu, para 
oeste, era de C'Ôr "Violacea, indicando trovoada. 

Trovoada 

Á 's 7 horas, já completamente escuro, começou a 
soprar um vento que nos parecia indicar o começo da 
tempestade. 

Para resguardar da chuva a nossa bagagem, escon­
demo-la depressa sob os arbustos. 

Nessa occasião tivemos ensejo de observar um cfos 
mais notaveis phenomenos que podem chamar attenção 
dos phitophisiologos_ 

Euphorbia phosphorea 

A vegetação é quasi que exclusivamente constituída 
por uma euphorbia arbustiva sem folhas (Ettphorbia 
phosphorea, Mart.), de cujos galhos, quando sacudidos 
e arranhados pelas caixas de bagagem sobre elles em­
purradas com violencia, surdia um latex branco phos­
pborescente. 

Não confiámos no que víamos, senão quando pc:>r 
varias vezes provocámos o phenomeno, attrictando as. 
arestas agudas dos ramos-
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A phosphoresceucia durava alguns segundos e era 
mais forte do que na madeira pôdre, porém menos viva 
do que a aureola luminosa das f1ôres do dictamo. 

Durante o phenomeno o thermometro marcava 20° 
R. e o electrometro de Volta não indicava o menor ves­
tígio de electricidade atmospherica. 

Observando em diversos caules e ramos, obtivemos 
sempre o mesmo resultado . 

.Mas, uma hora depois, quando a temperatura bai­
xou a 16° R., o phenomeno não mais se reproduziu. 

Até o Rio de S. Francisco encontrámos a planta em 
abundancia, formando muitas vezes densas e impenetra­
veis sebes. Depois, não tivemos mais a felicidade de ob­
servar a phosphoresceucia e, por isso, chamámos a atten­
ção dos futuros viajantes para o assumpto. 

Serra da ltiuba 

Da fazenda Olhos d' .Agua, subimos a Serra da Itiúba, 
cujo dorso atravessá;Inos numa altura de cerca de 200 
pés, acima da base da montanha. 

A rocha é granito avermelhado, não estratificado, 
que, ás vezes, se transforma em sienito por conter muita 
horneblenda preta ou esverdeada, encerrando tambem 
camadas e veios muito pe<J.ueuos da mesma subs!aneia. 
A desaggregação dá-se sob a forma de grandes pedaços 
conchoides, escamosos. .A estrada passa por sob despe­
nhadeiros abruptos, onde taes rochas, isoladas e desor­
denadamente dispostas, umas sobre as outras, ameaçam 
ruir. A propriedade, que têm de tinir fortemente, quando 
nellas se percute, é considerada pelos habitant~s como 
prova de sua riqueza em metal. O som produzido por 
certos pedaços é realmente tão claro e penetrante, que 

17 - A. Bahia 
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nos causou admiração. Explica-se muito simplesmente 
pela união intima das partes componentes ( o que sem­
pre se dá onde existe horneblenda) e pela densidade re­
sultante . 

.A. montanha está revestida de florestas até o cume 
e as arvores, longe de climinuirem em grossura e altura. 
augmentam; e assim pudemos observar ( o que sempre 
se confirmou no decurso da nossa viagem para o norte) , 
que as florestas oceupam de preferencia os altos, emquan­
to as capoeiras e os prados se acham no fundo dos vales. 
justamente o coutrario do observado no interior das pro­
víncias do sul, que atravessiimos, onde o capim domina 
os montes mais altos e as florestas as baixadas. 

Panorama do alto da Itiuba 

Do alto da Serra da Itiúba se dfscortina estcnso 
panorama para leste_ 

.A.penas algumas montanhas, das 'lllnPs a mais alta 
é a Serra de .A.racuanha, divortium aquarum entre os 
rios Itapicurú e Jacuhypc, limitam i1 vista sobre estensa 
e monotona caatinga, que parece confundir-se com o ho­
rizonte. 

Quando descemos pelo lado oeste da montanha, en­
contrámos uma boiada de 300 rezes, que, vfodas do Piau­
hy, haviam feito viagem de 100 leguas, destinando-se á 
Bahia. 

Os vaqueiros queixavam-se de não ter encontrado 
boa agua desde a travessia do S. Francisco e as noticias. 
que lhes demos, das condições actuaes do local lhes can­
saram desespero. Resolveram desviar-se do caminho 
· que havíamos tomado, e viajar marginando o Itapicurú 
ou o arraial de Serrinha, pois a estas duas direcções vão 
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ter as chamadas estradas do gado, que todas se reunem 
íi que atravessámos, a varias distancias de Cachoeira. 
Não obstante ter soffrido muito pela falta de agua, estava 
o gado, em maior parte, são e forte, por ter ainda en­
contrado joás, imbús e salinas, em muitos 1ogares. 

Os cactos 

As boiadas, <1ue vrnJam, se aproveitam da abundan­
cia de cactos. Esses vegetaes esquisitos e aphillos, do­
tados da capacidade particular de attrair e condensar a 
lmmidarle atmospherica, servem de refrigerante aos ani­
maes Sellrntos. O µ-ado vaccum tira com o chifre ou com 
os dentes uma parte da casea e chupa a seiva mucilagi­
nosa, u111 tanto amarga, que se conserva nessas extraor­
dinarias fontes vegetaes, mesmo na mais sêcca esta!!ão. 

Nessa occupação os animaes, não raras vezes, se fe­
rem nos espinhos compridos e nos pel!os causticas de 
llUe :são armados os cactos, Yend.o-se, ás vezes, os focinhos 
inflammados e até gangrenados. 

F,', pois, um dever de piedade do sertanejo, para 
com as boiadas sedentas, facilitar um meio de obterem 
a seiva do cacto. Assim, costumam, com os facões, cortar 
as hastes ou talha-las lateralmente. As fructas dos cactos 
tambem se comem, mas não tanto como no sul da Europa. 

Tapera 

Descemos do alto da montanha para a fazenda 'l'a­
pera, situada na encosta de montes de granito massiço, 
num va!Ic em forma ele bacia. Ahi nos foi offerecicla, 
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numa espaçosa casa, hospedagem mais com.moda do que 
podiamos esperar. 

O retiro tranquillo da familia durante a esta~ão 
sêcca lembra a solidão dos nossos agricultores no inverno. 

Pedras sonantes - Phonolithos 

Tambem muito nos falaram de pedras sonantes e 
dos cumes da montanha dos arredores, onde de tempos 
em tempos se ouviam roncos. 

As rochas phonoliticas observadas, eram blocos re­
dondos de granito cinzento, assentados sobre estreita haso 
os quaes se transformam em sicntto pela grande quanti­
dade de liorncblenda. 

Bôa Vista 

A 10 de Março, chegámos á planicie situada a oeste 
da Serra da Itiúba, para d 'ahi, na fazenda Bôa Vista, 
sobre uma collina isolada, ponto magnifico de obscr;-ação. 
apreciarmos o curso daquella serra destacada, cujas ir­
radiações, situadas mais para o sul, são encobertas por 
diversas collinas que a precedem. As do norte se diri­
gem para leste, ramificanclo-se em busca de ]\fonte Santo. 

Para oeste, os ramos mais externos reunem-se á~ 
montanhas dos arredores da Villa Nova da Rainha, de 
modo que, por vezes, todo o maciço da montanha de gra­
nito, nesta parte noroeste da Provincia da Bahia, é com­
mumente chamado Serra da Itiúba. 
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Villa Nova da Rainha 

Um longo dia de marcha nos conduziu através de 
um t,_ :cno queimado, ao primeiro termo da nossa diffi­
ci! e perigosa viagem - Villa Nova da Rainha. 

Os animaes todo~ se recusaram, successivamente, a 
trabalhar neste ultimo dia, de modo que fomos obrigados 
a levantar constantemente os que se · deitavam, alliviar 
os pisados e fazer voltar á estrada os que, por fome, se 
desviavam para o mato, com o fim de procurar folhas 
verdes. 

Podiamas, entretanto, nos considerar felizes, pois 
tínhamos attingido onde esperavamos encontrar, com á 

nossa tropa, alimentação e conforto. 

Estas esperanças não se realizaram. 

Vi!la Nova da Rainha, chamada Jacobina Nova, foi 
sempre uma aldeia pobre, cuja prosperidade depende do 
commercio entre a Bahia e a Província do Piauhy. Acha­
va-se, pela absoluta falta de chuvas, num estado de cons­
ternação, num abatimento e calamidade, de que até então 
não podia.mos fazer idéa. 

Vimos grandes plantações de feijão, milho e man­
dioca todas queimadas pelo sol violento, como entre n6s 
acontece pela acção extemporanea da friagem. 

Campos, estorricados pela grande sêcca, haviam fi. 
cado sem plantação desde alguns annos, deixando ver fi. 
!eiras de troncos sem folhas e sem vida. 

Nada podia mais concorrer para diminuir as espe­
ranças exaggeradas de muitos immigrantes europeus ir­
refleetidos, do que o aspecto de uma vegetação assim as­
solada. 
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Sêcea 

.A calamidade havia flagellado os arredores de Villa 
Nova em grande extensão. Muito gado havia perecido 
de fome e sêde e nma pa rtc dos moradores abastados 
mudaram-se para o Rio S. Francisco, de onde presente­
mente se importavam todos os mantimentos por preços 
exorbitantes-

Para garantir as necessidades da nossa tropa, que 
qnasi não acliava pastagem alguma nos montes vizinhos. 
pedimos providencias ao Capitão-Mór, que residia a al­
gumas leguas da villa. 

Com diffieuldade nos forneceu elle duas medidas de 
milho, cerca de 30 a 37,06 litros cada uma (102), pelas 
quaes pagámos 20$400 e cerca de uma medida de 37,06 
litros de farinha de mandioca. pelo qne pagámos 7$200. 
ao todo: 76 1/2 florins. 

Tamanha pobreza agrícola, eomo a que ahi obser­
vámos, nos parecia tanto mais inesperada, quando os ar­
redores da vílla se f!restavam a qualquer cultura; pois. 
a aldeia é rodeada a R. O. e N. de montanhas (Serras 
do Mocó, do Gado Bravo, ou da Alegria, da Maravilha 
e do Mamão), que em seus va11es têm caatingas altas e 
camada de humo relatframente espêssa. 

Viagem a Monte Santo 

Para executarmos o plano. de lia muito traçado, de 
procurar o meteorólitho do Bendegó, ]'.)erto de "Monte 
Santo, deveríamos dahi ]'.lartir. 

(102) Medida antiga mada na A11tmanha e na Au.tria. E1ta ~tdlda nria 
muito de capacidade J:101 diflerente1 t1l1do1, po,lendo 1er de S • 60 hlro1: • que 
,e n••Ta 11& Baviera, patria do ,ablo víoju1te :O.larlim, era dl!' e11ru de 37 ll.trO• e 
6 decilltro,. - li. T. 
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O nosso hospedeiro na Bahia, o Snr. Felisberto Cal­
deira, nos animou a fazer esta excursão e nos traçou o 
mesmo roteiro, pelo qual elle e o Snr. A. F. Mornay, 
no auno de 1811, visitaram o logar. 

Informados de ser a estraüa pela fazenda Camucia­
tá, margean<lo o rio Itapicnrú, pela falta de agua e pelas 
emanações malignas do rio quasi secco, mais perigosa~ 
do que a estrada para Villa Nova, só nos restava este ul­
timo caminho. 

Deixámos os· animaes de carga e a bagagem na vílla, 
aos cuidados do juiz local e, escoteiros, empreendemos 
essa excursão de umas 2() leguas, em cavallos alugados. 
acompanhados por um sertanejo conhecedor do caminho. 
A 16 de ·IIIaio saímos da villa, :ís O horas da noite, e via­
júmos :'t luz elas estrellns, durante ,luas horas, até a pobre 
fazenda J oá. 

Joá e Pouso 

Pela madrug-atla montúmos ele noYo, para l..::irmos 
tempo de <lar ele beber aos animacs no Pouso, ontra pe­
<1nena fnzenda, distante três leguas. 

O alicuri 

Ahi obsenámos a pobreza e a miseria em toda sua 
plenitude. Os habitantes eram obrigados pela falta ab­
soluta de mantimentos, consequencia da sêcca, a prepa­
rar da medulla dos espiques da palmeira Alicuri (Cocos 
co,·onata, llfort.) uma especie de brôa, que não é rnais 
rica em princípios nutritivos do que o pão dos !).orman-
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dos, feito de cascas de pinheiro. Os velhos caules são 
rachados longitudinalmente e, depois de batidas e sacu­
didas as fibras lenhosas, extrae-se o amido entre tllas 
existente. Esta farinha, naturalmente misturada de 
muitos fragmentos de fibras, em seguida reduzida a bolas 
e cozida em agua, é comida, assim, ou depois deseccã 
ao sol. 

Pode-se, facilmente, imaginar quão indigestas e po­
bres em princípios nutritivos devem ser estas miscraveis 
brôas, de gosto amargo, incapazes de fermentar, pela 
absoluta falta de gluten ao lado do amido. Alguns dias 
depois de preparadas não valem mais que pó d~ serra. 

A imbuzada 

O caminho sobe pouco a pouco, até a fazenda Cocho 
d 'Agua, situada na encosta leste da serra da Ttiúha. 
Até lá encontrámos diversos trechos de caatinga, onde 
havia abundancia de imbuzeiros ( Spondias tuber.;sa, 
.Arr.), carregados de fructos que lembram as ameixas 
(Rainha Claudia). Os moradores deram-nos, como re­
fresco, a imbuzada, especie de sopa agri-doce, preparada 
do sueco desta frueta com leite quente e assuear mas­
cavado. 

A formação dos contrafortes, como da propria Serra 
da Itiúba, é em geral de granito-gneiss. · 

A rocha é completamente descobe_rta. Aqui e acol:í 
se encontra nas baixas pouco profundas, uma camada de 
argilla avermelhada, com 3 a 4 pés de altura, que os 
sertanejos costumam cavar até a profundidade de al­
guns pés, formanc1o caldeirões e tanques, para conservar 
agua de chuva. 
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Em taes escavaçoes encontram-se muitos ossos de 
animaes antediluviauos, bastante estragados e tão dis­
persos que difficilmente se pode contar com o achado 
de um esquêleto completo. 

Ossos de animaes antediluvianos 

Os ossos, que collecionámos em estado de se poder 
reconhecer, foram o maxillar inferior, uma vertebra dor­
sal e um pedaço de omoplata de um mastodonte (103). 

Outras partes, especialmente costellas e tíbias, são 
commumente desenterradas pelos sertanejos. 

Não fomos tão felizes, porque todos os pedaços que 
encontrá,mos estavam completamente desfeitos. 

(103) Se.da auumplo de grande inleresse para um naturalbt•, que 10 demo• 
rau11 por mal, tempo no Ullerior do Dra1il, a invullgaçiÍo minuciosit do, rellOI 
de animae, primitivos. 

Pela, divenaa informaçõea que I re,peilo puJemo, colher, devem 111r e1ta1 
a, formas de animaes atê boje euconlr.1,das ne1lc, grande paiz: um mammoulh, 
ao qual devem perlenecr •• pre~aa encontradas em diverso, luiare1 do Minai 
Ceraes, como Itaumbira, Villa de Fanado, Formiga e Brejo du Almu. 

Na, grulH 1alitrou.s e no, depi;uilo, de m11rg• de S. Anton.io do Curvello 
e em Tamanduá lambem co1tumam apparecer ouo1 gigantosco,. 

Futnro1 puquizadores deddiriio se e1te1 restos pertencem ao animal de Ohio 
(Mmtodon st&anre~. Cuv.) ao lUaJtodon. llumboldtü.., Cuv., on a uma upecio 
aind• nio deaeript•. 

O maxillar inferior e b omoplata oocontradu, eDI Caldeirões. lltuado entro 
a Serra de Tiuba o Monte Santo. pertencem indubitavelmente a eala e1pedti. 

Além doa Io11re1 j,l menclonado1. a.io conhecidos ainda 01 seglUD~a: Da 

Pro,·incia da Bahia. diverain gruta, Dill proximidades do Rio S1Utn1. prinelpd• 
mente perto de 1ua nucente no Morro do Cha.pé<l, na Faienda _ Alma,, onde 
tambem costuma apparecer tal ammooiac-o; em Pernambuco, nwna lagoa na encoat. 
,ui da Serra do Pão de Auucar, perto do Rio S. Franel1c-o (.e,:wido Cau.I). 

Os grandes n11to1 de onos medindo quasi um pé, todo• .cm o niv11lbneP.lo 
cortical, achados nH imrPediaçõe, do Rio de Cont.u, parecem, por c-.u1a do 
exlraordinario Yolume, pertencer a um animal . da ordem dos de1dentado1, .Vegai~, 
de l:? pé, de comprimento e 6 de altura, encontrado no Par11ua7 e que Ili O 
oruamento do gabinete de Historia Natural do J\,Iodrid. Devi-. filiar-ae ao meuno 
on a uma e1pecio analoga o Megtzlony:f, que de1cobrimo1 na Lapa Gratuio em 
For111fga1. 

Se conddrrarmo, o h(Jl,~ de todo, e11e1 aDimaet utim dhtricto t.i.o extemo 
(de 17 a 10 gr.iOI da Latitude Sal). uo1 Yallet o bahad11 chelu do marg• o 
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Barriga-Molle 

Na vizinha fazenda B:irriga-llfolle. for:im desenter­
rados do& Ianques ossos senwllrnnles, que apparecem em 
grande quantidade, como affirmam os habitantes. 

Diligentes pesquizas, feitas nesse sertão bem pouco 
conhecido, enriqueceriam a scicncia com especies da 
fauna antediluviana e com muitos outros factos impor­
tantes. 

Cocho d' Agua 

De Cocho d'Agna subimos a Serra da Itiúba por 
um desfiladeiro muito iHg-rcn1e, estreito P. ás vezes, tão 
serrado que eramas obrigados a abrir, a facão, o C'a­
minho para os animaes. 

Não alcançámos a fazenda llíorro, situada do lado 
opposto, na entrada da Serra r1a Ititíba e nos contenta­
mos em pernoitar ao ar livre. 

argilla, n.iio no, podr'temo• furtar 110 pcnaan1,.11to ,J"" qu<' rllu P<'ft'Ct'ram e foram 
tran1miltido, á postcridad<!l de um modo inl,.ir11mentc Jh·um 110 ,lo elcpb.l.nlc 
Jubado (Elepluu jubatus, Cuv.) e o prlmilho rhinoceronte, (R/iinon•ro, antiquitatU, 
Ctrt.) do norte da Atla. 

Em.quanto qwi U., a1 ~cda,. ra{ll.di,,1 <le r,ilo n~fri;u:am de suh\lQ • n~iiio 
tropical quente, aepultando os J.elU h11bitaate1 ne>s i,::êlo• po1afl'.:! e na terr_a 
eo111clada, parece que aa eapeeie• de 1nimae1 gig1u:ileseoa do Brasil foram aniqu1-
Jada1 pelo deu.ecamento gr11dual do! pantanos em que vi,iam. 

D. VandelH informa qu11 oa ouo, fouei, achado~ nas proicimid:u]e, de S. 
João d'El-ReJ, como ae deduz de 1aaa puquiu111. aão eor11do11 de azul pelo phoaphato 
de !erro. - Vergi. lUem. da Acad. R. de Lhl>ôa. Vol. 1 S. 259 - N. A. 

• • • 
Tenho vi1t1> pedaço• de ouoa de animau pr1m1t1vo,, pro,·en.iente• de dh-euo1 

ponloa do Últerior da Bahia: na fazenda Tiri.riea. cm Maraca1, ele. 
Acha-1e ·no l\lu1e11 Nadonal do Rio de Janeiro, o r~qnrll"IO completo cll" um 

MeJQlf~ 11merkannm Cu.'\)., -tnt.~i\\1aÓ1) \'lo'llU'i\lo t.•...,una 't\'il. JYot...,,\,;,..,..,, - t!.:i.~ia 
- Ca.rloa Schretner. Diz. J. Branner ler ,ido tllcontrndo na Caatinga do '.'tfoura. 

E' Um& da, melhoret curioaidadn daquelle Museu. - N. T. 



ATRAVÉS DA BAHIA 261 

O capim alto e secco, protegido por um couro de 
boi, nos offereceu bôa cama. 

Cobria-nos o firmamento recamado das constella­
ções do sul. 

Era quente e agradavcl a noite. Numerosas cigar­
ras, inoffensivos animaes que os antigos veneravam, zi­
niam monotonamente, nos convidando ao somno. 

Morro, Pindova, Pilar, Caraiba e Siloira 

A 18 de l\Iarço, continuámos a viagem pelas bem 
modestas fazendas: !\Torro, Caldeirões, Pindova, Pilar, 
Caraiba e Siloira. 

Atravessámos ás pressas esta região, que se estende 
plana e coberta da caatinga qnasi impenetravel. 

Ora grupos ele rochedos, grotescamente arredonda­
elos e superpostos, produzem a mutação elo quadro, ora 
causam espanto ínterminaveis paliçadas de hastes de 
cardos, completamente revestidos de cerdas brancas, en­
tre os quaes serpêam estreitos caminhos. 

A formação geologica dominante é de granito, que 
aflora em superficies planas ou ligeiramente abaula­
das (!ages e lagêdos). Apparecem jazidas de lwrne­
blenda preta e veios de um schisto pardacento, de gran­
des folhas. 

Mundo Novo e Pedra Vermelha 

De Siloira onde fizemos a sesta, viaJamos, á noite, 
até Mundo N~vo e Pedra Verme1ba, onde cbegámos 
ainda em tempo, para mandar eavar um tanque, no qual 
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descobrimos um condilo gigantesco de femur, tendo 7 
pollegadas e 3 linhas de diametro. 

S. Gonçalo e Caldeirões 

Na fazenda S. Gonçalo, situada ao lado, e em Cal­
deirões, por onde passámos, tambem dizem foram encon­
trados ossos. 

Pedra Vermelha está situada perto de um contra­
forte da Serra da Itiúba, da Serra de Cassucá, que 
rodeámos, para finalmente vermos o tão almejado Monte 
Santo. 

Cerca de meio dia chegámos ao arraial de Monte 
Santo, quadrado de casas rle barro, baixas, situadas a 
leste da montanha, que subimos depois de meio dia. 

Monte Santo 

]\fonte Santo surge das planícies accidentadas. iso­
lado, sem ramificação, e prolonga-se cerca de uma legua 
de S. a N. 

A altura maxima deve ser, segundo algumas das 
nossas observações barometricas, de mais ou menos 1716 
pés, sobre o nivel do mar e de 1000 pés, sobre o arraial. 

Todo o monte é formado de schisto micaceo em ca­
madas de meio a um pé de espessura, dirigindo-se de 
S. a N. e inclinando-se em fortes angnlos para L. 

A formação é de côr avermelhada ou branca, con­
tendo, ás vezes, disthenio branco e esverdeado, dissemi­
nado em pequenas quantidades. 
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Geologia 

Tal estructura geologica nos lembrava a de Minas 
Geraes, especialmente a da Serra do Caraça, e, a seme­
lhança entre as formações ainda maior seria, se as amos­
tras de um oligisto muito abundante e de grã fina, que 
nos apresentaram no arraial, como provindo de um filão 
existente na montanha, fossem verdadeiramente della 
oriundas, como aliás era provavel. 

Flora 

No cabeço do monte a vegetação tambem é de as­
pecto differente ao da vizinhança e semelhante á de Mi­
nas: observámos ao lado dos Cactus polygonus, hexago­
nus, Candelabrum, M., etc., diversas especies de Rhexias, 
formando charnecas; de Baccharis, Echites, Orchideru; 
crassifoliadas, sobre os rochedos; uma liliacea de flores 
brancas, (Vcllosia plicata, Nov. Gen. fl. 9) e diversos 
capins de côr verde escura. 

Chegando ao cimo da montanha, vimos em derre­
dor de nós a paisagem até muito ao longe, distendida 
como tapête, não possuindo assim os encantos da muta­
ção, que se costuma observar das alturas. Apenas of­
ferece, á vista, uma vasta planície coberta de caatingas 
monotonas e irregulares, de rios, actualmente seceos; 
e, limitada ao N. L. e O., por diversas compridas serras. 

O aspecto dessas montanhas era para nós do ma­
ximo interesse, no que dizia respeito ao meteoró!itho do 
Bendegó. 

Esboçámos no Atlas um panorama da região que 
dará ao leitor verdadeira representação de toda a mon­
tanha visivel. 
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Em direcção ao S. vimos a terra elevar-se em col­
lina baixa, declinar pouco a pouco e confundir-se com o 
azul longínquo do horizonte. 

Sombras de nuvens, que passavam, projectavam lis­
tas escuras, que se moviam sobre a parte mais distante 
do nosso ponto de observação, se destacavam superfícies 
cstereis muito illuminadas, junto a collinas sombrias. 

Tínhamos a O. o extenso maciço da Serra da Itiuba, 
no qual se distinguem três ordens principaes, collocadas 
uma atraz da outra. A mais proxima era a escura 
Serra de Cassucá, junto ú qual se destacava a N. O. e 
a N. a Serra da Pedra Branca e, adiante desta, a Serra 
Grande. 

Riacho Bendegó 

Entre as duas corre o riacho Bendegó, no qual foi 
encontrado o meteorólitho. 

Ao S., apresentavam-se diversas serras muito exten­
sas e apparentemente mais baixas: a mais afastada. 
numa distancia de dez leguas, a Serra de l\fainasse e a 
sua continuação, a Serra do Cumbe; diante dellas, a 
Serra do Caixão e a Serra de J\Ianoel Alves; mais além, 
para O, terminando na planície, a Serra da Lagoinha. 

Observações geologicas 

O aspecto destas serras é sempre o mesmo. Dorsos 
arredondados e extensos, sem flancos escarpados, nem 
abismos ou rochedos abruptos, são, em certos pontos, 
aplanados pela força das enxurradas, sulcados por corre-
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gos despidos de toda a vegetação, que se prolonga aos 
valles ou ás collinas formadas pelos cascalhos acarreta­
dos. Além disto, quer os dorsos, quer os flaneos são 
revestidos por vegetação de caatinga ou por um c;pim 
alto. 

Uma inspecção geral, feita do nosso ponto de obser­
vação, parecia provar, á evidencia, que em todas essas 
montanhas não se tinha passado alteração em virtude 
de catastrophes neptunianas, nem vulcanicas. 

Os contôrnos arredondados e uniformes dos montes. 
a regular alternativa de collinas, montes c valles, a fa!W: 
de Yestigios de vulcões extinctos, a estratificação imper­
turbada <las (•amaflas 1,;cologicas, tudo emfim, antes mes­
mo de termos visto o proprio objecto da nossa pesquiza, 
punha de lado qualquer hipothese de ter a massa metalli­
ca surgido por modificações tellurieas. 

Depois deste exame, fomos logo levados a consi­
derar o ferro do Bendegó como estranho ao local e 
a pensar que, por forças naturaes impellidas em acção 
contraria, fôra atirado sobre essa terra tranquilla, 
,lesde a sua emersão. Isso nos deu a impressão extraor­
diuaria com que a magestacle dos elementos domina 
o espidto humano. 

Muito lucramos com esta convic~ão. 
A' tardinha, descemos satisfeitos para o arraial 

pela estrada larg·a, eal~adu e ornamentada por muitos 
Passos da Historia ,la Paixão de .Jesus. 

Fr. Apollonio 

Esse lugarejo cléve seu desenvolvimento, muito 
especialmente, ao fen·or religioso de frei Apollouio, ca­
puchinho italiano do convento ela Bahia, que erigiu os 
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mencionados passos na montanha e no alto <la capella 
de Santa Cruz, della fazendo um ponto de romaria 
muito frequentado. Já, de ha muito, havia crença po­
pular, que Monte Santo santificava os visitantes; e, 
conjunctamente, se conservou a lenda, que certos pere­
grinos predestinados viriam arrancar do poder do de­
monio, que burlava com suas artes qualquer pesquisa, os 
thesouros de prata pura, consagrados á Igreja e occultos 
nos arredores. 

Suppostas minas de prata 

üontam1 entre outras, a hi:sluria <.11: um :=iertanejo, 
que, ha mais de cem annos, promettera ao então Go­
vernador Geral da Bahia, fornecer duas arrobas de 
prata por semana se lhe elle alcançasse o titulo de 
Marquês das J\finas; que o Governador guardára o 
titulo para si proprio, tendo o sertanejo morrido na 
cadeia da Bahia, sem descobrir o segredo. Essas sup­
postas minas de prata estão, segundo alguns, situadas 
no proprio l\fonte Santo, segundo outros, na Serra 
Grande ou na Serra da Pedra Vermelha. Talvês o des­
cobrimento do meteorólitho do Bendegó tivesse reno­
vado e dado vulto a taes boatos. 

Srs. Mota Botelho e João Dantas 

Depois da precedente inspecção que fizemos elo ter­
reno, proseguimos viagem a 20 de Março, para visitar 
o descobridor do meteorólitho, Snr. Domingos da Mota 
Botelho, em sua fazenda Anastaeio seis leguas ao N. 
de Monte Santo. Este honrado sertanejo fôra prevenido 
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da nossa vinda, por ordem do Snr. Felisberto Caldeira, 
pelo sargento-mór do vizinho districto, Snr. João Dan­
tas, do Camuciatá, e já havia providenciado no sentido 
de mandar roçar alguns trechos do caminho, que esta­
vam completamente cobertos de capoeira. 

O caminho até a fazenda Anastacio eleva-se grada­
tivamente e passa sobre granito, alternado com gneiss, 
sobre o qual se acham, frequentemente esparsos, blocos 
erraticos de horneblenàa. 

Meteorólitho do Bendegó 

Através da vegetação da caatinga, cada vez inais 
densa e ao lado de altos cactos, Domingos da Mota 1,os 
conduziu para o N., cerca de duas leguas além i!e sim 
fazenda. Quando chegámos a uma baixada menos en­
capoeirada, ,imos com alegria e sorpres'l o fito dos 
nossos desejos no riacho Bendegó, ( lQ,[) actualmente 
secco. O meteor6litho não foi encontrado no lagar em 

(104) 
Janeiro. 
chin:ika, 

O uratióli~o do Bcodegó eatà 
Li o '\'l o apre1ett10 cu dado• 

ilct:taidado o peso: 

Fern,. 
Nidtel 
Ouuo• ele~n.to• . . 
Puo (Kil0!,Tat11m:u) 
Oeiuidade (Lub:) 

hoje no Mu,eu N•cional do Rio de 
que pude colher 1ohre a eampodtão 

95,1 .. , , .. 
S.360 
7,56 

Á ar1rrem do ltapkurii encon!ram-te dí11eru.1 fontes thenn•e• de real 'Valor 
then-peolko para •• doença, de p,,Ue, do e1lomago, figado ele, Detlaum-10 a 
fonte do Fervento, a do Cipõ. etc:?. 

Sio Coute• de lon&a dat• eonhecida, e lalt\l\\o que atê hoje ,d1.m de d\iUdl 
aproteitamento, p,tla (al\a do transporte e recui,01 de toda a e1pede. Em eertu 
condlçõe,, é mal, faeil ao• docnle• a viagem para •• fontH co.na-eJJerr, em Mlm• 
e S. Paulo, ~~Ia ditficuldade da 'ri.-~em ª" Cipó. 

A.1 ª!º" J• foraru an11ln1du. A primeira providencia rad1:1u1 que ee esti 
~pondo ó • viação para o log:ar e não o eng11.tTafai:ne1:1to dai •gua1, como dizem 
J• ae hanr- tentado. 

IIojci • eataDCia b7dromlneu.l ila.1 c.J.da1 do Cipó 11ertence ao Dr. Ceae•iA 
Salle• gue 111 edor-ça por 1he imprw:tU' orknt•Ç"io modero•. - N. T. 

18 - A. Babís. 
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que hoje se acha, porém, cerca de 150 passos para O. e 
B alguns pés mais acima. 

Lá o encontrou entre os matos o nosso guia, quando 
rapaz, em 1784, na occasião em que procurava uma 
vacca desgarrada. O uranólitho tinha seu eixo longi­
tudinal orientado de N. N. E. para S. S. O. 

O governo foi logo sabedor da existeneia desse blo­
co de metal, que a principio se cuidou ser de prata e, 
por ordem do governador D. Rodrig-o ,T osé de :Menezes, 
o capitão-mor Bernardo de Carvalho tentou transpor­
ta-lo. Fizeram um carro baixo sobre o qual puzeram. 
com difficuldade, o bloco e, em vão, tentaram remove-lo 
com seis juntas de bois. 

Um anno mais tarde. com vinte juntas de bois le­
varam a carga até o riacho. de onde não mais puderam 
retira-la, ficando o carro enterrado na areia frouxa e 
impedido por um rochedo collocado na frente. Ainda 
encontrámos o bloco de metal repousando sobre a trave 
principal do carro, parcialmente coberto de areia, que 
mandámos remover. para conhecer todo o formato desse 
notavel objecto. 

Ahi estava o bloco com seu grande eixo dirigido de 
E. N. E. para O. S. O. (105). 

Descripção 

A forma irregular lembra a de uma sella alon­
gada. A extremidade, dirigida para L, é dividida 
em duas pontas muito afastadas. ernquanto a extremi­
dade voltada para O. é mais estreita e simples. O lado 
do S. é o mais largo, o lado elo N'., que se reune em 

(105) A seguinte narração do quo 0Lu,rv:i.mo1, deYe 1er comparada lÍ que A. 
F. Momay 1ohre o meamo anumpto rel111ou in Phil. Trano. 1816. p. !!:70. 

Quando vidtámo1 o B.ende;;õ. não tinh11mo. nolida alguma da commu-.lcação 
do 00110 predeee11or, feita com muita i·.erdade uai. - N. J.. 
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cima com o do S., formando angulo obtuso, apresenta 
em baixo uma escavação profunda, que augmenta em 
largura para O. e é limitado para L. por uma protu­
beranda muito saliente, em forma de pé. 

A superfície não offerece, cm ponto algum, pla­
nos rectilineos; é muito irregular e ora suavemente 
arqueada ou em corcorn, ora cheia de ligeiras depres­
sões, escavações, conchoides ou buracos sem saída. 

Taes orifícios são hemisphericos, cilíndricos ou co­
nicos, tendo meia polegada até duas de profundidade, 
e um quarto até quatro polegadas de diametro; diri­
gem-se verticalmente para o centro da massa metalli­
ca ou estendem-se ao longo das principaes faces. 

São mais abundantes no lado voltado para o S. 
em numero superior a trinta. 

Na grande chanfradura da base do bloco, que se 
termina para o S. numa aresta aguda, não se observam 
taes cavidades. 

Entre as escavações a superficie appareee irre­
gular, encrespadn ou eannelada, on cm depressões es· 
parsas, ou pequenos planos discoi,les, tendo de uma até 
seis linhas de diametro, provenientes da queda dos 
fragmentos escarniformes oxidados. 

A côr <1o mcteorólitho é pardo-escuro em sua mor 
parte e côr de ocra nos Jogares cobertos de ferrugem. 

O maior comprimento do bloco é de SO polega­
das, pela medida parisiense; a maior largura trans­
versal no lado S. é de 43 polegadas e meia ; a maior 
altura na extremidade L. é 34 polegadas e meia e no 
de O., onde o ferro repousa na terra, é de 25 polega­
das. O maior cliametro da espessura, em baixo, na 
grande escavação, é de 37 polegadas e para a frente, na 
extremidade oeste, é de 34 polegadas. 

Admit.tinilo como peso especifico deste ferro 7,731, 
podia todo o bloco pesar cerca de 17,300 libras parisien-
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ses, se o seu volume fosse calculado em 31 a 32 pés cubi­
cos, por conseguinte devia ser uma das maiores entre 
todas as massas conhecidas de ferro meteorico. Nos ori­
fícios do bloco se acham fragmentos de um quartzo gra­
nuloso, muito duro, indicando pela forma e maneira de 
cohesão (na superfície ora maior ora mais fraca do que 
no interior) terem sido ligados por uma força que agiu 
subitamente . 

.A. superfície desses pedaços de quartzo apresenta­
se ligeiramente arredondada ou angulosa; por fóra são 
de côr escura de ferrugem, attingindo tal côr profundi­
dades differentes, mas desapparecendo para o centro, 
que é quasi branco. 

Uma ferrugem, fina como poeira, cobre as fendas, 
as escavações e as partes da superfície menos expostas 
á chuva. Vestigios outros da influencia constante da 
atmosphera sobre o ferro encontrámos, não no Jogar em 
que o meteorólitho presentemente está, porém no ponto 
em que foi primeiramente achado. 

Obsen•ámos, numa extensão de seis braças quadra­
das, diversos fragmentos destacados, esparsos pelo solo. 
Este consta de uma camada muito delgada de terra 
fina, secca, de côr clara de ocre, misturada de granito 
em pó, tendo em baixo um granito compacto e averme­
lhado. 

No riacho Bendegó o granito é mais ci=ento, com 
listras esbranquiçadas. 

Como blocos erraticos, encontram-se esparsos pe­
daços do quartzo já mencionado, de horneblenda escura, 
de schorl preto e de uma pedra semelhante ao epidoto/ 
que revelou pela analyse chimica a mesma composição 
que o bloco de ferro, porém oxidado e hidratado. 

Esta substancia apresenta-se em pedaços lisos de 
diversos tamanhos, ora escamiformes, ora compactos. 
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Nos Jogares accessiveis do bloco de ferro, não mais 
encontrámos vestígios desta substancia, porém, julgá­
mos ser clla a crosta do mesmo bloco, que se despregou 
pelo abalo, pela mudança de temperatura ou talvez, pe­
los esforços empregados por occasião da primeira re­
moção. 

Descobrimos o granito em diversos Jogares, mas não 
encontrámos em parte algnma coisa que se assemelhasse 
a uma jazida de ferro, de modo que, a nossa opinião, 
já anteriormente formada sobre a origem meteorica da 
massa, foi confirmada. 

Depois de termos firmado esta convicção, era de 
grande importancia para nós, levarmos alguns fragmen­
tos desta colossal massa de ferro meteorico. 

Encontrámos, porém, difficuldades inesperadas. 
As nossas limas e serras inutilizaram-se antes de 

penetrar algumas I inhas na massa. Por meio de cunhas 
tambem não se ponde effectuar a fra/!Illentação das 
partes isoladas por buracos ou sulcos, de sorte que s6 
nos restava a acção de repetidas martelladas. Com ef­
feito, o bloco tinia de maneira diversa em differentes 
lo:rnres, o que parecia indicar um ~au desigual de 
eohesão. talvez mesmo a existencia de fendas no interior. 
l\Tas, depois de martellar o dia inteiro, não obtivemos 
um só peda~o, pois todas as saliencias, que se podiam 
separar mais facilmente, já haviam sido cortadas por 
um artista, que tinha forjado o ferro e o achára muito 
util para seu mister. 

Depois de tantos sacrifícios nada podia ser mais 
<le8agradavel do que a insufficiencia dos nossos recursos. 
O embaraço augmentou pelo facto de se não encontrar 
uma gota de agua, numa distancia de duas horas de 
viagem e de sermos, por isso, obrigados a mandar, dia­
riamente, dar de beber aos nossos cavallos, na fazenda 
Anastacio, 
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No segundo dia fizemos sobre a massa metallica 
uma grande fogueira, que mantivemos por 24 horas. 
Graças a isso e ao premio promettido ao mais feliz tra­
balhador obtivemos, por fim, no terceiro dia, diversos 
fragmentos, pesando algumas libras, dos quaes o maior 
está guardado no llfuseu de l\Innich. 

Cortando esses pedaços, notámos a estructura cris­
tallina de toda a massa e uma especie de superfície ele 
secção conchoide em certas partes do interior, o que 
dava motivo a pensar tivesse havido fusão superficial 
e união intima das mesmas, que primitivamente estavam 
menos aconchegadas. 

Sobre os fragmentos viam-se partículas de pyritc 
magnetica. 

A massa não contem nem eh rysoli/110, que commu­
mente se encontra nos blocos de metal meteorico, nem 
os outros componentes. 

Na fraetura radiada, feita pela picareta e pela li­
magem, os pedaços são côr ele prata. 

A estructura indica uma cristalliza~ão incompleta 
e algumas superfícies elo cristal provam pertencer á 
forma octaedrica (106). 

(106) O granito de Ilf'ndegó. sobre o qual ~e d<'scohriu o m..i.,orólitlio, to1ut11, 
em 1aa mana principal, de um (el,lspnlho, :iu m11io d:u HZf'8~ vermdbo côr de 
carne e de cõr e~cura, nos ponlH onde aprr~enlil u111iore~ auperfidu lbu e 
tramparencia. 

O quart:im, que na mi•lura i:on8lilue cerca de nm terço da rnaua de feld1patho 
branco-pardo transparente, é tão intiman1ente unido que muitas vue• parece 
lr1UU!ormat•R1 em fe!J1palho. 

E:id1tem apeou Tnti1tio1 de mica e ao revê, J1,1ta, ha pouco piuadto, lndi,­
Unetamente cry1talliaado, e muito pouca 1,orncF,lcmla prrta pardnrcnta. 

O bloco de ferro do Dend .. i:-õ po~sue propri,.Jade,o mafi:n .. tiuu. O eixo map:netiao 
9e1ue a direcção do ,ea comprimcnlo e o polo norlc apparece na parte 1uperfor 
da extremidade, que etlâ orientild:i. p'lra lc•le, t o pólo nil muito didinrtamente 
na e:ztrernldade oeste. 

A propriedade ma!!"netica, que se nio encontra mal, nos pe,Iaços que trouxemos, 
foi com razio explkada por Wollulon. em lua1 notas 1uppll"menlare1 ao relatorlo 
de Mornay (Phil. Tram. 1816. S. :B::i). como ftendo re111ltado ,da po~lçâo, poh 
todo o ferro que fiea em po~içâo verliul descm·oh·e p,1111'0 a polll'O o magnelhrno. 

Nette particular, mab importante :i.ind:11 devia ser o ferro nu,teorico por canu; 
ele AJA e1truclura cri1talllna, 
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Emquanto os sertanejos contractados nas fazendas 
vizinhas se occupavam cm cortar pedaços do meteoró­
Jitho, trabalho que faziam invocando a cada martellada 
o auxilio de um santo, fizemos alguns passeios a cavallo 
aos lagares mais proximos. 

Drpoh qu .. a chiniica ,Jemonolro11 que muito~ c01·po1, 1r11:undo 1na origem por 
,·i11 humiJ11 e por ,·ia ~ecca, aprc, .. ntam dua~ e,pedeB de aydl'ma de uisi..lli,açâo, 
accre~ce o interc1~1' no 11ue re,peila ;i cslructura cridallina dr tae~ 1uh1111ncia1, â1 
,1u11e~ 11.llribuimo• orig .. m extra ll'rrcna, 

l\"e,te srntiJo indu.:i lllNI cunli:ulo e umi;::o, Snr. Frie.Jr. Fickenhcher, e o Sor. 
Wolla1ton a n:.aminarem chimic.:i.mcnle o mrlcorito do Ben<l<'gÓ, auim como H 
fi11ur111 de °"'idmann (Widnu1nn,tudt,:,rhchen Fi.i;urcn), que app11tectm sobre ~• 
aupcríicin polid111 e rugo5:1~ do~ melr:orito, e a11ui apre,cnlo o resultado de 1uu 
pe,quil:as. 

A 1uperíicie (de duas polegaJ1111 11uudr:ulu). polida e corroida pelo acido 
arotico dHuido, mostrava veiu cada ,·ez mais e!curas com a diuoluçiio progreuiva 
do f.-rro. ,·efas fJUe. ~e .-ntreloçondo de vorios modo~, ,nlc:im o re!to da mana 
cõr de estanho. 

Eeto~ liuhu, por sua p<'quen.-z, se diff,.rendam du que apresentam os ferrOI 
do Mexil'o. Je Ai;ram. de Lenarto e de Ell,og!'n. 

Sio, muitas \!ez!'s, tiio delicad1111 que ,ó rJ po~siHI ,·ê-lu com a lupa, sendo 
&ua maior f'&penura de meio linha. 

Entre a11 linhu .-,cura•. o t<.'1110 da n1a>Ja mf'tallica aprelf'nla-1e cUr de estanho, 
Ern al,11:un• lo1111re~, examinaurlo-!e com a lente, nohm-se, apezar de muito pequenu. 
fornuu octaetlricu e lelraedric1111. 

~.io se «iDs!'guiu um11 impre!•Íio clara robrr o pnpf'I, certamente por cau1a 
da pequenez da, ,uperíid .. s do~ cri<IDI'•. 

As riu:111 prclu. pro1l11tiJa~ pela o:orrosiio, tambrm &e diíferendam da, que 
,e ob,erv•m mu supra meurionaJ1111 mao,u de [erro, porque n.io renlam nenhum 
parallt·li1mo e 01 pontos metallico1 por .-11::u ~ .. p11rudos appar.-cem rbcados DIII 
dirocçõe, aA mait n:iri.i,du. pelo que apr.,.scnla 1od11 s!'mdhança co111, o chamado 
- Moirêc mctalHquc -. 

A propria mus11. que forma a, linhu e~curu. modrA•&e desiitnd; a maior 
parle ddla i, molle. trrrosa. castanho·.-~cura; d:i um pó amardlado e reage como 
ae,qui-oxydo de [erro hydratado; oulra parte apen11s perceptive1 nas veias eapêna1, 
re1iste ao corle da faca e pc1a raspagem forn.-ce um pó m.-tallko brilhante. 
amarello 1ujo. que é 111lrnhido pdo imo11 e lrat:ido pelo acido 11zolico Jc1prende 
hydrol':enio ~ulfur11Jo: a~•irn, re,ela tudo~ ,u ~i1,mae11 ,la pyrile ma!".n.-lica. 

Vi11lo ter 11ido o pedaço citu,lado retirado da auperfidc da 11,raode maaaa de 
[erro, é pro,·11,•el que o ~esqui-oxydo de ferro hydratado pro,·cnba da pyrilc 
magoelic11 pela arç.io do ar. 

O pe~o npecifico do ferro meteorieo, determinado num fragtneDlo pe,ando 
U3,:?: grão11. completilmcnte bomog.-nto. line de todo re,·cstimento de o:a:ydo, dl'pol, 
de lavado com acido chlorbydrico diluido, era de 7.731. 

Para e:a:pellir u bolhas de ar íerv.-u•,e primeiramenle o ícrru em agna dJ.tiJllda. 
redriou•1e depoi, a 10º R. e pemu-,e. 

Fazendo actu11r o addo chlorhydrieo ,obre o [erro, d.-sprende-,e um choiro 
de bydrogenio autruradu, 11ue, to,,Ja,la. mai.~ tarde é rnb,itituiJo propriamente, pelo 
hydrogenio desprendido do f.-rro. 

Do, mesmo, pedacinhos foram Jc,tacado, pc11ue11os ínii;mento• para analyte 
e co1np1etamente di~sohido, no acido chlorbydrieo, 11Zio UlQit ,e dl'seuvolv•q 
hydrogen.io nilfurado. 
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A barriguda 

Por entre os arbustos baixos e sem folhas, notá­
mos os grossos troncos das barrigudas (Bombax ventri­
cosa, Arr.), que, despidos de folhas, se destacavam 
como enormes columnas. 

O 1olfure10 de ferro apenai exht11 cm eam11da d,.fgada, 
Fei:-Hi a analrS(! chimica niio ,ó do ferro como da CJ'Otla 
01 re1ult.ado1 diverJCDI um pouco dos do Snr. Woll1Hfon. 
O ferro metallico contem iJegundo a anal:,r,e de W ollulon: 

Fmo 
Nld:el 

Mgundo Fickenl1eber: 

oxydada, 

9ti,l , .. 
100 

Ferro 91,90 
Nickel . • 5,71 
Combinação partleular (1cmrlh11nle .ii ,:nr,hitf') dtn 

do!, metae, com o carbono e o ,ilicinm (1) 0,46 

98,07 

(1) Tambem tentado o mrthodo de pesquiza de Woll .. lon que 10 bateia na 
propriedade do oxydo d" niekel dttcmpcnhar o papel de acido, cm presença do1 
corpo, buieo,, deu muito meno1 dcue metal. Para u, e'l'itar que o oxydo de 
nlckel a11Ul1 proceda, convem, 1c ello colluma vir acompanhado de o:ii:,-do de 
ferro ou outro corpo baaieo. prN:iplta 0 To como 1al, no qual o ammonlaeo dinoln. 
comph1tameute, • eomhin11o;iio de nickel. Snr. Ficlumtuhcr, por cttc motivo empregou 
o 1cguia.te methodo de an11.lyH: a diuolutiio obtida com acido chJorhydrfoo 
fervente foi 1cparada do redduo proprio, que 1eri dc1i:riplo mail adiante, feMlda 
com acido azotico, até que lodo o fcrn, ozydu~c e depoi•, ~e prcdpitu1e entiio 
pelo carbonato Jo pota11io. O precipitado la'f'ado, foi di~tolvldo com ammoniuo, 
o depoi.e, então, tratado como de co,tume. O oxydo dl!' nlckcl obtlilo C'Outcr,l 
ainda llD1 pocco do oxydo do ferro que foi ec,mpletamcnle 9',p,rado, dinolvido 
em exce110 de acido oxalil"ll, o qual diuolvcu apcnaa muito pouco o:ulalo de 
nldr:el, porém complctamcnte o ferro. O pó l!'ICUro que ficou, quando ,e fn 
a dinoluçiío no acido chlorydrico, é evidcnlemen!e u'a mblnra de duaa .ub,tauciu 
differente,. Uma parte facilmente 1e depolila e muito 10 HHmelba com a 
cr•phitc; a outra, mail pttl• e foica, predplta•H• m•I• Icntamenlc, Mechanic•• 
menl• niio N teparav•m •• doa, parte,; o todo era l'bivelmcnlc attrahido pelo 
lman. Uttulado na cap,ul• de platina inflammou-se ti porçio mal, pret• • 
e1~uh1-10 1!'111 meio minulo. Em 1e1uida, a mu11 lomou-1e, cm parte, de côr 
e1curo.avcnnelh•da, porém não ,offnu diminuiçio •li;:inn.a de pcao, entrando 
oxrscnio para o cubano. O acido chlorhydrico diooheu a porção e1,eur1 t,rro,4 
Ili llei1ou a 1ub1laneia ,:uph"itica pura, a qual impc,rtava em quad metade do 
total. O addo asotico actuava tão pouco ,obre ella, como o acido chlorydrico; 
a qua re1ia. l")r.Ím, dinobca,a completamcnlc predozin.do cfferve1ccncia. Pelo 
dlHecamcnto ficou tlDl depo,ilo amarcllo, tc1Ucllunte a c1maltc, o qual d41qlvid9 
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Inscripções em rochedos - Pictografias 

Em cima de um rochedo pendente, perto da ter­
minação da Serra de Anastacic, encontrámos series de 

N• verd•de, squndo o reaultado apena! aproximado da 1naly1e, a 1ab1taocJa 
in10Ju.,el no acido chlorb,.drieo e 1emelbante á graphlte. conlla de: 

Nickel O,H 

} Ferro 0,16 
Slliciu1n 0,06 ,m 100 grão• do •·= Carbono 0,10 m.cteorko. 

0,46 

A• manai 1emdhanlt1 a mlnerio d11 ferro, con1iderad11 como aubtlanda da 
r:ro11a do melcorólitho. ,ão exlcriormcnle de nm n11tanho-e1curo, aqui e acol, 
1a)picada de, amarello e de e,truelUra irregnlarmcnle ec.hhto1a. 

Na !rach:ira 1chi1to1a observam-1e, frequentemente, ponlo1 que têm a, eÔrel 
do iril. 

Toda a 1uperflcic é muito pouco brilhante. 
A íractura tran1Yer1al é mah dblinda, c1«1Ta e de brilho ligeiramente mctúlico; 

• c1trla é amarcllo-e1cura; ~ rija como o limonito e dá fabc .. quando percutida 
com o iço. 

Só um pedaço do tamanho de trê1 polegadn 11pre,.,mtna alguma polaridade 
11prceiavel. 

01 fragmento, menores foram 1odo1 1ttnhido1 pelo im1n, ante, e dcpoia d.a 
ignição. 

A dinotaçíio da, mau11 íinamcnlc puhcri,1d11 faz-se lcnl1mcnt11. 
A 10Juçíio dava azoto, quando aquecida com acido aiotko, e a cõr eaeura 

,·erdclu:i: ,,irava cm Ttrmcll10 amarcllado. 
A ana!J1t! revelou em 100 p1rte1: 

Oxydo de ferro 
Nidr.el • 
Acido 1ulfurico 
~iliea 
Argill1, ox,do de m11111ane11 
A1ua perdida na jgniçiio 

87,60 
3.BO 
.o.:s 
l,Ol 

~undo } 
Woll.ulon 

traço,. 

95,9 
3,1 

8,62 - 0:1,-do de ehromo e 
o:1ydo de eoballo nio 

191,33 pudcraJD ter de1e1>berto1, 

N1 hô• colJecçio de mincraes do Snr. Heubnd, de Londrc,, tive oecadio 
de ver uma grande quantidade de pedaça. de ferro meteorko, eotre °' que1 •• 
maua1 compacta, apre1entavam grande 1emdbu1ça e:ii;t.em1 com o metoorõlltho 
do Bcndegõ, 

a!al!UI dava um liquido e1vcrdeado, qu"e dei.uva precipitar pequeno depodto 
Hponjoto e alvo. 

Tratado por cxceuo de carbonato de potassio, obteve-se tllu .edimenlo amarelado 
neuro, embaciado, ,obre o qual repou11•a um liquido avennelhado, do qual 
nczlhum reacth·o poude M1par1r coua alguma. A c1u1a d1 eoloraçio era proTa• 
vclmcnle o acido mangaolco. 

() pndplLldo foi depoU decomp01to eID oll:7dc, de ferro e oll:)'do de nick.el. 
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desenhos primitivos, grosseiros e esquisitos, que sem 
duvida provem <los au tigos a bol'igenes dessa região. 
Consistem em linhas rectas, curvas, círculos, pontos, 
estrellas e parece, pela distribuiGão em serie, que tive­
ram uma significação para os índios, sendo agora de 
muito diffici! decifração. 

A con11i~t,mci11, o pe110 <"11]1ecilico e o• Vll'~ti;:io~ ,!e rri.tnlli•açiio Je\·illm , .. r 
propriedades phy11kns pda11 qual'~ dlu particuiarmrnle ~e differen<"ia,·11m ,lo~ outriH, 

Seria intercua.nte pe~qui.i:ar a rdaçiio entre a pyrile ma~uctic:a e o ferro 
ntetallico un todos o. ferro1 [lletcorico• atê hoje conhecido~. (::) 

(3) A unica mana de ferro. euja origem meteoriea a t'Xpcriencin demon,1rou 
foi a que, cm 11ál. caiu cm Hrudllna, no condado de ,\_irrnm1!'r, Hun,lria (\', 
Schreibcn); a, rutantea, aeguntlo a ophiiiio ,fo~ phy,icoa, m11~,a.-1 de ferro iguo.1-
mente mele-orico. que ,e conbecrm, 1ii.o Z) 11 de Lenarto, con,l:ldo d.- Saro~~er, 
Hungria (Tehel, Sennowitz); 3) a •le Ell,oi:i:rn (11 ch.:1m11da m.ildito Buri:,rrnf v. 
Schreiben); 4) a de Brabin, n11. Poloni;:i tLaugier): :i) 11 ..;., l.lithur:;, perto de 
Tréveri, (GiLh1) ; 6) vario, 1,nconlrado, na mari::r,n .Jirrila Ju S<"nrgul, mui 
grandr• manas (AdanHn, Compaflinon) O' Hua, Golherry); 7) a do c.abo da 
Bôa E1pcrança, achada niu proJtimidadn do Rio Srhl'-arzkopl (Barrow, von 
Dankelmann, van Marwn); 8) a d<"scol, .. rla au norl<' da llahi11 de Ilaflin (Rou); 
9) a. encontrada l\o!!. ane<loru <lu Uiu \'cmu,lbo, fül Lui.,,\t\Í..i. (Gil.b'!I\ • 1.ll} ...-~T}l'>lo 

bloc:01 na S<'rra hr::inc.11, pulo dr \'ilia Nuc,,a de Hiun;m1uilla, no )f,.:,:ico ()la11 . 
.Ant. Valdu, Chladni); ll) 11~ de Xi,1uipiko. perto tlr Toluc11, no Mr:,:ico (o, 
mesmos); I:) a de Dur:mi;o, ::'lfr:..iro f•·. lluniLulJt); 13) dr Zara1rca,, " UI 
a d., Chareas, ri-Ictic:o (Sonncnsl'hmitd, Cbl.idni); J:j) 11 de T11ca .. ·ita. em S. Ro•a, 
na cordilheira oriental Jo~ ,\nJc,. 11:1 Columl>ia ('.\Iariano ,!e Rh·cro, J. D. 
Bouuingault); 16) u Je S. Ro~o; 17) a~ Jc Rasi:at.i, em Zipo•J'•ir.i (o! n1e!mH); 
18) a 'de Btndegô (!\Jornay, Spix, :'lfartiu~); 19) 11 de Chaco, Gu11.lomha. cm 
Tucuman, perto de Otuz:nba ú margem dir,.ita do Rio La Plala. (Rubin de Celi,). 
A cuaa n,auas compact.113 occrnccnlem.ae ainda as de cMlructura ramific11d11; 20) 
a do Rio Jenlsey. na Sihcria. (St..ht-lin, Palias), :1) 11. s:u.onica, cm Gotha 
(Chladni); 22) outra, talvc:i: da Dohemia (Jlo,.·ard, Bourdon): 23) a noru1,guê,a? 
{Chladnl); 24) 11 de Eib .. nslorker (L .. hmann). Aqui, ainda ~e pod .. m citar, eo1110 
prohlematiciu, j.i pcl:I an~endu de 11irkcl, j;i por 1•ruprinlaJcs outra~: o mctro­
rolito de Aix la Chupdlr, da collina ,le Driam:a milanê~a. tle Gnl,kam,dorf. na 
Saxonia, d11 Cilly, cm Stiermark, d,:, Flor.11e, na França, de Le:adsl1ill, na laglaterra 
• o chamado Polfeb (roch11 pol:ir) do~ moni;óc,. na A,ia Oriental, Con•ullar 
Chladni•Met.eoro9 ig:neo• e corpo• que com elles caem. Vito.na. 1819. 

Fonte,. 
Morna:, m,nciona ie-m •eu rdatoriu •oLH· o mc1 .. otolito fcrrl'o do DcndrgÔ, 

••rias !ontea mineroo, á maric.,n1 uquuda do Rio Itapii:urú. a rc•pritu do~ 
quac& o Snr. Felisbc-rlo Gomes Caldeira no, chsmou a altem;ão. E~tiio ell;u 
aíluadas a 7 lr110:is par.- Oeste de Camuciatá, perto da F:u,.nda Mato do Sipõ. 
A cnah quente (Miíe d'11i;u11) é dora, porf"m. J., sabor 111l~u.do. um tanto 
Íl!1TUgino10 ~ 1em cheiro. Cnnfonuc foi: ,·c:r '.\lom:1y, usa aitua linha 30. 6";"º R, 
ernquanl11 a almo,pbc:ra m11rc11v11 23, 78" .. :?7, 11º R. Acredita-,e 1cr e1t11 fonte 
effica..a nu doença, do fig11do. na 11rtbri!., e no rhcumati,mo chronic:o. 
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Eram feitos com tinta rubra, provavelmente prepa­
rada com um barro vermelho misturado com urucú e 
triturado no oleo, parecendo pelo aspecto datar de muito 
tempo. 

Dos arredorr8 desta fonte, olitiw•mo~, na Bahin, \'ario~ pffla,;oB de uma brecha 
c1o !amanho de um punho e cujo dmcnto ê formado de griinula,;úe~ finai. O, 
@rii.1,u de 11np:ul09 ai;ui.lo~ ~ão, na maioria, de •1uulzo branco acinzentado, além 
d11 írldespalho branco e molle. A compo~ição parece pertencer ã formação de 
i,i:rh estratificado. Além diuo, no districto, entre Monte Sunto e o Rio ltapicurú, 
11urgem numt'ro,u colinas de buallo, de que no~ ct"rti!ir.íJJlo~, não somente pela 
relaçiio feita p"los ,·iajantu cita<ios, mas aimla, por fraii;mcnlus de brechia que 
ohth·rmos. 

As outru fontn tm parle 1hermal!'11, de agua mineral, de que tivemos notici .. , 
no Bruil, aiio: 1) na }'1uenda Dr~jo da Pracida, ii margem orirnlal do Rio 
S. Francisco. na encosta orientai do prolongarn.-nlo da SrM"a da Villa do Rio 
de Cont.111 (do J'lfort"o du Alma~), fonte rnlina; !!) u Coldas de Frei Reinaldo, 
ou de S. Felix, a 10 Jrgou do arraial dr S. t'l'lix, cm Goyaz; a~ fonle1 lhermae1 
no arraial de S. Cruz. ,:orn Goyaz; ·1) a., fonto•, ~ulfoto•a~ nQ Rio l\fozamho; 
S) uma no pequ,:ono 1UTaial das Calda, da Hainha: 6) a frrrui:ino'!l acidula de 
Ba-:~u:nd.y l(l.du tri1.. na C,;rn,a.t<:3. d'I) R\'I) da"' '-\'l)t\.,,., ... n, '.l.t\wà"' 'G-u11't-'!!; 1} ta'!I 

fontes pt'rlo do R"iti~to de ln~uii. "'li J',fatto Gro~•o: a l á> ,lo arraial de N. S. 
do Rourio, na proi·inda de, S, Calharina. 

Da, pron·ilo~u palcdriu cntrcti<la~ com o illmtrndo Dr. 'fhrodoro Sampaio, 
colhi interenanlu iníorm11r,õr, oobre o ur.amilitho uo IJrndri:ú. 

E' com II m11ior utiafa~5o que tramrrr,·o a r11rta c111 qnr aqudle u:ie1:1tista 
,e refere ao rdrlm,, aerólitlio bahia no: 

"Bahia. :?!! de Ago~lo de 1916, -- !\leu raro e illu~lrr amii;o Dr. Pi.rajá, 
A proposilo do m...i .. orilo do Ilf'ndt•i;,i, ,obre (!Ut, !<'Tf!º' con,·cr,ado algumu 

veze1, orcorre•me leml,rar Jo qu.. 11qui se ,,.µ-u<" e que ora oííereço ao amigo a 
titulo de iníonn11ç~o. 

O mrlrorllo a que 1·011 ,,tnrti1u "'"' rrí"r.- 11a ,na rel11çõ.o dr ,·i11gem. eslava, 
poJe.,e dii:er, pcrJidu parll a 1ciencia, drpois <Jue u s11bio ba,·aro o examinou 
e descreveu. Por um lameJ1t11,·el erro d,. !l,'taphi11. qul' bem niõo sei romo expliQr, 
tinha-1e atl! perdido II noçiio do Io~ar. 

Pela rliminação do acCt"nto tonico na uhima ~yllaba do 11om .. indigena, p11110U-H1 
a chamar riacho do Bcmdi~o, e auim 11: l'nC(tnfra em 111;:un~ mapp:u, o pequeno 
sub-a!flurnle do Va•a-Barris, riacho que nin!l,'Ul!m, mu1uelli1 região du raalingu, 
jamais ,·ili. 

Acha,·a-mc, rm 5. Anua do Sobradinho em 188.J, cm trabalhos de melhora­
meoto1 do Rio S. Franci,eo, •Juando Tt'l"t"bi do no~~o ,abio e pranteado amigo 
Orville Drrby, entiío t'mpt11hado em dcAcobrir o p:i.radeiro do meteorito, carta 
em que n1r pedia de averiµ-uar e di:i:cr onde se arha,·a, no ,ertâio enlu o ltapieurú 
e o Vasa-Barris, o loi;ar Demdit(o. 

Por íeliridadr minha, ha,·ia entre os rmprrj!:ados da commis,uÍ.o de melhora­
m"nlos (!Uem conh<"rcue o logar e. pr.a lo!l'.o, corrigiu o erro d11 de11ominaçio 
(!UC! eClll Dl"ndegó e niio Bemdi,:"o, " m .. J,..u outra• infor,.111,;:;;e~ de referencia ao 
meteorito ou pedra de ferro, Cflmo elle o chamava, ,i di~taneia para alrança.r-se 
a e1laçiio da t3trada de ferro, em Qul!irnada,: á~ dií!i,·uldade, do, raminho,. 

Tran~miUi ludo ino a Derhy que usim fe hal,ili1ou a ,01irit11r da S0dcd11de 
do Geographia do Rio de J1mt-iro e della ohteve o lran~porte do brllo o,perimen 
que ora cnriqutce o nono Mu~eu l'iacional. Derby, como Be tabe, e11crevou impor­
laule mono,:"rapbia ~obre a eslructura e composiçiio chimira do melearito, e 
aquclla Sociedade fez imprimir o relalorio Jos cng,:onbeiro, Canalbo e Humberto 
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Não queremos de modo algum tentar explicação 
desses desenhos, porém, o leitor que observar a copia 
fiel no Atlas, se inclinará a não reconhecer nelles um 
divertimento de mãos inexperientes, grosseiro e sem 
significação, mas achará justificada a suppos,çao de 
representarem um pensamento, que seu auctor procurou 
simbolizar por aquelles signaes (107). 

Muito proximo a esse rochedo, havia grandes mon­
tões de cacos de louça de barro vermelho e de fabri­
cação muito grosseira, primitiva, vestígios bem eviden­
tes de que ahi existiu uma aldeia de índios. 

Nada é mais incerto do que as informações dos 
habitantes sobre os índios, os quaes mudaram as mora­
dias, quando ainda eram independentes, sendo por isso 
designados por diversos nomes. 

Saraiva. enc:amegados de lran~portar a pedra alr1vé1 do1 nouo1 inTio1 1crtõca. 
operação quo realisaram com mestria admiravel. 

EI1 como ,e tornou a achar o perdiJo meteorito e o que póde nu cou1a1, 
ainda •• de maior vullo, a t.lmples climlruu;io de um acc:ento lonico. 

Queira dar H suai ordens a quem, com toda a c1tlma é seu amif!'O e admirador 
,zaul 1bicent. - Theodoro Sampaio ... - N. T. 

(1&7) Alguma, dH fi,:ur1t11 que 1e acham no roehcdo da Sena do Anulado 
pedem, 1cm dovida, ~r comparadas a ttrlot c.aractu·es achado1 na Siberia a a 
earacteJ"el carthaginê,e,; entretanto, é provavrl que lodo, rllu não tenham 11(!'.ni­
ficao;io alphabrtlc:a, mereeendo c:0111ider1ção aprn11 como 1ymbolo1 11:rru•1. 

Em Iodai •• numrro.a.1 tribu1 de 1elv11gens, que tivemol oee .. iio do conhe<:t!r 
no Bratil, n.iio de1cobdmo1 ,·eatif::io algam de HC'ripta. 

Entre ellea, a lingua nio di1põo de 1ignae1 maleriau, que o• <'0Ddudue pouco 
a pouco a uma c1pttie de escripta, a mcno1 que 10 não ulili1a11em do• dedos 
da mão e do pé como numero•. 

A, relao;:õe, numeriea. ,io pdo 1elvagem indicadas pelo en<'urtamento ou 
pela dilten1iío do, membro, ~. rnuitu ve:sc1, ,ão :apenH 1ymbolizada1 por e1te1 
e:eeto1. Auim, é muilo pou<'o provavel que u 1uaa primeira, lenlaúvas de 
1Mtripta se relitun a numtro,, 

Ficãmoa indeebo1 ,obre ae oa traço, d1quella iotcrl:,çio, dbpo1to1 em fileffiu 
ou em grupo,, podem ler lal 1ignificllçiio ou •e de,ilm ler outrt1.. 

A, t!1e1dplur .. 1obrci 01 rochedos, quo cncontrámo• na, margen1 do rio Japurá, 
,obre H quaes fila.remo• depob, iudkam, aem duvida, um alto grÃo do cultura: 
11,uilll como aqui predomina o traço rodo, lá exJ,te, col:Ulanlemente, a linha 
curva, trnninattdo-1e por eapiral na, duat extremidadn, cujo original, talvn louo 
o remoinho dai agua, produzido pelu remad ... 

Vergl G. SpHIOy do antiquis quibu1d.m ,cnlpturü el inscriplioaibu, in Sihiria 
n,patb, Petrop. 1822, UZld Buntor M~oirs oi a C.ptivity amoag lhe lndlan,, 
9! Nqrtb Ameriça. Loaul. 18%3, - f'í. ..\, 
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Seria assim trabalho perdido inquerir qual a tri­
bu que ahi habitara. 

Aracuyás, Opacatiarás etc. 

Entre os mais velhos sertanejos de quem colhe­
mos informações (em Villa Nova da Rainha, onde os 
ha muitos, achava-se um ancião de 103 annos) andam 
de bocca em bocca os nomes de Aracuyás, de Opacatia,. 
rás, Chacriabás, Pontás, Ma.sacarás, e Chocós ou Ohu­
curús. Ainda é possível, porém, precisar as moradas 
de poucas destas tribus. E·' provavel que todas aquel­
las, cu.ios nomes se terminam em ás, fossem hordas de 
uma tribu maior, que habitava as caatingas da região 
e que durante os mezes seccos descia para o Rio S. 
Francisco, onde vivia da pesca. 

Missões franciscanas 

Quando os colonos europeus, entre 1674 e 1700, 
se espalharam da Bahia para a Província do Piauhy 
e;· mais tarde, no principio do seculo passado, começa­
ram a viajar de Minas Geraes pelo rio S. Francisco a 
baixo, cliversas missões foram fundadas á margem desse 
rio, pelos Franciscanos da Bahia. 

Os Pontás e Masacarás foram aldêados em Joazei­
ro, na Villa Real de S. l\faria, na Villa de N. S. da 
Assumpção e em Québrobó ; os Olmcurús em Ororobá. 

Essas tentativas de civilização não tiveram bom 
exito e os indígenas estão quasi completamente extinctos, 
ou misturados com portuguêses e mestiços. 
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O mesmo pode dizer-se da missão do Sahy, perto 
de Villa Nova, de que não encontrámos mais vestígio 
algum. 

Chacriabás 

A tribu mais numerosa e ainda não amiga dos habi­
tantes é a dos Chacriabâs, que vive nos desertos, entre 
as nascentes do rio Gorguea e do rio Grande, confluente 
do São Francisco. São perigosos aos colonos Yizinhos 
e ás tropas, que viajam da villa de Pilão Arcado, pelo 
Duro, estação limitrophe, para a Província de Goyaz. 

Em Monte Santo nos despertou a attenção a phisio· 
nomia de muitos habitantes, que pelos largos malares, 
olhos pequenos e obliquos, eabellos lisos e compridos in­
dicava procedencia indígena. 

Entretanto, esses mesti~os datam de uma epoea em 
que não eram conhecidos os mencionados nomes, porém. 
pelo nome de Tapuia, se distinguiam todos os índios 
que moravam no interior, dos Tupiniq1âns, mais nume­
rosos no litoral, abrangendo ainda dinrsas pequenas 
hordas que se relâeionavam com os forasteiros. 

O sertão da Província da Bahia, como o da vizi­
nha Província de Pernambuco, recebeu sua aet11al po­
pulação de modo diverso do das Províncias mais ao sul 
Minas e S. Paulo. 

Bandeiras 

Os colonos penetravam pouco a pouco do litoral 
para o interíor, impellidos unicamente pelo amor á in­
dependencia, e suas empresas procediam todas de indi-
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viduos isolados, de forma que se tornava prudente o 
cruzamento com os indios1 que vh·iam esparsos. · 

Os rr<'rm-Yindos cncontraw1n1 tanta menor rcsistcn. 
eia hostil, quanto ,i.s correrias dos Paulistas e Nineiros, 
que escravizavam os índios ali domiciliados, espalhando 
o mêdo e o terror, lhes faziam desejar a paz. 

i\Iuito differente era o tJtte se passava em J\:Iinas e 
São Paulo, onde as incursões hostis dos europeus contra 
os índios mais numerosos, só foram feitas por grandes 
bandeiras, havendo necessidade de proteger, á mão ar­
mada, as ('Olonias situadHs nos logares ricos de ouro. 

Como conseqnencia dessa hostilidade gabava-se o 
mineiro <le sua pura descendern:ia européa. 

Do mesmo modo 11ue no interior ,la Bahia, formou­
se a popula~ão ,lc Pernambuco, Rio Grande do Norte 
e Cearú, sendo, por isso, muito grande o numero das 
pessoas de côr. 

Nas Provineias situadas mais ao norte, l\Iaranhão e 
P:irá. repetiu-se no litoral facto scmel!mntc. Entre­
tanto, no interior s<' elll'.mitrarn os braneos 1nisturados 
t·om os índios. que os sobrepujarnm em numero (108). 

llOU) O ,·iujanle n.:io t'ticontra cm porte 11li::u111.1 opportunidade de colher 
iuformll<;:Ücs u;ura.. whrc a h.idoda ma.i, remota. de al~u.n!I diatrkt,n, 

O, docuniento~ nuaUI 1mti~o1. g1111rd11do, no1 archivo• das municipaHdade1, 
rdrn:,m.,c .i. fonda,;iio dos lo~an·•. 1101 prh·H,..i:io1 a eUe~ co11cedido11 pelo governo 
e á1 pcsso~u 1111,. 11 ellrs se li;,:sm. Por,:;m dcha!Je, ~e procuru.rlÍ e1d11recimcnlo 
<'Crio sobre o e,tado do tlhlriclo antes do pcnodu doa ma.fores c1tahell!'cimento1. 

A1 comhiva,;õr1 do hi;lud.itlor (colliitWa~ dos poucos documento!! d41 primeira, 
te~krnunha, ocuh1ru) poilem aprm11 d.ir rc .. ullado de lanlo m.cno~ valor quanto 
aquellu c1ue, 8Cm critira hhtorica, fo1sem esrriptos com pouca reíereneia â 
lingu11 e ao r,tado primith·o clo!I indios. 

E' de,pido de l11d11 o íuodumenlo hi,itorico acceilnr II opiniiío de qne a 
naç:io do~ Tupi• tenha habitado enlre o Rio de S. l\.lalheu11 (outrora Cricaré) e 
o Rio .Je S. Fr11ncigeo, iu mai, d1111 vue, para Lule, e que a nação do1 Tapu11ju, 
fUa i11in1i,a, lenha habitado maif para Oc,1e. 

Com rífcito o~ Tupinac~ (Tupinazcs), ou Tupinamliaies e os Tupiniquin1 
de,·cm 1er considrrado• como trilius aparentadas, por.;m, nií.o '"' pode dizer o 
11\e~mo do1 Tapuu\a, (au. Tap,ui•n). poi.!. ou.lron., -em. lod<i o 8ca1.i.l~ clu.ma.,.-..M 
Tapuujo, cumo •inda boje, a lodo o imola primitiHl n:io civilizado e inimigo 
do, reeem-chriPldo,. 

Por uma muralha. que aliá• 1e nio baMeia em dontmeatot, de diver,01 
sertanejo1, dc\·e ,.,r dJo Garcia d• A vila um dos primeiro• conqui11adoru do 
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Na fazenda Anastacio, onde tocámos na volta da 
excursão ao rochedo das inscripções, immolou-se um ca­
brito a Plutão pela bonita dadiva, o que para n6s, seus 
sacerdotes famintos, foi de bom proveito. 

Guiados Pela luz das estrellas, chegámos tarde ao 
nosso pouso, jllnto do bloco metallico, e, como nas noi­
tes passadas, nos deitámos sobre a arêa, onde, acostu­
mados a uma cama q_ualquer e satisfeitos eom o feliz 
exito da aventura, passámos uma noite tranqnilla. 

Mocó e Pedra Branca 

Levantámo.nos ainda com o luar, na manhã de 23 
de Março; despedimo-nos com indescriptivel sentimento, 
daquella singular testemunha muda de um mundo outro 
e nos puzemO$ a caminho para as fazendas Moc6 e 
Pedra Branca, afim de inspeccionar a mina de ferro 
que lá se dizia existir. 

Viajámos por uma caatinga cerrada que, por vezes, 
mal nos permittia a passagem e, ao meio dia, alcançámos 
aquel!as fazendas, depois de termos atravessado montes 
e valles. 

:l\fostraram-nos minérios de ferro, que verificámos 
serem pedaços de ferro oligisto cornpacto e, como não 
fossem encontrados na formação da montanha, mas, 
somente como blocos erraticos, deucámos de prosegnir 
as pesquizas. 

Algumas leguas a O. dessa fazenda, deve existir 
formação calcares, segundo as informações dos habi­
tantes; e, na Serra Branca, dizem que existe uma gruta 

~rti.o da Bahia, e , n1:0Uo1 portngui1es ter daa~ fazenda,. que ft111d.ava a..1 
reglõe, u•urpada1 ao, TapuaJoa. 

Pisem que o nu aolar é a Totnt ele Carcla d'A.Yih., proslma do Rio Pojac., 
á IK,ira mar, e qae muita• fueudH d• Capitania da :Bahia, pelo interior do 
aertio, •ttÍ o Termo de Pai:ubú. pagavam ã c .. a da Torre um J'âro annual de 
101000. - N. T, 
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de estalactites, o que achámos muito provavel, attenta 
á semelhante ex.istencia de cal, perto do rio S. Francis­
co, entre Salgado e Urubú. 

De volta, deixámos, á esquerda do caminho, a 
Serra da Tromba, montanha revestida de floresta e 
sustentando em seu cimo isolados penhascos escarpados. 

Terremotos 

Os sertanejos falam muito de rumores subterra­
neos, que frequentemente se ouvem, acompanhados até 
de terremotos. Se o phenomeno é verídico, deverá ser 
explicado somente pelas correntes de ar (109). 

E'm muitos logares no Brasil ouvimos falar de es­
trondos das serras e encontrámos muito espalhada a 
crença popular de nellas se acharem escondidos grandes 
thesouros. 

Em l\Ionte Santo ainda recebemos peças, para 
a nos:;a collecção de restos de anirnaes antediluvianos: 
muitas vertebras dorsaes e phalange3 de um masto-

(109) Entre \'ilJa No,·a e Joazeiro, o grii.nito, que se apretenta ora em 
ír.llctura granulosa, ou fibro,a, con•ta, i1 nu:1.h du \'eze1, -de fclJ~patho vermelho 
c:ôr de came, predominan1e, e de quartzo brauco. 

Mica ba muito pouca ou quaü nenhuma. 
O J,i.,1.11.ci\o c:on\\}11.<:.\o ~ a\ .. \11.\\i.~ 11.\U,'lun. 11. '1:=\..• {of:m.1.nio m\1i.t11.1, {a.l.U\.. 
Nu Yariedadea granulada• não 1iio raros 01 crbtau de nigrina. Na formação 

domin1nte o• vejo• e jazida !I de granito, de granulo, groneiro1, 1io enfeitada• 
com cri1lae1 de 'llerdadeira turmalina, que 1e caracleriiam por facn perfeita,, 

O 1cbbto horncblendico ucuro lambem forma juid.11.1 no gra1:1ho gnciu e 
appattce, á1 vezes. na, auperfieiea das camadu com o pid.a.cito compacto. 

Enc::onlram-u,, como .eUos rolado1, grande• · pedaço, de fibrolitho {bucholzill.), 
f••erkie1tl, 1illlmanlto) de lindos quarlzos, ágata, de chalcedonut branco c:WZ.enta~ 
poro.a e d!! um qu1n::.o muito bonito, ,·crde ciir de alho, fl(ro11eiramento groaulado 
ou do um quarlzo filamcnto10 ..,folel.4 e ,·erdc, cuja c:oloraçiio 'llerde provém do ferro. 

N.io acho que 1cja aem_ importaacia aui11:aalar que, CID regiii.o alguma do 
Bra•il, tiio írcquentemrnlo ,., falo de mont:mha• que edrond1m, útdicando com 
hto 1ua riqueza metalliíera, como DOS arrrdore• do Bcndrgõ e do Monto Santo. 

Lady Maria Gutun (Journal of a Voya1.1:e lo Brasil, pg. 1:;s), foi: mençiio do 
um oiteito do forma conica, o Morro da Concéiç.iio, DH pro:dtnidade• do lo5ar 
em quo foi achado o bloco de cobro puro do Cachoeira, onde dium que muilH 
Tezea se OU'llem ruido, como de o:,:plo1iio. - N, A. 

l9 - IL Bahia 
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donte, encontradas perto da fazenda Cançanção, uma 
legua distante. 

Dalii voltámos pelo mesmo caminho, e, a 25 de 
]1Iarço, depois de fatigante via~cm, chegámos á Vi1Ia 
Nova da Rainha. 

O deploravel estado em que encontrámos os nossos 
animaes ele carga, diminuiu de muito o prazer que ti~ 
vemos pelo bom exíto da empresa. 

Depois de terem sido por muitos dias escassamente 
alimentados com " provisão de milho, acharam pasta­
gem na Serra do Garlo Bravo, onde havia chovido, po­
rém, quer o capim novo (bab11gem), quer as ervas ve­
nenosas que nascem com elle, produziram effeito no­
civo sobre os animaes, jit enfraquecidos por muitos tra­
balhos. 

Quando os procurámos na s~rra, alguns estavam 
mortos e os restantes estavam tão doentes, que fomos 
obrigados a deixa-los sob os cuidados do arreeiro, afim 
de trata-los. 

Serra do Gado Bravo 

A Serra do Gado Bravo é u'a montanha baixa de 
granito, coberta de espêssas caatingas e de pastagens 
viçosas, nos Yalles irrigados. 

Em muitos logares se encontra deposito de a.rg'1a 
vermelha aurífera, mas, pela falta de agua sufficiente 
não proseguiram as tentativas feitas para a lavagem 
do ouro. Despedimo-nos, com prazer, de Villa Nova da 
Rainha, onde obsen·iímos, alliacla á pobreza <los habi­
tantes, a devassidão, que é uma das consequencias do 
isolamento onde a lei ainda não fez sentir os seus ef-



ATRAVÍ:S DA BAHIA 285 

feitos. E'm quatro dias realizámos a viagem até Joa­
zeiro. 

Fizemos seis leguas de estrada através.i!A caatingas, 
semelhantes its que já haviamas atravessaà., ;4:nfretanto, 
depois, perto de Riachinho, num largo valle formado de 
Rochedos de granito, alguns dos quaes se destacavam 
pela forma conica e ponteaguda, e, dahí em diante, nos 
circumdava uma vegetação mais baixa e rala. Nella 
parece dominar uma tendencia á ramificação, porém, o 
aspecto geral está mais de accordo com o dos taboleiros 
de l\Iinas Geraes. 

São trechos da veg-etação das caatingas que ahi se 
encontram. l\Inito caracteristica e surpreendente era 
a abltndancia de ,·erradas cercas cl<i cactos a>phillos, co­
bertos de longos pellos brancos, tão bastos qne, de lon­
ge, pareciam muralha de cabcllos. As redondas copas 
dos joazeiros, quasi que as unicas folhagens verdes 
existentes, nos offereciam sombra refrigerante para a 
sesta. A agua tor11on-se novamente escassa e fomos 
obrig-ados a traze-1a em borrachas. 

Serra do Riacho e Serra da Encruzilhada 

Exceptuan,Jo duas baixas cadeias de montanhas (a 
Serra do Riachinho e a Serra da Encruzilhada) não 
eneontr:ímos outras eleva~õcs. Apenas observámos redon­
dos blocos de granito. no terreno ligeiramente iuelinado 
para N. O. 

A rocha nppnrece sempre como granito gneiss_. 
muitas vezes eontl'liclo pistacitn e. disseminadamente, 
jazidas tle lwrnebln><la preta. 

Blol'os erratieos de nm q 11artzo esverdeado muito 
bonito. de fibrolitho, de precioso schorl no q-itartzo e 
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de opala commum, eram os unicos objectos que nos 
podiam interessar no caminho monotono. 

A região estava secca e parecia morta. 
Seg.Llé>Jmr.; apressada e cuidadosamente nossa es­

trada. Perguntámos a um cavalheiro que encontrá­
mos a extensão desse deserto. "Até o rio S. Francisco, 
- alli está farto de tudo ! " foi a resposta - e accres­
centou hesitante: "tem farinha e agua". 

A carnaubeira 

Em Carnahibas, quatro leguas distante de J oazeiro, 
vimos pela primeira vez a carnaubeira, (110) palmeira 
cerifera do Brasil, cujas folhas redondas, em forma de 
leques, são o ornamento característico das baixadas. 

O sol poente do dia 30 de llfarço purpureava a 
copa dos arvoredos, quando, cerca de meia hora antes 

(110) A canutúbeira (Corypba cerifcro., Ano. (l'tfart. Palm. t. 49. 50) um• du 
maia hortllat palmdr .. de leque, é uotavd. não ,õ por 10a particular diuemlllaçio 
DO. terreno• bumido1 daa Provindas de Pernambuco, Rio Grande do Norte, Piauhy 
e Ceuã, onde ella empreita á pd1a11:em um cunho ene11ntador muito proprio, ma, 
ainda, pelai maltipla1 applieaçõe. que oUereee. Dos e•piqt:r1, lambem cmprre:ado1 
como viga, e ripa• PII conftruco;:io d111 casas e jan;ada,. pode c:xtrabir-se amido 
ílno, -p4:la raladura na agua. 

01 côcot a.inda verde,, do ta.ma!Ül6 da azeitona. 11ão amollecido1 pOT" decocçõe11 
ftPl9tida1. depob cc>:ddo1 con: leite e, auim, muilc> apreciado, pelo, 1ertanejo1. 

Quando maduros, aervem de alimento ao g1do, que ,nuito o, aprecia e ião, 
multai •eze,, o lUUco recuno, quando ba falia de outra, plantH. 

A1 palmH D01"H ião coberta, de pequenH etcama1 e1branqul,;ada1, que mode• 
ndamentc aquedd111 !undrm-te iium corpo srmdb:iDle ~ c:êra e do me•mo modo que 
a cên. de abelhas, pode lel" emprt-gada para a illuminaçio. 

Deacora-11e adndravdmenLC! pelo acido notice>, adquirindo mai1 flexibilidade e 
maior utilidade pelo addicionamei:1lo de cêra de abêlha ou de ~êLo. (Yergl, !\fan. 
Arruda da C.mara. diacur10 tobre a utilidade da in1litaiçio doN jardin1, e Brande 
ln Phil. Tram. 1811 pagina 261). E' fatereuanl.CI, qae ai pequena, e1eama1 doa 
e1piqun da1 diver1111.1 palmeir1u. comparavei1 .Í.1 e•c:111nH exuruat da. outra, arvoru, 
pela maior parte. contenham uma 1ub1taocia 1cmelhanle á cêra de abêlha.. 

Eac:-ontra 0 11e e1lJI 1ub,tanc:ia. entre outrH, . em diverHS palmeira,, especi.abninte, 
na palmeira ceri!eU'a do, Ande.--Cerox,lon Andicola. Humb.-E,ta 1t1b,tanda, pela 
10a natureu, muito te u1emelha á redna molle, 

(Vergl. Bouuingault ln ADDAle1 de Chimie. Vai. 29 p. JJO). - r,i. A. 
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do termino de nossa viagem, passámos rapidamente de 
um solo queimado e esteril para viçoso tapête de relvas 
e flôres. 

Depararam-se-nos alegres manifestações de vida: 
acacins em flôr, moitas de caparidéas, o marimari 
( Geoffroya spinosa, L.) carregado de fruetinhas doi­
radas, uma convolvulacca grandiflora e arbustiforme, . 
prenunciavam as proximidades do bemfazejo rio. Des­
cortinou-se a paisagem, e, ao longe, esplendeu o ma­
gestoso S. J<,rancisco, ondulando placidamente. 

Rio S. Francisco 

Sentimos o poder ditirambico do verso pindarieo: 
Apto-rvu µsv ÕÕ<úp "a agua é o que ha de ,nelhor" 
- para reanimar o nosso espirito extenuado e, após 
tantas desventuras e tribulações, chegámos á margem 
do hospitaleiro e abençoado rio. 



ESTADA EM JOAZEIRO 

Joazeiro 

O arraial de Joazeiro, pequena ale.lêa ele 50 casa:; 
com 200 habitantes, deve sua origem á missão, que an­
tigamente houve nos arredores, e sua actual importan­
cia ao transito pela estrada do Piauhy, r1uc nessa al­
tura atravessa o rio. 

O S. Francisco (111) scparn a~ duas capitanias. 
Bahia e Pernambnco, e o posto Registo, situado á mar-

(III) Julguei de bom ah·ilre lran,crever a de,cripçiio tom1,lt1a do Rio S. Fra.n­
d1co. fci.la. por Manod Ayre·• Cuz11!, presl,ytl'ro ~ecubr do Criio Priornto do Crato, n11 
•11• Corograpbia Bra.ilka, :.ª ed. 1845, Marliu! cilou, aptnas, 11Jgun1 trechos dota 
de~eripçio. 

O rio 5. Fnmdstu, que he o maior da pro\·jnd:i. e tl'tolhe hurna grande parle 
dot1 que a rc!,;O lrm nu, orip,rrn na ,·i1:inhan,;:ll da aerru da Can;utra. Depois de 
la~o npaço rontra o norde1te, em que recolbfl. vario, ~i.beiroll por hum e outro 
lado. recebe pelo euzuerdo o rio B11mbuhy. que vem d• raia. e tr11z com,ii;o o rio 
d• Perdição. qu-, prindpia na Jt'M'a da J\.hret"lla: he e1ll' o 11rimeiro abundante 
que o engroua. Obr11 de 8 k;oiu abah:o ee lho junta prlll n,.11r(t'.em direita o rio 
Latohary. ~ que n-(t'.a o e.demo termo da. ,·i!Ja do TamaPdui: e couaa de 011tr111 
laulu ao norte rccol11c pela c«1uerd1 o rio !\latrndlada. que ,·em da 1erra doa 
Qo•ly1. Cinco legou o.htt~ &e lhe encOTpora o coruidrraHl rio Parã, que vem .-lo 
sae•to com maü de 40 Jcgo1u do curH, e paua p"l11 ,·il)a d" Pi1ao1rui: 1"gue.1e o 
Paraapóba, que não tem menoa deo 60, e a aua ori!l'l'ffl mui per10 da villa de Quclu11: 
1aa1 adjacencla.1 aio povoada!< de gado grono. SC'le legou abah:o da roníluem:ia do 
Paraopéba lic:a a do Auday.i, que vem da riaia eonendo ao lon,:o d 'huma ell.t•n~• 
e pouco alta cordilheira, cuja porção - meridional tem o nom11 d11 ~erra da Sau• 
dade, e a .eptentrional o da ~eru. do, Quaty-, e lr.H couui!Co o rio Funchal. E~1e 
rio, 110 qual d.iio para mui~ de 30 le;oa, de t'l:lensio, be abundante do pedtaa pre• 
dosas, entre •• 1111ar1 ha muilo1 diamanlu, 

Pouco •baixo dtsà8'U& 0 o,mbem pell nquerda, o rio Borrachudo, pouco in{c:rJor 
so pru,edute. e cone tambc:m ao lo~o do lado oreidc:nt.al d'uma cordilheiru de• 
nom.inada 1erra d111 Arar~u, que fica paru.llefa wm aqllt,\la ou\r11. 

Ciuco legoa. adiante a11he pelo mesr:no lado o rio Abo:ytii, que he cou1ideraTel. 
e formado por doi, do me11mo nomc:, que se unrm muito acin:i.a da 1u11 emboc:11-
dnra. e enj111 origen~ diAtâo rnai• de 30 le,:oa. huma da outr11: hum Tem do 
1udoe1Le, o &raz o dbeir.iio do Chwnbo, que .rega a hakl ,de hum morro, onde ha 
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gem norte do rio em frente a J oazeiro, pertence a 
Pernambuco. 

O chefe desse posto, Snr. l\Ianoel Luiz Ferreira, 
antes c1a nossa chegada, 1iavia mam1ac1o preparar uma 
casa para nos hospedar. Graças a seus cuidados e aos 
do Capitão-1\fór, Snr. l\Ianoel Luiz da Cost.a, que mo­
rava em Sento Sé, situado a vinte horas rio acima, se 
tornou mais agradavel do que podíamos suppor, a 
nossa demora nesse logarejo, rnotiYada pela doença dos 
animaes de carga. 

A propria região rn1 qne nos aclmvamos exercia in­
flur.ncia reconfortante sohre o nosso espirito, pofa o rna­
gestoso S. Francisco espalha to<los os benefícios de um 

hum:i. rica mina de metal, que lhi, dâ o nomr. O ,,.rrl'nn m~,lio J'entrc aa origen• 
lios Al,aytés ha hum ho•qtue denomU1ado !\1.1ta ,!:i Corria. ,111.- t•:1.il!r hrn,;:o~ Dflrict.1Ito­
ro, com vnrios intcrn11lo~ dr. campina, omf,. pust:'.io 1111111..ro~a~ Jluurnda• J., gado 
varcum, cujo• dono• ,·il"rm loni;r, Obrd ,J,. ](, J,-i:oa• m.1í, n,Ji.mtr "'" encontra a 
irrando cachoeira de Pira pura; e. drpnb de 4, a -,oníluN,da do ron~ider,n·el rio das 
Vdluu, C1rii:i11alrnf!'nle Guayenhy, 11uc 1111 lin~u, .:ro~ almri~r1rn~ •i1mific:11 n mc11mo, e 
cuj1t origem eslôl na ,·izinbança JCJ S. Barlh1.1lmn!'U. 6 milha•. 110 pornle de VHia 
Rira. Tem vram}e numrr1;1 de caehoeira~, h,rh,n•i,fa,1r,. c mal~ <lc í10 legoa, a., 
runo. O P11r111Ína, o PaMo, o Curmatahy, •111e ,,. 1hr 1nu•m rela direita, e o 
Bicudo peb e~qucrda iiio 011 11,111 nu1iore1 lríl,ut11rios. 

Pouco abaho suhem o Jequrtahy r o Pncuhy, umho~ pela direita: suna adjaeen• 
dlll ião pol·oada~ d,r, i;iulo i;rnuo. :Uai~ .udiauL.i ,..11.he o 1=ra11Je Parucatii, cuja, 
princip.11ei cabeceira, 11iio o rio Et<'uro, e o d11 Prata, tncorpora.lo <'0111 o do, Arre­
pendido•, que lim.itu por algum espa,;o a~ Juu pro,·inda!. E~tc11 ri(ls uncm,,e pouc111 
leitoas acima do Correito-Ric-o, que pana junlo da ,·ilia de P11rae:itú: aqui toma e!Ir 
ote nome. O ,eu nu1ior 1rib11t11rio he o rio Preto, que ~nhe <la la~on Feia, ,·izinha 
ao arraial do1 Coiros 1111 proYincia de Goy1u:, e depoi~ Je ter recolhido grande nu• 
mero de ribeira, junta-8e-lhe pt'la mnrgem cs-1urrd11, <Jmni C'm igual didancia da, 
confluencia, onde toma e perde o nome. 

Pouco abaixo do rio Preto enln, no que o TI'C<J.lhe, tida maq;~m di:i:elta, o da 
do Somno, rico l'm pedra. precio111t, e <"ncorporadn <'Om o rio das Alma,, que ,. 
lhe une pela dir<"il11. O Parni:atú é n11,·t11;a,·el a1é hurn poui:o abai.,:o do mencionado 
Corugo-Rko, e !lia •l!ua cri!l11Ilin11 he tiio lel"e, 1111c nnda lnrgo e1p11ço sobro o que 
a recolho. A1 IC"rra, d'um e outro lado ,ii.u pol"o11du de gado. Obra de 6 leio•• 
ao norte deu1gu11, pelo metmo lado, o con,ideranl Uru.~uya, navrgavel por upaço, 
cr:htallino, ulrcilo, profundo, e tiio rapido, que rm lodo o 1 .. mpo 11lraveua o d11 
S, Franci1C"O, e vae roer o terreno da u1a marirn1 ori,·ntal. Tem principio na raia 
da Goyaz. O rio de Santa Rita, que AI' Ih" une pt'l11 dirriln, e o Cl:iro pehi. eiqurrda, 
1io 01 1eu1 prindpae, tribulario1; e ambos alri:n-e,u1m 1 .. rreno1 11gre!le1, povoadoa 
de gado vaceum. 

Seguo,,e o rio Accary, o Pnrdo. o Pandt'iro, o 5.ilirndo, o Pindahyba, o llaea­
ramby, e o Japoré: todot de~aguíio na p111rgem occiJenlal. O Pandeiro vem de mui 
longe, atravruando grande, matlas de },011 madeira com muito, cedro,, onde HI po~ 
dem e.111.belecer numcrotaa colouiaa para culth-ar o 1,11u íertili11bno latteDO. SuH 
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grande rio e, ainda mais, lembra aos viajantes allemães 
o Rheno, lá onde elle sae dos montes que o constringem, 
deslizando da cidade de Bona, através de ferteis plani­
cies. 

Durante a nossa estada o rio estava com pouca agua, 
por causa da long-a sêcca nas regiões do sul. Nesse anno 
não havia transbordado. 

Enchente e vazante 

Costuma encher no fim ele .Janeiro e crescer pelo 
menos durante dois mezes; vaza muito mais ra11ido do 
que enclte, deixando os barrancos ingremes da margem 
da enchente num estac1o de grande fertilidade, de modo 
que, rapidamente, se cobrem de capins verdes e outras 
plantas. 

As segundas margens mais altas, que os sertanejos 
chamam vazantes, elevam-se de 10 a 20 pés, afastando-

agu .. 1;Ío t'lu:ellenle8. Pom:u lt'@:ou nhabto do Japoré de~ap:ua n• mar'l!'em oriental 
o c:c,nsideravel rio Vt'rdc: e pou("a~ 1.-~ou lambem md1 adiante ,obre o Carinhenba. 
quo h,:, ,·oluino•o e 11a~·ep;ovtl por i:r~udr e•pa(o. Tem prinripio na• chapada6 de 
Santa Maria. ~Mo da raia do Coyaz: ,ua corrente be rapida, ,uai agua, ui1ta!Iin ... 
o con1c:"io-ae por gr•nd,i t'~paço 11em 1e confundir com •11 do d111 S. Franci11eo de­
pois de ler entrado n'elle. Ac.ibar.-mu a d<'lcripçiio d"ule magnifico rio, quando 
lralarmo, da. provinda de Parnam boro, limitada por t"Jlt', como todo, 01 menciooa­
doa, qw, o cng1:0Hio, alio abund11ntc:, de pe1cado: 01 doira,:lo11, 01 ,orubin,. 01 
m1u1din1, e a, piranhas, ,iio os mdh11rc1. Junto á margem direita do rio de S. 
Frand,~. e 0Lr11. de 5 lcgov.1 abai~o da confluencia do Bambuby, e.rã a lagoa Feia 
com fonm1 circular, e perto de 300 pa,.111 de diametro, d'111gua verde negra, que he 
hum viveiro de 1ucuris e jae:tré11.· N,-nhum rrptil, nem ave 11e atrel'e a beber n "el,1. 
Meno1 de meia Jejl'Oa para o norte ha outra, com o nome de 11,:oa Verde, e1trelt&, 
com md• dr 6 mllha1 de comprinic:nto, e habitada do, me1mo1 viTentu: atnbaa 
duagnio para o mencion#óda rio (1 ). 

O rio de S, Fram:bco, cuja descripçio interTompcmo• na coníluencia do C•l')'­
nbcuha, d'onde atõ entrar no oceano ,ó recolhe c\lttO 01.,tTot. de nome! o da.1 R:ni,, 

( 1) Sucariú, o Sucury' ,ó na côr ,e dillerençio: o primeiro he anPgrado, o outro 
pardo: ambos tem doa$ «randl"t unhas junto lÍ, extremidade d.a c1ud.~ com u (\U•e• 
MI 1cgurão nat raiz.e,. ou ponte& d!" pl!dra debai:J;o dº•gua, qa.ando qul"rem prender 
aJgum aph:aal: e 01 deutu pontudos, e inclinados pua at faueet, de •orte que a 
prna nâo J)(lde e•e•p•r-lbe, ainda que o monstro queira Jargd 0 11. Tem-•e morto 
Sucuriú1 d'oilenta pdmo, de comprimento. Hc ponivel que ettu CQbra1 1ejio ama 
ninma c .. ta com a, suClll'iubH d'outru província,, 
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se muito do rio em certos pontos, onde, durante a 
cheia, formam numerosas ilhas e peninsulas. O rio tem, 
por essa occasião, a largura de uma a duas leguas. 

No estado de vazante, em que o encontrámos em 
J oazeiro, podia ter a de 2000 pés. 

o Pat&mirim • ., Verde pela direita, o Corrente. ol,ra Je 30 lrp:ou abaixo do psi.­
m.,.iro, e o Grand~, obra de 40 le,;oa, abaixo pf'la e•qnerda, continua d'•QQella pa­
ragem contra o uptenlriiio com amiudada!, e pequenu lortuo,id1de1, largura anil 
conlllderavel, formando grandi, numero di, ilb1u, e ali:uinas c;orrenteiu, que n.io 
impedem a navr(l::açio. A11 margen, 1iio bab:.u, e em parte tão rau.,, que coin li 
11raade1 chelu fieam 111bmergidu por mah de !! l~ou. 

Ahab:o da coufluenci11 do rio GranJe vai declinando para leste até leai;oe1te, 
conservando a me.ma la11:ura por maior e1paço até a alJêa da V.,gem Redonda, 
onde termina a na,·egação de cima e 111 teua11 Iateran eome(io a rlevar-&e. Sco 
alvco e1lrello 0 e a eorrrnlc <"nm<"<;a a ,er de~pedida por enlre mar,:<"ns de rocha uul, 
ou anegrada. e como invemiu.da até a pequena aldêa do Canindií (lermo da navo­
iação de baU.o) • que íiea obra de 20 legoas abaixo daquen •oulrii. 

N·nto inten·allo lia varias eacboelra, grandee, du quaee a mala Íllmo1a be a 
de Paulo A!fon10, onde o rio corre mui ap<"rtado. Entre ella1 ha panagens de canoa 
no Vl'rio. 

No Canilldé continua a correr por enlre lndeiru de muila pedra, pouca terra, 
mesquinhos vrgelJlu, e 100 bra,;u para mais de altura, e margens ainda de roclu. 
com largura d'l1um tiro de J'unda, por opaço de 3 lcgoas até a boca do rio Jaearéi, 
onde de todo acaba a penedia. O 1cu leito n 'esta paragem l1c semeado de n,ciles 
com apparencia doe rc,quicios d'hom mnjesloso dique demolido. 

Tru le,:011 abaixo eetã a pcqurna ilha do F<"rro, onde H ladeiras corneção a 
diminuir de elevaçiio, e o rio a augmcntllr de larp:ma, e a ter nrôu de arêa branca, 
ondn paueiio ,:arç11.1 brancu, ou einuntu: onde ae ajuntiio lcgiõc, de mergulhõoa 
negros (que formio C'Omo hum lresmlllho, e ccrciio 01 peixe, nos rcmanço1 de pouco 
fundo, e ondo n.iio ha pÍll"'anhaa), e onde III g11h·olas, e outros pauaro, aqua.tlcos 
fazem 1u111 po1lur11.s cm covinha., e cri.iio seus filhos depois que o u.lor do 101 011 
faz natcer. 

Seis l<"golll ahllixo da ilha do Fe"o está a do Oiro, lambem pequenit, alt.1 0 e 
de rocha, coroada eom buma hermida de N. Senhora do1 Prazer-e,; e 1io ia, unlea11 
que se enc:oatrio ao .,.,paço de 30 lcgoa. do Canindé até a villa de Penêdo, onde 
íind.io a, N11lin.. que bordão a margem esqu11:rda. 

Meia legoa abaixo de Villanova acabiio a• c0Ifü1a1 da margem dlreila: e o rio 
eomeça a repartir-se, formando grande numero de ilhu geralmente razu, povoada, 
de mato, vi<;osos, de Hpl<"rlo agrada,·el. de t<"rreno íertil, onde 1e cultiva algum ª"ºS. 
milho. mandiol!ll, cana, .de anurar, hortllli<;u. Algnrnu ião areno!as, outras de barro 
pardo, com buma camada d'outro ncsro por cima, e d'bum pé de 11:riiuura; e cm 
cima d'csta oulra de terra amarcllada d<" 3 para 4 palmo, de altura. Toda, !leio 
1abmc111ida. com 111 g.-.nde, cheias. A1 canaíi11tulu, íormoe1t11 cm quanto carregada, 
de Oôr encarnada, e que diio por íructo huma vai;em commumcale de % palmo, de 
comprido, e gronura proporeionada, 1iio aqui cm ,:raade quaa!ldade, e continnão por 
ambas as margens até 10 lcgo111 acima da villa do Penêdo. Eun rio, t.iio profundo 
no interior do e<1Dliaente, dcugua por daa1 bocas muilo iguaCI: a do Porte. que b.e 
a principal, tem meia lcfóloa d .. lar,:o; e tlio pouco fundo, que as sumacu 1ú cntrio 
com o prc111nar, e c,perão as maiorc1 m,1res para 11hir. 

A na\legaçiio de c11choeiru acima he feita em bariru, 111 ajôjo1, que ,ão duu 
ou mal1 cano111 amarrad111 com lrilVC'Ha11 por cim.R. Tuào o que de,ce o rio abaixo, 
be ducmbarl!lldo na Vargem Redonda. dhtriclo da frcgaf!da e julgado de Taracalú, 
o tr.11uportado cm besta,, ou boU de carga, ao porto do Canindó, ou da, Piranbaa. 
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A sua agua pareceu-nos de sabor mais desagrada­
vel que em Salgado, tendo a ·eôr suja e mais esverdeada 
do que lá. 

Jacarés e piranhas 

Muitas vezes tomámos banho no rio, o que é me­
nos perigoso do que em l\Iinas, porque os jacarés e a 
temível piranha (112) apparecem menos frequentemente. 

Só uma vez corremos perigo, pela presença de um 
jacaré que repousava junto a nós, estendido sobre a 
arêa e julgamos ser Yelho tronco de arvore. 

O rio é ahi menos movimentado do que no sul; 
os peixes mais saborosos só descem em grande quanti­
dade até Sento Sé; a lontra raramente apparece. 

Nas lagôas, esparsas pelos matos elas margens, 
existem, sem duvida, muitos jacarés, porém, poucas 
giboias. 

A agricultura níio parecP tão fa,·orecida como no 
districto sul que o rio atravessa. 

que fica mt>ia ll"e:oa nbaixo. A nu·l"p:A(iio d"aqul para o Pcn~do 1Ó hc feita i!'nl 

ajôjoir. e 1t•mpre a veia pur/1 dm.it. O ninto tti.r:ia ía,·oravd dite oilo hor111 ,lo dia 
até a madrug11da M'!l:Uinle, n;Ío ,em nlteraçii:o, 1ee;:1.1ndo a idadl' da 11111, e a ,·ariaç.iio 
do tempo: Jempre CTe1cr1 de tar<!e, e muila• w,ze, acalma .anlu de meia noite. 

Quando etle he forte e. eorrenl1'. dimR.me, " o rio sobe h11m palmo. lle mni• 
pi•coso das cachoeiras pnra riha. Dizem 01 homeiu antigo,, que esta diffettnc;a 
comere.ra com a extinguidora pe,ra da, tnpa&cn11, injustamente apoiad11 pelu carnara1, 
que tiríi:, d'e.t.e ah=o cont.iden.','d l"endimento11, que <lnapp11tecem 1em dei.u.t' ao 
publico t~na) do em que 1e di,penderiio, ,egun,lo o eco dos povo,. 

01 mah delícioso1 pehl', d'ede rlo aio 1oruMm, qul' lomão a J;l"andeza d'hum 
homem; mandins, que erl'scem até 4 pé1 de romprimt'nlo com i;rouura proporcil,, 
nad•, e lem mui grandt-s barbu; pirá.1. de :! pés de romprNfo; piunhu, que aão 
curta• e largai, com d<"htf'1 a~ndiuimos, ., fo.tae, a todo o ,·hente, que podem a\­
lC'9Q(ar. Nenhum d'e1tef pe,cado, trm ucuna,; camurin,, eom hum.a dica hranea 
bOI lado,; eamurupin,, arnbo• corpulentoa e ucamo101. 

01 ueo,, por bum ioslinclo nalunl, em quar1!0 u a1m.a, <"91ão barrcDlas, aó 
bebem· 1111 pontas, onde ião t'4lrrrnle1, com medo du piranha,, que 1Ó andam em 
agua morta. - N. T. 

(11%1 Piranha-pin,=púxet iiii=qu.. corta, Theodoro S1nip.aio: ou pinn~ 
=te.oura, - Barbo•• llodrjgue1, SerraJa!mo piraya, Cuv. - N. T. 



ÂTRAVÉS DA BAHIA 293 

.As esperanças do agricultor são destruidas pela 
sêcca prolongada ou pela inundação inesperada. 

Esta circumstancia e o temperamento particular 
do sertanejo baliiano, pouco inclinado ao trabalho, po· 
dem ser as causas de se contar sempre com o auxilio 
de mantimentos de Minas Geraes, não só ahi, como em 
todo o percurso do rio através da Provincia. 

Os productos locaes provêm da criação vaccum e 
cavallar, para o que é favoravel a região: couros, sêboi 
carne do sol, um pouco de fumo e, principalmente, o 
sal de rosinha, extraido nas proximidades do rio. 

Todos esses artigos não permittem prescindir da 
importação. 

Além disso, a região ainda é dcYedora industrial 
,le 1'1inas. 

Reina, por isso, pobreza incrível na maior parte 
da população. 

Ricos são somente algnns g-randes fazendeiros, em 
cujas proprieclacles ha ag-reg-ados. Dominam a industria 
de todo o districto. 

A facilidade com que provêem ás necessirlades com 
o producto de suas salinas, tenta-os ao jogo, a que são 
muito affeitos. 

:\'nm;i noite vi um sertanejo perder no jogo com 
wn Yiajante mineiro, o carregamento de mil saceos 
de sal. 

Navegação do São Francisco 

A naYegação do S. Francisco se faz em barcas sim­
ples, em ajoujas (canôas amarradas transversalmente), 
rio acima até l\1allmr1a, Salgado e S. Romão em Minas 
Geraes, caminho que permitte visita a duas villas: 
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Pilão Arcado e Barra do Rio Grande; e, rio abaixo, 
até o porto da Vargem Redonda, num percurso de cero!l 
de cincoenta leguas . 

.A.hi começa o rio a romper uma cadeia de pedras 
cafoareas, por entre as q1rnes continua a correr, cerca 
de doze leguas, muito estreito, impetuoso e profundo. 

Cachoeira de Paulo Affonso 

Forma diversas corredeiras e cachoeiras, entre as 
quaes a mais vistosa é a cachoeira de Paulo Affonso. 

Sem duvida, nesse percurso através da montanha. 
alguns lagares são navegaveis. porém, o rio só permitté 
navegação ininterrupta da aldeia Canindé em diante, 
trinta e poucas leguas a oeste da villa de Penedo, situada 
sete leguas da foz do rio, no Oceano. 

Entre Vargem Redonda e Caníndé ha uma picada 
por onde as cargas são transportadas em burros até o 
Jogar do embarque. 

Penêdo e Canindé 

A interrupção da navegação é tão prejudicial ao 
commercio que até agora só é feita propriamente entre 
Penedo e Canindé (navegação de baixo) e é completa­
mente independente da que se faz na regiiio superior 
do rio (navegação de cima). 

Assim é que, as regiões situadas acima das ca­
ehoeiras recebem mantimentos, quasi que exclusiva­
mente, pela estrada da villa de Cachoeira. 
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Finalmente, a dar credito ás informações verbaes 
de diversas testemunhas oculares, aquelles obstaculos á 
navegação podem ser removidos, pelo meuos em parte, 
restando a esperança, que um estado de maior civili­
zação e co=ercio mais animado proporcionem ao 
Brasil o gôzo completo do magestoso rio. 

A circumvizinhança de J oazeiro é plana e mono­
tona; falta-lhe a vida t1orida e alegre da 'i'egetaçií.o, que 
torna tão encantador o districto de Salgado. 

O marimari 

O solo formado de terra vermelha, barrenta, mis­
turada com grãos de granito ou areia, está coberto de 
capim, de matos diversos, especialmente, de marimari 
( Geoffroya spinosa. L.) e de mangue branco, seme­
l!Jante ao salgueiro, (!Icrmcsia caslaueacfolia. Hurob.), 
u.euu111inação at1uella ô.ada pelos sertanejos (113). 

(113} FLORA MED!CI~AL DA BAHIA, PERNAI\1Hl'CO E PIAUHY. 
Na, pro,·i11ciu da Bahia, Pcru:imbuco e Plauhy 1.l'io cmprti;adas, como rrmedio1 

e p-ua. ii:ns ccon,.uuii:o,, muita.-1 9laut.u. '"'-~' e~ S. Paulo e M.W.11,.1. ~~a.,:.1, d~ q,~ 
ji tral<Ímo,. A enumeração de al,umaa ouU'H de ,·a.for, principalmente medián.al, 
que, no pereuno da ,·iagem, por .aquellas provi1:1da.. conbecerno1, dc,·fa .achar aqui 
o lol!l'.ar apropri&do. 

] - No jo!erior d11. provil:ICA. da Bahia, \'egtlll um.a especie ele Donteoi..a, -difíe­
reote ela1 dc,criplas, p. 280) que se rccommenJa pela ,,roprieclade excitante e 
diapboretic.a da r.iz. usada1 como aqllell.a1 - D0rateni11 opifcra, M.art. No pai. é 
conbedda como planta eonlr.a c.rv.a. 

2 - Sebipira ou ,ipopira - Na Bahia e Pcrnarnbuco 1e dá este nome a uma 
1ranele .arvore da Familia das Legumino1a,, cujo corlex grouo, e.ir de oera claro. 
am.arcll.a-da, de textura interna fibro1a e extcm• grat:1010111, tem .. bor um lat:tlo 
ucido e ad,tringentc. O me,mo é particularmente identko ao da casca da alcomo• 
que, que t.ambem apre1cnta 1cmclb11n1e1 c11raetcrH phydco1. 

Pe\o exame cl.Umko pr11,t.a\\o- pot meu 1u,.,,\ao Dr. Budm~. ~\\a H~n<na \Uw,e, 
que axuleja pelOI 1aes de ferro, albumina e um pouco de mucilagem. 

Su.a .acção parece exercer-se, etpecialmentc, nas rnanifut.1çôe1 cut.aneaa e do1 
Ya101 lymph.aticos. Empregam•ae cm lava!!eDI e banbo11 na1 rnanile1t11.çôc1 cui..anca, 
chroniu,; coitlra a hyclrup1ia e • 1yphilc tomu:u-1c, iule~mClllc, grandca d091!1 



296 VoN SPrx E VoN llIARTJUS 

Pequenas fazendas, afastadas do Jogarejo e situa­
das á margem do rio, são separadas por cercas extensas 
de pranchas, de espinheil'os, e guardadas por grandes 
cachorros, que tornam pedgoso o miste,· do botanieo. 

Ilha do Fogo 

No meio do rio está a pequena ilha do Fogo, sobre 
a qual se destaca um rochedo de gra11ito em forma de 
piramide. 

Pés de gravatás selvagens, da altura ile um ho­
mem, provi.dos de eompridas espatli~es (P,iya saxa­
tilis, Mart.) com o aspecto <la espada11a neo-hollan­
dêsa (Xanthorrhoea hastilis, Bill.) imprimem á pai­
sagem cunho particular. 

Nessa ilha, como em outros Jogares da margem, o 
rio apresenta uma formação muito nova, constante dos 

em àt:CQUQI. li PU.o ., ga.bava <ot\lta u. •1l\hiile, ~m ,,;11,t\~'!> upu\n d.e lDllTliicJl:a• 

1,õe1 cutanea1 e to.more, do, pé,. 
Sebipira. genero ainda não dc11crilo, da tribu d1u Cauiéu, 1cm OI ,rg11inte, l"a­

ractere1: Calyx tubulo10-eylindricu~ 11ubaequalilcr 5 ~ dl'ntaluJ~ Corolla S - pch1lu, 
1ubpapilionacea, pet:llis ercctb unguiculati~ planb crenul11tii1, 

3 - Dua& QTt'On"J da mcuna familia dai 1cgumio11su fornccrm rxcrllrntc ,·rrmi• 
!ugo na, ,emente~ do8 fructo9. Siio; • Geoffroya ,·cr111ifui;a, :\!urt., e a Gt>of. 
froya 1pinulota, J\hirt. Ambu 1iio cham1:1du angl'lim, no 1ertiio Je 1\linas e Bahia. 

Dá.,e 1/2 drachma da iemenle pulveri~ada, como dou, para aduho. A caiu 
de1IH arvorei lambem tem cgual propriedade, f.rm que mais ateo11ada. 

4 - O anrnal 1herapeu.1~0 Jo, ~ertauejo, úahi.ino1 fJ extraordinariamente riro 
de ca.1ca., vq!'l0.'1, q_tte encerram ba1tan.te ta.nino e, a,~ltn, cm. c,q\Vii,;<~e1. &n-.kl.g11s., 
eo.mo a noua cuca de earvalbo, 1io emp«gad:n a,111i I' ali, na mnlari.11, em vct: 
da quina. A c11u pertence a uoeifa, Schin111 t,,rrhinlhifolid, R1uldi 0 arvort rcgullllr• 
mente alta que IM! acha propriomenle na1 e.1tpoeira1. O t'xl?llclo da l'IIICll poderia, 
tdver.~ 1.uh1ti.hik a \en:'I. c\\\ecb.u. d11,1. 1."di.11.1, Otd,ent11.e1.. N~ te= cb.ei.'11:'ll., =w. 1,11.W.,.~ 

ad11riogeote e, conforme a 11na)y1e do Dr. Duchner, contêm. princ:ipalmenle, muilo 
tanino, dando reacçiio uul pelo• UI'!! de frrro. A ute ""lr.1c10 ant>melhll•IHI, t'm 
propriedade• cbimica1, o que •e pode prt>p11rar com D! semente• ,le quui toda1 U 
e1pecle1 de arlllirura-anona. 



.ATRAVÉS DA BAHIA 297 

seixos rolados que acarreta comsigo e de pcroxido de 
manganez misturado com terra, que é o cimento da 
brecha. 

O granito é a formação dominante numa eircum­
ferencia de mais de legua. Nos pontos mais proximos 
não se apresenta vestígio algum de formação de sal, 
que constitue a riqueza da região. 

Para observa-la, fizemos uma excursão de seis 
leguas ao rio Salitre, pequeno tributario do S. Fran­
cisco, onde em diversas fazendas, distantes quatro le­
guas daquelle rio, se extrae o sal. 

O caminho toma a direcção oessucloeste, ora mais 
perto, ora mais distante elo S. Francisco, através elo 
taboleiro e da espêssa vc;rcta~ão marginal do alagadiço. 

Quando àeixi1mos a formação de granito, encon­
trámos uma do/omite amarello-eshranquiçada, afloran­
do em grandes bancos, que pouco se elevam do solo. 

Rio do Salitre 

A princ1p10 pensámos que o sal se produzisse so­
bre essa rocha, mas, <prnm1o nos aproximámos do rio 

Ndle o dtado chimico cnronlrou, a par com o !:mino, tambcm albumina. vegetal 
cndnrcc:ida. 

A cuca ucur11 e íibro~u rlc uma un•orc q11c 01 ~erlimdo~ ch:1n1:tm catinga hranc:i. 
é igu11Jm.,nte mui riCII Je tanino, com o qual 1e 11rl111 muita 1abs11ncia extractiva. 
O infuso 11lcoolko da casca a retém, do mc•mo moclo que o aquoso. 

A planla c:ham11d11 quixaha e duu outras do irenero J\eacia, pâo de colher e 
jurema pouuem na entrce:uc11 eictraordinaria fJU11n1id11Je de tanino. A c111ca desta, 
ultimamenle foi dhulgada na Allcm11nha, com a dtnomina,;.ão de corte:,: adstring:en, 
hr11tillen1h, pelo Snr. Scbimnu,Jbusch. Numa prévia re~qui~a chimica (publicada 
iq Drandu Archv. J11hrg, III. 1. p. :? ffl.) iformnu o Snr. Schelmeyer que ella 
contêm, e,pf'cialmente tanino, (dando rf'acçiio 1u:ul e verde pelos Hea de Ít!ffO) 
combinado com •ubttancia extractfra 11m poucn de re1ina e muilo 1e Hsemelb i 
da ratanhb.., do ponto d,,, vi1Ut da constituic:_ão chimk-11. Dr~ Merum a empre&oU 
c:am b11tanfe prn·eilo no fluor alhus-leucorrhêa - e na ii:ot1orrl1é1, pira a qual HI 
recommenda, pelo lacto dt! ser íadlmenle di11erid11, jamai1 c:on1tipan1111, e pouco 
irrita. D01e: pó, l ei,;cropulo até % drachma, J ou 4 ,·eze11 ao dia; decodo, uma 
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do Salitre, encontrámos uma formação completamente 
differente da primeira, lembrando, sob muitos pontos 
de vista, a existente nas proximidades de Villa Velha, 
perto do Rio de Coutas. 

A formação fundamental é um schisto micaceo, 
de camadas mui tenues, encerrando grãos de quartzo 
cristallino e muitas palhêtinhas de mica branca ou 
pardo-clara. Numa extensão ainda maior, aflóra argi­
lite primitiva, que se transforma, ás vezes, em mica, 
estendendo-se de N. a S., declinando para L. em an. 
guios de cerca de 40°; ora é de côr verde-escura, de 
estructura folheada, impregnada de cristaes de magne­
tite, ora côr de carne vermelho-pallida ou azulada, 
misturada de maior ou menor porção de chlorito em 
pequenas palhêtas. 

onça para uma libra do aitua; reda.tido de met.ade pela coc,;iio. u u,a uma c:oTber 
da. de topa. de 2 em 2 horH. 

Tambem applicam uma tiuctura e um dttoct11 coneentr11do, cm infecçõu, 

S - Para Plda - Cbama-ae, na Bahia, a caaca de uma anorc, muitinimo pa­
redda com a C.adla alba, e. talvci:, oriunda Ja Ca11,lla uibri1, Nec1 A, ?ti. 

E• de labor aromatieo actlvo, ardente, picante, a~••r~o; todavia, de aroma um 
pouco menos puro que o da 'l'Crdadeira cuca de caoella l,ronn, da qual lambem 
N diatingue, por iiáo H,rem os frag:menlo1 enrobdo11, ter1:m maior 1:1pe1aura, 11up1:r­
fieie de1.igual II fendida. 

Fu parte do! exceilenle1 remcdio1 ncitantea, di1pbo>nolk0i e <liuretico,. Re• 
commenda-111 em infusão, principalmente nu febre1 adynamicu. 

6 - Maniabeira brtwa. Ba11tOrnia (md1 corrceto Willugbbeia) pube1«n1. Nee1 
A. M. Esta arvore vegeta no planalto quente do urtão da Bahia e Pernambuco. 
O extraeto !eilo da ca1ca nova, leitosa, não tem eheiro; i! de côr e1coro-amar111lada, 
de Pbor, a principio adocicado, e depoi1 muito amargo. 

E' inteiramente 10}0Tel n•a,cua e depoil 111 apre..,.nta como liquido amarello 
!nrvo que, pelo 1abor II cheiro, te parece com a 1oluçiio de exlracto d1 raia de 
tarax.aco. 01 principaea elemenlo1 ião: 1nbd1nci11 e:1:lr1c1h·a, amarga, albumina e um 
ponco de tanino. L"Hdo, prudenlemenle, 1:m pequenu do1e1, ti e1plendido reIUedio 
contra o lngura;itamenlo doa orgão1 abdominae., partlcnlarmenle do fig:ado, a icte• 
rida e a, derma101e11. 

Cilo mais a11,un1 upecünena da rlqul11bna flora 111mfranci1cana: 

1 -· Coatuma cretcer muito perto da Yílla de S. Amaro. uma arvore de folhai 
\ul\•li•s., ~\l.)& tan.a. u»• t'I)\ uu.:,:J.a, ~m 1n»-le quau\ilude, 1:Gm1> ~ • "lflli~lla 
an~n1tma, da qual, poróm, te di!Ierencla pela côr tirante, muito mai, a C.Htauho 
do que ao amarellado, de textura mail !ibrota, e pelo ineno1 pedaço, maior.-11 d• 
casea mais fina. ProYavelmente perteDCe i. Evodia lebr.iíu1a, S. Hil. E1enbcc:hla. 
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Vieiro de horneblenda pardacenta, brilhante e fi­
namente granulada, jazidas de diabase verde com­
p~c~a (mistura de albite_ e horneblenda) e de u~a pri­
lll:it1va pedra calcarea_ cmzent~, misturada com peque­
nmas granadas e mmtas folhmhas de chlorite encon­
tram-se nesta formação, que apparece perto da fa­
ze~da Alde)a, on~e fizemos nossas observações, numa 
serie de cofünas bmxas, ao longo do rio Salitre. 

Salinas 

Na planicie, artificialmente escavada entre esses 
oiteiros e o rio Salitre, numa extensão de cerca de 

Suo .• ou ã Ticorea fehrjfog-a, SI. Hihrirt'. Snn•. pf'ID purt'ia da aubatancia arnllrga, 
pmra ur ncommend11d1 contra a (ehrr., o.tonia 1u1s1ric11, etc., romo a verdadeira an• 
1cu1tur11 QU II ca.1c11 de cuurilha. Nós mc,1110~ u~amo-la frtquentcmcn~ cm dec()clo, 
juntando catca ,ccca de larnhja e um pouco ,lc canella, 

2 - De igual modo exci-Jlrnte, é a c:a~ca die uma arw,re, que .se itPcontra na 
pro,·incia do Piriuhy, de prtferencla, ni:u matu que rnarp:t'am o Rio ltahim, e, já. 
no ..eculo passado, !üra enviada para LisLi,11., pelo Co,·crn11dor D. Diogo de Sour.a, 
tom o nornc de quina do Piauhy. 

A arvorto pr-rtence ao ienero Exo~lema. deu-lhe o nome daquelle que prirnllir&• 
inu1.te a tornou conhedd11: Exodc1u11 Soui:anum. O conicJ.tJ Je~.!IJI .urn>rl.' 11.pn1ent11-~ 

rm pedaços thalos, d" casca fina, _ 
A tntieub. é e1ponjo111, pardo-cinzenta; • c1unad1 interna, da cor da cuca da 

Cinchona re(Cia, tem tc:,;tora d .. ddillamente fibrosa, friavel. 
O lenho .; branco•111mardb:do e compaelo. O 111,bor é puro e intemamcnte 

1mu1:o, um tanto mudbgino10 e núo dei1.11 de ler o aroma carartcristico da• ver­
dadciru eapetie• de quina. Por estea caracteres. ella íacilmenlfl ..e diiferenca da 
chamada quina do Rio de Janeiro, cui11 e11.1ca de côr mab vermelho-escura mai, te 
apro-xima da chamad11 Calilaya, do que com a da planta mie, Buena hexandra, 1 
,uai meu presado amigo Sn:r. Dr. Hohl enainou a cor:zhece-r. 

Ceralmcntn 01 m<'dico1 portuguue1 e brasilciroa co1tumom considerar a Couta­
rea 1pedo11, Aubl. (,·ergl, p. 143) como 1endo a planta mãe da quina do Rio de 
Janeiro. 

E,1a casca foi, porêm, muilo commumente confundida com • quina do Piauhy, 
nu:.iiu pda quaJ. o, ,e,ult;1Jot dinlcin ob11rrvadoJ em Portugal e paii1e-• outro,. a.ind.2 
c11~cem de rnai• rninucio,a terificaçio, principalmente no que diz re.peito á diffe. 
rcnciaçiio de111111 dua1 e1pecie1 principaes. Sem duvida u oh1ervaçõe1 chimica• 1obni 
a quina do Rio de Janeiro. na1 Memol."iltl da Ac:ad. do Lhb. III, II. p. 96, 10 n­
ícrem ã casca da Bw:nJI. O mnmo, pon~m. niio 10 pode auen,rar das oh..ervaçõe, 
de CompareUi, vertid11 a pottuguê1: Ob1erv1çiie1 1obre a propriedade da quina do 
Braul., por l. Fcrreir11. da Silva, Lbb. 1801, '1., o du n11m,..rt:1,1:H ob1crvaçiie1 do 

20 - A. Bahia 
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60.000 pés quadrados, e ao longo do rio Salitre, em 
muitos logares semelhantes, se extrae da terra o i;al 
que, tendo algumas pollegadas de espessura, jaz sobre 
a rocha. 

Essa terra é amarella côr de oca, fina, ás vezes 
quasi pulverulenta ao tacto, misturada com resíduos 
vegetaes e com seixos rolados, trazidos pelas enchentes 
dos rios. 

Fragmentos de quartzo, de horneblenda e da bre­
cha, por nós já, observada na ilha do Fogo, nella se 
encontram com frequencia. 

Logo que as chuvas e as inundações dissolvem as 
partes salinas e sobrevem o calor do sol, essa lixivia re 
evapora e apparece uma efflorescencia alva, espêssa ou 

Jont:11 de Coimbra. A Quinoi=ruphia port111mrsa, por Fr. Jo,é Mariano da Com~r:i­
ção Velloso. Lisb, 1';'99, 12, comi<lera a Coutarea, planlll mlic, da quina de Pcrnam­
llar:o e trllz o desenho de ur:n Solanum, difí..,renle do Sofanum Paeudo Quina, St. 
Hil., et.imo plnnta matri:i: da quina do PUluhy, 

A estas faltH e~pec:ies de fJUina, t1ind11 accre~cenla oulra, chamada quina, de 
Cama:rnú, 11emelhante .Ú. All1nn11nda. ctlja planto. matr~ atirucnla de,i.enhn.d.11. e dt.o,-
11ificada, como Coutinia illustrM. E' Jastim1t'\"el 11ue multipbs 11uvid,u e C'onfusócs, 
no toeanre ás va.rine qm1Iid11•les de quina br1uilcir11, niio tenham jndu,i;ido II se fazrr 
.invell.igaçii:o ('omplt'ta e j)Hicial. 

Finalml!'nle já. de ha mai• lt'mpo o l(o,emo 1cm Ii,:ado grande hnportancia ao 
deacobrimento daff 11ualicladcs de 1111ina indii;f'nll. 

Em 18011, Pedro Pereira Con-.,ira da Senna fiira lljl:tlciado C'Orn a potente de 
Major por ler desC'oberto uma especie de quina, J)rovavtlmlf'nle a StryC'hnos Psl!'udo­
Quina, St. Hil.; 111,:::m dislo le\'e permi~,âo de exporlar os preparados da caocu, livre. 
de imposlo11, para a, colonias portu,:aês1111 na Africa. 

Ezn Portuii:al e no llra.t.il, chamam Agua de lnglatcrra, u infusúu vinosu e 
aleooUcas de quina. 

No Brasil ainda se importa, ,1mnu11lm1!'Dle, grande quanlidadc. Em 1813 a Univcr­
•idade de Coimbra rc('ehen o en('ar;::o de fazer o ,r,studo comparado, ('bimiro e thera­
peulko, entre a quina do Rio de Janeiro e a do Puú, Dcsun i.Dvcsti@:açõn parece 
re1nltar 1er a casca da quÍ.lla brasileira effieaz, e1peci.almenle em dc('oclo, e, muitas ve~•. 1ubstit11ir a do Pení. 

3 - Remedio de t:aqueiro - Ocymum inc:1ne1cen,. MArl. E• uma erv11 ratteira, 
Íl'e(Jtlenle nas c,ipoeira!I 1e('C'As da provincia da Bahia e .., n,~·cb, pelo .aromll ll<'livo, 
-"moelhaute •o do b11:11i\ico; proclamam-no nmeclio enimnlanle. 

U1a-1e o info,o da erva. e das lnílorucenda, como mdorilico e diurclico, PO! 

retfriamento1. Igual virtude e PIO pouue a Segurelha., 0('ffflUltl ,;ratiuh:num, L. 

4 - /unça - Na!! pharmaci.u da. Bahia. 11, conhece, C'Offl eale nome uma rais 
nodosa. revestida de fjLna, e de e1eamasinha1; Ó de 1abor aromatko-acrimoaioao, 
arclente, DDl. tanto amargo. 

E• preseripta em ti11anu, t.al qual a raia da quina 011 da 111hap~i1!1•· Prov•· 
yelmeate pertence a -pma planUt da familia da, Cypuaeeu 011 d.aa Xyndac:eu. 
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delgada, que crepita sob os pés e em que se 
distinguir, com a vista desarmada, as piramides 
guiares ôcas e os cubos de sal. 
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podem 
rectan-

Quanto mais delgada é a camada de agua, quanto 
mais rapitla é a eYaporação de um Jogar, tanto mais 
cêdo apparece esse deposito. Por isto, só podíamos 
presentemente observa-lo nas pegádas do gado, onde os 
Jogares mais ricos já haviam sido trabalhados. 

Como sempre, na terra e no mar, o sal não appa­
rece isolado, senao de mistura com gêsso, chlorureto 
de calcio, chlorureto de magnesio. O salitre tambem 
é encontrado nas eft1orescencias. 

O centro dessa proelucção ele sal não se limita ú 
região do rio Salitre, mas estende-se d' ahi, elas salinas 

5 - Calun~11, ,Simob11. íerru11ine:i, St. Hil.. é prqtu:'.'na an·ore, cuja cuca e raiut 
11ão ba11lomle rÍCA!I de principio ,.,.-traclh·o amnr110. Amb.u siío empregadas em de• 
cacto, em pó, muita ,·ei:, com o, mai~ dcci3ivo1 pronitos, na írbre lerçii, na hy• 
dropsin incipiente e m1 dy1pep,ia. 

Usa-u, do infuan rm cly~terr~, conlrn o rrl:u:11.mrnto do rl!'rlo e di11.rrhéu a,thc­
nicaa. A 11.M/OfC cresce 1101 talmlrirus dos ijcrttJes dn pro,·inci111 de Pernambuco e 
Min:u Gerar~. 

6 - Nos .iltlplanoa do Pariiniin " nas campin1n uo,cl'as, muito proxlm1111 do 
Üll"ir.o.s, encontrei frrqutnte1111'11tl' .o. Krnmeria h:ina, Lo,•fl., vtll!etanilo ll!l;re~tll"mente. 
O BrHil lambll"m pouue 11quell.11. rui:i: muito ad,triui:entl!', conhecida pelo nome do 
rathani.o. das Antilh.o.s, de l{r11nde effir:u:ia contr.o. .o.• diarrhéas <"hronicae, hemorrhagiu 
p.o.uh·a!, l'lc. e, pro,·a,·t'lmenle reputada igual Ú da r.o.lhanja peruvi..o.na - raiz de 
Kramcria tri.o.ndra. 

7 A crt.•a, AgermonÍII mexicana, L. pouue acrimonia eauclerhtica, e, trilU• 
rada, 11e emprll"SII cm cataplasmas, para altlllduttcer e limpar 01 abces,01. 01 1erta• 
ncjos comideram-na muilo bôa para a doença syphilitica, chamada bouha1. 

Na Bahi..o., um medico me anevl!"r'OU que, ahi no paill, a11im como lambem 
alfirmira Bory de S, Vicent, na ilha de Dourhon e na França 111 aUrihuc ao çumo 
das 1emente1 deua planta a Tirtude de impedir • queda dos eabello1 e promover· 
lhes o rena1cimenlo. 

8 - Spigelia glabrata, l\lart. Nov, Gen. et Spec. li. p, 127. t, 193. N11 provln• 
eia da B111bia muito1 medico, conhecem cita planta, com o nome de E1pigeli111 e 
empregam a rah:, de sabor e cheiro 1emelhante11 .Ú da "aleriana, como ex:citanlo!, 
11k)orifico e nrmiíugo, 

Nas provincia1 do Norte do lruper!D dizem appareCll"r a "erdadeira Spigelb 
anthelmJa, L., que é applicada eomo vermlíuga. Finalmenle, o pai1, ali6m dia.o, é 
baatanlo rico de anth,:,hninthk01 energitos, drntr~ OJ quae1 apenai aqui menciono a an, 
diroba. A cuca deu:i arvom, e11coulradi~a no Piauhy e no l'tlaranhii:o, do euJot 
Cructos ,o ntrac, o º'"º car1pa ( vede Infra, pag, 876), co1tumam prc,1crever na pro• 
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situadas mais ao sul, sobre o grande valle do S. Fran­
cisco, até a Villa de Urubú, numa extensão de mais de 
três graus de latitude e numa largura de 25 a 30 leguas. 

O districto é limitado a L. pela continuação da 
Serra das Almas (a Serra da Chapada, i',lorro do Cha­
péo, etc.) e por diversas montanhas isoladas, de pedra 
calcarea, que, como em Minas Geraes, encerram grandes 
nitreiras. 

Os rios que nascem nessas montanhas e o desaguam 
no São Francisco, (o Paramirim, Rio Verde e Rio do 
Salitre) todos acarretam elementos salinos. 

porção de um drach1:t1a. pro do,i. com OI mcrcurlaes ou com purgath·o, dra1l~o1, 
eomo lwnbricida. 

9 - Sapé ou capim péba, i:slo é, ea.pim. molle, Anathentm hic::ome, Pai. Bcauv, :e.,. erva qve apparett fr'1queate JJ4 maior p11rle Jo IJruiJ, no, Jogares dcsflp, 
reatado, e n.u pros..i.mid.ade, da• h•bi~a,;,ôes, abi {a:r. u "Ve:z.t:• da noua raiz de 
grama. 

10 - C11marú, Phy1alU PllbHcens, L. e ot1tra1 e1pccie1. A• fructa. podem ui 
coJD.ida1. 

O d~cocto da• folh., é ligeiramente diurctko, ruolvcnt11 e prefercnciahnen11, re• 
eeítado pelo, ,crt.aoeio•. no, n,,friamenl01 aconipanhadi:i• de complicaçõu g111triea1. 

11 - Na provinda do Pi:aithY nos foi moslr11d11 uma a.norl", de Doou, Pequl.,. 
que pa~i, ~rtenur ao ,11rnrr0 CaryoC"ar'. L •• e foi dauifk1do Acanthoc1ryx pini;;i:iis 
pol' Manoel Arn:ida da Camua. 01 ca">ç11is do fructo, catu,ta que pd11 utilid1Je e 
pelo •abor. H parecem com 01 da lllpucaia. Comca». 0 nu1 tal qual 1111 loram ame.ado•• 
• dclle• extraem oleo muito {lflo. 

}% - Pavonili Jiuretica. St. Hil. Como ,·11ria11 outras m•lv11ceu. l•mbcm cita 
planta que, não uro, appll.l'ece no valle do S. Franciaco, contém gnnde quanlida.de 
de prindpio1 m'1cila.gino101. O çnmo .d.ene v'1;dal é mlllhtr•do. de millura i:cito 

mel, u dy1uria, cdr1.oguria; e, externaPlente, o applicam cm calaplaun ... 

13 - Além du varia• 1111peâe• de palmeúa:r, cuja, palntat dio lia, caahedd<J• 
1)(11' iucwn. ai.ada me foram apresentadiu, D.I Bahia, tréé• plan111 que podem 1ub11i• 
toir o canhamo e o lilwo, vhlo • re1ilte1u:ia da-. lihr•s do libcr: Ure~ dnuata. L •• 
chamacb eitrrapicho, Lopimia 11tlllacophyla, Nce1 ct 1\1., challlad• malvabco ou gu.• 
chim.a, n.a Bahla. oV.imi• uo Pari, e • Bromcli• 'll'ltic1u,t•, Arr .• Caroá do1 !let'ta• 
bt'jo1. Dai duas prilneir.11, 1cnern•IC! da• hallu; da uhim.11. porém, le utililam d.a• 
folb&1 m.11cerando-a1 .Da agua, QU na arta bumida d.ai ma.r1cn1 do, ri010 até qui,: o 
tecido celhtlar c:011junctivo daa íibr.. llmollcç« complel11mc11te, pal'a ur retirado. 
l\cpoi, ~ bati.do e cdnf,'..do. 

hto snait facilmente - d.i eom ,u d1.1a1 pdmt.ir.111 planta•, do que c:orn a ultllna. 
eiij.. íib.-aa, 1e Pio forem euidado,amcnle retirada,. urna • uma, íica.m difíercnte• 
menta rc,inen1e,, •nsolol8• oo ~batas, cheiH de fiapinb01, um lllnto riju, de eQr 
Nffrdeada e »ão 1e comparam., embora tcndo igual e1penur1, á• do malv•bao. 
E1ta1 depob do pri.ineiro preparo, 1.élU. cõr a.suatcll1>•dar• Wl ocra, parim. adquirem 
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Para O., as montanhas afastam-se ainda mais do 
rio. O terreno é uma planície monotona, arida, coberta 
de capim ou de arbustos baixos. 

Vêem-se nas baixas, principalmente depois das 
chuvas, surgirem crostas brancas de sal e os logares 

complctitmrnte pela maceração conlinunda, a cõr do nooo linho. O fio é bul111nl.c 
fino, igual: e, embora não tão flcxivel como o do Unho, todavia, é do mnmo modo 
rc•i~lenle e muito dur.11douro. 

Ao microoeopio 11pre,i.enta 0 sc roliço, igual, lizo e, em interva1101 de algumu po• 
ltti:adas ordinariamente liJ;ado ao que lhe fica junto, por outro acceuorio. O fio 
do carrapicho, de cõr •r1:t1elhantc ao mencionado é, porém, mn pouco md1 '"11110, 
meno1 Oc:dvd e, ao mict'Ouopio, aprl"scnta mai5 numeroso! pequenos íioa tran,veT­
aac1. Não re,ta du,·ids que, c,tu pbnlas, dt-rooi~ de convcnientcmt-nlc manipuladaa, 
substituirão, por complf'lo, o canhamo c o linho. 

Um c,criptor portu,i:uêa lambem já •e oeeupou deite a11umpto. Vêde-Man. 
Arruda <la Camara - Dinerta,.ão 1ohre H pl:antu o:lo Bruil. que podem dar U­
nho~. ele. - Rio de Janefro, 1810; e José Henrique1 Ferreira. nu Memorias Econo• 
mku da Acad. R. de Li!bÕa, Vol. I, p. 1. 

14, - Denlre m planto, to:r.kos rito a Euphorbia cotiniíolia, L., e a Pudlinia 
pinnata, L., porque nolri rm Pt'm11mb11ro r Piauhy &f'rem ellas utilizadu peloa 
habitantes 1le prottdcndJ11 indip:ena. para lontl'ar m prixc~ ml'nore1, que de Tentrc 
para cima vêm á lona d'ag11a. 

Para iuo dl!'pl!'nd11rom no rio 0•1 na l,u:ôa. um 1111ílho tJe erva. Ainda uma na 
t..,remo1 en$ejo de vohar a tralor d.-~te huhilo usoJo no Pará e Rio Negro, onde 
ainda 1e 1.-n·cm de outra, muitos planlu, para o me,rno hm. 

De ,,aria• e1prdu de mllndioca e utê da mo11diora H"neno,.a nmmum, Maniol 
utili,.ima. Pohl., ,e 1ervem os &t'rt.1n.-jos da Bahia e Pcmambueo, para apanhar 
pombas e outra, ave1. 

Entre Juazeiro e Oeiru, eneontrilmo1, rm mui:lot Jogaret do, campo, .eccoa, 
vuo1 de barro, ll'nlerradoa, e cheio,. de ap:ua de mandioca. 

Os pauaro~ que, impellitlo~ (ll'lu sêde, hll'bem o dito liquido, começam logo a 
trrmrr, nio potlrm ,·ou· e Jáo p .. ç:ados IÍ miio. 

* * * 
Seria exceder 01 limite, de5le relalorio, ,e qui:z:euc i;i;pre1cntar aqui todH aa 

demais plaot .. medicinaea obaervadu em minha ,·iagem pela, pro,·inciH da Bahia. 
Pern111mbuco e Piauhy. Aoim, menciono ainda, rapidamente. algum ttmll'diOI caseiros, 
muito conhecidos no ,ertiio: o alecrim do campo. Lanlana mierophylla, Mart,, ll'DI. 
iníu~ão, ('Orno chá excitante: camanil (1) e Maria-preta, duas Hpccie, de compa1ta,. 
u1adu em eomprll'uas como cxcil.o.nte e e1timulanle. A uma eiptcic de Lyc:opodio. 
L. hygromdricum, Mart .• que, cm occasiões de aêcca ac enrola como novcUo, tal 
quAI a Ro1a de Jcrichõ, ,e attribue a propriedade tle restituir o vigor viril. Entro 
a, planlu acon1elhad.n ccmlra u picadu de cobras, tombem •e ouve citar o manacã 
de Pilo. Fraocbcea uniflora, Pohl., bem auim o cun11;1mbi ou gcr~tacaca. 

A respeito de11a ultima p!anta chomuda no Pará mercurio vegetal. ainda noa 
occuparemot depois. Na Bahia e Pernambuco se conhc«l o emprego dos pcllo, da 
fuva rnucunii, Slizolobiurn urens, P., como 1mlhtlmintlco. 

(l) Será o camarí.,japo de Pho ou a !'tloquinba polymorpba. Fam. Compo• 
1ita? - N. T, 
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onde isto mais frequentemente se dá (Iagôas, salinas) 
são chamadas minas de sal pelos l1abitantes, que 
afflnem, annualmente, de perto ou ele longe, para apro­
:veítar a offerta ela natureza. .Algumas dessas salinas 
estão muito distantes elo rio, como, por exemplo, no 
lado de L., a da Batateira, 12 Jeguas, as do Brejo da 
Prazida 15, no lado de O., as do Brejo Secco 7, da Pin­
doba 4, do Brejo do Zacharias 6, das Salinas Grandes 
12; outras como as de Casa Nova estão na margem do 
rio. 

Do mesmo modo estão mais proximas das margens 
as salinas do Sargento Paté, dos Abreus, da Aldeia, no 
rio do Salitre e as do Pacnby e Baha Grande, no ria­
cho Pacuhy, tributaria do primeiro. 

As salinas de Surufr, tambem situadas a L., dis­
tam do rio quatro leguas e são notaveis por terem nas 
proximidades grande tanque. muito piscoso, commn­
nieando-se com o São Francisco por meio de um canal. 

A maior parte elas salinas é propriedade de ricos 
fazendeiros rlo S. Francisco. llfas outras. principalmente 
as situadas a O., onde diversas regiões do pniz deserto 
ainda não possuem dono legal e onde os limites elos dis­
trictos do sal são apenas conhecidos, pertencem em 
usofructo a quem as descobre. 

O processo para se extrair o sal é muito simples. 
Raspam-se a terra e as crostas de sal formadas na pro­
fundidade de uma polleg-ada sobre ella, servindo-se 
para isso do peciolo da palma da carnaubeira; lixivia­
se tudo com agua de chuva ou do rfo; a decoada é ex­
posta immedfatamente ao sol -para ~ri.stallizar. 

Faz-se isto em g-amellas de madeiras, sendo uma 
destinada á solução turva do sal, outra á solução de­
cantada e prompta para cristnllizar, - ou num couro 
de boi (banguê), distendido sobre quntro estacas, tendo 
no centro eoncavo uma cobertura pela qual a lixivia 
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goteja para outro couro não perfurado ou para uma 
gamella. 

Afim de immediatameute reter, por meio dessa 
operação, as impurezas insolnveis, se cobre o orificio 
com folhas de palmeira e por cima destas se colloca 
uma camada de arêa limpa. 

O vaso, em que se procede á cristallização, tem um 
pé de profundidade e recebe diversas crostas que se 
precipitam á proporção de formadas ii superficie da 
lixivia. 

Num banguê se extraem ele 60 a 120 libras de sal, 
gastando-se para isso duas a três semanas, conforme a 
estação. 

Continua-se, gera]mentr, a juntar lixivia, até que 
o vaso de cristallização fique repleto de sal. Retira-se 
então o sal; quebra-se; secca-se completamente ao sol 
e delle se enchem saecos rectangufares ele couro, (sur­
i·ões, bruacas), cujo peso é de 30 a 40 libras cada um. 
Costuma-se espalhar, novamente, a terra lixiviada so­
bre as salinas, donde reabsorve pouco a pouco o sal. 
Em certas regiões a terra, cavada na profundidade de 
dois pés até a rocha fundamental, ainrla fornece sal, 
depois de ter repousado por algum tempo. 

Talvez a producção seja renovada, em parte, pelas 
enchentes, dos riachos vizinhos, pois todos acarretam 
mais ou menos particulas de sal. Não é, porém, de certo 
esta a unica das cansas que devem ser pesquisadas mais 
aprofundadamente. 

A extracção faz-se nos mêses seccos de Junho, Ju. 
lho, Agosto e Setembro, depois que as chuvas preparam 
a efflorescencia do sal. 

Em diversas Jagôas muito ricas se trabalha quasi 
todo o anuo e em suas margens estabeleceram os serta­
nejos impor,tantes fazendas, 'onde ao mesmo tempo cui­
dam da criação do gado cavallar e vnccum. Nas outras 
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salinas construiram rabanas, habitadas pelos proprios 
donos, durante a extracção do sal. 

Aos trabalhos das salinas se juntam os vendedores 
ambulantes, pescadores e um comr.ercio animado se 
faz, geralmente, entretido pelo sal, que serve de moeda 
corrente. 

Os magistrados e parochos, que raramente appare­
cem nesses desertos isolados, tambem se encontram em 
taes feiras e recebem suas esportulas e jura, stolal, pa­
gas exclusivamente com o mesmo producto. 

Um prato de sal vale 20 a 40 rs.; um sacco 300 a 
400 rs. A provei ta-se o tempo do preparo do sal para a 
pescaria, que rende mais nos mêses seccos. 

Os pei:s:es grandes são tratados, salgados, secados; 
dos pequenos se extrae o azeite. 

O producto vende-se no mercado aos negociantes 
de sal de Minas Geraes, que ahi se acham na occasião, 
ou vae para os armazens, do rio S. Francisco e de lã 
para todas as partes do interior do Brasil. 

S. Romão e Barra do Rio das Velhas, em Minas 
Geraes, são os principaes emporios do commercio para 
S. Paulo, Goyaz e Matto Grosso ; para as regiões do 
norte, as Provincias da Bahia, e Pernambuco, para 
uma parte de Goyaz e Piauhy; os principaes emporios 
são: as villas da Barra do Rio Grande, Pilão Arcado e 
o arraial de J oazeiro. 

A producção de todas as lagôas pode ser calculada 
annualmente, em mais de 35.000 saccos. Dizem que se 
extraem annualmente no rio Salitre mais de 2.000 ar­
robas. 

Que este eommercio põe em circulação um capital 
muito importante para as condições da região, se deduz 
do facto de se quadruplicar o preço do sal desde o seu 
logar de extracção, até os mencionados emporios do sul, 
onde se compra o sacco por 12 a 16$000, 
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O salitre cada vez mais se encontra com o sal á - ' proporçao que se avança do rio S. Francisco para L. 
em direcção ás montanhas calcareas. ' 

. A quinze 1eguas acima, pelo rio Salitre, dizem que 
existem grandes grutas calcareas, cheias de terra preta, 
da qual se extrae o salitre, assim como das proprias es­
talactites pulverizadas, do mesmo modo que em For­
migas e em logares outros de 1Enas Geraes. 

A terra, segundo affirmam, contem, ás vezes, até 
3/4 de seu peso de salitre. 

O salitre 

Quando o salitre e o sal de cozinha se acham jun­
tos na mesma terra, o processo de extracção é o se­
guinte: Iixivia-se a terra e evapora-se a lixi>'ia ao calor 
até um certo gr,íu. Destarte se separa a maior parte do 
sal de cozinha, porque tendo este a mesma solubilidade 
na agua quente e fria, não pode continuar dissol>'ido, 
quando dimínue o volume de agua. 

A lixiYia restante, mais rica de salitre, se crístal­
!iza pelo resfriamento, em prismas do mesmo salitre, e 
a lixívia-mãe pode ser aprowitada pela evaporaqão ulte­
rior, para se obter o resto do chlorureto de sodio. O 
que resta da líxi,·ia-mãe concentrada, contendo azotato 
de calcio e azotato de magnesio, se decompõe pela li­
xívia de potassa e se obtem, pela evaporação e cristalli­
zacão a frio. o salitre restante. 

O co=ercio elo salitre para a Bahia, Villa Ríca e 
Rio de ,Taneiro era muito importante, antes de ser pro­
hibida a sua exportação elo Brasil. 

Dizem que ultimamente este ramo de negocio foi 
de novo permittído. 
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Ha necessidade de se fazer uma exploração scien­
tificamente orientada do material existente em abundan­
cia. l\Ierece que o gonrno a institua. 

Os Masacarás 

De volta do rio Salitre para Joazeiro, encontrámos 
alg-Úns indios da tribu <los Masacarás, os unicos restan­
tes da missão qne ali outrora existiu, segundo affirma­
ção elo uosso guia. 

Eram de organização robusta e, em seus costumes, 
iguaes aos demais índios. 

Estavam tão deshabituados á língua de sua tribu 
decadente, que RÓ com difficuldade pudemos tomar 
nota de um pequeno vocabulario. 

O som das palavras era rouco, aspero e desagra­
davel. Falavam lentamente, sem accentna~iio animada e 
pareciam ter perdido toda a energia moral, pela grande 
dependencia em que se achavam dos estrangeiros. 

E'm Joazeiro, durante algumas semanas, tivemos 
occasião de exercer a profissão medica. 

De perto e de longe vinha grande numero de doen­
tes, que soffriam, principalmente, de febres intermit­
tentes e de cirrhose hepatica, em consequenei11 das 
febres. 

Esta doeuça apparece, ordinariamente, durante a 
vazante do l'in1 isto é, de ]farço até )faio; não tetn um 
caracter tão mulig-no eomo no S. Francisco em Minas, 
e, ás mais das vezes, se mantém nos limites de uma 
simples terçã, que é combatirla por vomitivo, para o 
que se servem os habitantes, não só do tartaro emetico, 
senão tambem de algumas raízes. 
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As diarrhéas são frequentes e, durante os mêses 
mais frios e seccos, de Abril a Setembro, quando sopra 
o vento léste, não raramente se trangformam em disen­
teria, que faz muitas victimas. 

Ness~e periodo, de alguns annos a esta -parte, a1}­
parece, as vezes, o coup, outrora desconhecido ahi co-. ' mo na Balua. 

Em certos annos, independente das enchentes, co­
mo parece, se manifestam febres tiphoides epidemicas. 

Os negros escravos levailos ela Bahia para Piauhy, 
por Joazeiró, são, ás vezes, portadores de eseorbute>.:.. 

Vimos alguns casos ele hemiplegias, amauroses e 
hidropisias. 

Observámos numa senhora. ainda moça, uma 
doença muito interessante: ronsistia no crescimento, 
por baixo da pelle dos brn~os e joelhos, de compridos 
cabellos, que, finalmente, sabiam pela suppuração e, 
ap~sar i!e extraidos, se reproduziam de tempos em 
tempos. 

Doença de Wolosez 

Esta ,loença. que, segundo dizem, apparece :fre­
quentemente ahi, me fazia lembrar a doença de Wolo­
sez, commum no rio Don, no Tscherkask e noutras re­
giões do sul da Russia, e que consiste no crescimento 
de cabcllos nas feridas. 

Talvez a manifesta,;ão desta formação pathologica 
de cabellos, em dois paiscs afastados, que, entretanto, 
se relacionHm pelo facto de ser a Rna superfície rica de 
saes efflorcscentes, lance alguma luz sobre a relação de 
causalidade da mesma. 
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.A. situação erma, do logarejo pouco povoado, se 
prestava para nos imprimir as mais beneficas sensa­
ções de um agraclavel repouso, o que só mui raramente 
acontecia. 

Com tal disposição de animo dirigimos com satis­
fação as nossas vistas, durante as longas noites, para 
as estrellas do hernispherio sul, que brilhavam com 
extraordinario esplendor num ceu sem nuvens. 

Contemplações scientificas 

Enriqueciamos o espirito dos mais elevados pensa­
mentos, contemplando, do profundo silencio que nos 
cercava, os infinitos mundos luminosos do firmamento 
austral: Argo, scintillando muito ao longe, o mages­
toso Cenfa1tr1J e as quatro brilhantes estrellas do Cru­
zeiro do Sul. 

Encantadoras maravilhas da Patria Brasileira 

Parecia-nos luzirem com duplicado fulgor os gi­
gantescos soes: Sírio, Espiga e Alphard. Com mais af­
feição demorá,mos os nossos olhares sobre Fomahand, 
Antares, Acharnar e Canopo, astros que, de tal ma­
neira, não mais poderíamos ver em nossa patria, e, 
assim, nos impuzemos ao espirito o prazer de se satis­
fazer com esta contemplação para o resto da vida. 

Quem ousará taxar ele frivolo este nosso esforço? 
Entretanto, é o inaccessivel, o para sempre perdido. 
que no homem desperta as ruais profundas saudades. 
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Ainda mais poderosamente do que o brilho da­
quelle sóes nos impressionou o espírito, o negrume dos 
espaços celestes, sem estrellas, onde o olhar errante se 
perde por entre o esplendor dos milhões de mundos do 
pDlo sul. Diante delles, imagens mudas do infinito, 
portas de um segundo firmamento inaccessivel aos sen­
tidos humanos, queda o espirito subjugado pelo presen­
timento da eternidade. 

A vida do homem satisfaz-se com a mais variada 
mutação de sentimentos, pois, quando nos entregavamos, 
numa daquellas noites tranquillas, ás mais sublimes 
impressões, tilintaram, subitamente, os chocalhos dos' 
burros que chegaYam e o arreeiro l\Iiguel appareceu 
com o resto da tro11a. que havíamos deixado em Villa 
Nova. 

Empacotámos o nosso telescopio Dollond e cuidá­
mos com interesse de continuar a viagem. 

Registo do Joazeiro 

A 21 de Abril atravessámos o rio numa grande 
balsa, que se movimentava por meio de cabos, e pisá­
mos a Província de Pernambuco, perto de Registo de 
Joazeiro. 

Actualmente esta passagem do S. Francisco é a 
mais frequentada de todo o sertão da Bahia e mais im­
portante do que as outras nas villas de Pilão Arcado, 
Barra do Rio Grande e do Urubú. 

Por ahi se faz o commercio interno para Piauhy 
e Maranhão, como lambem pelos Jogares já menciona­
dos para Goyaz e llfatto Grosso. 

O artigo mais importante do transito é o gado de 
talho para a Bahia. Na verdade, mercadorias européas 
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e ultimamente muitos escravos, depois que diminuiu o 
trafico negreiro entre Pará, :Maranhão e Pernambuco, 
com as costas septentrionaes da Africa Oriental, são 
transportados para as plantações activamente explora­
das no Maranhão. Ao governo, porém, dão menores 
lucros. 

Gado 

A quantidade ele ::melo em tra11,ito para o talho é 
calculada, actualmente, em 20.000 cabeças por anno. 
Antigamente, <1uanclo as necessidades elo i\[a:-anhão 
eram menores e a estrada elo Piauhy para Pernambuco 
não era frequentada, se contavam, annualmente, 50 a 
60.000 rêses. 

O governo arrendou a receita dessa alfandega ao 
maior concorrente, que foi nrna familia em Pernamw 
buco, pela contribuição annual ele 500$ a G00$000. 

Outrora a importancia elo arrendamento era maior; 
chegava a 1 :000$000. 

Paga-se por um negro novo 100 rs. ; por uma ca­
beça de gado vaecum ou por um polclro bravo 80 rs. e 
por um cavallo manso 320 rs. 

Travessia Nova 

Duas estradas do Piauhy vão ter á Passagem do 
J oazeiro, que se chama TraYessia Nova, e se dirigem 
para as nascentes elo rio Caninclé e, por elle abaixo, até 
Oeiras, ora se aproximando, ora se afastando do São 
Prancisco. 
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Travessia Velha 

Entre a fóz elo riacho Pontal e o arraial Quebro­
bró, a leste daquellas duas primeiras estraclas, mais 
abaixo do rio, sae uma terceira. .A oeste da Travessia 
Nova, a provincia do Piaul,y communica-se com o ser­
tão do rio S. Francisco, pela Travessia Nova. Essa es­
trada começa perto do logarejo de nome Sobrado, sobre 
o rio, e segue o curso do rio Piaul1y, que attinge, con­
forme suas diversas direcções, ora em sua nascente, ora 
mais abaixo. 

A Travessia Nova, ,>Or onde tambem ,>assámos, é, 
actualmente, a mais frequentada; porém, como as ou­
tras, soffre falta de agua. na estação secca que vai do 
mês de Agosto a Dezembro. 

Todo o sertão, que se estende entre os affluentes 
occidentaes do S. Frnneisco, do rio Grande e do rio 
Pontal e deste, ao longo do S. Francisco, até suas ca-. 
choeiras, se eleva muito pouco para O. e N. O. 

No traeto de terreno, atravessado pelas menciona­
das estradas, reina o mesmo clima quente e secco; e, 
os poucos rinchos que o regam, como tambem o rio Pon­
tal, quasi que desapparccem, annualmente, durante as 
terríveis seccas. 

E' com agua <le cisternas que alguns fazendeiros, 
ahi estabelecidos, provêem suas necessidades e as das 
tropas que passam. Mas, apesar disso, frequentemente 
acontece que a metade do gado >'aeeum e ea>'allar, q_ue 
1>assa do Piauhy, morre de sêde ou de fome, antes de 
chegar ao S. Francisco. 

O districto, que, junto ás ·regiões vizinhas, se dis­
tingue por suas condi~ões phisicas, forma, actualmente, 
a Comarca do sertão de Pernambuco, com as villas da 
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Barra do Rio Grancle, Pilão Arcado, Symbres, Villa Real 
de Santa Maria, Flores, da Assumpção e Garanhuns. 

Sertão de Pernambuco 

Foi o unico sertão da Provincia de Pernambuco 
em que tocámos, e, um tanto propositadamente, por 
causa dos movimentos politicos, que alguns annos an­
tes se deram nessa província. 

• * • 
Attingido o fim deste admiravel e completo relatorio, 

feito pelo genial sabio e naturalista, do que era a Bahia 
em 1818 e 1819, pareceu-me indispensavel dizer, em poucas 
palavras, os fins da sua viagem e as provincias do Brasil 
por onde passou. 

1 
O Rei Maximiliano José, que desde 1815 se mostrára 

desejoso de enviar uma expedição scientifica ao interior da 
America do Sul, por prever com o seu alto descortino os 
grandes proventos que della adviriam para a humanidnde, 
aproveitou o ensejo do casamento da archiduquesa austriaca, 
Carolina Jos. Leopoldina com o Príncipe português D. Pe<lro 
I, depois Imperador do Brasil, para realizar o seu projecto 
da expedição scientifica. 

O Rei da Baviera obteve da Côrte de Vienna permissão 
para que alguns membros da Academia acompanhassem a 
Augusta Noiva ao Brasil. 

Spix e Martins tiveram ordem de seguir para Vienna, 
de lá para Trieste e depois para o Rio de Janeiro. 

Multiplos foram os assumptos scientificos de que, por 
ordem da Academia, deviam se occupar no Brasil: Minera­
logia, Geogenia em geral, relações geognosticas das forma­
ções das montanhas, riqueza mineralogiea, extensão e de­
clinação, pesquizas sobre ouro, diamante e outras pedras 
preciosas; no dominio da Physica, declinação e inclinação 
da agulha magnetica e sua variação diaria, phenomenos 
electricos nos diversos grãos de latitude e longitude; trans­
parencia, côr, phosphorescencia, temperatura e salinidade da 
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agua do mar em differentes regiões e profundidades tem­
peratura atmospherica, o phenomeno da Fata M organd tem­
peratura média e differenças climatericas nos divers~s la­
gares do continente, oscillação p-eriodica do barometro ele­
vação das terras, vestigi9s ae recuo e de invasão do m~r no 
litoral, correntes marinhas, etc. 

Mas, toda esta tarefa era apenas accrescimo á princi­
pal incumbencia que lhes foi commettida pela Academia, de 
estudar o que dizia respeito á zoologia, ao mundo das plan­
tas tropicaes e tudo o que com elle se relacionasse: plantas 
medicinaes, industríaes, etc. 

Por fim não se esqueceu a Secção de Historia e Philo­
Iogia philosophica da mesma Academia de recommendar­
lhe o estudo das linguas, da nacionalidade, das tradições mys­
ticas e historicas, monumentos antigos e modernos. inscri­
pções, moedas, ídolos e, especialmente, aqucnes que podes­
sem esclarecer o estado de cultura e a historia dos aborige­
nes, como dos primitivos lnco1as do Brasil. 

Munidos de livros necessarios, instrumentos, pharmacia 
portatil e mais petrechos de via~cm, dirig-iram-se :Martins 
e Spix para 'Trieste, tendo deixado Munich a 6 de Fevereiro 
de 1817. 

Em Vienna conheceu Martins os naturalistas Mikan, 
Pohl, Natterer, Ender, Buchberger e o jardineiro imperial 
Schott, que f8.ziam parte da commissão scientifica enviada 
pela Austria. 

Deixaram todos, o porto de Trieste a 10 de Abril nas 
fragatas Austria e Au(lusta. 

No segundo dia de viagem foram surprehendidos por 
grande telTlporal, que os ameaçou de naufragio, ficando a 
fragata Augusta bastante avariada. 

Tendo a fragata A i,stria soffrido menos, foi obrigada 
a continuar a viagem até Gibraltar, depois de haver pas­
sado por alguns reparos em Pala. 

A 15 de Junho appareceu, pela vez primeira, nos olha­
res de l\Iartius, extasiando-lhe o espírito - a esplendida 
constellação do hemíspherio sul - O Cruzeiro - o symbolo 
da paz, o brilhante ponteiro da pendula da eternidade a 
marcar as horas da noite, gravadas na vasta e scintillante 
cupola do iirmamento. 

A' proporção que se encaminhava para o sul, dirigia aos 
astros do hemispherio norte, á estrena Polar, que desappa-

21 - A. B:i.hia 
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recia no horizonte, embuÇnda em seu véo l~.e nuvens, um 
olhar de saudades e de gratas recordações da Patria. 

A 14 de Julho chegou ao Rio, onde se demorou alguns 
meses, seguindo depois para S. Paulo, a 8 de Dezembro. 

Visitou Ipanema, classificou e estudou o valor therapeu­
tico de algumas plantas - Contra-herva Dorstenia brasil·:en­
sis - Coração de Jesus .illikania o/ffoinalis: seguiu para :Mi­
nas Geraes, estudou o aspecto geologico da Província, foi a 
Villa Rica, occupou-se, minuciosamente, do estudo da mine­
ração do diamante e da zona diamantifera. 

Seguiu para ].\finas N º""as, Contendas, onde fez caçadas, 
dirigindo-~e depois para o S. Francisco. 

Visitou a Lagôa dos Passares, onde em verdadeiros en­
le\·os de admiração, contemplou maravilhado os bandos de 
pernaltas côr de rosa, gaivotas, garças e marrecas, dispostas 
em fileiras militares. 

No seio dessas aguas placidas e dormentes occultava-se 
um outro mundo de sêres asquerosos, biantes jacarés, vora­
zes piranhas, que lhe fizeram recordar os sublimes versos do 
incomparavel Dante: 

"Che sotto l'acqua ha gente que sospira 
E fanno pullular quest'acqua ai surnmo ·· 

Demorou-se alguns dias na região do S. Francisco, foi a 
Carinhanha, aos limjtes da Provincia de Goyaz, voltou a l\fa­
Ihada, de onde partiu com destino á Capital da Bahia, ahi 
chegnndo a 10 de Novembro de 1818. 

Pela traducção pallida que fizemos poderá o leitor afui­
zar do que escreveu von Martius sobre a Bahia de 1818 a 
1819. 

Atravessando o S. Francisco no Registo de Joazeiro dei­
xou o sabia viajante o territorio bahiano, atravessou uma 
parte da Província de Pernambuco, deixando de visitar sua 
Capital por causa dos movimentos politicos. 

Seguiu para Oeiras, no Piauhy, e dahi para S. Luiz, pas­
sando por Caxias. 

Demorou-se no Maranhão e viajou por mar até a Capi­
tal da. Província do Grão-Pará. 

Demorou-se no Amazonas, onde recolheu thesouros ines­
timaveis de observações. 

Os dois naturalistas Spix e Martius fretaram um naYio 
de três mastros "Nova Am.azona-" para transporta-los á Eu-
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ropa; p'llrtiram a 13 de Junho de 1820, depois de se terem 
despedido de seus muitos amigos. 

O sequito que os acompanhou se compunha de dois 11a­
vios de três mastros, dois brigues e uma escuna armada, 
que o governo offerecera para escolta-los. 

Não mencionando o material ethnographico, o gabinete 
da Academia de Sciencias de Muni eh recebeu: 85 especies 
de mammiferos, 350 de aves, 130 de amphibios, 116 de pei­
xes, 2700 especies de insectos, 80 de arachnideos, outro tanto 
de crustaceos. 

Só o material de botanica orçava por 6500 especies de 
plantas. 

Do excellente e raro livro do Dr. Hugo Schramm - C. 
F. Ph. von Martins. - Seine Leben und Characterbild, tra­
duzi a seguinte carta reveladora das superiores qualidades 
de seu nobre espirito. Nessa missiva se refere o sabia ba­
varo ao naufragio de que foi victima no Rio Amazonas, p~r­
to de Santarém; ao modo pelo qual foi milagrosamente salvo 
e externa os piedosos sentimentos philanthropicos pela infe­
liz raça dos selvicolas amerindios. 

Enriquecendo esta obra de dous valiosos clichês do ex­
voto existente na Cathedral de Santarém - Pará, agradeço 
a Rvmo. Fr. Rogerino Voges, O. F. ]\!., que tão amavelmente 
satisfez este meu desejo, remettendo-me copias photogra­
phicas. 

Hugo Schramm antes de transcrever a referida carta 
precedeu-a destas palavras: 

º Todas as cartas seguintes, em parte, apenas publica­
das em excerptos, foram por Martius dirigidas ao Snr. J. J. 
Sturz, Consul Geral brasileiro, e, tanto mais aprecio poder 
publica-las, quanto não somente dão a conhecer as relacões 
do fallecido com o Brasil, e o seu vivo desejo, identico ao de 
Sturz, de vê-lo trilhar a estrada do progresso intellectual e 
material, mas tambem podem contribuir para dar uma sa­
tisfação, embora mui tardia, ao amigo de Martins, curvado 
sob peso de mallogros sem fim. 

Sturz está, hoje, a terminar sua vida, cuja total energia, 
embora não tivesse outro mandato que não o da viva inicia­
tiva individual, fôra e ainda é consagrada aos interesses do 
Brasil e da Nação allernã, com a maior fidelidade e desinte­
resse, quasi como que hostilizando seu proprio bem estar. E, 
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todavia, elle que fôra mal comprehendido em suas intenções, 
até calurnniado e guerreado, de modo mais vil, por muitos pa­
tricios allemães, não recebeu por todos os seus immensos sa­
crüicios, (estes montam, fóra as privações dos ultimos 11 
annos, passados entre cuidados e inquietac;ães com sua '?~ 
bre familia, pois que esses não se podem avaliar em moPda, 
pelo menos, a 32. 500 thalers, cerca de 180 contos actuahnen­
te) outro consolo que o de sua consciencia tranquilla. Oxalá, 
as seguintes cartas, como que vozes do sepulcro, ás quaes 
poderiam, a respeito, se ajuntar grande numero de certas ou­
tras de reconhecimento de autoridades ainda vivas, produ­
zam o desejado effeito, tanto no Brasil, quanto na Allerna­
nha. Entretanto, Sturz, mesmo depois de demittido do ser­
viço publico do Brasil, suspendera, aos puucos, a corrcspon­
dencia com Martins, em attenção ás relações deste com o go­
verno brasileiro. 

Meu carissimo amigo 1 
Tendo que responder a varias noticias interessantissimas 

devo começar minha carta com os meus sinceros agradeci­
mentos. Tudo o que o Snr. me relatou de referenci3. á co­
lonização, não cahiu em terreno safaro e, de minha parte, 
farei o mais que puder para auxiliar os seus planos. As­
sim, pois, esperemos nntes de tudo, que se apresente uma ra-
2:ão acceitavel para, publicamente, tratar a questão da co­
lonização. Logo que isto se der, não demorarei e em'Pre?::a­
rei todos os meios. 

Entretanto, tenho reunido grande copia de apontamen­
tos a respeito das razões pelas quaes os camironeses allerriães 
se vêem obrigados a emigrar. 

A elevação dos impostos indirectos, principalmente, dos 
municipaes, a carencia de livre movimento em todas as con­
dições ruraes e a sempre crescente reducção dos bens de raiz 
são os motivos mais essenciaes que determinam a emigração 
dos nossos c:amponios. Accresce a isso que, as cartas dos que 
precedem, energicamente convidam a segui-los e tambem a 
pressão dos direitos senhoriaes correspondem, cada vez me­
nos, ao espirita do seculo e desperta certa animosidade. 

De referencia ás tristes consequencias da emigração pa­
-ra. a Arneri.ca do Norte, Te1ativas aos i.nte-re"Sses d'YTia:'lticos ~ 
monarchicos da Allemanha, somos bem da mesma opinião, o 
que tambem nos ha de estimular para uma acção conjuncta. 
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Portanto, apenas e!-p-2ro mais communicações do Senhor, 
afim de encetar o que convem. 

Foram-me bastante interessantes suas communicações a 
respeito do apparecimento de diamantes em Sincorá. A phy­
sionomia daquella região me fizera tanto recordar a do dis­
tricto dos diamantes que, desde então externava ao Snr. da 
Cumara a minha suspeita, que ahi deviam ser encontrados 
diamantes. 

Publicarei nos "Gelehrten Anzeigen", uma noticia, a res­
peito. Ultimamente se realizou o meu, de ha muito, vivo de­
sejo de dar á pobre e abandonada raça dos índios, um do­
cumento real do meu interesse. 

Aqui mandei fundir em ferro e doirar um Christo cru­
cificado, de tamanho natural, para o qual serviu de modelo 
uma esculptura de Albrccht Durcr e despachei-o para Ham­
burgo, donde será rernettido para o Pará, ao bispo de lá, 
com o pedido de o mandar collocar na igreja de Santarém, 
junto com o quadro commemorativo annexo. 

A obra sahiu excellente e a contemplei com profunda 
cmo\-ão, pensando no modo pelo qual, só por um verdadeiro 
milagre, fui salvo do Rio Amazonas, perto daquella cidade. 

Se n conkmplar;ão daquclle Crucifixo, em alguns devo. 
tos, despertar uma pieUosa commoção, terei, tambem eu, íei­
to nlguma cousa pc1a infeliz raça americana, á qual sinto 
nada mais poder dedicar, a não serem votos piedosos. A' 
proporção que envelheço é sempre mais intenso o meu inte. 
resse por aquella raça abandonada. 

A isto se liga uma longa serie de considerações philoso­
phicas e religiosas das quaes o começo é doloroso e o epilogo 
consolador. 

Entretanto, são estas cousas da vida intima, sobre as 
quaes não posso falar a todo mundo. tão sinceramente, como 
ao meu nobre amigo Sturz, enthusiasta por tudo que diz res­
peito ao bem da humanidade. 

Assim, tambem pzço de não dizer, a ninguem, cousa al. 
guma deste assurnpto. 

Em Yista da insensata confusão de idéas, ieria, ao con­
trario disso, talvez necessidade de defender o meu genuíno 
protestantismo, que é inteiramente christão. Pois, entre ca­
tholicos e pr0te;::;t2ntes~ ha muitos que não sabem como se pode 
desenvolver no ccrebro e no coração de um naturalista, a 
idéa do Sa1varlor do mundo, a ponto de ser a base de cua 
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existencia espiritual; e a isto se chama a pbilosophia do se-­
culo XIX ... 

Aqui temos novo ministro da justiça e ainda se fala de 
majs outras mudanças, entretanto, até agora sem autoridade. 

Logo que souber de alguma cousa que possa ter influe.n­
cia immediata sobre os seus interesses, não deixarei de lhe 
participar. 

Agora ainda tenho um pedido. 
Em 7 de Janeiro de 184.5, a Academia remetteu uma cai­

xinha com o atlas topographico da Baviera á legação dos 
Estados Unidos da America do Norte, em Berlim, aos cui­
dados do Snr. Fay, Chargé d'affaires, e escrevi ao Snr. '\Vbea­
ton ser esse um exemplar de permuta, destinado ao Deparla­
mento Topographico, sob a direcção do Coronel Abert, em 
Washington, em retribuição do que, a Academia esperava 
ma ppas de lá. 

De Berlim, porém, jamais obtive aviso, e, cartas norte­
americanas ainda não accusaram a chegada da caixa. 

Como o caro amigo, sem duvida, tem relações com o Em­
baixador norte-americano, peço muito encarecidamente se in­
formar deste negocio e opportunamente me dar noticia. 

Se, nesta occasíão, a favor da nossa Academia, puder fa­
zer sentir que alto apreço ligámos ás publicações de estatis­
tica, etc., lá publicadas pelo governo, muito me obri~ará. 

O Conego Barbosa tambem solicitou por meu intermeclio 
ser membro correspondente daqui e, talvez, o seu actual si­
lencio se baseie nisto, e eu ainda não pude fazer passar a mi­
nha proposta, embora bastante conveniente. 

Só recebi o primeiro fascículo das Memorias do Indi­
tuto e tambem me faltam as continuações regulares da Re­
vista Trimensal, possuindo-as, apenas, até o numero 21, Abril 
de 1844. 

Se, opportunamente, me puder fornecer as continuações, 
lhe ficarei muito penhorado. 

Peço recommendar-me, cordialmente, á Exma. ESposa, e 
ao Snr. Visconde de Abrantes. 

Tcmbem me pennitto de confiar ao seu cuidado de ami­
~o, uma carta para o Dr. Lallemand. Toda a minha familia 
1he cumprimenta com muita amizade. 

Schwanthaler espera, sempre, a promessa em questão. 
Abraço-lhe em espirit,,. 
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Seu amigo muito grato e affectuoso, 

Munich, 30 de Maio de 1846. 

• • • 
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MARTIUS 

Terminando estas notas, sinto-me satisfeito por ter con­
corrido, como brasileiro e na medida de minhas exiguas for­
ças, para amortizar a divida de gratidão do Brasil á excelsa 
memoria daquelle grande vulto - Carl Friederich Philipp 
von Martius. - N. T. - Pirajá da Silva. 



OPINiõES A RESPEITO DESTE LIVRO 

"ATRAVÉS DA BAHIA" e Através da sciencia. 
- Entre von Martius e o Dr. Pirajá da 
Silva. - (Do Diario da Bahia, de 27 de 
Setembro de 1916). 

Já era tempo de uma reparação á tremenda injustiça do 
olvido. Um sabio bahiano resgata, no carinho dessa ternura 
infinita. do homem de sciencia pelo genio da sciencia, a di­
vida immensa. de gratidão da Bahia á memoria de Von Mar­
tins. Felizes os que podem sentir senão comprehender esse 
goso moral intenso, tanta vez cornmovente, em que a alma 
do sabio se refina, nos seus mais apurados extremecimEn­
tos, até a ficção do convívio intimo dentre os que desappa­
recem, no culto do homem pelo homem, alongando-se atra­
vés de todos os tempos e distancias. 

Von Martins merece esse culto e a ternura desse ca­
Tinho. 

Nenhum brasileiro pode recusal-o ao architecto ousado 
dessa obra colossal que se chama a "Flora Brasilicnsis" 
trabalho por certo estupendo, "assombrosa maravilha da 
mentalidade humana'\ na phrase do Dr. Pirajá e com a 
qual, no dizer do eminente sabio bahiano, o sabio bavaro 
erigiu monumento perenne ao nosso paiz, "ond~ viveu por 
algum tempo e sempre encantado e fanatizado pelas g7an­
diosidades do Brasil, por elle amado como sua segunda pa­

tria ". 
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A lembrança do Dr, Pirajá, vertendo para a nossa lín­
gua, em traducção elegante, a obra de Von Spix e Von Mar­
tius, na parte referente á Bahia, para figurar no 5.° Con­
gresso Geographico, não podia ser mais feliz nem mais op­
portuna. Melhor serviço lhe não fôra dado prestar, neste 
momento, ás letras patrias e á Bahia principalmente, ar­
rancando do olvido esse trabalho notavel, entre nós geral­
mente ignorado, até mesmo no seio das classes mais cultas, 
por não ter sido trasladado a "línguas mais accessiveis ao 
nosso meio", como explica o Dr. Theodoro Sampaio. Mar­
tins tambem notára, desde aquelle tempo, a influencia já 
preponderante da literatura franceza e ingleza sobre nós. 
Em Coimbra e Edimburgo é que se treinava a nossa moci­
dade eolonfa.\. Ant~s tiveTa escripto, como :fe2 a "Flora 
Brasiliensis ", na mesma língua, em que Tacito immorta­
Iizou a sua patria germanica sob Trajano. 

Em 1817, a Bahia folheava Thucydide no original e 
se rec:-cava com as recitações das onomatopéas latinas de 
Virgilio. Tinha philosophos como Ferreira França e sabios 
como Cayru'. 

Um dia, porém, l\.Iartius teria o accesso triumphante 
que, no seio das nossas letras, outro sabio lhe acaba de dar, 
recommendado pelo prefacio de Theodoco Sampaio e af:!e­
ctiva revisão de outro scientista da nomeada de Oscar 
Freire. 

Reponta nessa lembrança a gloria de um grande ser­
viço prestado pelo Dr. Pirajá, de envolta á circumstancia, 
verdadeiramente emocionante, que o facto desperta, de vel-o 
trazer a Martius redivivo e immortal, depois de quasi um 
seculo de esquecimento, ao primeiro Congresso Geographico 
que se reune na Bahia e, talvez, em um daquelles mesmos 
sítios, cheios de esplendor e clarida~e em que, dentre ala­
mêdas perfumadas das laranjeiras e "densas cercas apara­
das de pitauga ", que ornavam então os nossos pomares, '"on-
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de não havia falta de frutos, de todas as especies", pomos 
sazonados sob as bençãos do calor dos tropicos, o olhar do 
seientista se confundiu na sensação de deslumbramento da 
alma do p'Oeta, que pairou absorta e extasiada por sobre os 
nossos panoramas. Martins tinha, de facto, tambem uma 
alma de poeta. Penetra as nossas selvas e rompe os nos­
sos sertões sem esquecer a Pindaro, no original grego, ao 
avistar 4

' o magestoso S. Francisco". Ora falla em Shakes­
peare, Schiller, Racine e Calderon de La :Barca, ora em 
Dante e Tasso, bons camaradas da sua bagagem classíca 
que certamente lhe mitigavam as agruras da jornada. 

O Congresso Geographico, dentre os seus fecundos 1e­
sultados, teve mais este: a elle compareceu tambem Mar­
tlus, "Através da Bahia", conduzido pela inspiração do ta­
lento que o transplantou do seu monumento da lingua de 
Goethe para o bronze da lingua de Camões. E, nesse ce1:-ta­
rnen scientifico, coroado no exito da sua magnitude, nenl1u­
rna memoria á notabilissima obra do sabio se sobrepoz. N in­
guem disse mais sobre a Bahia. 

Lede esse livro attrahente e em cujas paginas se ser.te 
ainda esse perfume da terra virgem do Brasil, livro cheio 
de interesse e qlle se desfolha nos mais encantadores fla­
grantes e instantaneos da nossa natureza e dos nossos cos­
tumes, nas duas primeiras decadas do seculo passado, e 

verificareis essa verdade. 
A Bahia ahi se depara luxuosa, no relevo immutavel 

dos seus aspectos e encantos e nas condições do seu meio 
physico social e economico. A natureza e o homem; o ho­
mem selvagem e o homem civilisado, geographia physica e 
geographia humana, politica e economica, eis ahi, nas suas 
linhas geraes de observação scientifica, a obra de Mart;us. 
Foi como surgiu elle no actual Congresso de Geograph1a, 
coberto ainda da poeira do massiço das nossas rochas e da 
humidade das nossas ma tas. 
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Ahi se perfilam, no ceu azulado da nossa terra, as suas 
serras e montanhas, marulham as suas cachoeiras e casca­
tas, farfalham as suas folhas, sopram as suas brizas, des­
lizam os nossos rios; a vida trepida por toda a parte. 

O rnartello do geologo bate, de instante a instante, so­
bre o granito e sobre o quartzo; esmaga crystaes, desagre­
ga aqui a pirite, pulverisa ali o gneiss, adiante porphyro, 
basalto, diorite e não cessa nunca; através das cumiadas, 
das planicies, dos valles, das gratas e dos chapadões, por 
entre argilas, ocas e schistos; cáe sobre todos os stratos, 
fende todas as camadas; de vez em quando tritura marmo­
res e alabastro e o olhar do sabio tudo devassa. 

O ouro, o cobre, o manganez, o nickel e as gemas mais 
!)t"'eciosas da5 ~ntranbas da. m::issa teTYa, jazidas mineraes de 
toda a esp-ecie, desde as formações carboníferas, brilham e 
reluzem deante àos r:;eus olhos. 

Classifica todas as formações por onde passa; desen­
terra fosseis, verifica identidades geoiogicas, formula hypo­
thcscs, descreve rio5, encadeia serras e montanhas, mede 
altitudes e proíu?1didades, faz observações meteorologicas, an­
nota climas e temperaturas. 

A traYessia de :Martius pelos nossos sertões desperta e 
sguça '\'Íva curiosidade, absorve, empolga. A todo o mo­
mento occorre uma surpreza, se e}..1'erirnenta uma emoção. 
Elie a communica e faz a quem o lê companheiro de jor­
nada que de logo, se familiarisa com os seus processos e 
methodos de saber ver e penetrar. E' como investigamos 
com elle a origem do enorme bloco de 2.616 libras de co­
bre. encontrado nas formações granitices de Cachoeira; e, 
mais tarde, nas catingas de Monte Santo, muito antes de 
exame, uma observação geral da zona, sem alterações em 
consequcncia de catastrophes neptunianas, "os contornos ar­
redondados e uniformes dos morros, a regular alternativa das 

Collinas montes e Yalles a falta de vestigio de vulcões ex-• . 
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tinctos, a extractificação imperturbada das camadas geolo­
gicas, já nos a.uctorisa a concluir com e11e sobre a natureza 
extranha ao local do meteoritho do Bendegó. 

Nada escapa ao sabio. Não lhe passam despercebidas 
as diversidades clirnaticas, botanicas e geologicas das re­
giões visitadas, 

Percorre matas virgens, intactas, do Almada e do Ca­
choeiras, no sul da Bahia colonial e tala catingas, tabolei­
ros e carrascos nas zonas do interior. 

Aqui, dentro do seu envoltorio atmospherico, saturado 
de vapores d'agua, os gigantes florestaes se erguem e lu­
tam contra a propria uberdade nativa e a "desordenada 
força creadora", projectando "ramificações da sapopema, 
que se irradiam dos troncos, para apoio cada vez maior do 
seu immenso peso", assentando-se "sobre verdadeiras pyra­
mides, profundamente sulcadas" ou mechanicamente predis­
postas, que lhes forma o embasamento de estabilidade e re­
sistencia. 

Ali é a flora despida nos estios, lutando contra a na­
tureza sobre um solo arido, desnudado, ás vezes, de todo o 
humus, até á rocha primitiva, de formação plana, expessa 
e solida, favorecendo a rapida fluencia das aguas e desfa­
. vorecendo os factores biologicos de fermentação e decompo­
sição das materias organicas. 

Por ahi, nesse meio em que as rochas desafiam á acção 
mechanica e chimica da transformação da crosta da terra, 
as especies se enrijam na luta pela vida, segregando resi­
nas e latex, umas, outras como as cactaceas se abastecem 
das proprias reservas de humidade, passa o sabia encon­
trando as relações existentes entre o solo, o clima e a ve­
getação eom uma maestria e profundeza dignas de nota. 

Os nossos t"ios característicos dessa região, as varieda­
des das nossas catingas, do carrasco aos ger.3-es e serrados 
compactos; as migrações da fauna, as enchentes subitas e 



AtRAVÉS DA BAHIA 327 

o reverdecimento repentino da flora, secca, queimada e mor­
ta nos seus aspectos, são quadros e mutações de "encanta­
mento", que estimulam a curiosidade á pesquisa do sabia. 

"Os horrores da secca" lhe não impedem a travessia; 
marcha impavido corno um batalhador da scfoncia, avido 
do conhecimento dessa natureza phantastica, vária e tu­
multuaria nos seus contrastes. 

Em Ilhéos, por entre esbeltas hastes de heliconias que 
pompeiam suas bainhas purpureas côr de braza; espessos 
ramos de mimosaceas de folhas pennadas, oscillando a pa­
nícula unilateral do ubá, lianas que se enroscam por entre 
os alvos troncos das umbaúbas, em expessos tapetes ou ren­
dem em grinaldas formando pontes penseis nils enseadas dos 
rios; o vemos, arrastando a canôa que o transporta "por 
sobre roc'hec\os ponteagudos de granito". 

Depois, regressando a pé, ao longo da costa, até esta Ca­
pital, de onde a sua vista "se espraia por sobre grupos de 
verdes ilhas da formosa enseada ou repousa, com saudade, 
sobre a superficie azulada e irnmensa do oceano, que o sol 
poente rccama dt: sciuLillantes irisações ·•. 

A descripção feita daquella zona se enfeixa num qua­
dro grandioso e colorido, de belleza e verdade scientifica do 
scenario, desde o primeiro plano, entre a n1adrépora e os 
bancos de coral do recorte da costa. 

O poder de observação do sabio galga intensidades ma­
ximas. Elle é, além de naturalista, antropologo, historia­
dor, p,hilologo e tem envergadura de estadista, E' através 
desse golpe multiplo de vista que estereotypa a Bahia co­
lonial. Pode-se assim imaginar a importancia do tràba­
lho notavel que é a viagem de Martins entte nós. 

As nossas antigas fazendas e povoações, das cidades 
e villas de boje, surgem nesta obra numa frescura pri­
mitiva adoTavel e encantad01:a daque\les teml)os. 

A pesca, a lavoura, as industrias e o commercio; na­
vegação, estradas geraes, governo, religiões, ?tlÇas, popula~o, 

2l? - A. Bahia 
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milicia e fortificações diversas, instrucção, architectura, le­
tras e artes; ideaes e aspirações, política e partidos, o nosso 
folk-lore, tudo se esbate no conjuncto das projecções do 
scientista. 

Sente-se, na descripção de Martius, a sensação Iongin­
qua da elaboração vertiginosa de uma grande civilização 
que se desdobra deante dos nossos olhos. A:o mesmo tem­
po, nessa distancia de quasi um seculo, o sentimento de um 
estagio, de um descanso, de uma parada dessa vertigem de 
marcha que a mudança da capital da metropole colonial 
teria fatalmente de operar no impulso do grande desen­
volvimento inicial da terra do Salvador. pela dispersão con­
seguente do braço, da intelligencia e do capital, forças e 
energj:as da sua grandeza. 

E' uma pagina extraordinaria da nossa historia esse 
livro inteiramente novo para nós, que surge como um ine­
dito, como que escripto para ser lido um sccufo depois, re­
tirado á poeira das bibliothecas, corno um filão precioso den­
tro de uma montanha, 

Martius esteve na Bahia 5 annos depois de inaugurado 
o nosso Theatro S. João. então o unico das duas Americas. 
Já inaugurada, desde 1811, encontrou uma bibliotheca cem 
12 mil volumes. A nossa cathedral era o mais noht"e cdi­
ficio de architectura do Brasil, onde o grande sabia "·ê ri­
cas decorações e quadros de valor. dos mestres hespanhóes. 
Admira-se da nossa Bolsa de Commercio, com a~seio euro­
peu e sala artisticamente preparada. Menciona as Docas 
reaes, providas de todo o necessario para equipar e armar, 
em pouco tempo, diversos navios de guerra, depois a fa­
bricação da polvora para a armada nacional. 

Martius se deixou então fascinar do nosso progresso e 
interessa-se. com profunda sympathia, pelo nosso futuro. 

E' assombrosa a minucia com que detalha todas as n«,s­
sas culturas, desde os cereaes até o algodão, o cacau, a 
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canna de assucar, o café, o fumo, fructas e outras, parti­
cularizando terrenos, modos de trabalho, rendimento, pro­
ducção, preço e exportação. Faz mais do que tudo isso: or­
ganiza estatística. Arrola 511 engenhos com uma producção 
commercial de 30. 000 caixas de assucar e uma exportação, 
em 1807, de 1.200.000 arrobas, cerca de 27.000 caixas e, 
em 1818, de 29. 575. 

A exportação do algodão se elevava a 40. 000 balas. o 
fumo a 20. 000 quintaes, o arroz de Ilheus a 12. 000. A 
exportacão de couros curtidos e salgados variava entre 14 
a 20. 000 pelles; a cachaça de 10 a 11. 000 pipas, a do café, 
limitada a poucos districtos, subia a. 12.000 arrobas. 

Calculando o valor total da exportação em 1. 300. 000 
florins; comparando esta somma com o valor da safra, mos­
tra então Martius que ella prova a riqueza da Bahia, e e.c­
crescenta que poucas praças existem com tão ricas e gran­
des casas commerciaes. Em seguida, assignala o facto de 
muitas destas guardarem, segundo os costumes, um thesou-­
ro de 400 a 500. 000 cruzados em especie, "retirados á cir­
culação,. e pondera que "a Bahia era sem duvida a praça 
commercial mais activa de todo o Brasil". 

A meio dessa situação geral de prosperidade, de urna 
affirmação economica indisputavel, é que Martíus como l~o­
mem de sciencia e como sociologo, nos julga, tomando para. 
base de apreciação o criterio seguro da lei do progresso, 
deixando no "precioso escrinio" da sua obra, dados e ob­
servações de valia inestimavel que reune ao estudo das for­
mações ainda estuantes do esboço definitivo da vida na­
cional. 

Elle vê a nossa sociedade de então através dos mesmos 
processos do geologo e do botanico. 

Vae a todas as camadas sociaes, desde o escravo até o 
senhor. Faz a anatomia do organismo colonial e lhe es­
tuda as funcções, como physiologista e como psychologo. 
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Em visita ã Igreja da Conceição da Praia, sem estylo 
puro, mas de fachada grandiosa, extranha ver a Leda com 
o seu cysne junto ao retrato de um marechal. 

Em uma bibliotheca em Ilhéos descobre Tasso e Dante. 
Frequenta o nosso Theatro e nota que o clima é por demais 
quente para assumptos tragicos, explicando a preferencia 
do nortista pelas representações alegres da comedia humana 
e fixando sempre ideias nitidas de particularidades e ccn­
juncto. 

Depois de presenciar, o que chama o espectaculo da 
promiscuidade das raças, no alarido das tradicionaes festas 
do Bomfim, e depois do fastígio sumptuoso das proci~sões, 
em uma synthese brilhante de valor descriptivo á Salustio, 
o philosopho admirado, ""como num espelho magfco> vê pas­
sarem deante do8 seus olhos, representantes de todos os tem­
pos, toda a historia da, evolução do genero h'llmano, com as 
suas mais elevadas ideias, sHas lutas, seus gráus de pro .. 
gresso e de decadencia e este espectac11lo unico, que mesmo 
Londres e Paris não podem offerecer, augmenta ainda de 
interesse., co?1..siderando-se o que poderá, trazer o quarto sau­
lo para um paiz que, em tres apenas, pôde assimilar todas 
as orientações e gráus de educação, pelos quaes o genio da 
humanidade conduziu o velho mundo através de millenios". 

SUETONIO AULO 

• • • 

(" A Polytechnica ", revista mensal da Escola Polytech­
nica e do Instituto Polytechnico da Bahia, n. 1, vol. I, Março 
de 1917). 

ATRAVJr:S DA BAHIA - Excerptos da obra 
"Reise in Brasilien" - Trasladados a por­
tuguez por dr. Manoel A. Pirajá da Silva 
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e pelo dr. Paulo Wolf - Imprensa Official 
do Estado - 1916. 

Este livro, de 230 paginas, e feito, em 1916, para ser. 
apresentado, como o foi, ao Quinto Congresso Brasileiro de 
Geographia, é, no que interessa á 'Bahia, uma traducção, 
não raro explicada e commentada, da grande obra de VoN 
SPIX e VoN MARTIUS, Reise in Brasilien, da qual, em deci­
sivo e justo parecer, logo disse o Dr. PIRA.J'Ã. 'DA. SILVA. ,q\le 
era "um precioso escrinio, onde, ha quasi um seculo, se 
acham guardadas valiosas observações. inestimaveis joias, 
recolhidas em terras do Brasil por aquelles sabios alle­
mães". 

Prefacia a interessante obra o Da. THEODORO SAMPAIO, 

i11ustrc nome brasileiro da lista dos mais activos scientis­
tas, enaltecendo, com o nome mundial de CARLOS FRED:eRICO 

PHILIPPE VON 111ARTIUS, o do seu traductor, o Da. P!RAJÁ 
DA SILVA., digno, em verdade, pela sua cultura e saber, de 
todos os louvores: 

De VON 111AaTIUS disse o Da. THEOooao SAMPAIO, entre 
outras, as seguintes palavras: 

"VON MARTIUS que, por campo de suas notabilis­
simas investigações scientüicas, elegeo o n'i)sso B1'.'a'!i.l, 
acabou amando-o tão profundamente, porque tambem 
tão a fundo o conheceu, como ninguem, que ao ser­
viço inestimavel, que nos prestou, divulgando, enca­
recendo os thezouros da nossa natureza incomparavel, 
quiz, na previsão do nosso futuro, traçar~nos a traje­
ctoria que a sua visão das cousas antevia. 

Viajou largamente através do nosso paiz e o fez 
numa epoca (1817-1820) em que a terra virgem, em 
sua mór parte ainda não devassada 1>elo cultivador 
rude, offerecia ao viajante todos os encantos e galas 
da intacta natureza". 
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Depois é que refere o DR. SAMPAIO as viagens de VON 
MARTIUS "pelos sertões da Bahia", accrescentando que ., essa 
parte das suas relações de viagem, que tanto nos interessa, 
jamais se verteu para. o português, ou para Hngua mais 
accessivel ao nosso meio latino". 

O illustre SR. DR. PIRA.TÁ, elle assim o julga nesse im­
portante trabalho de 1916: 

"Esta relação de '1'iagens de VON MAR1'ms, tra­
duzida agora, é um bello serviço que o DR. PmA.r Á DA 
SILVA presta ás lettras patrias ". 

O livro traduzido é, em verdade, interessantíssimo, qual­
quer que seja o aspecto por que se o considere, nas suas 
observações, o de admiravel precisão, ou nos estudos apura­
dos, e rigoroso valor scientifico e indiscutível utilidade pra­
tica. 

A obra comprehende: - Viagem de Malhada; Estada 
na Cidade do Salvador; Viagem á Comarca de llhcos; Via­
gem pelo sertão da Bahia a. Joa::cfro, á rnargem do S. Fran­
cisco,• Estada em Joazeiro, 

Em cada capitulo abundam as ideias e os conceitos da 
competencia, servindo aos interesses da verdade, e sente-se 
nos registos conservados a reconhecida competencia do sa­
bio, que, decifrando e ensinando o segredo das nossas ri­
quezas, "'ergueu em sua imperecível obra um verdadéiro 
monumento á nossa Patria ''. 

O livro em que, digno um do outro, se ajuntam os no­
mes de VON MARTIUS e PIRA.TÁ DA SILVA, precisa ser lido, 
senão estudado, por todos os brasileiros que se felicitam de 
conhecer o que é nosso e sabem prezar a sciencia. 

Prof. Eng. ARLINDO FRAGOSO 

• • • 
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"Parnamirim, Pernambuco, 28 de Dezembro de 191'T. 

Muito agradeço a sua delicada e gentil lembrança de 
mandar-me entregar por seu distincto irmão a tradução por 
V. S. feita de parte das viagens de Spix e Martius, relativa 
á Bahia. 

Só ultimamente tive noticias dessa publicação que logo 
solicitei da. obsequiosidade de um amigo na Bahia, o Dr. 
Homero Pires, que a mandou e já tive mesmo occasião de 
cita-la num artigo. 

O exemplar com que V. S. agora me distinguiu tem para 
mim duplo valor, pela dedicatoria. 

Felicito V. S. pela sua excellente idéa de traduzir c,sse 
Tepertorio de infonnações e dados interessantes sob-r'ê o nosso 
paiz. 

Pena é que o trabalho não fosse total, isto é, não abran­
gesse todas as viagens. 

O nosso governo devia subsidiar e promover meios para 
essas traducções. 

Pouquíssimas pessoas conhecem o allemão e desconhe­
cem, geralmente, obras importantes, como a Historia do 
Brasil de Handelmann, as Viagens de Spix e Martius e 
outras nmitas do maior valor para os que se dedicam ao 
estudo das coisas nacionaes. 

Desejo a V. S. festas muito felizes e peço creia.me com 
a maior consideração e apreço. 

De V. S. 

Att.0 , patricio, obr.0
, adm.0

, 

M. DE OLIVEIRA LIMA 

• • • 
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Meu eminente Col!ega Prof, Pirajá. 

Durante o curso lectivo entre a cathedra e a clinica, 
com as suas exigencias e o seu pesadello, não me sobra om 
minuto para outros cuidados; mal acaba aquelle começo Pn­
tão a pôr em dia a minha leitura sempre atrazada de oub: os 
assumptos e a cumprir deveres não esquecidos. 

Por isso só agora vai a expressão do meu reconheci­
mento á gentileza com que me honrou o meu sabia collega. 

Li toda a sua traducção do Martins, porque o grande ho­
mem descreveu as cousas com tanta naturalidade (o que 
mesmo em um naturalista é raro) e tanta sympathia pela 
nossa terra, que a gente vai sem sentir até o iim. 

Já se vê que o vernaculo em que foi vertida é tudo 
para a attração e esse não o consegue quem quer, mas quem 
pode. 

Parabens sinceros e agradecimento do sempre admira­
dor, 

MIGUEL COUTO 

55, Marquez de Abrantes, 1.0 de Novembro de 191G. 

• • • 

(Do Jornal de Noticias, de 9 da Setembro de 1920). 

"ATRAVÉS DA BAHIA" - Exccrptos da o1'ra 
"Re18e in Brasilien u - Trasladados a por­
tuguês por Dr. Manoel A. Pirajâ da Silva 
e Dr. Paulo Wolf. - 1916 - Bahia. 

Ha livros que não carecem de datas, se não as da sua 
publicação, por necessidade rigorosamente chronologica. 
Porque são livros eternos. E por isso mesmo sempre do dia. 
A obra de Von Spix e Von Martius é um desses livros que 
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vencem as idades e as gerações, com o inalteravel frescor 
das bôas idéas e claras concepções. E' uma obra inteiri,;a. 
de informações sabias, pois nasceu da mentalidade esclare­
cida de um hospede illustre do Brasil de 1817-1820 e vive 
ainda através dos tempos na immortalidade das fortes pa­
ginas seculares. 

Andou, portanto, acertadamente o preclaro espirito de 
Pirajá da Silva, uma das glorias scientificas do momento in­
tellectual brasileiro, em verter, para o português, o allernão 
de um livro, que, pelos assumptos e pelos scenarios, perten­
ce de todo em todo á literatura nacional. 

Cresce de importancia para nós, a empresa galharda­
mente levada a exito integral, por incidir nos themas de 
maior ligação ás coisas e factos da Bahia, o que se denuncia 
até pelo titulo, significativo, antes do mais, do louYab!lis­
simo intuito patriotico dos sinceros traductores. 

"Através da Bahia", organizado, em capitulos accessi­
veis ás intelligencias mais rebeldes ás leituras substanciosas, 
fixa os typos, costumes, caracteres da fauna, flora, sociedade 
do litoral e interior do Estado, desde a capital até Cari­
nhanha, e dahi pelos geraes planaltos até as costas do sul, 
descrevendo o homem, o tempo e o clima, em aquellas cot1di­
ções da civilisação incipiente das terras de Santa Cruz. 

E' notavel a mostra primeiriça do movimento libertario 
nas informações de Von Martius, quando trata dos attritos 
dos naturaes com os estrangeiros nesta cidade. 

E do ponto de vista do progresso religioso e artístico, 
duas maneiras eloquentes da avaliação mental de um povo 
que começava a impor-se no conceito dos povos, convem dizer 
que os registos do livro preciosissimo subministram ele­
mentos capazes de um juízo critico respeitante á influencia 
da Fé e da Arte na formação cultural da Bahia. Vejamos, 
por uma transcripção rapida, o estado d'alma religiosa, n~s­
te passo acerca da Igreja da Conceição da Praia : 
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"Quando deixamos este edifício (Bolsa) um sacristão, 
pardo, vestido com uma pequena capa vermelha, convidou­
nos, com a insistencia habitual aos mestiços, para assistir ã 
festa da visinha Igreja de N. Senhora da Conceição. (114) 
Seguimo-lo através de uma multidão de curiosos e subimos 
as escadas para o portal desse templo, que está edificado á 
beira mar. Sem duvida não é de um estylo puro, todavia 
merece mencionado com distincção entre as igrejas da Bahia 
por ser grandioso na fachada e construido de pedra de can­
taria européa. 

Um espectaculo insolito esperava-nos na entrada da igre­
ja; as paredes estavam cobertas de fileiras de gravuras mul­
ticores sobre cobre, inglêsas e francêsas, com as quaes se 
pretendia augmentar, senão a devoção, pelo menos a afíluen­
cia dos curiosos. Causou-nos muita extranheza ver ahi: 
"Leda com o Cysneºº junto a um quadro do "Marechal Blü­
cher"; a entrada triumphal dos "Alliados cm Paris" junto 
á "Resurreição do Senhor"; os retratos de um grande mo­
narcha e do seu primeiro ministro ao lado do "Amor e Folia" 
e uma taverna hollandêsa, copia da obra de Ostade. O pu­
blico parece não achar inconveniencia no desarrazoado ar­
ranjo e depois de olhar taes gravuras, dirige-se em grupos 
cerrados para a igreja e para as caixas das esmolas". 

Sobre theatro da epoca. vejamos isto: "No theatro 
(São João) raramente se reunia uma assembléa proporcional 
á população do lagar, só nas occasiões de festas se enchE:m 
as tres ordens de camarotes do espaçoso edificio, de senha-

(114) Da Igreja ode N. Senhora da Conef!içl.o da Praia, diz Domingos Rebello: 
.. A Matfl.11 do N. Senhora da Coacrlçáo, defrc,nle do Aneoal, em bum pequeao 
largo, é multo grande: magnifiu., e de muito valor por 1er toda de cantaria eun,. 
péa. tanlo por dentro como a face de fõra. edificada em 1623 tem Iodas H suas 
alfob1 de téla de on'o; anim 01 paramentos de celebrar em fulividade1, eomo cor• 
tinados o colxat de todaa as ll'ibunat e coro; e muita praia; tem carueiro1 para 
upuhurat de morto,. 

Pouo aflirmar que depois de mi.nucio•a bu,ca que procedi na Igreja da Con• 
ceiçiio da Praia, craça, á ob1equio1idade do 1eo ll\·J. \'~ario Sr, Chri11iano Muller, 
'Vtrifi'}uei não mab ed1tir nf'm ll'aditão do1 tau quadro, a que 10 refere "ºn 
l\fartiu,. - N. T. 
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ras e cavalheiros luxuosamente vestidos_, e a platéa, com uma. 
multidão variada de homens de todas as cores e classes. 

Antes de começar a representação, poderia a aprecia­
ção ironica do espectador occupar-se com a pintura do panno 
de bocca, achando no assumpto da mesma uma allegoria dt:s­
favoravel aos bahianos. 

Um mulato de gigantesca estatura, empunhando na es­
querda o caduceu de Mercurio, está numa attitude de impor­
tancia assentado sobre uma caixa de assucar, com a destra 
estendida, apontando ao espectador admirado a oífuscante 
·riqueza de um dourado cofre aberto. A seus pés, algumas 
creanças, representando os genios, brincam com o globo e 
os emblemas de Minen·a. 

Neste theatro trabalham principalmente artistas de côr. 
Os brancos só raramente em papeis de pel"sonagens estran­
geiras. 

Os sacerdotes e as sacerdotisas das musas, que de Portu­
gal fazem as suas romarias para o templo de Thalia no Rio 
de Janeiro, são muito bem acolhidos ahi, mas não podem exi­
gir do publico urna seriedade constante. O clima é por de­
mais quente para os assumptos trag:icos e, além disto, o nor­
tista prefere para o seu divertimento ligeiras representações 
engraçadas e alegres ás grandiosas representações de um 
Calderon, Shakespeare, Racine ou Schiller. Estes nomes são 
raramente ouvidos pelo grande publico da Bahia. Costuma­
se representar a traducção de uma comedia ou dramas mer 
dernos, francêses ou hespanhoes e depois uma trivial pan­
tomima para divertir a platéa". 

O espaço não comporta considerações que nos suggertm 
estes dois aspectos da obra de Martius - o religioso e o nr­
tistico. Mas ahi ficam a despertar o interesse da leitura, 
que a excellente traducção do preclaro Professor Dr. Pirajá 
da Silva proporciona aos amorosos das tradições da Bahia de 
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antanho. 
tal. 
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ReJYUto o seu trabalho simplesmente monumen-

CARLOS CHIACCHIO 

• • • 

D'O Estado de S. Paulo, de 12 de Dezembro de 1916). 

Correio da Manhã - Entrevistou o Sr. José Bonifacio 
ácerca do proj ecto sobre a com.memoração do centenario da 
independencia. 

Disse o Deputado mineiro: 

"Os poderes federaes têm o dever de providencinr a 
tal respeito, e certamente nenhum governo, nenhuma situa­
ção política tornará a responsabilidade da indifferença 
diante da grande data que marca a passagem do centenario 
da fundação do Brasil como nação livre. 

Se taes festejos têm de se effectuar no quatrienio pro­
ximo, sob a direcção e as vistas de outro governo, nem por 
isso devem os directores políticos da actual situação desinte­
ressar-se deste assumpto, de que todo o povo cuidará ex­
pandindo-se em manüestações pelo notavel facto". 

Depois de alludir a alguns artigos do seu projecto, o 
Sr. José Bonifacio refere-se ás obras estrangeiras cuja tra­
ducção, em resumo, o governo vae mandar organizar: 

"Como você sabe, ha livros de grande valor a respdto 
do nosso paiz e das suas riquezas, escriptos por Burmeis­
ter, o Principe Maximiliano, J ohann Pohl e von Martins, 
que são pouco conhecidos e lidos. Entendi ser conveniente 
determinar a sua tradueção, em resumo, fazendo-se uma 
publicação official - "A natureza do Brasil" - para ser 
vendida pelo preço do custo. 

Vi, ultimamente, nesse genero, um trabalho de distincto 
lente da Faculdad~ de Medicina da Bahia, o Dr. Manuel 
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Pirajâ da Silva; era a traducção do von Martius, "Viagtns 
no Brasil", mas só com relação ao Estado da Bahia. 

O projecto estabelece concurso para a execução de 
quadros sobre assumptos nacionaes, mencionando a procla­
mação da Independencia, o periodo do Primeiro Reinado, 
da Regencia, do Segundo Reinado, as glorias militares e 
navaes da guerra do Paraguay, allegoria á lei 13 de Maio, 
á proclamação da Republica e ao Centenario da Indepcn­
dencia. 

A cultura artística pela pintura terá occasião de se 
revelar consagrando na téla qualquer desses admiraYeis 
assumptos. 

Tudo isso importa um valioso estimulo aos nossos artis­
tas, sendo grande s~:rvi<;o ao 11rogre.sso artistko q\le. fiear~ 
mais uma vez patenteado nas obras que forem apresenta­
das, e na Exposição de arte retrospectiva, pintura, escul­
ptura, gravura, moveis, architectura, musica, que será inau­
gurada com a Exposição Geral de Bellas Artes a 7 de 
Setembro de 1922. 

- No projecto dispôs V. Ex. egualmente sobre dois 
monumentos? 

- Consta do art. 8.0 e ahi se estabelece que será nn­
nunciado concurso aqui e no estrangeiro para a erecção Cos 
dois monumentos: um consagrado ao Imperio e outro á 
fundação da Republica destinado ao Pantheon Brasileiro 

Considero que o Brasil deve bastante ao Imperio, em­
bora deva muito mais á Republica, sob cujo domínio os 
surtos do seu progresso têm sido maiores e mais brilhantes. 

O monumento de homenagem ao Imperio impõe-se pela 
justiça e nelle devem ser collocados os despojos dos ex:­
imperadores. 

O monumento á Republica, destinado ao Pantheon, será 
o sepulcro dos nossos grandes homens, acompanhando-se o 
que têm feito outros paizes cultos. A França tem o seu 
Pantheon onde se lê esta inscripção: 11 Aos seus grandes 
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homens, a Patria agradecida." Desde 1885, depois dos fu­
neraes imponentes, elle encerra os restos de Victor Hugo; 
guardava já os de Voltaire, Marechal Lannes, Lazare Ca­
not, Berthelot, Emile Zola, Sadi Carnot e outros nota,.eis 
·ii!hos dessa gloriosa nação. 

A Inglaterra tem em Westminster o tumulo dos seus 
estadistas e a Allemanha, na Collina de Brenberg, deposita 
os gloriosos germanices, prestando ... lhes culto devotado e 
incessante. 

Num desses monumentos disse eu que serão guardados 
os restos mortaes dos ex-imperadores, porque noutro artigo 
o projecto determina a trasladação dos cadaveres de D. 
Pedro de Alcantara e sua esposa D. Thereza Christína. No 
Brasil hoje em dia toda a opinião publica reclama C:')5:a 

homenagem; as corporações e os congressos scientif1-:os, 
diversas municipalidades, a imprensa dos varias Estados, 
todos se têm manifestado em favor desse acto de justiça, 
satisfazendo os desejos, sempre expressos, dos ex-imperan­
tes. O proprio Congresso já uma vez incluiu o.utoriznção ao 
Poder Executivo para fazer essa trasladação. 

- "V. Ex. alludiu em seu trabalho, como uma das fór­
mas de commernoração, a ensino primario obrlgatorio ••. 

- Já é tempo de se tornar obrigatorio o ensino prima­
rio; por isso e como um meio de reduzir o numero de anal­
phabetos, em caminho para sua completa extincção, inclui 
o dispositivo que autoriza o governo federal a entender-se 
com o dos Estados, para que estes votem a obrigatoriedade 
da instrucção primaria. s~i que não será facil a obtenção 
destas medidas, sobretudo porque ha Estados que desejam 
garantir até a "'liberdade de defender a ignora.ncia "; ms.s 
dia virã em que esses mesmos se convencerão da necessidR<:1e 
de reagir contra o analphabetismo pela imposição da fre­
quencia á escola. 

Acaso esses Estados não punirão o pae que maltrata 
physicamente os iilhos e os castiga deshumanamente? 
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Se os punem em tal caso, deverão reprehendel-o~ e 
punil-os quando maltratam moralmente os filhos, afasten­
do-os das escolas que os poderes publicas dão gratuitamente. 

A obrigatoriedade escolar não offende principio algum 
republicano} nem infringe l)t'ec.eito algum da Constituio;:.ã-o. 
Paizes de fórma politica igual á do nosso já a estabeleceram 
ha muitos annos. 

Na Republica norte-americana mais de 30 Estados vota­
ram e respeitam a lei da obrigatoriedade do en"Jino. O que 
domina nesse paiz, expresso em dispositivo legal, é o pensa­
mento de um superintendente escolar de Connecticut: "O 
pae que para tirar proveito dos filhos os priva da instruc­
ção, commette um crime que a lei penal deve repTimir. Elle 
zomba de seus filhos privando-os dos meios de se desen \·ol­
verem, e zomba do Estado, privando-o outrosim da força, 
da riqueza e da garantia que só resultam do cidadão intel· 
ligente, virtuoso e instruido". 

Sou francamente pela obrigatoriedade do ensino prima· 
rio e fazendo.lhe tal declaração recordarei, para terminar 
esta palestra, o seguinte conceito do Sr. Ruy Barbosa: 
"Discutir hoje a legitimidade juridica da instrucção obriga· 
teria seria já uma lucubração méramente didactica. Esse 
principio está hoje victorioso, por assim dizer, em toda a 
s.upeTfieie do UniveTso civili7.ado e, s~gundo a mais i1:1:ecfra­
gavel das inducções experimentaes, não ha possibilidade de 
instrucção popular sem a sancção da coercitividade legal". 

JOHN C- BRANNER. 

President Emeritus 

* * • 

Stimford University, Califomia, May 6, 1919, 
Illm.º Sr. Dr_ Pirajá da Silva, Areal de Cima n.0 23, 

Bahia, Brasil. 
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Recebi a sua estimada carta de 2 de Abril a respeito 
de certas publicações nossas. Sinto dizer que a edição de 
algumas já está esgotada, mas daquellas de que ainda res­
tam exemplares mando uma collecção, hoje, pelo correio, 
com os meus cumprimentos respeitosos. 

O artigo sobre a geologia de Sergipe foi traduzido para 
a lingua portuguesa por Dr. Manoel dos Passos de Oliveira 
Telles e publicado em Aracajú por Laudelino Freire no anno 
de 1899. 

De 1915 para cá não publiquei muito porque andei 
muito occupado co:m os deveres administrativos da presiden­
cia da universidade, com o trabalho sobre o mappa geolo­
gico do Bra~il. e com os transtornos da guerra· na Europa. 

Chegou e agradeço tarnbem o livro "Através da Bahia,,. 
E' uma obra importante e bem feita. Tenho admirado 
muito que as viagens de Spix e :n-rartius não fossem me­
lhor conhecidas no Brasil. E' um serviço precioso que tem 
feito. As notas infra-paginas tambem são preciosas. 

Acho muito engraça.da a historia do accento tonico por 
nosso amigo Sampaio á pagina 207. A pagina 193 acha-se 
uma nota sobre o esqueleto do 1.l!cgatherium no l\Iuseu 
Nacional. E' verdade que dizem no museu que o tal esque­
leto foi encontrado em Jacobina, mas é erro. Veio de uma 
fazenda chamada Catinga do Moura, que fica ao oeste da 
Serra do Tombador, e uns quarenta kilometros a oeste de 
Jacobina. 

Agradecendo de novo o livro, e com lembranças ao 
amigo Sampaio. 

Am.0 e Cr.0 

J. C. BRANNER 

-*-·--J<·-· ...... 
--u-111-,v-e:-~:-:s-:-, o=--=,._-:D:-:E;-;D;-;;0 BRASIL 1'" 
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